
râo pagar na fôrca os seus 
crimes contra a humanidadé
Doze altos lideres nazis
tas condenados á morte
Findo o sensacional julgamento de?s[uremberg

N U R E M B E R G , 1 
(U .P .) —  I'rgente 
— Damos a seguir os 
nomes dos réus sen
tenciados pelo T  ribu- 
nal Internacional es
tabelecido pelos alia
dos, aqui, para julgar 
a culpabilidade dos 
criminosos de guerra, 
de acordo com as in
cidências das quatro 
culpabilidades esta
belecidas pelos jui
zes aliados. Os cri
mes atribuídos são:
1.° — Conspiração de 
planos para guerra 
agressiva; 2.“ —  Cri
mes contra a paz; 3.'

—  Crimes de guerraç 
4.* —  Crimes contra 
a humanidade. Os 
criminosos são: Rib- 
bentrop, v Goering, 
Rosem berg. Keitel,

Jodl w Yon Neurath, 
implicados nos cri
mes l.°, 2.°, 3.° e 4.°; 
Raeder, no l.°; W il- 
^lm Frick e Wal- 
tber Funk, nos 2.°, 
}■ e4.°; Says Inquart

2.°, 3.° e 4.°; Ru- 
dol\ Hess, nos l.° e
2. °; Doenitz, nos 2.“ e
3. °; Fritz Sauclçerl, 
nos 3." e 4.°; Albert 
Spei.r, Martin Bor
mann, Ernest Kael- 
tenbruner e Hans 
Frank, nos 3.° e 4.°; 
Von Schichts e Julius 
Streischer, no 4.°.

Os réut Hjalmair 
Scracht, Yon Papen 
e Hans Scritzche fo
ram absolvidos.

AS SENTENÇAS 
NUREMBERG, (U. 

P.) —  Hermann Cioering, 
sem duvida o nazista nu
mero um depois da morte 
de Hitler, teve a duvidosa 
honra de ser o prim eiro 
condenado pelo Tribunal 
Internacional. A sentença, 
já esperada, foi de moite 
pelo enforcamento. O gor
do marechal do Reich, 
criador da aviação nazis
ta, teve assim pela ultima 
vez reconhecido o seu alto 
posto. Sucessivamente, fo
ram sendo proclamadas 
novas sentenças de morte, 
todas pela forca, contra 
Joachim Von Ribbentrop, 
ministro do Exterior, ma

rechal Wilhelm Keitel, 
chefe do Alto Comando do 
Exército Alemão, o dr. Er
nest Kaltenbrunner, chefe 
da Policia Secreta Nazis
ta, Hans R. Frank, gover
nador geral da Polonia, 
Wiihelm Frick, o “prote
tor” da Boêmia e Mora
via, Julius Streicher, o 
principal agitador contra 
os judeus, Alfred Rosem- 
berg, que lançou as bases 
filosóficas do nazismo, 
Fritz Sauckel, organizador 
do trabalho escravo, o ge
neral Alfred Jodl, chefe 
do Estado Maior Alemão, 
e Seyss Inquart, o princi
pal nazista austríaco. En
tre essas condenações á 
pena capital, houve algu
mas outras sentenças. Fo
ram condenados a prisão 
perpétua, Rudoff Hess, o 
tenente do “fuehrer”, cele
bre pela sua fuga para a 
Inglaterra, o grande almi
rante Erich Raeder, chefe 
da Marinha Alemã, e Wal
ter Funk, ministro da Eco
nomia. Foram condenados 
a 15 anos de prisão o ba
rão Konstantin Von Neu
rath, primeiro chanceler 
do governo nazista. A  20 
anos de prisão foram con
denados Baldur Von Schi
rach, criador da juventu
de nazista, e o professor 
Albert Speer, ministro dos 
Armamentos. Com a pena 
mais leve escapou 0 gran
de almirante Karl Doenitz, 
chefe do governo provisó
rio e que negociou a paz 
depois da queda de Hitler, 
que teve dez anos de pri
são. Finalmcnte, houve 
ainda uma condenação á 
morte por revelia, que foi 
a de Reichsleiter Martin 
Bormann, substituto ime
diato de Hitler nos últi
mos tempos. Foram absol
vidos o ex-chanceler Von

Papen, o dr. Schatch e 
Fritzsche.
OS TRÊS ABSOLVIDOS  

NUREMBERG, l.° (U. 
P.) —  O julgamento mais 
sensacional da historia ter
minou, assim, com 11 sen
tenças de morte, 8 senten
ças de prisão diversas e 3 
absolvições. Quanto aos 
três acusados que foram 
absolvidos, acredita-se que 
pelo menos um deles não 
seja ainda posto em liber
dade. E! ele Franz Von Pa
pen, cuja extradição foi 
pedida pelo governo aus
tríaco para ser julgado em 
Viena.

DISCORDÂNCIAS  
RUSSAS
LONDRES, l.° (U. P.)
- A  BBC informa que o 

membro soviético do Tri
bunal de Nuremberg não 
concordou com várias das 
sentenças. Não lhe agra
dou que três dos acusa
dos, Schatch, Von Papen e 
Fritzsche, tivessem sido

Esperada, amanhã, a 
nomeação do gal.

Çanrobert
RIO, 1 (Meridional) —  

Está sendo esperada para 
amanhã a nomeação do ge
neral Çanrobert Pereira 
da Costaf para o cargo de 
ministro da Guerra. Nas 
rodas militares, adianta-se 
que gal. Gois Monteiro vai 
exercer importante comis
são, possivelmente, no es
trangeiro.

absolvidos. Achou também 
que Hess deveria ter sido 
condenado á morte. E, fi
nalmente, o delegado rus
so discordou ainda das der 
cisões que consideram o 
gabinete e o Alto Coman
do alemães isentos de cul
pa coletiva.
PRAZO PARA PEDIDO  

DE CLEMENCIA  
LONDRES, l.° (U . P.)

—  Segundo a BBC, o Tri
bunal Internacional anun
ciou que qualquer pedido 
de clemencia deverá ser 
apresentado, pelos acusa
dos. dentro de quatro dias.

Será J livre a e- 
leiçãomineira -
Apenas juiz, o interventor

RIO, 1 (Meridional) —  
O interventor mineiro Ju-

O sr. Pedro Ludo= 
vico tenta intrigar 
a Esquerda Demo= 
crática com o clero 

T A T IC A  d e s m o r a
LIZADA

GOIANIA, l.° (Meridio
nal) — O deputado Do
mingos Velasco, em carta 
dirigida á imprensa desta 
capital, contestou a infor
mação veiculada pela “Voz 
do Oeste”, segundo a qual 
a Esquerda Democrática 
náo estaria sendo apoiada 
pela Igreja Católica, va
lendo-se para isso de um 
telegrama dD senador Pe
dro Ludovico. O referido 
jornal salientara que a E. 
D. em Goiaz na sua maio
ria é toda comunista, for
mada por elementos do P. 
C.B., adredemente disper
sos. Desmentindo essa a

lio Carvalho, interrogado 
sobre as eleições de Minas, 
disse que no seu Estado as 
eleições serão livres e ho
nestas, dentro de um am
biente verdadeiramente 
democrático e ordeiro. So
bre as candidaturas ao go
verno mineiro, não quiz 
manifestar-se alegando: 
“Isto é política e eu, no 
caso, sou juiz”.
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Divulgação do arquivo secre
to do general Goes Monteiro
Vai ter inicio num orgao de imprensa do Rio

RIO, 1 (Meridional) —  
Um orgão da imprensa lo
cal anuncia a publicação 
dos sensacionais documen
tos que constituem o fa
moso arquivo secreto do

Sem preferencias dentro 
da U . D . N , ,  o Brigadeiro 
Já se acha a par dos acontecimentos

RIO, 1 (Meridional) —  
A  influencia da opinião do 
Brigadeiro nos aconteci
mentos, desconhece-se qual 
será. O brigadeiro Eduar
do Gomes já se encontra a 
par da situação, depois 
das conferencias que tem 
mantido com todos os lide
res que o cercam e, segun
do podemos afirmar com 
absoluta segurança, tem 
aprovado e se demonstra
do mesmo muito satisfei
to com todo trabalho poli
tico até agora realizado 
pela UDN. Duas correntes 
hoje existem na UDN —  
uma favoravel á colabora
ção com o governo e outra 
contrária — que tem feito 
sentir os seus argumentos 
ao Brigadeiro, o qual, den-

tro d0 seu propósito de não 
interferir diretamente no 
partido, se abstém de opi
nar de modo a indicar pre
ferencias. Contudo, a aju
da ao governo para a so
lução da crise politico-ad- 
ministrativa não mereceu 
o despreso do Brigadeiro.

VOLTA .V A T IV A  
RIO. 1 (Meridional) —  O

brigadeiro Eduardo Gomes 
deverá rètcrnar dentro de 
pcucos dias ás suas ativida
des profissionais. Exerc:rá, 
segundo estamos informados, 
as funções de diretor das Ro
tas Aéreas, cargo que ocupa
va quando se afastou enr me- 
iados do ano passado para 
ded car-Se á campanha elei
toral.

general Gois Monteiro. O 
primeiro capitulo de tais 
documentos a serem publi
cados em folhetim chamar-

Politica da Bahia

RIO, 1 (Meridional) —  
Ante-ontem, um matutino 
publicou a resposta que o 
sr. Otávio Mangabeira en
viara ao presidente do Ins
tituto dos Advogados da 
Bahia, agradecendo á lem
brança do seu nome para 
o governo do Estado e 
dando as condições em que 
aceitará a sua candidatura. 
Já ontem, falando a um 
vespertino, o sr. Juraci 
Magalhães afirmou que, 
tanto ele como o sr. Otá
vio Mangabeira, pode ser 
o candidato e que, sendo 
qualquer dos dois, “será 
bem aceito”. Tal declara
ção alarmou os meios po
líticos bahianos. Referindo- 
se ao desenvolvimento que 
a candidatura Otávio Man
gabeira «/ai tomando na 
Bahia, “A  Vanguarda” diz 
que o sr. Juraci Magalhães 
procura contratar a praga 
dos gafanhotos para devas
tar e sr. Otávio Mangabei
ra,

se-ão “Cartas de Montevi- 
déo” e serão publicados 
com regularidade e, possi

velmente, com o mesmo 
ritimo das entrevistas que 
o ministro da Guerra con
cede á imprensa.

Estava no seguro, o
avião sinistrado

RIO, 1 (Meridional) —  
Segundo se divulga, 0 apa
relho da Panair sinistra
do estava segurado. O seu 
valor era de oitocentos 
mil cruzeiros.

firmativa acentua o depu
tado Domingos Velasco: 
“Isso é uma balela que não 
dá resultado em nossa ter
ra. Os católicos de Goiaz 
e do Brasil sabem que, se 
isso fosse verdade, eu não 
estaria na Esquerda De.- 
mocratica, porque bastaria 
uma condenação das auto
ridades eclesiásticas para 
que eu me submetesse á 
disciplina católica. E mais 
ainda posso afirmar que 
minha presença na E. D. 
tem pleno assentimento 
das mais altas autoridades 
da hierarquia católica em 
nossa Pátria. Se ha comu
nistas, com0 dizem, na E. 
D., ha-os também no P.S. 
D. e em todos os partidos 
brasileiros. O P.S.D. está

(continua na 6.a pagina)

Cooperará com o 
Governo

RIO, l  (Meridional) — A l
to prócer udeniata acaba de 
d clarar-nos que o partido 
deverá cooperar com o go
verno, dando os ministres da 
Agricultura e  Interior.

Coalizão visando 
os jcasos estaduais
Recomeçam as conversações

RIO, 1 (Meridional) — Da
da como morta depois do ca
so da vice presidência da Ca
mara, aparece ressurecta a 
coalizão, agora sob bas:s ni
tidamente estaduais. Os tão 
falados entendimentos politi
cos, e de tão lenta elabora
ção, sofreram ap naç um a- 
moitecimento, começando no 
memento a surgirem, sobretu

do no que s - refere aos Es
tados, Os representantes dos 
Estados argumentam objeti
vamente, alegando que um 
dos motivos da coalizão foi 
precisamente a necessidade 
de estabelecer-se um clima 
de confiança nos Estados, pa
ra realização de eleições li-

vres e honestas. 
tam, ainda, que

Argumen- 
o governo

vem atendendo aos seus re
clamos, com-o f  z com vários 
Estados. E, se neles a UDN 
vem participando nó poder 
publico estadual, coma rom
per agora, de modo definiti
vo e sem vantagens aparen
tes, além da luta parlamen
tar? O sr. Otávio Mangabei
ra ercontra-se numa posição 
delicada, porque tudo d;corre 
de sua atitude. Sabendo dis
so, o lider udenista mantem- 
se cautelosa diante das de
marches, evidenciadoras do 
desejb <Jo8 representantes es
taduais na prossecução dos 
entendimentos com $ gover- 
nq.
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Amizade e não 
hegemonia

Costa R E G O
(Para os “ D. A .” )

CREDITO SUPLEMENTAR
Aseis

A  idéia de que só Frank
lin Roosevelt teria dado á 
doutrina de Monroe o ver
dadeiro sentido pan- ame
ricano de união das diver
sas Republicas americanas, 
em perfeita igualdade ju- 
ridica e completa indepen
dência parece apoiada em 
alguns fatos da história, 
mas cumpre interpretar es
ses fatos no ambiente on
de eles surgiram.

Invoca-se a expansão 
dos Estados Unidos como 
a prova de que a famosa 
mensagem de Monroe ocul
tava objetivos imperialis
tas ou pelo menos de hege
monia. E’ inteiramente er- 
roneo tal juizo,

A  mensagem tem a da
ta de 2 de dezembro de 
1823, e a expansão resultou 
da vitoria norte-america
na contra a Grã Bretanha, 
na guerra de 1812 a 1814. 
Cinco anos depois dessa 
guerra, e mais de quatro 
anos, quase cinco antes 
da mensagem, os Estados 
Unidos, pelo tratado com 
Fernando VII, da Espanha, 
de 22 de fevereiro de 1819, 
ganhavam todas as posses
sões espanholas a leste do 
Mississipi, avançavam suas 
fronteiras na direção do 
México, havendo um ano 
antes fixado com os ingle
ses os limites septentrio- 
nais do pais. A  expansão 
territorial fez-se, por con
seguinte, em luta com as 
duas nações européias que 
dominavam na América 
do Norte, como se comple
taria em detrimento da 
Rússia na posse do Alas
ka.

Simultânea era a luta 
das colonias espanholas, já 
então revoltadas, e foi um 
deputado norte-americano, 
Henri Clay, futuro secre
tário de Estado, quem pro
pôs ao Congresso o reco- 
nhecimnto dessas colônias 
como Estadog independen
tes ou pelo menos como 
beligerantes, solução que, 
embora retardada por mo
tivos óbvios de cautela po- 
litica, Monroe adotou em 
8 de março de 1822, fazen
do acreditar ministros ple
nipotenciários nas referi
das colônias.

Estes acontecimentos 
constituem a origem evi-’ 
dente da chamada doutri
na de Monroe, que um 
ano e nove meses depois 
surgiria, como resposta á 
reação européia —  á rea
ção, por um lado direta, 
da Santa Aliança em favor 
da Espanha , de outro la
do, indireta, da Grã Breta
nha admitindo a indepen- 
' “ndencia, contanto que as

colônias ao regime repu
blicano preferissem as ins
tituições monárquicas com 
soberanos recrutas na Eu
ropa.

Se a doutrina de Monroe 
embargou tudo isso, me
nos por sua expressão de 
pensamento puro do que 
pelo poder dos Estados 
Unidos, é licito perguntar 
a quem ela aproveitava, 
Aproveitava á expansão 
norte-americana? Não, por
que a expansão estava fei
ta. Só aproveitava, e só 
aproveitou, ás colônias re
voltadas.

Dir-se-á que os Estados 
Unidos buscavam sua he
gemonia no continente, 
Fosse essa a intenção, ain
da assim fundavam prati
camente o pan-americanis- 
mo, pois em alternativa 
da hegemonia norte-ame
ricana só uma realidade 
se apresentava ás colônias 
a dominação européia.

A doutrina de Monroe 
em seu meio e em seu tem
po era tão pan-americanis- 
ta como o pan-americanis- 
mo de nosso meio e de nos- 
só tempo. Haveria sido 
violada ou corrompida no 
curso dos anos? Admita
mos que sim, pois no cur
so dos anos muitos homens 
e muitas circunstancias 
poderiam agir contra ela. 
Ela não teve, entretanto, 
em si mesma, nenhuma 
feição de subterfúgio im
perialista, como insinuam 
Siegfried e Eugéne Pépin; 
e os próprios sucessos pos
teriores, em mais de um 
século de historias, que a
parentemente amparariam 
essa tése, formam um con
junto de crises internas, 
ou de crises americanas, 
inspiradoras de melhor in
terpretação. Se algumas 
de tal crises feriram, sem 
contudo abalar, o lema de 
Monroe, outras o confir
maram.

Veja-se, por exemplo, o 
caso do que se pode consi
derar a primeira conferen
cia pan-americana: o caso 

Conclue na 4.a Página

V IR IA  SER EMBAIXADOR 
DOS EE. UU. NO 
BRASIL

RIO, 30 (Meridional) —  
Informa o “Diário Carioca” 
t r  colhido. e>m fentes autori
zadas que o embaixador 
William Pawley, representan
te dog Estados Unidos no Bra
sil quj seguiu sabado para 
o seu pais, deverá ser nomea
do secretario de Estado, em 
substituição ao sr. James 
Byrnes, que virá ser embai
xador no BrasU.

9. PAULO, 25 —  Dispõe 
o general Dutra de saldos que 
nos permitam estabelecer um 
compasso de e&pera em bene
ficio do apaziguamento dos 
espíritos e do amortecimen
to das lutas parti darias, para 
delineação e execução de um 
programa administrativo nos 
dias que veem?

SeriR uma contradição- que 
os udenistas a esta altura, 
f » r  um gesto de impaciência, 
viessem dizer ao sr. Getulio 
Vargas: —  “ Aqui tem, ami
go, a rapadura. Corna-a. Es
tá doce e saborosa” Não 
pede outra coisa, o velho dita
dor. Ele é macaco velho, que 
chora por bananas. E  o que O 
seduz e o apaixona são as 
bananas do poder, para devo
rar e oferecer a terceiros. Se 
há uma criatura neste pais 
que se extenua esperando, é 
G tu lio  Vargas. Ele não mos
tra pressa., quando há brasi
leiros em competição com a 
sua fome, a qual pode ser de 
cearense, com tfês anos de 
seca, mas que ele não revela, 
não revela nunca a qulm quer 
que seja. Com a sua força 
preparada, ele já fez a Gss" 
par Dutra o seu julgamento 
de Nuremberg. O antigo se
cretario da Guerra está con
denado â morte. T-rá que 
subir no cadafalso tão certo 
como a leí geométrica do qua
drado da hipotenusa. So
mente como atirada- que não 
gosta de falhar ó tiro (sobre
tudo depois do disparo para 
o ar de 29 de outubro), aguar, 
da a sua hora. Deseia não 
tropeçar desta v z com ad
versário forte, rico de ener
gias, como o encontrou no 
quarto trimestre de 1945.

Antes de Gaspar Dutra su
bir á forca (que gão, aliás, as 
forças caudinas do seu apoio), 
entrará em banho turco afim  
de perder peso. Esse banho 
turco são, por ' nquanto, as 
efearamuças em  que vai en
gajar a Uf>jN com o governo. 
Dizia o sr. Agamenon Maga
lhães há cinco dias: “ O velho, 
para viver, precisa de nós. 
Ele não resiste a três sessões 
da Camara com udenistas na 
tribuna. E somos nós que 
irm os  defendê-lo. Tudo está 
calculado para não. propor
cionar sossego ao presidente, 
de modo que se encareçam 
dedicações que ele pôs de la
do até hoje” .

O programa, portanto, se 
acha traçado, e que é este: 
enfraquecer de tal forma 0 
genõral Dutra, lançado ás 
panteras udenistas, que não 
lhe reste senão a alternativa 
de cair nos braços flo quere- 
mismo vermelho. Quanto 
mais estraçalhado- melhor, E ’ 
indispensável debilitá-lo. E 
debilitá-lo tanto que, para 
encontrar alivio sustento, 
ele caminhe para a ala do 
que o PSD tem de combativo 
e militante. E ’ «ssa o pron
to socorro da organização de 
previdência pessedista.

Terá direito a UDN, depois 
do estrondoso sucesso da ela
boração constitucional, em 
virtudue de um *gêrutl’s agree
ment” , de oferecer ao quere- 
mismo a chance pela qífal es
se esperava onze meses? Não 
merece o Brasil um pouco 
mais de sacrifício, um pouco 
mais de contemporização de 
quem ainda não deverá ter 
esgotado s paciência na es*

p rança de dias menos con
fusos para à nossa patria?

Um erro político com que 
o genex-al Dutra mereceria a 
retirada total da confiança 
das oposiçõeg democráticas 
na lisura de sua conduta fôra 
se ele conservasse nas inter- 
ventorias, para presidir as 
eleições estaduais, homens 
comprometidos, pela subalter
nidade, aos interesses da ca
marilha partidaria. Uma pe
dra <fc toque da sinceridade 
d mocrática do presidente na 
hora que pa«sa reside no pro
vimento dàg intèrventorias 
per cidadãos tanto, quanto 
possível isentos do íacciosis- 
mo político. Em"grandes Es
tados como Bahia, Pernambu
co, Minas Gerais, Rio de Ja
neiro, para que se respeitem 
os direitOg das' oposições, o 
chefe do governo, em vários 
cases até de acordo èotn elas, 
colccou homens destituídos de 
compromissos de qualquer na
tureza com os partidos locais 
ou nacionais. Pode dizer-se 
que está sendo o fio  da con- 
t xtura das intèrventorias nas 
preximas eleições um mate
rial humano capaz de garan
tir, na limpidez dos seus in
teresses, a posição daquelas 
forças que entestam com o 
PSD e o PTB. Não se tem 
Umitado 'o chefe do governo 
a dizer: eu tenho boas inten
ções em ielação ás minorias 
democráticas. Efe calça es
sas boas intenções com ate®, 
que lhes oferecem uma ba- 
Sg de lealdade e de solidez.

Tomemos dois Estados-cha- 
ves, para exemplificar. Na 
Bahia como em Pernambuco, 
que figuras de interventor 
colocou neles o presidente? 
Dois generais que ningu-m 
poderá acusa-lcs de solida
riedade próxima nem remota 
ecm o queremismo. Ambos 
aparecem nos horizontes até 
do pessedismo com violenta 
Surpresa, trazendo, como ob- 
jet-vo escencial promoveram 
gcv rnos equânimes e equi
distantes das forças políti
cas que se digladiam no ce
rno em Perinambuco, para os 
nario estadual. Na Bahia co- 
ocrreligijo.narios cio presiden
te, no P. S. í>. como no 
p. T. B.,vendo se escolhido 
generais, de confiança do 
chefe do Estado, para as in- 
terventorias locais só houve 
lugar para a resignação.

Muito mais importante, ao 
nosso ver, que uma presidên
cia da Camara ou uma pasta 
de ministro para a U.D.N. 
é a linha de conduta que o 
general Dutra possa ir perfi
lhando para assegurar comi' 
cáos pjXsvinciais da pureza 
dos que tivemos a 2 de de- 
das intèrventorias os elemen- 
z mbro ultimo. Pondo fora 
ee estacag para os proximos 
tos pessedistas, ele estabele- 
pleitos, que se vão ferir. A  
maquina g  tulista começou a 
ser desmontada. E com o feu 
desmonte teremos, na maio
ria dos casos, o ambiente de 
igualdade de forças tão ne
cessário á experiencia demo
crática. * '

Quem esperou 8 anoe pela 
derrubada do poder ditatori
al nâ0 perde por aguardar 
maia cinco ou seis meses, 
tendo no peito ainda a espe
rança da consolidação da o-

CH ATEAUBRIAND

bra de 29 de outubro. Na f i 
nal de contas, não tem reve
lado o general Dutra estes 
18 meses nenhuma vocação 
de 9uncida senão um a inque
brantável vontade de lutar, 
ao par de um seguro instinto 
d= conservação. Se fora do 
governo, ele arregimentou a 
força militar, e as forças p*o- 
liticag contra o  queremisrao 
comuno-getulista não será 
já dentro da cidadela que irá 
montar o cavalo de Troya 
Moscou-São Borja. Não hou
ve lugar ontem não haverá 
tampouco amanhã'para o- gol- 
pismo. n m para as manobras 
insidiosas do caudilho sul-a
mericano ou do outro caudi
lho eslavo, seu associado. 
Ainbo* î .ío }tãp djesastr'is«s 
como funestos para ogover- 
no e a democracia,

As economias de saldos do 
general Dutra estão quase 
esgotadas. E’ preciso continu
ar a dar-lhe um cr dito su
plementar e  não desvanecer 
as esperanças de vé-lo total
mente lib rto de uma força 
do mal, que só deseja --mpol- 
gá-lo para destruir noyamen- 
te o x/egime repyc^er^tativü. 
O “ test do sr. Getulio Var
gas fo i feito mais uma vez: 
ele s? recusou a colaborar, de 
qualquer modo com a carta 
democrática que vem de ga
rantir a maioridade política 
da nação brasileira. Orfão da 
tirania do governo pessoal,

partiu para São Borja, afim 
de não votar nem assinar o- 
astatuto' pfolitico liberal.

E ’ o sentido da liberdad- 
que astá em causa. Tem cum
prido o presidente o que pro
meteu, na campanha, que fo i 
Sfaranair o. ambieriie oxige
nado em qu? vivemos hoje, 
depois do crepuscolo. cobarde, 
da restrição da liberdade de 
critica e livre exame da in
fluencia capitalista onipoten
te dentro do Dip contra a 
imprensa e o radio. Mencs 
irríplaciencia e majs tolerân
cia para o reajustamento de 
uma ordem de cõicag que 
tem na própria natureza dos 
brasileiras a razão dos em- 
Perros e da frouxidão com 
que «la  caminha muitas ve
zes. Vamog insistir num cre
dito suplementar para o ge
neral, que está desbaratando 
sua fortuna, mas que ainda 
ptode emendar-se.

V A I SER RESOLVIDO O
“ CASO" PEREIRA L IR A

RIO, 30 (Meridional) —  
Amanhã, a Ordem dos Advo
gados deliberará em assem-, 
bl-ia geral sobre a expulsão 
e  outras m didas punitivas 
que devem ser aplicadas ao 
sr. Per« ira Lira, em virtude 
da sua atuação a trinta e um 
de agosto, quando ordenou o 
espancamento brutal de dois 
advogados.

QUINADO
à“ C R U Z E IR O ”

E ’ IN SU PER ÁVEL

POR ENQUANTO  
VENCE A  SAUVA

Austregésüo de ATHAYDE
(Para os “D. A .” )

O pais está assustado com a grande invasãcde 
gafanhotos que vem do sul. Aos milhões os terrveis 
insétos cáem sobre os campos cultivados e em foras 
nada resta ali do trabalho e das esperanças d'S la
vradores.

Justifica-se diante da calamidade a ação dogover- 
no, mobilizando até a aeronáutica para ataca" o vo
raz inimigo.

E’ preciso combatê-lo com valentia e presteza, 
porque se não o fizermos, os prejuízos serão otais, re
fletindo-se sobre os preços e agravando * carência
dos generos de primeira necessidade.

*  *  *

O carater espetaculoso das nuvens d-' gafanhotos 
provoca o nervosismo e as medidas de e^ergencia.

Mas a formiga sauva que destróe sempre e incan
savelmente todas as noites do ano, n*o somente no 
sul do pais, mas no Brasil inteiro, nã? chega siquer 
a impressionar.

No entanto, os danos causados je âs cortadeiras 
são infinitamente maiores. A  noss* invencível ten
dência a não ver com os problemas de fundo faz riue 
desprezemos a sauva e nos alarmenos, como se esti
véssemos diante de uma catástro£ insuperável, com
a invasão ocasional e limitada do* gafanhotos.

*  *  *

Figuram na Constituição tactos artigos dispensá
veis e até supérfluos, que esperei que algum deputa
do mais conciente das necessidades nacionais, inseris
se na carta um dispositivo tornando obxigatorio aos 
governos dos munic pios, Estados e União estabele
cer a luta sistemetiea e eficaz contra a sauva.

Seria infinitamente mais justificável de que uma 
série de artigos que mereceram aprovação da assem
bléia.

Não esqueçamos a advertência do sábio que for
mulou o terrível dilema entre o Brasil e a formiga.

Por enquanto, é penoso dizê-lo, está vencendo a 
sauva. . .. ■
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1.500 barris de petroleo, diariamente
Descoberto em Candeias um
dos maiores poços do mundo
Evocando a historia dolorosa do pigmeu Oscar Cor
deiro, focalizada pelo roporter Edmar Morei

RIO, 30 (Meridional) —  A 
noticia da deacob rta na Ba
hia de um dos maiqres poços 
petrolíferos do mundo-, ecsoou 
de maneira sensacional por 
todo o puis e vem  de ser con
firmada pelo general João 
Carlos Barreto, presidente do 
Conselho Nacional do Petró
leo que procurado pelos joi- 
nailstas, declarou:

“ Realmente recebi informa
ções de que as experi-ncias 
de produção que vinham sen
do realizadas nos campos de 
Candeias foram coroadas de 
êxito. O ipscço em apreço te
rá capacidade para a produ
ção de 1.500 barris diários 
de petróho” .
OS “ D IA RIOS ASSOCIA '

DOS”  EM CANDEIAS
Precisamente há um ano, 

emi agosto de 1945, um repór
ter dos “ Diário® Associados” , 
—  Edmar Morei —  esteve em 
Candeias e Aratu’, no Recôn
cavo Bahiano, onde fez uma 
série de reportagens sobre o 
petroleo naquela região.

iGandeias é um povcado dis
tante de S5o Salvador, cerca 
de 50 quilômetros e  ficou fa 
moso-, -por todo o Brasil, so
bretudo no Norte, por ter 
uma Santa considerada mila
grosa. À  sua igreja construí
da há duzentos anos, serve 
d j ponto terminal ás roraa- 
riag em louvôr de sua padro
eira. '

Justamente, a 1-500 me
tros do templo, estão as má
quinas, aliás, rudimentares, 
trabalhandq na exploração do 
petroleo.
E O PETROLEO SURGIU!

Nesta longa historia do pe
troleo brasileiro existe um 
hora m que po-r dedicar toda 
a sua vida ao palpitante pro
blema, muito scfreu, a ponto 
de viver, atualmente, em si
tuação financeira difícil E* 
o agroncmo Oscar Cordeiro, 
o  brasileiro que descobriu pe
troleo em Lobato. Como prê
mio pelos seus s rviços, o 
governo ditatorial do sr. Ge- 
tulio Vargas proibiu-o de en
trar na região petrolífera de 
Lobato e o interventor da

Bahia, sr. Landulfo Alves, 
exonerou-o do cargo de pre* 
sident, da Bolsa de Imóveis 
de São Salvador.

Pondo á margem estes fa 
tos vergonhosos, é oportuno 
relembrar como jorrou petro
leo, no Brasil, pela primeira 
vez.

Fv,i n0 dia 20 de janeiro de 
1939, quando a perfuradora 
primitiva atingiu a um gran
de lençol d3 petroleo. A ’  tar
de já o liquido começava a se 
manifestar, prolongando-se 
pela ncite. No domingo, dia 
22 —  o petroleo jorrava dos 
tubos, em grande quantida
de, escorrendo pelo Leito da 
Leste Brasileira e  indo cair 
no mar, num canto da Bahia 
de Todos os Santos.

24 horas depois, o então 
interventor Landulfo Alves, 
acompanhado dg seus secretá
rios e jornalistas, chegava a 
Lobato, sujando as suas mãos 
no oleo negro qu, saía da 
terra. O mundo ficou saben
do que no Brasil também- ha
via petroleo, o petroleo que 
apareceu em Lobato, depois 
de uma luta de gigantes con
tra o p;gm=u Oscar Cordeiro.

E em 31 de dezembro de 
1939 no seu habitual discurso 
de fim de ano, o sr. Getulio 
Vargas anunciava que o  Es
tado Novo havia dado petro
leo ao B rasil... Não disse, 
porém, o sr. Getulio Vargas, 
que o seu descobridor, o sr. 
Oscar Cord.iro, estava deven
do os cabelOg da cabeça de
mitido do emprego e proibido 
de entrar em Lobato.
A  TERRA E’ TEIM OSA

Fizeram tudo para não dei
xar sair o petroleo da terra. 
Mas a terra era teimosa... 
Obstruiram vários poços e 
houv até um incêndio, no 
dia 22 de novembro de 1940.

O repórter Edmar Morei, 
depois de percorrer Candeias, 
Aratu’ e Lobato, disse numa 
reportagem:

Percorrendo os campos de 
Candeias, de Aratu' e da 
Ilha de Joanes, —  em Lobato 
— os meug olhos de reporUr 
cansado, de paisagem mono-

tona, vislumbraram um espe
táculo soberbo. "V i  1 muitas 
torres de petroleo, num pais 
gssencialmente agrícola, trans 
mitindo mensagens ao futu
ro .. V i riachos n groa de 
oleo riscando a terra, o céu 
preto de fumaça, homens se
mi-nus não dominando o exu
berância da terra, da qual sai' 
sem cessar -o ouro negro. Vi 
bombas ~e depósitos, destila- 
deiras e cisternas, oleodutos, 
tudo rusticò, precário e defi
ciente, um mundo desconheci
do para milhões de brasilei
ros . O maior consumidor do 
“ oil”  nacional é a Companhia 
de Energia Elétrica de Ba
hia, que forne ce luz aos----
350.000 habitantes de São 
Salvador. Cerca de 50 a 60 
mil litros de querosene e 40 
toneladas de oleo “ Diesel” 
são fornecidos," mensalment5, 
ao consumo publico. Pesqui
sam, agora, em Jaeuine, Ma
ta São João, cnde existg o 
peço mais profundo do pais, 
co-m 2.500 metros. Só no ano 
passado, o Conselho Nacional 
díe Petroleo recolheu ao T e
souro mais de~~dois fnilhõ s 
de cruzeiros, provenientes de 
vendas.

As escassas maquinas tra
balham noite e dia. O petro
leo não é mais um mito. Tu
bos conduz m o  combustível 
ao litoral, mensagem de uma 
terra rica que teima em se 
mostrar rica, apesar de pre
cisar de todbs os recursos 
usados por homens que con
trolam.- a politica da sua ine
xistência. V i v-leiros, trans
formados em “ navios tan
ques” , singarndo as aguas 
da Bahia de Todos os Santos, 
levando petroleo de Lobato 
para as distilarias de Aratu’

Candeias. . i  i i

E NÃO H A V IA  PETROLEO 
NO BRASIL

Mas o técnico estrangeiro 
Vitor Oppenjeim, que estive
ra muito-' t-mpo trabalhando 
em “ Yacimientos Petrolíferos 
Fiscales” , organismo que con 
trola e orienta a produção 

Conclue na 4.a Página
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INSETOS NOCIVOS

ANOFEX

ANOFEX diluido em água, pode ser usado por 
meio dum simples pulverisador agrícola para o 
tratamento das paredes de cocheiras, estábulos, 
etc. —  Os insetos que geralmente pousam nessas 
paredes, morrem pelo contato com as mesmas.

ANOFEX serve também para defesa direta do 
habitante duma casa rural A calda obtida por 
diluição em água pode ser aplicada com uma 
simples brocha de pintura, nas parede» cruas 
ou caiadas.

ANOFEX também diluido em água e regado 
diariamente nos montes de estrume, extermina 
as larvas de moscas que procriam nestes lugares. 
Não prejudica o valoi fertilizante do estrume.

ANOFEX para o tratamento de charcos, lagôas, 
brejos, etc, diluido em água. combate as larvas 
de todas as especies de mosquitos Pode ser 
aplicado por meio de urn borrifador do tipo 
usado na floricultura ou um regador.

Cia. de Anilinas e Produtos Químicos GEIGY 00 ORASIi S/JL
Rio 1® laneiro - Ulx* Postal 1329 * Wo Paulo - Cih« Postal. 2544

REPRESENTANTE
SEBASTIÃO CORREIA  DE M ELO
RUA CORONEL BONIFÁCIO, 175 —  l.° ANDAR  

Fone 11 79 — N A T AL  —  RIO GRANDE DO NORTE

Oportunidades

VENDE-SE o “Bar York” , 
á Ruau Vigário Bartolomeu, 
540, sendo ótim o ponto no
turno .

Vendem £e também um bal
cão, geladeira, 52 cadeiras 
“ Gerdal”, 18 mesas, um fo 
gão inglêjt »e^um guarda-ÍOu- 
ça. Tudo -por pr ço barato. 
A  tratar no. -mesmo.

5.° CARTORIO  JUDICIÁRIO
TABELIÃO E ESCRIVÃO

Acadêmico JOSE’ A R N ALD O
Rua Presidente Quaresma n.° 387 

N A TAL ------ ALECRIM
ESCRITURAS DE COMPRA E VEND A — 
TESTAMENTOS —  CONTRATOS —  PROCU

RAÇÕES, ETC.
ESCRIVÃO DO CIVEL E PRIVATIVO DOS 

EXECUTIVOS FISCAIS

Indo ou voltando compre 
□a Farmaeia Santa Cruz que 
está no seu caminho. 
-------------------------------------- -

Leiam " O  D IÁ R IO t f

COMERCIO
O P O R T O

Entradas: h/\je, o  “ Pará” , 

do- norte,
LO IDE BRASILEIRO

De Belem, só hoje, as 15 
horas, ficaria de dar entrada 
em nosso p°rto o paquete 
“ Pará” , sob o comando do ca
pitão Ademar Campos Ribei
ro, prosseguindo ás 19 horas 
para o sul até o Ri®. Conduz 
p&ra nossa praça 130 sacos 
de feijão.

—  (Do Rio amanhecerá o 
“Condte Ripper” , em demanr 
da de portos do norte até 
Belem.

ATIAÇXO
ROIAL DUTCH AIRLINES

Dg Buenos Aires com esca

la no Rio chegou a0 andit8- 
cer dg ante-ontem, © tjua- 
drimoter PHTCE, com 36 
passageiros em transito para 
a Europa. Aqui desembarcou: 
do Rio, Marinus Johannes 
Loo. Esse avião prosseguiu 
para Amsterdam ontem ao

escurecer. A  bordo, com d a* 
tino a Amsterdam, achava- 
se a senhorinha Hchanna 
Menalda, alta''Tuncionaria da 
Companhia. Na Holanda a 
senhorinha Menalda demo
rar-se-á cerca de um mes 
instruiundo seus colegas sobre 
regulam;ntos aeroviários, 

sanitários, imigratórios e »1* 
fandegarioe do Brasil,

TRANSPORTES - FINANÇAS
CRUZEIRO DO SUL

Rio
PPC

em

De Fortaleza -para o, 
passou ontem o  DC-3 
BX, cem 2 passageiros 
transito.

Aqui embarcaram;
Para Recife, -padres Mar* 

tinho Stenzel e  José Win- 
therhalter, Juan André H of
fman, José Femand s Quei
roz, Antonio de Fuccio, Jo
sef Tchomicki, Jb«é Pedroza, 
Augusto Cezar de Melo e 
Souza, Orlando José do A- 
rna-ral e Luiz Curcio Marinho.

—  De Belem para o Rio 
passou ontem © DC-3 PPCCB 
com 11 passageiros em tran
sito. Aqui desembarcaram:

De T-rezina, Giordano Lu
cas da Costa.

De Parnaiba, Astrogildo 
F. Freire.

De Fortaleza,. Afonso San
tos, Nelson Valter Pinto.

Aqui embarcaram:
Para Recife, Alberto T e i

xeira.

Para 0 Rio, Caio Paes de 
B-arros, Willian F  Scotch
brook, Maria Leit&o Fernan
da, Manoel Diaz Andlré, 
Francisco Gonzaga Galvão, 
Alcindo Pinheiro Galvão, e 
Maria Celia Galvão.

De correio deixou 45 kgs., 
tomou 43 kgs.

NAVEGAÇÃO AEREA BRA 
SILEIRA (N A B )

Do Rio chegou ante-ontem 
a Lodstar PPN AH , que re
gressou ao sul ontem lèvan- 
do um- carregamento de ma
terial par® aviação adquiri
do <-m Parnamirim pela com
panhia,
SK YW AYS

De Miami chegou ante-on
tem o C-46 NC 66014, com 
um carregamento de penici
lina para Teerã, prosseguin
do no mesmo dia para a ca
pital persa. O avião- fo i rea
bastecido pelo Standard Oil. 
BRITISH SOUTH AMERICAN  
AIRWAYS

De Londres para B. Abriu

passou a 28 o York GAHEY, 
com 14 passageiros em tran
sito, Aqui desembarcaram:

De Lisboa, Ilidio Medeiros, 
esposa e duas filhas.

De Londres, Shras. G. D. 
Truex e A. G. Truex.

De correio deixou 240 kgs.
—  De B. Aires para Lon

dres passou ante-ontem o 
York GAHEZ, com 12 passa
geiros em transito. Aqui de
sembarcaram:

De B. Aires, G. W  Clark. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS

A  Prefeitura arrecadou: 
Ontem . ,  . .  48,033,70

e
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Crônica Social
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ANIVERSÁRIOS 
H0J1E 

Senhores
Cel. Luiz Tavares Guerrei

ro, oficial reformado do Exér 
cito.
Senhoras

Maria Nazaré Bezerra A n 
tunes, esposa do sr. Raimun
do- Antunes, do comércio des
ta cidade. 7

- . . i  AOák
Jovens " „  .

Amauri de Souza Moura, 
aluno do Colégio Estadual e 
funcionário da Base Aérea de 
Parnamirira. * " '
Senhoritas

Terezinha Macedo, filha do 
sr. Manoel Macedo Filho, 
funcionário publTco aposenta
do, e de sua esposa d. Elita 
Macedo, residentes em João
Pessoa. „ #.* s  __

—  Maria de Lourdes
te Maia, altma da Escola Do
méstica e filha do sr. Fran 
cisco Alves Maia, agrimensor 
nesta cidade, e de sua esposa 
d Luzia Duarte Maia. 
Crianças g, jjh

Magno Kelly, filho do sr. 
Marino Alves da Rocha, pro
prietário e criador no muni
cípio de Natal, e d; sua es
posa d. Maria Iniês de Liana 
Rocha.

r *• * *
—  Lelia Lucia e Lucfa Lé-

lia, filhas do cabo Pedro Da- 
masceno de Lima, da Força 
Policial do Estado € atual 
sub-delegado em Ipanguassu’ , 
município de Santana do M a
tos, e de sua esposa d. Ge* 
ralda de Lima. .

NASCIMENTOS
No dia 27 do mês p. passa- 

quele município, LadislauDan 
r.a Ivanete, filha do sr. Ma
noel dos Passos, funcionário 
d0 Departamento Estadual de 
Informações, e de sua esposa 
d. Ana Gonçalves dos Pas
sos. _
FALECIM ENTOS " * ■ * * *

Faleceu, na cidade de Aca* 
ri, deste Estado, a 28 do mês 
p. findo, a sra. Olivia Dan 
tas Cortês, esposa do sr. 
Elias Dantas, coletar federal 
aposentado daquela cidade, e

m é d i c o s ”
I---------------------------------------- 1

DE. M ANOEL VITOR1NO 
Doenças do sistema urinário 

(Ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

masculino. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em geral
Consult.: Rua Cel. Bonifácio 
n° 228 — Natal — TeL 10-29

DE. A L  VARO VIEIRA
(Chefe de Clinica Cirúrgica do 

“Hospital Miguel Couto” 
CLINICA DE SENHORAS 

OPERAÇÕES
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Curtas —  Eletro Coa
gulação —  Bisturi Elétrico

Consultorio: Das 10 ás 12 e 
das 14 ás 18 horas. Av. Duque 
de Caxias, 198 (Casa terrea) 

Fone: 12-84
Residência: Av. Getulio Var

gas, 704 — Fone: 14-23 
Natal —  Rio Grande do Norte

D E N T I S T A S

DE. ARM ANDO A. TA- 
VEIRA

Cirurgião-dentista
Expedientes:

Das 7 ás 11 horas 
Rua Presidente Bandeira, 425 

ALECRIM 
Das 14 ás 17 noras 

Rua Professor Zuza, 729

filha do sr. Teófilo Leopol- 
dino Dantas, já falecido.

A  extinta, que pertencia a 
uma tradicional faimilia do 
Estado, contava a idade de 
45 anos. São seus irmãos os 
srs. Artur Dantas Cortês, 
agricultor e propri-tário na
quele município, Ladislau Dan 
tas Cortês, funcionário da 
Repartição de Saneamento de 
Natal, e Manoel Dantas, agri 
cultor em Acari, sendo seus 
enteados os drs. José Vinicio 
Dantas, cirurgião-dentista, e 
Afonso Celso Dantas, col-tor 
federal em Minas Gerais, e o 
sr. Francisco Seráfico Dan- 
t&t, comerciante, agricultor e 
ex-.piefeito de Acari.

O seu enterramento t£ve 
lugar no mesmo dia, com 
grande acompanhamento. '

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cruz 
que está no seu caminho.

PRESTES PARA A 
PASTA DO TRA= 

BALH O
Como está sendo re

cebida a-sugestão 
do sr. Agamenon
RIO, l.° (Meridional) —  

A propósito das declara
ções do sr. Agamenon Ma
galhães a um vespertino 
carioca sugerindo a entre 
ga do ministério do Tra
balho ao sr- Luiz Carlos 
Prestes, ouvimos o general 
Gustavo Cordeiro de Fari
as, comandante da 3.a Re
gião Militar, qúe declarou: 
“Prefiro aceitar a sugestão 
como ironia ou sarcasmo, a 
considerá la um crime de 
lesa-pátria”. Indagado so
bre si não considerava 
essa atitude como um aten
tado ás finalidades do mo 
vimento de vinte e nove de 
outubro de 1945, respon
deu: “Atentados contra o 
movimento de vinte e no 
ve de outubro 3a tem sido 
praticados. Este, no entan
to, atingir ás raias da au- 
dacia. se não se conside
rasse essa sugestão como 
pilhéria de mau gosto.” 
Perguntando sobre qual 
a atitude que se deve to
mar diante da sugestão do 
sr. Agamenon Magalhães, 
afirmou: “Prefiro manter- 
me na minha sugestão an
teriormente feita,”
Fala o interventor 

gaúcho
PORTO ALEGRE — l.° 

—  (Meridional) :—*• O sr. 
Cilon Rosa, interrogado 
sobre como havia recebido 
a sugestão do sr. Agamenon 
Magalhães a um vesperti
no do Rio para a entrega 
do Ministério do Traba 
lho a Carlos Prestes, res
pondeu: “Tenho duvidas 
sobre a veracidade da ver 
são de haver Agamenon 
Magalhães sugerido o no
me do sr. Carlos Prestes 
para a pasta do Trabalho. 
Si é procedente a noticia, 
eu diria que a sugestão 
seria impatriotica, pois a 
investidura do chefe do 
PCB, sem embargo das a 
preciavets qualidades pes
soais que possue, em qual
quer posto de administra
ção do pais, constituiria 
uma ameaça de ordem so
cial e um atentado á pró
pria pótri* ”

QUINADO
“ C R U Z E IR O ”
E ’ IN SU PER ÁVEL

Snrs. proprietários
SE VA I CONSTRUIR, EMPREGUE NOS 

APARTAMENTOS DE SUA NOVA MORADA, 
A  FORMIDÁVEL TINTA A ’ BASE DE CASEÍ
NA  “EVERSEAL” .

SE VA I RENOVAR A  PINTURA DE SUA  
CASA, A  TINTA A ’ BASE DE CASEÍNA  
“EVERSEAL” TRANSFORM ARA’ TODOS OS 
AMBIENTES, TORNANDO-OS MAIS ELE
GANTES, CONFORTÁVEIS E HIGIÊNICOS.

TINTA A ’ BASE DE CASEÍNA “EVERSEAL” 
(Sempre impermeável)

UM PRODUTO NORTE-AMERICANO DE 
ALTA  CLASSE.

Para os que têm bom gosto e senso de conforto 
e economia.

MELHORES INFORMAÇÕES COM O AGEN
TE GERAL PARA O ESTADO:

Carlos Lamas
Dr. Barata, 233 Fone 11-59

OU COM OS DEPOSITÁRIOS GERAIS:

Casa Recorde Limitada
Amaro Barreto, 1.282 ------ ALECRIM

1.500 BARRIS...
(Conclusão da 3.a pagina)

petrolifera da Argentina, .pro
clamava per todos Os recan
tos do Brasil:

—  O petroleo de Lobato é 
estranho ao local e é possí
vel que o petroleo teiíha si
do colocado no poço por pes
soas interessadas.

Por sua vez, o Boletim n° 
23, orgão oficial do Ministé
rio da Agricultura, já  havia 
publicado, entre ofttras coi
sas, o seguinte:

“ A localidade Lobato era 
completamente desfavorável 
á existência de petroleo e que 
tinha havido, um manifesto 
equivoco por parte do sr. 
Oscar Cordeiro e que convi
nha desfazê-lo".

Amizade e não...
(ConcluM 4« 2* pag.)

do Congresso do Panamá, 
realizado em 1826 sob os 
auspícios de Bolivar Assi
nala Eugéne Pépin que 
nesse Congresso os Esta
dos Unidos repeliram o 
principio da solidariedade 
continental contra qual
quer intervenção euro
péia na América, reservan
do-se o direito de agir em 
cada incidente como lhes 
parecesse melhor. Trata-se, 
vê-se, de uma reserva e 
não exatamente de uma re
pulsa, ainda quando para 
caracterisar a repulsa fos
se possível lembrar a de
saprovação norte-america- 
cana aos projetos da inde
pendência de Cuba e de 
Porto Rico. Situando com 
verdadeiro senso critico 
esse delíquio e não essa 
proscrição do principio 
pan-americanista deveria
mos pesquisar as razões de 
ordem política — tão su
jeitas sempre, em uma de
mocracia, á influencia da 
opinião mal orientada -— 
que determinaram a reser
va. E’ Eugéne Pépin quem, 
sem devassá-las, quase as 
adivinha, citando a coope
ração da Grã-Bretanha na 
vida economica da Vene
zuela e da Colômbia, bem 
assim o convite aos ingle
ses para assistirem ás reu
niões do Congresso. Não 
seria, nestas condições, a 
reserva , norte-americana 
um processo de preserva
ção do pan-americanismo 
contra as infiltrações eu
ropéias?

O pan-americanismo, a
lem deste, encontraria no-

vos pontos obscuros em 
sua marcha, alternados, po
rem, de grandes clareiras

onde a doutrina de Mon
roe voltava sempre a es
plender e afirmar-se, em 
desapoio da tese que a que
ria um mero instrumento

do imperialismo ou da he
gemonia dos Estados Uni
dos. „  | w iU fc

P E I X A D A

Mas a terra baiana é tei
mosa. Acabam de descobrir 
um dos maiores poços petro
líferos do mundo. E para 
alegria des brasileiros, o pre- 
sidentj do Conselho Nacional 
do Petroleo, proclainia:

—  O poço em  apreço terá 
capacidade para a produção 
de 1 500 barris diários de 
petroleo!

|| Sirvam se, diaria 
|| mente, de uma sucu 
|j lenta PEIXADA, no 
|| BAR LEBLON. Nova 
II organização e novo 
II proprietário.
Il PRAIA  DE AREIA  

PRETA

Aviso necessário
Tendo sabido que a sra. 

Senorina Fernandes, ex 
gerente da minha Pensão, 
sita á Avenida Duque de 
Caxias, 53, anda procir 
rando receber vales de des 
pesas feitas pelos meus 
freguezes, quero declarar 
publicamente que nenhu 
ma autorização tem a mes

’ ma para íazê lo, o que, 
sendo verdade, constitue 
mais um crime cometido, 
além dos que estão sendo 
apurados pela Delegacia 
de Ordem Social.

Natal, 25 de Setembro 
de 1946,

(a ) Maria Rosa Ferrei
ra.

Alecrim Clube
NOTA O FIC IAL

A  Diretoria do Alecrim 
Clube vai homenagear sába
do, 5 do corrente mês, os s us 
associado*- e exmas. famílias, 
cofn um magnifico baile e 
bem assim, um grandioso 
“ show” interpretado pêlos 
artistas Andrade ~~Junior e 
Clautenes Andrade.

Para o festival em apreço 
a mesma Dir tcjia deliberou 
que os associados pedem in
gressar no festival indepen
dente mesmo da apresenta
ção do recibo mensal; delibe
rou aindfe que as reservas di 
mesas custam apenas Cr$ 
10,00; determinou ainda que 
para este festival em bene
ficio dos proprios artistas, 
além do contrato da r  specti- 
va Diretoria com estes, pode 
ser facultada a entrada ás 
pessoas estranhas7'~ mediante 
a apresentação dos associa
dos.

A  comis.íio organisadora 
deste festival, espera dos 
associados d0 Alecrim Clube, 
o máximo int resse para que 
esta festa obtenha um cunho 
social perfeitamente anima
dor, que corresponda a mes
ma animação dos festivais 
anteriores.

Natal, 1 de (futubro de 1946 
Severino dê’ Oliveira Galvão

Secretario Geral

^  a  t í

l d £ 3 E  S A D I O

Um Produto do Labor ator ia 
Licor do Cacau Xavier S.A.

Seja  fiel ao jornal, 

que Che c fie l.
" O  D I Á R I O "

COMO todas as futuras mamãs, a st-
nhora também anseia por um parto 
feli* e fácil. Confiando a Gravidi sa 
a missão de preparar seu organiauo 

para dar ao mundo um sêr robusto e sadis», a 
senhora terá to»-nado improvável o “parto la
borioso” que tanto receia. Produto de inca asá
veis estudos do conceituado ginecologista Dr. 
Zuquim, Gravidina e um preparado da mais 
absoluta confiança. Após um parto feliz, ricor.s- 
titúa rapidamente suas forças com Graóndina.

ravidina
★  Antes, Durante e Depois do /'arfo *  

■■■■ - --------------------- ---------------------------
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Resolvidoocasodo R.G. Norte - Pernambuco
S E R A  M E S M O iQ U IN T A -F E IR A  
Á N O IT E  E  NO R E C I F E - A  FN D  
T R A T A  DA IN S C R IÇ Ã O  D E  Z E -  
L E A O --S E R Á  O  M ESM O  Ü U IZ

Recebemos do nosso cronista esporti= 
vo, atualmente em Recife, o seguinte tele= 
grama: n  %tm j  -v

“RECIFE, 30 —  Na sessão de hoje, 
ficou resolvido; <iue o Rio Grande do Nor= 
te disputará o segundo jogo pelo Campeo= 
nato Brasileiro de Futebol, quinta=feira, á 
noite. A Federação Norte=Riograndense 
de Desportos está tratando de inscrever 
Zeleão. Os nossos rapazes estão dispostos 
a uma bôa exibição. O juiz será o mesmo 
de domingo, sr. Valdomiro Brêda, da Fe 
deração Alagoana”. ____________ _

Sensacional regata domingo, 6
Intensos os preparativos do Centro 7\[áutico e do Esporte Clube-  
As (provas de “sfyff”, t a canóe-Gr andes número de estreantes

Depois dos graves acon
tecimentos que caracteri
zaram o primeiro encon
tro Rio Grande do Norte 
x Pernambuco, o nosso 
mundo esportivo desinte
ressou-se do Campeonato 
Brasileiro de 46 (salvo se 
as cousas mudarem) e vol
ta as suas vistas para a 
grande competição náuti
ca de domingo proximo, 
promovida pelos clubes 
Centro Náutico e Esporte 
Clube de Natal e sob o pa- 
tiocinio da Federação Nor-

Panair do Brasil S.A.
L IN H A  BR ASIL -ITALIA

A  Panair do Brasil, S. A. tem o prazer de anunciar a próxima inau 
guração, na segunda quinzena de setembro corrente, de sua nova linha 
transatlantica Rio-Roma'Rio, com escalas no Recife, Dakar e Lisboa, 

Aeronaves :Quadrimotores, de 40 passageiros; 
Frequência :Uma vez por sentána;
Tempo de vôo :25 horas.

TARIFAS
PASSAGENS:

T

Rio Roma Cr$ 12,975,00 
Rio Roma Rio Cr$ 23.355,00 
RecifeRoma Cr$ 11.175,00
Natal-Roma Cr$ 11.465,00
Recife Roma Recife Cr§ 20.115,00 

■ Natal Roma Natal CrÇ 20.637,00
ENCOMENDAS: Cr§ 104,00 por quilograma.

Ao mesmo tempo, aproveita a ocasião para confirmar o restabeleci" 
mento da linha Rio-Lisbôa Paris Londres Rio, já efetuado desde agosto 
ultimo, com duas viagens em ambos os sentidos.

Maiores informações poderão ser obtidas nos escritórios dos agen
tes da Panair do Brasil, S. A., nesta capital, á Avenida Duque de Caxias, 
151 (Grande Hotel) —  Telefone 10 39.

AM ORTIZAÇÃO  DE SETEM BRO  DE 1946

No Sorteio de Amortização realizado da séde da Companhia, com a asais- 
tenda do FUeal Federal, na presença de portadores de 

títulos e do publico, foram as seguintes:

COMBINAÇÕES SORTEADAS:

P L  A  N  O “A "

F Y Mj R Y M  P Z B j  E X B  
N Y I j  A T Y  X H M  A M R

P L A N O T
Do 1* ao «°  Do 7o ao 12*

TU= 8 VQ=18 PM-36 YR= 9 SS= 2 LO= 9
KX= 6 RQ=16 N E  =20 XP= 7 AN=14 OP= 2

Todo* os títulos contemplados serio
pagos imediatamente

Fone 16-40 —  Duque ide Caxias, 198, 1.* andar.

V IN T É M

te-Riograndense de Des
portos.

Não há duvidas de que 
iremos assistir, na tarde 
de domingo proximo, a 
uma regata sensacional, 
no estuário do Potengi, 
coisa aliás que há quatro 
anos não assistimos, moti
vo porque se prevê uma 
bela demonstração náuti
ca a do próximo dia 6.
OS TREINAMENTOS

No sentido de que o nos
so publico desportivo, de 
fato, venha a assistir a um 
dos maiores certames a- 
quaticos, pelos diretores 
aos dois tradicionais rivais 
do remo norte-riogranden- 
se, vêm sendo submetidos 
a rigorosos treinamentos e 
escolhidos os remadores de 
várias categorias que irão 
disputar a grande compe
tição náutica, merecendo 
destaque o grande numero 
de estreiantes a dois e qua
tro remos, que procurarão 
com o mesmo ardor dos 
veteranos defender as co
res do seu clube.
DOIS VETERANOS

im o r A is
Na grande demonstração 

aquatica de domingo pro
ximo, indiscutivelmente, 
uma grande atração será a 
prova individual de “skiff”. 
£ ’ que estarão, neste em-

bate, frente a frente, dois 
valorosos rivais do remo 
—  Ebenezer Fernandes, o 
técnico e experimentado 
remador de nossa terra, 
pelo Centro Náutico Po
tengi, e Salatiel Silva, o 
clássico e veterano rema
dor conterrâneo, pelo Es
porte Clube de Natal.

IND IV ID U AL DE  
C A N Ó E
Outra prova da competi

ção de domingo que vem

è

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cruz que 
eatá no 9eu caminho.

-1

Vitória dificil do 
Potiguar frente 
ao íris

Em continuação aos seus 
preparativos para os futu
ros compromissos, o clube 
suburbano desta capital 
íris Futebol Clube, domin
go ultimo, em Parnamirim, 
em “matcb”-treino, enfren
tou o valoroso esquadrão 
do Potiguar Esporte Clu
be.

Nesse encontro, que reu
niu dois categorizados con
juntos de futebol e que de
correu renhido e movi
mentado, sairam vencedo
res os locais pelo apertado 
escore de 3 x 2.

Na equipe visitante, des
tacaram-se Os zagueiros 
Boanerges e Gogó, e Car
rapicho, na intermediária, 
Marcelino, Zezé e Ivan, no 
ataque. Entre os vencedo
res, merecem elogios João, 
Tião, Baiano, Carioca, Ar- 
lindo e Valter.

Os tentos foram conquis
tados por Valter e Carioca, 
para o Potiguar, e por 
Marcelino e Toré, para o 
íris.

Os quadros tiveram a se
guinte constituição:

IRIS —  Camarão, Boa
nerges e Gogó; Nemésio 
(depois Toré), Carrapicho 
e Clovis; Galego, Zezé, 
Marcelino, Ivan e Zealves.

POTIGUAR -  Xavier, 
Jóca e Tião; Viegas, Baia
no e Béu; J^arioca, J. A l
ves, Ab£Í;'Arlindo e Val
ter.

Edição de hoje 
Cr. $ 0,50

MANDADO DF.
SEGURANÇA

RIO, 30 (Meridional) —  
D u entrada na secretaria da 
Supremo Tribunal Federal o 
primeiro mandado de segu
rança contra ato do presid-n- 
te da Republica, apos a pro
mulgação da Constituição. 
Esse mandado fo i impetrado 
pela firma Lara Campos & 
Cia. contra o ato do presi- 
d nte Dutra aprovando a de
cisão do. ministro da Fazenda 
determinando que a Camara

despertando interesse é a 
prova individual de canóe. 
Lutarão Jaú, do Centro 
Náutico, e Nagib, do Es
porte Clube de Natal.

Essa prova, que é apon
tada como um páreo “du
ro” para os contendores, 
exige muito estilo e resis
tência dos remadores.
OS PÁREOS

Sete grandes páreos se
rão disputados na majes
tosa regata do proximo dia 
6, incluindo-se provas de 
estreantes a dois e a qua
tro remos, novos a dois e 
a quatro, “skiff”, canóe e 
“out-rigger”.
I----------- --------------------------- -I

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunha
(Especilista)

Cursos de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 
Doenças de Senhoras —  

Partos
Ondas ultras-curtas, birturi 
eletrico eletrocoagulação, etc. 

Cancer —  Tumores
ConsuRjorio: Rua Cel. Boni

fácio, 222 — Fone 10-82 
Consultas: Das 15 horas em 
diante, excéto aos sábados.

de Reajustamento Economico Residência: Praça André de
proc ssasse i> pedido de rea
justamento coinpulsorjo apre
sentado pela firma Irmãos 
Andrade e do qual a rei-rida 
Camara nao havia tomado 
conhecimento, por decisões 
que os requerentes conside
ram irreconhecíveis.

Albuquerque, 5v4 
Fone 13-75

A ’s 18,03 —  Diariamente
ZYB=5 —  1.270 kls. 
Grande Jornal Potí
Patrocínio da Fabrica de 
Bebidas Rio Grande Ltd.

Caminhões Studebaker
T I P O  M I L I T A R  

(10 rodas)

T R A N S P O R T A  10 T O N E L A D A S  
Consumo: 30 litros de gasolina por 

100 quilómetros rodados. 
Outros detalhes com os vendedores 

autorizados:

COSTA NETO&Cia.
Duque de Caxias, 90

TERRENOS
da antiga “ Vila Seabra”, á vista ou em 

prestações —  vende a 
CASA BANCARIA  NORTE= 

RIO G R AND ENSE  S. A.

RADIOS,
P Y E

O REI DOS RADIOS FABRICADOS NA  
INGLATERRA

6 faixas de ondas —  para corrente alternada de 
100 a 150 e de 200 a 250 volts.

UM A  M ARAVILH A DO APO S GUERRA
E M E R S O N

UM  ORGULHO D A  RADIO TÉCNICA  
NORTE AM ERICANA

Façam uma visita ás nossas exposições e cons
tatem estas verdades

s o c .  b r a s í l i c a  l t d a .
Rua Cel. Bonifácio, 183 —  RIBEIRA



Lança-chamas para combater os gafanhotos
ANIQUILAM ENTO DE P L A N T A 
ÇÕES NO INTERIOR DO P A R A N A ’ 
IMPEDIDA DE VIAJAR UMA COMPOSIÇÃO FERROVIÁRIA

9 ”

S. PAULO, 1 (Meridional) 
—  Aviões da FAB passaram 
por aqui rumo *  Paraná, 
transportando .a.gwnomos do 
miJiistérioi d|t Agriculturp e 
grande quantidade de lança - 
chamas para combater as nu
vens de gafanhotos que es
tão devastando as regiões 
daquele Estado. Os gafanho
tos, em virtude da baixa tem
peratura e das chuvas caídas 
da rig ião  em qne se encon
tram qão tem se d! slocado. 
Os técnicos do Instituto Bio
lógico que [Seguiram para o 
Paraná, em virtude de não 
ser transcorrido ainda o tem
po suficiente para a eclosão 
dos ovos, não encontraram 
saltões.

INVADIDOS VÁRIOS 
MUNICIPIOjS i  * 

CU RITIBA , 1 (Meridional) 
—  A zona agricol* de Rio 
Azul fipi arrazada p 'los ga
fanhotos. Nuvens imensas 
escurecem a luz do sol, á 
sua passagem. Calcula-se que, 
em noventa porcento, as 
pjfcntações foram aniquiladas 
Da região sul, as autoridades 
vem recebendo pedido» de 
socorro. Falando ao nosso en
viado especial, »  sr. João 
Ferreira, secretario da A- 
griculfurh, declarou que o 
governo não está aparelhado 
para enfrentar com exi?o a 
invasão dos gafanhotos, A  re
portagem foi informada de 
que, entre as estações de

Aconteceu na Cidade
DERRUBOU OS FIOS

Aâ 14 horas do dia 27, o 
caminhão do ex rcito ameri
cano 700 SAW, guiado por
motorista brasileiro, na rua
do Areial, montou a cal
çada e fo i dg encontro á ca
sa n° 425, de propriedade de 
Clara Barros da Rocha,

Com a cdisão ficou danifi
cado a instalação eletrica da 
iluminação publica naquele 
local.

COLHEU O BONDE
A ’s 19,30 do dia 28 o au

to de praça 3074 RN, no cru
zamento das ruas Gomalves 
Ledo e Joã0 Pessoa, colheu, 
por imprudência do motoris
ta, o bonde n° 15, quq por 
ali trafegava.

Não hcuve danos nem fe 
rimentos.

TENTOU RETIRAR A  C A 
SA DO LOCAL
A ’e 15,30 de domingo, o 

auto de praça 1120-iRN, guia
do por Órcino Siqueira de 
Queiroz, quando descia das 
Quintas ao Alecrim, foi* de 
encontro, com certa violên
cia. á casa 1782, daquela es
trada, de propriedade de Ma
riana Rodrigues da Rocha,

Em consequência do cho
que a fachada da casa veio a 
baixo. i

Rita Femande Guereiro 
moradoura da casa, com 10 
dias de delivranc?, rtcebeu 
ferimentos e ficou em estado 
de choque, tendo de ser so
corrida pelo Pronto Socorro.

Eram passageiro^ do carro 
fr-aria Guilhermina, que f i 
cou Jev-mente ferida, e João 
Soare. da Silva.

O motorista evadiu-se esca
pando a prisão.

A  CAM A NÃO CHEGOU 
AO DESTINO
A ’s 19.30 do dia 29, o ca* 

minhão 2203 RN, guiado por 
motorista não identificado, 
colheu á rua Amaro Barreto 
o carrega dou Apolinario do« 
Santos que conduzia a cabe
ça uma cama patente.

O carregador nunca traba
lhou em circo e a cama, per
dendo o <quil brio, estatelcu- 
se no chão em pedacinhos. 
AMASSOU O FAR O L 

A ’s 17 horas de ontem, o 
auto 2280 RN, guiado por 
Raimundo Lino, e o ônibus 
817 RN, dirigido por Manoel 
Alves dos Santos, chocaram- 
se de frente no cruzamento 
da avenida Um com a rua 
Amaro Barreto. 3

Em consequência da “ chi
frada” dos v iculos, o farol 
dianteiro do auto ficou a
massado como um pastel,

Não houve vitimas. 
INCÊNDIO N A  

LAG O A SECA'
Na manhã de ontem, á ho

ra do café. cinco casinhas, á 
avenida Quinze na Lagoa Se- 
cp, ficaram ftAalmtnte des
truídas em consequência de 
incêndio.

O fogo deixou de ter pro
porções maiores, em virtude 
da ação do guarda civil n° 13 
e grande numero de popula
res, que decididamente deram 
combate as chamas, utilizan
do baldes dagua e areia.

Paulo Frontim je Belo Hori
zonte, uma cOmpPsiçãio f e r 
roviária esteve parada por va
rias horas, tal o quantidade 
d e , gafanhotos amontoados nas 
Unhas. Os trilhos ficaram 
tão escorregadios qu« as ro
das patinavam-. Foram inva
didos os municípios de Paul° 
Frontim, Rio Azul, Mallet e 
Rebouça«.
NO RIO!

RIO, 1 (Meridional) —  O 
Distrito Federal já está sendo 
invadido pelos gafanhotos, 
que iniciaram sua terrivel 
trajetória no Uruguai e vêm 
avançando pelo sul do Bra
sil. A  vanguarda dos inse
tos atingiu o R io. No sitio 
“ São Benedito” , em Jacaré - 
paguá, o lavrador Raimundo 
Castro assinalou centenas de 
insetos, que já estão destru
indo as culturas do milho. Os 
gafanhotos são imensamente

Esquerda Demo* 
crática

(Secção do Rio Grande do 
Nòrte)

O FIC IAL

A Direção da Esquerda 
Democrática convida a todos 
os funcionários publiccg civis, 
filiados ou simpatizantes do 
Partido, a comparecer-m a 
uma reunião preparatória de 
organização do respectivo 
Grupo, a sé realizar ás 9 ho
ras do dia 3 de outubro, quin
ta-feira próxima, na séde da 
Ccmissão Estadual, Edifício 
Elder, sala 6, Esplanada Sil
va Jardim.

—  Para uma reunião de 
organização do respectivo 
Grupo, a Direção Estadual da 
Esquerda Democrática convi
da a todce os comerciantes 
filiados ou simpatizante» do 
Partido, residentes nesta ca
pital. A  refeirda r união de
verá realizar.Se no dia 4 de-
outubro, sexta-feira próxima, 
ás 17 horas, á rua Chile n° 
152.

verazes <e medem cerca de 15 
centímetros.

''Caravana Pernam
bucana de Ritmos**
Visitará Natal, dentro em breve

Acham-se em Natal, e es
tiveram na manhã de hoje, 
em visita a “O Diário” , os 
srs, J. Galvão,, A lm ir Tavora 
e Ricardo Tavares, elemen
tos principais do programa 
“ Variedades a 8” , do Radio 
Clube de P  rnahbuco.

Em conversa com a nossa 
reportagem, os artista per

nambucanos informaram 
que estão estudando a possi
bilidades de trazer a esta ca
pital, para algumas exibições 
o conjunto “Madalena-Jazz” , 
constituído por f  guras do 
“broadcafctíng“ Têcifens-, de 
tod:s cs generos. Entre as 
mesmas, notam-se elementos 
de cartaz, como Mário e Nen- 
zita, a menor dupla do radio 
brasil iro, Maria Aparecida, 
“ a rainha do xangô", Maru
im, “ o dono dos sambas de 
bréque” , Luiz Band ira, “ o 

sambústa-pjersonajidadte” , Zé 
Fuinga, “ o humorista das e- 
litee, Venancio e Corumbá, ‘ ‘os 
embaixadores do riso“ , Bar
bosa da Silva e outros, todos 
s ib a apresentação de A lm ir 
Távora.

Segundo informiaram, pre
sidirá, aqui estfa “ Caravana 
prefeito Silvio P-drosa. 
Pernambucana de Ritmos”  d 

O “Madalena-Jazz” tem

atuado nos melhores clubes 
de Recife, como o “ Intema- 
gues” . Em Natal, os srs. Gal- 
cicnal” e o “ Clube Portu- 
vão. Tavoras e Tavares 'estão 
em contacto com autoridad-s 
comercio e artistas kcais, de 
quem confiam excelente aco
lhimento para u caravana.

Pretendem exibSr “shews” 
não só em clubes como no 
■“ Carlos Gomes”  nesta pri— 
m ira quinzena de outubro.

Transitou por Natal 
o Cardeal Camara -
Membros que integram sua comitiva

Transitou, ontem, ás 20 
heras, por esta capital, num. 
‘“Douglas” da Fodça Aérea. 
Brasileira, do Rio, com des
tino a Messoró, o cardeal 
Dom Jaime de Barros Cama
ra, arcebispo da Metrópole do 
pais que naquela cidade do 
oeste, presidirá as sol-nida- 
des principais do Congresso 
Eucarístico, que ora está sen
do realizado ali.

A fim  de cumprimentar o 
ilustre pijelado, comparece
ram ao campo 3e Parnami- 
rim altas autoridades civis 
e militar -s, destacando-se a 
presença dq sr. Interventor 
Federal, do General Orestes 
Lima, comandante do Desta
camento Mixto de Natal, 
Dom Marcolino Dantas, Bis
po da Diocese, Cel. Lucas Ca* 
nabarro, comandant? da Base 
da F. A. B. e do sr. Silvio 
Pedroza, Prefeito da cidade.

A 's 29,30, aproximadamen
te, Dom Jaime Camara pros
seguiu viajem com destino a 
Mossoró, nãb pernoitando,

como fora noticiado, nesta 
capital, por motivos superio
res, acompanhado por sua 
Con go José Tapajóz, padre 
comitiva <3tie se còmpõem do 
Ivo  Calhares, padre Francis
co Pinto, padre Manoel Mon
teiro, acadêmico Jofio Her- 
meg e Manoel Urbano de A 
raujo. Viajavam, outrossim, 
na mesma aeronave, com des
tino a Messoró, os deputado 
Diodecio Duarte -e padre A r
te do P. S. D. do Estado e do 
ruda camara, resjpeetviamen- 
Pfirtidt» . Demcjeiiata. ClrigtÊJJ, 
de Pernambuco.

De passagem por Natal 
um sanitarista holandês
Bôa impressão do serviço do expurgo

Passageiro do PHTCE, 
da Royal Dutch Airlines,

Edição de hoje 
> 5 0

Reunião hoje dos Ex= 
Alunos Maristas

Reunem-se, hoje, em ses
são preparatória para a 
fundação da Associação de 
Ex-Alunos Maristas do Rio 
Grande do Norte, os ex
alunos maristas residentes, 
nesta Capital, a qual terá 
lugar ás 19,30 horas, no 
Colégio Santo Antonio.

Estão sendo convidados 
todos os ex-alunos não só 
do Colégio Santo desta 
Capital, como de quaisquer 
outros estabelecimentos, a 
comparecerem á . reunião 
que hoje será realizada.

esteve em Natal, em tran
sito para Amsterdam, o 
médico holandês dr. P. H.
J. Lampe, ex-diretor da 
Saude Publica da Guiana 
Holandêsa e presidente do 
'Instituto de Pesquisas so
bre a Lepra”, de Java.

O cientista batavo serve 
atualmente como conse
lheiro de assuntos sanitá
rios da Royal Dutch Air
lines. A  viagem de s. s. á 
America do Sul foi reali
zada com a intuito de ob
servar em primeira mão os 
serviços da sua especiali
dade nesta parte do hemis
fério, especialmente os mé
todos de expurgo anti-ma- 
lárico, em Natal, nos avi
ões internacionais proce
dentes da África.

No Grande Hotel, onde 
se hospedou durante a es
tado do seu avião aqui, o 
dr. P. H. G. Lampe teve- 
qportunidade de trocar 
ideias com o dr. Paulo Ma
galhães e demais médicos 
da nossa Saude do Porto, 
n(/sentido de mais estrei
ta colaboração entre 0 de

partamento da Saude da 
K LM  e as nossas autorida
des sanitarias na capital 
potiguar.

O sanitarista batavo teve 
oportunidade de- manifes
tar a boa impressão que 
lhe deixaram a rapidez e 
a eficiência do serviço de 
expurgo em Natal.

Indeferiu o pedido
RIO,.l (Meridional) —  

O ministro da Aeronáutica 
indeferiu o pedido das Ae- 
rovias Brasileiras para a 
execução da linha aérea 
internacional São Paulo- 
Rio-Cidade Trujillo, basea
do no parecer das Comis
sões de Estudos Relativos 
á Navegação Aérea Inter
nacional.

Alguns novos casos cria
dos pela crise de hotéis
Sucedem~se as dificuldades de acomodações 
para os passageiros dos aviões internacionais

Ante-ontem tivemos dois
Pelas 9 horas estava o in-! av iões internacionais a

oendío inteinamente domina
do.

Presume-se que a origem 
d0 fogo tenha sido uma faís
ca que do fogão de uma das 
casas voou á cobertura de 
palha, dai s? propagando ás 
habitações vizinhas

pernoitar aqui: um da
KLM, com 37 passageiros 
outro da FAMA, com 15.

Os passageiros da aero
nave holandêsa foíam mais 
felizes que seus colegas do 
avião argentino em máte* 
ri8- de acomodação, pois

chegaram a tempo de con
seguir hospedagem no 
Grande Hotel, enquanto os 
portenhos ficaram sobran
do e tiveram de se arran
jar na Staff-House dos tri
pulantes da empresa á rua 
Seridó, em Petropolis.

Podemos ter assim uma

idéia da situação dos pas
sageiros que aqui pernoi
tarem, ao recebermos mai
or numero de aviões co
merciais a um só tempo, 
quando as 13 oú 14 compq- 
nhias internacionais de 
aviação estiverem em bre
ve operando para a Amé
rica do SuL

O sr. Pedro.. .
(Concusão da I a página) 

cheio de ateus, materialis
tas e agnósticos. O proprio 
senador Pedr0 Ludovico é 
materialista e se declara 
socialista. E’ que, em ne
nhum desses partidos, co
mo na Esquerda Democrá
tica, se proibe a entrada 
deles. O que ninguém po
derá contestar é que o pro
grama da E. D. em nada 
contaria os fundamentos 
da sociologia cristã, e, con
sequentemente podem os 
católicos nela ingressar”.

Referindo-se por fim á 
afirmativa do senador Pe
dro Ludovico sobre o fal
so apoio da Igreja Católi
ca á Esquerda Democráti
ca diz o deputado Domin
gos Velasco que não entra 
nessa questão porque a 
unica autoridade para, em 
Goiaz, dizer a posição da 
Igreja Católica é o arce
bispo metropolitano, ' d. 
Emanuel Gomes de Oli
veira e “não o sr. Pedfco 
Ludovico que nem mesmo 
é católico”,



Iminente, o reatamento de
conversações pró-coalizão
------------------------------------------------ ----------------------------------  e------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Iria para uma missão 
no exterior

DECLARAÇÃO DO GE
NERAL GOIS

RIO, 2 (Meridional) —  
Foi divulgado que o " cnc" 
ral Gois Monteiro seria 
distinguido para u'a mis
são no exterior. Falando 
sobre o yssunto pelo tele
fone de Petropolis, onde se 
encontra repousando, o 
gaL Gois Monteiro decla
rou: “Vou deixar o minis
tério, é certo, mas ainda 
não sei em qual dia. Pre
tendo descer esta semana, 
quando então ficará o as
sunto resolvido. Quanto á 
nomeação para função no 
exterior, nada posso dizer 
de positivo. E’ porem, pro
vável que isso se dê. Es
tou sempre disposto a ser
vir a meu pais. E só po
derá ser na América, pois 
as minhas condições de 
saude não permitem fazer 
uma viagem mais longa”.

Desses 4 nomes, sai= 
rá o candidato do 
P.S.D. ao governo 

paulista

RIO, 2 (Meridional) —  
Em São Paulo, a Comissão 
Executiva do PSD esco
lheu, ontem á noite, a lis
ta dos quatro nomes que 
serão submetidos á apre
ciação dos demais partidos 
para a escolha do candida
to ao governo constitucio
nal do Estado. Os escolhi
dos foram os srs. Gastão 
Vidigal, Cesar Vergueiro, 
Cixilo Junior e Rodrigues 
Alves Sobrinho,

Sensacionais decla* 
rações de um pes= 

sêdista baiano

RIO, 2 (Meridional) —  
De um destacado prócer 
pessedista bahianc, ouvi
mos a seguinte declaração: 
“Caso o presidente Dutra 
não prestigie inteiramen
te o PSD, inclusive lhe 
restituindo as prefeituras 
que foram entregues á 
UDN, para que o nosso 
partido possa eleger o seu 
candidato ao governo do 
Estado, só nos restará um 
caminho por nós já esco
lhido: apoiar a candidatura 
Otávio Mangabeira para 
restituirmos a Bahia á pos
se de si mesma”.

Posse do novo titu= 
lar da Marinha

RIO, 2 (Meridional) —  
Amanhã será o empossado 
o novo titular da Marinha, 
almirante de esquerda Sil
vio Noronha. O seu pri
meiro despacho com o Pre' 
sidente da Republica dar- 
se-á no mesmo dia da pos
se.

REUNE-SE A U .D . N., 
6a. FE IR A  PRÓXIMA  
PONTO DE VISTA DAS BANCADAS

Inimigos da democracia 
valem-se dos gafanhotos
Enquête entre parlamentares

RIO, 2 (M .) —  E’ 
suposição geral que, 
na reunião da próxi= 
ma sexta=feira, o Di= 
retório Nacional da 
UDN  será favoravel 
á coalizão. Segundo 
apuramos, o sr. Otá= 
vio Mangabeira fará, 
no velho estilo, uma 
declaração contendo 
um relato circuns= 
tanciado, tanto quan=

to possível, dos ulti= 
mos acontecimentos 
e dizendo da linha u= 
denista em face des= 
tes. O ponto cruciam, 
te encontra=se no 
reatamentg^Ias com 
versações, pois a 
UDN deseja que isto 
parta do governo. O
sr. Nereu Ramos es= 
taria já incumbido de 
tomar o documento 
dos udenistas como 
favoravel aos intuitos 
do governo e, assim, 
iniciar, imediatamem 
te, novas conversa= 
ções, as quais devem 
ser mais rápidas, em 
virtude da neCessida= 
de da remodelação

O “ Jornal do Comércio” , , 
de Recife, edição do dia 29 
de s*tembro findo, divulgou 
o seguinte telegrama, proce
dente do Rio:

“ O Governo do Rio Gran
de do Norte submeteu ao 
Presidente da Republica 
ppjjetos dê ’  decr£ tos leis 
que concedem 'aumento de 
vencimentos aos servidores 
civis, militares, ativos, ina
tivos e pensionistas e criam 
e majoram vários tributes, 
afim de fazer face ás des
pesas decorrente^ desses 
aumentos.

Tomando conhecimento 
doa mesmos projetos, a Co 
missão de Estudos dos Ne- 
gocios EstaduaÇ aprovou o

ministerial e do pon= 
to de vista adminis= 
trativo.

O PSD terá tres 
pastas, a UDN duas 
e o PR uma, excetu= 
ando=se, naturalmen= 
te, as militares.

Sugem, porem, du= 
vidas sobre si a UDN  
manterá a sua unida= 
de em face de tal pro= 
grama ou sobre si es= 
taria a corrente do 
sr. Virgílio de Melo 
Franco disposta a su= 
portar, definitiva= 
mente, o encaminha^ 
mento para a coali= 
zão. Tudo depende 
de dois fatos capita= 
is: o pronunciamen= 
to das bancadas e a 
opinião do Brigadei= 
ro.

As bancadas, ao 
que tudo indica, mos= 
tram=se, quasi total= 
mente, favoráveis á 
continuação dos en= 
tendimentos.

A opinião do Bri= 
gadeiro, conforme a= 
purámos, não é pelo 
rompimento. Ao con=

parecer, opinando, unani- 
mimente: a ) —  Pela «Hvo- 
hição á interventoria fede
ral do expedientes relativo 
ao primeiro projeto, por 
não estar sujeito á aprecia
ção federal; b ) —  Pela 
aprovação do segundo, ex
cluídas as disposições ati
nentes aos impostos sobre 
comercialização, gado bo
vino, sêlo de taxa judiciá 
ria e ao sêlo de Educação 
e Saude” .
Esse despacho é altamente 

significativo e de sumo inte
resse pãra o funcionalismo 
publico do nosso Estado.

Parque, em vista do mesmo, 
duas cousas se concluem, re
lacionadas com o inicio do

Empossou=se o novo 
titular da Justiça

RIO, 2 (Meridional) —  
Empossou-se no cargo de 
ministro da Justiça, hoje, 
o sr. Costa Neto, que dis
cursou afirmando, inicial
mente, que o seu primei
ro dever era agradecer ao 
chefe d© Governo e ex
pressar o seu Reconheci
mento, acrescentando que 
o Brasil se encontra, agora, 
sob a égide de um docu
mento precioso, que é a 
nova Constituição. “O Bra
sil está atravessando uma 
fase excepcional e delica
da da sua vida constitu
cional. Os problemas poli
ticos, economicos e sociais 
lançam, periodicamente, 
apelos angustiosos á capa
cidade dos homens públi
cos, sobrepujando-os, toda
via, muitas vezes, antes 
das soluções terem sido 
concebidas”.

trário, opina o Bri= 
gadeiro que se consi= 
dere a situação tal 
como éla merece, 
partindo do princF 
pio estadual da poli* 
tica brasileira. 
“Coalizão de quab 
quer maneira”

RIO, 2 (Meridiòhaf) — 
Um matutino diz que o sr. 
Nereu Ramos, como repre
sentante do P.S.D., tem 
realizado, n o s  últimos 
dias, várias conferencias 
com próceres oposicionis
tas, visando o estabeleci
mento da chamada “coa
lizão de bases definitivas”. 
Acrescenta que o gah.Du- 

(continua na 6.a pagina)

pagamento do aumento, queé 
o problema que se acha em 
fóco, atualmente, sendo obje
to do comentário geral de to
dais cs interessados, dada, so
bretudo, a presença de al
guns boatos alarmantes, co
mo por (exemplo o de que a 
majoração só seria contada 
da <?afa da decretação da res
pectiva Ki.

Essas duas cousas são: Ia) 
o projeto interventorial pro- 
pez o pagamento a começar 
de janeiro deste ano e  o pa
recer do Conselho Adminis
trativo é taxativo e franco 
também a esse respeito;

2o)  uma vez qtfe o assunto, 
agora, é da inteira alçada da 
Interventoria, não $e compre-

RIO, 2 (Meridional) .— 
0| linimigos da democracia 
estão em. plena aç&o. a  pro
posto da onda de gafanhotos 
que assola o sul do pais, hou
ve quem afirmasse que o 
funcionamento da Camara e 
do Senado acarretaria d ifi
culdades, pois quando o par
lamento eonc desse crédito 
para combater'a praga já ds 
terriveij» insetos teriam de
vastado as njpssas lavouras. 
Nesse sentido, a reportagem 
realizou uma enquête, ouvin
do diversos parlamentaras.

O senador Ivo Aquino, do 
PSD de Santa Catarina, afir- 
de acordo com a lei, podem 
tomar providencias imediatas 
e obter créditos para1 o com
bate do flagelo.”

O senador Etelvino Lins, 
do PSD de Pernambuco, ma- 
nifestcu-se do seguinte mio- 
do: “ Não seriai concebível 
qu-, em caso como e c se, o 
governo não podesse agir 
eom g devida presteza” .

O senador Aloisio de Car-

RIO. 2 (Meridional) — 
Despaches, procedentes do
sul do pais e confirmados 
pelos técnicos do < Instituto 
Biológico, afirmem que os

Moscou critica os 
juizes de Nuremberg

LONDRES, 2 (U . P.) —  
A  emissora de Moscou ir
radiou um artigo, publica
do pelo orgão soviético 
“Izvestia”, o qual diz que 
“a brandura dos juizes de 
Nuremberg provocará a 
indignação e o pesar en
tre as massas”.

ende que, em face das duas 
alegações acima, o pagamen
to pão seja nrismo ® começar 
do inicio do ano

Será, apenas, por parte do 
governo do Estado, cumprir a 
sua própria proposta, aprova
da pelo jC. A . Nem outra ati
tude espéra o atribulado fun
cionalismo publico da parte 
d sr,. Interventor, na hora 
ém que todas as atribuições 
a respeito se acham em suas 
mãos, e nãlo é posSiv£l deixar 
de reconhecer o quanto de 
bôa vontade tem demonstra
do o chefe do Estado na reso
lução do caso favoravelmente 
aos desejos e, sobretudo, ne
cessidades da elasse.

valho, da UDN da Bahia, 
declarou: “ São atribuições do 
■presidente da Republica to
mar providencias práticas e 
imediatas, em  casos como 
ess£-. E não seria compreen
sível que a Constituição cri
asse ao Executivo dificulda
des dessa esipecie. Esse te* 
mor deve ser em consequen-* 
cia do periodo ditatorial e 
da propaganda que se fez 
durante tanto tempo contra 
o parlamento” .

O sr. Magalhães Barata’, 
esnador do PSD do Pará. 
disse: “ Não. há nenhum em
baraço para a ação do gover- 
jn»’\

O senador Fen-eira de Sou
za, da UDN do Rio Grande 
do Norte, afirmou: “ O t £tanor 
é infundado. O Executivo 
tem planos poderes para a 
gir. Os que imaginam que ■ o 
Parlamento entreva a açS» 
do Executivo €m casos dessa 
espécie e^tâio com s|audades 
do chicote da ditadura” .

gafanhotos qu , devastam os 
camjpos de Santa Catarina 
são os maicres jamais vistos 
na America do Sul. Em  Porto 
Novo, o barulho feito  pelos 
terríveis insetos era muitas 
veses maior do que o causa
do por uma esquadrilha aé
rea. Afiirma-se que já estão’ 
definitivamente liquidadas as 
lavouras d- varios municí
pios, bem como grande parte 
dos trigais de Santa Catari
na.

Sustado o aumento 
do preço da ga= 

zolina
RIO, 2 (Meridional) —  

Por determinação do pre
sidente da Republica, o 
Conselho Nacional do Pe
tróleo sustou o aumento 
de preço da gazolina, con
tra o qual se fez enorme 
e justa grita.

Elogio de Prestes a 
Agamenon

RIO, 2 (Meridional) —  
Segundo foi informada a 
nossa reportagem, o sr. 
Luiz Carlos Prestes convi
dou o sr .Geraldo de An
drade para um almoço, du
rante o qual lhe fez vee
mente apêlo nQ sentido de 
que se unisse com o sr. 
Agamenon Magalhães. A r 
gumentando, disse o secre
tário-geral do PCB ao seu 
convidado que “Agamenon 
Magalhães era um homem 
de espirito profündamen- 
te objetivo e que por isso 
era em Pernambuco o úni
co homem publico que lhe 
inspirava confiança”.

Orgão dos “Diários Associados” 
Fundado em 18 de Setembro de 1939
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Não ha razões para que não comece em 
janeiro o aumento do funcionalismo —
A [ a s  mãos da Interventoria o inteiro poder de resolver o caso

Barulho maior que o 
de uma esquadrilha
Gafanhotos jamais vistos na A . do Sul
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O D I Á R I O
Órgão dos “Diários Associados”

FUNDADO A  18 DG SETEMBRO DE 1939 
Diretor e Gerente: EDILSON VARELA  

ASSINATURAS:
Ano .................................  C rf 100,0«
Semestre ..........................  Crf 60,00
Numero atrasado ............  C rf 1,00
Numero avulso .............. .. C rf 0,50

SUCURSAIS: Serviços de Imprensa Ltda., Rua 7 de 
Abril, 241, São Paulo. —  Serviços de Imprensa Ltda., 

Ed. Odeon (sala 302), Rio de Janeiro

O N T EM -H O JE-A M A N H A

poitaçâo
Guilherme de Almeida

(Para
Set-mbro, 25.
Tudo, cada vez mais, nos 

vai faltando. Fecharam-se á 
importação — dir-se-ia —  os 
nossos portos, que el-rei dom 
João V I abrira, e as nossas 
fronteiras, que o barão do 
Rio Branco fixara. Já quase 
nada nos vem 3e '#óra . E o 
pouquissimo — que justifica 
esse “ quase” —  quando não 
é suspeito p la qualidade, é 
inabordável pelo preço. Ai-ai!

Quase nada recebemos do 
estrangeiro. Não quero nem 
de leve pensar que já houve 
unr tempo <. m que os guin-.
dastes de Santos, como dedos 
manicurados de delicadas 
“ vendeuses” , tiravam da v i
trina dos navios e deposita
vam sobre o balcão do cais 
“ n^arrcjvs-glaoés”  etiquetados 
“ à la Marquise de Sévlgné” , 
bolachas de Huntley & Pal
mers, caviar do Báltico, ci
garros Abdula. cocai na M-r- 
c k . . .  Deus me livre do só 
pecado de recordar essas pe
caminosas finuras! Quero 
apenas pensar no principal, 
no essencial, no substancial, 
no fundamental, isto é, nas 
mais vulgares, - cotidianas, 
feias, populares e inconfessa- 
v is coisas chamadas “ de pri
m eira necessidade” . A  fari" 
nha por exemplo. À  santa 
flo r do trigo, que faz oâ pões: 
o de Lot, o francês, o de fô r
ma, o chinês, o sovado, <te 
Provença, a bisnaga, o “ crois
sant” , a “ brioche". . .  (Quem 
não fica com agua na boca, 
só de ler esses termos obso- 

í  tos?).
Pois é, Já quase nada im

portamos. No entanto. ..
. . .N o  entanto, justamente 

aquilo de què tebj^olutamen
te não temos necessidade é 
que vai chegar, estar ehe* 
gando9 já ch-gou, e  em gran
de, grandíssiman grandessis- 
sima quantidade. Vem da A r
gentina, como contrabando, 
Já abasteceu o Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina, o Para
ná: e daqui a pouco estará 
servindo também a São Pau
lo. Estamos recebendo do es
trangeiro imenso “ stock” de 
gafanhotos. Nuvem estorri
cada e  tétrica, num abracada
brante estralejaí de esqu-le* 
ticas cartilagens escas— “Dan- 
sas Macabras“  de Salnt-fJa- 
ens, ou “ Mephisto W altz”  
de Liszt —  a{ vêm eles os 
ortópetros saltadores e sal
teadores.

E’ péssimo. E ’. M as... 
...m as pode ser bom para 

alguém. Lembro-me de Jcão 
Batista, vindo do deserto 
para as margens do Jordão, 
com sua tanga de pele de ca
melo e seu cinturão de coi
ro cru, alimentando-se de 
gafanhotos. E, embora famin 
to* antçgwando â' petisqueira

os “Diários Associados” ) 
que vem vindo, e dizendo en
tre dentes assanhados o que 
oe meus avós canibais dis
seram de Hans Staden ao 
vê-lo aproximar-se da panela: 
“ A i vem a nossa comida pu
lando!” ; tenho um presen- 
timento mau: •— Não vá al
guém, muito versado nes ve
lhos costumes da Palestina, 
querer aproveitar-&e da nos
Sa fome e, açambarcando de
pressa os gafanhotOp plati- 
nos, impor na praça, ao novo 
alimento, o pr ço que bem 
entender!

A Russia e o Mediterrâneo

o ■ ii
Indo ou voltando compre

n* Farmacia Santa Cruz 
que está no seu caminho.

PARIS, via rádio — Os 
russos parecem querer vol
tar aos seus objetivos no 
Mediterrâneo. Não há du
vida que eles gostariam de 
ter posições que lhes per
mitissem afastar da re
gião o poder marítimo e 
naval dos Estados Unidos, 
e da Inglaterra.

Isso está inteiramente 
de acordo com a esperan
ça russa de dominar todo 
o continente euro-asiático 
e, na verdade, todo o Ve
lho Mundo. A  posição-cha
ve é o Oriente Médio e do 
Oriente Proximo tem pou
ca força própria. Por si 
mesmas, pouca resistência 
poderiam oferecer á pres
são russa. Só o poderão 
fazer na medida em que 
forem sustentados pela In
glaterra e pelos Estados 
Unidos.

O Mediterrâneo é a a
venida pela qual o poder 
americano e inglês póde 
exercer-se no Oriente Mé
dio, sendo, portanto, de vi
tal importância para todo 
o conceito da paz e da se
gurança mundial. A  idéia 
de /um' mundo cooperati
vo, que foi a teoria basica 
em S. Francisco, seria des
truída se uma nação che
gasse a dominar todos os

George Fielding ELIOT 
(Copyright dos “Diários Associados”)

recursos do Hemisfério 
Oriental.

Os atuais dirigentes da 
Rússia preferem infinita
mente esse dominio á si
tuação atual na qual eles 
têm de levar em conta os 
desejos e propositos dos 
outros. Para os povos das 
Américas, das Ilhas Britâ
nicas e da Australia tal 
dominio seria uma posi
ção permanente de inferio
ridade sem remedios. O 
mundo seria regido pela fé 
do Kremlin e não por 
qualquer métodos coopera
tivos.

E’ essencial para impe
dir, se possível, os atuais 
dirigentes da Rússia de 
obter uma posição de ta
manha superioridade que 
eles, possam desvencilhar- 
se dos entraves dos acor
dos internacionais, A  úni
ca barreira efetiva que se 
levanta no caminho deles 
é o poder dos Estados Uni
dos. Não nos enganemos a 
esse respeito.

E’ perfeitamente possí
vel concordar com um re
cente artigo de Joseph 
Barnes em que ele obser
va que Os objetivos russos 
podem transformar-se em

5 LEMBRANÇAS 
IMPORTANTES

Periodicamente, fE  <
mande que num r Jf
Posto Esso fa
çam em seu carro:

— Inspeção dos cabos de igni
ção.

— Inspeção da correia do ven
tilador.

— Inspeção do limpador de pa- 
rabritas.

— Inspeção das mangueiras do 
radiador.

— Renovação do oleo do cárter 
com Essolube,

-fa A /é%  /m
E  M À O  M l H A  9

Q u em  quer que possua um veículo 
automotivo — a caminhonete, o 
caminhão, o automovel ou ônibus — 
sabe como isto fabrica tempo e não 
o deixa falhar em seus compromissos. 
Com o automovel ou a caminhonete, 
o sr. pode aumentar as 24 horas do 
seu dia, graças ao tempo poupado 
na multiplicidade de coisas que lhe 
facilitarão realizar.
Por isto, o sr. pode ser o •"homem 
que não falha". Mas garanta esse 
renome, mantendo seu veículo em 
forma. Submeta-o periodicamente a 
uma vistoria de vigilância, e sirva-o 
sempre com produtos Esso.

virtude de pressões inter
nas e da chegada á cena 
das gerações mais novas. 
Mas a fim de ganhar tem
po para esperar que isso 
aconteça é necessário im- 
pedif o atual regimen do 
Kremlin de adquirir pou
co a pouco uma posição 
invencível de dominio 
mundial. Isto só póde ser 
conseguido fazendo a coisa 
perigosa demais para ser 
tentada.

Um dos mais agudos ob
servadores dos negocios in
ternacionais disse-me há 
poucos dias: “Pensa por
ventura que os russos es
tariam aqui sentadog a 
conversar conosco se não 
tivéssemos a bomba ato- 
mica, uma aviação de lon

go alcance e todo o poder 
naval do mundo ?”

Agora, eu gostaria de 
travar discussão a respei
to de um artigo publicado 
no “Herald Tribune” de 
Nova York, no dia 26 de 
agosto, o qual salientando 
que nós temos o direito e 
o dever de insistir em que 
“os mais elementares prin
cípios” do sistema ameri
cano sejam observados, a
firma: “Mas a sanção que 
suporta essa insistência 
não é a nossa força mili
tar”.

A rigor, não ha outra 
sanção. E’ muito bom di
zer, como o faz o artigo 
que “duas divisões no Me
diterrâneo, duas na Alema
nha, uma representação 
da Força Aérea e o porta- 

Conclue na 4.a Página

O U R Á V E IS  • E S T E T IC A S  • 
L E V E S  • B A R A T A S  • 
ISOLANTES • PARA AGU A 
Q U E N T E  E F R I A  • N Ã O  
ENFERRUJAM • HIGIÊNICAS 
• B A C T  E R I C I D A S • A 
P R O V A  DE  I N S E T O S

Chapas  onduladas para telhados e paredes.  
C h a p a s  l i s a s  p a r a  forros ,  p a r e d e s ,  etc.  
T u b o s  e c a l h a s  — T u b o s  s a n i t á r i o s .

ETERNIT DO BRASIL CIMENTO AMIANTO S .A .
SÃO PAULO

, Distribuidores exclusivos ,
S E P  A  N

Rua Dr. Barata, 194 —  Fone 10,03 — N A TAL

Isso) STANDARD OIL CDMRANY M  BRAZIt

Quéda dos ni- 
veis políticos

Aostregés&Io de ATHAYDE
(Para os “D. A,”)

Devo registar, para que o futuro o saiba, a péssi
ma impressão que causou em todos a eleição do sr. 
Honorio Monteiro para presidente da Camara dos 
Deputados,

Trata-se de um desconhecido. Dizem-me que é 
professor de Direito, mas não tirou a cátedra por con
curso e quanto á carreira política sabe-se apenas que 
lhe coube nas eleições o “aceessit” de suplente.

Nenhum relevo marcou a sua presença na Cons
tituinte.

*  *  *

A  presidência do principal ramo do Poder Legis
lativo exige do seu ocupante pelo menos o tirocínio 
parlamentar.

Ha de ser pessoa de autoridade diante de seus pa
res e pela importância nacional da posição, é estranho 
que tenham escolhido um nome inteiramente ignora
do fóra do circulo dos seus amigos.

* *  *

Formulemos a esperança de que o posto venha a 
revelar o homem.

A  escolha do sr. Honorio Monteiro tornou paten
te a indigência dos quadros majoritários da Camara.

“Os demais eram piores”, foi o comentário feito 
diante de mim por urn lider pessedista.

Não me move outro motivo, ao escrever estas li
nhas, que não seja deplorar a descaída dos niveis da 
política brasileira, a ponto de que um suplente de 
deputado, que não obteve do povo a necessária vota
ção para a investidura representativa, em seis meses 
de função apagada, ascenda á presidência da casa,, ,
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Agita a Camara o processo do bispo do Belgrado
Protesto erguido contra|?afextinção do Território de Ponta Porã
Vencimentos de 
desembargadores

RIO, l.° (Meridional) —  
A' hora regimental, foi 
iniciada a sessão da Ca
mara dos Deputados, sob 
a presidência do sr. Hono- 
rio Monteiro, sendo apro
vada sem observações a 
ata da sessão anterior. O 
primeiro orador foi o sr. 
Silvestre Péricles, pessedis- 
ta de Alagoas, que leu um 
longo memorial que rece
beu dos moradores de Pon
ta Porã, protestando con
tra a extinção daquele ter
ritório e sugerindo provi
dencias do orador e de ou
tros representantes para 
se baterem na Camara pe
la manutenção do Territó
rio de Ponta Porã. O sr. 
Silvestre Péricles concluiu 
a sua oração sugerindo que 
o governo federal continue 
a manter em Ponta Porã 
os serviços que vinha rea- 
lidando ali e que os reali
ze de acordo com o gover
no de Mato GrOsso. Acres
centou que providencia 
idêntica podia ser dada em 
relação ao Território do 
Iguessú, que como se sabe 
também foi extinto.

O padre Medeiros Neto, 
também pessedista alagoa
no, usou da palavra para 
protestar contra o “escân
dalo” do julgamento do 
bispo de Belgrado, sob 
acusação de traidor. Fez 
fortes acusações ao gover
no do marechal Tito. di
zendo que falava em nome 
da Igreja. Os comunistas 
apartearam o orador e o 
debate esteve acalorado. O 
sr. Carlos Marighela de
clarou que o julgamento 
de Stepinac “era conse
quência da limpeza que se 
vinha fazendo no mundo 
inteiro para que a demo
cracia ande para a frente”. 
O padre Medeiros Neto 
respondeu, dizendo que se 
admirava do sr. Carlos 
Marighela. por esse apar
te “tão vil e tão baixo”. O 
representante comunista 
retrucou, afirmando que a 
linguagem do padrç Me-

( Continua na 4a página)

Cartas á direção
Com pedido dê~ publicação, 

recebemos a seguinte carta:
Natal, 28 de * setembro de 

1946.
Ilmo. sr. Redator do 0 

DIAiRIO.
Relativamente á r portagem 

publicada em seu conceitua
do jornal, sôbre a próxima 
construção do novo edifício 
do Banco do Brasil nesta ci
dade, empenho-me em escla
recer, para a devida retifica
ção, que todos os ro us ante" 
cessores, sem discrepância, 
pugnaram pela solução, do as 
sunto com o maior interesse.

Nestas condições, ficaria 
imensaimente grato si V. S 
fizesse retificar o final da 
noticia acima referida e na 
qual sg diz que, anteriormen
te, “ o processo da construção 
do novo prédio jasia empoei
rado nes arquives” .

Atenciosamente grato,
(a) Aristóteles de Maga

lhães Cordeiro

e n t r e  s u a  c a s a  e  o  m u n d o  d o s  i n s e t o s  n o c i v o s !

Com o calor, aumenta a inva
são dos insetos que roubam o 
sossêgo do seu lar. Está na 
hora de Iniciar uma guerra 
total contra as moscas, baratas, 
mosquitos, pulgas, traças, etc. 
£  muito fácil, com DETEFON, 
o novo inseticida de “ação per
manente”, à base de DDT. Faça 
o seguinte: aplique DETEFON 
de acôrdo com as instruções 
escritas na lata. Peça aos seus 
visinhos para também imuni
zarem as suas casas com 
DETEFON. Estabeleça, assim, 
um verdadeiro “cordão de iso
lamento” entre a sua residên

cia e o mundo dos insetos no
civos! Veja como é simples, 
prático e duradouro o uso de 
DETEFON. Coopere nesta for
midável campanha de sanea
mento, promovida para a maior 
higiene e sossêgo do seu lar. 
D E TE FO N  é absolutamente 
inofensivo à saude, porque só 
tem efeito sôbre os animais de 
sangue frio. Comece a usá-lo 
hoje mesmo e lembre-se de que 
DETEFON é muito econômico, 
porque só se usa uma vez, de 
30 em 30 dias.

À  venda em tôdas as for
madas, drogarias, empórios 
e demais casas do ramo.

Distribuidora para drogarias e farmácias:
Filial do Instituto M edicam enta Fontoura S. A.

Bua Olário de Pernambuco, su — Recife — Pernambuco

Distribuidores para as demais casas do ramo: 
GERALDO BURITY ROMEIRO 

T rav . Anrellano, 31 — Natal — Rio Cirande do Norte

■
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Crônica Social
ANIVERSÁRIOS

HOJE
Senhores

Luiz Cavalcanti L it e ,  au
xiliar da firma Alonso Be
zerra, do comércio desta ci
dade.

—  João de Vasconcelos Fa
gundes, escriturário do D e
partamento da Fazenda.

—  Luiz Gonzaga do Nasci
mento.
Senhoras

Violeta Cristino Tinoco, es
posa do dr. João Tinoco F i
lho;, clinico nesta cidade.

—  Arina Machadb Taveira,
esposa do dr. Armando Ta
veira, cirurgião-d ntista nes
ta capital.
Jovens , ! ' jy

José Alves Torres.

Senhoritas
Terezinha Gemes da Silva, 

aluna do Grupo Escolar Frei 
Miguelinho e filha do sr Ma
noel Catarinc,, funcionário 
publico estadual, e de sua es
posa d. Franeelina Gomes da 
S ilva .

M E D I C O S

DR. M ANOEL VITORINO  
Doenças do sistema urinário 

(Ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

masculino. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em geral
Consult.: Rua Cel. Bonifácio 
n.° 228 —  Natal —  Tel. 10-29

DR. ALVARO  VIEIRA
(Chefe de Clinica Cirúrgica do 

“Hospital Miguel Couto” 
C L IN IC A  DE SENHORAS 

OPERAÇÕES
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Curtas — Eletro Coa
gulação — Bisturi Elétrico

Consultorio: Das 10 ás 12 e 
das 14 ás 18 horas. A v. Duque 
de Caxias, 198 (Casa terrea) 

Fone: 12-84
Residência: Av. Getulio Var

gas, 704 —  Fone: 14-23 
Natal — Rio Grande do Norte

D E N T I S T A S

DR. ARMANDO A. TA
VEIRA

Cirurgião-dentista
Expedientes:

Das 7 ás 11 horas 
Rua Presidente Bandeira, 425 

ALECRIM  
Das 14 ás 17 noras 

Rua Professor Zuza, 729

NOIVADOS
|Contrataram-se em casa 

imanto, em S. José de Mipi 
bu’, a srta. Terezinha Mar 
ques, filha do sr. Miguel Mar 
ques e de sua esposa d. Gló 
ria Marques, e o  jovem José 
Januário de Carvalho, comer
ciante em Parnamirim, 
NÚPCIAS

Sábado ultimo, nesta cida
de, teve lugar a cerimônia 
matrimonial d » sr. Aurélio 
da Silva, alfaiate nesta capi
tal, e a srta. Ivanete dos Pas
sos ‘Barros, filha do sr. Miguel 
Arcanjo Barros e de sua es
posa d. Paulina dcfe Passos 
Barros, já falecida. 
V IAJANTES

Afim  de representar no 
Congresso Eucarístico que 
ora Se realiza em Mossoró, a 
Casa do Estudante, seguiu, 
hoje, d sta capital àquela ci
dade, o estudante Djalma 
Nunes Fernandes.

—  Em avião da “ Cruzeiro 
do Sul” , regressou do Rio, na 
manhã de hoje, a esta capital, 
o jornalista Edilson Varela, 
nosso companheiro de tra
balho .

Naquela capital e em São 
Paulo, onde esteve a cenvi- 
te do sr. Assis Chateaubriand, 
diretor dos D. A., o sr. Edil
son Varela teve a oportuni
dade de entrar ec contacto 
e observar a organização e 
o funcicnamento dos prin
cipais orgãos de imprensa «* 
radio associados.

1-------------- -— -------------------------- 1

Oportunidades
VENDE-SE o “ Bar York” , 

á Ruau Vigário Bartolomeu, 
540, sendo ótimo ponto no
turno.

Vendem-se também um bal
cão, geladeira, 52 cadeiras 
“Gerdal”, 18 mesas, um fo 
gão inglês e um guaTda-lou- 
ça. Tudo por pr ço barato. 
A  tratar no mesmo.

QUINADO  
“ C R U Z E IR O ”

A g ita  a C am ara ...
(Conclusão da 3.a pagina)

deiros Neto era imprópria 
ao parlamento e aos “ptfo- 
prios quintas-colunas da 
marca de Stepinac”. O pa
dre Medeiros leu um arti
go publicado no “Times” 
de Nova York em defesa 
de Stepinac frizando o ora
dor que o marechal Tito 
está perseguindo a reli
gião.

A  seguir, o sr. Ademar 
Rocha, udenista do Piaui, 
apresentou um requeri
mento no sentido de que 
a Mesa solicite do orgão 
competente a remessa dos 
relatórios das autoridades 
cariocas que foram a Te- 
rezina investigar a origem 
dos misteriosos incêndios 
ocorridos naquela capital, 
durante a ditadura.

Após, o sr. Mercio Tei
xeira, pessedista do Rio 
Grande do Sul, falou sobre 
a devas-ação da população 
pela tuberculose, encare
cendo a necessidade de um 
plano de combate á peste 
branca.

O sr. Barreto Pinto, .em 
seguida, apresentou o se
guinte projeto de decreto- 
lei: “Art. l.° —  São fixa
dos em CrS 165.000,00 os 
vencimentos anuais dos 
juizes do Tribunal Fede
ral de Recursos; Art. 2.°
—  Os vencimentos dos mi
nistros do Supremo Tribu
nal Federal serão de CrS
170.000,00 anuais; Art. 3.°
—  Fica o Pader Executi
vo autorizado a abrir o cré

dito especial de CrS .. ..
500.000,00 para atender ás 
despesas de instalação do 
pagamento do pessoal do 
Tribunal Federal de Re
cursos”. Afirmou o sr. Bar
reto Pinto que apresentou

esse projeto atendendo á 
necessidade de instalar, 
imediatamente, o Tribunal 
Federal de Recursos e pa
ra a fiel execução do dis
posto no § l.° do artigo 14 
das Disposições Transitó
rias da nova Constituição.
, ■ ' ' 1 -i

Edição de hoje 
C r $ o , 5 o

P E I X A D A

Sirvamse, diaria
mente, de uma sucu
lenta PEIXADA, no 
BAR LEBLON. Nova 
organização e novo 
proprietário.
PRAIA  DE AREIA j[ 

PRETA ||

Vai regressar o sr. 
Dodsworth

RIO, 1 (Meridional) —  
Pelo “Serpa Pinto” regres
sará a esta capital o sr. 
Henrique Dodsworth, em
baixador brasileiro em Por
tugal. Acredita-se que o 
antigo prefeito carioca se
ja candidato do PSD á ter
ceira senatoria pelo Dis
trito Federal.

Ferragens em geral, tintas, artigos sanitários e 
material para construções.

G A L V Ã O ,  M E S Q U I T A  L T D A .  

jRua Dr. Barata, 317 —  Telefone 11-58 —  Natal

A  R U S S IA
(CwttiMfc» 4a 3* pag.)

aviões “Franklin D. Roo
sevelt’, tudo isso junto 
não constitui o genero de 
poder militar diante do 
qual as grandes nações 
julgam necessário recuar”. 
Mas estas forças e, espe
cialmente o “Roosevelt” e 
os navios que o escoltem 
são símbolos da mobilida
de e do longo alcance do 
poder americano.

Não é por acaso eviden
temente que na ocasião em 
que se realizam as elei
ções na Grécia os russos 
redobram os seus ataques 
á Grécia, considerando-a 
uma ameaça á paz do mun
do. Também não é por a
caso que a visita das for
ças navais americanas ás 
aguas gregas relembra aos 
russos que não estamos 
dispostos a permitir que se 
resolva qualquer das ale
gadas dificuldades p o r  
meio da força. E não foi 
por acaso que o almirante 
que comanda as nossas for
ças pode dar uma entre
vista a imprensa, na qual 
afirmou que gostaria de 
visitar também a Turquia, 
num instante em que os 
russos se esforçam pela 
solução da questão dos 
Dardanelles

Não imaginemos nem 
por um momento que os 
russos estejam prepara
dos para empenhar-se nu
ma guerra de grande pro
porções a fim de conse
guirem os seus objetivos 
no Mediterrâneo Oriental, 
Eles estão muito longe 
de tal intenção ou de tal 
desejo, pois estão perfei
tamente cientes das suas 
fraquezas internas.

Os atuais dirigentes da 
Russia gostariam de abrir 
caminho por meio do ble
fe e da maneira parcelada 
pela qual tem agido até a
gora. Gostariam sem duvi-

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cruz 
que está no seu caminho.

Graça
Agradeço a Santo Expedito 

uma graça alcançada com 
promessa de publicar.

Elzira Rique 
Natal, 2-10-46.
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E O...
da de atacar os turcos so
zinhos ou os gregos sozi
nhos, mas não estão em 
condições de assumir ris
cos maiores.

Par exemplo, soube re
centemente, em circulos 
bem informados, que ha 
um plano russo-bulgaro 
para a posse dos Dardane- 
los e do Bósforo. Em ge
ral, se admite que o exer
cito turco, que está con
centrado do lado europeu 
dos estreitos, daria boa 
conta do recado na luta 
em terra.

A  infantaria turca sem
pre foi bôa e ainda é. Mas 
a força aérea turca é fra
ca e inefeciente. Forças 
transportadoras via aérea 
através dos estreitos pode
riam colocar o comandan
te em chefe dog turcos nu
ma situação insolúvel.

Como seria possivel res
ponder a uma ação dessa 
ordem? Os exercitos ame
ricanos não poderiam en
carregar-se disso porque 
não estão nas imediações e 
não poderiam alcançar o 
ponto critico a tempo. O 
mesmo aconteceria com a 
força aérea americana com 
base terrestre, que não che
garia a tempo do Oriente 
Medio. Mas os porta-avi
ões, a força aerea movei 
e tranportada por mar da 
America, satisfariam todas 
as exigências. Uma grande 
força de porta-aviões ame
ricanos no Mediterrâneo —  
uma força que poderemos 
levar lembrete —  poderia 
anular qualquer ataque 
russo tranportado por via 
aerea do tipo referido.

E’ claro que as coisas 
não chegaram e provavel
mente não chegarão a isso. 
Mas se não chegarem não 
será em virtude da simpa
tia russa pelos externos e 
visíveis sinais do poderio 
americano, que agora sin
gram as aguas azuis do Me
diterrâneo.

Não tenhamos ilusões a 
esse respeito, porque tais 
ilusões são as mais perigo
sas a que o povo america
no pode no momento entre
gar-se.

COMERCIO -
O P O R T O

Saidas: ontem, o “ Pará", 
para o Rio e a “ Ararigboia” , 
para Recife.

Entradas: hoj;, o “ Comdte. 
Ripper” , do sul, 
EMBARCAÇÕES A  VELA

iPara o Recife zarpou hoje 
a barcaça “ Ararigboia” , com 
27 tambores de oleo lubrifi
cante e 400 tambores de fe r
ro vazios. Mestre: Oscar Jo
sé Ribeiro. . 1
LO IDE BRASILEIRO

De Belem entrou ontem, 
ás 15 horas o paquete “ Pará” 
sob o comando do capitão 
Ademar Campos Ribeiro, pros 
seguindo para o sul até o Rio 
ontem mesmo ás 21 horas. 
Aqui descarregou 130 sacos 
de feijão e recebeu 2 veícu
los, 750 fardos de algodão, 50 
sacos de gergelim e 18 outro3 
volumes, Como paaM ^êb»^

desembarcaram era nosso por ,
to:

De Belem: Maria Cirila
Soares e Olavo F . Torres.

Em  3a classe 8 passagei
ros . ■

Aqui embarcaram:
Paro o Rio: Caetano M 
Para o  R io :T aetan o  M. 

A lbert» V. Sales, Severino e 
Maria Rocha, Alice M. Ri
beiro. Maria Luiz M. Agre- 
lha, Virgilio F . Ferraz, Pau
lo Izidoro C. Campos, Màril-' 
da, Nair e João da .Mata S il
va, Antonio, Helcisa e Edson 
Alecrim Silva, Maria Guedes 
Silveira, Nilton Rocha, Van
da e João Maria C. Souza, 
Genoveva B . Lima, Sidney e 
Demetria O. Maia, Edson G. 
Camara, Gilson, Eduardo, Jo

ão  e  Maria das Neves Almei
da, Julio C. F . Filho, Alme- 
rjnda M Carvalho,

TRANSPORTES FINANÇAS
da Costa ÔNIBUS PA R A  MOSSORO’ 

E  FORTALEZA

Para Bahia: Lucia Santos.
Para Recife: Eronaldo Mon- 

tarroios e Vicente Fonseca.
Para Cabedelo: Neuza, Mar 

garida e Antonia A lves San
tos, Olindina Farias.

‘Em 2a classe 6 passageiros 
e 71 em 3a ,

—  Do m l ficaria de entrar 
ainda hoje o paqu te “ Comdte 
Ripper” , em transito para o 
norte até! Belem.

AVIAÇÃO
LINHAS AE’REAS BRASI
LEIRAS

Do PPBRC, que chegou do 
Rio ontem, desembarcaram:

Do Rio: Zilda Alves Bezer
ra, Luiz Lopes Silva, Luiz 
Santos, Ernesto Almeida, 
Francisco P. Silva, José 
Américo Carvalho., José Iná
cio Ribeiro, Pedro Rodrigus 
Cunha, Joaquim O. Paula, 
Zacarias S- Ramos, Antonio

A . Silva, João G. Araujo, 
Otávio C. Silva, José C. Ma
cedo, Jorge A . Silva.

Da Bahia: Zitelman Oliva,
Ligia ©. Oliva.

Do Recife: Archibald L . 
Ross e José Heroncio Melo.

Daqui retomou o PPBRC 
ao Rio hoje, levando: 

iPara "Recife: Rinaldo Spi
nell.

De correio deixou 45 kgs., 
tomou 5 kgg,
CRUZEIRO DO SUL 

Do PPCCZ, que chegou ho
je, vindo dó Rio, desembarca
ram:

De Recife: Samuel Hard
man Filho, José de Castro 
Toscano, Manoel Cordeiro. V i
laça, Silvestre Ferreira Mon
te, Raymond George Gatis 
Sobrinho, José Fernandes Pa
checo, Maria da Cunha Rego 
Madruga, Manoel Lira dc

Oliveira, Francisca 
Cunha, Francisco Nascimento, 
José Rodrigues Gomes, Teo* 
dorico Gomes, Edilson Cid 
Varela, Luiz Teixeira Marti
ni, Artur Moreira Dias 

Daqui a aeronave voltou 
ao sul, levando:

Para Recife: Armênio Cos
ta Brito, Luiz Terceiro Jaeo-
m.s.

De correio deixou 387 kgs., 
levou 8 kgs.
AEROVIAS NACIONALES 

DE COLOMBIA
(AVIANCA)
Da Europa, de regresso a 

Bogotá, passou ontem o DC- 
4 C-114, com 53 passageiros. 
A  bordo alguns diplomatas, 
jornalistas, diretores da “ Avi- 
anca” e diversos repatriados 
colombianos, antigos intema-

Idos de camjpos de concentra
ção. na Alemanha.

Amanhã, ás 6 da manhã,) 
sairá o mixto da “ Informado
ra Potiguar", rua Frei Migu-- 
linho, 24

REPARTIÇÕES PUBLICAS
A  Recebedoria de Rendas 

arrecadou:
Dia 19 .. .. 107.076,20
Dia 20 . . .. 14.412,20
Dia 21 ..  “  188.369,10
Até dia 21 . .  865.517,80
Saldo do mês' '

anterior 1.195.140,20 
Recolhido pelo Saneamento: 
Dia 19 .. . .  2.504,70
Dia 20 .. . .  5.334,30
Dia 21 .. . .  8.750,30
Atjé dia' 2 1  . .  123.230,40

Totjpl geral 2.183.888,40 
—  A  Alfândega arrecadou: 
Dia 30 .. .. 88.566,50
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Gordo segurou 36 arremessos
Osjmotivos do fracasso de domingo- 
0 trio-final e o] | ataque, irrespon
sáveis ; |pela derrota-A^rehabilitação

Panair do Brasil S.A.
m  l i n h a  b r a s i l - i t a l i a

A  Panair do Brasil, S. A. tem o prazer de anunciar a próxima inau
guração, na segunda quinzena de setembro corrente, de sua nova linha 
transatlantica Rio-Roma Rio, com escalas no Recife, Dakar e Lisboa.

Aeronaves :Quadrimotores, de 4ft passageiros; 
Frequência :Uma vez por semana;
Tempo de vôo :25 horas. _

TARIFAS
PASSAGENS; Rio Roma Cr$ 12.975,00 

Rio Roma Rio Cr$ 23.355,00 
Recife Roma Cr$ 11.175,00
Natal-Roma CrÇ 11.465,00
Recife Roma Recife Cr$ 20.115,00 
Natal Roma Natal Cr$ 20.637,00 .

ENCOMENDAS: Cr$ 104,00 por quilograma.
Ao mesmo tempo, aproveita a ocasião para confirmar o restabeleci' 

mento da linha Rio-Lisbôa Paris Londres Rio, já efetuado desde agosto 
ultimo, com duas viagens em ambos os sentidos.

Maiores informações poderão ser obtidas nos escritórios dos agen
tes da Panair do Brasil, S. A., nesta capital, á Avenida Duque de Caxia», 
151 (Grande Hotel) — Telefone 10 39.

Cooperativa Central de Credito 
Norte-Riograndense Ltda.

EX=CAIXA R U R A L  E O PER AR IA  DE N A T A L
‘Of* -r . I iiNBatjj-—-»‘-«iUr* >á * ' là\ n)iif‘ 1,' —-Sede: Rua Dr Barata, 208 — Ribeira 

O COFRE MAIS SbGURQ DAS ECONOMMS^ 1 
.....................  P O V U L A R E S ” 8“ “ "  '

20  a n  o  s  “a  e r d a d e '

Abra hoje mesmo a sua caderneta
GRAÇAS 0 ABCjhomenageará, do

mingo, José Pais Barreto

Até agora, não nos foi 
possível publicar uma re
portagem completa sobre o 
primeiro encontro, domin
go ultimo, entre potigua
res e pernambucanos, na 
cancha da Ilha do Retiro, 
em Recife, pelo- Campeo
nato Brasileiro de Futebol, 
pois ainda não regressou 
daquela cidade o nosso en
viado especial.

Enquanto isso, baseados 
nas ultimas informações 
chegadas da capital per
nambucana, vamos ás opi
niões; a derrota do sele
cionado norte-riogranden- 
se teria sido devida á li
nha média, onde só Lavor 
deu conta, mais ou menos, 
do recado. Isso, aliás, não 
nos surpreende, uma vez 
que o ponto fraco da sele
ção potiguar sempre resi
diu na intermediária. O 
centro-médio Nonato não 
está á altura de participar 
de uma pugna como a de 
domingo. Essa teria sido 
também a razão por que a 
F.N.D. tanto se preocupa

agora com a inscrição do 
“player” Zeleão.

Outro motivo que con
tribuiu para o fracasso te
ria sido a falta de marca
ção. Enfrentando um quin
teto atacante veloz, como 
o pernambucano, a “linha 
relampago” chamada em 
nossa retaguarda alguns 
jogadores teriam deixado 
soltos os atacantes locais, 
deixando que arremessas
sem livres á méta de Gor
do. Por exemplo, o primei
ro “goal” dos pernambu
canos teria se originado de 
uma dessas falhas: Sidu- 
ca, livre, fulminou e o nos
so arqueiro defendeu “ba
tendo roupa”, oferecendo- 
se uma ótima oportunida
de a Amorim, que assina
lou o tento.

Desse modo, seria impos
sível uma vitoria ao nos
so esquadrão. O trio final 
e a linha atacante do sele
cionado não foram os res
ponsáveis pela derrota de 
domingo.

GORDO SEGUROU 36
ARREMESSOS
Segundo o que apurou 

um dos nossos repórteres, 
o guardião Gordo, durante 
todo o encontro, conseguiu 
segurar 36 bolas, sendo to
das difíceis.

Assim, o arqueiro da se
leção potiguar mereceu os 
elogios da imprensa e do 
publico esportivo de todo
0 Nordeste, pois, como se 
vê, foi verdadeiramente 
espetacular a atuação de 
Gordo, domingo ultimo, 
nos gramados da Mauri- 
céa.

A REHABILITAÇÃO

O encontro de amanhã 
entre os selecionados de 
Pernambuco e do Rio 
Grande do Norte tem um 
sentido duplo. E’ que não 
se trata apenas de um jo
go pelo Campeonato Bra
sileiro, mas também de 
uma rehabilitação da tur
ma riograndense do nor
te, que espejra fazer uma 
bôa exibição na noite de 
amanhã, frente aos “leões 
do norte”.

Quanto á inclusão de 
Zeleão na seleção riogran
dense, ainda é duvidosa, 
porquanto o grande “fute- 
boler” mossoroense ainda 
não se encontra devida
mente filiado á Federação 
Norte-Riograndense d e 
Desportos.

| IMPUREZAS DO SANGUE
1 ELIXIR DE NOGUEIRA

ESPARTA ATLETHCO  
CLUBE

A diretoria do Esparta 
A. C. está convidando, por 
nosso intermédio, seus as
sociados a comparecerem á 
reuhião de hoje, ás 19,30 
horas, na séde do Sindica
to dos Empregados no Co
mercio do R. G. do Norte, 
á rua João Pessoa, quando 
serão assentadas medidas 
de interesse do clube.

f  Ouçam ZYB-5 | 
Radio Potí 
de Natal

INAUG U RAD AS AS NOVAS 
INSTALAÇÕES DO 
“CAFE1 M A IA »

Realizou-?e, ont m, ás 9 
horas, á rua Jofio Pessoa, a 
inauguração das novas insta
lações do conhecido “ Café 
Maia” , cujo proprietário é o- 
sr. Francisco de Azevedo.

Essa neva filia! do “ Café 
Maia” que, ontem, foi inau
gurada, caracteriza se não só 
pel modernismo e qualidade 
de sua maquinaria, como tam
bém pela rapid z e asseio 
com que é preparado o pre
cioso preduto. A *3 pessoas 
que compareceram ao ato fo 
ram distribuídas amostras.

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cruz que 
está no seu caminho.

" ' -  .......

Rosa do Oriente Ferreira 
agradece ao milagroso São 
Jcsé uma graça alcançada 
com promessa de publicar.

Rosa do Oriente Ferreira 
agradec. ao Sagrado Coração 
de Jesus uma graça alcança
da com promessa de publicar.

Crê na unidade do 
P.S.D. Paulista

S. PAULO, 1 (Meridio
nal) — Regressou do Rio 
o sr. Honório Monteiro, 
presidente da Camara dos 
Deputados, que, falando á 
imprensa, disse; “Espero 
que não haja discordância 
no PSD quanto á escolha 
do candidato ao governo 
do Estado.”

Convenção do P.S.D.
• •  -m ^mineiro, a 12

NITERÓI, 1 (Meridio
nal) — Está marcada para 
o dia 12 do corrente nesta 
capital a convenção esta
dual do PSD, que vai es
colher o seu candidato ao 
governo constitucional do 
Estado. O sr. José Carlos 
Pereira Pinto, senador fe
deral, é o nome mais pro
vável.

No próximo domingo, o 
ABC Futebol Clube pre‘ tará 
significativa e jucta manifes- 
tartão ao seu ex-defensor José 
Pais Barreto,, um dos mais

Alecrim Clube
NOTA O FIC IAL

A  Diretoria do Alecrim 
Clube vai homenagear sába
do, 5 do corrente mês, os s us 
associado» e exmas. famílias, 
com um magnifico baile e 
bem assim, um grandioso 
“ show” interpretado pelos 
artistas Andrade "“ Junior e 
Clautenes Andrade.

Para o festival em apreço 
a mesma D ir»terra deliberou 
que os associados podem in
gressar no festival indepen
dente mesmo da apresenta
ção do recibo mensal; delibe
rou ainda que as reservas de 
mesas custam apenas Cr$ 
10,00; determinou ainda que 
pana este festival em bene
ficio dos proprios artistas, 
além do contrato da r specti- 
va Diretoria com estes, pode 
ser facultada a entrada ás 
pessoag estranhasT mediante 
a apresentação dos associa
dos.

A  comjsS&o organisadora

consagrados “cracks” do pas
sado .

A  homenagem ccpstará de 
um lauto alracço na residên
cia d? um dos associados abe- 
cedistas, situada na Praia da 
Redinha.

Fará o brinde de honra, em 
nome do ABC F . C , o ora
dor do alvi-negro, dr, Luiz 
Antonio.

Afim- de dar um cunho 
mais festivo á manifestação, 
foram encarregados os srs. 
Luiz Antonio, Vicente Fara- 
che Neto, Gentil Ferreira de 
Souza, Enéas R is, Jacó L a 
mas e Carlos Gcndim, que 
poderão recebem adesões dos 
demais associados abecedis- 
tas, encontrando-se, na “ Ca 
sa Farache” (Travessa M éxi
co), a lista geral para as ade
sões.

deste festival, espera dos 
associados do Alecrim Clube, 
o máximo interesse para que 
esta festa obtenha um cunho 
social perfeitamente anima
dor, que corresponda a mes
ma animação dos festivais 
anteriores.

Natal, 1 de outubro dç 1946 
Severino de Oliveira Galvão

W f f l m / j N T E R N Û C l O N A L
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Resultado d0 sorteio de amortização reali
zado no dia 3« de Setembro de 1946.

COMBINAÇÕES SORTEADAS
EIN  LBP Y N X  X W B  
GNH DXH CGC I L B
Foi contemplado neste Estado o titulo n.° 

394.135, combinação DXH com a quantia de 
CrS 10.000,00, pertencente a0 sr. José Felix. re
sidente em Nova Cruz.

A  INTERCAP é a unica Companhia de Ca
pitalização no Brasil que tem o sorteio progres
sivo.
INSPETORIA GERAL PARA O RIO GRANDE  

DO NORTE;
Rua Cel. Bonifácio, 223 — Sala 4 —  Ed. Mossoró

Snrs. Construtores!
RECEBEREMOS DENTRO EM BREVE A 

FORM IDÁVEL TINTA EM PASTA

« EVERSEAL99 i

A ’ BÁSE DE CASEÍNA
UM  PRODUTO DE A LT A  QUALIDADE DOS 
MAIORES FABRICANTES DE TINTAS DOS 

ESTADOS UNIDOS,

D U R Á V E L
L A V A V E L

ECONOM ICA
FACIL DE APLICAR. BASTA  ADICIONAR  

AGUA, E ESTARA’ PRO NTA A SER 
UTILIZAD A.

MELHORES INFORMAÇÕES COM O AGEN
TE GERAL PARA O ESTADO;

Carlos Lamas
Dr. Barata, 233 ------  Fone 11-59

OU COM OS DEPOSITÁRIOS GERAIS:

Casa Recorde Limitada
Amaro Barreto, 1.282 —  ALECRIM

Secretario Geral

QUINADO
“CRUZEIRO”
E’ INSUPERÁVEL



Problemas de moéda,na encruzilhada do mundo
Posse dos novos componentes
do Tribunal Regional Eleitoral
Realizada, ontem-Eleitos o presidents^ o vice-presidente

Realizou-fe, ontem á tarde, ibargadores Regulo Tinoco e 
o ato da posse dos novos { Floriano Cavalcanti, 
membros do Tribunal Regio-
nal Eleitoral deste Estadp, 
srs. desembargadores R guio 
Tinoco, Floriano Cavalcanti. 
Francisco Canindé de Carva
lho, juizes Carles Augusto e 
João Maria Furtado e drs ■. 
Lins Bahia e Vicente Fara- 
che Neto

Para a presidência e vice- 
presidencia, feram eleitos, 
r  apectivamente, os desem-

Congratulandc-se com o 
Tribunal por aquela eleição, 
falou o juiz Caries Augusto, 
requerendo, ainda, que se in
serisse em  ata um voto de 
louvor aos seus antigos mem
bros, de embargador s M i
guel Seabra Fagundes e V ir
gílio Dantas e juiz Eurico 
Montenegro. Ã  príposta foi' 
aprovada per unanimidade, 
tendo se solidarizado eom a

Radios “Deso”
De fabricação suissa 

PRECISÃO CRO NO M ETRICA

mes«ne o procurai regional 
José Emerenciano.

Esquerda Demo= 
çrática

(Secçãjo do Rio Grande do 
Norte)

OFICIAL

A  Direção da Efquerdia 
Democrática convida a todos 
os funcionários públicos civis, 
filiados ou simpatizantes do 
Partido a comparecerem a 
uma reunião preparatória de 
organização do respectivo 
Grupo, a se realizar ás 9 ho
ras do dia 3 de outubro, quin
ta-feira próxima",’ na- séde da 

i Comissão Estadual, Edifício 
Eld r, sala (5, Esplanada Sil
va Jardim. .

—• Para uma reunião de 
organização do respectivo 
Grupo, a Direção Estadual da 
Esquerda Democrática convi 
da a todos os comerciantes 
filiados ou sim^itizantes 
do Partido, residentes nesta 
capital. A  referida reunião 
deverá r-alizar-se no dia 
de outubro, sexta-feira pró
xima, as 17 horas, á rua Chi
le n° 152.

_ . I
Edição de hoje j

Cr. $ 0,50

Receberá brevemente

M. de Souza & C a.
e d i f í c i o  b i l a

, 2.° Andar —  Salas 106=8
Avenida Du^ue de Caxias

»

Estreia da Companhia 
Déa-Cazarré, no dia 12 
Aberta a assinatura de 5 recitas

Em companhia do sr. A lc i
des Ciccõ, diretor do Teatro 
Carlos Gomes, estev* na 
manhã de hoji*, em visita a 
nossa redação, o sr. A. Pa- 
raiso, secretario dh Compír

de Comedias Déa-Caza ■ 

«  $Í4*f

nhia 
rré.

Em conversa com a nossa 
reportagem, o sr. Paraiso co- 
municcu-nos que a estreia 
da Companhia, nesta capital 
se dará no proximo dia 12, 
com uma peça de sucesso de 
Paulo Magfelhiães, “ Chica 

Boa” .
Na administração do Tea

tro, já s? acidam abertas as

assinaturas para 5 recitag es
peciais.

A  estreia da dompanhia 
coincidirá com a inaugura
ção do novo mobiliário do 
Teatro.

Adiou a sua vinda o
dep. José Augusto 

ALTOS INTERESSES 
POLÍTICOS
Segundo apurou, hoje, a 

nossa reportagem, o depu
tado José Augusto, lider 
udenista neste Estado, e 
que deveria ter viajado 
ontem para esta capital, 
teve que adiar a sua par
tida para fins da semana.

O adiamento se prende, 
de acordo com o que nos 
foi comunicado autoriza- 
damente, a “altas conve
niências políticas de ulti
ma hora”, retendo o esta
dista potiguar na capital 
da Republica.

Extrema vigilância 
em torno dos conde= 
nados .

NUREMBERG, 2 (U .P.) 
— As autoridades aliadas 
decidiram deixar todos os 
condenados nazistas sem 
canivetes, navalhas, lami
nas de barbear, copos de 
vidro e matéria susceptí
vel de utilização como ins
trumento cortante e per- 
furante e mesmo certos 
moveis. A vigilância em 
torn0 dos réus foi feita 
durante 23 horas consecuti
vas. ficando uma unica ho
ra restante para o ciclo 
diário, utilizad*a para que 
os condenados façam gi
nastica.

I

IMINENTE, O...
(Concusão da Ia página) O sr. Benedito Valadares 

tra está disposto a reali- J conferenciou, ontem, de- 
zar a coalizão de qualquer moradamente, no Palacio
maneira. O informante sa
lienta que as secções esta
duais da U.D.N. estão se 
manifestando favoravel- 
fente á coalizão.
Bernardes e Melo 
Viana

RIO, 2 (Meridional) — 
O sr. Artur Bernardes 
conferenciou, ontem, de
moradamente, com o sr. 
Melo Viana.
Conferencia Valada= 
res, Juraci e Bias 
Fortes

RIO, 2 (Meridional) —

Tiradentes, com os srs. Ju
raci Magalhães e Bias For
tes.

Respondeu: “Sim”
RIO, 2 (Meridional) — 

O sr. Artur Bernardes, in
dagado sobre si tem fun
damento a noticia de que 
o sr. Dari0 de Almeida 
Magalhães seria o repre
sentante do P.R. no Minis
tério de coalizão, ocupando 
a pasta da Educação, disse 
apenas: “Sim”. A  seguir, 
referiu-se, elogiosamente, 
ao sr. Dario Magalhães.

Os bancos de Natal não 
trocam4dinheiro estranho 
Inconveniências ação;da usura

Na su^ posição de "Cais da 
Euv-opa” e de “ Encruzilhada 
d0 Mundlo", Natal vê -passar 
diariamente pelos seus heteis 
e suas ruas certo numero de 
comerciantes, industriais, di
plomatas e jornalistas estran
geires. Dentro de poucos dias 
os aviões de mais d- uma de
zena de companhias interna
cionais de aviação estarão 
obrigatoriamente escalando 
aqui.

Entretanto, eom esse in
te iro  tjraíago humjano alie
nígena os bancos da capital 
(potiguar, não sabeimics por 
que, não recebem papel moe
da estrangeiro.

T^oma-ste desnessesario sa
lientar as inconveniências 
que essa restrição bancaria 
acarreta ao nosso comercio, 
que deixa as vezes de fazer 
negocio em virtude de o iti
nerante ' strangeiro não 
possuir mo da brasileira.

Fica assiim o visitante ex
posto alias ilegalmente á 
usura de dois ou Ires cam
bistas da eidade que se arris
cam a receber, as taxas mi
seráveis, essas moedas. A  li" 
bjra estearina, por <exj: mjpfiio, 
cuja cotação oficial é de 
74.50, é recebida pelo qgicta 
a 50,00. O peso argentino, 
que vale 5,00, é “queimado” 
a 3,50. O dolar, cujo valor é 
de 18,50, é “ torrado” a 15,00.

A  culpa dessa usura* de 
que é vitima o passageiro 
estrangeiro não cabe, c-rta- 
mente, ao cambista* particu- 
lfev. E.mip^tandp s(3u cjapital 
e custeando a viagem de uma 
pessoa que de vez em quan
do vá vender as moedasi 
noutras praças do sul do pa

is, é justo que, no fim, re
ceba um juro compensador 
do negeeio.

Os visitantes estrangeiros 
pntretanto —  muitos dos 
quais dk> Brasil vêm  a  conhe
cer apenas Natal —  não en
tendem por que os bancos 
da terra não lhes cambia o 
dinheiro. E a ámpressão que 
essa gents leva do nosso pa
is não deve ser muito agra- 
davel, em matéria de hones
tidade.

Ingressou no P.S.D.
CURITIBA —  2 —  (M.) 

—  O ex-senador Antonio 
Jorge, que presidiu o Par
tido Sindicalista, telegra
fou ao sr. Pacheco de Oli
veira, comunicando que 
ingressou no PSD.

Programa getuliano
PORTO ALEGRE, 2 — 

(Meridional) —  Informam 
de São Borja que o sena
dor Getulio Vargas, den
tro de breves dias, estará 
de regresso ao Rio, a-fim- 
de assumir a sua cadeira 
de senador, devendo pro
nunciar importante discur
so, escrito durante sua 
permanência na Fazenda 
“Santos Reis”. Antes, pas
sará por São Paulo, onde 
também pronunciará um 
discurso, falando ao povo 
bandeirante para agrade
cer-lhe a sua eleição a se
nador por aquele Estado.

Andrade e Çlaute- 
nes/ho je,no S. Pedro
K[o “Carlos Gomes” ,  n o  dia g

Hoje á noite, ás 19,30, no 
Cine Teatro São Pedtro, n* 
bairro do Alecrim, os aplau
didos artistas Andrade Juni-

COMPRE seus moveis 
de uma só vez e 

PAGUE por mês pelo 
CREDIMOVEL da 

M OBILIARIA MARTINS. 
Rua Frei Miguelinho, 130

Reune°se, amanhã, 
a Academia de Letras

Reunir-se-á amanhã, ás 
19,30, a Academia Norfe-Rio- 
Grandense de Letras, na sé
de do Instituto Histórico.

Estão inscritos para falar, 
no ensejo, 03 académicos Es- 
roeraldo Siqueira e V irgílio 
Trindade, sob temas de sua

A  entrada, é franca, 
escolha, ■ _, ; iifc

U L T IM A  H O RA ESPO RTIVA

0 Exercito dará garantias, amanhã, aos potigua
res, no Campo dos Aflitos-Sherlock será o ju iz - 
Modificações, para a pugna, no quadro da F.N.D.

RECIFE, 2 (D e ^nviado es
pecial) —  Segundo já infor
mamos, o selecionado norte- 
riograndense estará novamen 
te, amanhã, em ação, contra 
os pernambucanos, disputan
do a segunda eliminatória do 
Campeonato Brasileiro de 
Futebol,

O encontro terá como local 
o estádio do Nautieo, nos 
Aflitos, e será realizado á luz 
dos refletores.

MODIFICAÇÕES NO ONZE 
POTIGUAR v 
RECIFE, 2 (Do enviado es

pecial) —  A  equipe do Rio 
Grande dó Norte para o se
gundo jogo será modificada. 
Zeleão deverá jogaç na posi
ção de c ntro-médio e no 
ataque, possivelmente, entra
rão Pageu’ e Natanael, fican
do 0 mesmo assim constitui-

do: Natanael, Viana, Pageu’, 
Tidão e Albano.

G ARANTIAS PARA OS 
NORTE RIO 
GRANDENSES
RECIFE, 2 (Do enviado es

pecial) —  O cap. Fernando 
Leitão ao apresentar-se no 
Comando da Região citou cs 
deploráveis acontecimentos 
veçificados domingo ultimo 
no campo da Ilha do Retiro, 
onde grupes exaltados agre
diram o médio Acacio, além 
de João Alemão e do presi
dente da Mentora que «e  
acompanhavam no momento.

O Comando do Exército 
prometeu que uma Compa
nhia do Exército dará amplas 
garantias aos jogadores poti
guares, acoirr.panhando*cs, a
pós o jogo» até a entrada dos 
automóveis.

Prevemos quê'a lata decor
rerá nom ambiante de franca 
hostilidade por parte da as
sistência contrS os rapazes 
da F .N .D ., em face dos co
mentários exagerados da im
prensa local que aponta o 
quadro norte-riogrand nse co. 
mo desleal e francamente 
da "pancadaria” . Deveras 
lamentável é que a mesma 
imprensa tenha silenciado di
ante da brutal agressão aos 
nossos jogadores e, principal- 
ment;, á figura inatacavel de 
um oficial do Exército, o cap. 
Fernando Leitão, presidente 
da F .N .D . v

SHERLOCK N A  ARBI
TRAGEM
RECIFE, 2 (Do enviado es

pecial) —  O sr. Valdomiro 
Breda, juiz da partida de do
mingo entre pernambucanos

e potiguares, regressou ante
ontem a M ac ió. Não obstan
te ter tido falhas que preju
dicaram 0 nosso quadro, co
mo na marcação do 2o goal, 
em* visivel off-síde, e do 5°. 
numa falta cometida pelos 
pernambucanos e cobrada 
contra os potiguares, a dele
gação visitante viu-se na con
tingência de ac itá-lo para o 
segundo jogo. A ’ ultima ho
ra, entretanto, com a noticia 
de que Argemiro Felix (Sher
lock), que devia apitar 0 pri
meiro jogo entre alagoanos e 
baianos, recebera“T>rdens para 
não embarcar para a cidlade 
do Salvador, os norte-riogran 
denses indicaram o arbitro 
pernambucano para mediador 
da partida de quinta-feira.

Caberá, assim, a Sherlock 
apitar a encontro de amanhã 
á TOite, no» Aflito?,

or e Clautenes Andrad; exi
bir-se-ão num interessante 
programa de tela e palco.

A  apreciada dupla, que já 
tantos fans conta nesta ca
pital, obterá, sem duvida, ma
is um sucesso,
NO D IA  9

No dia 9, Andradé e Clau
tenes ístarão no “Carlos Go. 
mes” , com um festivital de 
despedida, dedicado ao Co
mercio e á Imjpaensa desta 
capital.

Tomou posse o novo 
titular do Departa= 
mento de Agricul= 
tura

A ’s 15,30 de ontem, no ga
binete do S cretario geral 
do Estado, tomou posse o no
vo diretor do, Departamen
to de Agricultura, sr. Enok 
Garcia.

A ’s 16 horas, na sede da
quele Departamento, o novo 
titular assumiu o exercicio 
de suas funções.

Falaram, no ato, 0 dr. N i
lo Albuquerque, que vinha 
respondendo interinamente 

pelo expediente, o dr. Enok 
Garcia e o dr. Claudionor 
Andrade, secretario geral do 
Estado.

■ — • < - •



Cooperação administrativa 
e com vantagens políticas
Horasfdecisivas nas ne
gociações jUDN-go ver no
Pronto oJUlmanifesto do partido minoritário

KiO, 3 (Meridional) —  
O sr. Otávio Mangabeira 
não está ouvindo somente 
Os lideres estaduais e os 
membros do Diretório Na
cional da U.D.N. Está aus
cultando a opinião de 
membros proeminentes do 
Partido, pois a situação 
parece ter se agravado nas 
ultimas horas. Além dos 
que se manifestam contrá
rios aos entendimentos 
com o governo, segundo a 
opinião geral, enfrenta o 
presidente da U.D.N. a 
clara tendencia que parte 
do proprio governo, no sen
tido de chegar-se ao ponto 
definitivo das conversa
ções. Não deseja o gene
ral Dutra, segundo o nosso 
observador politico, per
manecer á espera dQ tem
po. Será o ministério re
formado e a nova vida 
constitucional iniciar-se-á 
na próxima semana, qual
quer que seja a decisão do 
conclave udenista de ama
nhã. Si*á UDN deliberar a 
colaboração, esta terá de 
ser profunda. Não está dis
posto, segundo apurou a 
reportagem, o gal. Dutra 
a receber a UDN para co
laborar formalmente, res
tringida aos Estados. Afir
ma-se que o presidente da 
Republica necessita dema
is do auxilio da UDN, em 
virtude da grave situação 
que atravessa o pais. A  
coalizão far-se-á entre
laçando-se a U D N  e o go
verno nos cargos adminis
trativos e nas vantagens 
politicas. O general Dutra 
quer uma coalizão carac
terística.
SUBSTITUIÇÃO DE TO

DOS OS MINISTROS
ATE ’ O D IA  25
RIO, 3 (Meridional) —  

URGENTE —  O almiran
te Dodsworth Martins, que 
hoje deixa a pasta da Ma
rinha, declarou que pedi
ra demissão porque o ge
neral Dutra lhe afirmara 
que, até o dia 25 do corren
te, todos os ministros se
riam substituídos.
ULTIM A PA LA V R A

DA U.D.N.
RIO, 3 (Meridional) —  

URGENTE —  Já está pron
to e recebendo assinatu
ras de todos os lideres o 
manifesto da U.D.N. que 
será submetido amanhã 
ao Conselho Nacional do 
Partido. Será a ultima pa 
lavra da U.D.N. sobre o 
momento politico.
NÃO  FOI E NEM SERA’

CONVIDADO
RIO, 3 (Meridional) —  

URGENTE —  Fontes au
torizadas informam que o 
sr. Dario de Almeida Ma
galhães, do P.R., nã0 foi e 
nem será convidado para 
o Ministério da Educação.
O NORTE QUER

RIO, 3 (Meridional) —  
Um matutino comenta o 
geguinte: “Entendiam al

guns políticos que a UDN, 
em face dos ultimos acon
tecimentos, deveria insis
tir na política de coalizão 
apenas nos Estados, fazen
do-se alto ou o estabeleci
mento de uma trégua no 
campo federal. Só depois 
do pronunciamento das 
urnas estaduais, cuidar-se- 
ia, então, da hipótese de 
novos entendimentos de 
pacificação federal. O nor
te, porém, manteve o seu 
ponto de vista de que, 
permanecendo a gravidade 
da situação, nada justifica
va que fossem alterados 
os propositos da UDN no 
sentido de cooperar, ago
ra, com a obra de recupe
ração nacional e o norte 
faz maioria na UD N” —  
conclue o referido matuti
no.
OPIN IÃO  GERAL DE QUE 

A  COALIZÃ SERA’ FE ITA  
RIO, 3 (Meridional) —  A  

opinião geral é que a coalizão 
polilica far-se á. Parece, en
tretanto. que éla obedecerá 
critério nov», „fastandose até 
certo ponto das linhas gerais 
que a definiamT inicialmente. 
E ’ que, segundo um matuti
no apupou em fonte digna de 
todo o crédito, t 0 presidente 
da Republica aceita, porque 
deseja a colaboraçãjb de todos 
Cs partidos, mas reserva-se 
do dirieito de escolha dos ele
mentos que entraram na or
ganização do novo ministério, 
—  Assim —  diz ainda o mes
mo matutino —  o chefe da 
Nação não obedecerá ás in
dicações de ntunas feitas por 
esta ou aquela organização 
partidária, acrescentando qtte

es% critério será seguido em 
relação aos outros postos da 
alta administração do pais.

Perda para as letras 
jurídicas nacionais
MORTE, NOS EE. U U „ DO 

M INISTRO VALDEM AR 
FALCÃO
RIO, 3 (Meridional- —  

Co.m o falecimento ontem 
nos Estádios Unidos do mi
nistro Valdemar Falcão, per
dem as leti'ag jurídicas do 
Brasil uni dos seus estudiosos 
servidores. -

O extinto nasceu a 25 de 
Janeiro de 1895, no município 
de Baturité, Estado do Ceará, 
por cuja Faculdade de Direi
to diplomou-se em 1916. Es
tudante pobre, iniciou as suas 
atividades como telegra
fista de quarta classe, para

ASSUM IU A  PASTA  
DA M ARINHA  
RIO, 3 (Meridional) —  

URGENTE — Assumiu, 
hoje, o cargo de ministro 
da Marinha o almirante 
de esquadra Silvio Noro
nha.

obter meitg necessários ao 
custeio dos seus estudos.

Em 1932, ingressou no Cor
po Docente da Faculdade de 
Direito e no Colégio M ilitar 
do Ceará, onde permaneceu 
até 1933, quando' fo i eleito 
para a Constituinte.

Apóg o golpe de Estado, 
exerceu o cargo de ministro 
do Trabalho tendo chefiado a 
delegação brasileira á Confe
rencia Internacional do Tra
balho, realizada em Paris, sob 
sua presidência. ’

Depois, fo i nomeado minis
tro do Supremo. Tribunal Fe
deral e, no ano passado, m i
nistro do Tribunal Superior 
Eleitoral, de que 
presidente.

Convidado pelo

erQ vice-

governo

Haveria cisão inevitá
vel no P.S.D. paulista 
Vetado o nome do sr. Gabriel Monteiro

SÃO PAULO, 3 (Meri
dional) —  Na séde do PSD, 
o ambiente, ontem, pare
cia de calma, muito embo
ra a impressão era de que 
a cisão se torna inevitável, 
em virtude do veto do no
me do sr. Gabriel Montei 
ro da Silva.

Como se sabe, na lista 
de 4 nomes para escolha

dos Estados Unidos para v i
sitar aquele pais e estudar 
a legislação eleitoral norte- 
americana, para ali se diri
giu no começo deste ano, ten
do adoecido, submetendo-se 
á operação cururgica, ha pou
co mais de um mês.

O seu corpo será transla
dado pArto esta caprifal, em 
avião oferecido pelo governo 
americano.
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Governo de todos os partidos
Seguindo a orientação dada pelo gal. Dutra

RIO, 3 (Meridional) —  
URGENTE —  No Ministé

rio da Justiça, empossou-

se o coronel Mario Gomes 
da Silva, nov0 interven

tor do paraná. Depois de 
saudado pelo ministro da

Justiça, o sr. Mario Gomes

da Silva agradeceu, afir
mando que seguiria a ori

entação do governo quan
to á politica de aproxima
ção dos partidos e que re
crutaria para o seu gover
no novos valores das vá
rias correntes politicas.

O N T E M ,N A  C A M A R A  D O S  D E P U T A D O S
41 NAVIOS PERDIDOS DURANTE A GUERRA  
APROVAÇAO RAPIDA DE CREDITO PARA COMBATER A PRAGA DE GAFANHOTOS

RIO, 2 (Meridional) — 
A  sessão da Camara fo i ini
ciada ás 14,15 horas, sob a 
presidência do sr. Honorio 
Monteiro, sendo a ata da ses
são anterior aprovada sem 
observações.

A ’ hora do expediente, fa 
laram alguns oradores. O pri
meiro fo i o sr- Daniel Faraco, 
pessedista do Rio Grande do 
Sul. fez reparos no comen
tário fe ito  por um jornal des 
ta capital, sobre o discurro 
que pronunciou, ontem em 
torno da situação" de calçado. 
O referido, jornal veiculara 8 
informação de que o orador 
pretendia qúe o fabrico de 
calçados fosse entregue ao 
monopolio da empresa “ A 
merican Corporation” . O sr. 
Daniel Faraco, afirmou que 
isso, absolutamente, era inve- 
rifico e que apenas procura
va desempenhar, honestamen
te, cs seus deveres de repre
sentante do povo.

.Após, o sr. Café Filho re
feriu-se ás respostas do Po
der Exqcutivo acs diversos 
requerimentos <|e jinformaçc) 
es que apresentau durante os 
trabalhes da Assembleia Le- 
gpslativa, os quais deviam 
ser divulgados por serem de 
interessp publico. Um dos re
querimentos, sotfr-e a*s inde
nizações da perda do6 valo
res postaig dos navios afun
dados pelos submarinos du
rante. a guerra, foi respondi
do pelo ministro da Viação, 
de açordo cem o Departa

mento dos Correios e Telé
grafos e com a Comissão de 
Marinha Mercante. De aeor 
do com as informações pres 
taidas pelo ministro da Via
ção, atingiram cerca de no
vecentos e oitenta e sete m i
lhões de cruzeiros os prejui 
zos ao patrimônio nacional 
com o afundamento dos na
vios nacionais. A  informação 
da Comissão de Marinha 
Mercante diz que foram per
didos quarenta e navios, 
dos quais um desaparecido 
—  o “ Cabedelo” , cinco afun
dados por colisÉo e outros 
em virtude da ação dos sub
marinos. Salientou o sr. Café 
Filho que a colisão de que 
resultou o afundamento de 
cinco barcos talvez pudesse 
ser atribuida á ação da quin- 
ta-coluna, sobre -cuja ação 
nenhuma providencia fo i to
mada pelo governo. Acentuou 
ainda que formular um re
querimento de informações 
sobre o Comité de Ação da 
Quinta-Coluna e que o Execu
tivo até aquele momento não 
havia dado respost,, ao mes
mo. Em seguida, referiu-se o 
representante do Rio Grande 
do Norte á resposta do Mi
nistério das Relações Exte- 
afioifesi ao seu requefrimemto 
de informações sobre a “ lis
ta negra” na qual eram in
cluídas e excluídas de vez em 
quando firmas brasileiras.'A- 
firmou que a resposta não 
lhe satisfaz, pois deixou de 
explicar o mecanismo de in-

clusão e exclusão das firmas 
da referida lista. A  proposito, 
citou os casos'Je algumas 
firmag ainda hoje sob o re
gime de intervenção por te
rem sido incluídas na “ lista 
negra” . —  Algumas firmsa 
—  disse —  estavam incluidas 
ha apenas alguns dias e 
ccm enormes prejuizes. Ci
tou um caso de que tinha co
nhecimento de uma firma de 
Goiaz que esteve na “ lista 
negra” durante apenas oito 
dias, que quando foi excluída 
tinha os seus bens penhora
dos e rfáo tinha credito ban
cário.

O orador seguinte fo i o 
sr. Jates Machado, udenista 
de Goiaz, que protestou con
tra a suspensão dog traba
lhos de cmstrução de uma 
rodovia no seu Estado, dizen
do que a suspensão não se 
justifica em face da necessi
dade de economia das despe
sas publicas, por ^ratar-se 
de uma rodovia de importân
cia para o estabelecimento 
de comunicações no “ hinter
land” .

A ’s 15(25, horas, o presi
dente anunciou que tinha so
bre a Mesa uma mensagem 
do presidente da Republica, 
solicitando a abertura do cre
dito especial de um milhão e 
citccentcs mil cruzeirog para 
comhater as nuvens de gafa
nhotos. Trata-se da primeira 
mensagem que o chefe do Po
der Executivo envia ao Le
gislativo na atpal legislatura,

fato que fo i recebido com in
teresse pelos representantes. 
Imediatamente, o sr. Barreto 
Pinto usou da palavra para 
apoiar ■ o pedido., salientando 
a deferencia do gal. Dutra ao 
Legislativo, pois de acordo 
com a Constituição pode a- 
fyrir créditos extraordinários 
em casos de calamidade pu
blica. O sr.^Barreto Pinto a
firmou ainaa que, recente
mente, também a Argentina 
abrira um credito especial de 
quinze milhões de pesos e  o 
Uruguai um de dois milhões 
de pesos -para o combate aos 
gafanhotos. Foi ainda o de
putado trabalhista quem re
quereu urgência para a vota
ção do pedido. 0  sr. Horacio 
Lafaer; licter da maioria, con
cordou com o pedido de ur
gência e pediu audiência da 
Comissão de Finanças que 
ainda nã0 fo i constituída, o 
que fo i aprovado. O sr. Jorge 
Amado, em nome” do Partido 
Comunista, apoiou "t> pedido, 
declarando que a mensagem 
devia ser acompanhada de 
um plano do ministro da A 
gricultura para a aplicação 
do crédito. 0  sr. J-osé Bonifá
cio, udenista de Minas, afir
mou que, si se fo r aguardar 
a elaboração do plano de a
plicação do crédito, as lavou
ras seriam devastadas total
mente pelo, gafanhotos e 
que o remedio chegaria tar
de. O sr. Campos Vergai, era 
nome do Partido Social Pro
gressista. apoiou' o pedido.

do candidato do PSD ao 
governo paulista, ,não foi 
incluido o do Secretário do 
Presidente da Republica. 
E tal fato descontentou 
muita gente.

Secretariado de coa=
lizão no Est. do Rio

APENAS UM A PASTA
PARA A  A LA  DO SR.
AM AR AL PEIXOTO
RIO, 2 (Meridional) ’ — 

Conquanto os entendimen
tos para a pacificação no 
plano nacional estejam 
paralizados, no Estado do 
Rio o novo interventor fe
deral constitue o seu secre
tariado na base da coali
zão, dividindo os postos da 
administração entre a U. 
D. N. e o P. S. D., inclusive 
a ala dissidente do partido 
majoritário.

Ontem mesmo entraram 
na posse dos seus cargos 
os Secretários da Interven- 
toria, major Rubem Rosa
do; das Finanças, sr. Her- 
meto Silva (U. D. N .); do 
Interior e Justiça, sr. Lu- 
perio Santos (P.S.D. ala 
dissidente); de Segurança 
Publica, sr. Leal Junior, 
(P.S.D., ala dissidente) e 
o prefeito de Niterói, coro
nel Castro Guimarães, pes
soa da confiança pessoal 
d0 interventor Hugo Sil
va.

Tomarão posse hoje os 
secretários da Educação e 
Saude, sr. Rocha Werneck, 
(U.D.N.); Agricultura, sr. 
Nelson Godoy, (P.S.D., ala 
dissidente) e o novo dire
tor do Departamento das 
Municipalidades, sr. Paulo 
Araújo, (U.D.N.).

Ainda da U.D.N. já fo
ram convidados os srs. 
Galdino do Vale Filho, pa
ra o Conselho Administra
tivo, e Lourival Ribeiro, 
para a direção do Depar
tamento de Saude Publica.

Das secretarias do novo 
governo fluminense falta 
apenas ser substituído o 
titular da Viação e Obras 
Publicas, por ter sido a 
mesma destinada á corren
te pessedista que segue a 
orientação do comte. Ama
ral Peixoto e este ainda 
não se pronunciou sobre o 
seu provimento.

Segundo informações 
correntes, o comte. Amaral 
Peixoto designaria para 
aquele posto o engenheiro 
Saio Brand, ex-prefeito de 
Campos e atual diretor da 
Caixa Economica do Esta
do do Rio.

O sr. Adroaldo Mesquita, pes
sedista do Rio Grande d0 Sul, 
declarou que projetos como o 
que ectava em discussão não 
se discutiam, vetavam-se. Em 
seguida, o presidente subme
teu o projeto üe abertura do 
crédito em votação, sendo o 
mesmo aprovado por unani* 
m:dade. Anunciou, a seguir, 
que ia envia-lo, imediatamen
te ao Senado.
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Cá e lá, más fadas há...
Costa R E G O
(Para

Sc mos de fato irmãos, Joa- 
qumn: nós e  os portugueses. 
Irmãos pelo sangue, pelas 
qualidades, pelos defeitos e, 
agora, pela fome.

Tenho sôbre a mesa o "D iá 
rio de Lisboa” , numero de 17 
do corrente. Repete, compa
dre, quasi copiadas, as mes
mas queixas que se estam
pam nos jornaig brasileiros 
com respeito a gêneros ali
mentícios. Veja  lá:

“ A s  donas de casa conti 
nuam a lutar © m  a fa lta  de 
gorduras, pois há muito que 
desapareceram a banha, o 
toucinho e o chouriço de car 
n-, produtos êstes que estão 
tabelados” .

Assim, lá e  cá, o tabela
mento dos gêneros produz 
idêntico resultado: provoca- 
lhes o desaparecimento, cu, 
em outras palavras, cria o 
mercado negro .

« Os presuntos, derivados 
da carne d? porco, como não 
estão tabelados (°u , acr-s* 
cento eu por minha conta, 
porque não estão tabelados), 
aparecem nas montras, ao 
preço de 56 escudos o qudo, 
quando, ainda a semana pas" 
sada se vendiam a 40 e 41”.

“ As galinhas e coelhos atin
giram também preços v-rda- 
Jeiramente incompatíveis 
c ,m o nivel dos salários e  or» 

denados” .
“ Hoje, foram abatidos no 

Matadouro Municipal, par» o 
consumo publico de amanhã, 
187 carneiros, 72 cabras e 6 

cavalos”
Em Lisboa já se comem ca

valos, Joaquim!
“ Foram também distribui 

dos por 26 talhos cêrca de 
1.300 quüos de carne de va
ca, cabendo a cada w # uma 
média d- 50 quilos” .

Cinquenta quilos em cada 
estabelecimento dão apenas 
para a cabeça da fila .

E’ esperado ainda por tô- 
da esta semana o  vapor “Jae- 
deren” , com o primeiro car
regamento de batata, na tota- 
lidad; de 850 toneladas, dos 
30 milhões de quilos adquiri
dos na Dinamarca e na No

ruega” .
Portugal, pais neutro, im 

porta batata de paises <P*e 
sofreram a ocupação da A le

manha!
“ Mousinho” , que Si© espera-

“ Os vapores "Lobito e 
dos brevemente, traz-m um 
carregamento de feijão colo
nial para a metrópole, res
pectivamente cte 1-000 tone
ladas e 500. Este feijão vai 
s r  lançado no mercado e em 
todoa os estabelecimentos, lo 
go que chegue, sendo obriga
tória a sua venda. Os esta
belecimentos que tiverem fe i
jão continental são ©brigados 
a ter também o colonial. A  
pirm ira partida que chegou 
deste feijão, umas 400 tonela- 
d#«i foi p »r» distribui

os “D. A.”)
cooperativas e outros estabe
lecimentos que tinham canti
nas” .

Feijão colonial é como *e 
fôsse feijão  também da Di
namarca e da Noruega!

“ Nos concelhos cL Sintra e 
Maíra, foram  apreendidos 
124 mil quilos de trigo, per
tencentes a uma centena de 
produtores, que ce respecti
vos debulhadores não haviam 
manifestado. Na Moita do 
Ribatejo também fo i d-sco- 
berto pela fiscalização um 
debulhador que havia fa lsifi
cado o manifesto da prcdu 
ç io  de trigo, deixando de 
maniíe.tar 120 mil quilos” ,

Portugal está sem trigo! 
Portugal é como © Brasil.

“ Começa a notar-se falta 
de leite em Lisboa” .

No Rio, 0 le ití já falta há 
vários anos. t

E agora êste espantoso de
talhe, Joaquim:

“ As pessoas que vão para 
fora e  desejam levar o  seu 
racionamento têm de ir ao 
posto da Intendência onde 
têm os seUg boletins, buscar 
uma guia de transito, tim que 
são mencionados os gêneros 
que transportam, o dia em 
que embarcam e 0 local para 
onde vão. Cada pessoa só 
pode levar os gêneros racio
nados nas quantidades rela
tivas a um mês. Para esta 
formalidade, têm que se apre
sentar com as cartas do pão, 
as quais ficam retidas no 
respectivo posto, até a© re

gresso. _ 1

Muitas pessoas têm conse
guido fazer economias de 
açúcar e  sabão, pois muitas 
não almoçam em casa e ou‘ 
tras passam os dias em casa 
de ,p ssqas amiga« ou de fa* 
milia. o que lhes permite fa 
zer uma pequena reserva 
para levarem para fó ra . O 
rigor com que estão a ser 
pasradas as guias de transito 
não permite sequ-r que qual
quer pessoa leve mais cem 
gramas do seu racionamento. 
Não s? compreende isto, tan
to mais que se ri&o trata de 
artigos para negóicio Para o 
caso chamam og a atenção de 
quem de direito” .

.Chamar a atenção de quem 
de direito ó como se nós por 
aqui diísessemos* “ Para quem 
apelar?” Para ninguém, Joa
quim! Somos de fato irmãos: 
nós e cs portugueses.

Dois “fronts” a defender
S. PAU LO , 30 (Pelo  tele

fone) —  Casou-se em plena 
guerra, coto 'uma linda en
fermeira, o general Sarrail, 
que comandava as forças
anglp-francesas, com o seu
Estado Maicr em Salonica. 
Era © general em chefe dos 
exércitOg aliadog na primeira 
conflagração mundial, no tea
tro do Oriente Próximo, um 
soldado ligado ao Partido Ra
dical Socialista. Não 0 esti
mava Clemeneeau, de um mo
do particular. Ele militava 
em polo op06to ao do primei
ro ministro, o 'qual desenvol
vera rud* campanha de lim
peza nos quadros governis- 
tas, onde 0 radical socialismo 
ocupara, até a sua chegada 
ao poder, situação de relevo.

Ao ter -conhecimento das 
núpcias que contraíra Sarrail, 
Clemeneeau, deparando, por 
todog os lados, vofítades que 
“qui flechissaKnt” , ' murmu
rou entre sardónico e descon
fiado:

“ Pauvre Sarrail; il a main
tenant deux fronts á defen- 
dre” . E demitiu-o.

Quando vejo o st. Otávio 
Mangabeira, no passo de val
sa, com 0 general Dutra, te
nho presente na memória a 
terna reflexão do T igre: "P o 
bre Mangabeira. Ele tem, 
agora, duas frentes a defen
der” . Atié há pouco o chefe 
udenústa só via agressivo di
ante d 'le  um “ front" de com
bate que era o 'PSD. Em se
guida entrou a pelejar em 
dois. O PSD e mais o da 
UDN, refrataria em principio 
á fórmula da composição.

E ’ preciso refletir na indo
le primitiva dos hábitos al-

Assis CHATEAUBRIAND
deões da nossa taba política, 
pax-a imaginar 0 drama em 
que v iv e o solerte demiurgo 
baiano. Nã0 lhe basta a aju
da do Senhor do Bonfim. To, 
do o dia é indispensável fa 
zer macumbas e candomblés 
para tirar 0 diabo, que os 
correligionários supõem que 
ele carrega no corfC , Gover
nos de coligação se fazem e 
st desfaz m todos o j dias, 
nas cinco partes do mundo. 
A té na Groelandia e  na Is 
lândia, onde vemos explodir 
em crises parlamestares en
tre aqueles “ focas”  politicos, 
tal qual acontece na França 
e na Grã Bretanha.

Nem 3e pense que nos po
vos disciplinados pelo regime 
presidencial omitem se ©s t i 
pos de governo da concentra
ção partidaria. Deu Roose
velt 0 exemplo, sob o rigido 
presidencialismo norte-ame
ricano, quj é um modelo de 
geverno assaz explosivo de 
maioria. Frank Knox, seu ex- 
ministro da Marinha, era re
publicano. James Forrestal, 
que o sucedeu na pasta e 
continua sob Truman, é ou
tro. Dezenas de auxiliares, de 
alta responsabilidade na ad
ministração roos: veltiana, v i
nham do partido oposto ao 
seu. Nelson Rockefeller dis- 
se-m-e um dia, em Washing 
ton: “ Sòu, hoje. no Departa
mento de Estado, mais reptv 
blicano do que nunca” . En
tre nós, que temos cabelos 
compridos, botucudos, estas 
idéias custam muito a ser3m 
assimiladas, tanto do lado dos 
que são governo, como da-

P E I X A D A

Sirvam se, diaria- j 
mente, de uma sucu j 
lenta PEIXADA, no | 
BAR LEBLON. Nova j 
organização e novo ] 
proprietário.
PR AIA  DE AREIA |

PRETA |

queles que militam na opo
sição. Os que se acham no 
governo chamam os da opo
sição, que se encontram dis
posto« a colaborar, de “ pene
tras” . Eles vivem convenci
dos de que o governo é pro
priedade deles. E do gover
no só sairão a bala, como 
aconteceu ainda há pouco com 
0 sr. Getulio Vargas. Os que 
se encontram na oposição 
deixam-se intimidar pela pre
potência dos outros, porque 
também ent ndem que o 8°* 
vento ou é todo o queijo, ou 
desse não se provam lascas.

Apenas há uma coisa a ob
servar em tudo isso; é que 
não somos uma civilização 
politica, que tivesse ating.do 
a maturidade. PessediHas e 
udenistas, porque todos são 
brasil-iros, filhos do mesmo 
sangue e das mesrhas mláes, 
pertencem ao côro das almas 
angélicas, vivendo dentro dos 
critérios personalíssimos da 
raça aborígene. O indio é um 
exclusivista. Ou ele tem tudo, 
ou nada. E nada são os ou
tros. E ’ essa a sua qualidade 
asp-cifica. Tal o seu tipo 
normal. A  idéia da partilha, 
da divisão, do viver e deixar 
que os outros vivam, a qual 
nasce da tolerância (é  que é 
a tolerância senão o traço de 
uma vida intelectual e sociai 
mais avançada?) não se aeha 
assoicado ao primitivo e, tam
pouco, á atmosfera em que o 
primitivo só mexe.

Observem que o governo de 
coligação não desperta entu
siasmo em nenhum dos dois 
grupos, por <nde passou co
mo um fogo fátuo a idéia.

E ‘ que ambos são incapazes 
de compreendê-la e assimilar- 
lhe a importância para a exe
cução d; um largo plano de 
reformas administrativas, pa
ra a recuperação do pais do 
cáos em que o mergulhou á 
inépcia da Ditadura.

Se nfio se tratasse do Bra
sil, eu diria que as restrições 
de udenistas e pessedistas ao 
ministério d ; coligação, se
riam perfeitamente gratui
tas e inofensivas1. De um la
do, como de outro, faltam 
densidade e amplitude de v i
são para desentranhar o prin
cipio da associação de parti
dos, para exploração oemum 
do governo, e do qu3 ela è ca
paz de oferecer á comunhão 
uma vez sinceramente apli
cada.

O temperamento, a cultura, 
a sutileza natural do espirito 
do sr. Mangabeira, fazem' 
dele um politico europeu da 
maior atração, para os enge
nhos com sensibilidade e in
teligência, a fim< de 0 inter
pretarem. Sua tarefa, porém, 
é heroica. E 0 chefe baiano 
deverá r-vestir se das ca
racterísticas de um filósofo 
estoico e, não sei re  também 
de um cinico, quando nos 
lembramos que esse “gentle* 
man”, 0 posto que ele ocupa, 
entr? nós, é o de tuchaua de 
uma maloca de carajás.

Encarna esplendidamente o 
sr. Otávio Mangabeira o sím
bolo de um primeiro minis
tro na Btélgica, na Holanda 
ou na Grã-Bretanha. E ’ uma 

Conclu€ na 4.a Página
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rata

Como vão longe o» dias de noivado! 
Cerrmm 01 anos. Os (ilhoa consti
tuiram larea. E aí catão os doia, nova
mente aóa. Poderiam voltar a viver 
para ri... não fossem oa sofrimento* 
dela, na “ idade critica” .
Não lio, 00 entanto, males irreme
diáveis, poa O V A f U U T E R A N  
permite a mulher atravessar a idada Tv 
critica, aem as “ondas de calor”, en
xaqueca«, tonteiras, e outros malas 
devido* à mesma causa.
O V A R I U T E 9  A N  contém • 
hormônio feminino.

OVARIUTERAN

O plano do 
entendimento

Austregésilo de ATBAYDE
(Para os "D. A.”).

O episodio do discurso pronunciado pelo secreta
rio Wallaee, dando a impressão de interferir nas dire
trizes do Departamento do Estado, estranhas á sua al
çada, só é grave como renovado sintoma de que a po
lítica externa americana póde ser controvertida den
tro dos proprios quadros governamentais.

Assim foi nos tempos de Roosevelt, quando Cor
dell Hull e Sumner Welles não se estendiam. Assim 
continuou no tempo de Stettinius, quando cada cabe
ça continha uma sentença. Assim permanece, e isso
é um indice inquietador.

*  *  *

O que Wallaee afirmou na sua oração atómica 
tem certo fundo de sensatez. Ele não quer que os Es
tados Unidos assumam uma atitude provocativa con
tra a Rússia,

Mas póde-se dizer, com justiça, que Byrnes está 
provocando a grande aliada, só porque não concorda 
com todos os seus planos de absorção ideológica dos 
vizinhos ?

Os russos possuem uma concepção propxia da de
mocracia; o mundo ocidental tem outra. Será impossi- 
vel um entendimento conciliatório, mediante o qual 
possam viver juntos e colaborando na paz como 0  fi* 
zeram na guerra ?

*  *  *

ta SftsMi * PIODUTH R.AUI LEÍTf 

«

U M A  I N D O l T I l A  N A C I O N A L  9 1  C # N < « I T O  U N I V i M A l
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O plano desse entendimento é a ONU. Todo o mal 
das grandes potências reside em que teimam em fa
zer uma política de grandes potências, ao invés de fa
zer pura e simplesmente a política do mundo, através 
do organismo criado para isso.

Se pão chegarmos a esse ideal, transplantando os 
métodos da democracia para as relações internacio
nais. haverá novo conflito. Os atuais caminhos levam 
á guerra e ao dizê-lo. reconheço também as responsa
bilidades da Rússia, o que Wallaee por motivos de po
lítica interna fingiu esquecer.

Hostilizar a URSS, só porque o seu regime é co
munista, parece-me tão perigoso e estúpido, como de
fendê-la sempre pela mesma razão. A  verdade é que 
os russos acertam g erram como oa outros povos. .
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Novas recomendações sobre o cambio negro
Instruções. enviadas aos 
Interventores Federais
Amfpla divulgação í  dos casos RIO, 2 (Meridional) — 

O deputado Aliomar Ba
leeiro, que integrará a Co
missão de Finanças como 
representante da UDN, te; 
rá ao que se sabe impor
tante atuação nos debates 
que se travarão em torno 
da elaboração da lei de 
meios. Interpelado sobre o 
assunto, declarou, referin
do-se á possibilidade de se
rem aumentados os impos
tos: “Dizem que o “déficit” 
para o corrente exercício 
está estimado em tres bi
lhões de cruzeiros. Por

RIO, 2 (Meridional) —  O 
presidente da Republica rece
beu um memorial de um gru 
po numeroso de donas de ca 
sa, domiciliadas no bairro de 
Belem, na capital paulista, 
solicitando pr«videncias con
tra «s  exploradores do povo, 
principalmentp no ocmercio 
de gêneros de primeira ne
cessidade .

De posse desse memorial, 
encaminhou-o e chefe da N a
ção ao estudo da Comissão 
Central de Preços, e esta apre 
sentou um relatório, fazendo 
varias sugestõe?, que eviden
ciaram a necessidade de uma 
melhor articulação entre to
das as autoridádeg compe
tentes, para uma ação con 
junta.

artigo por preços acima da 
tabela;

OS DESCOBRIDORES DO INSETICIDA OOt OFERE
CEM AO PÚBLICO BRASILEIRO OS SEUS FAMOSOS 
PRODUTOS PARA PROTEÇiO DOS LARES f  DA
s a ú d e  h u m a n a ,Publicar fotografias de to 

dos os indivíduos apanhados 
na prática do mercado negro 
e a imediata instauração de 
prccesSo ccntra os mesmos;

Solicitar ao povo que cola- 
bcre, sem sentimentalismos, 
com «s  autoridades, denun
ciando os infratores e negan 
d » se cs receber mercadorias 
por preços diferentes daque
les que a tabela institui.

O ministro da Justiça reco
mendou também aos gover
nantes estaduais a criação de 
feiras-livres, nos bairros e ci
dades, para a venda de arti
gos essenciais, a preços jus
tos, como acontece nas coo
perativas.

ANOFEX
INSETICIDA E LARVICIDA

c o n t s a  m o s c a s  i M osourros. Ud u id o  para

USO RURAL. SlMPlfS NA APLICAÇÃO. PRÊPARA Sf 
COM ÁGUA,

NEOCID
LÍQUIDO

CONTRA MOSCAS f  MOSQUITOS SOLUÇÃO CIARA, 
tSPíCJAL PARA TRATAMENTO OE PAREDES.

maiores que sejam os cor
tes de despesas, serão eles 
insuficientes para que se 
obtenha o equilíbrio orça
mentário. Muitas dessas 
despesas são indispensá
veis e inevitáveis e. do 
modo que se executou, su
primi-las diante das neces
sidades será recorrer á a
bertura de créditos adicio
nais. Logo, o remédio mais 
eficiente para a situação 
atual é encará-la na sua 
realidade e apelar para os 
sacrifícios nos setores mais 
imperiosos. Majorar certos 
impostos, notadamente on
de ha renda e onde ha lu
cros excessivos, ainda me 
parece a solução mais in
dicada”.

NEOCID
EM PÓ

CONTRA PULGAS, PIOLHOS, PERCEVEJOS. FORMI 
GUINHAS. FAMOSO PREPARADO CONTRA TRANS. 
M1SSORES DE DOENÇAS DA ÚLTIMA GUERRA.

Diante disso, o presidente 
da Republica encaminhou o 
processo ao Ministério da Jus
tiça, cujo titular resolveu ex
pedir um aviso-circular »  to 
dos os interventores e gover
nadores, recomendando provi 
dencias para que as autorida
des sob sua jurisdição inten 
sifiquem a sua ação repressi 
va sfobre os exploradores do 
pftvo, vi-andb. principalmen
te:

Processar os que Se colo
cam á margem da lei, recu
sando vender ou vendendo

Por ultimo, recomendou 
aquele titular ao chefe de po
licia da capital que fossem 
tomadas providencias afim 
de tornar mais eficiente a' 
campanha empreendida pela 
Delegacia de Ordem Econô
mica. examinando a possibi
lidade de estender suas ativi
dades a todas as delegacias 
de policia do Distrito Federal.

NEOCID
EM PÓ - CONCENTRADO

FÓRMULA ESPECIAL CONTRA ÍARATa S.

CIA. DE ANILINAS E PROD. QUÍMICOS ^

G E I6 V  D O  B R A S IL  S . .%.
RIO Df JANEIRO C P. 1329 — SÃO PAUIO - C.P 25AA

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cruz 
que está no seu caminho.

SEBASTIÃO CORREIA DE M ELO
RUA CORONEL BONIFÁCIO, 175 —  l.° ANDAR  

Fone I I  79 — N A T A L  — RIO GRANDE DO NORTEPanair do Brasil S.A
LIN H A  BR ASIL -ITALIA

i---------------------------------------1
Clinica de Senhoras 

do
Dr. Etelvino Cunha

(Especilista)
Cursos de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 
Doenças de Senhoras —  

Partos
Ondas ultras-curtos, birturi 
eletrico eletrocoagulação, etc. 

Câncer — Tumores 
Consultorio: Rua Cel. Boni

fácio, 222 — Fone 10-82 
Consultas: Das 15 horas em 
diante, exceto aos sábados. 

Resid/encia: Praça André de 
Albuquerque, 5v4 

Fone 13-75

Caminhões Studebaker
T I P O  M I L I T A R  

(10 rodas)
T R A N S P O R T A  10 T O N E L A D A S  
Consumo: 30 litros de gasolina por 

100 quilômetros rodados. 
Outros detalhes com os vendedores 

autorizados:

COSTA NETO&Cia.
Duque de Caxias, 90

A  Panair do Brasil, S. A. tem o prazer de anunciar a próxima inau
guração, na segunda quinzena de setembro corrente, de sua nova linha 
transatlantica Rio-Roma Rio, com escalas no Recife, Dakar e Lisboa.

Aeronaves :Quadrimotores, de 40 passageiros; 
Frequência :Uma vez por semana;
Tempo de vôo :25 horas.

TARIFAS
PASSAGENS: Rio Roma Cr$ 12.975,00 

Rio-Roma Rio Cr? 23.355,00 
Recife Roma Cr? 11.175,00
Natal-Roma Cr$ 11.465,00
Recife Roma Recife CrS 20.115,00 
Natal Roma Natal Cr? 20.637,00 

ENCOMENDAS: CrS 104,00 por quilograma.
Ao mesmo tempo, aproveita a ocasião para confirmar o restabeleci

mento da linha Rio-LisbôaParisLondresRio, já efetuado desde agosto 
ultimo, com duas viagens em ambos os sentidos.

Maiores informações poderão ser obtidas nos escritórios dos agen
tes da Panair do Brasil, S. A., nesta capital, á Avenida Duque de Caxias, 
151 (Grande Hotel) — Telefone 10 39. *

QUINADO
“CRUZEIRO”
E ’ IN SU PE R Á V E L

A ’s 18,03 —  Diariamente
ZYB=5 — 1.270 kls. 
Grande Jornal Potí
Patrocínio da Fabrica de 
Bebidas Rio Grande Ltd.

O P O R T O
Entradas: hoje, o “ Comdte. 

Rippgr” , do sul.
Saidas: hoje, o “ Ccmdte. 

R ipper” , para o norte.
LOIDE BRASILEIRO

Do Rio amanheceu hoje o 
“ Comdte. R ipper” , sob o co
mando do capitão José Ban 
deira de Melo. Para este por
to conduziu 67 volumes de 
valores para a Delegacia Fis
cal. Em virtude de haver 
abarrotado em Cabedelo, re
cebeu aqui apenas 10 fardo' 
de redes e 9 caixas de couros 
preparados. Nã<> recebeu 1210 
sacOg de açúcar que estavam 
engajados para Belem. O 
“ Ripper” prosseguiu para 0

Total geral 2.272.468,90 
—  A  Prefeiaura arreea-

Dia I 
Diq 2

54.471,00
40.696,50

ni:rte até Belem ás 11 da da de portos do norte até Be- AVIAÇAO —  Do PPCBT, que transi
manhã. tem. CRUZEIRO DO SUL tou hoje, vindo de Fortaleza

Como passageiros aqui de —  De regresso de Belem Do PPCBT, que tx-ansitou para o Rio, desembarcaram:
sembarcaram: espera-se a 18 o paquete ontem, vindo do Rio, para Dg Fortaleza: Holmes Vi-

Do Rio: Fortunato Aquino “ Comdte. Ripper” . Fortaleza, desembai-caram: cenzi, Friedrich Ulrichs, A r
Santos, Tarquino André Sou Do Rio: Oto Guerx-a, Ma mando Salgado Lages.
za, Ana Maria Frazão Silvei CIA. COMERCIO E noel Medeircs, Geraldo Sabi- Aqui embarcaram':
ra e Alcides Cid Varela, Lou- NAVEGAÇAO no de Oliveira, José Sampaio iPara Recife: Nelson W al
renço Silveira Sá. Francisco De Santos espera-se pro Barros Filho. ter Pinto, José Fernandes
Chagas Bastos, Raimundo vavelmente -a 6 o cargueiro De Recife: Joaquim Pinto Pacheco, Manoel Alves de
Gomes Sobrinho, A lvina e “ Pirangi” . Daqui irá a For- (Romeira. Lima, Fernando Galindo, Ro
•Afonso SantOg Lima, José taleza. Aqui embarcaram: nald Castelo, João Bubeux.
Sampaio Barres, Marlene, Para Fortaleza: Carlos Fer Para Salvador: Eric W il
Marcelo e Paulo Varela, CIA. COSTEIRA reira de Freitas, Julio Mon liam Leça, Eric Torsten Lun.-

Do Recife: Gino Lucchesi De Belem espera-se a 5 o teiro Gondim, Margaret Tat- dquist.
g Francisco Xavier Pacheco. paquete “Itaimbé” em deman tersfield. Para o Rio: Graziela Ca

Em 2a classe 1 passageiro da de picrtos do sul. ‘Em transito: 15 passagei valcanti Moura.
e 11 efh 3a. —  Do sul, em transito pa ros. Em tran-sito: Tf passageiros.

—  Do Rio espera-se a 21 o ra o norte até Belem aguar- De correio deixeu 94 kgs., De correio deixou u38 kgs.,
paquete “ Pará” , em deman- da-se a 8 o “Ita ité” , Içvoq 2 kgs- lçvou 89 kgs,



QUARTA FA’GDIA O D I A K I O 3 DE OUTUBRO DE 1946
=1-

Crônica Social
ANIVERSÁRIOS

HOJE
Senhores

Omar Romeiro de Medeircs, 
a d v o g a i nesta capital,

—  Cândido de Oliveira F i
lho, residente nesta capital.

—  Inácio Soares Barbosa, 
juiz de direito de Parelhas.

—  Francisco Gonçalves da 
Silva, residente nesta capital. 
Senhoras

Alba Marinho Acioli, espo
sa do sr. Horácio Acioli, r á 
dio telegrafista do D E I.

—  Tereza Moura, viuva d>~ 
sr. Antonio Venancio, resi
dente em Acait, neste Estado.

—  Nalva Carvalho de O li
veira, esposa dp sr. Milton 
Mendes de Oliveira, mecâni
co e proprietário nesta cidade. 
Jovens

lEdmilson dos Santos, cabo 
do Exército.
Senhorita«

Luzinete Rodrigues, filha 
do sr. Manoel Rodrigues, cp 

merciante nesta cidade, e de 
sua esposa d. Maria Elisa da 
Cunha.
NOIVADOS

Prometeram-Se em casa
mento, n0 dia 14 do mês p. 
findo, o jovem Antonio Silva 
Filho, residente nesta cidade, 
e a srta. Maria Natercia Fer
reira, filha do sr. José Ber
nardo Ferreira e de sua es
posa d . Rita Bernardo Fer
reira, residentes no municipio 
de São José de Mipibu’, neste 
Estado.
NÚ PC IAS

Sábado ultimo, nesta capi
tal, teve  lugar o enlace ma
trimonial do sr. Albertino P i
nheiro, sub-ofic-al da Arm a
da, com a srta. Maria Lopes, 
filha do sr. Francisco Lopes.

NASCIM ENTOS
Nasceu, no dia 22 do mês 

p. passado, na cidade de Mos- 
soró. o garoto Gerson, filho 
do sr. João T . Andrade, fun
cionário do Fomento Agríco
la naquela cidade, e de sua 
esposa d . Maria Pereira de 
Andràde.
DIVERSAS

Transcorreu, no dia 27 do 
mês p. passado, a data nata
lícia do jovem Edmilson L i
ma Moura, residente em Mos- 
soró.

Por esse motivo, o aniver
sariante, que é contador da 
Caso Bancária “ S. Gurgel” 
daquela cidade, ofereceu aos 
seus colegas e amigos um 
lauto almoço na residência 
dos seus pais.

V IAJANTES
No paquete “Comdte. Rip" 

per” , regressou, hoje, a esta 
capital, procedente do Rio, 
onde se encontrava tratando 
de negocios de seu interesse, 
o sr. Alcides Cid Varela, pro
prietário neste Estado, que 
se fazia acompanhar de sua 
esposa d. Silveria Varela. 
FALECIMENTOS

No dia 29 do mês p. findo, 
na cidade de Ceará-Mirim, 
deste Estado, ocorreu o fa le
cimento do sr. Joaquim Ja
nuário de Souza, comercian
te e pessoa muito estimada 
naquela, cidade.

O extinto, que era casado 
com a sra. Orlandina Cer- 
queira de Souza, deixa três 
filhos menores: Mirian, José 
Caries e Ivonaldo.

O seu enterramento teve 
lugar ás 16 horas daquele 
dia, com numeroso acompa
nhamento.

Snrs. Construtores!
DENTRO DE ALG U N S  DIAS, OFERECE

REMOS A ’ VENDA A  FORMIDÁVEL TINTA  
A ’ BASE DE CASEÍNA

“EVERSEAL”
A  TINTA DE MAIS FACIL APLICAÇÃO. B A S 
TANDO ADICIONAR U M A  CERTA Q UANTI

DADE DE AGUA. E ESTARA' PRONTA A  
SER UTILIZADA.

LINDAS CÔRES FÁCEIS DE COMBINAR E 
QUE TORNARÃO OS AMBIENTES MAIS  
ELEGANTES, CONFORTÁVEIS E LIMPOS ? 

DURÁVEL, PORQUE UM A SO’ CAM ADA E’ 
O SUFICIENTE POR MUITOS ANOS ! 

LAVAVEL, PERMITINDO MANTER SEMPRE 
LIM PAS AS PAREDES. 

MELHORES INFORMAÇÕES COM O AG EN 
TE GERAL PARA O ESTADO:

Carlos Lamas
Dr. Barata, 233 ------ Fone 11-59

OU COM OS DEPOSITÁRIOS GERAIS:

Casa Recorde Limitada
Amaro Barreto, 1.282 ------  ALECRIM

Aceitará, se for esco=> 
Ihido candidato

SÃO PAULO  — 2 — (M .) 
— Chegou aqui o sr. Gas- 
tão Vidigal ministro da Fa
zenda. Interrogado pela 
“Meridional” sobre si caso 
fosse candidato escolhido 
pela Comissão Diretora do 
PSD estaria disposto a a
ceitar a indicação do seu 
nome ao governo estadual, 
respondeu que era precisa
mente o seu nome um dos 
menos cotados e que havia 
vários outros de muito 
mais prestigio e valor e 
que não acreditava que fos
se escolhido. Entretanto, 
afirmou que, si ficasse 
para uma final eliminato-

Indo ou voltando compre 
aa Farmacia Santa ’ Cruz que 
está no seu caminho.

ria, não poderia furtar-se 
á indicação do seu nome. 
Interrogado sobre si acre
ditava que o regresso do 
Brigadeiro Eduardo Go
mes poderia dar nascimen
to a uma nova oportunida
de de ação aproximante 
entre a UDN e o PSD, a
firmou que na sua entre
vista o Brigadeir0 falava 
por si só. “A ’s suas pala
vras foram de patriotismo 
— acrescentou —  princi
palmente quando afirmou 
que a hora da luta termi
nou e que somente existe 
a de trabalho”.

D O I S  “ F R O N T S ’
(.Cootiueae «u 2* p»g.>

locomotiva “Diessel” de auto 
rendimento, para puxar cinco 
m il ' toneladas,'  Entretanto, 
tem que ex-rcer funções de 
tropeiro na America do Sul. 
Suas idéias de governo que 
ele as pensa alto, correspon
dem ás de qualquer líder an- 
glosaxônico. Quer recons
truir o Brasil, ccm o esforço 
de todos os brasileiros. Olha, 
porém, fui torno de si, e não 
encontra.,de um lado nem de 
outro, a imagem adequada 
do ideal que a ilumina. Ape
nas enxerga hirta impossibi- 
l.dade de identificar as aspira
ções que o apaixonam com o 
grosseiro material humano de 
que sa tem de servir. O es
pirito desse material se opõe, 
pelo seu mesmo primitivismo, 
á idéia de diferenciação das 
veaponsabilfdades dos que. 
veem agir n0 plano da coisa 
publica.

O poder aqui só pode es
tar nas mãos d ; uns com s 
exclusão de outros. Nossa 
faina politica será siluriana, 
devoniana, permeana, jutras- 
sica ou cretacea, menos con
temporânea. Ou são fosseis 
dominantes, ou personagens 
da selva. Desde que a ideia 
do gov rno de coligação co
meçou a entrar na cogitação 
de alguns homens de elite, 
fatalmente os vexames deve
riam ter aumentado para o 
valoroso lider da União De
mocrática Nacional. A  sel
vagem  do meio entrou a 
peeconfiar da sua lealdade, 
antes de tudo, .para com a 
própria oposição. Por que o 
exclusivismo é o traço domi
nante das saciedades primi
tivas A idéia de colaboraçao

dificiltoente será & força mo
triz de uma comunidade tro
pical de baixo mivel de ren
dimento da cultura politica. 
“  Quoique” isto tudo que, imen 
so colaborador da nova or
dem brasileira, da grandeza 
do povo e do governo desta 
terra n&io tem sido o baiano 
europeu a tav io  Mamg^tyrirta.

M É D I C O S
i"- ------------------
DR. M ANOEL VITORINO  
Doenças do sistema urinário 

(Ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

ousculino. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em geral
Consult.: Rua Cel. Bonifácio
n.0 228 — Natal — Tel. 10-29

DR. A L  VARO VIEIRA
(Chefe de Clinica Cirúrgica do 

“Hospital Miguel Couto” 
CLINICA DE SENHORAS 

OPERAÇÕES
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Curtas —  Eletro-Coa- 
gulação — Bisturi Elétrico

Consultorio: Das 10 ás 12 e 
das 14 ás 18 horas. Av. Duque 
de Caxias, 198 (Casa terrea) 

Fone: 12-84
ftesidencia: Av. Getulio Var

gas, 704 — Fone: 14-23 
Natal — Rio Grande do Norte

D E N T I S T A S

DR. ARM ANDO A. TA* 
VEIRA

Cirurgião-dentista
Expedientes:

Das 7 ás 11 horas 
Rua Presidente Bandeira, 425 

ALECRIM 
Das 14 ás 17 noras 

Rua Professor Zuza, 729

Whiskies-Champanhes-Cervejas-Guaranãs
Vinhos nacionais e estrangeiros

C O N H A Q U E S  E O U T R A S  BED ID AS

0 maior sortimento dâ praça
Para saa festa de aniversario faça-nos 

•  sua H o n r a d i

ESTIVAS, CEREAIS, CONSERVAS, 

FRUTAS E N LA T A D A S , SABONETES, P A P E L  

M A N IL H A  E  ALM ASSO, .VASSOURAS E ESPA

NADORES, OLEOS. COM ESTÍVEIS , CH AR UTO S E  

U M  SEM NUM ERO. D E  O UTR O S AR TIG O S DE  PR I

M EIR A  Q U A L ID A D E

BEBIDAS G E LAD AS  A Q U A L Q U E R  HORA

Vendas em grosso para o interior
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os potiguares em Recife
V E N C E D O R E S  O S  P E R N A M B U C A N O S , N O  P R IM EIR O  J O G O ,  
P E L A  C O N T A G E M  D E  :5 X 1 -C R IT IC A S  E X A G E R A D A S  A R E 
P R E S E N T A Ç Ã O  D A  F . N. D ..-T R IS T E  E S P E T Á C U L O  Q U E  A  
C R Ó N IC A  E S P O R T IV A  N A O  R E G IS T R O U - O  D E S E M P E N H O  
D O S  Q U A D R O S -A  A R B IT R A G E M  D O  S R . V A LD O M IR O  B R E D A(D

Pelo que escreve a cró
nica esportiva de Pernam
buco, quasi não houve fu
tebol, domingo ultimo, no 
estádio da Ilha do Retiro, 
no encontro disputado en
tre as seleções da Federa
ção Norte-Riograndense de 
Desportos e da Federação 
Pernambucana de Despor
tos. E isto porque o que 
mais se ressalta nas apre
ciações sobre o referido 
jogo é a grossa “pancada
ria” posta em ação pelos 
“canibalescos” jogadores 
do Rio Grande do Norte.

cenas vergonhosas q u e  
mais adiante relataremos.

Realmente, Acácio irri
tou a assistência de do
mingo ultimo, no campo 
do Esporte Clube do Re
cife, principalmente ••a Ge- 
nival, que sendo um dos 
pontos altos do ataque per
nambucano, nada fez dian
te da marcação cerrada e 
dura, admitimos, do mé
dio potiguar. O que aconte
ceu, entretanto, é coisa 
comum no futebol e acre
ditamos que muito pior já 
se tem registado na histo-

No tocante ao pouco fute- Iria do futebol pernambu
boi estamos de pleno acor
do com os cronistas per
nambucanos, uma vez que 
tanto os visitantes como os 
locais apresentaram falhas 
em suas equipes, embora 
não se possa desconhecer 
a superioridade do conjun
to pernambucano, notada
mente na segunda fase da 
partida, quando os seus 
integrantes mostraram me
lhor preparo técnico e me
lhor preparo fisico. Quan
to, porém, ao jogo de “ca- 
cotadas”, á indisciplina e á 
violência mencionados na 
crónica esportiva falada e 
escrita de Recife seria um 
absurdo aceitar a forma 
exagerada e parcial por 
que foi descrita. Os per
nambucanos são apresen
tados como vitimas da bru
talidade dos rapazes da 
Federação Norte-Riogran
dense de Desportos e até 
tentativas de agressões e 
“nomes bonitos”, atribuí
dos á turma potiguar, a
parecem nos comentários. 
Esquecem-se, todavia, al
guns confrades da capital 
pernambucana, já que des
ceram a tantos detalhes, 
de mencionar muitas ou
tras ocorrências a saber:

1. ° — que Zago atingiu 
estupidamente o meia A l
bano;

2. °  —  que o mesmo Za'- 
go, capitão do quadro per
nambucano, brindou com 
alguns palavrões os joga
dores Tidão e Albano, 
conforme declarações des
tes, chegando até a amea
çá-los de agressão;

3. ° — que Djalma, antes 
de levar um ponta-pé de 
Acácio, alisou “carinhosa
mente” os queixos do mé
dio norte-riograndense;

4. °  — que o mesmo Djal
ma atingiu, proposital e 
violentamente, o meia di
reita Viana, obrigando-o a 
deixar o campo por alguns 
minutos;

5. °  —  que Genival por
tou-se acintosamente em 
relação ao juiz com gestos 
que outr0 mais enérgico 
não teria tolerado;

6. °  —  que a assistência 
apontada como tendo aco
lhido “com o máximo ca
rinho e amizade” aos nos
sos rapazes, incentivou, in
sistentemente, os locais á 
pratica de violência, citan
do os nomes de Chicão, Za
go, Genival, e provocou

cano, cujos representan
tes são apresentados agora 
com a roupagem de verda
deiras vestais. Acácio póde 
haver se excedido na mar
cação de Genival, mas não 
de maneira a justificar a 
agressão estúpida de que 
foi alvo e na qual foi en
volvida a pessoa inataca- 
vel de um oficial do Exér
cito — o capitão Fernando 
Correia Leitão, presidente 
da Federação Norte-Rio- 
grandense de Desportos.

E ’ incrível que pelo fato 
da marcação “pesada” de 
Acácio e de duas ou três 
entradas violentas de Ga- 
geiro, que não podemos 
deixar de condenar, vá se 
dizer que a “turma poti
guar houvesse “traçado”
—  como escreve o cronis
ta da “Folha da Manhã”,
— um sistema de combate 
bem diferente, preocupan
do-se unicamente em dar 
pancada.

Tão incrivel quanto o si
lencio que essa imprensa 
guardou sobre os aconte
cimentos vergonhosos que 
se verificaram depois do 
jogo, quando foram agre
didos Acácio, João Alemão 
e o presidente da mentora 
por um grupo de torcedo
res exaltados.

Chegamos ainda a pre
senciar os momentos finais 
das demonstrações de “a
mizade e carinho” tribu
tadas á nossa delegação. 
Eram laranjas, madeiras o 
que vinha ás mãos que ele
mentos exaltados atiravam 
sobre Acácio e os que o a-

QUINADO
“ C R U Z E I R O ”

31 anos de serviço ao remo 
0 aniversário, hoje, do Centro Náutico

A data de hoj, é particu
larmente grata aos esportes 
norte-riograndenses. Há 31 
anos passados era fundado 
nesta capital, pelo então te
nente Aniba] Leite Ribeiro, o 
Centro Náutico Potengi, qu 
eon> o seu congênere o Es-* 
porte Clube de Natal, funda
do dias depois, propunha-se 
a trabalhar em prol dos es
portes náuticos em nossa 
terra .

Viveram assim os dois clu
bes épocas memoráveis na 
vida esportiva e social nata- 
lense, projetando-se como 
duas organizações modelares.

| Contando valiosos serviços 
prestados á mocidade patrícia, 
o Centro Náutico revive, no 
momento, os seus grandes 
dias, graças ao trabalho in
cansável e construtivo de sua 
atual dir toria, á frente o es
portista José Heroncio.

Na data de hoje, tão festi
va para os alvi-negros, não 
se pode todavia esquecer no
mes como Soloii Aranha, Pe
dro Ferreira, João Ricardo, 
Jeremias Pinheiro, Astrogil* 
do Segundo, Adriano Rocha, 
Severino Viana, Silvino La- 
martin ; e tantos outros que 
prestaram e continuam pres
tando o melhor de seus es
forços para que o Centro Nau 
tico mantenha suas gloriosas 
tradições, pugnando pelo so- 
erguimento d*eíinitivo dos es
portes marinhos em nossa 
terra.

AD IA D A  AS COMEMO.
RAÇÕES
Em virtude dos int nsos 

preparativos para a competi
ção do proximo dia 6, o Cen
tro Náutico Potengi adiou 
para data a ser ainda esco
lhida Os festejog comemorati
vos do seu 31° aniversario de 
fundação.
A  PRÓ XIM A REG ATA

Assinalando de maneira 
brilhante a passagem este 
mês e «m novembro proxi
mo do aniversario do Centro 
Náutico e d0 Esporte Clube 
de Natal, os dois aimpatisados 
grémios natalenses vão pro
porcionar ao nosso publico 
uma tarde de grande anima
ção com a regata anunciada 
para domingo proximo.

As guamições do rubro-ne
gro e do alvi-negro que irão 
competir nas provas do dia 6, 
no Potengi, encerraram on
tem os seus treinamentos. 
Todas se apresentam em oti- 
mag condições físicas e técni
cas, prometeãdo uma compe
tição das mais empolgantes. 
O IN ICIO  DA R E G A TA

O magestoso desfile nautí- 
co de domingo proximo terá 
inicio ás 13,30 horas, confor
me noticia fornecida pelo 
Departamento de Regatas da 
Federação Noite-Riogranden- 
se de Desportos.

Esta fo j a hora designada 
em virtude da maré, que co
meçará a vasar dentro desse 
h9r«ri9, . f

companhavam, inclusive o 
desportista Rubem Morei
ra que a custo e sob pro
testos afastava os natalen
ses e, em termos enérgi
cos, solicitava providen
cias da cavalaria.

Ao envez, porém, de 
condenar fatos tão depri
mentes para uma cidade 
de foros elevados como o 
Recife, a crónica esporti
va da capital pernambu
cana insurge-se contra os 
jogadores norte-riogran
denses, procurando enve
nenar ainda mais a opi
nião publica.

Bem se póde imaginar a 
“recepção” que está reser
vada hoje ao nosso qua
dro. Mas podem estar 
tranquilos os esportistas e 
as íamilias norte-riogran
denses.

O Exército dará amplas 
garantias aos defensores 
do nome esportivo do Rio 
Grande do Norte, no está
dio dos Aflitos, conforme 
assegurou ao capitão Fer
nando Leitão o comando 
da 7.a Região Militar.

E ’ sob essa garantia que 
o onze representativo de 
nossa ter.ra pisará hoje á 
noite o gramado do campo 
do Náutico para a segunda 
partida com os pernambu
canos.

Aguardemos o seu desen
rolar, confiantes de que os 
nossos rapazes tudo farão 
em prol de um resultado 
honroso para as nossas co
res, sem embargo da aba
lizada opinião de colegas 
recifenses que prevêm pa
ra esta noite um escore 
mais elevado contra os po 
tiguares...

-4

Indo ou voltando compre 
oa Farmacia Santa Cruz que 
está no seu caminho.
i----------------- ------------ --------

Oportunidades
VENDE-SE o “ Bar York” , 

á Ruau Vigário Bartolomeu, 
540, sendo ótim0 ponto no
turno.

Vendem-se também um baP 
cão, geladeira, 52 cadeiras 
“ Gerdal”, 18 mesas, um fo 
gão inglês e um guarda-lou
ça. Tudo por pr ço barato. 
A  tratar no mesmo.

O  iu n c io n o m e ^ ^ 9̂  Q o r .

lnie$I'n0» es‘ aos músc_u ?.* 
ganismo, P* o lharem  agi -

prir suas W '
bom n  i  1

ï HIER®*" '
*  , , 0 0 0 1 °  < * *  LE"

UMA IN0ÚSTIIA NACIONAL DE CONCEITO UNIVERSAL
0. f. ■ R L tybyrtçA

5.° CARTORIO  JUDICIÁRIO
TABELIÃO E ESCRIVÃO

Académico JOSE’ A R N ALD O
Rua Presidente Quaresma n.° 387 

NATAL ------ ALECRIM
ESCRITURAS DE COMPRA E VENDA —  
TESTAMENTOS —  CONTRATOS —  PROCU

RAÇÕES, ETC.
ESCRIVÃO DO CIVEL E PRIVATIVO DOS 

EXECUTIVOS FISCAIS

Leiam " O  D IÁ R IO I t

CURSO PARA CONCURSO

No proximo dia 5 funcionará 0 curso para con
curso da carreira de FISCAL do Instituto dos Co- 
merciários — I. A. P. C.

Leciona-se todo o programa.
Inscrições, até o dia 4, das 19 ás 20 horas.
Rua Ulisses Caldas, 27.

Dois jogos antecipados 
para a tarde de sabado
Flamengo x Vasco, o principal prélio da rodada

RIO, 3 (Meridional) —  
De acordo com os interes
ses dos proprios disputan
tes foram antecipados para 
a tarde de sábado, em 
prosseguimento ao Cam

peonato Carioca de Fute
bol, os encontros América 
x Bangú e Canto do Rio x 
Botafogo, o primeiro no 
estádio de São Januário e 
o segundo em General 
Severiang.

OS “MATCHES” DE  
DOMINGO
Domingo serão disputa

dos os seguintes jogos, 
completando a quinta ro
dada do certame metropo
litano de futebol: 

Flamengo x Vasco, o 
principal da rodada, na 
Gavea.

Madureira x Fluminen
se, em Conselheiro Gal- 
vão, onde os tricolores su
burbanos «parecem como

adversários perigosos.
Bonsucesso x Sã0 Cris

tóvão, em Teixeira de Cas
tro.
M ULTADO O GUAR

DIÃO DO BANG U ’
RIO, 3 (Meridional) —  

O Bangú oficiou á F.M.F., 
comunicando haver mul
tado em Cr$ 200,00 o seu 
guardião Robertinho, 0 tal 
que deixou passar 11 bolas 
no jogo com o Fluminen
se* - - - .
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Cabe á Interventoria cumprir a decisão do C.A.
Ou então recorrer ao 
Presid. da Republica
Dinheiro economizado para a 
tender ao pagamento atrazado

r

A  fim de satisfazer a 
curiosidade e a ansiedade 
de inúmeras pessoas que 
por meio de telefonemas e 
de cartas se dirigem dia
riamente a nossa redação, 
pedindo noticias do aumen
to de vencimentos do fun
cionalismo estadual, hoje 
de manhã caiu em campo 
a nossa reportagem, com o 
objetivo de colher dados a 
uma informação concreta 
sohre a palpitante maté
ria.

Em boa fonte pudemos 
saber que o interventor 
Seabra Fagundes, em ja
neiro deste ano, havia 
proposto majoração de im
postos, de cerca de 10 mi
lhões de cruzeiros, a fim 
de cobrir as despesas com 
o aumento de vencimentos 
do funcionalismo estadual.

A  Comissão dos Negóci
os Estaduais não tomou 
conhecimento do projeto 
das tabelas dos novos ven- 
vimentos, por não ser isso 
matéria da sua competên
cia. Conheceu, porem, da 
parte relativa á majora
ção de impostos, para re
duzir em cerca de 5 mi
lhões de cruzeiros os im
postos propostos.

A  situação juridica deve 
ser agora a seguinte: ten
do sido aprovado pelo Con
selho Administrativo do 
Estado o substitutivo do 
conselheiro Gil Soares, que 
nessa parte recomendava 
a concessão do aumento 
dos vencimentos a partir 
de Janeiro, do projeto Sea
bra Fagundes, resta ao in
terventor Ubaldo Bezerra 
apenas decretar o aumen
to a partir daquele mês. 
Na verdade não compete

ao executivo estadual dei
xar de cumprir decisões do 
Conselho Administrativo 
salvo si preferir recorrer 
dessa decisão ao presiden
te da Republica.

Esse recurso do inter
ventor poderia estribar-se 
na necessidade de cobrir, 
de qualquer maneira, o 
onus, de 5.000,000 de cru
zeiros criado ao Estado 
pel0 aumento de venci
mentos. Acima já expli
camos que as despesas de
correntes do aumento de 
vencimentos são de .10 mi
lhões de cruzeiros e, da 
majoração de impostos, de 
cerca de 10 milhões de 
cruzeiros, para cobrir os 
gastos, apenas 5'milhões 
foram autorizados pela Co
missão dos Negocios Esta
duais.,

Em outra fonte, colhe
mos ainda que no Tezou- 
ro do Estado se acumulam 
alguns milhões de cruzei
ros, para pagamento dos 
aumentos em atrazo, se a 
majoração fôr mesmo, co
mo se espera, a começar de 
janeir0 ultimo.

Chegou o novo Ca=
pitâo dos Portos

SUBSTITUE O COMTE.
LINS DE ALBUQUER
QUE
Chegou ontem, por via 

aérea, a esta capital, o ca
pitão de corveta Luiz Tei
xeira Martini, recem-no- 
meado Capitão dos Portos 
deste Estado.

O comandante Martini 
substitue, naquele posto, o 
comandante Lins de A l
buquerque, cuja atuação á 
frente do alto cargo foi 
sempre exercida de modo 
a merecer as simpatias e 
o apreç0 do povo natalen- 
se.

Encerra-se, hoje, o Congres
so Eucaristico de Mossoró —
Dom Jaime muito recepcionado-Presente o Interventor

Encerram-se, hoje, em ção das populações católi- 
Mossoró, os trabalhos do ças do nordeste, reunindo,

COMPRE seus moveis 
de uma só vez e 

PAGUE por mês pelo 
CREDIMOVEL da 

M OBILIARIA MARTINS. 
Rua Frei Miguelinho, 130

ABSOLVIDO PELO JUIZ
DE NOVA CRUZ
Por sentença do juiz Euti- 

quiano Reis, da comarca de 
Nova Cruz, fo i  absolvido o 
sr. Clovis de Araujo Lima, 
no processo que lhe era mo
vido, no termo de Padre Mi
guelinho, por tentativa de 
hcmicidio. Seu advogado fo i 
o bei. Gil Soares.

TERRENOS
da antiga “Vila Seabra”, á vista ou em 

* prestações —  vende a 
CASA BANCARIA  NORTE= 

RIO GRANDENSE  S. A.

Radios “Deso”
De fabricação suissa 

PRECISÃO  CRONOM ETRICA

3 * ■ *> • „ i *
Nova apresentação 
de Andrade e Cleu= 
tenes, hoje, no “São 
Pedro”

Depois do grande sucesso 
alcançado ontem no "São 
Pedro” , Andrade Junior e 
Clautenes Andrade farão ho
je o seu segundo espetáculo 
naquela casa de diversões, 
apresentando um programa 
duplo de tela e palco, ccm- 
pletamente original.

Na tela, será levado o f i l
me suces~o “ Namoradas In- 
Ctogjnitas”  e no palco novos 
numeros de schets, sambas, 
parodias, anedotas e valsas 
pelo cantor da voz bonita 
Otávio Santiago.

em 
do

Cingresso Eucaristico da
quela Diocese, imponente 
certame religioso que fez 
convergir para aquela im
portante cidade do oeste 
norte-riograndense a aten-

Campanha Pró=Im= 
prensa Popular

Haverá, amanhã, ás 19,30 
horas, á Rua Voluntários da 
Pátria, n° 804, uma reunião 
conjunta das Comissões Es
tadual e Municipal, para a 
que se pede o eomparecimen 
to de todOg os seus membros, 
afim de tratar de assuntos de 
grande interesse ligados á 
mesma.

Avisa-se também aos porta
dores de cadernetas de che
ques da Campanha que nas 
terças-feiras, no' mesmo local, 
ás mesmas heras, poderão 
prestar conta das arrecada
ções.

A Comissão

além de grande numero de 
peregrinos, altas autorida
des civis e militares e algu
mas das maig representa
tivas figuras do clero na
cional. # .

Os trabalhos do Con
gresso Eucaristico de Mos
soró estão sendo presididos 
pelo cardeal Dom Jaime 
Camara, Arcebispo do Rio 
de Janeiro e que foi o pri
meiro bispo daquela cida
de sertaneja, motivo pelo 
qual o ilustre prelado vem 
recebendo do povo mosso- 
roense as mais vivas ma
nifestações de simpatia.

Em avião das Forças 
Aéreas Brasileiras, a-fim- 
de assistir as solenidades 
de encerramento d0 Con
gresso viajou, ontem, com 
destino a Mossoró o sr. 
Interventor Federal, a
companhado do dr. Clau- 
dionor de Andrade, Secre
tario Geral do Estado, do j 
sr. Silvio Pedroza, Prefei

to da capital e outras au
toridades estaduais. Ou- 
trossim, viajou, igualmen
te, a Mossoró 0 Comandan
te Canabarro Lucas, co
mandante da Base da F.
A.B. e grande numero de 
oficiais da Aeronáutica.

DEMONSTRAÇÃO DO FU N 
CIONAM ENTO DA “ MU-> 
LA M ECANICA”

Sabado proximo, na séde 
da Legiãjo, Brasileira de As
sistência, n0 Tirol, ás 15 ho
ras, será realizada uma de
monstração pratica do funcio
namento do pequeno trator 
arado “A  Mula Mecanica” , 
para o que o seu represen
tante, nesta capital, sr. Car
los Lamas tem expedido di
versos convites.

Duas palestras, hoje; na 
AcademiaN.R. de Letras 
Pelos srs. E . Siqueira e V. Trindade

Hoje á noite, na séde do 
Instituto Histórico, a Aca
demia Norte-Riograndense 
de Letras levará a efeito 
mais uma de suas “sema
nais”.

Na sessão, que se inicia
rá ás 19,30, ocuparão a tri-

buna os acadêmicos Esme- 
rald0 Siqueira e Virgílio 
Trindade,' tendo como te
mas sugestivos assuntos li
terários.

A  reunião é publica, não 
havendo convites especiais.

U L T IM A  H O RA E SPO R TIV A

Hoje â noite o jogo decisivo entre po
tiguares e pernambucanos--0 prová
vel quadro da FND-Sherlock apitará

legitimo treino

Receberá brevemente

M. de Souza & Cia.1
e d i f í c i o  b i l a
2.“ Andar — Salas 106=8 
Avenida DuUte de Caxias

Está marcado para hoje 
á noite, em Recife, no está
dio do Náutico, nos Aflitos, 
o segundo jogo entre os se
lecionados de Pernambuco e 
do Rio Grande do Norte, o 
quab apontará o adversário 
do vencedor entre Bahia e 
Alagoas.

Embora a'pontadois ( j|)mo 
favoritos og ’ ocais, que alem 
de sua melhor classe contam 
com o handicap do campo 
e assiftervejia, a eq#©e re
presentativa da Federação 
NorteJRiograndense de Des-- 
portog irá a luta disposta a 
envidar todos cs esforços em 
busca de um resultado hon
roso para as nossas cores.

A  presença de Zejleão no 
quadro norte-riogàrndenre, 
«ama esté aÊsentadc^ cons

tituirá um grande reforço 
com a circunstancia de in
fluir, poderosamente, no ani
mo dos nessos rapazes.

Segundo informações colhi
das pelo nosso enviado espe
cial junto á delegação espor
tiva do R io Grande do Nor
te que foi a Pernambuco, o 
onze da camisa tricolor de-' 
verá jogar, hoje, modificado, 
posssivelmente com a seguin
te constituição:

G crjo , Zeno e  Qageiro, 
Lavcr, Zeleão e Acacio, Nata- 
nael, Viana, Pageu’, Tidão e 
Albano.

O JUIZ

Conforme o que ficou re
solvido na sessão "do Conse
lho Arbitrai, em Recife, di
rigirá o encontro desta noi
te, nó campo dos "A flitos, o 
arbitro Argemiro Felix (Sher 
lock), da Federação Per
nambucana de Desportos.

Embora pernambucano, a 
«lelegaçãe potigupr fo i una
nime em indica-lo, dada a 
fraca atuação do juiz alagoa
no Valdomiro Brêda, no pri
meiro jogo. 3

DESINTERESSE EM
RECIFE

RECIFE, 3 (Meridional) —  
iPouco interesse está desper
tando o jogo decisivo entre 
ipernambucanos e potiguares, 
em disputa do Campeonato 
Brasileiro de Futebol, devido 
á decepei cnante exibição dos 
visitantes no primeiro encon
tro. Treinando contra os 
amadores do Náutico, a sele
ção potiguar fo i vencida por 
5x1, aumentando, deste modo, 
o desinteresse do publico lo 
cal. Os pernambucanos con
sideram o jogo de hoje como

Festa dansante no 
Brasil Clube

Sábado prõxim0 á noite, o 
Brasil Clube fará realizar a
nimada festa dansante.

Por essa ocasião, terá lu
gar a posse da nova direto
ria de honra dq_ sodalicio, 
com a presença dó sr. Inter
ventor Federal e  outras au
toridades.

A  festividade será irradia
da pela "ZYB-5” .

Delegacia Regional 
do Trabalho

AVISO

A  Delegacia Regional 
do Trabalho avisa, mais 
uma vez, aos srs. Comer
ciantes e Industriais esta
belecidos nesta capital, 
que o seu quadro de fis
cais é composto exclusiva
mente dos srs. Derval Be
zerra Marinho e Cicero 
Figueiredo de Mendonça, 
os quais não possuem subs
titutos e que qualquer pes- 

de conjunto, sôa que se diga fiscal des- 
osperando-se que seja assi-,ta Repartição deverá ser 
nalado um escore record” n o 1 , , .
Campeonato Brasileiro de F u - I * ^ 0 e en treg ue aS auto- 
tebol, devido ás condições do : Tldades policiais compe- 
selecicnado local. " '  |tentes.

EM C O N FO R TÁ V E IS  A V IÕ ES
“D O U G L A S” 

s a íd a s  p á r a  o

RIO DE JANEIRO
COM ESCALAS EM

RECIFE —  M ACEIÓ ’ —  SAL= 
VADOR e V IT O R IA  

Todas as 4as.=feiras e sábados 
ás 5 horas.

PASSAGENS —  ENCOMENDAS —  CARGAS  

Condução para o campo por 
conta da Companhia

RESERVA DE PASSAGENS — Telefone, 10-99

LINHAS AÉREAS BRASILEIRAS S. A.
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ENCRUZILHADA DECISIVA 
PARA OS RUMOS DA UDN
No conclave de hoje, definição da a
titude do partido em face do governo 
Moção de solidariedade ao lider Otávio Mangabeira

RIO, 4 (Meridional) —  
Reina grande curiosidade 
pelo resultado da reunião 
de hoje do Diretório Na
cional da UDN. Referindo- 
se a0 assunto, um matuti
no registra que duas alas 
vão medir forças naquele 
conclave: a chamada in
transigente, chefiada pelo 
sr. Virgílio de Melo Fran
co; e a coalisionista ou co
laboracionista, liderada 
pelo deputado Juraci Ma
galhães.

Chamado a opinar sobre 
o choque entre os dois gru
pos, o tenente-brigadeiro 
Eduardo Gomes manteve- 
se em silencio^ achando 
que cada qual deve seguir 
o rumo que melhor lhe 
parecer. Afirmou que 
quem quizer colaborar 
que colabore: quem prefe
rir continuar na oposição 
que o faça, sem excessos 
prejudiciais, porque no 
Brasil já temos um clima 
democrático para uma o
posição parlamentar e para 
uma política construtiva.

FA LA  VIRGÍLIO DE 
MELO FRANCO  
RIO, 4 (Meridional) —  

Afirma-se nos meios polí
ticos que c ten.-brigadei- 
ro Eduardo Gomes mani
festar-se-á favoravel á coa- 
lisão, após ouvir a exposi
ção sobre a situação nacio
nal que será feita pelos li
deres da UDN. Um lider 
do PSD, abordado pela re
portagem, confirmou a 
versão, dizendG que, em 
consequência da adesão do 
Brigadeiro á coalisão, o

na coalizão continuará 
como secretário-geral do 
partido, disse: “Sobre isso, 
por óra, nada posso dizer. 
Aguardaremos os aconte
cimentos”.
Aprovado por
unanimidade

RIO. 4 (Meridional) —  
URGENTE — Sob a pre
sidência do sr. Otávio 
Mangabeira, reuniram-se, 
na manhã de hoje, os Di
retório Nacional e os con
gressistas da U.D.N., para 
tratar da posição do Par
tido diante da situação 
promovida pelo governo. 
Abrindo os trabalhos, o 
sr. Otávio Mangabeira leu 
um longo manifesto, logo 
depois submetido á apro
vação dos presentes. O do
cumento faz uma exposi
ção da situação política 
nacional e traça as dire
trizes a serem seguidas 
pelo Partido, sendo unani
memente aprovado com 
uma salva de palmas. A  
seguir, o sr. Valdemar 
Ferreira, presidente da U. 
D.N. de São Paulo, subme
teu aos presentes u’a mo
ção de apoio ao sr. Otávio 
Mangabeira, 0 que foi 
igualmente aprovado por 
unanimidade. Finalmente, 
foi nomeada uma comis
são para levar ao tenente- 
brigadeiro Eduardo Go
mes a solidariedade do 
Partido.
Média das opiniões 
udenistas

RIO, 4 (Meridional) — 
Depois de intensa sonda- 

ministério seria totaímen" 18em entre o* elementos do 
te reformado. constituindo- Paftido' °  s,r ° tavio Man
se de elementos de vários 
partidos. Acrescentou que 
ao PTB caberia uma pas
ta, ao PR duas, repartin
do-se as demais entre o 
PSD e a UDN.

Ouvido a respeito, 0 sr. 
Virgílio de Melo Franco 
desmentiu, categoricamen
te, a sensacional noticia, 
afirmando: “Não é verda
de. O Brigadeiro não nos 
fez solicitação de espccie 
alguma em tal sentido. 
Tem-se limitado a procu
rar conhecer os diversos 
lances opinativos dos gru
pos da UDN, abstendo-se, 
porem, de forçar soluções 
a quem quer que seja". 
Interrogado sobre si espera 
que na reunião de hoje a 
UDN seja autorisada a 
continuar nos entendimen
tos, disse: — A' UDN tem 
procurado encaminhar os 
seus assuntos /'partidários 
para a solução da crise ad
ministrativa que o Brasil 
atravessa e bem assim po
lítica, mas o indiscutível é 
que nada conseguimos até 
hoje, Sou forçado a crer 
que o rumo certo seria, 
portanto, o de permane
cermos na posição de vigi
lância”. Inquirido sobre si 
caso a UDN se mantenha

gabeira redigiu a minuta 
de um documento — a 
orientação da U.D.N. em 
face dos problemas politi
cos do momento —  apre
sentando hoje na reunião. 
Nesse documento, expri
me-se a média das opini
ões ouvidas. Depois de ter 
sido retocado pelo sr. V ir
gílio de Melo Franco, se
cretario geral da U.D.N., 
foi o mesmo dado a co
nhecer aos membros do 
Diretório Nacional, depu
tados e senadores presen
tes aqui e á personalidades 
extra-partidárias, como o 
tenente-brigadeiro Eduar
do Gomes e o sr. José A 
mérico. Na reunião reali- 

izada, ontem, por represen
tantes udenistas no Con
gresso, foi o documento li-

do e posto em discussão, 
sendo depois aprovado por 
unanimidade dos presen
tes. Informa-se que a de
claração, depois de fazer 
um histórico das negocia
ções havidas em torn0 da 
política chamada de’coali
zão, refere-se ás questões 
surgidas com a indicação 
do nome do sr. Nereu Ra
mos para a vice-presiden- 
cia da Republica, bem co
mo do sr. Benedito Costa 
Neto para ministro da Jus
tiça e, finalmente, as cir
cunstancias que rodearam 
a proposta do nome do sr. 
Otávio Mangabeira para 
presidente da Camara dos 
Deputados. Adianta-se que 
o documento tratará a U. 
D.N. como partido da re
construção nacional, con
siderando a coalizão em 
âmbito estadual e acentu
ando a necessidade da re- 
constitucionalização d o s  
Estados. Quanto á recom
posição ministerial, ou se
rá em consequência da 
coalizão nos Estados ou 
por decisão do proprio go
verno e na posição já de
finida, acentua o docu
mento, cabendo ao general 
Dutra decidir sobre a por
ta fechada ou não para a 
participação na recomposi
ção ministerial.
MOÇÃO A M ANGABEIRA 

RIO, 4 (Meridional) —  Du
rante a reunião do Comité 
Naciinal da UDN, fo i apre
sentada uma moção de confi
ança ao sr. Otávio Mangabei
ra, assinada por todos os pró
ceres udenistas. O texto é o 
seguinte: “ O Diretório Nacio 
nal e os representantes no 
Congresso Nacional da UDN, 
reunidos no Palácio Tiraden-

Ainda em crise a po= 
litica da Paraíba

RIO, 4 (Meridional) —  
A  política paraibana, se
gundo a imprensa local, 
não está assentada ainda. 
O novo interventor foi 
convidado a vir ao Rio, a
fim de ser decidido o caso 
daquele Estado. Adianta 
um jornal local que, quan
do do desembarque do ex- 
interventor Odon Bezerra 
em João Pessoa, quasi ha
via violências e vitimas a 
lamentar.

Consagração em Paris
Do pintor brasileiro Portinari

« I

tes. afim de tomarem conhe
cimento da exnosição que lhes 
fez o sr. Otávio Mangabeira, 
presidente e lider do seu par 
tido das atitudes e dos enten 
dimentos que realizou com 
general Dutra, bem assim pe
los supremos interesses da 
Naçao e que culminaram com 
a promulgaçãi da Cosstitui- 
ção, o desiderato primacial e 
primário daqueles entendimen 
tos inspirados no mais alto 
sentimento das responsabili 
dades políticas para com o 
povo brasileiro, manifestam o 
seu inteiro aplauso ao adini 
rável lidador da campanha em 
grande parte vitiriOsa pela
constitucionalizarão d<> Rrasil 
Procurando, neste amanhecer 
de instituições democráticas, 
após a grande noite que as 
abafou, instalar novos méto
dos, mercê dos quais- »  n«sso 
pais posa colocar se em ni 
vel de maior futura política, 
o sr. Otávio Mangabeira, que 
scube sempre ter agido de 
conformidade c«m os senti
mentos de todos auantos o 
elevaram ao posto em que 
tem, marcadamente, as linhas 
de sua figura de estadista, 
representou e defendeu as tra 
diçõe; da vida nolitica do Bra 
sil, desde o alvorecer da In
dependência. Os titulos lhes 
sobram, para que manifeste
mos, ao iniciar os labores le-

PARIS, 4 (U P ) —  Cândido 
Portinari recebeu aqui a ma
ior consagração a que pode 
aspirar um artista. Paris — 
na mais expressiva represen
tação dos seus valores in te
lectuais e artísticos —  desfi
lou perante os quadros do 
pintor brasileiro. Artistas, 
poetas, eicritorea, homens de 
ciência e jornalistas acorre
ram á galeria “ Charpentier” , 
atraídos pela curiosidade que 
a obra ali exposta plenamen
te justificou. A o  lado de tan 
tas figuras ilustres da Fran
ça, estavam em quantidade 
impressionante nomes de alta 
expressão em outros paises 
da Europa. PerSonaHdades do 
mundo político e diplomático 
rodeavam o chanceler João 
Neves da Fontoura, que, as 
sistido pelo embaixador bra
sileiro em Paris e pelos dele

gados do Brasil junto á Con 
ferencía da Paz, .presidiu a 
“ Vernissage’’ e, além dos bra
sileiros pertencentes ás esfe
ras oficiais, numerosos foram 
os que, residindo na capital 
francesa ou estando aqui de 
passagem, quiseram, igual
mente, dar ao seu compatrio
ta inequívoco testemunho de 
apreço e admiração.

Eduardo 
Gomes pro
movido

RIO, 4 (M .) —  
Foram promovidos a 
tenente=brigadeiro o 
major=brigadeiro E= 
duardo Gomes e a 
majores = brigadeiros 
os brigadeiros Ajal= 
mar Mascarenhas e 
Appel Neto.

gislativos do Partido, a nossa 
confiança em que continue a 
ser o guia magnifico dos que 
inscreveram suas armas na 
luta cujo tema é o "Preço da 
Liberdade é s Eterna V igi
lância” .

Convenção do P.S.D. 
fluminense

RIO, 4 (Meridional) —  
O deputado Amaral Peixo
to declarou á imprensa 
que, no próximo dia 12, 
será realizada em Petropo- 
lis a convenção estadual 
para a escolha do candida
to do PSD ao governo do 
Estado do RIO de Janeiro. 
O nome indicado pelo Di
retório Estadual é o do se
nador Pereira Pinto.

Orgão dos “D iários Associados” 
Fundado em 18 de Setem bro de 1939

ANO  V III —  N A T A L  —  Sexta-feira, 4 de Outubr o de 1946 —  N.° 1.027

?“ Flagrante delito de despreparaçao 
Do Brasil, em face da guerra-Memorias do gal. Goes

RIO, 4 (Meridional) —  Um 
jornal local começou a publi
car “ os primeirog documen 
tos secretos ” do general Góis 
Monteiro referentes á sua 
atuação pplitica no passado,

documentos esses que reve 
lam a “ tragédia grega”  da 
sua vida no drama político do 
Brasil, conforme exprimiu o 
próprio ministro da Guerra. 
Entre outras revelanôes, afir

Sediado em Natal o 3 °. Gru
po de Bombardeiros da F.A .B .
Chegada na manhã de hoje-Transferido do Galeão

Hoje pela manhã chegou a 
Natal o 3o Grupo de Bom
bardeiros, anteriormente se
diados na Ponta do Galeão, 
Rio de Janeiro, transferido 
agora para Parnamirim,

Um dos aviões do Grupo 
veio pilotado pelo major Fa
ria Lima, oficial da FAB. que 
já serviu entre nos.

Muito contribuiu para a 
vinda nefinitlva da nova uni

dade da nossa FAB  para 
Parnamiri^n 0 coronel Gui- 
lhermie Teles Ribeiro, repre
sentante da FAB  na Comis
são de Compras do Material 
Americano no 'Brasil.

ma «  general Góis Monteiro 
que fo i ministro a contra
gosto,tendo sido “ guerreado 
a fundo”  e por tedos os ângu
los, inclusive de ter sido acu
sado de “bonapartismo", quan 
do previa que a guerra viria 
apanhar o Brasil em “ flagran 
te delito de despreparaçao” . 
Diz ainda o documento que 
“como general do Exército ti 
ve de renunciar a<> comando 
da 2a Região Militar, sob a 
pressão da “bourrage dc crâ
ne”  dos “ profiteurs”  de posi 
ções. Poucos me-es depois, 
em 1932, tive de voltar a São 
Paula na frente da tropa pa 
ra jugular a guerra civil, o 
que me custou sangue e suor” .

Indicado, possivel= 
mente, pelo general 
Dutra ao governo 

paulista
RIO. 4 (Meridional) —  

Diz o “Diário da Noite” 
ter colhido em fonte fide
digna a noticia de que é 
possível a jindicação pelo 
general Dutra do nome do 
general Milton de Freitas 
Almeida como candidato 
do PSD ao govern0 consti
tucional de São Paulo. Esse 
militar é paulista e exerce, 
presentemente, as funções 
de chefe do Estado-Maior 
do Exército.

PEDIDOS DE CLEMENÇIA

NUiREMBERG, 4 (U P ) — 
O Conselho de Defesa rece
beu, na manhã de hoje, ape
los de clemência de Alfred 
ítosemberg e Wilhelm Friek. 
Assim, agora, somam a três os 
numeros de apelos registrados 
pelo Tribuna( Militar Inter
nacional que serão transmi
tidos ao Conselho de Contro
le Aliado em Berlim.

Viaja amanhã ao Rio 
o escritor Camara 

Cascudo
EM AVIÃO  DA L. A. B.

Viaja, amanhã, em avião 
cfa L. B. A., uma embaixada 
«ultural ao Urugaf,'organiza
da pelo Itamráti, o escritor 
conterrâneo Luiz da Camara 
Cascudo.

No desempenho da parte 
que lhe cabe nessa missão, 
o sr. Camara Casculdb fará 
en> Montevidéu duas confe~ 
reucias sobre temas de sua 
especialidede, como sejam 
etnografia e folclore.

Em ato recente, o Inter
ventor Federal comissionou o 
historiador patrício para es
tudar no Rio e eft» Monte
vidéu. o ___planejamento “dos,
Serviços de Biblioteca e A r
quivo Publico a serem cria- 
efios no ■Hstadb, obpervando. 
naquelas capitais, os princi
pais aspectos da organiza'' 
ção daqueles serviços. ^

VC
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NOVA YORK, via rádio 
—  No fundo de todos os 
casos secundários ha sem
pre uma questão de im- 
portancia. Esta, no caso da 
Conferencia da Paz, é sa
ber se a Europa, geográfi
camente uma península da 
Asia, que conta 450 milhões 
de habitantes e se acha 
num estado adiantadíssi
mo de desenvolvimento 
técnico e industrial, deve 
ficar sob o dominio e den
tro da esfera militar e eco
nómica de uma só grande 
potência continental, isto 
é, a Rússia Soviética; ou 
se deve ser dividida entre 
a Rússia e os interesses 
anglo-americanos; ou se 
terá de articular-se nalgu
ma estrutura política mo
derna que lhe permita 
manter o equilíbrio entre 
o Oriente e 0 Ocidente.

Da solução que fôr dada 
a essa questão depende a 
guerra ou a paz e a nossa 
futura segurança e pros
peridade.

Deixando o satelite po
lonês da Rússia anexar por 
omissão — pois as frontei
ras não foram claramente 
estabelecidas em Potsdam 
— quase um quarto da A 

lemanha, inclusive a gran
de zona industrial da Si
lesia e a maior parte das 
regiões produtoras de tri
go e de batatas do Reich 
entregamos á União Sovié
tica um refem para nego
ciações que visem acres
centar a Alemanha ao seu 
sistema de forças. Essa 
possibilidade é agora tão 
transparente que obrigou 
o sr. Byrnes a fazer um 
discurso na zona america
na da Alemanha.* * $

Mas se essa “solução” na 
Alemanha foi um erro por 
que os nossos chefes con
cordaram, nas reuniões dos 
Quatro Grandes, em repe
tir o mesmo engano em re
lação á Italia e á província 
da Venezia Giulia ? Aqui, 
também, outro e mais de
clarado instrumento russo, 
a Iugoslávia de Tito, vai 
ter um acréscimo territo
rial incompatível com os 
princípios étnicos e que a
fastará qualquer possível 
fronteira de defesa da Ita
lia a leste, seguido da cria
ção de um “Estado Livre”, 
incapaz de existência eco
nómica, e que será fatal
mente um centro de irren- 
dentismo italiano e iugos
lavo e, portanto, um refem 
nas mãos da Rússia para 
conseguir uma Italia sob a 
orientação de Moscou.

A  historia raramente 
perdoa um erro fundamen
tal, mas a obstinada repe

tição dos mesmos erros
nao a perdoa nunca.* * *

O assim chamado “esta
do internacionalizado li
vre” da Venezia Giulia te
rá de ser uma monstruo
sidade economica. Ficará 
separado não só do seu 
historico “hinterland” da 
Europa Central, com0 da 
Italia, no que diz respeito 
ás vias de comunicação, á 
agricultura, ao carvão e á 
energia hidro-elétrica.

Três estradas de ferro 
apenas o ligam ao resto 
da Europa. Em primeiro 
lugar, ha a velha Sned- 
dahn-Trieste- Gratz-Viena. 
No mapa agora traçado, 
ela passa pelo território 
iugoslavo e está sob o con
trole da Iugoslávia.

Depois ha a estrada de 
Piedicolli, que vai de Tri
este a Klangenfurt, na 
Áustria, e ficará também 
sob controle iugoslavo. A 
outra estrada de ferro é a 
de “Ponta Bana”, que li
ga Udine com Treviso e, 
via Villach, com Salzburg 
e o sul da Alemanha. E’ 
uma linha de bitola sim
ples, pitoresca mas em 
terreno muito montanho
so e não pode transportar 
toda a tonelagem da Eu
ropa Central para o seu 
porto natural em Trieste. 
Antes da primeira guerra 
mundial, esse transporte 
era de 3 bilhões de tone
ladas por ano.

* * *
A “solução” proposta 

corta todas as principais 
estradas para o centro da 
Europa, as quais ficarão 
sob controle iugoslavo.

Trieste é abastecida por 
um sistema combinado hi- 
dro-elétrico, cujas duas 
fontes principais ficarão 
nas mãos da Iugoslávia.

As minas de carvão de 
Albona, que fornece a me-, 
tade dos recursos carbo
níferos da Italia, ficando 
o resto na remota Sarde
nha, passarão para a Iugos
lávia. O mesmo acontece
rá com a bauxita, que a
bastece as fabricas de alu
mínio de Veneza e Bolza
no. .

Os generos alimentícios 
da zona também serão iu
goslavos. ►

* * *
Estrategicamente, a so-
( Continua n * 4a página)

Nereu Ramos na 
presidência do P.S.D.

RIO, 3 (Meridional) —  
Confirma-se a nossa infor
mação, enviada ha mais de 
dois meses, de que o futu
ro presidente do P.S.D. se
rá o sr. Nereu Ramos, vice- 
presidente da Republica,

Por conta do crédito 
suplementar

SÀO PAULO, 27 — Os 
correligionários do presi
dente, aqueles que lhe le
varam ás urnas o nome e 
o sufragaram, venceram no 
seu sofisma contra o go
verno de coligação. O Bra
sil e a democracia perde
ram a partida. Estão vi
toriosos os homens subal
ternos, que pretendem a
prisionar o presidente, o
brigando-o a fazer menos 
do que um governo de par
tido, porque o objetivo de
les é elaborar, com o ge
neral Dutra, um quinqué
nio de excitação de inte
resses de campanario.

Tornou-se a assimilação 
da U.D.N. inexequível, pe
la situação secundaria, o
ferecida a um grupo poli
tico e parlamentar, a quem 
coube toda a iniciativa do 
maravilhoso movimento, 
culminado na expulsão da 
ditadura pelo Exército e 
pelo povo. As eleições do 
vice-presidente da Republi
ca e do presidente da Ca
mara se processaram com 
homens decentes, não há 
duvida, mas inteiramente 
fóra dò sistema de vasos 
comunicantes, que o “gen
tlemen’s agreement”, em 
pleno funcionamento, de 
si mg9mo mais que impu
nha, porque obrigava mo
ralmente ambas as partes 
a por ele se regerem.

Ambas as eleições fo
ram frutos do golpismo, 
no estilo ditatorial. Só um 
politico da infalibilidade, 
do tato e da elegancia se
nhorial do sr. Otávio Man- 
gabeira nã0 consentiria 
que a crise, nascida da au
sência deplorável de cor
reção do grupo da maioria, 
chegasse ás consequências 
ultimas que ela comporta
va. O fracasso da recom
posição do ministério está 
subentendido no atropelo 
da eleição do vice-presi
dente da Republica e do 
presidente da Camara. 
Uma e outra forneciam 
preciosas indicações do que 
viria a seguir. Quando 
reunimos os dados essen
ciais do problema, chega
mos á conclusão de que, 
depois de tantas tropelias 
civicamente estereis, ten
do em vista propositada
mente enxovalhar 0 prin
cipio da coligação demo
crática, essa se achava 
golpeada de morte.

Dos entendimentos, que 
terminaram na impossibi
lidade dos democratas do

Assis

centro constituírem um só
lido bloco de governo, pa
ra dirigir o Brasil de ho
je, dois homens saem en
grandecidos. Tanto o gene
ral Góis como o sr. Otávio 
Mangabeira, pelo oportu
no senso político, pelo es
clarecido patriotismo, pela 
incansável tenacidade es
tabelecem-se em contras
te com o brutal persona
lismo dos remanescentes 
do navió-corsário da dita
dura, que desembarcaram 
nas praias da democracia, 
dissimulados em liberais, 
para torpedear os genero
sos propositos çjo presi
dente Dutra, tendentes á 
formação de um ministério 
destinado a facilitai’ a so
lução dos problemas admi
nistrativos.

No plano federal, o “que- 
remismo” se não pôde as
saltar até agora posições- 
chaves para as suas figu
ras perfeitamente identi
ficáveis, na oposição ao 
processo democrático de 2 
de dezembro, venceu, con
tudo, nos métodos de in
vesti-las e ocupá-las. Fo
ram os processos, foram os 
meios traiçoeiros dos seus 
mais torvos lideres, os que 
foram empregados e que 
por isso mesmo preponde
raram. Os “cagoulards” da 
ditadura agiram e conti
nuam a agir de embosca
da. Insistem perseveran
tes no projet0 de envolver, 
por linhas obliquas, o che
fe do governo. Não ata
cam de frente a cidadela 
do Catete. Operam de flan
co. Nos momentos psicoló
gicos movimentam-se, vi
sando sempre o chisma da 
familia democrática, que 
se reuniu a 29 de outubro 
para aniquilá-los. O gover
no pessoal, indiviso, é a 
fonte donde emana toda a 
autoridade para o “quere- 
mista”. O povo não conta, 
para votar, sen ão apenas 
para aplaudir ao som dos 
instrumentos da propa
ganda dirigida. Açambar
car o Estado em proveito 
do chefe unipessoal, é o 
norte ^Jesse time. Embria
gados, ora secreta, ora os- 
tesisivamente, seus 'mem
bros se insinuam nos pe
lotões do governo, a quem 
juram velhaca e evangeli- 
camente toda a obediência.

Bem se compreendem os 
numerosos e variados ti
pos de interferencia polí
tica, procurando suscitar

QUINADO
“CRUZEIRO”
E’ INSUPERÁVEL

T T i^ 7 i m iT .r ,i.T .: X ’J I ' s a c c a s a a B E a a a a a ã s a a a a s a ã a s a

Representante de?Radios
NO IN T E R IO R  DO ESTADO
O distribuidor de importante marca de rá

dios deseja nomear representantes nas cidades 
do interior do Estado.

Respostas, com referencias comerciais ou 
bancarias, para Caixa Postal n °  1 —  Natal (RN ).

CHATEAUBRIAND

o conflito entre as bôas 
intenções do presidente e 
seus atos positivos. Aliás, 
a vida partidaria, de um 
modo geral, reside nessas 
crises de egoismo, na sua 
indigência subjetiva, a que 
acabamos d e assistir. Qua
se todos os homens do 
P.S.D. com quem conver
sei não dissimulivam a má 
vontade contra uma coli
gação, cujo principio en
contramos prescritos na 
tradição política de todos 
os povos liberais, para 
quem não existe a idéia 
do partido unico, e cujas 
necessidades, no nosso ca
so concreto, nenhum de
mocrata discute.

Recusamo-nos a enxer
gar perigo nacional imi
nente, a reclamar gover
nos de combinação parti
daria. A  democracia, po
rém, sofre neste instante 
tã0 ruçje assalto das for
ças da extrema esquerda, 
que num instinto de con
servação dos democratas 
para fortificá-la, se afigu
ra indispensável. E ’ pre
ciso que se irmanem õs 
partidos do meio num mo
vimento de solidariedade 
capaz de tolher nova cor
rupção do “ideal que a to
dos tem custado tantas 
dores”. Agiram porém os 
cabeças do P.S.D. com cal
culados ou espontâneos 
sentimentos anárquicos, 
procurando desassociar os 
elementos que, unidos em 
feixe, seriam bases resis
tentes para a sustentação 
do governo popular. Fo
ram eles ierozes e limita
dos, em seu individualis
mo como na reação da sua

I emotividade animal. Reve
laram-se incapazes de sa
crifício, para se elevar a
cima de interesses parti
dários, e atingir assim o 
plano nacional.

“O indivíduo é tanto 
mais rico em emoções, es
creveu Paul Bourget, tan
to mais abundante em for
ças sentimentais quanto 
menos individualista e 
mais completa e intima
mente banhado e submer
so na alma coletiva, da 
qual ele é um dos pensa
mentos, como na ação ge
ral, de que ele é um dos 
momentos".

Colocou-se o P.S.D. fóra 
da “alma coletiva” da pá
tria brasileira, situando-se 
no âmbito do que ambicio
na cargos, posições, frutos 
materiais e por eles se ba
te. A  batalha foi ferida no 
campo federal e a nação 

(Continua na 4 *  Páy.)
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Indo ou voltando compre 

na Farmacia Santa Cruz que 
está no seu caminho.

Dissidência do P.S.D.
com a U.D.N.

PELA CANDIDATURA  
ACURCIO TORRES AO  
ESTADO DO RIO

RIO, 3 (Meridional) —  
URGENTE —  A  dissidên
cia do P.S.D. de acordo 
com a U.D.N. organiza, 
neste momento, um movi
mento de grande profun
didade no Estado do Rio, 
com viva simpatia do Ca
tete, para .o lançamento 
do nome do sr. Acurcio 
Torres para o governo 
constitucional fluminense.

Garcia Lorca
Austregésilo de ATHAYDE

(Para os “D. A.”)

Em 1933 conheci em Buenos Aires Garcia Lorca, 
quando se deu a estréia de “Bodas dè Sangue”.

Não posso dizer que tivéssemos ficado amigos. O 
poeta .estava cercado do que havia de mais interes
sante na vida intelectual da grande cidade e se acaso 
deu-me atenção maior, devo-o apenas á circunstancia 
de que era ali o unico brasileiro.

Lorca crivou-me de perguntas, revelando uma 
curiosidade enorme pela vida literária do Brasil, a 
qual pelo pouco que confessou conhecer lhe parecia 
densa e digna de largo estudo.

, * *  *
«Ut;.'.

Lembro-me de que se falou muito de Granada e . 
o poeta descreveu-a com um colorido que dava aos 
que o escutavam a idéia de estar ven^o a cidade, a 
região e o povo, desdobrados num panorama rico de 
esplendores.

Depois conversamos sobre a Republica, recente 
ainda, e o seu entusiasmo tinha alguma coisa de sa
grado. #> * * * » * * « » ‘ ** ií . «

Lorca dominava sozinho a roda. Todos o ouvia- 
mos, encantados no calor das suas palavras, como se 
interrompê-lo fosse um desperdício ou um desrespeito.* * ffi

Mataram-no os franquistas, com a mesma cruel
dade com que assassinaram outros grandes homens da 
Espanha. .

Nenhum, porém, como Lorca transbordava do gé
nio da sua terra. Nenhum como ele irradiava pelo 
mundo o prestigio da sua raça, nenhum era tão jovem 
e belo e vivia tão proximo dos ideais do seu povo e 
era como ele seu guia e profeta.

O mundo tomou Lorca como simbolo da liberda
de da Espanha, pela qual lutamos todos que estamos 
decididos a não depôr as armas do espirito, enquanto 
houver na terra, seja onde fôr, a mácula original do 
fascismo, ,
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ONTEM, NA  CAMARA DOS DEPUTADOS
Pezar pela morte do \ministro Valdemar Falcão
Homenagens de to
das as bancadas - 
Requerimento sobre desastres aéreos

Andrade e Clautenes 
novamente na “Poty”
Hoje ,  um sugestivo programa

Os inúmeros “fans” 
da querida dupla A N 
DRADE JUNIOR e 
C L A U T E N E S  A N 
DRADE, terão, hoje, 
ás 19 horas, a oportu
nidade de escutar pe
la onda de ZYB-5 
mais um interessante 
programa realizado pe
lo querido casal nQ es
túdio da “Associada” 
potiguar.

Para o recital desta 
noite, que será patro
cinado pelas firmas 
Bezerra & Cia, José 

jg Toscano, Eustaquio & 
Pinheiro, Joel Almei
da e Anisio Furtado, 

_ ANDRADE e C LA U 
TENES farão exibir escolhidos numeros de seu vas
to repertório, apresentando cortinas, “schets”, anedo
tas e um sugestivo quadro baseado na linda valsa 
“Viuva Alegre”.

Andrade Junior, numa' 
suas interessantes 

caracterizações

Ü

Teatro Carlos Gomes
Segunda=feira, 7 —  A ’s 20 horas

SEN SAC IO NAL “S H O W ” DA

Caravana
Pernambucana

de^Ritimos”
COM MARIA APARECIDA. MARIO E NENZITA, 
ZE’ FUINGA, BARBOSA DA SILVA, LUIZ  B A N 
DEIRA, AUTA  MOREIRA. ROSA LUCIA. MAROIM, 
PORFIRIO BATISTA, ALM IR  TAVORA e o formi

dável conjunto orquestral do Recife
“ M A D A LE N A  JAZZ”

SAM BAS — CANÇÕES —  ANEDOTAS — HUMO
RISMOS — SAPATEADOS —  ETC.

NOTA —  A “Caravana Pernambucana de Rit
mos , tera oportunidade de com o seu espetáculo, 
inaugurar as confortáveis poltronas do “Teatro Car
los Gomes”. "
POLTRONAS: Cr$ 10,00 — CAMAROTES E FRIZAS: 

CrS 50,00 — GERAL: CrS 5,00 (Imposto incluso)

Pimenta em Grão
da Indo=China

PARA PR O N T A  ENTREGA

J. Lamas & Cia.
Av. Duque de Caxias, 212 = Fone 19=10

õ fe ô tíw ild ú d íjs

Lagoa Piató

RIO, 3 (M eiidional) —  A 
sessão da Camara dos De
putados ío i suspensa ás 15,30 
horas, em homenagem á me
mória do ministro Valdemar 
Falcão, falecido ontem nos 
Estados Unidos, que fo i cons
tituinte em 1934. O sr. Val
demar Falcão foi também 
quem presidiu a sessão de 
instalação da Ccnstitumte de 
1946, na qualidade de presi
dente do Tribunal Superior 
E leitoral. Por requerimento 
da bancada cearense, fo i su " 
pensa a sessão, tendo falado 
sobre a personalidade do ex
tinto numerosos oradores.

Após, fo i aprovado um re
querimento da bancada tra
balhista para ser nomeada 
uma comissão para represen
tar a Camara do<- Deputados 
nos funerais a realizarem-se

in ao ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cruz 
que está no seu cam inho.

Partido de Repre= 
sentação Popular 

(P .R .P.)
NOTA POLÍTICA

Há poucos dias noticiá
mos a adesão do Diretó
rio Municipal do Partido 
Democrata Cristão, de Ri
beirão Preto, São Paulo, 
ao Partido de Representa
ção Popular.

Hoje temos a acrescen
tar a adesão valiosa dos 
Diretórios de São Simão, 
Pontal, Jaboticabal, Fran
ca, Cravinhos, Jarninópo- 
lis, Santa Rosa, São Joa
quim e Brodowiski, pelos 
mesmos motivos que de
terminaram o gesto dos 
“democratas cristãos” <Je 
Ribeirão Preto.

Noticias procedentes da 
capital bandeirante infor
mam que ali como no in
terior daquele Estad0 o 
Partido de Representação 
Popular tem tomado gran
de impulso nesses últimos 
dias.

De todo o pais nos che
gam noticias consoladoras 
da penetração do partido 
em todas as classes, com 
especialidade no meio do 
pioletariado nacional.

No Rio Grande do Nor
te o P. R. P. não está ina
tivo. Acha-se funcionando 
o “bureau eleitoral” do 
Partido, Edifício Aurelia- 
no, sala 111, diariamente, 
das 13 ás 17 horas. Está 
sendo feito 0 cadastro de 
todos os membros do Par
tido, tanto na capital co
mo no interior.

Diariamente, pois, das 
13 ás 17 horas poderá ser 
procurado ali, para fins 
eleitorais, o encarregado 
do Departamento Eleitoral, 
sr. Manoel Freire de Le
mos, a quem está aféto o 
serviço eleitoral.

Todas as quartas-feiras, 
reune-se o Diretório Esta
dual, na séde central, ás 
20 horas.

* *  *  *

\V,■ a ^

no Rio, ficando a mesma com 
posta dos srs. Hugo Carnei
ro, Fernandes Távora e Be- 
necio Fcmteili. A  Ca-mara dos 
Deputados enviará condolên
cias á familia do sr. Valete' 
mar Faicao.

Exaltando a figura do sr. 
Valdemar Faicáo, talavam os 
seguintes oradores: Edgar
Arruda, da UDN do Ceará; 
Alcedo Coutinho, do PCB; 
Odilon Soares, do PSD do 
Maranhão; Gabriel Passos, 
em name da UDN; Campos 
Vergai, rio PSD; padre Medei 
ros Neto, do. PSD de' Alagoas; 
Domingos Velaseo, da Esquer 
da Democrática; e Horáei.' 
Lafer, lider do PSD. O pre
sidente Honório Monteiro dis
se que a Mesa asScciava-se 
ás homenagens prestadas U’1 

sr. Valdemar Falcão.

A sessão foi aberta ás 
14,10. tendo os srs. Horácu- 
Lafer e  Barreto Pinto feito 
observações sobre a ata da 
sessão anterior, que foi apro
vada. As observaçõeg dos 
srs. Horácid" Lafer e Barreio 
Pinto foram feitas em torno 
de incorreções publicadas no 
Diário da Assembléia nas 
listas dos nomes que integra
rão as comissões permanen
tes, tendo o ultimo sugerido 
que seja feita nova publica
ção. O *sr. Nestor Duarte, 
udenista da Bahia, solicitou 
da Mesa providências urgen
tes e enérgicas no sentido de 
que os deputados recebam 
em suas residências, pela ma
nhã, regularmente, o “ Diário 
da Assembléia” , afitmi de in
teirai-se des assuntos que vão 
ser tratados. O presidente 
informou que essas providen
cias já estão sendo dadas.

O sr. Artur Bernardes F i
lho, do PR. apresentou um 
requerimento de informações 
ao governo sobre as causas 
dos desastres de aviação ocor
ridos nos últimos cinco anos 
e de consequências graves. 
Justificando o seu requeri
mento. disse que na sua opi
nião o publico deve conhecer 
a conclusão dos inquéritos 
instaurados a respeito do de
sastre, que pode ser atribuí
do á negligência das empre- 
zas de navegação aérea.

O sr. Rui Almeida levan
tou uma questão de ordem, 
consultando a Mesa sobre a 
sua atuação em face de ter 
sido chamado para' reinte- 
grar-ï'e no cargo de profes
sor da Escola Técnica da Pre 
feitura, de acordo coin o dis
positivo das Dísp sições Tram 
sitórias Constitucionais. Ele 
exercia esse cargo antes de 
1937, mas, em virtude da car
ta do- Estado Novo, teve de 
optar. Há, porém, unr dispo
sitivo da Constituição que 
proibe que cs deputados te
nham acumulo de funções 
remuneradas. O presidente 
esclareceu que a questão de
via ser resolvida pela Comis
são de Constituição e Justiça, 
á qual devia o representante 
trabalhista enviar a sua con
sulta por escrito,'

Foi convocada uma sessão

ALUGAM -SE QUARTOS

Alugam se quartos, seco? 
ou com refeições, novos e 
construidos reeentemente.

A tratar á Rua Cel. José 
Bernardo, 1009, em frente á 
Igreja São Pedro — Alecrim.

■y/ENDE-SE um rádio G. 
E., sime-novo, com 8 válvu
las. 1 olho mágico, 7 faixas 
de onda e transformador pa
ra 60, 110 e 220 volts, A  tra-

para amanhã e a ordem do 
dia será: trabalho das comis
sões.

|tar com Jacinto. Rua Silva 
Jardim, 188 —  Ribeira,*

“Y^ENDE-SE o Bar e Res
taurante “ Chinêis ” , à Praça 
Gentil Ferreira, 1369 — A le
crim. A  trata rno mesmo.

VENDE-SE o “ Bar York” , 
á Ruau Vigário Bartolomeu, 
540, sendo ótimo ponto no
turno .

Vendem-se também um baD 
cão, geladeira, 52 cadeiras 
“ Gerdal”, 18 mesas, um fo 
gão inglês e um guarda-lou* 
ça. Tudo por pr-ço barato. 
A  tratar no mesmo,

E ’ realmente lamentável 
que não tenha sido ainda ini- 
ciauo a remoção do aterro do 
Rio de Cipó ou canal da La
goa Piató, onde permanecem 
esquecidos cs interesses de 
um povo laborioso, anulando 
por completo, valiosissima 
contribuição para o municí
pio, contribuindo por outro 
lado o sustento ‘da classe po
bre, entravando consequente
mente, o desenvolvimento eco- 
nom*c0 de uma terra que tu
do produz. Nao seria por de
mais despendioso tal empre
endimento, indiscutivelmente 
de alto valor eccnomico, con
correndo grandemente para 
o bem coletivo, em maior par
te para os pobres que são os 
mais atingidos"! v

Em épocas futuras de gran 
des eitiagens, restará somen
te ao pvvo que já se acha 
privado dos opulentos recur
sos da Piató, o ,chique-chique 
de que se aiimentam os fla 
gelados para não morrer de 
iome, cuja alimentação tan
to lhes prejudica a saude, 
dando-lhes aspecto doentio 
csin visível depauperamento 
geral, não obstante isso, são 
forçados a se alimentarem ex- 
dusivamente desta ~ planta 
que até corno alimente para 
o gado não satisfaz x<lena- 
merite;

. - 'ÍAM
Triste d’ iema esse do fla 

gelado: ou si alimenta do 
cacto (em  épccas anormaisj 
ou morre de fome, pois o ce
ie ro natural para eles aqui, 
de.apareceu com o abandono 
criminoso da Lagôa. Piató. A  
meu ver a administração que 
tizesse a remoção do entulno 
no leito do rio de Cipó, seria 
a que mais viesse a contri
buir para o engrandecimento 
da terra, com' a concretiza
ção deste melhoramento de 
necessidade premente.

Vem de tempos remotos o 
aproveitamento pelo povo, do 
peixe da Lagôa Piató, sem 
que tivesse a pagar qualquer 
indenização por isso aos pro
prietários da referida Lagôa,

I dada a sua extensão conside
rável e o avultado numero de 
possuidores de terras ali, tor
nava-se impraticável a fisca
lização pelos proprietários 
em apreço, de sorte que fodo 
trabalho cjLs pescadores era 
em teu proprio interesse, não 
sendo portarão, obrigados a 
fazerem a partilha dos pei
xes, constituindo assim, va
lioso recurso financeiro em 
favor dos pobres. Entretan
to, para os proprietários, não 
acarretava isso propriamente 
prejuízo, desde que seria im
possível a fiscalização, confor
me já expliquei;

Em tempos idos, inúmeros 
eram õs que afluíam de mu
nicípios diferentes para P ia
tó, visando apenas a pesca de 
incalculável utilidade publi
ca, debelando a fome daqueles 
que tudo lhes falta onde per
dura a miséria e o necesserio 
para viver é sempre incerto. 
Numa região onde se faz 
mais neeeísario o liquido pre
cioso, parece inerivel que os 
,poderes publidos se alheiam 
completamente do estado de 
penuria em qjue vive esta 
gente, num locar Vm que exa

tamente quase tudo há reali
zado —  natureza, refiro-me a 
Lagoa Piató. Atualmente em 
Piató , proximo a Lagoa re
sidem algu‘mtas famílias, em 
extrema miséria, impossibili
tada» de procurarem traba
lho porqujej sg achjim qua.-e 
em completa nudez. O gover
no do mun.cipiõ- nã0 pode 
manifestar-se indiferente ao 
caso ou protelar a realização 
deste melhoramento sob pe
na de ser incluído « q nume
ro dos que governam ape
nas piara galgarem posições 
de relevo e que se etemi--’ 
sando no "poder tornam-se 
os algozes do povo que in
felizmente o» elegeu

A«su\ Setembro de 1946 

jn . Antero Sena

Uma grande fonte 
de lucros

!— ---------  -----------------
i E ’ o titulo do interessante 

folheto que se envia gra
tuitamente ás pessoas do 
Interior e dos Estados que 
desejam ganhar mais d i
nheiro sem prejuízo de ou
tras ocupações. Escrever 
para R E X  STUDIO —  Cai 
xa Postal, 1616 —  São 
Paulo,

Detidos, após a 
absolvição

NUREMBERG, 3 (U.P.) 
— URGENTE —  As auto
ridades alemãs ordena
ram, hoje, que fossem de
tidos Von Papen, Hjalmar 
Schacht e Hans Fritctz, 
absolvidos pel0 Tribunal 
Aliado de Nuremberg.

PRO —  CONSTITUIÇÃO 
FRANCESA .

PARIS, 3 ( (U P ) —  O Co
mité Diretor do Partido So
cialista Franqês lançou uma 
proclamação ao povo/ para 
que “seja ratificada, por po
derosa n^aioria, a Constitui
ção, o que assegurará cara- 
ter indivisível aos laços da 
fratemização da Republica e 
extinguirá a possibilidade de 
qualquer tentativa para dis- 
sovê-la e impor um regimem 
provisorio tfio nefasto aos in
teresses da França nos pla
nos nacional e internacional” .

P E I X A D A

Sirvam se, diaria j 
mente, de uma sucu* j 
lenta PEIXADA, no j 
BAR LEBLON. Nova j 

’ organização e novo j 
proprietário.

jt PRAIA DE AREIA I 
PRETA I
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Crônica Social
ANIVERSARÍOS

HOJE
Senhores

Francisco de Assis Bezerra, 
comérciante nesta cidade.

—  Francisco de Assis Amo
rim, funcionário do Departa
mento Regional doa Correios 
e Telégrafos. ..._ __ -ai* A»
Senhoras %r «W

Candida Rodrigues de F i
gueiredo, esposa do sr7 Osval
do Guedes de Figueirede, co
merciante e proprietário nes

ta cidade. Alink;
—  Maria da Glória de A l

meida, espoga do sr. Milton 
Azevedo, proprietário- nesta 
capital.

—  Almira Pereira de Me* 
deiros, esposa do sr. OmaV 
Romero de Medeiros, advo
gado em nossos foros.

—Terezinha Freire Duar
te, esposa do sr. José Aitino 
Duarte, funcionário do Te
souro do Estado.
Jovens \

Francisco de Assis Costa, 
funcionário da Base Naval

de Natal. j^ J U ifÉ U
Senhoritas "

Terezinha Luz, filha do sr. 
Francisco Rodrigues da Luz. 
já falecido, e d. Amélia
Pereira Luz, e  aluna do G i
násio Nossa Senhora das N e
ves . '  |
Crianças

Emanuel, filho do sr. Faus- 
tino Felix  de Lima, funcio
nário do Departamento EsJ 
tadual de Infomações,

BATIZADOS
Sábado proximo .passado, 

fo i levado á pia batismal Ei
. mar José. primogênito do sr. 
Durvai' Bezerra Marinho, fis 
cal do Ministério do Traba
lho, Industria e Comercio, 
neste Ertado, e de sua esposa 
d. Maria Nilda Carneiro Ma
rinho, tendo servido como 
padrinhos o sr. José Calazans 
Carneiro, secretário do3 Cor
reios e Telégrafos, neste Es
tado e  esposa d . Rita G ley  
derth Carneiro.

O batizado que teve lugar 
na Catedral desta cidade foi

m é d i c o s ”
I------------------------------------- — I

DR. MANOEL VITOMNO 
Doenças do sistema urinário 

(Ambos os sexos)
Doenças do slstoma genital

OPERAÇÕES
Doenças venereas em geral

Consult.: Rua CeL Bonifácio 
o.0 228 —  Natal —  TeL 10-29

oficializado pelo revmo. pa
dre Nivaldo Monte, ás 16 ho
ras daquele dia.
VIAJANTES

Em viagem de turismo ao 
norte do pais, -acha-se entre 
nós, acompanhado de sua ex- 
taa. esposa, d. Nicia Galvão, 
o dr. Tito Galvão Filho, o fi
cial do Exército e advogado 
de grandç nomeada nos fo 
ros de São Pahlo e Paraná

O dr. Titp Galvão já ser
viu nesta guarnição, tendo 
completado seu curso ginasial 
em nosso Ateneu, ao qual fez 
a -.ua primeira Visita.

O mesmo milita nas file i
ras da União Democrática 
Nacional, em Curitiba. . 
‘ — De seu regresso da ca

pital da Republica, onde par
ticipou db Congresso Sindica! 
de Trabalhadores do Brash 
como membro da Comissão 
Elaboradora das Conclusões, 
chegou, ante-ontem, a esta 
capital, viajando em avião da 
“ Cruzeiro do Sul”, o dr. Otií 
de Brito Guerra, consultor 
juridico do Departamento das 
Municipalidades e diretor da 
nossa confreira “ A  Ordem” .

O ilustre viajante, que te
ve atuação destacada naque
le conclave, fo i recebido no 
Aeroporto de Parnaimirim. ás 
18 horas, por numerosos ami
gos e admiradores.

OpcrtunamenteT amigos e 
admiradoies lhe prestarão 
uma homenagem.

Apresentou=se o 
Brigadeiro ■»

RIO, 3 (Meridional) —  
O brigadeiro Eduardo Go
mes apresentou-se ao mi
nistro da Aeronáutica, de
morando-se em palestra 
com o titular da pasta.

“Greve branca“ 
dos Estudantes

RIO, 3 (Meridional) —  
Os estudantes do Distrito 
Federal resolveram mar
car para o proximo dia 15 
o inicio definitivo da “gre
ve branca”, que deverá ser 
executada por toda a po
pulação carioca contra os 
altos preços de todas as 
mercadorias. Afirma-se que 
os estudantes farão grande 
propaganda em torno da 
campanha, para que se ve
nha a obter o maior exito 
possível e para que isso 
sirva de advertência aos 
comerciantes inescrupulo- 
sos e mesmo do comercio

POR C O N TA...
(CoxclMá* 4a r  pag.)

perdeu-a, sob a ação de 
elementos ^eletérios.

Agora, ela vai travar-se 
no plano estadual. Ai pa
rece o presidente deter
minado a conduzir-se co
mo lider super-partidário. 
Três nomeações valem co
mo pedras de toque da sua 
lealdade: a do interventor 
fluminense, a do baiano e 
a do pernambucano. O 
“queremismo” não póde 
continuar a aninhar-se de
baixo çja túnica dos solda
dos que fizeram o 29 de 
outubro. Esperemos que os 
comícios para governado
res possam realizar-se em 
condições um pouco diver
sas daqueles que tiveram 
lugar para a vice-presiden- 
cia da Republica e presi
dência da Camara. Está 
funcionando, nesta expec
tativa simpática, o crédi
to suplementar aberto ao 
general Dutra. Estas li
nhas de otimismo são por 
conta dele.

QUINADO  
“ C R U Z E IR O ”

CURSO PAR A  CONCURSO

No proximo dia 5 funcionará 0 curso para con
curso da carreira de FISCAL do Instituto dos Co- 
merciários — I. A. P. C.

Leciona-se todo o programa.
Inscrições, até o dia 4, das 19 ás 20 horas.
Rua Ulisses Caldas, 27.

E c o i i o i n i A  é o m c * t Í £ &

Inimigo dms habitações 
Como rsceb«r ps convidado« 
Conselhos «  receitas úteis

Este« são algnns capítulos de

Problemas do Lar
da

M AR IA  U C E  PRESTES  
Uma «aeftcAopédfts do lar moderno.

Pedidos pelo reembolso postal, sem 
aumento de preço, á rua do Livra
mento, 1$1 —  R IO  —  Preço Cr$ 50,00 

EM TODAS AS LIVRARIAS  
Vutu Ediçé* CRUZEIRO

Repetição de erros
(Conclusão da 2,a Página)

lução ê suicida, não só pa
ra a Italia, como para to
da a Europa Ocidental. 
Desprezando até o divisor 
de aguas que determinou 
a locação da “linha W il
son” depois da primeira 
guerra mundial, deixa a
berto todo o vale do Pó, 
através ela planície do Tri-

DB. ALVARO VIEIBA
(Chefe de Clinica Cirúrgica do 

‘‘Hospital Miguel Couto” 
CLINICA DE SENHORAS  

OPERAÇÕES
ELETRICIDADE MEDICA  

Ondas Curtas — Eletro-Coa
gulação — Bisturi Elétrico

Consultorio: Das 10 ás 12 e 
das 14 ás 18 horas. Av. Duque 
de Caxias, 198 (Casa terrea) 

Fone: 12-84
Residência; Av. Getulio Var

gas, 704 —  Fone: 14-23 
Natal — Elo Grande do Norte

D E N T I S T A S

DR. ARMANDO A. TA* 
VE IRA

Cirurgião-dentista
Expedientes:

Das 7 ás 11 horas 
Rua Presidente Bandeira, 425 

ALECRIM  
Das 14 ás 17 noras 

Rua Professor Zuza, 729

Cm Produto do Laboratoric 
Licor do Cacau Xavier S^i.

COMO todas as futuras mamas, a si
ri hora também anseia por um parlo 
feli* e facil. Confiando á Gravidiaa 
a missão de preparar seu organias» 

para dar ao mundo um sêr robusto e sadi«., a 
senhora terá tomado improvável o “parto lp» 
borioso” que tanto receia. Produto de incaasa- 
veis estudos do conceituado ginecologista Dr. 
Zuquira, Gravidina ft um preparado da mais 
absoluta confiança. Após um parto feliz, ricona- 
titúa rapidamente suas forças com GraVjdma.

ne, bem no caminho de 
Turim, a principal cidade 
industriai da Italia.

A  localização dos portos 
dará á Iugoslávia o domí
nio do Adriático e, graças 
a isso, lhe permitira cne- 
gar ao Mediterrâneo.

Cuituraimente, o fato 
significa a entrada na Eu
ropa da belicosa rinha de 
galos balcanica.

* S *

Nao se deve esquecer 
que o fascismo nasceii nes
ta zona. O seu verdadeiro 
criador foi D ’Annunzio e a 
sua terra natal foi Fiume. 
Dificilmente será fascista 
a próxima revolução que 
desencadeará a próxima 
guerra. A  zona já está 
cheia de agentes da O ZNA  
e de agitadores. A  estag
nação economica avivará 
as chamas que estão sen
do cuidadosamente prepa
radas para dali propaga
rem-se a toda a Italia, que 
tremulamente espera per
manecer integrada na cul
tura do Ocidente.

Depois da ultima guer
ra, a Iugoslávia, libertada 
e erguida pelo Ocidente, 
orientou-se para o Ociden
te, principalmente para a 
França. A  Iugoslávia de 
hoje é de todos os satéli
tes russos o mais hostil ao 
Ocidente, especialmente 
aos Estados Unidos. Iremos 
recompensar Tito por aba
ter aviões de transporte 
americanos, abrindo-lhe o 
caminho da Europa, até 
quase aos Alpes da Fran
ça ?

Os deuses primeiro en
louquecem aqueles a quem 
querem perder”.

ravidina
★  Ante», Durante e Depot» do 1'arto *  

............... ........................... " T O R T

Seja fiel ac jernaí 

que the é fiel.

" O  D I Á R I O "

Privilegiado. . .
(CoQcluseo da 5.“  pág.)

Silveira sobre o Canto do Rio 
que será o adversário dos al- 
vi-negros no próximo domin
go. Carlito que aastou-se da 
direção técnica dos niteroi
enses, entregandç o cargo a 
J°sé Varela, conversando- com 
Martin Silveira teve oportu
nidade de dizer que os nite
roienses estão correndo mui
to e poderão surpreender ao 
Botaogo. Martin Silveira que 
se precavenha portanto con
tra o Canto 3o~ Rio, o proxi- 
n »  obstáculo do quadro bo- 
tafoguense.

Não renunciará, 
agora, o sr. Pila

RIO, 3 (Meridional) —  
Segundo uma nota distri
buída pelo Partido Liber
tador, o sr. Raul Pila não 
deve renunciar no corren
te ano ao seu mandato de 
deputado, mas apenas li
cenciar-se pelo prazo ne
cessário para dedicar-se 
á Campanha politico-par- 
tidaria eleitoral.

A ’s 18,03 —  Diariamente
ZYB=5 -r- 1.270 kls. 
Grande Jornal Potí
Patrocínio da Fabrica de 
Bebidas Rio Grande Ltd.

Substituição de se= 
cretários baianos

RIO, 3 (Meridional) —  
Estamos seguramente in
formados de que, após o 
regresso do interventor 
Cândido Caldas da Silva 
á Bahia, serão substituídos 
os secretários do Interior 
e da Segurança Publica. 
Afirma-se que, de acordo 
com os desejos do presi
dente Dutra, serão escolhi
dos para os postos dois ba
charéis baianos filiados ao 
P.S.D. Os atuais titulares 
são dois oficiais do Exér
cito, inteiramente estra
nhos á Bahia.

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunha

(Especiluta)
Cursos de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 
Doenças de Senhoras —  

Partos
Ondas ultras-curtss, birturi 
eletrico eletrocoagulação, etc.

Câncer —  Tumores 
Consultorio: Rua Cel. Boni

fácio, 222 — Fone 10-82 
Consultas: Das 15 horas em 
diante, exceto aos sábados. 

Residência: Praça André de 
Albuquerque, 5v4 

Fone 13-75

Falta de trigo, 
no Rio

RIO, 3 (Meridional) —  
E’ grave a situação do Rio 
relativamente aos esto
ques de farinha de trigo, 
os quais se acham estou
rados. Caso não cheguem 
até 9 do corrente os carre
gamentos desse cereal, que 
estão sendo esperados, 
porque a cidade está na 
iminência de ficar inteira
mente sem pão.
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Com os potiguares em Recife
V E N C E D O R E S  O S  P E R N A M B U C A N O S , NO P R IM E IR O  J O G O ,  
P E L A  C O N T A G E M  D E  5X1- C R IT IC A S  E X A G E R A D A S  A R E -  
P R E S E N T A Ç A O  D A  F. N. D ..-T R IS T E  E S P E T Á C U L O  Q U E  A  
C R Ô N IC A  E S P O R T IV A  N A O  R E G IS T R O U - O  D E S E M P E N H O  
D O S  Q U A D R O S -A  A R B IT R A G E M  D O  S R . V A LD O M IR O  B R E D A

r

Embora deixassem paten
te a sua superioridade, os 
pernambucanos não che
garam a convencer inte
gralmente, a despeito do 
rigoroso preparo técnico e 
fisico a que estiveram sub
metidos para os seus com
promissos no Campeonato 
Brasileiro de Futebol.

De fato, o quadro per
nambucano andou desarti
culado, deparando um ad
versário que jogou, tam
bém, aquem de suas pos
sibilidades.

Conclue-se, assim, que a 
peleja não chegou a ofere
cer um panorama técnico j 
apreciável, t^ndo sido pou
cos mesmo os lances que 
conseguiram empolgar a 
grande assistência presen
te domingo ultimo ao es
tádio da Ilha d °  Retiro.
A  VITORIA PERNAM

BUCANA
O triunfo do quadro da 

F. iP. D. resultou, como já 
dissemos, de sua superiori
dade técnica patenteada 
de melhor forma no segun
do tempo quando a tur
ma potiguar decaiu, sensi
velmente, de produção.

Ainda assim o “placar^” 
de 5 x 1 parece-nos injus
to. Dj alma marcou o 2.° 
tento em visivel “off-side” 
e o 5.° “goal” dos pernam
bucanos foi por assim di
zer um presente do juiz, 
que errou clamorosamente 
ao mandar cobrar contra 
o Rio Grande um “foul” 
de Amorim em Gageiro, 
punindo, portanto, injus
tamente, o quadr0 norte- 
riograndense. 3 x 1, na 
verdade, seria a contagem 
exata.

OS MELHORES NO
ONZE pO T IG U AR
Na equipe norte-riogran- 

dense poucos foram os que 
se çjestacaram. Na defesa 
Gordo, Zeno e Lavor, este 
n0 segundo tempo, traba
lharam bem. Gageiro fa
lhou na marcação de Plí
nio, que foi o melhor jo
gador dos pernambucanos,

Nonato, além de nulo ain
da pregou em campo. E 
Acácio teve apenas uma 
missão que foi marcar Ge- 
nival, desincumbindo-se 
bem de sua tarefa. O meia 
direita pernambucano teve 
que mudar de ala e ai jus
tamente foi que conseguiu 
vasar a méta de Gordo.

No quinteto ofensivo, vi
mos a atuação brilhante 
de Viana, seguido de A l
bano. Os ponteiros estive
ram fracos e Tidão, muito 
marcado por Zago produ
ziu pouco.
O ONZE DA F. P. D.

As grandes figuras do 
quadro pernambucano fo
ram Plinio, em primeiro 
lugar, Pedrinho, Zago, Si- 
duca, no primeiro tempo, 
e Capuco, no periodo fi
nal. Djalma muito traba
lhador mas esteve bem 
marcado por Zeno. O úni
co tento que assinalou foi 
em impedimento. Amorim, 
que á ultima hora foi cha
mado a substituir Nelsi- 
nho, fez apenas os dois 
“goals”, aproveitando bem 
a folga que lhe (]eu Nona
to. Quanto a Genival so
freu u’a má reação cerra
da de Acácio, chegando a 
irritar-se em campo, atra
indo para o médio norte- 
riograndense as antipatias 
do publico.

C JOGO
Após as formalidades de 

praxe, os dois quadros ali
nharam-se em campo da 
seguinte maneira:

RIO G. DO NORTE —  
Gordo, Zeno e Gageiro; 
Lav.or, Nonato e Acácio; 
Dão, Viana, Tidão, Albano 
e Tico.

PERNAMBUCO — Teo- 
baldo, Chicão e Zago; Pe
drinho, Capuco e Gilber
to; Plinio, Genival, Djal
ma, Nelsinho e Siduca.

Decorridos cinco minu
tos de jogo, num ataque 
dos potiguares pela direi
ta, Viana, depois de dri
blar dois adversários es
tende o passe a Albano

d »
que deixa o balão passar 
e vira espetacularmente 
para assinalar, sem que 
Teobaldo tentasse o menor 
movimento de defesa, o 
primeiro “goal” da tar^e 
que seria, também, 0 úni
co da equipe do Rio Gran
de do Norte. Nota-se gran
de desarticulação no time 
pernambucano do que não 
se aproveita o bando visi
tante. Basta assinalar que 
num ataque dos nossos, 
com o goleiro pernambu
cano deslocado, Dão, de
pois de passar por Gilber
to atirou sem direção, per
dendo ótima oportunidade 
de aumentar a contagem. 
A seguir Tidão e Tico se 
confundiam numa jogada 
perigosa para a méta de 
Teobaldo. Finalmente, aos 
16 minutos surge o “goal” 
do empate. Siduca arre
matou violentamente a 
“goal”. Gordo tenta a de
fesa e o balão sobra para 
Amorim que com um pelo- 
taço á queima-roupa ob
tém o l.° “goal” dos per
nambucanos. Aos 27 minu
tos, o balão impulsionado 
por Pedrinho vai á área 
norte-riograndense. A  de
fesa para. E Djalma, impe
dido, desempata a parti
da. Momentos depois, Pli
nio, dribla três jogadores 
da nossa defesa e assiná- 
la o 3.° “goal”, terminando 
ai a primeira fase.

No segundo tempo, a sai
da é dos visitantes. Albano 
dribla. Capuco, Pedrinho, 
chama ZagQ e entrega a 
Tico que éscapa perigosa
mente, mas atira pór fóra. 
Dai por diante os pernam
bucanos se firmam para 
tomar conta do terreno, 
porém não finalizam com 
precisão. Os dois tentos 
que conseguiram marcar 
nessa fase decorreram d e 
duas faltas, uma das quais 
como já dissemos marca
da de maneira injusta. Na 
primeira aos 20 minutos, 
pedrinho cobrou para P li
nio, que centra e Genival,

%

Panair do Brasil S.A.
L IN H A  BR ASIL -ITALIA

A  Panair do Brasil, S. A. tem o prazer de anunciar a próxima mau 
guração, na segunda quinzena de setembro corrente, de sua nova linha 
transatlantica Rio-Roma Rio, com escalas no Recife, Dakar e Lisboa.

Aeronaves :Quadrimotores, de 40 passageiros;
Frequência :Uma vez por semana;
Tempo de vôo :25 horas.

TARIFAS
PASSAGENS: Rio-Roma Cr? 12.975,00 

Rio-Roma Rio Cr? 23.355,00 
RecifeRoma Cr? 11.175,00 
Natal-Roma Cr? 11.465,00 
Recife Roma Recife Cr? 20.115,00 
Natal Roma Natal Cr? 20.637,00

ENCOMENDAS: Cr? 104,00 por quilograma.
Ao mesmo tempo, aproveita a ocasião para confirmar o restabeleci

mento da linha Rio-Lisbôa Paris Londres Rio, já efetuado desde agosto 
ultimo, com duas viagens em ambos os sentidos.

Maiores informações poderão ser obtidas nos escritórios dos agen
tes da Panair do Brasil, S. A., nesta capital, á Avenida Duque de Caxias, 
151 (Grande Hotel) —  Telefone 10 39.

que passara para a meia 
esquerda, emenda sem  
mais apêlo. O ultimo 
“goal”, também de um 
“foul”, mandado executar 
contra os norte-riogran- 
denses, teve como autor 
Amorim que com uma bo
nita virada venceu pela 
quinta vez a pericia de 
Gordo. E com o “placar^” 
de 5 x 1 estava encerrada 
a peleja.

O JUIZ
O sr. Valdomiro Brêda, 

juiz da Federação Alagoa
na, teve atuação fraquissi- 
ma. Sem nenhuma energia 
não reprimiu o jogo vio
lento, falhando nas deci
sões, duas das quais preju
diciais a0 quadro norte- 
riograndense. Sua unica 
prova de autoridade foi 
dada quando mandando 
punir contra o quadro do 
Rio Grande do Norte um 
“foul” de Chicão em Tico, 
expulsou de campo o pon
teiro potiguar que recla
mara, ao que parece, “em 
termos violentos”.
A RENDA

As bilheterias do estádio 
da Ilha <jo Retir0 arreca
daram a soma de 65.460 
cruzeiros.

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cruz 
que está no seu caminho.

G IJA R A IN A
* t à « â  •
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Privilegiado o Botafogo no pe
riodo decisivo do campeonato
Enfrentará os lideres em Gal. Severiano^O S. 
Cristovão considerado o adversário mais dificil

RIO, 4 (Meridional) —  O 
campeonato da cidade sofreu 
espantosa alteração com os 
resultados registados nos jo
gOs de domingo passado. As * I

JOGO EM SÃO JOSE’ DE 
M1PIBU'
Realizcu-se domingo ulti

mo. na visinha cidade de S. 
José de Mipibu’, um encontro 
de futebol, entre um time lo
cal e uma equipe formada de 
alunos do Colégio Estadual 
desta cidade. ^

A  partida que foi assistida 
•por uma numerosa multidão, 
decorreu na maior ordem 
possível, terminando com o 
placard acusando 5x2 para 
os visitantes.

No quadro vencedor desta
caram-se Durval, Natanael 
e Pedro Humberto, e no ven
cido Tfão.

Og goals foram marcados 
na seguinte ordem:

Io tempo —  3x2, goals de 
Osires, Médina de cabeça, e 
Durval, depois de fintar 3 
adversários, e  dos Mipibuen- 
ses Tião. FinFal—  5x2, ten
tos de autoria de P. Hum
berto, e novamente Osiris. 
Tião para os locais.

O quadro do Colégio Esta
dual foi o seguinte:

derrotas d,. Flamengo e do de General Severiano, em 
Fluminense deram margem a .meio das comemorações, Car-

lito Rocha advertiu Martin 
Conclue na 4.a Página

que o campeonato ficasse mais 
renhido na sua disputa final. 
Sãa agora quatro os candida
tos ao titulo máximo. Embo
ra no segundo posto, o Bo
tafogo ostenta uma posição 
privilegiada. Isso porque, o 
alvi.negro medirá forças com 
os lideres do certame, nos 
seus proprios dbminios, isto 
é, em General Severiano. 
Flamengo e America terão 
de pisar o gramado botafo- 
guense para decidir a sorte 
do certatne.

Para os botafoguenses o 
compromisso mais dificil na 
fase decisiva do certame é o 
São Cristovão em Figueira 
de Melo. ”A  tradição manda o 
Botafogo cuidar 'seriamente 
desse compromisso, pois não 
seria a primeira vez que o 
Botafogo veria as suas espe
ranças de ser campeão corta
das pelos sancristovenses. As
sim, passando pelo São Cris
tóvão o Botafogo se conside
ra próximo ao titulo máximo.

Domingo á noite, na séde

Natanael, Chico 19 e M il
ton, Vinicio, Durval e Suas
suna; Oziris, P . Humberto, 
Medina, Luiz e Zequinha. ‘

FU T E B O L  NOS  
SUBUR BIO S

POTENGI X  C A R A V A N A
PA IS  AND tT '
No proximo domingo inte

ressante encontro de futebol 
será travado entre as equipes 
do Potengi Recreativo Clube 
e do Caravana Paisandu’ F. 
plube.

Esse embate que será rea
lizado no campo do ABC F. 
C., em Petropolis, prenun
cia-se bastante ainmado, de
vendo levar àquele local uma 
numerosa assistência, .

O jogo' principal começará 
ás 15,30, devendo o quadro 
dos marujos de nossa Mari
nha de Guerra apresentar-se 
assim eonstituido: Djalma,
Milton e Anacleto; Apolonio, 
Meia-duca e Costinhao T ir i
rica, Alencar, Roque, Sarará 
e Meia meia.

O time do Potengi será o 
seguinte: Vaca,'Assis e Badi" 
diu; Mestre Luiz. Terrieo e 
Gonzaga; Braz, Balbino, Lui- 
zinho, Augusto'e Ventania.



Transferenciado Comando em Par na mirim
Iniciada a entréga definitiva ao 
Brasil da importante base aérea
Fala o cel. Canabarro Lucas-Docíimentos a respeito

Sabiam>os que *  I o 
rente, havia sido realiza

da a transferencia de co
mando na area atnerioaiVa da 
Base de Parnamirim par» a 
FAB.

Hoje pela manhã, tivemos 
a opflrtnnidade de entrar em 
contacto com o  coronel Rube 
Canabarro Lucas, comandan
te do 5o Grupo de Bombar
deiros Médios, n** seu Q. G. 
em Parnamirim, com o obje
tivo de colher detalhes para 
os nosos leitores, sobre o 
histórico acpnitecimeni». que

vem ainda mais fortalecer o» 
laços d« amizade e coopera 
ção entre americanos e bra 
feileiros.

Inicialmente disse-nos o 
coronel Canabarro ser parti 
dario da liberdade de impren 
ia , exceto, é claro, no campo 
militar, «juandt» se trata de 
centos assuntos referentes a 
bases-chaves dá defesa na
cional.

Por outro lado, modesta 
como é, não pretendia s. s. 
dar divulgaçã0 sobre a trans 
ferenci* de comando, por não

M IN IS T E ’RIO DA A E R O N A U T IC A  
2 : ZO N A  A E ’REA  

S.° G R U PO  DE BO M BARDEIO  M EDIO  
Base em Parnamirim, 27 de 

Setembro de 1946 
T R A N SFE R E N C IA  DE BASE  

Instrução n.° 1

I —  As funções, bem como as responsabilida
des das mesmas, serão assumidas pelo 
pessoal da F. A. B., atualmente em ativi
dade ao lado dos americanos, a propor
ção que o mesmo, a critério dos chefes, 
fôr considerado apt0 para exercê-las.

II —  Tanto o material como as instalações pas
sarão sob a responsabilidade do pessoal 
da F. A. B. que assumir as' diferentes 
funções.

III —  Quanto aos edifícios, serão ocupados pelo
pessoal da F. A. B., após prévia prepara
ção, tendo-se em conta que fica no mo
mento reservada ao pessoal da F. A. Ame
ricana a área que foi ocupada por sua 
Marinha, bem como os prédios de nume

"  fos 400 a 408 ; 605, 607 e 630; 205, 213, me- 
tadê do 200, parte do 100, 153, 159 e 1.409 
e parte do 1.406; os quais serão transferi
dos para a F. A. B. de acordo com as nor
mas anteriores, a medida que não forem 
mais necessitados.

IV — A  partir de l.° de outubro, o pagamento
do pessoal civil cuja exoneração não fôr 
realizada por solicitação deste Comando, 
passará automaticamente a ser feito pela 
F. A. B.

V  — RANCHO E CLUBE DOS OFICIAIS
a) —  Os oficiais estacionados nesta Base,

tanto brasileiros como americanos, 
poderão, caso solicitarem, ser matri
culados no raqcho, pagando mensal
mente a importância de 360 cruzeiros 
(18 dólares), sendo os pedidos fóra do. 
cardápio cobrados separadamente.

b) — Os oficiais em transito Apagarão a im
portância diária de 20 cruzeiros ou 1 
dólar, assim discriminados:
1 cruzeiro ( 5 cents) —  café da man.
8 cruzeiros (40 cents) —  almoço 
8 cruzeiros (40 cents) —  jantar 
3 cruzeiros (15 cents) —  dormida

c) —  Os civis funcionários da Base equipa
rados a oficiais gozarão dos direitos 
das alineas a e b deste item.

d) —  Aos passageiros e tripulações de avi
ões comerciais será permitida a hos
pedagem nesta Base mediante as diá
rias de 60 cruzeiros (3 dólares) por. 
solteiro e 100 cruzeiros (5 dólares) 
por casal; nestas diárias estão incluí
das as três refeições diárias e dormi
da, sendo os extraordinários pagos se
paradamente.

e) —  Aos passageiros e tripulação de aviões
comerciais que não tomarem diária 
completa serão cobrados por pessoa: 
Dormida —  20 cruzeiros ( 1 dólar) 
Café —  2 cruzeiros (10 cents) 
Almoço —  20 cruzeiros ( 1 dólar) 
Jantar —  20 cruzeiros ( 1 dólar)

V I —  Todos os itens anteriores foram resolvi
dos de comum acordo entre este Comando 
e o Comando Americano ainda existente 
nesta Base.

(a ) Rube Canabarro Lucas
Ten, Cel. Aviador, Comandante.

aparecer 
ue jomaiii. I II III IV V

em noti-gostar de 
cíaries d,

Ontem, todavia, tivemos 
em Parnamirim, a visita do 
brigadeiro Ajalmar Mascare- 
nhas, comandante da 2a Zona 
Aerça, acompanhado do jor- 
ttaksta -v-ssis Chateaubriand, 
diretor dos Diários c Rádios 
Associados. A estas circuns
tancias, com um jornalista 
do Rio em Parnamirim que

Ministério da Aero* 
náutica

2.a ZONA AER EA  
5.° GRUPO DE BOMBAR

DEIO M EDIO  
Instrução N.° 2

(l.°-10-1946)

I  —  A  Comissão Brasil- 
Estadus Cuides, por auto
rização do Ministro da Ae 
ronautica do Brasil e do 
Embaixador dos Estados 
Unidos da America no 
Brasil, resolveu a trans
ferencia do controle e res
ponsabilidade das Buses 
Aéreas no Norte do Bra
sil, da Fôrça Aérea dos| 
Estados Unidos para a 
F. A. B.
I I  —  De acordo com es

ta diretiva, eu, RUBE 
CANABARRO LUCAS, 
Tenente-Coronel Aviador 
assumo o  Comando, con
trole e  responsabilidade 
de toda a operação e ma- 
nutençãp da Basç de Par
namirim. nesta data.

I I I  —  Conforme enten
dimentos feito, o  pessoal 
norte-americano que for 
por xnim necessitado no 
imoment o, será retido em 
missão de treinamento até 
que este Comando dispo
nha de pessoal suficiente 

e em condições de operar 
e manter a Ba-e até que 
es^  pessoal esteja em 
condições de assumir, sem 
ajuda, seus deveres © res
ponsabilidades.

IV  —  Permanecerá nesta 
Base um certo numero de 
pessoal norte-americano 
com o unico propósito de 
transferencia do material 
4e propriedade dos Esta
dos Unidos para a F.A.B, 
bem comp para o encer 
r»m ento de suas ativida
des administrativas.

Este pessoal dos Esta
dos Estados será redu
zido em numero tâ0 rapi
damente quanto possível.
V  —  São necessários al

guns edifícios, para esta
belecer o pessoal que aqui 
permanecer. "A decisão 
tomada e este respeito es
tá particularmente des
crita no paragrafo I I I  da 
INSTRUÇÃO N® 1. Trans 
ferencia da Base, de 
27-IX46, deste Coman
do, a qual foi estabelecida 
com o concurso do repre
sentante do Comando A 
mericano.

(D© Boletim n° 217. de 
1° X -1946, do 5° Grupo 
de B. Médio)
| RUBE CANABARRO  
LUCAS —  Ten. Cel. A 
viador
Comandante do 5° Grupo 
pe de B. Médio.

colheu ampla reportagem, 
náo era justo, prosseguiu o 
coronel Canabarro, continu
asse s.s. a "bancar o amigo 
da onça” , retendo á impren
sa de Natal alguns detalhes 
da transferencia.

Frizou s.s. que q que hou 
ve a 1° do corrente fo i ape- 
i|as o ato da transferencia 
de comando da area america
na, até então exercido pelo 
coronel Walter MiHer. A  en
trega da base dependerá ain
da do inventario do materi 
al a receber, processo inicia
do ha semana« e só termina
rá cerca de 30 de novembro, 
si trabalhar ininterruptajnen- 
te a comissão mixta ameri- 
«  no-bt/isileira encarregada 
dessa tarefa.

Muito vem trabalhando pa
ra um rápido e feliz terminio 
da transferencia das base9

Do brigadeiro Ajalmar Mascare= 
nhas recebeu o cel. Canabarro Lucas a 
seguinte comunicação telegráfica: 

“Canabarro Lucas
Natal.

Receba minhas felicitações efusivas 
e toda guarnição de Natal, por assu= 
mir no momento o controle e a respon= 
sabilidade das operações e manuten= 
ção da Base Americana de Parnami= 
rim.

Confio que levareis a termo com 
todo o êxito tão patriótica missão.

(a ) Ajalmar Mascarenhas”.

americanas no Brasil so go 
verno brasileiro, o ministro 
T^omposw/ski. brigadeiro A l 
ves Seco, brigadeiro Ajalmar 
Mascarenhas e Coronel Al- 
vég Ribeiro. Do lado ameri- 
oano da comissão mixta po
dem es salientar o esforço d° 
general Biron E. Gates, coro 
neis Willian O. Eareckson e 
Walter J. Miller.

Totalmente entregue ~ao 
Br;asil, Ea duas semanas, a
cha-se a base de Ipuinga, Ba
hia. Em processo d« entrega, 
as de Amapá, São Luiz o 
Fortaleza. As de Natal Be- 
letn e Recife, por serem a9 
maiores, leverã0 algum tem
po, em virtude da grande co
pia de material a equipamasr 
to a inventariar.

U LT IM A  HORA E SPO R TIVA

Lutaram bravamente os potiguares
6 X 3  - UM R E S U L T A D O  H O N R O S O  P A R A  A S  
N O S S A S  C O R E S —P A R A B E N IZ E M O S  A F.N .D . 
P E L O  IM EN SO  E S F O R Ç O  R E A L IZ A D O

podemos considerar de pa
rabéns o futebol' norte rio- 
granden e com o resultado 
da partida travada ontem a 
noite, em Recife, entre os se
lecionados de Pernambuco e 
deste EstadP-

Ç»m efeito, a equipe repre
sentativa da F .N .pr. não des
mereceu o nome esportivo do 
Rio G, 4o Norte, mas ao con
trário fez vir por terra os 
palpites exagerados que tan 
to) na cantai pernambucana 
oemo entre nós se faziam em 
torno do segundo jogo entre 
cs dois selecionados,

Em Recife, os prognostics 
eram de um^ goleada. Sabía
mos, entretanto, que apesar 
de sen melhor preparo, de 
sua situação "de profissionais 
e das vantagens obtidas em 
atuar em seus porprios do
mínios e com o estimulo da 
torcida, os pernambucano« di 
ficilmente conseguiriam tran* 
formar em realidade o êxito 
retumbante que se anunciava.

O fato, em resumo, é que 
bs norte-riograndenses não de 
cepcicnaram, vendendo caro 
uma derrota por todos os tí
tulos honrosa. O resultado 
de 6x3 mostra claramente 
que os nossos rapazes foram 
adversáriOg que deram mos
tra de valor esportivo, de es 
pirita combativo, de discipli
na e de bravuraT Não lhes 
podemos regatear aplausos e 
o mesmo, sem duvida, dirão 
todos os esportistas que não 
desconhecem o esforço enor
me da Federação e de meia- 
duzia de abnegados esportis
tas, lutando sosinhos sem a 
minima parecia de ajuda f i 
nanceira. quer dos poderes 
públicos quer da iniciativa 
particular.

A  esse respeito é oportuno 
que citemos, embora suscinta- 
mente, o seguinte: em Per
nambuco, não obstante o regi
me profissional, foram arre
cadados 70 mil cruzeiros para 
atender ás despesas com o 

gpreparo da seleção da F.N.D.

e em Alagoas, que adota ain 
da o regime amadorista, a Fe
deração Alagoana obteve, pa
ra q mesmo fim, auxílios na 
importância de 70 mil cruzei
ros, a sim distribuídos; Go
verno do Estado, 20 mil cru
zeiros, Prefeitura, 10 mil cru
zeiros, e Comércio, 40 mil 
cruzeiros,

Diante de tais exemplos se
ria ou não impossível exigir 
mais de uma representação 
que não contcu senão com os 
poucos reeursos da nossa en
tidade?

Medindo bem tudo isto só 
mesmo espíritos ingratos e pe
queninos deixariam de ter pa
lavras de louvor e de reconhe
cimento acs dirigentes do 
nosso futebol a aos brayos ra
pazes que, n » capital pernam
bucana, tão bem souberam de
fender o name esportivo de 
nossa terra,

RECIFE, 4 (Meridional) — 
O segundo jogo entre per
nambucanos e potiguares, pe
lo Gaim|pecnat0 Brasileiro de 
Futebol, terminou com a vito
ria do quadro local pela con
tagem de 6x3.

Campanha Pró=Im 
prensa Popular

Haverá, amanhã, á.s 19,30 
horas, á Rua Voluntários da 
Pátria, n° 804, uma reunião 
conjunta das Comissões Es-1 
tadual e Municipal, para o 
que se pede o comparecimen- 
to de todos os seus membros, 
afim de tratar de assuntos de 
grande interesse ligados à 
mesma.

Avisa-se também aos porta
dores de cadernetas de che-- 
ques da Campanha que nas 
terças-feiras, rqj mesmo locai 
ás mesm»s hôfas, poderão 
prestar conta das arrecada
ções.

***

Os goals dos vencedores 
foram marcados por Djalma 
(3 ), Nelsinho (2 ) e Plinio 
(1 ), tendo goleado para os 
visitantes Albaho, Tidão e 
Dão,

As equipes formaram as
sim constituídas:

|FiE)RNAMBU(CO: Teobaldo, 
Chicão e Zago; Pedrinho, Ca* 
Puc0 e Gilberto; Plinio, Geni- 
val, Djalma, Nelsinho e Si- 
duca,

RIO G. DO NORTE: Gor
do, Zeno e Gageiro; Lavor, 
Zeleão e Acacio; Dão, Viana, 
Tidao, Albano e Tico. 
REGRESSO HOJE 

A  delegação esportiva nor- 
te-riegranden§e regressará 
hoje á noife, viajando pelo 
iriter-estaduai.

ALUGA=SE
Uma ótima casa na 

P R A IA  DO MEIO.
Tratar na

Alfaiataria AM AZONAS
Dr. Barata, 222.

EXPERIENCIA COM A
“M ULA MECANICA”

Vem despertando vivo in
teresse no seio de nessa clas
ses produtoras, a experien- 
cia que será realizada, ama
nhã, ás 15 horas, na séde da 
Legião Brasileira de Assis 
tencia, no Tirol1, com a “ Mu
la Mecanica” , de que é dis
tribuidor nesta capital, o sr. 
Carlos Lamas.

Essa preciosa maquina que 
pederá prestar ampIos_ bene
fícios á lavoura e de manei
ra pratica e eficiente, é um 
pequeno trator arado, de 
tração mecanica.

Comparecerá^ - ao ato auto
ridades e pessoas outras es
pecialmente convidadas.

—  “ Penso como vós e como vosso digno Comandante de Wing, 
Cel. Thomas Ferguson, que a entrega total das Bases construídas neste 
país á FAB, constitue uma indispensável necessidade ao prosseguimento da 
elevada amizade existente entre nossos povos”

—  De um oficio do Cel. Canabarro Lucas ao Cel. William G. Da
vis, comandante americano da Base, por ocasião da entrega de parte das 
instalações de Fernando de Noronha.



Coalizão nos governos dos 
Estados, propostapela UDN
Necessidade absoluta de clima
de confiança para as eleições
Aprovação unânime- Esteve reunido, ontem, o partido

RIO, 4 (Meridional) —  
O documento aprovado, 
hoje, pela U.D.N. , depois 
de analise da situação poli- 
tica nacional, conclue que 
o partido entende que, 
uma vez resolvido o pro
blema da constitucionali- 
zação no campo federal, a 
questão premente é a rc 
constitucionalização nos 
Estados. O governo que 
presidiu as eleições de 2 de 
dezembro, no plano fede
ral, era um governo de 
coabzão. Não há razão 
para que, pelos Estados, a
gora, quando se vai pro
ceder a uma consulta, de 
transcendente importância, 
aos respectivos eleitorados, 
não sejam os governos for
mados numa base de coa
lizão.

Os preceitos democráti
cos mais comesinhos exi
gem que por toda parte as 
eleições sejam honestas e 
livres, e a primeira condi
ção para isso é que os in
terventores se coloquem 
acima das facções e que, 
nos seus secretariados, ha
jam representações de to
dos os partidos democráti
cos que se preparam para 
ir ás urnas. Por isso, ela se 
acha no direito de disputar 
um lugar nos secretaria
dos estaduais, como já é o 
caso de Minas, Sergipe, 
Ceará, Bahia e Estado do 
Rio.

Este é o problema cen
tral para a UDN. A  coali- 
são nos Estados não é uma 
barganha, não é ou não 
deve ser frutc de combina
ções, mas uma norma sa
dia de preparação demo
crática. E por isso mesmo 
a U D N  se bate por secre
tariados de coalizão nos 
Estados, disputando luga
res nesses secretariados 
como se disputa legitima
mente uma eleição.

Visita Natal o arce=
bispo da Paraiba

SERA’ HOM ENAGEADO  
A M AN H Ã

Deveria chegar, hoje, a 
esta capital, dom Moisés 
Coelho, arcebispo da Pa
raiba

O ilustre prelado, que 
acaba de tomar parte no 
Çongresso Eucarístico de 
Mossoró, será hospede de 
Dom Marcolino Dantas, 
bispo de Natal.

Amanhã, ás 20 horas, 
dom Moisés Coelho será 
recepcionado na Confede
ração Católica. Fará a sau
darão ao chefe da igreja 
católica da Paraiba, em 
nome do clero natalense, o 
padre Neves Gurgel; em 
nome dos homens da Ação 
Católica, falará o sr. Caro- 
lino Gonçalves e, em nome 
da Juventude feminina o
cupará a tribuna a srta. 
Angélica Lagrota.

Quanto a recomposição 
ministerial, é ou será con
sequência da coalizão nos 
Estados e da decisão do 
propri0 governo.
Resguardada a eva=

são do partido
RIO, 5 (Meridional) —  

Após a reunião de ontem 
do Diretório Nacional, a 
reportagem interpelou o sr. 
Virgílio de Melo Franco, 
secretario-geral do partido, 
sobre a declaração aprova
da, recebendo a seguinte 
resposta: ‘‘O espirito que 
presidiu a elaboração do 
manifesto aprovado por 
unanimidade dQ Diretório 
Nacional, da representação 
parlamentar e da Comis
são Executiva da UDN, 
foi, como muito bem acen
tuou o lider Otávio Man- 
gabeira, para resguardar a 
evasão do partido, nesta 
crise com que se defronta. 
Isto foi conseguido com o 
documento”.

Sobre si a coalizão havia 
sido mantida ou desfeita, 
disse: “Dentro da linha es
tabelecida. poderão pros
seguir os entendimentos. 
Isso não depende somente 
de nós da UDN”.

VAI SER NOMEADO PRE
FEITO DO DISTRITO
RIO, 5 (Meridional) —  A 

firma-se que o «çr. Raul de 
Albuquerque Almeida será no
meado prefeito do Distrito 
Federal, na próxima semana 
e que a nonneação o presiden
te da Republica submeterá ao 
Senado Federal.

Por sua vez, o deputado 
piauiense José Cândido 
Ferraz declarou que a coa- 
lisão poderá ser feita pri
meiro pelos partidos, no 
ponto de vista estadual, 
restabelecendo-se um cli
ma de confiança em todo 
o Brasil, a-fim'-de que se 
consiga o prosseguimento 
da nossa campanha moral.

Encalhou o Itaimbé
BELEM, 5 (Meridional) 

— O navio “Itaimbé”, da 
Companhia de Navegação 
Costeira, encalhou nas pro
ximidades do galpão 10 do 
cais do porto. Foi a causa 
do acidente a ausência de 
boias iluminativas no ca
nal de navegação.

GOERING PEDIU CLE
MÊNCIA
NUREMBERG, 5 (U P ) — 

Infcrma-se oficialmente, que 
Gcering pediu clemeneia.

Nomeação, hoje, do 
novo interventor 
capichaba

RIO, 5 (Meridional) — 
Será nomeado, ainda ho
je, interventor federal no 
Espirito Santo o sr. Moa- 
cir Ubirajara, médico radi
cado naquele Estado e an
tigo secretário da Educa
ção do governo do sr. Pu- 
nax*o Bley. Foi escolhido 
de acord0 com todas as 
correntes e, além disso, é 
pessoa de amizade do pre
sidente Dutra.

Edição de hoje 
Cr$o,jo

DIVERGÊNCIAS NO  
P S D. PARAIBANO  
JOÃO PESSOA, 5 (M e

ridional —  Reina grande 
divergência n0 seio do P.
S.D. da Paraiba, motivada 
pela escolha do candidato 
ao governo estadual. Se
gundo consta, após várias 
discussões, foi escolhido 
candidato o sr. Severino 
Lucena, presidente do P. 
S.D. paraibano.

Crimes de,Matarazzo con
tra a economia popular 
Apuração |d e jj,p ro va sj ,  eloquentes

SÃO PAULO, 5 (M .) — 
Depois de registrar inúme
ras denuncias contra as 
industrias “Matarazzo”, a 
policia paulista conseguiu 
colher provas eloquentes 
contra os chefes da podero
sa industria, como uma que 
demonstra exploração con
tra a economia popular. 
Intimado a prestar decla
rações num inquérito ins- 
turado a respeito, o conde 
Chiquinho Matarazzo man
dou o seu irmão Pepino á 
Policia, o qual nem siquer 
foi ali recebido. A  intima
ção foi renovada, mas o 
conde não compareceu. A 
gora, tem o delegado da 
Ordem Economica de con
cluir o inquérito, envian
do-o ao “forum criminal”. 
Somente falta falar a Jus
tiça. O reletório da policia 
explica os fatos criminais 
apurados contra o conde 
Chiquinho. muito bem fun
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Equidistancia pqü tica
Recomendações aos

RIO, 5 (Meridional) — ida Justiça acaba de des
URGENTE — O ministro | pachar uma circular reco-

ESTREIA-DIA 15 NA  RADIO POTY  
PIMENTEL E S IM A M O S A  ORQUESTRA-GRANDE SUCESSO

interventores M federais
mendando que os chefes 
dos Executivos Estaduais 
e Municipais devem man
ter-se afastados das ativi
dades partidárias, afim de 
que os futuros pleitos nos 
Estados processem-se regu
larmente. Recomenda ain
da que as autoridades esta
duais deverão ficar equi
distantes dos interesses 
partidários.

damentado em oito laudas 
datilografadas. O inquéri
to esclarece, minuciosa
mente, os “trusts” das In
dustrias “Matarazzo” e a
ponta o conde Chiquinho 
Matarazzo como responsa* 
vel. Enviando á Policia o 
seu irmão para prestar de
clarações, Chiquinho Ma- 
trazzQ tentou responsabi
lizá-lo pelos crimes que 
lhe são imputados. Foram 
postos á disposição da Jus
tiça caixões de “rayon” 
apreendidos pela Policia.

RENUNCIOU O M ANDATO
E ABANDONOU A
U. D. N .
RIO, 5 (Meridional) —  No

ticia-se que o sr. Mario Ma- 
zagão, uma das principais f i 
guras da UDN paulista, apos 
renunciar ao seu mandato de 
deputado, abandonou as file i
ras desse partido,

DERROTA DE VALAD ARES

RIO, 5 (Meridional) —  Um 
vespertino revela que a der
rota do sr. Benedito Valada
res no: pleito á presidência da 
Comissão de Legislação So
cial da Camara dos Deputa
dos deve-se a u’a manobra 
habil do sr. Paulo Sarasate, 
da UDN do Ceará.

Dando inicio a uma série de transformações de sua programação, a dire
ção da Radio Potí acaba de contratar com absoluta exclusividade para os pro
gramas da emissora natalense a famosa orquestra de Pimentel, cuja estréia es
tá marcada para o dia 15, num sensacional programa.

Inteiramente reorganizada, submetida a rigorosos ensaios, o famoso con
junto nordestino iniciará uma série de grandes atrações ao microfone da Radio 
Potí.

OS BANCA RIOS VÃO APE  
LAR PA R A  O SUPREMO 
RIO, 5 (Meridional) — Os 

bancários vã0 apelar para o 
Supremo Tribunal Federal _  
pela sentença cntem preferi- í  , f °  a 
da pelo Supremo Tribunal do( “ imja "e  aluno» d0 Grupo 
Trabalho, excluindo os fun-! “ *colar “ João Tiburci0 do 
cionáriog do Banco do Brasil! . . rlm> supjeriormente diri- 
do aumento de trezentos cru-

A Escola Industrial 
de Natal recebe vi= 

sitas de Grupos 
Escolares

Contando com a coopera
ção do Departamento de E- 
dueação a Escola Industrial 
de Natal está atraindo' os a
lunos dos diversos Grupos
Escolares das cidade e visitas 
«is suas instaiaçáe e oficinas. 
Com esse objetivo foi orga
nizado conjuntamente pelo 
prof. Severino Bezerra e
dr. Jeremias Pinheiro Filho 
um programa de visitas a
quele estabelecimento de en
sino profissional.

Essas vritas, que Se rea ji- 
zarão regularmente aos saba- 
dog pela manhã, visam reve
lar aos jovens estudantes do 
curso primário as possibili
dades que lhes são ofereci
das pelo ensino industrial. 

Hoje, esteve em visita á 
Industrial numerosa

zeiros dado á classe, confor
me o acordo recentemente as
sinado entre empregados e 
empregadores.

Transferido o Con=
sul Corrigan

Por motivo de haver si
do transferido para Ber
lim, viajou, hoje, ás 15,30, 
em avião da Pan Ameri
can, com destino a Was
hington, o Vice-Consul A - 
mèricano, nesta capital, 
sr. Robert F. Corrigan, de 
onde rumará, então, para 
a capital alemã.

Segundo apurou a nossa 
reportagem, substituirá o 
Consul Corrigan, nesta ci
dade, o sr. Richard A. God
frey,

gida pelo prof. José Saturni
no, '• que assim prontamente 
atendeu ao convite do dr. Je
remias Pinheiro • Filho. As 
profes oras e os alunos do 
“ João Tiburcio” percorreram 
demorada mente as' instala-, 
ÇÕes da Escola Industrial, 
onde tudo lhe fo j mostrado e 
explicado por professores e 
alunos do estabelecimento.

Tendo sid0 beneficiado com ■ 
equiparação de vencimentos 
em virtude da recente iees 
truturaçâo do quadro de fun
cionários do Ministério da E 
ducação, as profas. Odi Frei
re e Maria Angeiita Marinho, 
da Escola Industrial de Na
tal, regesijadas ofereceram 
um sorvete ontem aos seus 
colegas, na biblioteca da Es
cola ao qual compareceram 
todos os professores e funcio
nários do estabelecimento. 
Houve interessante«, numeros 

I de mugiça e teatro.
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FOOTBALL
Guilherme de Almeida

(Para os “ Diários Associados” )

—  A  partida começa a es
quentar —  Luizinho ameaça
do de expulsão —  Leonidas 
e Domingos agridenr^e —  
Jogo nervoso üe defesa —

Domingo passado. O gran
de “ clássico” do futebol ban
deirante. Loueüra coletiva. 
Ingressos esgotados um* se
mana antes. •

Manhã de incerteza, no céu 
e na terra; choverá? quem 
ganhará? Não sei que Josué 
mandcu parar o sol e a ga
roa também! uma redoma de 
cinza e ventos frios emborca- 
se, protetora, sobre o retân
gulo verde do Pacaembu’ . 
Desde as oito horas, literal
mente tomadas todas as de; 
pendências, dentro e fora do 
grande estádio. A  Avenida 
Pacaembu’ e ladeiras circun
vizinhas são um sistema flu
vial —  rios e seus afluentes 
—  de capotas de automoveia. 
Jogaram os juvenis; jogaram 
os amadores; jogaram os as
pirantes. 15 horas e 40. 
Aguarda-se a t°do momento 
a entrada em campo das duas 
equipes para o prebo princi
pal da tarde esportiva. O al
to-falante do estádio anuncia 
a escalação oficial: cada no
me causa um estrondo entre 
os 80.000 torcedores, 160.000 
olhos estão pregados na bo
ca dos túneis. Fotografos 
fazem  ginásticas. De-xepen- 
te, entra o  São Paulo; delirio. 
Logo depois, o' Corintians: 
delirio. As torcidas unifor
mizadas desdobram a# suas 
alegorias: uma bandeira pau
lista arrebata e rebenta os 
nervos. João Etzel trila ® 
apito chamando os capitães 
para o toque. A  moeda no 
ar; e G ijó n0 gôl da entrada 
e Rino no gôl do fundo. Em 
posição os quadros. Leonidas 
vai movimentar a pelota. . .

Ruy centra — A  bola cai 
na area —  Bauer perde para 
Palmer —  Servilho recebe no 
meio do campo —  Corta H é
lio e  deixa para Domingos —  
Cabeçada errada de Servilho
—  Bola pela linha de fundo
—  Bate Gijo —  Ruy dá duro 
em cima de Valter —  Aldo 
põe a escanteio —  Luizinho 
bate —  Teixeirinha recebe e 
manjda o  coiro á rede —| 
Gôôôôôl! —  Gôl-relampago 
do São Paulo aos 3 minutos 
de lu t» —  Nova saída —  In 
vestida dos alvj-negros —• 
Gijo agarra a pelota, larga, 
apanha de novo e manda .pa
ra o meio do campo— Cláudio 
perde €xcelente oportunidade 
para emjpatar —  Reganeschi 
aterrado por Servilho; vaia
—  João, Etzel adverte o Ruy 
do Corintians —  Sastre corta 
de cabeça —  Remo em pro
fundidade a Leonidas —  Do
mingos aterra o  Diamante 
Negro —  Remo passa rastei
ro a Teixeirinha —  Leonidas 
na corrida remata —  Gôôôôl! 
2 a 0 para o >S. Paulo —  
Avanço dos corintianos —  
Giáo caido na area ■— O arbi
tro adverte o Ruy eoriqtjano

O s cam$>eões d » Centenário 
desnorteados —-  Bate-bola: 
faltas, arremesses laterais, 
bolas pelas linhas de fundo
—  Reaçãc dos alvi negros —  
Avanço inesperado —  Gôôôl! 
de Baltazar —  2 B 1 —  Os 
tricolores concentradoB na 
defesa —  Jogo bruto —  A ler 
xo expulso do gramado —  
Sastre contundido é retirado
—  Faltam 3 minutes para o 
término da primeira fase —  
Terminou o primeiro tempo
—  15 minutos depois, reini
ciada a luta —  Sastre volta 
ao gramado —  Cêra estrate* 
g  ea do São Pãulo —  Sastre 
perde para Aldo na Hora H
—  Reage o Corintians —  Uma 
bola na trave de Gijo —  Dua-
—  Três —  Predomina o Co
rintians — 32 minutos de 
jogo da fase complementar: 
parte do publico já sé retira

SÀO PAULO, 2 —  Es
tava eu certo quando dis
se aqui que o derradeiro 
homem com quem Getulio 
Vargas desejaria romper 
hoje, no Brasil, era com o 
presidente da Republica. 
Semelhante passo caberá 
na cabeça do penúltimo e
leitor do P. T. B. Menos 
dentro do chapéu do seu 
astuto chefe. Era preciso 
que tudo estivesse perdi
do no terreno do despista- 
mento e dos alçapões, pa
ra que ele arriscasse ma
nobra tão infeliz e tempo- 
rã. Aos olhos do espirito 
fértil ero soluções políti
cas e em tretas do velho 
ditador acudirão outros ca
minhos mais hábeis e mais 
seguros. Por enquanto, o 
rompimento com o gover
no seria uma hipótese fu
nesta ao partido e a ele. A  
separação do Catete, um 
flagelo. A  luta aberta com 
o chefe da nação e 0 P- S. 
D. um sinistro desatino, 
capaz de imolar os inte
resses do lider petebista, 
sua causa pessoal e seu 
partido. A  tal, por enquan
to, nunca o arrastariam.

Haverá uma necessidade 
politica imperiosa para a 
cisão entre Getulio Vargas 
e o general Dutra ? Idéias, 
princípios, interesses se a
cham presentemente em 
conflito, divididos por in
compatibilidades inexorá
veis ? De nenhum modo. 
Por que, então, levantar o 
espectro d0 desentendi

Assis CHATEAUBRIAND

Um torcedor invade o m en ^0 pessoa^ quando o
campo e tenta agredir o arbi
tro, que Remo defende —  
Faltas, escanteios, bolas fora 
—  Faltam 17 segundos para 
terminar a luta —  9— 6— 4—  
Esgcta-se o tempo regulamen
tar —  Prorrogação para os 
descontos '— Leonjda- des

Conclue na 4.a Página

I m r u u z A s  d o  Ba n g u i  
E U X »  D I  NOGUHKA

maior segredo da invenci
bilidade de Getulio Var
gas reside nesse enrodilha
do de gato que ele costu
ma fazer dentro das casas, 
cuja cumieira se propôs 
fazer desabar ? Falarão do 
discurso um pouco rispido 
que pronunciou chegando 
a Porto Alegre. Mas essa 
pequena e lapidar oração 
foi como ele proprio me 
disse, em 43, a proposito

T U B O S  E DUT.OS

Eternit

________ «  tfuto t «*on*it duroçSo ilimitado, quor
ppra fim sanitário«, para canalizoçõa» da gá». ar 
condicionado a águo. O» tuba* a doto« EtornR 
gozam da prafarência am granáa* obra», na* 
fcwtoloçôo* da or rafrigarado.
A Fábrica Eternit também produz chapo* ondulada* 
a lisos, calhas, caixos d‘água e peças moldados 
para todos os fins. Peço cotálogos.

ETERNIT DO BRASIL CIMENTO AMIANTO S .A .
«  S Ã O  P A UL O

mmmm" " " " “ “ ^ T sT T ! s u i o o í f  s ■

Distribuidores exclusivos
S E P  A  N

R u »  P r ,  B a ra tt , 194 o *  F o n e  10,03 N A T A L

do manifesto dos mineiros, 
n, um murro na canga- 

lna para assustar os bur
ros . E a verdade e que 
ontem como agora os bur
ros anaam assustados. ívao 
e da tatica de Uetulio 
vargas a ietçào corrunato- 
ria. tampouco o pesadelo 
o terà invadido em 194ó 
como o possuiu em 1940, 
para repear os goipes in
sensatos que tentou vibrar 
ha doze meses, as véspe
ras de um louco suicídio 
político. As provações da 
via dolorosa o terão forra
do para novos e temerá
rios abandonos dos seus 
seguríssimos métodos tra
dicionais. Agora terão de 
vingai' mais uma vez as 
drogas do laboratorio do 
dr. Fausto. Não lhe há de 
permitir a habitual algi
dez da tempera e do cal
culo intelectual as chan
chadas que lhe custaram o 
ridieulo de uma deposição 
sem gloria, sem sangue 
nem respeito pelo que ele 
foi.

A  quase um an^ de dis
tancia do malogro do seu 
plano continuista, em luta 
declarada contra o Exér
cito, Getulio Vargas se 
decide restaurar as nor
mas classicas de sua estra
tégia de ataque e defesa. 
Realmente, n ão  haverá 
ponte de our0 de melhor 
quilate para tentar uma 
nova passagem de São Bor- 
ja ao Catete do que envol
ver o general Dutra da
queles fluidos impalpáveis 
em que ele se deixara a
dormecer, ao ponto de fa
zer uma revolução no 
Exército para destruir a 
autoridade constitucional 
e não pretendê-la para si 
nem para nenhum dos de 
sua classe.

Para Rei de Espadas, 
Getulio Vargas já viu que 
não dá. Está agora de novo 
traçando o baralho para 
outro jogo menos violen
to. A  manobra, desta vez, 
faz-me recordar a conver
sa que tive, há 17 anos, 
com um dos seus amigos 
mais proximos. Possuímos 
nos “Diários Associados”, 
até 1929, um jovem jorna
lista riograndense, que se 
chamava Teimo Escobar. 
Era intimo dos Vargas. 
Tão intimo que, ao partir 
em 1927 para o sul, o sr. 
Getulio Vargas, antes de 
tomar o vapor, passou na 
redação do “O Jornal”, foi 
ao meu gabinete e disse a 
uma secretaria da direção 
que desejava dar-me ain
da uma palavra no cais. 
Que eu fosse até lá encon* 
trá-lo. A  visita me causou 
estranheza, porque na vés
pera eu discutira na ladei
ra do Ascurra, no Cosme 
Velho, com o sr. Getulio 
Vargas, durante duas ho
ras a fio, todo o esboço do 
plano da nossa campanha 
de 1929, no sentido de tra
zer Minas Gerais para um 
movimento que colocasse 
a futura presidência nas 
mãog do Ri0 Grande do 
Sul. E deliberara não ir ao 
seu embarque, tendo sido 
feitas as nossas despedidas 
naquela noite. Que queria 
ele de mim, eom aquela

visita repentina, quinze 
minutos ante& de encon
trar-se no cais Mauá para 
tomar o vapor ?

Abraçava ele os últimos 
amigos, quando apareci 
em sua presença. Nossa 
combinação era que eu 
não lhe escrevesse dando 
conta dos passos que fi
zesse com og amigos de 
pernambuco, Bahia e Mi
nas, no intuito de arregi
mentar prosélitos para a 
forma presidencial, a que

t o s s i  ? i i o i f G u m s r
TIN HO CKXOSOTADO 

(SXLYHKA)

empenharíamos tantos dos 
nossos esforços. A  um ho
mem publico e a um pa
triota, na larga acepção da 
palavra, cometera o sr. 
Getulio Vargas a incum
bência de cartear-se com 
ele, dando-lhe conta do 
trabalho político que de
senvolvêssemos. Era Afra- 
nio de Melo Franco a quem 
cabia a tarefa de reunir os 
dados que o habilitassem 
a agir na espera nacional, 
de acordo com > projeto 
que delineáramos de tra
zer para o Catete um pre
sidente riograndense, em 
substituição a0 sr. Was-

Conclue na 4.a Página

RADIOS*.
P Y E

O REI DOS RADIOS FABRICADOS N A  
INGLATERRA

6 faixas de o fidas —  para corrente alternada de 
100 a 150 e de 200 a 250 volts.

UM A M ARAVILH A  DO APO S GUERRA
E M E R S O N

UM ORGULHO D A  RADIO TÉCNICA  
NORTE AM ERICANA

Façam uma visita ás nossas exposições e cons
tatem estas verdades

s o c .  b r a s í l i c a  l t d a .
Rua Cel. Bonifácio, 183 —  RIBEIRA

QUINADO
“CRUZEIRO”
E ’ INSUPER ÁVEL

Come vlo longe os dits de noivado I 
Orreram os «nos. Os filhos conitá- 
roicim lires. E aí estão os dois, nOTi- 
■ tente sói. Poderiam voltar a viv«f 
■ in  ai... nio fossem os sofrimento* 
dela, na “idade critica” .
Mio ds, no entanto, inales irreme
diáveis, poli O V A R1U T E R A N  
permit* 1 mulher atravessar a idad* 
critica, s*m as “ondas de calor” , en
xaquecas, tonteiras, * outro* malas . 
devidos à m«sm» causa. 
O V A R I U T I R A N  «antám •  
hennénie feminino.

OVARIUTERAN
PRDDUT* RAUl LUT* 

4»

UMA INOOITI IA KACIOMAt BI  < S N C » l t O UHI V i t I A t

T T T T --------- ----------- “  ' ^
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07S[T£M, A[A CAMARA DOS D EPU TAD O SDebate sobre o comercio de edicamentos
Preço da penicilina e f al- 
sificação|das vitaminas
Mensagemftaofpovo português

RIO, 5 (Meridional) —  com a isenção de direitos
O primeir0 orador na ses
são de hoje da Camara dos 
Deputados foi o sr. Domin
gos Velasco, da Esquerda 
Democrática de Goiaz, que 
leu uma comunicação que 
recebeu da Federação das 
Associações Rurais de São 
Paulo sobre 'o telegrama 
enviado por essa entidade 
ao ministro da Agricultura,
a respeito do decreto.......
2.874 de 16 do corrente.

Após, o sr. Ademar da 
Rocha, udenista dD Piaui, 
apresentou dois requeri
mentos de informações ao 
governo: o primeiro, sobre 
a$ causas dos incêndios em 
Terezina; o segundo, em 
torno da missão que de
sempenhou naquela capi
tal o comissário da policia 
carioca. Consta que o re
ferido comissário, investi
gando as causas dos famo
sos incêndios em Terezina, 
atribuiu á policia piauien
se a responsabilidade dos 
mesmos.

A  seguir, o udenista bai
ano Rui dos Santos, sali
entando que ha grave cri
se de carater no comercio, 
apresentou um requeri
mento <)e informações do 
governo sobre o registro 
da fiscalização dos remé
dios. Citou uma entrevista 
do cientista Peregrino Ju
nior, que afirma que oi
tenta por cento dos produ
tos vitaminicos não con
têm vitaminas. Tratou 
também o orador em apre
ço da penicilina, dizendo 
que esse produto, em con
sequência da isenção dos 
direitos de sua importa
ção, pode ser vendido nas 
farmacias e drogaria a de
zoito e vinte cruzeiros. O 
consumidor, porém, —  a
crescentou o sr. Rui A l
meida —  não se beneficia

concedida pelo governo e 
tem de pagar quarenta e 
cincoenta cruzeiros. E’ um 
absurdo ! — exclamou.

O sr. Paulo Nogueira 
Filho, udenista de S. Pau
lo. em seguida apresentou 
e justificou um voto de pe
sar pelo falecimento do 
médico Francisc0 Araújo 
de Mascarenhas, republica
no historico do seu Estado. 
O voto foi aprovadq.

O sr. Otacilio Costa, pesse- 
dista de Santa Catarina, fa 
lou scbre a passagem, ama
nhã, do 36° aniversario da 
Republica Portuguesa e pediu 
que a Casa enviasse um tele
grama de congratulações á 
“ Camara dos Deputados de 
Portugal” , por esse motivo. 
O sr. Berto. Condé, que se 
encontrava na presidência, 
declarou que o  telegrama per 
envolver uma questão da po
lítica exterior ia ser enviado 
á Comhsào Diplomática de 
Tratados. O sr. Barreto Pin
to tomou a si a defesa do re
querimento, pedindo que fos
se dispensado o parecer da 
comissão competente, uma 
vez que a mesma não podia 
ser considerada instalada. 
Submetido a voto, foi esse 
pedido aprovado.

Pceto em discussão o reque
rimento djj sr. Otacilio da 
Costa, usou da palãVra o sr. 
João Amazonas, comunista, 
que disse que o  seu partido 
se a -suciava ás _ homenagens 
que o povo brasileiro prestas-’ 
se ao povo português, mas 
não ao regime de Salazar, 
que condenou. Disse que em 
Portugal existe uma assem
bléia nacional constituinte 
que é um arremedo da assem
bléia que existiu na Itália no 
tempo de Mussoltoe. O sr. 
Domingos Velasco qualificou 
de fascista o regime de Sala
zar, apresentando um substi
tutivo ao requerimento do sr. 
Otacilio Costa. De acordo 
com o substitutivo, as congra
tulações seriam enviadas "ao 
povo português” . Disse o sr. 
Domingos Velasco que esta 
seria a melhor maneira para 
que o requerimento contasse

Panair do Brasil S.A.
LIN H A  BR ASIL -ITALIA

A  Panair do Brasil, S. A. tem o prazer de anunciar a próxima inau
guração, na segunda quinzena de setembro corrente, de sua nova linha 
transatlantica Rio-Roma Rio, com escalas no Recife, Dakar e Lisboa.

Aeronaves :Quadrimotores, de 40 passageiros;
Frequência :Vma vez por semana;
Tempo de vôo :25 horas.

TARIFAS
PASSAGENS: Rio Roma Cr? 12.975,00 

Rio Roma Rio Cr? 23.355,00 
Recife-Roraa Cr? 11.175,00
Natal-Roma Cr? 11.465;00

. Recife Roma-Recife Cr? 20.115,00
Natal Roma Natal Cr? 20.637,00

ENCOMENDAS: Cr? 104,00 por quilograma.
Ao mesmo tempo, aproveita a ocasião para confirmar o restabeleci

mento da linha Rio-Lisbôa Paris-Londres Rio, já efetuado desde agosto 
ultimo, com duas viagens em ambos os sentidos.

Maiores informações poderão ser obtidas nos escritórios dos agen
tes da Panair do Brasil, S. A., nesta capital, á Avenida Duque de Caxia», 
151 (Grande Hotel) — Telefone 10 39.

Teatro Carlos Gomes
Segunda=feira, 7 A ’s 20 horas

( (
SEN SAC IO NAL “S H O W ” DA

Caravana
Pernambucana

de Ritimos”
COM M ARIA APARECIDA, MARIO E NENZITA, 
ZE’ FUINGA, BARBOSA D A  SILVA, LU IZ  B A N 
DEIRA, AUTA  MOREIRA. ROSA LUCIA, MAROIM, 
PORFIRIO BATISTA, ALM IR TAVORA e o formi

dável conjunto orquestral do Recife

“M A D A L E N A  JAZZ”
SAM BAS —  CANÇÕES —  ANEDOTAS —  HUM O

RISMOS —  SAPATEADOS —  ETC.
NOTA —  A  “Caravana Pernambucana de Rit

mos”, terá oportunidade de com o seu espetáculo, 
inaugurar as confortáveis poltronas do “Teatro Car
los Gomes” .
POLTRONAS: CrS 10,00 — CAMAROTES E FRIZAS: 

Cr$ 50,00 —  GERAL: CrS 5,00 (Imposto incluso)

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunha
(Especilista)

Cursos de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 
Doenças de Senhoras —  

Partos
Ondas ultras-curtas, birturi 
eletrico eletrocoagulação, etc.

Câncer —  Tumores 
Consultoirio: Rua Cel. Boni

fácio, 222 — Fone 10-82 
Consultas: Das 15 horas em 
diante, excéto aos sábados. 

Residência: Praça André de 
Albuquerque, 5v4 

Fone 13-75

GRAÇAS

Maria Vitoria de Souza 
agradeee a Virgem da Apre
sentação uma graça alcança
da com- promessa de publicar. 
. Natal, 4 de Outubro de 1946

com o apoio unanime da Ca
sa e o substitutivo podia ser 
assinado pelos representantes 
de todos oa partidos. Posto 
em votação, fo i o substituti
vo aprovado por unanimidade.

Indo ou voltandç compre 
n» Farmacia Santa Cru2 
que está no seu caminho.

Cr $118,00
Lm có rte  de eas im ira  
m oderna em  padrona- 
gens exclusivas. Temos 
o maior sortim ento de 
linhos n ac iona is  c es- 
trai geiros. Gran
de sortim ento de 
Tropicais e casi
miras.

Enviames amostras 
por v i o -a é r sa  e a 
m a r c a d o r i o  paio 
rsambolso postal.

O  R E I  DAS CASIMIRAS
C a t a  fundada em 193 6 — C a p i t a i :  Cr. $ 5 .000 .000 , 00

(O MAIOR ESTOQUE DA PRAÇA DE S. PAULO) 
JOSÉ Ma BGU IIAB

MATRIZ: — Rua S e n a d c r  Paulo Egídio, 25 
FILIAL: Av. Rangel Pestcna, 2114 — São Paulo
ACEITAMOS REPAf SCNfft Mis I ill OS PCD í CIPHnl F INIfSIOR

COMERCIO -
O P O R T O

ÚEintradas: ontem, os iates 
“ S&to Francisco” , do Recife, 
e “ Viajante” , de Macau.

Saidas: hoje, o iate “ Gua- 
rarapes” , para Areia Branca. 
EMBARCAÇÕES A  VELA

Do Recife entrou ontem o 
iate “ São Francisco” , com 
5.913 volumes de inflamá
veis para Natal. Mestre: Mi
guel Domingos Vasconcelos.

—  De Macau entrou ontem 
o iate “ Viajante” , com 330 
sacos de sal moido para nos
sa praça. Mestre: Jcsé Zaca
rias Braga. „

—  Para A reia Branca zar
pou hoje o iate “ Güarara- 
pes” . Não tomou carga em 
nosso porto. Mestre: Dina- 
mérico Nascimento.

CIA. COMERCIO E
NAVEGAÇAO
De Santos entrará prova

velmente amanhã o cargueiro 
"P iran gi” , sob o comando do 
capitão Antonio Alves Dias. 
Em Santos e Rio recebeu 
7.337 volumes de carga para

Natal. Daqui irá á Forta
leza.
C IA . COSTEIRA

De Belem aguarda-se a 9 
o paquete “ Itaimbé” ,-emi de
manda de Porto Alegre e es*
cala.

—  Do sul esjera-se a 11 o 
paquete “ Itaité” , em transi
to para o norte até Belem.

LOIDE BRASILEIRO
Segundo memorando rece

bido pela agencia desta ca
pital, acaba de ser restabele
cida a antiga linha rápida de 
cargueiros entre Porto A le
gre e Natal. O reinicio dês- 
se serviço veiu ao encontro 
das necessidades do comercio 
da nossa praça, que recebe da 
capital gaúcha a maior par
te do seu abastecimento de 
cereais e xarque, generos fa 
cilmente deterüoraveis a ex i
g ir vapores velozes para seu 
transporte. As unidades de
signadas para o serviço a ser 
agora restabelecido foram 
os novíssimos cargueirog “ Bar 
bacena" e "Atalaia”. 0 car*

TRANSPORTES
gueiro a motor “ Farrapo” , 
igualmente navio veloz, fo i 
tamhem designado para essa 
linha. A  exportação d0 nos
so algodão para praças do sul 
terá também, vasão assegura
da com regularidade. O iti
nerário será Porto Alegre, 
Pelotas, Rio Grande, Santos, 
Rio, Salvador, Maceió, Recife, 
Natal, cóm igual escala de 
regresso.

—  Do norte espera-se a 17 
o paquete “ iComdte. Ripper” , 
em demanda do sul até Rio.

—  Do sul espera-se a 21 o 
paquete “ Pará” , em transito 
para o norte até Belem.

—  De Belem é esperado na 
segunda quinztna dêste mês 
em demanda de P»rto A legre’ 
e escala. Praça reservada 
para éste portó, 1.000 me
tros cúbicos.

AVIAÇAO
BRITISH SOUTH AMERICAN  
AIRWAYS

De Londres para Buenos 
Aires passou dia 2 o York 
GAHFA, ccm 19 passageiros

em transito. Aqui desembar
caram-, de Londres, R. G. 
Costeio e a sra. Nancy Ben
nett, espesa do sr. Leslie 
Bennett, gerente local da B. 
S .A .A .  De correio o avião 
deixou 120 kgs .

—  De Buenos Aires para
Londres passou no mesmo dia 
o York GAHEX.~com 13 pas
sageiros em transito.

—  De íondres para San
tiago passou ontem o Lan
castrian GAGWG, com 11 
passageiros em transito. Aqui 
desembarccu, de Lisboa, a 
sra. A . iRogboni. De correio 
o avião deixou 162 kgs.

CRUZEIRO DO SUL
Do PJ’CCY, que transitou 

ante-ontem, vindo do Rio pa
ra Belem, desembarcaram:

Do Rio: Elaine Magalhães, 
Marfo Pinto de Miranda, Ma* 
rilaine Pinto de Miranda, V ir
gílio de Oliveira, Francisco 
Brito.

Aqui embarcaram:
Para Moesoró: Alberto Ab- 

dalla,

Para Fortaleza:
Mateus dos Santos.

Em transito: 11 passagei
ros.

De correio deixou 28 kgs., 
levou 67 kgs.
LIN H AS AE ’REAS BRASI
LEIRAS

Do PPBRC, que chegou do 
Rio ontem, desembarcaram:

Do Rio: Miguel Ferreira 
Neto e esposa.

Do Recife: Luiz Veiga. De- 
lio Otoni, Francisco Gomes 
da Costa, Paulo ArauJo de 
Almeida, José T . Freitas A l
ves, Miguel Amahteär.

iDaqui retornou o avião ao 
Rio *hoje, levando:

Para 0 Rio: Luiz da Gama
ra Cascudo.

Para Recife: Alberto R.
Brito, Manoel M . Montene
gro. Samuel Harduran Filho 
e José Santòs Lira.

De correio deixou 200 kgs,, 
tomou 42 kgss.
FLO TA AEREA M ERCANTE

ARG ENTINA .
De Buenos Aires para Lon

dres chegou á noite de «n*

tem o York LVXGO, com 12 
passageiros em. transito. Es
se avião decolou hoje pela 
manhã para a Europa.

ÔNIBUS PAR A  VÁRIOS
DESTINOS
Para Mossoró e Fortaleza 

sairá amanhã, ás 6 da manhã, 
o mixto da “ lnformadora Po
tiguar” , rua Frei Migueli-
nho, 24. “

—  Da mesma agencia sai*
rá segunda feira. ás 5 da ma-
nhã, o mixto para João Pes-
soa e Recife.
REPARTIÇÕES PUBLICAS

A  Recebedoria de Rendas
arrecadou:

Dia 26 . . . . 38.936.00
Dia 27 .. .. 29.087,70
Dia 28 .. .. 45.439,40
Até dia 28 .. 1.059.832,40
Saldo do mês

anterior 1.195.140,20
Recolhido pelo Saneamento:
Dia 26 ..  .. 2.583,80
Dia 27 • • • ■ 4.021,50
Dia 28 . . . . 1.118,00
Até dia 28 . . 138.682,70

Total geral 2.393.655,3Q

FINANÇAS
Frc d e rk o
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Crônica Social
ANIVERSÁRIOS

HOJE
Senhores

Pedro SaldanRa de Araujo, 
representante nesta cidade 
do Laboratório Vitex Ltda.

—  Raul Ataâde, residente 
cm Caáçaxa de São Bento do 
Norte.
Senhoras

Leonor Dantas O ’Grady, 
esposa do dr. Omar O’Grady, 
engenheirc-construtor em For 
taleza.

Jovens i t i f c l

Humbeito de Melo, filho da 
er. Apoknio Pinheiro de Me
lo, funcionário aposentado da 
Secretaria Geral do Estado. 
Senhoritas

Dulce de Oliveira, filha do 
sr. João Francisco de Olivei
ra, comerciante nesta cidade,
e de sua esjoosa d. Mimosa
de Oliveira.
----- »- -

Ontem...
(Conclui« <ia É» p«f )

perdiça um tento cerco —  17 
horas e 32 segundos —  Ter 
mina a pugna ccm a vitoria 
do São Paulo por dois gôls a 
um!

Enquanto isso, indiferente 
á vibração de tcda esta ex- 
•piorada cidade, de pijama, 
chinelos, charuto-*, e brilhante 
no dedo, em sua casa rica- e 
feia, um grosso senhor conta 
dinheiro e e frega as mães. 
Nada entende de futebol, m o  
fo i ao jogo, nem o ouviu pe
lo radio. MaB vendeu entra
das numeradas a 300 e 400 
cruzeiros.

Salve, “ tubarão” !

M E D 1 C  O S

Crianças
Marlene, filha do sr. José 

Gregorio da S ilv* e dg sua 
esposa d. Aldenora Cruz da 
Silva, residentes nesta ci
dade,

—  José, filho do sr. Fran
cisco Silverio da Silva e de 
sua esposa d. Mocinha Fidç- 
lis da Silva. 
ftATIZAiDOS

Teve lugar, quarta-feira 
ultima, nesta capital, a ceri
monia batismal de Marco Au
rélio, filho do d_r. Armando 
T íve ira  e de sua e?posa d. 
Arina Machado Taveira, pa
raninfando o dr. Osvaldo 
Monte e sua consorte, d. Mir- 
tes de Oliveira Monte. 
FALECIM ENTOS

Nesta cidade, "ontem, ocor
reu ç> falecimento da sra. 
Ana Olindina Mesquita, viu
va do sr. Alfredo Mesquita.

A  extinta, que pertencia a 
uma tradicional familia do 
Estado, contava a idade de 
75 anos. Era progenitora dos 
srs. José Mesquita, comer
ciante no Estado, Vicente 
Mesquita, do comércio desta 
capital, dr. Paulo Mesquita, 
delegado do Instituto do Açú
car e d0 Álcool, Alfredo Mes
quita Filho, membroí do Con
selho Administrativo do Es
tado e as sras. Amélia Mes
quita Meira, esposa do sr. 
João Meira Lima, e Maria 
Dulcina de Mesquita, esposa 
do sr. Valdemar Vieira Bar
ros. Era irmã dos srs. Bal
tazar Marinho. comerciante 
em Macaiba e das sras. Ma
ria Marinho e Joana Marinho, 
residente6 também em Ma

caiba.
O enterramento verificou- 

se na tarde de ontem, saindo 
o feretro da rua Floriano 
[Peixoto, com o acompanha
mento de numerosas pessoas, 
destacando-se a presença dos 
srs. interventor Ubaldo Be
zerra, secretário geral do Es
tado, dr. Claudiòhor de A n 
drade, chefe de Pclicia, mem
bros do Conselho* Administra
tivo, desembargadores e jui
zes.

Baile no Alecrim-Clube 
"Show ”  deClautenes eAndrade Junior

O “ Alecrim Clube”  fará 
realizar, hoje, ás 21 horas,

DE. MANOEL VITOEINO 
Doenças do sistema urinário 

(Ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital

D M K Illin O .

OPERAÇÕES
Doenças venereas em geral

Consult.: Rua CeL Bonifácio 
n.° 228 —  Natal —  TeL 10-2»

DR. ALVARO VIEIRA

“Hospital Miguel Couto” 
CLINICA DF SENHORAS  

OPERAÇÕES
ELETRICIDADE MEDICA  

Ondas Curtas —  EletroCo* 
gulação —  Bisturi Elétrico

Consultorio: Das 10 ás 12 «  
das 14 ás 18 horas. Av. Duque 
de Caxias, 198 (Casa terrea) 

Fone: 12-84
Residência: Av. Getulio Var

gas, 704 —  Fone: 14-23 
Natal —  Rio Grande do Norte

AMANHÃ, A HO
MENAGEM DO 

"ABC F. C." AO ES
PORTISTA JOSE' 
PAIS BARRETO

A justa homenagem que o 
veterano “ ABC P. C.” vai pres
tar, amanhã, ao seu antigo de
fensor José Barreto, o popular 
Zé Barreto do futebol e do re
mo natalense, durante o perío
do 1916— 1922, constará de uma 
manhã de sol na Redinha,
I quando o homenageado no seio 

(Chefe de Clinica Cirúrgica do de seus antigos companheiros
e de novos associados abece- 
distas reviverá os dias do pas
sado. -

Ao meio dia será servido um 
laudo almôço, falando, então, o 
Doutor Luiz Antônio em nome 
do “ ABC P. C.”. Estarão pre 
sentes à festividade os anti
gos companheiros de Zé Barre
to nas équipes abecedistas. da 
quele tempo, ou sejam Jaime 
Vanderlei, Manoel Avelino do 
Amaral, Vicente Farache Netto, 
José Cabral dç Macedo e João 
Sérgio Cordeiro. Entre outras 
pessôas já,aderiram à manifes
tação as seguintes pessôas: Dr. 
Gentil Ferreira, Dr. Luiz Antô
nio, Srs. Enéas Reis, Carlos 
Gondim, Antônio Farache, Ja- 
có Lamas, Adriano Rocha, José 
dos Reis, Carlos Lamas, Astro- 
gildo Segundo, João Oliveira, 
Amador Lamas, Silvain Dar- 
naud, Felizardo Firmo, Eliseu 
Leite, Orlando Gadêlha, Felipe 
dos Santos, Evaldo Reis, Adal
berto Farache.

Desde côdo seguirão os ma
nifestantes para a Redinha e re 
unir-se-ão na residência do Dr. 
Vicente Farache Netto, onde se 
realisará, ao meio dta, o Almô- 
W ; * ____________

D E N T I S T A S

DR. ARMANDO A. TA
VEIRA

Cirurgião-dentista
Expedientes:

Das 7 ás 11 horas 
Rua Presidente Bandeira, 425 

ALECRIM  
Das 14 ás 17 noras 

Rua Professor Zuza, 729

uma animada soirée dansan
te, com a qual aquela sirapa- 
tisada agtremiaçao recreativa
homenageará seus sccios e 
famílias.

Esie baile, que vem des
pertando interesse em nossos 
meios sociais, será abrilhan
tado por afinada jazz, cons
tando ainda do programa um 
brilhante “ sbow” , no qual to
mará parte o conhecido e 
aplaudido casal presentemen
te atuando em nossos palcos 
e n® Radio Poti, Andrade Ju
nior e Clautenes Andrade.

Acrescente-se, respeito, 
que cs dois artistas selecio
naram um excelente progra
ma.

O traje será o de passeio.

“EVERSEAL”
Sempre impermeável

TINTA EM PASTA A ’ BASE DE CASEÍNA
UM PRODUTO AMERICANO DE ALTA  

QUALIDADE.
A TINTA QUE OFERECE AS MAIORES V A N 
TAGENS PARA A  PINTURA DE SUA CASA  
NAS MAIS LINDAS E DISCRETAS CÓRES.
EIS ALGUM AS VANTAGENS QUE LHE OFE
RECE “EVERSEAL"’ — TINTA EM PASTA A‘ 

BASE DE CASEÍNA.
ECONOMIA — Um só demão é o suficiente pa

ra cobrir a pintura antiga ou a 
primeira demão sobre as pare
des.

FACIL DE APLICAR — Póde ser aplicada com 
pincel ou pistola.

MAIOR SUPERFÍCIE COBERTA — Ufn só ga 
Ião (3,78 lts.) para 80/100 me
tros quadrados de cal lisa. 

MAIOR REFLEXÃO DE LUZ — Mais de 90 %  
em branco.

JA’ ESTAM OS V E N D E N D O  !
DIRETAMÈNTE DOS FABRICANTES AOS 

CONSUMIDORES.
MELHORES INFORMAÇÕES COM O AGEN

TE GERAL PAR A  O ESTADO:

Carlos Lamas
Dr. Barata, 233 ------  Fone 11-59

OU COM OS DEPOSITÁRIOS GERAIS:

Casa Recorde Limitada
Amaro Barreto, 1.282 ------  ALECRIM

5.° CAR TO R IO  JUDICIÁRIO
TABELIÃO  E ESCRIVÃO

Acadêmico JOSE’ AR N ALD O
Rua Presidente Quaresma n.° 387 

N A T A L  ------ ALECRIM
ESCRITURAS DE COMPRA E VENDA — 
TESTAMENTOS —  CONTRATOS —  PROCU

RAÇÕES, ETC.
ESCRIVÃO DO CÍVEL E PRIVATIVO DOS 

EXECUTIVOS FISCAIS

Representantes —  Viajantes .

Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedoras 
ativos em todas as zonas. Mos truario com 100 mode

. los diferentes.

OTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO  
Solicite informações agora mesmo, na FABRICA

BANDEIRANTES —  São Paulo 
Caixa Postal, 5.398

R E P R E S E N T A N T E
Precisa-se

Para exclusivista, neste Estado e re
lacionado no comercio de Joias —  artigos 
de lei ultra moderno e de grande aceitação.

Cartas ,com referencias para ARSE- 
N IA N  & P E P E  L IM IT A D A  —  Rua João 
Bricola n.° 46 —  8.° andar —  Salas 819 e 
820 —  São Paulo.

TEM  VEN EN O
(Conclusão da 2.a Página)

hington Luiz. Insurgi-me 
sempre contra a hipótese, 
aliás excelente, do nome 
do sr. Antonio Carlos, por 
julgá-lo intransitável en
tre o Guaiba e os Campos 
Eliseos, como escrevi, nos 
“Diários Associados”, em 
janeiro de 1929. Vetado 
pelo Palacio da Liberdade 
o candidato do Palacio dos 
Campos Eliseos, esse veto, 
dado o poder uos 2 gran
des Estados, seria a elimi
natória (a prevalecer o 
principio d0 candidato úni
co) de Julio Prestes e An
tonio Carlos.

—  “Sei quanto és ocupa
do e d0 teu desgosto em 
fazer visitas e escrever car
tas, disse o sr. Getulio 
Vargas. Terás dificulda
des, algumas vedes de pro
curar o nosso Afranio. Eu 
queria dizer-te que o que 
tiveres de mais urgente e 
não puderes informar logo 
àquele amigo, transmite 
a0 Teimo. Ele é pessoa pa
ra mim da mesma confi
ança que o Melo Franco”.

Tal a situação que gran- 
geara o nosso companhei
ro Teimo Escobar junto ao 
sr. Getulio Vargas, que ele 
o investira no segredo de 
nossa trama, da qual até 
aquela data só dois ho
mens estavam ao par. Ge
tulio Vargas desejava vi
ver em céu azul com o Ca- 
tete, a ponto de poder vir 
a ser o seu risonho candi
dato, em face do conflito 
que se afigurava inevitá
vel entre duas candidatu
ras: Prestes e Antonio
Carlos.

Tendo vivido no pampa 
na devotada intimidade 
dos Vargas, Teimo Esco
bar costumava contar-nos 
certos traços deles que re
velam a disciplina e a so
briedade do clan do oeste 
riograndense. Colocada pe
lo general Nascimento 
Vargas, em certa feita, a 
irrevogabilidade do rom
pimento com o sr. Borges 
de Medeiros, reuniu-se em 
São Borja um conselho de 
familia. Todos os filhos 
concordaram com o gene
ral na decisão do rompi
mento. E o chefe do clan 
levantou a sessão do con
selho, dizendo que o filho 
Getulio prepararia o mani
festo, com as razões do a
fastamento da poderosa

gens d0 seio do Partido 
Republicano Riogranden
se. Sem articular palavra 
(assim descrevia Teimo 
Escobar), Getulio Vargas 
ergueu-se e saiu. No meio 
da rua, ainda se conser
vou calado alguns minu
tos. Depois quebrou o si
lencio, que guardava, pa
ra exclamar:

—  “Outro que não eu 
redigirá esse manifesto. A  
orientação de meu pai es
tá errada. Se temos moti
vos de agravo do dr. Bor
ges, o jeito, para lhe de
volvermos a afronta que 
nos fez, será ficarmos den
tro do Partido. Nunca a
bandoná-lo”. .

Pimenta em .Grão
da Indo=China

PARA PR O N TA  ENTR EG A

J. Lamas & Cia.
Av. Duque de Caxias, 212 » Fone 19=10

E recusou-se a escrever 
o instrumento da vontade 
impolitica, contra 0 chefe 
do partido. Permaneceu no 
seio dele, até ser eleito, 
por indicação do dr. Bor
ges á bancada, presidente 
do Estado.A essa altura 
sabe-se qual a primeira 
desforra d0 sr. Getulio 
Vargas contra o sr. Borges 
de Medeiros. Escolheu o se
cretariado (isto me disse 
e m 1930 o sr. João Neves) 
sem consultá-lo sobre 
qualquer nome. Ao meio- 
dia remeteu ao chefe do 
partido a lista que a “Fe
deração ia publicar dai a 
duas horas.

A  divisa não mudou. A  
trapeira armada ao sr. 
Borges de Medeiros há 
quarenta anos, como pre
sidente do Partido Repu
blicano, é a mesma levan
tada hoje ao general Du
tra. E’ abraçado, é agarra
do ao seu antigo ministro 
da Guerra que Getulio 
Vargas irá afogá-lo. E ’ li
gado para a vida que ele 
o levará para a morte. 
Ninguém espere que o de- 
monio de São Borja arrede 
o pé de junto do general 
Dutra. Ele se faz invenci- 
veL é, como o cipó, enros
cando-se ao tronco das ar
vores anosas, até sugar- 
lhes a seiva, nos beijos do 
seu amor. Até que enfim 
volto a encontrar o Getu
lio das minhas estampas 
favoritas. Agora, sim, ele 
tem veneno.

Indo ou voltando compre 
aa Farmacia Santa Cruz que 
está no seu caminho.
i___________________________ -I

Xarope Peitoral de Ameixas
(COMPOSTO)

EXPECTORANTE E BALSAMICO  
O Peitoral de Ameixas é um excelente remedio

no tratamento das tosses e afecções catarrais dos brôn
quios, tendo ainda ação particular e valiosa nas in
flamações e irritações da laringe.

De gosto agradabilíssimo, o PHtorad de Ameixas 
é ac ito com prazer pelas crianças, sendo ótimo no 
tratamento das tosses rebeldes e das traqueo-bron- 
q ui tes. _ „

EXIJAM A  EXCELENTE M ARCA “B  C L ’ 
Distribuidor para todo o Estado

JOSE’ PER E IR A  T IM
Avenida Tavares de Lira, 72 E l.° andar
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Realiza-se amanhã a primeira regata do ano
V E R E M O S  EM A Ç A O  N U M E R O S A S  G U A R N I
Ç Õ E S  DO  E S P O R T E  C L U B E  D E  N A T A L  E  D O  
C E N T R O  N Á U T IC O  P O T E N G I—G R A N D E  IN T E 
R E S S E  EM  T O R N O  D O  B R IL H A N T E  C E R T A M E

O publico amante dos es-' 
portes aquaticos está a
guardando com vivo e jus
tificada ansiedade a reali
zação, amanhã, da grande 
regata que promoverá a 
Federação Norte-Riogran- 
dense de Desportos com o 
concurso do Esporte Clube 
de Natal, e do Centro Nau- 
tico Potengi.

Certame que irá inaugu
rar uma nova fase na vi
da dos salutares desportos 
marinhos até então atra
vessando um periodo de 
franco declinio, está cerca
do, poristo mesmo, do mai
or interesse, tudo inidican 
do que o esporte do remo 
e da natação voltará a em
polgar, como dantes, os cir 
culos esportivos natalen 
ses, atraindo todas as a
tenções de nossa sociedade

A  regata de domingo 
reunirá nada menos de 7 
interessantes provas, estan
do todas as guarnições 
magnificamente prepara
das, sendo as melhores pos
síveis as condições fisicas 
de todos os remadores, en
tre os quais observa-se, 
tabem, o maior entusiasmo 
e disposição de vencer.

Tanto as guarnições do 
Ssporte como as do Náuti
co irão amanhã á raia em 
condições de proporciona
rem ao publico natalense 
um espetáculo esportivo 
de grande beleza e emoção, 
que será assistido, sem du
vida, por uma numerosa 
assistência.

A  competição terá inicio 
ás 13,30 horas, quando a 
maré começará a vasar. O 
primeiro páreo será com 
estreantes a dois remos e

o seu resultado como os das 
demais provas vem sendo 
amplamente discutido pe
los que têm acompanhado 
a marcha dos treinos e a 
organização das guarni
ções; todas em completa 
forma para o imponente 
desfile náutico da tarde de 
amanhã.

Todas as providencias já 
foram tomadas para o êxi
to da regata, cujo progra- 

jma será divulgado.

Doisfjogos hoje do 
campeonato carioca
Vasco x Flamengo, na tarde de amanhã

RIO, 5 (Meridional) —  
Para hoje á tarde estão 
marcados dois jogos do 
Campeonato Cárioca de 
Futebol:

América x Bangú e Bo
tafogo x Canto do Rio, 
sendo um em São Januá
rio e outro em General Se
veriano.

Para amanhã, comple
tando a rodada, restam os 
seguintes “matches”:

Flamengo x Vasco da 
Gama —  No campo da Ga- 
vea. E’ o principal da ro
dada, apesar da situação 
em que se encontra o time 
visitante.

Madureira x Fluminen
se —  Em conselheiro Gal- 
vão. E’ uma partida que 
promete ser bôa, pois, os 
suburbanos agem melhor 
em seus domínios.

Bonsucesso x São Cris-

NEOCID em Pó — produto orgânico cujas qualidades inseticidas foram des

cobertas e estudadas pelos maiores técnicos suíços e norte-americanos, é feito 

à base de Dicloro-Difenil-Tricloroetana, conhecido como DDT. A sua notável 

ação mortífera sôbre as pulgas, piolhos, percevejos e outros insetos, se des- 

tlngue, especialmente, pela grande durabilidade de seiis efeitos, que se pro

longam por semanas e até mêses. Age sôbre as larvas dos parasitas evitando 

a sua proliferação. Experimente NEOCID em Pó no combate aos insetos 

nocivos, que são os transmissores das mais infecciosas moléstias. NEOCID 

é vendido em embalagens originais de vários tamanhos, com bomba-polvi- 

lhadora apropriada para uso mais eficaz e econômico.

NEOC m

REPRESENTANTESEBASTIÃO CORREIA DE MELO
RUA CORONEL BONIFÁCIO, 175 — l.°  ANDAR 

Fone 11 79 -  NATAL -  BIO GRANDE DO NORTE

M A L A  A E ’REA —  M A LA  A E ’REA —  M A LA  A E ’REA!

British South American Airways
Mantém o mais regular, mais frequente e mais rápido ser» 

viço cruzando o Atlântico Sul 
18 HORAS DE LISBOA  

M ENO S DE 24 HORAS DE LO NDRES

E N V IE  SU A  C O R R E S PO N D Ê N C IA  V IA  &

B. S. A. A.
Dois serviços por semana Londres —  Buenos Aires 

Um serviço por semana Londres —  Santiago do Chile

SEGURANÇA — RAPIDEZ — REGULARIDADE

Çamp. Brasileiro de Futebol
Prosseguirá amanhã com a realização de 4 jo~ 
goS" Ainda o protesto da Federação Paraibana

São os seguintes os jogos 
programados pela C.B.D.

tovão —  Em Teixeira de 
Castro. Idêntico fato acon
tece com os leopoldinen- 
ses, embora os visitantes 
sejam os favoritos.

P E I X A D A

Sirvamse, diaria
mente, de uma sucir 
leuta PEIXADA, no 
BAR LEBLON. Nova 
organização e novo 
proprietário.
PR AIA  DE AREIA  

PRETA

Centro Esportivo x Juventus, hoje á noite
Hoje á noite, na quadra 

iluminada da Praça Pedro 
Velho, travar-se-á renhido 
embate de voleibol entre 
os conjuntos representati
vos d0 Centro Esportivo 
Masculino e do Juventus 
Esporte Clube.

Neste encontro, que te
rá inicio ás 19,30 horas, o 
Centro Esportivo formará 
com a seguinte constitui
ção: Jair, Jurandir, Eleu
sis, Miguel, Medeiros e 
Zegosson.

para amanhã: Bahia x Ala
goas, na Cidade do Salvador, 
juiz baiano; Goiaz x  Mato 
Grcsdo, em Uberaba, juiz: 
Artur Cidrin, de São Paulo; 
Ceará x Maranhão, em For
taleza. Juiz: Argemiro Felix 
(Sherlock) de Pernambuco; e 
Pará s Amazonas, em Ma
naus. Juiz baiano.
O PROTESTO DA F .D .P .

A  C.B.D. não tomou co
nhecimento do protesto da 
Federaço Paraibana, pedindo 
a anulação do segundo jogo 
Paraíba x Rio Grande do 
Norte.

Imagine-se que um dos mo
tivos alegadcg era o de que o 
jogo começara depois da hora 
marcada, argumento já des
truído pelo sr. Castelo Bran
co, do Conselho Técnico de 
Futebol da C.B.D. Outro 
motivo sem nenhuma base 
apontado pela Federação Pa
raibana como justificativa 
para anulação do jogo e re
velador de completa ignorân
cia do regulamento dos jogos 
do Campeonato Brasileiro de 
Futebol, é o de que o arbitro 
deu por encerrada a prorro
gação aos 15 minutos, ao con
trário do que dispõe o citado 
regulamento que fixa a pror
rogação em 30 minutos. E ’ 
uma inverdade. Todos sabem 
que a primeira prorrogação

QUINADO
“CRUZEIRO”
E’ INSUPERÁVEL

fo i de 30 minutos e terminou 
sem que houvesse goal. Inicia
da a segunda prorrogação de 
15 minutos decorridos menos 
de 5 minutos os norte-rio- 
grandenses conseguiram va
sar a meta do goleiro parai
bano, dando o juiz por encer
rada a partida, de acordo com 
o regulamento baixado para 
o Campeonato Brasileiro. Se 
a Federação Paraibana infor
mou, realmente, para a C.B. 
D. que a prorrogação foi 
apenas de 15 minutos, como 
está relatado na imprensa dó 
Rio de Janeiro, agiu, ainda, 
de má . pois tal coisa nã« 
se verificou.

Enfim, o tão debatido pro
testo teve o fim que se es
perava. Dele não tomou co
nhecimento a C.B .D. ,  deci
são aliás que não nos surpre
endeu desde que permitiu no 
embarque da nossa delegação 
para Recife, afim de dispu
tar com os pernambucanos.

A  ESTREIA DOS BAIANOS
NO CAM PEONATO
BRASILE IRO  '
Os baianos estrearam ante

ontem no Campeonato Brasi
leiro de Futebol, enfrentando 
em seu proprio campo, ao se
lecionado de Alagoas, vence- 
dcr de Sergipe.

Foi difícil a vitoria dos ra
pazes da boa terra, que rea
gindo no segundo tempo con- 
geguiram- um placard de 5x2. 
No primeir0 tempo os alagoa
nos estiveram vencendo de 
2x1.

Os baianos, entretanto, fo 
ram sempre superiores aos 
adversários, dando uma boa 
demonstração de técnica.

Gabão/ Mesquita Ltda;
Ferragens em geral, tintas, artigos sanitários e 

material para construções.

G A L V À O ,  M E S Q U I T A  L T  D A.

Rua Dr. Barata, 317 —  Telefone 11-58 —  Natal



AFIR M A A ’i; REPORTAGEM O CORONEL^ M ILLE R :
Jamais os Estados Unidos mantiveram tropas 
de ocupação em Natal
Novos ^detalhes., ,da palestra do 
repórter com o |,cel. ̂ Canabarro
Aproveitamento, lsoIj o maior numero;* possível, do 
pessoal que trabalha na^grande base do continente

Fazemos noje a publi
cação de meis alguns de
talhes da palestra qjue 
imantivemos com o coro
nel Canabarro e que na 
na edição dê ontem dei
xamos de divulgar por 
falta de espaço.

O coronel Canabarro, cujo 
nome passou agora á historia 
primeiro oficial do nosso 
çais a assumir o comando da 
maior base aérea americana 
na America do Sul, prosse
guiu fazendo uma referencia 
elogiosa ao intenso labor dos 
oficiais bra-ileiros e Ameri
canos encarregadog do inven
tario de transferencia do ma
terial. Embora tarefa a rea
lizar ie ja  estafante, estão, 
todos empenhados em termi
nar o trabalho antes de 30 de 
novembro, data f*xada para 
a entrega definitiva de Par- 
namirim ao Brasil.

O Departamento de Opera
ções 'por exemplo, já está 
todo entregue ao, pesscal da 
F. A. B., exceto a secção de 
comunicações, dependendo a
inda do preparo final de um 
numeroso grujpo de teletipis- 
tas, já em Natal, env.ado do 
Rio 'pelo ministério da Aero
náutica.

A  essa altura da palestra, 
acerca-se de nós essa figura 
ae gentelman que é o coro
nel Walter J. Miller, fuman
do o seu monumental cachim
bo, Esse soldado ianque mos
tra-nos, então, um volume 
tão grosso quanto o das o
bras comtpletas de Vitor Hu- 
gp. Aquelp livro, que mais 
parecia, pela grossura, o do 
“ juizo final” , nada mais era 
que o catalogo do material e 
do equipamento americano 
existente em Parnamirim. O 
que se achava naquelas pa
ginas discriminado era equi
valente ao orçamento da U
nião durante um ano. E ’ cla
ro, portanto, quç contar, con
ferir, relacionar e receber 
tudo aquilo, tarefa a cargo da 
comissão mixta de oficiais 
brasileiros e americanos em 
(Piamamlrim, não é trabalho 
a executar em apenas um 
dia.

Na acepção verdadeira do 
termo, continuou o coronel 
Miller, os Estados Unidos ja 
mais tiveram em Natal tro
pas de ocupação, Nem solda
dos americanos de infantaria, 
ou canhões, metralhadoras e 
carros de assaltos ianqies 
houve algum temipo em Par
namirim. O verdadeiro exer
cito que fomos obrigados a 
manter aqui, acrescentou. 
compunha-Eg tão só de MffVs 
de tecniccg e operários espe
cializados, convocados para o 
serviço ativo das força3 ar

madas durante a guerra.
Com o imenso’ trafego mi
litas em Natal, paa es- 
pulsar o inimigo da África e 
esmaga-los na ' Europa, era 
preciso manter em Parnami
rim alguns milhares de pes-- 
soas para cuidar do serviço 
de operações e manutenção. 

Disse-nos o coronel Cana
barro que nos últimos dias 
tiveram de ser despedidos 
pelc-s americanos, neste en
cerramento de atividades, al
gumas rentenas dos 1.500 
auxiliares brasileiros que 
ainda se achavam em Parna
mirim, Desses, algumas cen
tenas foram já aproveitados 
pela FAB. Outros se-lo-ão 
dentr.o de poucos dias, pre
tendendo s. s. readmitir ma

is de 70%, ponque muito ser
viço, essencial deve continu
ar a ser mantido.

E com- essa auspiciosa no
ticia para os que se interes
sam pela solução do proble
ma do desemprego na capi
ta l noílje-ricyrandensc!. des
pedimo-nos do coronel Cana 
barro, desejando-lhe felicida
des na desincumbencia das 
nevas e grandes responsabi
lidades que assumiu em nome 
do Brasil.

COMPRE seus moveis 
de uma só vez e 

PAGUE por mês pelo 
CREDIMOVEL da 

M OBILIARIA MARTINS. 
Rua Frei Miguelinho, 130 * S.

Caminhões Studebaker
T I P O  M I L I T A R  

(10 rodas)
T R A N S P O R T A  10 T O N E L A D A S  
Consumo: 30 litros de gasolina por 

100 , quilómetros rodados. 
Outros detalhes com os vendedores 

autorizados:

COSTA NETCU&Cia.
Duque de Caxias, 90

C E R C A S ^ P A G E ”
•M V R á lC A  • IC O S O M IA  • DURABXUDADS

As telas "PAGE”  -  Isentas ie Carpas > 
pretegem toda eapéals do ortaçlo.

«b M  — GU parai MAHGUVIROB» • GADOS 
A V I Á R I O S  • G A L I N H E I R O S  • CAVALOS 
PARQUES • HORTA S  • JARDIES • R I *  
BDÊECtAS • MUROS DIVISÓRIOS •

"PAGETda*
PMfa 4a 84, >n ■ E* • SB» 
Caixa MI - I m m  »  M » 
TaL “Car«aaaaa” -S.Pa«la

Encontra-se nesta capital e dr. [Mario 
Pinto de Miranda, diretor do conceitua

do “ Laboratorio São Luiz Ltda."
S. S. vem ao norte organizar o corpo de representantes do re=
iProcedente do Sul do Pais, 

encontra-se nesta capital, o 
dr. Mario Pinto de Miranda, 
diretor do conceituado L A 
BORATORIO SAO L U IZ  
LTDA,. de São Paulo, fabri
cantes de vários produtos 
famtaaeuticos, cientificos e 
populares, que, em compa
nhia do seu viajante-inspt- 
tor sr. Luiz Pedro dos San
tos, estão -organizando o cor
po de representantes locais.

S. S, acaba de nomear de- 
posjtario desse conhecido U-

ferido laboratório
boratorio, neste Estado, a 
firma desta praçà Gumer- 
cindo Saraiva, estabeleci
da á Rua Dr. Barata. 
210, que manterá estoque 
permanente de todos os arti- 
grs de sua especialidade, a
fim de atender com maior 
presteza todos oR pedidos das 
Farmacias e Drogarias da ca
pital e do interior.

Dentre os vários produtos 
íabrieedoS pjaio “ Laboratorio 
São Luiz Limitada", encon

tram-se os: XAROiPE SAO
LU IZ j A G U A  OXIGENADA
S. LUIZ, M AG NE ZIA  F LU I
DA S. LU IZ e a conceituada 
H OM EOPATIA S. LU IZ, me 
dicamentcs estes populares 
já conhecidog em outros Es
tados do Brasil.

Está assim o nosso Estado 
de ptaraberfs pela nomeação 
de um despe sitario desse 1*' 
boftatorio, recahindo a esco
lha na firma desta praça Gu- 
mercindo Saraiva.

[ ú f u f c U u u d ú J O U ,
rr» -  * '

ALU G AM  SE QUARTOS
Alugam se quartos, secos 

ou com refeições, novos e 
construídos recentemente.

A  tratar a Rua Cel. José 
Bernardo, 1U09, em  frente u 
igteja  São Pedro —  Alecrim.

yE N D E -S E  o Bar e Res
taurante “ Chinês” , ã Praça 
Gentjl Ferreira, 1369 —- A le 
crim. A  trata rno mesmo.

VENDE-SE-o “ Bar York” , 
á Ruau V.gário Bartolomeu, 
549, sendo ótim0 ponto no-

lurno- ______________ -JküJi
Vendem se também um bal

cão, geladeira, 52 cadeiras 
“ Gerdal”, 18 mesas, um fo 
gão inglês e um guarda-lou
ça. Tudo por pr ço barato. 
A  tratar no mesmo.

ALUGA-SE, de preferen
cia a quem ficar com os mo
veis, a casa n° 102 á Rua 
Professor Zuza, com 3 quar
tos, sala d‘e refeição, cosinha 
e saneada.

----- 1 a -m».

yE N D E -S E  um quarto com 
9 peças em perfeito estado 
de conservação, .por preço va- 
soavel.

A  tratar n3 Pensão Rio 
Branco, 521, quarto n° 6.

Aconteceu na cidade
Morto tpor acidente-Abalroamento

Otimo emprego
Importante Companhia 

possue ótimos cargos na 
capital e no interior. Di
rigir-se á Avenida Duque 
de Caxias n.° 198 —  so
brado. Tratar com o sr. 
Vasconcelos.

Palestra, ante=ontem 
d.o académico Esme= raldo Siqueira

Sob a presidência do aca
démico Juvenal Lamartine, 
reuniutse. ante-entem, em 
mais uma de suas semanais, 
a Academia Norte-Riogran- 
dense dg Letras, com a pre
sença de grande numero de 
académicos e pessoas outras 
de destaque em nossos m er 
os culturais.

Iniciado os trabalhos, o 
conferencista da noite, o aca
démico Esmeraldo Siqueira, 
leu trechcs de um dos seus 
livros inéditos, ç> qual trata 
de conceitos gerais de cultu
ra.

Será conferencista da pro
xima semanal, de quinta-fei
ra, o académico Januario Cic- 
co, que discorrerá sobre as
suntos referentes á infanda.

ALUGA=SE
«Uma ótima casa na 

P R A IA  DO MEIO.
Tratar na

Alfaiataria AM AZONAS
Dr. Barata, 222.

A ’s 17,30 a e  on tem , no k lm  
23, local denominado “ Breji- 
nho” , entre Macaiba e Pane-

Festa no “BrasiF 
Clube’’

A u sp iw a  .>e uq m a io r  b ri 
m an u sm o, a esu » d a n  a n te  ae  
n e je  nos sa lõ es  do B ra sn  
Lxuoe. a ep o is  d e  p assa r p o r  
um a c in ie ie ta  le ic r m a ,  quan- 
tto o sou au cio  n o u ie n a g ta ia  
seus co-urnuaos ua c a p ita l.  
L s ta  fe s ta  qu e  te r  a in ic io  as 
zu,òu iioras, c o n ta ra  a
p res en ça  do s r .  in te r v e n to r  
re c te ra i,  ae  au to rid ad es , e  í a  
m uras, e  se ra  u-raü iaoa peia  
rtaaio Po ti.

Antes ae -er in.siadas as 
dansas, havera uma sessão 
solene, presidida pelo -sr. In 
terventor Federai, sendo en
tão empossados os novos u r  
ertores de Honra. e maugu 
fados os retratos dos mesmos 
na galeria do Liube, falando 
na ocasian diversos oradores. 
Abrilhantara as iestividades 
o ccnnec.do conjunto orques
tral “ Madalena Jazz” , de 
Pernambuco, especialmente 
contratada, e um '’ 'show” dos 
elementos da Caravana Per
nambucana de Ritmos ora 
nesta capital.

A  diretoria avisa que o 
traje será o pas-eío, ten
do os socios entrada median
te apresentação do récibo n° 
10, e extranhos o competente 
convite.

laa, virou 0 canxmha0 iü,92- 
RN, guiado por João Pedro 
da Costa.

Em consequência do aci
dente teve morte imediata, 
no preprio local, João Anas
tácio Guilherme, que viajava 
nio veiculo. Outra vit.ma de 
identidade aindjà desconheci
da. fo i socorrida por morado
res da redondeza e enviada 
em estado gravíssimo para 
Natal, sendo aqui recolh-da 
ao hospital Miguel Couto.

Segundo consta, o sinistro 
se deu em consequência da 
velocidade que desenvolvia o 
veiculo, que ao tentar dar 
passagem a um carro trafe-- 
gando em sentido contrario, 
encontrou uma depressão no 
leito da estrada, fazendo en
tão -o caminhão virar duas 
vezes sobre si rae-rao e vol
tar afinal sobre suas proprias 
rodas a alguns metros de dis
tancia.

O motorista culpado aban
donou vitimas e fugiu. 
Ccmipareceu em seguida ao 
local, para as ctevidas provi
dencias 0 guarda civil n° 136.

SEM CONSEQUÊNCIAS
Ante-ontem, á 14,30, abalr 

roaram á praça Augusto Se
vero a caminhonete do exer
cito, 20.284, guiada pelo sol
dado João Batista de Araújo, 
e o cnibug 12.63 RN, dirigido 
por José Pedro da Silva.

A  caminhonete sofreu amas- 
samento do para-lama es
querdo. Não houve feridos.

r<^- -

TERRENOS
da antiga “Vila Seabra”, á vista ou em prestações — vende a CASA BANCARIA NORTE= 

RIOGRANDENSE S. A.

Radios Deso
De fabricação suissa PRECISÃO CRONOMETRICA

11

Receberá brevemente
M. de Souza & Cai.

E D I F Í C I O  B I L A  
l.° Andar — Salas 106=8 
Avenida Dttfue de Caxias

Suicidou-se o marinheiro com 
um tiro de revolver na cabeça
Ainda desconhecidos os motivos da morte

■ Por motivog até agora des
conhecidos, suicidou-se na ma 
drugada de ontem, em sua re
sidência, nb quilómetro 5 da 
Etrada de Ferro-, com um tiro 
de revolver nas têmporas, 
Antonio Hosa do Nascimento, 
do quadro de marujos rema
dores da Saude do Porto.

O tresloucado teve mrrte 
quasi instatanea, não tendo 
havido tempo de chegarem o* 
socorros médicos. Despertada 
pela dçtoi)8çSo da arma, »ua

companheira, que então dor
mia, risccu um fosfbro para 
ver o que se pastava e ao 
tremeluzir da chama deparou 
com o  inditoso marujo que 
tombava já ao chão arque
jante.

Seus colegas de trabalho 
informaram á nossa reporta
gem que ante-entem Antonio 
Rosa do Nascimento pedira 
a seus chefes permissão para 
a ir do serviço uma bora an
te, de terminar o expedien

te, retirando-se á casa ás 16 
horas, parecendo em bom es
pirito, nada demonstrando 
que mais tarde cometeria a* 
quele ato de loucura.

O suicida era estimado na 
sua repartição, onde contava 
30 anos de serviço.

Ao seu enterramento, rea
lizado ontem á tarde, com
pareceram medicog da Saude 
do Porto e colegas de repar
tição.

O morto deixa apenas viu
va sem filho»,



Substituição de interventores
♦ í

paralela á reforma inisterial
Entre ̂ aqueles, figuraria
o do R. Grande dó, Norte

* U~'J

Nomeação de pessoas acimafe alheias 
aos atuais partidos políticos em luta

R i o ^ r -
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Erro, a inculpabilidade
do’;E st adojd aiorJAlem ão
Abre Espe ra n ça s; para nova3 guerra

r- - .. — -  -  K' ■* -  — ■

Anuncia um vesper= 
tino que serão subs= 
tituidos, no curso da 
reorganização do mi= 
nistério, os interven= 
tores do Rio Grande 
do Norte, do Espiri= 
to Santo, do Pará, do 
Maranhão e de Goiaz 
Adianta o jornal que 
o interventor do Pi= 
aui deverá ser no= 
meado hoje. Acen= 
tua o mesmo jornal 
que todos os inter= 
ventores que vão ser 
nomeados serão in= 
teiramente alheios á 
politica partidária e 
deverão organizar 
um secretariado com 
delegados dos parti= 
dos democráticos. 
Concluindo, o jornal 
afirma que deseja 
com isso o presidente 
da Republica que os 
pleitos estaduais 
transcorram num 
ambiente de absoluta 
imparcialidade e se= 
gurança para todos 
os partidos. Ainda o 
vespertino comenta 
simpaticamente, uma 
nota do novo minis= 
tro da Justiça dirigi= 
da aos interventores, 
recomendando o má= 
ximo respeito aos 
princípios constitu
cionais, de garantias 
e dos direitos de to= 
dos os cidadãos, a= 
nunciando que esta 
nota será divulgada 
hoje por todos os or= 
gãos oficiais dos go= 
vemos dos Estados, 
para conhecimento 
geral do povo.

16,30, mais uma reunião da 
Comis.ão Municipal de Pre
ços, na qual tomarão parte, 
ainda, o dr. Adolfo Ramires, 
diretor do Departamento de 
Saude Publica e o dr. Lage«,

DOIS N O V O S JA’ 
NO M EADO S

RIO , 7 (M .) —  
Foi assinado um de
creto exonerando o 
sr. Aristides Campos
da interventoria de%
Espirito Santo e no- 
fneando para substi
tui-lo o sr. Moaci 
Ubirajara Moreira 
da Silva. Em outro 
decreto, foi nomeado 
para a interventoria 
do Piaui o sr. Teodo- 
ro Ferreira Sobral.

Nomes indicados
RIO, 7 (Meridional) —  

Provavelmente, os novos 
ministros da Fazenda, do 
Trabalho, da Agricultura 
e da Educação, respectt- 
vamente, serão os srs. Cor
reia de Castro, Astalfo Ser
ra Agostinho Monteiro e 
Dario de Almeida.

A Agricultura para 
o P. R.

RIO, 7 (Meridional) —  
Estamos seguramente in
formados de que o minis
tério que caberá ao PR se
rá o da Agricultura. Tam
bém soubemos na mesma 
fonte que o deputado mi
neiro Daniel de Carvalho 
será o novo titular da pas
ta da Agricultura, deven
do a nomeação ser feita 
hoje ou amanhã.

Prováveis
RIO, 7 (Meridional) —  

Os jornais tem apontado 
vários nomes como prova-

Propaganda da 
candidatura 

Juraci
RIO, 7 (Meridional) —  

Os jornais partidários do 
sr. Juraci Magalhães ini
ciaram, desde sábado, for
te propaganda da sua can
didatura ao governo cons
titucional da Bahia. O der 
putado Manoel Novais ati
vará o trabalho junto aos 
diretórios municipais ude- 
nistas favoráveis àquela 
candidatura.

Para essa reunião, em que 
se discutirá o tabelamento do 
preço do leite e se estudará 
a organização de cooperativa 
do preduto, estão sendo co » 
vidados todos os proprietá
rio« de vacarias,

veis futuros ocupantes dos 
ministérios da Fazenda e 
da Educação. O ministro 
Gastão Vidigal deverá ser 
substituido dentro de 24 
horas e podemos afirmar 
que o seu substituto será 
o sr. Eugênio Gudin, que é 
veralmente tido como um 
dos nossos mais capazes 
financistas.

RIO, 7 (Meridional) —  “ O 
Jornal”  publicou, hoje o se
guinte editorial:

“ Anuncia-se que todas as 
bases aereas e navais do nor 
>t|», inclupi% a msós imon
tante de todas, a de Parna- 
mirim ,foram entregues ao 
comando e direção de autori
dades brasileiras.

Desde muito, conforme de
clarou o embaixador Leão 
Veloso cm Nova York, e se
gundo incontestáveis infor- 
maçõeg oficiais, não havia 
mais militares americanos 
naquelas bases. Estavam ne 
las apenas alguns técnicos, 
encarregadcs de conserva-las. 
enquanto o governo brasilei
ro se preparava para tomar 
a si esse trabalho.

O que se dizia em contra
rio era pura e simples expio 
ração dos comunistas, cum
prindo j^assivamente a mlis- 
são de quinta-coluna da Rus 
sia e trabalhando para os ob
jetivos do nazismo vermelho.

Essas bases representam 
um formidável .patrimônio 
que nos é transmitido, sem 
onus para o  Brasil, maB que 
temos, o dever de zelar. N e 
las o governo americano in
verteu milhões de dólares. 
Rossttem estabeIe(J'men);os e 
aparelhagem técnica que re-

Esperado, amanhã, 
o deputado José 
Augusto
/ Está sendo esperado, a
manhã, nesta capital, o sr. 
José Augusto Bezerra de 
Medeiros, deputado pela 
U.D.N. deste Estado e pre
sidente da secção potiguar 
desse partido.

O ilustre lider conterrâ
neo vem presidir á con
venção da U.D.N. para es
colha dos candidatos ao 
p*eito de janeiro, devendo 
ainda articular 0 desenvol
vimento da campanha e
leitoral.

O deputado José Augus
to viajará ppr via aérça.

tf

Estaria mal impres= 
sionado o Presi= 

dente
RIO, 7 (Meridional) —  

Em círculos que não são 
mineiros, soubemos estar o 
presidente Dutra impres
sionado com os aconteci
mentos politicos de Minas. 
O interventor daquele 
Estado, contrariando as 
instruções recebidas, demi
tiu prefeitos e ainda agora 
esteve no Guanabara, a
companhado do sr. Bias 
Fortes e do prefeito demi
tido, que foi substituido 
por um udenista. Diante de 
tais acontecimentos, o ge
neral Dutra teria se con-

querem constante cuidado de 
conservação, para que este 
jam sempre prontos para 
pre-tar serviços á defesa, do 
Brasil e á causa comum d? 
segurança da America.

Os nossos marinheiros e 
aviadores possuem os requi
sitos para desincumbir-se van 
tajosamente da tarefa de di
rigir e manter essas bases. 
No proprio contacto com os 
americanos ou frequenoando 
as suas escolas técnicas m>3 
Estados Unidos, fizeram c 
necessário aprendizado.

E ’ preciso que o Estado 
não regateie os recursos ma - 
teriais indispensáveis para 
que as bases sejam sempre 
mantidas em' situação de en
trar imediatamente em ser
viço. Og horizontes do futuro 
são muito confusos e ape
sar dg toda a esperança de 
que afinal, as grandes potên
cias se venham a compor em 
t°rno dos seus interesses de 
modo a evitar ao mundo a 
decepção de um novo confli
to, esse é sempre possível e 
as nações prevenidas não 
podem correr o risco de ser 
apanhadas sem a devida pre
paração. ^

O Brasil pela sua própria 
condição geográfica, será 
sesnpre direta ou indireta- 
mente envolvido nos choques 
que se produzirem' doravante 
entre og países mais podero
sos. Alem disso, ass obriga
ções da Ata de Chapultepec

Segundo se anuncia, a J 
U.D.N. potiguar realizará, 
na 2.a quinzena deste mês, 
a sua convenção para es
colha dos candidatos a go
vernador, senador, suplen
tes de senador e deputados 
estaduais:

W ASHINGTON, 7 (U.P.) 
Em tranmissão radiofôni
ca, o ex-sub-secretario de

vencido de que a candida
tura do sr. Carlos Luz, lon
ge de unificar os mineiros, 
serviu para dividi-los. Já 
foram iniciados os entendi
mentos para a escolha de 
um “tertius”, falando-se 
em vários nomes, entre os 
quais no do sr. Afonso Pe
na Junior.

e a solidariedade defensiv» 
pan americana ncs obrigam a 
uma constante vigilância.

As bases aereas e navais 
representam hoje, um dos e
lementos principais da segu
rança militar. Temos agora 
a responsabilidade cabal de 
conservá-las em perfeitas 
condições técnicas.

Os nosíos oficiais e solda
dos são capazes de fazê-lo, 
desde que lhes sejam dados 
os recursOg que pela natureza 
mesma d<s serviços são vul
tosos. E ’ o v to que todos 
formulam ho m: mento enr 
que nos é dada plena po.-se 
desse enorme^, patrimônio.”

ASSASSINADO 
ATENAS, 7 (U P ) -  O ehe 

fe de policia de Salonica fei 
assassinado.

Candidatura do PSD 
ao governo baiano
RIO, 7 (Meridional) —  

Adimite-se estar sendo co
ordenada por elementos 
politicos bahianos junto 
ao vice-presidente da Re
publica, sr. Nereu Ramos, 
a candidatura do sr. Me
deiros Neto ao governo 
constitucional da Bahia. O 
ex-presidente do Senado 
seria candidato do PSD, 
com apoio do PTB e de 
partidos menores, inclusi
ve do PCB.

Para o conclave udenis- 
ta, virão delegados dos di
retórios municipais.

Também deverão estar 
presentes todos os repre
sentantes do partido ás 
duas casas do Congresso 
Nacional

estado Sunmer Welles de
clarou que o fato de não se 
ter estabelecido culpabili
dade ao Estado-Maior do 
Exército Alemão, em Nu
remberg, levará as massas 
alemães a considerá-lo co
mo uma esperança even
tual para a conquista do 

1 mundo.

Celebre bandido ven= 
eido pelo amor de 
uma cabocla jde 

16 anos
FORTALEZA, 7 (Meridio* 

rml) —  Quando dormia na 
casa de un> amigo nesta ca
pital, foi preso o  celebx-e ban
doleiro José Arraial, o qual 
vem mantendo a região de 
Umburetana, há um ano, em 
soberssaltos, tendo assaltado 
várias fazendas despreveni
das. José Arraial veio a esta 
capital atrás de uma cabocla 
por quem se apaixonou e que 
foi enviada para aqui pela fa 
mília. Falando á reportagem, 
o bandoleiro disse: “ Por ela, 
sou capaz de matar qualquer 
peste” , acrescentando ainda 
que estava cego de amor pela 
cabocla. A Policia mostrou-se 
estupefacta com a audacia de 
José Arraial por abandonar 
°s seus esconderijos nos ma
tos para vir a esta capital 
atrás de uma caboclinha de 
16 anos.

Convenção do P.S.D. 
paraense

BELEM, 7 (Meridional) 
—  Quinta-feira próxima 
em convenção estadual, o 
Partido Social Democráti
co homologará a candida
tura do sr. Moura de Car
valho ao governo do Esta
do.

Edição de hoje 
C r i o j o

U LT IM A  HORA  
ESPO R TIVA

Vitoria dos baianos
SALVADOR, 7 (Meridio

nal) —  O selecionado1 baiano 
eliminou Alagcas do Campeo
nato Brasileiro cte Futebol, 
vencendo-o por 1 x 0. O uni- 
Co tento da tarde foi con 
quistado por intermédio de 
Tcimbinho. A renda somou a 
86 mil cruzeiros e a partida 
fo i apitada por Valdomiro 
Brêda, da Federação Alagoa

. *  i  m
Derrotados os 
amazonenses

M ANAUS, 7 (Meridional) 
—  O Pará eliminou Amazo 
nas do Campeonato Brasilei
ro de Futebol. Disputando o 
2o jogo, o selecionado ama
zonense venceu por 2 x 1, 
Na prorogação, os paraenses
conseçtiiwn » vitoria p«r 2x1

V ái ser tabelado
o preço do leite
Estudo de bases para uma cooperativa

Na Prefeitura da capital, Inspetor Federal de Saude, 
realizar-se-á, amanhã, ás

O
Orgão dos “Diários Associados” 

Fundado em 18 de Setembro de 1939
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Responsabilidade Nova

Convenção udenista 
na segunda quinzena
Escolha dos candidatos do par~ 
tido ao pleito de ig de janeiro
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Diretor e Gerente: EDILSON VARELA  

ASSINATURAS:
Ano .............................  Cr* 100,0«
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BILHETES DOS ESTADOS UNIDOS 
C o u s a s  d e  W a s h i n g t o n

Fernando Tude de SOUZA
(Para os “ D. A ." )

W ASHINGTON —  Setem 
bro —  Comecei, na impren
sa, sendo repórter. E, nao 
perdi ainda o habito de ir to
mando notag de coisas que 
me parecem curiosas. Hojo 
vou voltar ao meu caderno 
de notaR e tirar algumas 
coisas que lá se acham .A n 
tes de entrar nas coisas de 
Washington, desejo d.zer al
go de Neva York ainda. Há 
uma falta de hotel, mais ou 
menos como no Rio de Ja
neiro. Não há quarto, prin- 
cipaimente no fim  de semana. 
Mas, há também muita malan 
dragem de cambio negro. 
Consegui um “ double-rOom" 
por seis dólares, nunta auten- 
t.ca espelunca. Quando rece
bi a conta, no fim  da primei
ra semana, vi que a nota v i
nha para “ Mr. e Mrs. F . T. 
Souza” . Reclamei, pois es
tou solteiro. Não tanto pelo 
dinheiro, mas pelo perigo da 
voltar ao Brasil com uma 
conta daquelas no bolso e ter 
que dar longas explicações 
em eqsu. Expliceu-me o Se" 
rente: a OPA nao deixa que 
se cobre tanto por uma pes
soa só, de forma que se o sr. 
quiser continuar tem que pa
gar pelo Sr. e pela Senho
ra” . 'O cambio negro faz coi
sas assim,.. .

O dr. W . W . Peter doI ,
Institute o f Inter-American 
A ffairs explica tudo aos bol
sistas brasileiros: Disse que
a população de Washington 
esta na proporção de um ho 
me mpara sete mulheres. 
Upa bolsista brasileiro, dois 
dias depois, disse ao M r. Pe
ters: com certeza tem alguém 
com 14 mulheres, pois eu es

tes a policia dá o cartão es
pecial. A i daquéie, porém que 
fizer uma arruaça ou com
plicar alguma coisa. O car
tão é imediataimente cassado. 
Deixa de ser bebedo de qua
lidade .

Os bolsistas brasileiros me 
contaram uma série de com
plicações por causa de pala
vras parecidas. ,Hcuye um 
que depois de jantar farta
mente saiu passeando e viu 
anunciado num restaurante- 
bar: “Chops” . Lembrou-Se do 
Chopv da Brahxna e entrou 
ped-ndo logo “ chop” . A  gar
çonete trouxe inicialmente 
um ccpo dagua e ele repetiu 
“ chop” . Pcuco depois chegou 
realmente o “ chop” , uma be
líssima costeleta de porco. 
Para não perder comeu de 
novo e aprendeu depois que 
chctpp aqui é “ ccpo de cer
veja” .

Outra palavra que “encren
ca” a turma aqui é o “ push” 
(empurrar) que se encontra 
tanto nas portas das “drug 
Stores” . A  turma entende 
como “ puxer” , mas é justa
mente o contrario. Muita 
energia se tem perdido em 
vão graças a esta confusão. 
Por mais que puxem a porta 
não abre. . .

Há aqui também uma rua 
cuja numeração é uma deli
cia: Rua 13 e meio. Entre a 
14 e a 13 resolverám nume
rar uma assim.. Porque não 
sei. .

No News Colonial conheci 
um simpático aviador ameri
cano que, nuin excelente 
português, pediu-me noticias

Conclue na 4.a Página

A Super Universi
dade Cristã

Indo ao Convento dos 
Dominicanos, na rua Caiu- 
bí, 126, nas Perdizes, (São 
Paulo), lá encontrareis um 
jovem e simpático domi
nicano francês que se acha 

j entre nós desde alguns 
' meses. Apesar de muito 
moço ainda, pois tem ape
nas 35 anos, e, faz um lus
tro, prior do convento 
mais célebre de sua Or
dem, o famoso ‘‘Saint Jac
ques” de Paris. Convento 
fundado em 1220, quando 
vivia ainda São Domingos 
e que, durante seis séculos, 
fez parte integrante da 
Universidade de Paris. Ci
temos dois nomes entre os 
grandes mestres que nele 
ocuparam a cátedra de 
Teologia: Santo Tomaz de 
Aquino e Santo Alberto 
Magno.

Frei A. R. Desobry, de
pois de ter brilhantemente 
defendido sua tése de Dou
torando em Teologia na 
Universidade Dominicana 
de Paris (Le Saulchoir), 
em 1939, alistou-se como 
capelão das tropas france
sas. Nessa ocasião, aprisio
nado pêlos alemães, con
seguiu evadir-se. Voltando 
a Paris, ,foi sucessivamen
te assistente eclesiástico 
dos estudantes da Facul
dade de Direito, da Esco
la de Ciências Políticas, da 
Escola Nacional de Minas 
e dos Escoteiros Universi
tários. Se bem que sem
pre afastado da política, a 
Gestapo via com máus o
lhos sua extraordinária a
tividade junto aos estudan
tes: foi encarcerado suces
sivamente em quatro pri
sões, entre as quais a de 
Fresnes, mais famosa de 
todas.

Temos muito que agra
decer á França por nos 
enviar em missão homens 
como este que teem real
mente uma grahde mensa
gem a trazer ao mundo.

Até aqui ninguém sabia 
ao certo qual a missão de 
frei R. Desobry. Eis que

Assis

acaba de nò-la revelar. E 
e de tal importância que 
se torna imeiramente ne
cessário que todo pais a 
conheça e auxilie o padre 
Desobry na sua realização. 
De resto desde o primei
ro momento os cardeais do 
Rio de Janeiro e de São 
Paulo, como os elementos 
de maior destaque de nos
sa sociedade, aceitaram es
pontaneamente o patrocí
nio desta obra de grande 
projeção.

E' sem duvida a primei
ra vez que eu vejo um 
projeto corresponder tão 
proiundamente ás trágicas 
necessidades do nosso tem
po e trazer uma solução 
que pode ter repercussões 
consideráveis para o futu
ro. O projeto do padre De
sobry —  ou, mais exata
mente, o projeto da Or
dem Dominicana —  pode 
dar ao mundo, se o ajudar
mos a realizá-lo rapida
mente, centenas de chefes 
cristãos, penetrados dos 
mais autênticos princípios 
do Cristianismo, decididos 
a restabelecer, amanhã, a 
paz e a ordem no mundo.

Quem não vê que esta
mos caminhando em linha 
réta para catástrofes terrí
veis ? Nunca no curso da 
História, foi tão grande o 
mal-estar, na política, na 
economia, nas relações so
ciais e internacionais, em 
todos os domínios. Nunca 
uma revolução tão pro
funda — mesmo se ela não 
se manifesta ainda por a
gitações sanguinolentas — 
sacudiu tão tremendamen
te o planeta. Nunca esti
veram tão abaladas as ba
ses da sociedade. E ’ o sinal 
trágico destes tempos: ain
da não se esfriou o sangue 
de milhões de mortos e 
muitos já falam de uma 
nova guerra mundial. Nem 
menos profundo é o mal 
no domínio do pensamen
to. E vemos nascendo e 
se estendendo por toda

CHATEAUBRLAND

parte os mais diversos er
ros, materialistas, ateus, 
ameaçando arrastar o 
mundo á catástrofe.

E que fazemos nós em 
face deste' estado de coi
sas ? Ficamos atonitos de 
ver a impotência daqueles 
que teem em mão as res
ponsabilidades do mundo 
ou a indiferença dos que 
acreditam que podem le
var por muito tempo ain
da, sua vida tranquila, apá
ticos, sem fazer nada.

O que há de notável na 
missão de frei Desobry é. 
que, enfim, nos é apresen
tada uma verdadeira so
lução. A  unica possível. 
Ele nos mostra com uma 
fé robusta e bem funda
mentada que a ultima e 
unica oportunidade de sal
vação para o mundo é o 
retorno a um autentico 
Cristianismo, e que é pre
ciso, para atingir este fim, 
ir, sem demora aQ essen
cial. E o essencial é for
mar neste espirito os che
fes que vão deter, ama
nhã, as alavancas de co
mando em todos os paises 
do Ocidente como d0 Ori
ente.

O projeto da Ordem Do
minicana consiste, pois, 
em fundar em Paris um 
grande Centro Universitá
rio Internacional de Cul
tura Cristã, isto sem falar 
da amizade tradicional que 
nos une á França, amizade

que cria dividas para aque
les que tanto receberam 
da cultura francesa. Esta
mos bem persuadidos de 
que Paris continua a ser, 
incontestavelmente, a Ca
pital internacional do es
pirito e da cultura. Sua 
Universidade, que * foi ou- 
trora a mãe de tantas ou
tras Universidadeç da Eu
ropa e do estrangeiro, con
ta ainda hoje mais de
60.000 estudantes, apesar 
das duras dificuldades dos 
últimos tempos. Está mais 
viva que nunca.

Para citar só um exem
plo: só na Faculdade de 
Direito houve este ano
19.000 estudantes matricu
lados. Há entre eles mi
lhares de estudantes de to
das as nações do mundo e 
é preciso observar que 
são, de ordinário, jovens 
que vão desempenhar, em 
breve, papeis de primeira 
plana em seus respectivos 
paises. E ’ de importância 
primordial escolher este 
lugar estratégico para lan
çar semelhante empresa. 
Tanto mais que ela irra
diará, por meios que seria 
longo citar aqui, os meios 
estudantis de todos os pai
ses e em particular, do 
Brasil.

Só mesmo uma Ordem 
religiosa internacional, ori
entada por um espirito 
largo e corajoso pode assu
mir tal incumbência. A  

Concluç na 4.a Página

QUINADO
“ C R U Z E IR O ”
E ’ INSUPER ÁVEL

Anteparo ou 
corretivo

Austregésilo de A TH A YD E
(Para os “D. A ." )

tou ab-olutamente só.
Em Washington há uma 

coisa curios:ssima. Aos do
mingos se compra um gpasse 
quç serve no6 bondes e nos 
cnibug para a semana intei
ra. nos primeiros dias pen-' 
sei que todo* fossem empre
gados da companhia, pois 
n-nguém pagava bonde e ape 
nas apresentava um cartão 
numerado. Jndaguei e v i que 
era uma coisa notável. Paga- 
se 1 dolar e 25 centavos e 
pode-se andar o dia inteiro 
Ue cnibus e de bonde duran
te uma semana. E o que é 
melhor: aos domingos o por
tador de um cartão tom o di
reito de trazer dois fdhos 
menores de doze anos de 
graça!

Outra coisa que vai causar 
alarma no Brasil: a policia 
de Washington, D. C ., con
cede um cartão especial para 
bebedos. Quando o indivíduo 
já tomou demais e perdeu a 
noção do que está fazendo, 
nenhum bar lhe serve mais 
bebidas. Há, porém uns be
bedos “bonzinhos”, como di

ria o Carlos Lacerda, e a  es-

A f“:  pacotes de L̂AMINAS 
e PREÇO proporcionalmente

Gillette

dourada
Fara maior conveniência do consumidor 
e do comércio, os pacotes das lâminas 
Gillette Dourada passam, agora, a conter 
4 lâminas, ao invés de 5.
Adotando essa medida, a Cia. Gillette torna 
público que o preço do novo pacote de 4 
lâminas foi proporcionalmente reduzido 
Assim, cada lâmina Gillette Dourada con
tinua a ser vendida ao mesmo preço d« 
antes, sem qualquer majoração.

Prefira os pacotes de *• 
A t lâminas avvltas não 
têm o seu fio «vficienfe- 
mente protegido.

Os novos acontecimentos ocorridos em La Paz não 
podem nem devem passar sem um comentário de e- 
nergica reprovação.

Diante de um atentado contra a vida do presiden
te da Republica, o qual, a julgar-se pela narrativa dos 
telegramas, teve como autor um mentecapto, enfure
ceu-se a multidão.

A praça Murilo voltou a ser teatro de tres enfor
camentos. Os corpos balançaram nos postes, os mes
mos donde ha apenas algumas semanas penderam os 
cadaveres do chefe do Estado e de seus auxiliares.

* * sle

Essa especie de justiça está proscrita da civiliza
ção. Os majores que se achavam presos e foram reti
rados dos seus cubículos para sofrer tão terrível casti
go na praça publica, iam ser julgados. Não teve ou 
não quiz ter, o que parece sumamente mais grave.

Acredito que o presidente provisorio que é um 
magistrado terá compreendido tanto quanto a opinião 
livre da América, as dolorosas consequências de ta
manho desatino.

O furor das multidões deve, afinal, encontrar um 
anteparo senão um corretivo.

* 4
* *  *  *

A  America Latina é considerada na Europa e nos 
Estados Unidos como um todo.

Por isso fatos deponentes como esses que acabam 
de passar-se na Bolivia atingem os demais povos do 
continente. Atingem primeiro porque somos irmãos e 
a sorte de uns não pode ser indiferente aos outros.

E depois, porque Os reflexos daqueles atos bárba
ros se fazem seatir de maueira desfavorável ao inte
resse de todos. _
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CAMBIO NEGRO FLORESCENTE E SALAZAR REFORÇADOCoisas, generos e política da velha metropole
Portugal ainda ignora o Brasil
A reportagem em contacto com um comerciante luso

Num dos últimos aviões da 
BSAA transitou por Natal, 
porcedente da Europa, um 
comerciante português,' radi
cado há 30 anos no Brasil, 
onde é casado com senhora 
brasileira e tem filhos brasi
leiros . -

Ausentg há tanto tempo do 
torrão natal, ultimamente es
teve êt se cavalheiro durante 
um ano em Portugal, reven
do parentes que náo abraça
va há muitos anos.

Ainda no aeroporto, man
teve êsse senhor, cuja iden
tidade deixamos, a pedido, de 
revelar, interessante pales
tra com nosso reporter, so
bre o que teve oportunidade 
de observar e ouvir durante 
sua estada na Luzitania. 
FUROR EXPORT AC IO 

N ISTA
Começou abordando fatos e 

aspectos da vida -'em Portu
gal, onde atualmente, flores
ce desenfreado mercado ne
gro, não só em consequência 
d!o furor exportacionista, de 
enviar ao estrangeiro tudo 
quanto Portugal possa produ
zir, como pelas medidas res
tritivas da liberdade de co 
mércio, tomadas pelo governo 
Salazar.
CONTROLE DE GENEROS 

Tudo al; é draconiànamen- 
te racionado. Para se ter uma 
idéia do terrivel controle na 
Peninsula basta citar o caso 
de três géneros ae primeira 
necessidade:* o trigo, o açúcar 
e o arroz. Do primeiro, cada 
pessoa pede receber apenas 
trinta gramas por mês; dos 
dois últimos, cem gramas pa
ra o mesmo periodo. Geral- 
mente, entretanto, nem mes
mo essa pequena quantidade 
é possivel adquirir, por falta 
de eítoques. Tcdavia, êsses 
e  quaisquer outros gêneros 
podem ser adquiridos, em 
qualquer quantidade, no cam
bio negro, embora a preços 
fantásticos. O açúcar e o ar
roz, por exemplo, tabelados 
oficialmente a 5.10, podem 
ser comprados a 30.00 o qui
lo; a farinha de trigo a 14.00. 
PNEUS

Mas a apoteose da agiota
gem negra é desempenhada1 
pelos pneus, que embora fa 
bricados também era Portu 
gal, com borracha de Angola, 
mas exportados . quasi todos 
para a Espanha e outros pai- 
ses, atingem 10.000 cruzeiros 
cada um. Numa aldeia houve 
mesmo ■ caso de um “ Good
year” , que alcançou 15.000 
cruzeiros. Os poucos pneus, 
de fabricação nacional, que 
sobram, para venda no paia, 
só podem ser adquiridos por 
filiados do Grêmio da Borra
cha, instituição oficial contro
ladora dêsses artigos.

As penas aos infratores dos 
regulamentos da economia 
popular são igualmente in- 
quisitoriais. No dia 25 do 
mês passado, um agricultor 
ignorante fo i acusado de ha 
ver sonegado 1.0ÔÓ quilos de

tr go em gráo da sua produ 
çâo. Os fiscais* arbitraram- 
lhe a multa d e ^ ê s  milhões 
de cruzeiros —  quantia a ser 
recolhida em 36 horas. O po
bre diabo, como é natural, 
não censeguiü arranjar o d i
nheiro arbitrado pela avidez
do fisco. E no dia 29 era re- 
coihiao a prisão, para aguar
dar juigamento, cujas possi
bilidades de ansoiviça0 pare
cem mui escassas. Be 1 a 20 
de setembro havia, so nos au- 
Q.tórics de Lisboa, 205 pro- 
ee.scs contra infratores das 
leig da economia popular.
u a fA T A  E M ILHO

A  batata poriqguesa desa
pareceu como por eneanto 
das mercearias. Em troca, 
há batata norueguesa, tabela
da em 2,60, mas vendida a 
3,t>0 o quilo. Há 5 anes êsse 
gênero era vendido a cinqutn 
ta centavos o quilo.

O milho português é outro 
cereal invisivel, exportado 
que é para a E.panha. O con
sumidor nacional tem de se 
contentar cem o porduto de 
Moçambique, milho duríssimo 
e de inferior qualidade. 
IG NO RÂNCIA  DO BRASIL 

Graças, talvez, á inépcia 
das nossas missões diplomá
ticas em Portugal, o nos3o 
informante encontrou lamen
tável e completa ignorância 
dos pertugueses pelas possi
bilidades e realizações indus
triais do Brasil. Para o por
tuguês comum —  a grande 
maioria —  o nosso pais é ape
nas um grande consumidor 
das conservas, vinhos, baca
lhau e azeite luzitanos. Mui
tos dos seus concidadãos es
bugalhavam os olhos quando 
vinham a- saber que toda a 
roupa que o nosso entrevis
tado tinha sobre o corpo era 
fabricada no Brasil. Todoa, 
então, o cercavam, a querer 
apertar entre os dedo£ o te 
cido do terno, da gravata, ou 
da camiSa de excelente trico
line. __ .
SAPATO S

Um sapato, marca “ Polar” , 
de S. Paulo, que o nosso en
trevistado calçava, provocou 
incredulidade, pOr parte de 
pessoas que chegavam a apos
tar se tratava de artigo ame
ricano ou inglês. Diversas 
vezes o sapato teve de ser re
tirado do pé, para o devido 
exame da palmilha, onde ha
via impresso o ' competente
“ Made in Bfc-azil” . O calçado 
causou mesmo um sucesso e 
sua história se ^espalhou em 
Lisboa e certo dia o seu dono 
recebeu no hotel a visita de 
um; delicado e inquiridor téc
nico da “ Atlas” , grande fá 
brica de calçados do Porto. 
Vinha pedir permissão para 
desenhar 0 mcdeTo e exami
nar o máferial e o acabamen
to do sapato paulista.
O DESFILE DA F .E .B .

Assim, com toda essa igno
rância generalizada sobre o 
Brasil, íqí quasi com estupe-

fação que a popêalção lis
boeta viu desfilar, pela A ve
nida da Liberdade, numa en
solarada manhã, os garbosos, 
corpulentos, brancos e e  bem 
fardados'  rapazes da FEB. 
Em regosijo pelo aconteci
mento, o governo de Portugal 
mandou distribuir, como dádi
va, ao contingenté da FEB, 
1.000 escudos a cada'praci* 
nha e 3.000 ditos a cada ofi
cial, para se divertirem nos 
teatros e casinos da cidade, 
S ALA ZA R  REFORÇADO 

Indagando sobre a situação 
politíca na Peninsula, acha o 
informante que ã posição na
cional de Salazar e de Fran
co ficcu ultimamente refor
çada, com a atitude da Rús
sia e da Polonia sugerindo ao 
Conselho da ONU a interven
ção internacional na Espa
nha. Esse fato, habilmente 
aproveitado pela, propaganda 
oficial, levou portugueses an- 
ti-salazaristas e espanhóis 
anti-franquistas a cerrar f i 
leiras em torno do governo.
O “ M . U . D .•

Na ultima campanha elei
toral em Portugal, tudo indi
cava que as oposições, diri
gidas pelo “ Movimento ae 
Unidade Democrática” , teria 
vitória nas urnas por maioria 
esmagadora, talvez 90% do 
eleitorado, mesmo com as pre 
cárias liberdades de propa
ganda politica concedidas pelo 
governo. Escritores, profes
sores, estudantes, intelectuais, 
enfim, a inteligência portu
guesa, estavam, cõm o MU D. 
AÇÃO DA PROPAGANDA 

Eim dado momento, porém, 
a propaganda oficial começou 
a funcionar ^ a incompatibi
lizar as oposições com a opi
nião publica, dando o MUD 
com0 recebendo orientação 
de Moscou. No que falhou a 
propaganda, conseguiram os 
arreganhos da PVD, a policia 
salazarista, rasgando carta
zes oposicionistas aqui, arran
cando ali distintivos do MUD, 
da lapéla de recalcitrantes. 
E assim fo i recuando a opo
sição, que, afinal, ás véspe
ras do pleito, resolveu não 
comparecer ás eleições. E em 
virtude de curioso dispositivo 
da lei eleitoral portuguesa, 
as abstenções são computa
das em favor do governo.

N o 'que concerne á reper
cussão internacional, parece 
que o resultado «tes eleições 
não desagradou muito a in 
gleses e americanos, confor
me a visita, quasi simultâ
nea, de cortezia, dias depois, 
ao Tejo, feita  pela “ Home 
Fleet” , capitaneada pelo en 
couraçado “ Nelson” , e pela 
“ U S. Navy” , capitaneada 
pelo porta-aviões “ Franklin 
Roosevelt” .

Hoje, qs cafés e as ruas 
voltaram ao antigo mar de 
silêncio.

Panair do Brasil S.A.
L IN H A  BR ASIL -ITALIA

A  Panair do Brasil, S. A. tem o prazer de anunciar a próxima inau
guração, na segunda quinzena de setembro corrente, de sua nova linha 
transatlantica Rio-RomaRio. com escalas no Recife, Dakar e Lisboa.

Aeronaves :Quadrimotores, de 40 passageiros; 
Frequência :Uma vez por semana;
Tempo de vôo ;25 horas.

r <TARIFAS
TfePASSAGENS: Rio Roma Cr$ 12.975,00 

Rio Roma Rio Cr$ 23.355,00 
RecifeRoma Cr$ 11.175,00
Natal-Roma Cr$ 11.465,00
Recife Roma Recife Cr$ 20.115,00 
Natal Roma Natal Cr$ 20.637,00 

ENCOMENDAS: Cr§ 104,00 por quilograma.
Ao mesmo tempo, aproveita a ocasião para confirmar o restabeleci

mento da linha Rio-Lisbôa Paris'Londres Rio, já efetuado desde agosto 
ultimo, com duas viagens em ambos os sentidos.

Maiores informações poderão ser obtidas nos escritórios dos agen
tes da Panair do Brasil, S. A., nesta capital, á Avenida Duque de Caxias, 
151 (Grande Hotel) —  Telefone 10 39.

Galvão, Mesquita Ltda;
Ferragens em geral, tintas, artigos sanitários e 

material para construções.

G A L V A O ,  M E S Q U I T A  L T D A .
Rua Dr. Barata, 317 —  Telefone 11-58 —  Natal

i 6ftíXÍUH Ídfidt& \

ALU G AM  SE QUARTOS
Alugam-se quartos, secos 

ou com refeições, hovos e 
construídos reeentemente.

A tratar á Rua Cel. José 
Bernardo, 1009, em frente á 
Igreja São Pedro —  Alecrim.

^E N D E -S E  um quarto com 
9 peças em perfeito estado 
de conservação, por preço ra- 
soavel. .

A  tratar na Pensão Rio 
Branco, 521, quarto n°  <3.

ALUGA-SE, de preferen
cia a quem ficar com Og mo
veis, a casa n° 102 á Rua 
Professor Zuza, com 3 quar
tos, sala de refeição, cosinha 
e saneada.

VENDE-SE o “ Bar York” , 
á Ruau Vigário Bartolomeu, 
540, sendo ótimo ponto no
turno .

Vendem-se também um bal
cão, geladeira, 52 cadeiras 
“ Gerdal” , 18 mesas, um fo 
gão inglês e um guarda-k>u-

Teatro Carlos Gomes
HOJE — A’s 20 horas — HOJE SENSACIONAL “SHOW” DA
‘ ‘Caravana

Pernambucana
- de^Ritimos”

COM MARIA APARECIDA, MARIO E NENZITA, 
ZE’ FUINGA, BARBOSA D A  SILVA, LU IZ  B A N 
DEIRA, AUTA  MOREIRA, ROSA LUCIA, MAROIM, 
PORFIRIO BATISTA, ALM IR  TAVORA e o formi

dável conjunto orquestral do Recife“MADALENA JAZZ”
SAMBAS —  CANÇÕES —  ANEDOTAS —  HUMO

RISMOS —  SAPATEADOS —  ETC.
NOTA —  A  “Caravana Pernambucana de Rit

mos”, terá oportunidade de com o seu espetáculo, 
inaugurar as confortáveis poltronas do “Teatro Car
los Gomes” .
POLTRONAS: CrS 10,00 — CAMAROTES E FRIZAS; 

Cr$ 50,00 —  GERAL; Cr$ 5,00 (Imposto incluso)

ça. Tudo por pr ço barato. 
A  tratar Ho mesmo.

"Ç^ENDE-SE o Bar e Res
taurante “ Chinês” , á Praça 
Gentil Ferreira, 1369 —  A le
crim. A  trata rno mesmo.

| IMPUREZAS DO SANGUE | 
| ELIXIR DE NOGUEIRA j
1----------------------------------------l

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cruz que 
está no seu caminho.

COMERCIO - TRANSPORTES - FINANÇAS
LOIDE BRASILEIRO

Do norte emi transito para 
o sul até o Rio, espera-se a 
17 o paquete “ Comdte. Rip
per” .

— Do sul em demmda do 
norte até Belem aguarda-se 
a 21 o paquete “ Pará",

— De Bélem é esperado na 
2a quinzena do mês corrente 
o cargueiro “ A legrete” , re- 
centemenÇj construído no Ca
nadá e a primeira vez que 
vem ao nosso porto. Aqui re
ceberá carga ‘ 1.000 »3 , para

v* í ’

perto« do sul até Porto Ale 
gre.

—  De Manaus, na mesma 
épi ca e com igual destino do 
“ A legrete”  aguarda-se o car
gueiro “ Cabedelo” , igualmen
te novíssima unidade,
CIA. COMERCIO E 

NAVEGAÇAO  
De Santos teve sua entrada 

neste porto adiada para ama 
nhã o cargueiro “Pirangi". 
Daqui irá a Fortaleza, re
gressando a0 sul via Areia 
Branca e Macau.

Do Rio estão esperados a 11, em demanda de portos com um passageiro, funeio- pela “ Zonda", empresa argen
em Natal, a 15 o cargueiro 
“ Cai” , a 16 ó “T ibagi". O pri 
meiro irá daqui a Fortaleza, 
o segundo a Macau.
C IA . COSTEIRA

Do sul entrará a 11 o pa
quete “ Itaité” , em transito 
para o norte até Belem.

—  Depcis de haver sofrido 
um encalhe no quadro de 
franquia no porto de Belem, 
zarpou na manhã de ontem, 
da capital paraense o paque
te "Itaimbé” . Aqui chegará

do sul até Porto Alegre.
AVIAÇÃO

FLOTA AEREA  MERCANTE
ARGENTINA
De Buenos Aires para No

va York, passou sabado o 
quadrimotor LVABO, com 
42 passageiros em transito, a 
maioria tripulantes para um 
niavio a ser recebido pela 
“ Cia. Dodero" em estaleiros 
americanos.

— De Buenos Aires chegou , 
ontem o Sunderland LVAAQ /

nário d'a empresa, em transi
to para Londres. Na capital 
britanica esse hidro sofrerá 
adaptação ipara 40 poltronas 
afim de ser posteriormente 
utilizado na linha dos rios Pa
raguai e Paraná, ligando 
Buenics Aires a Assunção. 
Para a europa o LVAAQ  de
colou hoje.

—  Em vôo de entrega, de 
Montreal para Buenos Aires, 
passou sabado o bimotor LV- 
A B Y  .adquirido no Canadá

tina de aviação.

ÔNIBUS PAR A  VÁRIOS
DESTINOS
Para M"Ssoró e Fortaleza 

sairá amanhã, ás 6 da ma
nhã, o mixto da1 “ Agencia 
Siqueira” , Av. Duque de Ca
xias, 182.

—  Piara João Pe.-soa e Re
cife, sairá amanhã, ás 5 da 
manhã, o mixto da “ Informa
dora Potiguar, rua Frei Mi
guelinho, 24.
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Cronica Social
ANIVERSÁRIOS

ANTE-ONTEM
Senhoras

Branca Piza Pedroza, viu
va do sr. Fernando Pedroza 
e progenitora dos srs. Silvio 
Pedroza, prefeito da cídfcde, 
Fernando Pedroza, industrial 
neste Estado, e erta. Elza 
^Pedroza.

A ’ aniversariante, que se 
encontra atualmente na ca
pital do pais, foram enviadas, 
por esse mct.vo, numerosas 
mensagens de felicitações.

ONTEM
Senhores

Francisco Bruno Pereira, 
presidente da Junta de Con
ciliação e Julgamento deste 
Estado e elemento de desta
que em nossos meios juridi- 
cojs e  sociais.
Jovens j

José Palácio, comerciário 
nesta cidade e elemento co
nhecido em nossos círculos 
esportivcs.

—  João Este vam de Souza, 
funcionário do DEI.

HOJE
Senhoras g ^

Dulce da Camara Caval
canti, esposa do desembarga
dor Floriano Cavalcanti, vi- 
cenpresidente do Tribunal 
Eleitoral do Rio Grande do 
Norte.

—  Celina Medeiros de Mo
rais, esposa do tçhente José 
A lves de Morais, oficial do 
Exército.
Senhoritas i â ld 1

Venuza Dantas, filha do 
des. Virgilio Dantas, mem
bro do Tribunal de Apelação 
do Estado.
Crianças

Beila, filha do sr. Moysés. 
Ferman e de sua esposa d. 
Rosita Ferman. #

—  Nilsia, fiiha do sr. Ono 
fre Lopes e de sua consorte 
d. Selva Lopes.

—  Rosivaldo, filho do sr. 
João Fonseca, do comercio 
desta cidade, e áç sua esposa 
d. Rosa Cabral da Fonseca.

—  Be ria Maria, filha do 
sr. Joaé Elisio Cavalvanti 
Sobrinho e de sua esposa

m é d i c o s ”
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DR. MANOEL VITORINO 
Doenças do sistema urinário 

(Ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

itusculino. 
OPERAÇÕES

Doenças venere as em geral
Consult.: Rua Cel. Bonifácio 
n.° 228 —  Natal —  TeL 10-2»

DR. ALVARO VIEIRA
(Chefe de Clinica Cirúrgica do 

“Hospital Miguel Couto” 
CLINICA DE SENHORAS 

OPERAÇOES
ELETRICIDADE MEDICA  

Ondas Curtas —  Eletro-Coa- 
gulação —  Bisturi Elétrico

Consultorio: Das 10 ás 12 e 
das 14 ás 18 horas. Av. Duque 
de Caxias, 198 (Casa terrea) 

Fone: 12-84
Residência: Av. Getulio Var

gas, 704 —  Fone: 14-23 
Natal —  Rio Grande do Norte

d. Berta Severo Cavalcanti. 
NASCIM ENTOS'

Nasceu, sábado ultimo, 
nesta capital, Natanael, filho 
do sr. José Nuries Luz e de 
sua esposa d. Juraci Maciel 
Luz. '
VIAJANTES

Com destino á ed ita l da 
Republica, viajando em avião 
das Linhas Aéreas Brasilei
ras, quarta-feira próxima, 
desta cidade seguirá o sr. 
Henrique Santana, proprietá
rio da “ Loja de Livros".

Uma grande fonte 
de lucros

E ’ o titulo do interessante 
folheto que se envia gra
tuitamente ás pessoas do 

] Interior e dos Estados que 
t desejam ganhar mais di- 
{ nheiro sem prejuízo de ou- 
| iras ocupações. Escrever 
| para REX  STUDIO  —  Cai- 
| xa Postal, 1616 —  São 
i Paulo.

Bilhetes...
(Conclamo da 2" pag.J

do Brasil. Chama-se Lane e 
conhece toda a America Lati
na. Depois de me contar 
muita coisa da guerra n0 Ja
pão, perguntei-lhe onde apren 
deu a falar português tão 
hem. Explicou que aprendeu 
realmente espanhol, mas de
pois teve necessidade de acom 
panhar muitos brasileiros 
aqui e fo i aperfeiçoando uma 
nova lingua. Contou-me a 
sua primeira experiencia. O 
seu General, penso que Ge
neral Martin, do Exército 
Americano, em 1939, se não 
me engano, convocou-o para 
fazer a tradução de uma car
ta do General Góis Monteiro 
que aqui estivera com uma 
missão militar brasileira. O 
Coronel Lane então disse 
que ainda se lembra de algu
mas palavras dificeis da car
ta e repetiu: “ prodigalizando- 
nos inesquecíveis gentilezas” . 
Confessou que poucas vezes 
viu unia carta tão bonita e 
dai nasceu o seu interesse 
maior em aprender mais por
tuguês.

Em  Washington, D. C. as 
leig do trafego são respeita
das com absoluta disciplina. 
No primeiro dia um guarda 
me fez voltar do meio da rua, 
pois o sinal estava fechado. 
Fiquei meio escabriado. Mas, 
logo em seguida vi o policial 
fazer voltar um coronel do 
exercito americano. E o sis
tema de trafego é realmente 
de dar um salto aqui com 
proveito.

D E N T I S T A S
DR. ARMANDO A. TA“ 

VEIRA
Cirurgião-dentista

Expedientes:
Das 7 ás 11 horas 

Rua Presidente Bandeira, 425 
ALECRIM 

Das 14 ás 17 noras 
Rua Professor Zuza, 729

Indo ou voltando compre 
n» Farmacia Santa Cruz 
que está no seu caminho.

Apelo ao Sanea* 
mento

Pessoas residentes no tre
cho compreendido entre á 
rua AmarQ Barreto e á A ve
nida 2, apelam, por nosso in
termédio, para a direção da 
Repartição de Saneamento de 
Natal, no sentido de ser esta- 
belecjda umja melhor distri
buição no serviçp dagua da- 
quelasarterías, o qual vem 
se processando de maneira 
ddfic^nte, prejudicando, as
sim, as familias ali residen
tes. Aqui fica o apelo.

Leli
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UMA INDÚSTf t IA N A C I O N A L  DE C O N C E I T O  UNIVERSAL
D * R. L. ♦vfeyr»ré

Pimenta em Grão
da Indo=China

P A R A  PR O N TA  ENTR EG A

J. Lamas & Cia.
Av. Duque de Caxias, 212 = Fone 19?10

“EVERSEAL”
Sempre impermeável

TINTA EM PASTA A ’ BASE DE CASEÍNA
UM  PRODUTO AM ERICANO DE ALTA  

QUALIDADE.
A  TINTA QUE OFERECE AS MAIORES V A N 
TAGENS PARA A  P INTUR A  DE SUA CASA  
NAS MAIS LIN D AS  E DISCRETAS CÔRES.
EIS ALG UM AS VANTAG ENS QUE LHE OFE
RECE “EVÉRSEAL” —  TINTA EM PASTA A ’ 

BASE DE CASEÍNA:
ECONOMIA —  Um só demão é o suficiente pa

ra cobrir a pintura antiga ou a 
primeira demão sobre as pare
des.

FACIL DE APLICAR  — Pôde ser aplicada com 
pincel ou pistola.

MAIOR SUPERFÍCIE COBERTA — Um só ga
lão (3.78 lts.) para 80/100 me
tros quadrados de cal Usa. 

MAIOR REFLEXÃO DE LUZ — Mais de 90 %  
em branco.JA’ ESTAMOS VENDENDO!

DIRETAMENTE DOS FABRICANTES AOS  
CONSUMIDORES.

MELHORES INFORMAÇÕES COM O AG EN 
TE GERAL PAR A  O ESTADO:

Carlos Lamas
Dr. Barata, 233 ------  Fone 11-59

OU COM OS DEPOSITÁRIOS GERAIS:

Casa Recorde Limitada
Amaro Barreto, 1.282 ——  ALECRIM

A  SUPER
(Conclusão da 2.“ Página)

Ordem de S. Domingos 
chamará a este Centro os 
mais ilustres dominicanos 
de cada pais do mundo. E, 
como pretende realizar um 
esforço largo, aberto, pedi
rá a colaboração de todos 
os pensadores, teologos, fi- 
iosofos, sábios, que o qui
serem, contanto que te
nham um valor intelectual 
e espiritual de qualidade 
superior.

Não se trata de fundar 
uma nova Universidade. A  
Universidade de Paris, do 
ponto de vista escolar e 
técnico, continua a ter re
nome mundial bem mere
cido. Mas, como diz meu 
caro amigo o jagunço ala
goano de batina, D. Rosal- 
vo Costa Rego, seria me
lhor falar de uma super- 
universidade. Sua missão 
será justamente a de com
pletar o trabalho escolar 
das Faculdades Oficiais, 
dando a esta mocidade es
tudantil internacional um 
profundo ideal humano e 
cristão, um sério conheci
mento de seus deveres. E 
muito especialmente um 
conhecimento exato d a 
doutrina cristã. Para a 
consecução deste fim se
rão empregados todos os 
meios possíveis: cursos,
conferencias, livros, revis
tas, congressos nacionais e 
internacionais de estudan
tes, etc.

E’ preciso não esquecer, 
são as idéias e as doutrinas 
que dirigem o mundo. E 
há na hora atual um peri
go extremamente grave se 
os estudantes se deixarem 
seduzir pela onda de ma
terialismo e ateismo que 
ameaça a sociedade. Se 
queremos salvar o mundo 
precisamos apresentar-lhe 
a unica doutrina verdadei
ra. E a unica capaz de lu
tar contra todos os erros

e desvios. Precisamos fa
ze-la penetrar em todos os 
dominios do pensamento e 
da vida. Sei muito bem 
que Frei Desobry quer fa
zer, antes de tudo, uma o
bra positiva, fraternal, 
para todos os homens. Que 
ele pensa, com razão, que 
a apresentação exata, pro
funda e leal da doutrina e 
da civilização cristãs tem 
mais eficacia do que uma 
atitude puramente negati
va e combativa. Pensamos 
pois que um enpreendi- 
mento de tamanha enver
gadura pode ter um alcan
ce imenso na elaboração 
atual da civilização que te
mos de construir.

Esta iniciativa tem valor 
tanto maior e se impõe 
tanto mais quanto um dos 
fenomenos mais notáveis 
da revolução destes últi
mos anos, diz-nos o Frei 
Desobry, é este despertar 
de todas as nações aos pro
blemas internacionais. Es
se despertar é nascido de 
uma interdependencia, ex
cepcionalmente forte de 
anos para cá, de todos os 
grupos humanos. Em todos 
os planos e em todo o mun
do ela existe. E ’ evidente 
que as necessidades econô
micas foram as primeiras 
a causar estas dependên
cias. Aqui porem, ao me
nos indiretamente, o econo- 
mico é causa de laços de 
relações, de conflitos até, 
que se estendem aos pla
nos político, social e espi
ritual em todos os domj- 
nios corresponde mesmo, 
de modo curioso, a uma 
d a s  notas tônicas d a 
Igreja: a catolicidade, isto 
é, sua universidade. O 
problema é saber se o con
ceito, vazio e abstrato de
mais para a grande maio
ria dos cristãos, vai adap
tar-se ou não a este fenô
meno recente do interna- 
cionalismo.

Vencido pelo Esporte...
(Conciasco da 5.* pág.)

rença para um barco e 
pouco.

A  essa altura o rubro- 
negro tinha assegurada a 
vitoria final, qualquer que 
fosse o resultado do ulti
mo páreo —  “out-rigger” 
a 4 remos com patrão.

Nessa prova triunfou a 
guarnição justamente a
pontada como favorita. 
Realmente, os remadores 
do Centro demonstraram 
mais classe e mais ação de 
conjunto, vencendo como 
autênticos campeões. A  
guarnjção do Esporte, a 
despeito de não mostrar a 
mesma segurança e efici
ência de remadas dos alvi- 
negros, demonstrou gran
de capacidade física.

As duas guarnições fo
ram estas:

CENTRO — Patrão Luiz 
Gonzaga. Remadores: vo
ga, Alvamar Furtado; sota 
voga, Mario Toscano de 
Lira; sota prôa, Humberto 
Nesi; prôa, Armando de 
Góis.

ESPORTE -  Patrão Jo
sé Ferreira. Remadores: 
voga, Kerginaldo Domin- 
gues; sota voga, Francisco 
Balbjno; sota prôa, Alfre
do Guilherme; prôa, José 
Nilo do Nascimento.

CLASSIFICAÇÃO POR 
PONTOS

Foi a seguinte a classifi
cação por pontos ganhos: 

Esporte —  48.
Centro —  38.

Icáro Clube e as 
suas eleições

Continua a intensa cam
panha para eleição de no
va diretoria do Icáro Clu
be que deverá reger os 
destinos do sodalicio dos 
rapazes da Aeronáutica no 
período de 1946-1948.

A  chapa oficial apresen
tada pelo Conselho Delibe
rativo, tem para presiden
te o sr. Flavio Pereira do 
Vale, aliás a mais simpa
tizada pelos associados, ao 
passo que duas outras cor
rentes diversas apresenta
ram para presidente, res
pectivamente os srs, San- 
são Campos Pereira e José 
Guariglia.

A  diretoria recomenda 
que só poderão votar e se
rem votados os socioV cm 
pleno gozo dos seus direi
tos e que as eleições se 
realizarão no proximo dia 
9, ás 15 horas, na séde so
cial de PetropolÍ8.
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Vencida pelo Esporte a regata de ontem
Promovida pela Federa

ção Norte-Riograndense de 
Desportos, por intermédio 
de seu Departamento Náu
tico, dirigido por João Cor
tez, realizou-se ontem a 
primeira regata ofjcial do 
ano, com a participação dos 
dois queridos e antigos 
clubes natalenses: Esporte 
e Centro Náutico Potengi.

A  competição marcou 
um grande ^ucesso e ser
viu para demonstrar, ao 
mesmo tempo, que os es
portes aquaticos, a despei
to da prolongada ausência 
de regatas, são ainda dos 
mais apreciados do nosso 
povo que acorreu, em gran
de massa, na tarde de on
tem, ás Docas e outros 
pontos ao longo tio Poten
gi •

Decorreu a regata na 
mais perfeita ordem,' ten
do como vencedor o Es
porte Clube de Natal, que 
obteve quatro primeiros 
lugares e dois segundos lu
gares, enquanto que o Cen
tro Náutico Potengi con
quistou três prjmeiros lu-

O s  rubro^negros obtiveram 4 primeiros lugares 
contra 3 do Jsiautico^A brilhante competição
gares a dois segundo lu
gares.
A  REGATA

A reunião náutica de 
ontem foi iniciada ás 14 
horas quando correu 0 pri
meiro páreo constante de 
iole a 2 remos (estreantes). 
Contrariando o favoritis
mo do rubro negro, a guar
nição do Centro foi vence
dora, com a seguinte for
mação: patrão, Aldemaf
Teixeira, Voga, Francjsco 
Soares, Prôa, Luiz Gomes 
dos Santos Oliveira. A  
guarnição do Esporte co
locada em 2.° lugar, tinha 
como patrão Antonio Li- 

|ma e remadores .Evaristo 
Davi, voga, e Francisco 
Teixeira, pròa.

No segundo páreo (Ca- 
nóe) venceu Nagib Salha, 
do Esporte. Vitoria de um 
estreante, por assim djzer, 
sobre um veterano, que foi 
Severino Estevão dos San
tos (Jaú). O remador do

Centro perdeu por uma 
diferença de um metro. 
Fez uma bonita chegada, 
se bem quie tendo iniciado 
o páreo na raia 2 viesse a 
terminar na raia 1. *

O terceiro páreo, iole a 
4 remos (qualquer classe) 
era dos que o Centro con
tava como certo. E assim 
foi. A  guarnição dos Aze
vedo (Rossinj, Dacio e Sil- 
vino e Felix Bezerra de 
Araújo Filho) venceu em 
grande estilo. A  guarnição 
do Esporte que chegou em 
2.° lugar foi a seguinte: 
Patrão. Levi Soares, Re
madores: Voga, Nazareno 
Maranhão;-sota voga, Faus
to Ferreira; prôa. Espiri-

dião Silva; e sota prôa. 
Domingos Cavalcanti de 
Farias.

Em seguida veju o páreo 
de “skiff”. Salatiel Silva, 
do Esporte Clube de Natal, 
venceu folgadamente, com 
grande diferença para Ebe
nezer Fernandes.

Um dos páreos mais bo
nitos e renhidos da rega
ta de ontem foi o de Es
treantes, a quatro remos, 

|e no qual a ’ guarnição do 
Esporte chegou á frente 
por pequena diferença. Os 
barcos colocados em l.° e 
2.° lugar tinham as seguin
tes tripulações:

ESPORTE —  Patrão: 
José Ferreira; Remadores:

Voga, Luiz Silva; sota vo-| 
ga, José de Sá; sota prôa, 
Valter Fernandes; e prôa, 
Ivan Fagundes.

CENTRO —  Patrão: A l
demar Teixejra; Remado
res: voga, Áureo Borges; 
sota voga, Emilio Dantas; 
sota prôa, Raimundo Soa
res; e prôa, Hugo de Aze
vedo Maia.

O penúltimo páreo, iole 
a 2 remos (qualquer clas
se) , assinalou uma brilhan
te vitoria desses dois gran
des remadores que são Leo
nidas Bonifacio e Francis
co de Paula do Nascimen
to (Madureira).

A guarnjção do Centro, 
formada por Febronio de 
Barros e Hortencio Costa, 
conseguiu, ainda, uma bôa 
chegada, reduzindo a dife- 

(Continua na 4La Pág.)

UM PRODUTO OE CO N FIAN ÇA 

CO N TRA  DORES. GRIPES 

. E RESFRIADOS >

Sirvam se, diaria- jj 
mente, de uma suctr jj 
lenta PEIXADA, no jj 
BAR LEBLON. Nova jj 
organização e novo |j 
proprietário.
PRAIA  DE AREIA || 

PRETA ||

na ponta^da tabela
Nova derrota do Flamengo no camp. carioca-Os resultados de sabado e domingo

RIO. 6 (Meridional) 
Fkimengo voltou a

O I hoje, pela terceira vez eon- 
perder, j secutiva. Enfrentando o Vas-

OHDEM IM> ELEFANTE V
í í  . -** > .. .. ’S;; • ’ jJjSTjfc - jP* ,

• O rd e m ; d e 'ca v a la r ia  d inam arqU èsa , . 
in s t itu íd a  p i l o  R e i C a rtu i IV ,  em  f ín s ^ - g j  
do iécu/c X l l .  re o rg a n iz a rá ' em 1693- Ç
p o r  C r is tia n o  V > m od ificad a  e m IS O g  
Para  s e r ‘-condecorado to m  ~‘a -o rd e m  do  
E le fa n te ‘é necessário te r  receb id o  antes  
a O rd em  -de; Danehrog. e <pertèncer à 
re lig iã o  lu tera n a . L im ita d a  a 30 t i tu '- ' 
lares, a o rd em  h o je  é conced ida  sem  as 
res trições  a n te iip res .

o  sig n o  do M é rito
• Cada detalhe de uma condecoração tem 
um significado exato. A  forma, a côr, o 
metal, os símbolos empregados, represen
tam um pouco da história, das tradições 
e dos costumes do país que a confere. É 
uma jóia criada especialmente para distin
guir o mérito. Cada peça de LONGINES, 
cada detalhe do seu maravilhoso mecanis
mo. encerram todo o progresso da relojoa
ria suiça, através de gerações de artífices. 
LONGINES é o resultado de 30 anos de 
contínuos aperfeiçoamentos. Sua precisão 
incomparável vem sendo proclamada ofi
cialmente em exposições internacionais.

• Em 1866, Ernest Francillon, dedicado 
artífice relojoeiro — fundador da Fábrica 
LONGINES. na Suiça. realizou seus primei
ros relógios de precisão, mais tarde con
sagrados na marca que é hoje um padrão 
em relojoaria !
LONGINES oftteve sua primeira honraria 
em Paris, em 1867, e recebeu seu primeiro 
G R A N D  P R IX  em 1885, na Exposição 
Internacional de Anvers. Ê o único relógio 
detentor de 10 GRANDS PRIX, a láurea 

✓  máxima concedida ao relógio que, entre 
outras rftarcas já premiadas, alcança o maior 
índice de precisão e perfeição técnica.

* f

ÎSBSL

Possuir LONGINES é ter o mérito de 
possuir um do» expoent J  rnáJrimos da
re lo jo a r ia  su iç a  t

co, na Gavea, o quadro do 
Flamengo viu se abatido por 
4x8.

O rubro-negro chegou a es
tar perdendo de 4x1, mas 
reagiu acs 29 minuto3 do 2o 
tempo, e dentro de três m i
nutos, marcou dois goals, 
quasi obtendo o empate.

No primeiro tempó, os cruz 
maltinos venceram de 3x1, 
goals de Isaias, Jair e Santo 
Cristo, para o Vasco, e Pera- 
cio, para o Flamengo. Na 
fase complementar, logo aos 
primeiros minuto,* Djalma 
elevou a contagem para qua
tro tentos, tendo o rubro-ne
gro aos 29 minutos consegui
do o 2o goal, por intermédio 
de Pirilo, e aos 31, o terceiro, 
dê autoria de Jaime, ao co
brar um penalty de Jorge.

Os dois quadres atuaram 
assim constituídos:

VASCO: Barbosa, Augusto 
e Rafaneli; Eli, Danilo e Jor
ge; Santo Cristo, Djalma, 
Isaias, Jair e Chico.

FLAMENGO: Luiz, Nilton 
e Norival; Jaci, Bria e Jai
me; Adilson, Tião, Pirilo, Pe- 
racio e Vevé.

O juiz foi Mario Viana.

SOSINHO O AMERICA N A
LIDERANÇA
RIO, 6 (Meridional) —  Com 

a derrota sofrida hoje pelo 
Flamengo, ficou o América 
isolado na ponta da tabela 
do campeonato carioca.

O grêmio rubro, em jego

ontem, com o Bangu’ garan
tira a sua posição ao vencer 
os suburbanos pela contagem 
de 4x2.

O Fluminense, vencendo o 
Madureira, por 6x3, e o  Bo
tafogo, tendo derrotado on
tem o Canto do Rio, por 6x1, 
garantiram o segundo lugar 
onde se encontram junta men
te com o Flamengo, todos 
com 8 pontog perdidos, a dois 
pontos de diferença do Amé
rica.
COMO VENCERAM O FLU 

M INENSE E O SÃO
CRISTOVÃO

RIO. 6 (Meridional) —  Nas 
duas partidas restantes da 
quinta rodada do campeona
to de profissionais da F.M.F., 
o Fluminense fo i a Conse
lheiro Galvão e ali sobrepu
jou o Madureira pela Conta
gem de 6x3.

Golearam Ademir (2 ), Or
lando: (3 ) e Rodrigues, para 
o Fluminense e Esquerdinha 
(2) ,e Bidon (1 ) para o onze 
vencido.

Em Teixeira ' de Castro o 
São Cristóvão mediu forças 
com o Bonsucesso, vencendo 
por 3x2. Marcaram para os 
alvog Jorge (2 ) e Jorge (1 ), 
enquanto Darli e Nerino fo  
ram autores dos goals do 
Bonsucesso.

Indo ou voltando compre 
na Fannacia Santa Cruz que 
eitá no seu caminho.

PElTORALnLLOTtMSE
EliminadosfosSjcearenses 
do CampeonatojBr asileiro

FORTALEZA, 6 (Meri
dional) —  Foi disputado, 
hoje, no estádio “Getulio 
Vargas”, perante grande 
assistência, o segundo jogo 
do Campeonato Brasileiro 
de Futebol, entre os sele
cionados do Maranhão e 
do Ceará.

Depois de uma partida 
renhida e movimentadissi- 
ma, saiu vencedor o qua
dro cearense pela conta
gem de 2 x 1. ■

Na prorrogação, os ma
ranhenses, logo nos pri
meiros 15 minutos, marca
ram um tento que lhes ga
rantiu a vitoria, classifi
cando-se, assim, para en
frentar os paraenses.

Esteve na arbitragem o 
sr. Argemiro Feljx (Sher
lock), da Federação Per
nambucana, e a renda al
cançada foi de Cr$ .. ., 
47.530,00.



DOCUMENTOS PAR A  A  HISTORIAAinda a entréga de bases aéreas á F. A. B.
Pe los  norte-americanos 
Relembrando Fernando de Noronha

Transcrevemos, a seguir, a integra da correspon
dência trocada entre o coronel Rube Canabarro, co
mandante da Base Brasileira de Parnamirim. e o cel. 
Thomas Ferguson, comandante Americano naquela 
Base, por ocasião do recebimento pelo primeiro, em 
nome da F. A. B., de parte das instalações de Fernan
do de Noronha, em abril ultimo:

“ Headquarters — South 
Atlantic w .ng, A ir Trans
port Command —  (1150th
A A F  Base Unit) (H q W-B) 
—  APO 043, c|o PM, Miami, 
Fla.

12 de Abril de 1946.
Ao sr. tenente coronel 

Rube Canabarro Lucas, Ccr 
manaante da Base Brasileira 
cie 'Parnamirim.

Caro coronel Lucas:
A vossa amavel carta rela

tiva á transferência das in - 
talações de Fernando de No
ronha para a F .A .B . foi 
grandemente apreciada. To
dos os cficiâis e soldados que 
servem na South Atlantic 
Wing, A ir Transport Com
mand, associam-se a mim na 
esperança de que esta trans
ferencia seja a tprimeira das 
muitas que serão efetuadas 
dentro dos próximos meses.

Associamo-nos ao vosso or
gulho pelo rápido (progresso 
feito  pelas tropas da F .A .B . 
assimilando rapidamente a 
técnica de administração de 
uma moderna base aerea e 
sentimo-nos confiantes dé 
que o esplendido desempenho 
das Forças Aéreas Brasilei
ras nos nublados céus da Itá
lia será ultrapassado pelo 
progresso ora em desenvol
vimento, e que a F .A .B . 
ocupará legitimamente o seu 
lugar ao Tada dos atuais li- 
ders aéreos do mundo.

Durante os meus deseíseis 
meses de serviço em Natal, 
todos os assuntos tratad-s e 
resolvidos entre nós têm sido 
caracter.sados por uma con
fiança mutua, sftnbolo da 
ccnfiança que exisoe entre os 
nesses respectivos Governos.

Eu e meu Estado Maior^ 
aguardamos outras transa
ções semelhantes e orgulha- 
mo nos de tomarmos parte 
no hasteamento das cores 
.brasileiras sobre as bases 
agora ocupadas pela South 
Atlantic Wing, A ir Transport 
Command.

Cordiais saudações,
THOMAS D , FERGUSON 

Coronal, Cerpo Aéreo, Co
mandante” .

Natal, 9 dg abril de 1946.
Ao  Sr. Cel. Wiliam G. 

Davis.
Cmt. da Base Americana 

de Natal,
Distinto Amigo. *

Ttendo recebido, por vosso 
intermédio, parte dás insta
lações da Base de Fernando 
de Noronha, ora transferidas 
(para a F. A. B., provisoria
mente, até posterior enten
dimento entre nossos gover
nos, é calm prazer que vos 
levo a minha palavra de 
comipireensão e afeto, quer 
pela carinhosa recepção que 
me fizestes, quer pelo signi
ficado do fato.

A  entrega á Força Aérea 
Brasileira das * Ihstalações do 
Base de Fernando de Noro

nha, csHi*titue «n?>* »»m

da sinceridade de propositos 
do governo des Estados U
nidos.

Cre.a me grato pela opor
tunidade de resolver convos
co problemas de tão elevada 
magnitude.

Penso como vós e como 
vos-Vo digno Comandante de 
Wmg, Cel. Thomas Fergu
son que a “ entrega tctal das 
Ü(à3es con.truidas neste pô- 
is á F. A . B., constitue uma 
indispensável necessidade ao 
prosseguimento da elevada 
amizade existente entre nos
sos povos.”

Sinto a sati.façãb de par-- 
tic.par convosco e com o Co
mandante da A . T. C. South 
Atlantic Wing das ativida
des comuns de nossas fun
ções e das especiais que, ncr 
momento, assumimos, trans
ferindo e recebendo instala
ções de Bases que, na recen- 
1« guerra, sob as bandeiras 
de nossos dois países, cons
tituiram arcabouços da V ito
ria.

Respeitadas as tradições 
de nossa soberania, pela fe 
liz compreensão de nossos 
governos, podeis estar certo 
de que estas mesmas Bases, 
sob a bandeira exclusiva do 
Brasil, continuarão, maig que 
nunca, constituindo uma guar 
da avançada na defesa das 
Américas.

Durante o longo convivio 
que tive com os vosses solda
dos, na África e na Italia, a
prendi que nações cemo as 
nossas, que respeitam os di- 
íeitos dos povos, podem man
ter indissolúveis laços de a
mizade.

Creia-me sempre um ami
go de vesso povo e um adep-' 
to da amizade fraternal en
tre as nações que, como as 
nossas, comungam propositos 
sadios e idênticos idéais de 
liberdade.

Do Camarada e admirador 
RUBE CANABARRO LUCAS

Ten. Cel. Av. Comandante 
do 5o Grupo fle Bombardeio 
Médio —  BASE AEREA DE 
N ATAL.

COMPRE seus moveis 
de uma só vez e

PAGUE por mês pelo 
CREDIMOVEL da 

MOBILIARIA MARTINS. 
Rua Frei Miguelinho, 130

DIA A ZIA G O , O DE OT^TEM, 7SIAS P R A IA S

Três mortes por afogamento
UM A M O Ç A  E  UM M EN IN O , EM  “A R E IA  P R E T A ” E  UM H O 
M EM . NA “P R A IA  D O  M EIO ”—ID E N T IF IC A Ç Ã O  D A S  V ITIM A S

Ontem foi, sem duvida, um 
dia fatídico nas nossas praias, 
cujo banho fo i entrecortado 
áe ■mortes e outros acidentes, 
em virtude da violência da 
maré de vasante'.

Cerca de 10 horas da ma
nhã, na praia de “ Areia Pre
ta ” , o menor Luiz Teixeira, 
que se achava nagua, distan
ciado da terra, começou a 
bradar por soc.rro, Inconti- 
nenti, vai em seu auxilio uma 
sua parenta, a adolescente 
Maria Lucra Brandão, de 14 
anos de idade, filha do sr. 
B.anor Brandão, funcionário 
da Estrada de Ferro. A  jo 
vem, entretanto, fo i também 
colhida, pelas ondas, antes de 
atingir o Real em que se de
batia o menino. Banhistas 
que se achavam na praia ati
ram-se igualmente ás aguas, 
conseguindo tnszer apenas Ma 
ria Lucia, que momentos de
pois falecia, já em terra.

O menino, tragado pelas 
endas revoltas, desapareceu e 
seu corpo, até hoje pela ma
nhã ainda não havia sido en
contrado. '

Em estado que exigia cui
dados médicos, foram reco
lhidos ao hospital Miguel Cou 
to o sr. Mario Teixeira, pro
vavelmente genitor do meni 
no desaparecido, e mais duas 
pesseas que tentaram o sal
vamento das vitimas e cujos 
nomes não conseguimos co
lher.

Enquanto es?ae ocorren-

ALUGA=SE
Uma ótima casa na 

p R A IA  DO MEIO.
Tratar na

Alfaiataria AM AZO NAS
Dr. Barata, 222.

Otimo emprego
Importante Companhia 

possue ótimos cargos na 
capital e no interior. D i
rigir-se á Avenida Duque 
de Caxias n. 
brado. Tratar 
Vasconcelos.

0 198 —  so- 
com o sr.

Oportunidades
NEGOCIOS DE OCASIÃO

VENDEM-SE um quarto 
completo, um fogão eletrico, 
uma estante, um guarda-rou
pa, um armario, uma vitrola 
e outros moveis em perfeito 
estado de conservação.

ALUGA-SE uma bôa casa 
na praia da Ridinha, até 3o 
de novembro.

A  tratar ha  A v , Duque de 
Caxias, h° 216.

T

Caminhões Studebaker
T I P O  M I L I T A R  

(10 rodas)
T R A N S P O R T A  10 T O N E L A D A S  
Consumo: 30 litros de gasolina por 

100 quilômetros rodados. 
Outros detalhes com os vendedores 

autorizados:

COSTA NETO&Cia.
Duque de Caxias, 90

cias se desenrolavam em 
Areia Preta, acidentes de 
natureza idêntica tinham lu-

6.“ Delegacia Regio= 
nal do Trabalho
AUTUADO POR INFRAÇÃO  

A S  LEIS TR A B A 
LHISTAS
Pelo fiscal Derval Bezerra 

Marinho foi lavrado em data 
de I o do corrente auto de in
fração contra a firma indus
trial Z a caria B de Oliveira, es
tabelecida á Rua Cel. Boni 
fàcio n° 160, ccm fabrico de 
■moveis, por infração do para 
grafo 3o do artigo 586 da 
Consolidação das Leis do Tra
balho (apesar ffè notificado 
pela fiscalização não recolheu 
o imposto sindical dos em
pregados José Neneas Filho, 
Luiz Pedro da Silva, Ademar 
Madtiniano de Souza e ou
tros).

Baile com a “Jazz Tabajara”, da 
Paraiba
PROMOVIDO, NO PROXIMO 

SABADO, EM COOPERA 
ÇÃO DO JUVENTUS 
COM O AÉRO CLUBE
Vem despertando interesse 

o baile que as diretorias do 
Juventus e do Aéro Clube 
oferecerão, em cooperação, á 
sociedade natalense, nos sa
lões do Aéro, no proximo sa- 
bado 12.

Para essa festa, virá a es 
(a capitai, especialmente con
tratada pela diretoria do Ju 
ventus, a jazz Tabajara de 
João Pessoa, que ainda neste 
mês embarcará para o R i° 
de Janeiro, contratada por 
uma emissora carioca.

Estão de parabéns as dire
torias dos deis sodalicios poi 
esse empreendimento, que 
proporcionará aos seus asso
ciados, ocasião de apreciar o 
tão festejado conjunto parai' 
bano.

(Para o baile do dia 12, as 
duas diertorias deliberaram 
exigir o recibo n° 10, sendo o 
traje de paíesio.

Hoje, no Carlos
<‘ „ i_____ oGomes”, o “show 

da Caravana Per= 
nambucana de Ritmos

Terá lugar, hoje, ás 20 ho
ras, no Teatro Gari«» Gomes, 
o anunciado “ shõw” da Cara
vana Pernambucana de Rit
mos, presentemente nesta ca
pital .

Essa festa que vem desper
tando interesse em nossos 
meios artísticos, será abrilhan 
tada pelo conjunto orquestra! 
do Recife “ Madalena Jazz", 
além de garnde numero de 
artistas de renome no» rádios 
pernambucanos, tais como 
Maria Aparecida, Zé Fuinga, 
Maroin, Barbosa da Silva e 
outros.

Para o espetáculo de hoje, 
serâloj cobrados os preços de: 
Poltronas Cr$ 10,00; Camaro 
tes e frizas Crí 60,00; e Ge
mi Cri 6,00,

gar na ”Praia do Meio” . Um 
menor também se afogava é  
um banhista, cujo nome não 
conseguimos apurar, nadou 
em socorro, munido de uma 
camara de ar. Havia já al
cançado o menino, quando 
foi colhido por gigantesca 
onda. Da praia partiu em 
auxilio dos dois, numa outra 
camara de ar, um. grupo de 
quatro banhistas, igualmente 
colhido e dispersado por vio
lento vagalhão. Eram já,-en
tão, seis pessoas a bradar por 
socorro.

A  essa altura da cena, al
guém se lembrou de fazer 
uma corda humana, por meio 
de entrelaçamento de mãos, 
da praia ao local dos que se 
afogavam. Assim foram todos 
salvos, exceto, infelizmente,

o banhista que primitivamen
te havia partido em socorro 
do menono. O referido: ba
nhista veiu a falecer momen
tos depois, no Hospioal M i
guel souto. Outros acidenta
dos foragi também hospitali
zados.

1- -I

Edição de hoje 
Cr. $ 0,50

i iAssumiiu o cargo de 
Inspetor Fiscal

Em. Virtude dje designição 
do ministro da Fazenda, aca
ba de assumir as funções de 
Inspetor Fiscal do Imposto 
de (Consumo no Rio Grande 
do Norte, 0 sr. Aguinaldo 
Barbalho Simonetti.

CASA
Aluga-se á familia de , tratamento a 

casa n.° 1.007, sita a Rua Dois de Novem
bro, no Tirol. Construção moderna e ainda 
não foi habitada.

Tratar com Wanderley, telefone 1153.

QUINADO  
“ C R U Z E IR O ”
E ’ IN SU PER ÁVEL

Panair do Brasil S.A.
Subscrição particular de ações para au= 

mento do capital social
Tendo a assembléia geral extraordinária, realiza

da em 19 de setembro corrente, autorizado o aumento 
do capital social de Cr.S 80.000.000,00 (oitenta milhões 
de cruzeiros) para Cr.$ 100.000.000,00 (cem milhões de 
cruzeiros), pela emissão ao par de cem mil ações co
muns, nominativas, do valôr de Cr.S 200,00 (duzentos 
crueziros) cada uma, na forma da lei, convido os se
nhores acionistas que quizerem usar do direito de pre
ferência para subscrição das novas ações, assim como 
subscrever ações que caberiam a outros acionistas que 
já abriram ou vierem a abrir mão desse direito, a su
bscrevê-las, na séde da companhia, á avenida Rio 
Branco n.° 85, 10.° andar, Capital Federal, entre 23 de 
setembro e 22 de novembro deste ano, das 11 ás 15 
horas (exceto aos sábados).

Tendo a Pan American Airways, Inc. aberto mão 
do seu direito de preferência para subscrever ações do 
aumento, os senhores acionistas poderão registrar as 
suas subscrições “sem limite”, no aludido prazo de 60 
dias, sob pena de decadência do direito de preferên
cia que lhes cabe. Expirado o aludido prazo, a Direto
ria:

(a) —  atribuirá a cada acionista que tiver subs
crito novas ações, o número de ações que 
lhe couber, no exercício do seu direito de 
preferência, e mais, àqueles que tiverem 
subscrito número maior, uma quota “pro 
rata”, determinada pela proporção que o 
excesso de cada subscrição, tomada indi
vidualmente, mantiver para com o exces
so total subscrito, aplicando-se o coefici
ente, assim obtido, ao número total das 
ações disponíveis; e

(b) —  abrirá um prazo de 30 (trinta) dias, para
o pagamento da entrada inicial de 10% 
(dez por cento), sob pena de decadência.

A  partir do dia 23 de setembro corrente até 22 de 
novembro próximo futuro, ambos inclusive, ficarão 
suspensas as transferências de ações.

(Firma reconWacida pelo Tabelião Azevedo Mi- 
lanez — Rio)

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1946 
Aiberto Torres Filhp 
9iretw Seçretfriç J *



Recomposição do governo 
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Abalo sismico em 
Belem

BELEM, 8 (Meridional) 
— Numa extensa área des
ta capital, inclusive na 
Avemida “Nazareth”, foi 
sentido um abalo sismico. 
Pessoas que se encontra
vam nos edificios daquela 
parte da cidade sairam as
sustadas para a rua. Não 
houve pânico no seio da 
população.

O sr. Bernardes 
confirma

RIO, 8 (Meridional) —  
O sr. Artur Bernardes con
firmou a noticia que envia
mos ontem pela manhã: a 
pasta cedida ao PR será 
a da Agricultura, que de
verá ser ocupada pelo sr. 
Daniel de Carvalho.

Habilidade dos Ia= 
drões de auto= moveis

RIO, 8 (Meridional) —  
Segundo um aviso da Po
licia desta capital, estão 
em franco recrudecimento 
as atividades da quadri
lha de ladrões de automó
veis. Segundo está apura
do, a quadrilha, muitas ve
zes, desmonta autos rouba
dos e vende as peças iso
ladamente; outras vezes, 
negocia automóveis fóra 
do Rio. Os ladrões são ver
dadeiros técnicos-mecâni
cos de automóveis, tendo 
sistemas próprios para li
gar e pôr em andamento 
os motores dos mesmos 
quando trancados por cha
ve.

Receberam “certifi= 
cado de serviços de guerra”
DADOS PELO GOVERNO

DOS ESTADOS
UNIDOS

P©r intermédio dos srs. 
Nelscn Rockfeller e Wallace 
Harrison, Coordenador e Di
retor, reJpectivamente, do 
“Office o f Inter-American 
A ffa irs” , o governo dos Es
tados Unádos acaba de conce
der aos srs. Milton Ribeiro 
Dantas e Djalma Aranha Ma
rinho, presidente e membr 
da Coordenação de Assuntos 
Inter-Americanos em Natal, 
e elementos de relevo dos 
nosso» círculos sociais, “ cer- 
tificadog de serviçog de guer
ra” , em reconhecimento pela 
sua atuação naquela Coorde
nação.

Esses honrosos documentos 
foram encaminhados àquele? 
dignos conterrâneo» pelo fcon- 
sul americano Robert Corri
gan, em carta na qual são 
mais uma vez salientado^ es 
excelentes trabalhos doe sr*. 
Milton Ribeiro Dantas é  Djal- 
ma Marinho ág boas relações 
Brasil-Estado? Unido«..

Nomeações certa3 e 
outrasjem perspectiva
Provável, a^fundação de outro P .S .D .

RIO, 8 (Meridional) —  
O presidente da Republi
ca prossegue na recompo
sição ministerial, esperan
do-se que a mesma seja 
ultimada por toda esta se
mana. Nesse sentido, on
tem, o sr. Artur Bernar
des avistou-se com o pre
sidente Dutra, resultando 
desse entendimento a esco
lha do deputado Daniel de 
Carvalho para o Ministé
rio da Agricultura, na 
qualidade de representan
te do Partido Republica
no, ficando, assim, preju
dicada a anterior indica
ção do nome do sr. Dario 
Magalhães. Diz um matu
tino que corria, ontem, com 
insistência, em varias ro
das autorizadas, a noticia 
de que o sr. Eugênio Gu
din talvez fosse o novo mi
nistro da Fazenda. De fa
to, o sr. Eugênio Gudin a
vistou-se com o presiden
te da Republica. Outros 
nomes continuam em fóco 
para o ministério, como os 
dos srs. José Macedo Soa
res, Raul Fernandes, gene
ral Canrobert da Costa, 
brigadeiro Alvés Seco e 
Ajalmar Mascarenhas. Até 
agora, porém, continuam 
reservadas á U.D.N. duas 
pastas.

INICIATIVA DOS 
DISSIDENTES 
RIO, 8 (Meridional) — 

Segundo um matutino, 
corria ontem a noticia de 
que os dissidentes pesse- 
distas resolveram, defini
tivamente, formar novo 
partido. Não acontecendo 
a coalizão, que facilitaria 
a solução de certos casos 
como de Minas e Pernam
buco entre os principais, 
os dissidentes resolveram 
formar nova agremiação. 
Acrescenta ainda o jornal 
que, assim, o novo P.S.D. 
— que poderá a vir ser o 
P.S.D., segundo observação 
irônica de um prócer —  
lançaria, em Pernambuco, 
a candidatura do sr. No
vais Filho, contra a do sr. 
Barbosa Lima Sobrinho, 
em Minas a do sr. Carlos 
Luz contra a do sr. Bias 
Fortes, e no Estado do Rio 
a do sr. Acurcio Torres 
contra a do sr. Ferreira 
Pinto.
JA’ LAVRADOS  

RIO, 8 (Meridional) —  
Jó está sendo lavrado o 
decreto que deverá ser as
sinado hoje exonerando o 
sr. Neto Campeio do car
go de ministro da Agri
cultura. Por outro decre
to que taimbem já está sen-

Ainda em fóco o “ca= 
so” Pereira Lira

RIO, 8 (Meridional) —  
Realizar-se-á, hoje, em se
gunda convocação, a as
sembléia geral da Ordem 
dos advogados do Brasil, 
secção do Distrito Federal, 
para tomar conhecimento 
do pedido de exclusão do 
sr. Pereira Lira, chefe de 
policia, daquele orgão, por 
desagravo da prisão e mal
trato aos advogados Adau- 
to Lucio Cardoso e Hélio 
Walcacer. A  assembléia 
geral não poude se reunir 
em primeira convocação 
por falta de numero, de
vendo, hoje, reunir-se com 
qualquer numero.

Empossou=se o novo interventor da 
Paraiba

JOÃO PESSOA, 8 (M.) 
— Empossou-se o novo in
terventor José Gomes da 
Silva.

do lavrado, será nomeado 
o sr. Daniel de Carvalho, 
cuja posse deverá realizar- 
se amanhã.
EXPORÁ’ A  SITUAÇÃO  

FINANCEIRA  
RIO, 8 (Meridional) — 

Informa-se que o ministro 
da Fazenda, ao deixar a 
pasta, exporá a situação 
economica e financeira do 
pais. &.

Orgão dos “Diários Associados” 
Fundado em 18 de Setembro de 1939
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FORTALECER O P.S.D.
Seria o unico empenho do sr. 7\[ereu Ramos

RIO, 8 (Meridional) —  O
observador politieo de “ O 
Jornal” , em seu ccmentário 
de hoje, assinala sintomas de 
que o sr. Nereu Ramos vem 
(trabalhando incfs-an temente, 
visando o fortalecimento do 
seu partido. Os interventores 
nomeados ontem para o  Piauí 
e Espirito Santo são pesse-

Situação do processo 
Stepinac

ZURICH, 8 (U.P.) — Foi 
solicitada uma pena justa 
para o arcebispo Stepinac 
e demais acusados pelo 
procurador da Republica, 
o qual salientou que Ste
pinac colocara-se a serviço 
da traição e, simultanea
mente, a igreja e impren
sa católicas contra o seu 
próprio povo. A  respeito 
das conversações forçadas 
pelos ortodoxos, declarou 
o procurador que esse ato 
visava facilitar a penetra
ção do imperialismo ita
liano no Vaticano.

distas. Assim, já  não está 
sendo aplicada a política de 
eoalisão que vinha sendo ad
mitida pelo presidente da Re
publica. O fato, da maior 
importanria, fo i ontem toma*

O sr. Gabriel Mon= 
teiro e o P.S.D. paulista

RIO, 7 (Meridional) —  
Conforme informámos, pro 
cedente de São Paulo, che
gou aqui o sr. Gabriel 
Monteiro da Silva, secre
tário da Presidência da 
Republica. Interpelado pe
la reportagem se se cogita
va de nova reunião da Co
missão Executiva do PSD  
de São Paulo para tratar 
da inclusão do seu nome 
na relação dos candidatos 
sugeridos 5 0  governo cons
titucional paulista, respon
deu: “Desconheço qualquer 
iniciativa nesse sentido. A  
fórmula aprovada na ulti
ma reunião continuará em 
consulta”.

do como indicio veemente de 
que precisamente ncs Esta
dos é impossível a eoalisão. 
Por outro lado, o vice-presi
dente da Republica encontra- 
se seriamente empenhado na 
situação do caso mineiro, 
através de um “ tertius", já 
tendo até feito  uma entre
vista.

Discordância no PSD 
paraibano

JOÃO PESSOA, 8 (M.) 
— Continua a reinar dis
cordância no seio do Par
tido Social Democrático, a 
propósito da qscolha do sr. 
Severino Lucena para can
didato do Partido ao futu
ro governo constitucional 
do Estado. Vários elemen
tos que compõem a Comis
são Executiva do Partido, 
neste Estado, discordam 
da referida escolha, opi
nando quq a indicação de 
um candidato de concilia
ção recaia sobre 0 deputa
do Janduy Çarneijrç,,

Reunida a U. D. N.
de Minas Gerais —
Providencias para a campanha

RELO HORIZONTE, 3, (n  ão Democrática Nacional,
que deve o seu pro-sseguitnen-^IMeijidicPjal) —  Realizou-se, 

na noite de ontem, a reunião 
do Diretorío Estadual da TJ-

EM S. PAULO  E* ASSIM: Todos os senhorios são obrigados a in= 
formar á Prefeitura 
dos aumentos cobra= 
dos nos alugueres

S . PAULO, 6 (Meridional) 
— Deverá ser publicado ain
da esta semana um edital da 
Prefeitura da Capital, notifi
cando a todos os proprietá
rios de casas que, dentro do 
prazo de trinta dias, deverão 
comunicar á municipalidade 
os aumentog que tenham efe
tuado nos alugueis, segundo 
o que estabelece o decreto- 
lei federal n° 9.689, de 29 
de agosto ultimo. De acordo 
com <s dispositivos dessa lei, 
são permitidOg acréscimos na 
base de 15, 20 e 25 por cento 
sobre o aluguel anterior.

O proprietário que desobe
decer ao edital "ficará sujeito 
a uma múlta que vai de 100 a 
500 cruzeiros. As comunica
ções devem ser encaminha
das á Divisão, do Cadastre 
Fiscal á rua São Bento, 365, 
terceiro andar, onde serão 
fornecidos gratuitãmente os 
impressos proprios.

Pelas informações que pu
demos colher, essa comun ca
ça© não diz respeito á Comis>- 
tão de Arbitramento de A-u- 
’gueis. Trata-se de um regula
mento estatuído pelo decreto- 
lei municipal 145, de 12 de 
março de 1942, em virtude de 
cujas disposições todos oj 
proprietários se acham obri
gados, para efeito, de revisão 
de impostos, a dar prévio 
aviso á Divisão de Cadastro 
Fiscal da Secretaria das F i
nanças a propósito de toda 
alteração de aluguel a que 
procederem.

Pediu demissão o in=terventor cearense
RIO, 8 (Meridional) —  

Os entendimentos que se 
estavam realizando aqui, 
sob a direção do sr. Nereu 
Ramos, para um ambien
te de conciliação das diver
sas correntes políticas cea 
renses, culminaram com o 
pedido de demissão do sr. 
Pedro Firmesa, atual in 
terventor do Ceará. A  atitu 
de do sr. Pedro Firmesa 
foi motivada pela intransi
gência da ala do PSD che
fiada pelo sf. Menezes Pi
mentel, que o considerava 
obstáculo para uma conci
liação no Estado. A  UDN  
está satisfeita com 0 sr. 
Pedro Firmesa, tendo feito 
sentir ao presidente da Re
publica o seu ponto de vis
ta. Ainda não se conhece 0 
provável substituto do in
terventor, acreditando-se 
que a escolha recaia num 
coronel dç Exército,

to interrompido ~ já pela ma
drugada. Os trabalhos foran- 
iniciados ás vinte hora» e 
compareceram quarenta e ílo- 
is membros, sendo a mesa di
rigente presidida pelo r. Pe
dro Aleixo.

Nessa ccasiãb-, fo i marca
da a data de 29 do corrente 
para .a convenção estadual 
do partido, quando- se toma
rão providencias importantes 
para a vida do- partido em 
Minas, devendo por essa cea- . 
sião a UDN manifestar-se o
ficialmente, sebrg a compa
nha eleitoral que se aproxi
ma .

Durante c-s trabalhos da 
reuhião do Diretoriió Nacio
nal, ficou assentado 0 crité
rio para a escolha dos candi
datos do partido, que será a 
seguinte: cada diretório mu
nicipal indicará ao- Diretorío
Estadual dois n om es__ um
de grande prestigio eleitoral 
regional e -outro de projeção 
estadual. Tfcmjõlem fo i apro
vado, por essa ocasião, um 
manifesto do- Partido, bem 
como eleita uma comissão 
ipiai-â elaborar as bases da 
prexima campanha eleitoral 
da UDN, secção- de Minas 
Gerais. Terminada a reunião, 
o Diretorío Estadual enviou 
uma nota á imprensa nos se
guintes termos: “ O Diretório 
Estadual da UDN de Minas 
Gerais, tomando conhecimen
to da neta publicada pela 
bancada e membros d:s d i
retórios íeunidos no Rio de 
Janeiro, reso]ye aprová-la e 
dar á Mesa do Partido- a in
cumbência de estudar, minu- 
cicsamente o assunto e ofe- 
-rjecer na convençãb estadual 
o relatório que apresente 
conclusões objetivas e, que 
possa habilitar convencio
nais a votar, primeiro pela 
adeção de um candidato pró
prio ou pela adoção da can
didatura do sr. Carlos Luz, 
cujos compromissos e p-ro-- 
grama devem- ser cautelosa
mente examinados.

Sêlo em homenagem
a Castro Alves

RIO, 8 (Meridional) —  
Realizou-se, sob a presidên
cia do sr. Raul Albuquer
que, diretor-geral dos Cor
reios e Telégrafos, o julga
mento do concurso de de
senhos para a emissão de 
selos de homenagem ao 
Centenário do Nascimento 
de Castro Alves. Classífi- 
cou-se em primeiro lugar o 
trabalho do autor Alberto 
Lima, no qual aparece a 
efigie do poeta ao centro, 
tendo no alto, á direita, a 
casa em que nasceu e, em 
baixo, a Cachoeira de Pau
lo Afonso; á esquerda, no 
alto, um escravo com gri
lhões quebrados nos pul
sos e em baixo um navio 
negreirp , ^
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PARNAMIRIM CABOCLA

Os três absolvidos
Ernst FEDER 

(Para os “ D. A .” )

Quem contou com a conde
nação de todos os acusados 
no gigantesco processo de 
Nuremberg| çfue ipjacecia de
correr sob o mote dc^ versos 
de Henrique Heine:

“ E o mesmo ônibus 
' Leva ;nos ao Tlartaro”

será desapontado pela absol 
viçãio de três daqueles vinte 
e dois: Sehacht, Papen e 
Fritsche, dos quais os dois 
primeiros pertencem á cate
goria das personalidades mais 
respcnsaveig ptela ascenção e 
pelo fortalecimento do Ter
ceiro Reich.

Para compreender nesse 
ponto a sentença dos juizes, 
aliados não se deve esquecer 
que o Tribunal de Nureni- 
berg, ainda qüfe construído 
em ncvos fundamentos, se 
tenha orientado exclusiva
mente conforme o ponto de 
vista jurídico, se fo i provado 
ou não um dcg quatros cri
mes que constituíam, os as
suntos õa acusação: conspira
ção com o fim de guerra »- 
gressão, crime contra a paz, 
crime de guerra, crime contra
a humanidade. 1 « -y'.

■ «

Nã|0 consistiam exatamen
te num destes fatos os cri* 
mes de Sehacht e Papen. 
Consistiam antes na circuns
tancia de terem eles, em mo* 
r^entas d^cisiv/s ajudado a 
poiado e sustentado o nazis 
mo. ' •*;,

Quanto a Sehacht não se 
pedem negar-lhe extraordiná
rias habilidades financistas 
ainda que em geral não as 
tenha empregado construtiva 
mas destruitivamente e sem
pre elas tenham sido hipo
tecadas cjtrn a enorme am
bição pessoal dele. Foram es
tas capacidades técnicas que 
pó® á disposição do sinistro 
fpginíe qujlas oasracterBticti» 
criminosas não lbe podiam 
escapar. 'Ele, um dos funda
dores do Partido Democráti
co de Weimar do qual man
tinha afastado Stresemanri 
por ser este comprometido 
por demais, ternou-se o f>res 
tidigitador que- anos a fio 

-i mediante os reus passos má
gicos, deu ás finanças deses
peradas do Terceiro Reich 
uma aparência, solida.

Fez tudo isto 6eiw jamais 
aceitar o credo da Swastica e 
sem acreditar nas loucuras 
racistas, despresando no seu 
intimo a ralé, que em tomo 
dele ladrava, gritava e mas
sacrava. - circunstancia, esta 
que, ao nosso ver, não dimi
nue, antes aumenta a culpa 
desse mais inteligente dos in- 
dividuog no banco dos acusa
dos.

A  culpabilidade de Papen, 
homem ainda mais ine6cru- 
puloso e tmbicioso que o an
tigo Presidente do Banco do 
Reich, refere-se * outro do-

m.nio.' Como Sehacht se afas 
tara do seu partido liberal 
democrático, para aderir á 
causa vitoriosa do gange-te-* 
rismo,' assim Papen deixara 
o seu partido católico-demo- 
cratico para se aliar ao ad
versário. Se Sehacht ofere 
ceu o seu socorro para garan
tir as finanças do crime or- 

„ ganizado, Papen, o fie l cató
lico, esforçou-se de encobr r 
a nudez do raeo-paganismo 
ccm a capa religiosa.

'Comçguiu sugerir a Santa 
Sé que concluísse cem um in 
dividuo como Hitler a Con
cordata, primeiro tratado in
ternacional que" o Terceiro 
Reich firmou e que conside 
raveTmente lhe corroborou a 
precária autoridade. Fcj este 
passo talvez 0 maior erro do 
Vaticano em nossa época e 
Papen teve a ousadia de van
gloriar-se' da sua façanha 
em grande demonstração nu
ma abadia beneditina, onde a 1 
cruz tinha sido substituída 
pela swastica.

Se esses dois homens, que 
ambOg têm tão grande parte 
na responsabilidade pelo de
senvolvimento do nazismo, es
capam á jurisdição do Tribu
nal Aliado, nem por isso de
verão ser desculpados os seus 
enormes crimes politicog e 
morais e a sua culpa para 
com a nação alemã, Deve-so 
esperr que estses malefícios 
encontrarão o seu castigo 
adequado diantg de tribunais 
alemães a que devem um ajuS 
te de contas.

Quanto a Hans Fritsche. o 
papagaio de Goefobels, é uma 
ilustre mediocridade que só 
em virtude da falta de talen
tos no Terceiro Reich foi co
locado no primeiTo lugar do 
radjo de Berlim, e que só de
via ao suicídio do seu mestre 
a honra de se achar entre cs 
maiorais nazistas <L Nurerr- 
berg. De certo não conspirou 
com o alvo d° guerra de agres 
‘são, nem intrijpou <fmtra a 
paz. nem massaérou inocen
tes vitimas, mas fez  tudo .pa
ra enaltecer o »  criminosos. 
Foi um palhaço cujas fanfar- 
rices mais divertiam que con
venciam. Foí um nazista dos 
mais ativos que, eápecialmen- 
te após a absolvição pelo Trri 
bunal Aliado, deve ser trata
do pelas autoridades alemãs 
com o maior rigor que, para 
tal, permitem as normas ee- 
tabeleicdas para a desnazifi- 
cação da pais. ’

NATAL, PARNAM IRIM  
(Pelo radio), 5 — Assu
miu o brigadeiro o coman
do do “Beechcraft”, que 
é o avião em que ele iaz 
as viagens de inspeção da 
Zona, e ao seu lado, como 
co-piloto, pegou no “stick” 
o Io tenente Pereira Pin
to. E ’ esse um jovem 
aviador de Caxias, Rio 
Grande do Sul, reputado 
“as” da sua carreira. Está 
na classe dos que mais 
voaram estes mares atlân
ticos, v patrulhando costas 
e lamarão em busca de 
submarinos inimigos. Faz 
um dia flavo e quente. 
Muitos cumulus na traves
sia do rio Tinto. Não con
segui ver uma das forta
lezas mais atormeaitadas 
do nordeste: o forte de 
Orange. Passamos ao lar
go de Itamaracá, vendo 
Iguarassu’, Goiana e o 
campo dessa cidade, terra 
dos meus antepassados 
maternos, construido peia 
FAB.

Há dez anos que não via 
Paulista. Verifico que 
Frederico Lundgren, antes 
de morrer, substituiu a 
palha, a linda palma tro
pical da cobertura e da 
metade das cavalariças do 
squ haras Maranguape 
por casas totalmente de 
pedra e cal. Sinto desejo 
de protestar em nome da 
sua equestre familia, que 
é tambsm a familia de 
Salgado Filho, o qual é 
tão gaúcho que não pode 
viver longe do cavalo. 
Ele sóbe semanalmente a 
serra para montar nos

Assis CHATEAUBRIAND

animais de sela que tem 
estabulados em Santo An
tonio do Cuiabá, Itaipava. 
O vale do nosso rio Parai- 
ba, o do norte, é um man
to verde de canas. Por 
ali se estende um dos ma
iores canaviais do Brasil. 
Domina-o Odilon Maroja, 
patriarca, que vale todos 
os povoadores novos e v&- 
lhos deste pais. Garan
tem-me Raul Machado, 
Abilio Dantas e outros 
paraibanos que, reconhe
cidos, ele alinha 300 filhos 
E’ uma brigada interna
cional. Sua descendencia 
já orça por mais de duas 
mil pessoas, contando ne
tos e bisnetos, noras e es
posos e esposas dos filhos, 
noras e netos. Organizou o 
povoamento do solo em ba- 
sqs sólidas e permanentes 
Nunca mais os Marojas 
Ribeiro desaparecerão da 
face da terra. Pode haver 
um ou outro infecundo. 
Mas viço paterno ai estará 
sempre atuando, no pro
cesso de seleção, para fa
zer sobressair os melhores, 

O que na Paraiba se 
chama a varzea é o vale 
do Paraiba desde quando 
ele o desce o altiplano da 
Borborema e baixa ao ni
vel quase do oceano. O an
tigo engenho do meu avô, 
Lagoa Cercada, no muni
cípio de Sapé, acaba de 
cair no parque agrícola 
dos Ribeiro Marojas. Não 
há mais Guedes Gondim 
senhor de engenho parai
bano. Os que sobraram, po
derão ser donos de enge-

nho de rapadura, que é 
industria muito mais mo
desta. .

Com Rio Tinto, que des
cortinamos há pouco, com
pletou Frederico Lund
gren o seu ciclo fabril no 
nordeste. Este homem, com 
a irmã Anita e o irmão 
Arthur, construiram um 
dos sistemas manufaturei- 
ros e vendedores de teci
dos de algodão mais com
pletos que conhecemos, 
Entre Paraiba e Pernam
buco, Frederico Lundgren 
organizou tres fábricas, so
mando, se não en*o, qua
tro mil teares e mais de 
300 mil fusos. Apoiado 
num grande volume de 
produção propria, saida 
das suas fábricas, disemi- 
nou em menos de três de
cénios as Lojas Pernambu
canas pelo pais inteiro. 
Não vendem as Lojas Per
nambucanas (que por si
nal em Pernambuco se cha
mam Lojas Paulistas) só o 
tecido de algodão por elas 
manipulado, senão a produ
ção de outras fábricas. Ao 
morrer, há quatro meses. 
Frederico Lundgren reali
zava uma cifra de negocios 
totalizando, entre fabricas 
e lojas, para cima de 400 
milhões de cruzeiros. Ba
tista da Silva, que foi du
rante anos seu credor hi
potecário, me disse varias 
vezes que o reputava um 
homem de genio. Esquisi- 
tão, meio misantropo (ele

só gostava muito de mu
lheres, galos © cavalos, o 
que é invejável1, e pouco 
do seu semelhante, ho
mem), passando dez, quin
ze anos sem vir ao Rio nem 
á Europa, faze#ido correr, 
seus cracks no Rio, São 
Paulo e em Londres, de 
Frederico Lundgren disse 
Peixoto de Castro que era 
tão grande quanto Mauá. 
Vendia o produto do seu 
negocio, á americana, isto 
é, em massa, e a um bai
xo preço, porque buscava 
o lucro na quantidade de 
mercadorias entregues ao 
publico.

Apresenta Rio Tinto um 
espetáculo de civilização 
dentro da zona palustre e 
ainda fértil em matas, do 
vale do Mamanguape. A 
quele facho de progresse 
foi ali aceso pela formidá
vel atividad© criadora de 
Frederico Lundgren. Desa
gua o Mamanguape na 
baia da Traição. Esse é um 
dos recantos mais sugesti
vos da paisagem deste nor
deste. Não resisto em cha
mar uma, duas, três vezes 
a atenção do brigadeiro 
Ajalmar, para que ele ve
ja quanto é bela a baia da 
Traição. Não foi impune
mente que ali desembar
caram os franceses para 
fazer feitorias, no século 
XVI, e cruzarem com os 
caetés paraibanos e per
nambucanos. Foram os 
franceses apenas predeces- 

Conclue na 4.a Página

A  ausência de 
João Mangabeira

José Lins do REGO
(Para os “ D. A .” )

P E I X A D A

Sirvam-se, diaria- j| 
mente, de uma suor jj 
lenta PEIXADA, no jj 
BAR LEBLON. Nova j| 
organização e novo jj 
proprietário.
PRAIA DE AREIA || 

PRETA ||
»■ "i"

Como «ío locge oj dias de noivado t 
Correram o» a aos. Os filho» cocan- 
tuiram lares. E af estio os dois, nova- 
anente «ó». Poderiam voltar a viver 
para «... não tonem o» sofrimentos 
dela, na “idade critica“.
Não i!o, no entanto, males irreme
diáveis, pois OVAR 1U TER AN 
permita á mulher atravessar a idada 
crítica, sem as “ondas de calor”, en- 
saquecas, tonteiras, e outros mal«» 
devidos à mesma causa. 
O V A R I U T I R A N  contém • 
hormônio feminino.

OVARIUTERAN
tm SrtfM* • >*■»«>«• PRO DUTO RAUÎ LETT!

■a*

U M A  I N O O t T t I A  H A C I Q H A I  0 *  Ç O H C t U O  U H I V U S A l  
.................. ..TTTTT

João -Mangabeira poder;«» 
ter no Bra.il dos nossos dias 
a posição de um Laski, na ín- 
glaterra. E' um homem de 
esquerda, sem ser um fartá- 
tic0 das soluções marxistas, 
é uma inteligência que toma 
o homem antes de tomar a 
teoria, para generalizar com 
arrogancia,

Quando se prendia só por 
só se suspeitar de comunismo, 
quando 0 c-emunismo, pera 
certos dirigentes, era uma 
doutrina que se reduzia a 
matar oficiais dormindo, João 
Mangabeíra era preso como 
comunista, apesar de todo o 
seu passado doutrinário, de 
homem criatura de Ruy Bar
bosa. Mas neste tempo o Bra
sil era governado (pela into
lerância de fascistas qce ain
da aí estão de pé, sem o pe
rigo da forca de Nuremberg.

Derrubada a ditadura, o 
Mangabeira da esquerda en
trou a agir com clarividência, 
a influir no sentido de que o 
Brasil serenasse os seus pa
vores e viesse ao encontro do 
novo mundo, Mangabeira 
anima a Esquerda Democrá
tica, vence os antagonismos 
doutrinários e se põe á fren
te de um grupo de homens 
que sabem que nada se pode 
fazer no Brasil, se os seus 
legisladores e estadistas se 
percam no saudosismo de 91. 
Mangabeira, qu^ é um discí
pulo de Ruy, avança para 
além da liberalismo, para f i 
xar-se num novo conceito da 
liberdade, para sentir aquela.

liberdade que dá igual oportu
nidade social, sob uma condi
ção social igual A  Porque pa
ra ele a democracia politica 
pouco vale, se não existe a 
democracia social, e pouco 
valerá esta se aquela se ex
tinguir. Diz Mangabeira que 
a democracia politica, por si 
só, será sempre a divisão en
tre explorados e exploradores, 
uma sociedade cuja suprema 
divindade pagã se chama lu
cro. Mangabeira quer botar 
abaixo o falso Deus. O mun
do, para ele, não pode conti
nuar dividido entre og que 
teem e os que não teem. O 
dinheiro nião pode continuar 
a rer, como tem sido, a medi
da de todas as coisas, trans
formado de meio de troca em 
instrumento de poder.

Pois bem, este homem, cheio 
de uma admiravel compreen
são do mundo de hoje, esteve 
fora da constituinte que ela
boramos. E ’ triste sentir que, 
entre nós, se perca um« ener* 
gia desta natureza.

Quando pretenderam redu
zir o Brasil a cubata africa
na. puserám João Mangabei
ra na cadeia. Vencem as fo r
ças democráticas, que estive
ram em custodia por tanto 
tempo. E. a voz que devia 
atuar c»mo uma grande voz 
de sabedoria e éxperiencia f i 
ca de fora, enquanto um es
perto da categoria de Aga- 
menon Magalhães deitou sa
pience, como se não fossé 
uma ignorância atrevida, a 
serviço de péssimas causas.'
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ONTEM, N A  CÂMARA DOS DEPUTADOS
Gilberto F reyre contra os juizes de Nuremberg
José Varela pró-auxílio aos 
trabalhadores de .Parnamirim
Em j foco, o orçamento federal para 1 9 4 7

RIO, 7 (Meridional) —  
Na sessão de hoje da Ca
mara, falou em primeiro 
lugar o sr. Gilberto Frey- 
re, udenista pernambuca
no, que protestou contra as 
sentenças de morte por en
forcamento contra os maio
rais do nazismo e cujas 
execuções estão anuncia
das para o dia 17 do cor
rente. Depois de recordar 
os atos praticados pelo to
talitarismo, Gilberto Frey- 
re declarou que se sentia 
á vontade para levantar a 
sua voz contra as senten
ças proferidas pelo Tribu
nal de Nuremberg. Nume
rosos representantes, en
tre os quais os srs. Flores 
da Cunha, Pereira Silva e 
Negreiros Falcão, apoia
ram o orador, porém, os 
comunistas insurgiram-se 
contra as opiniões por ele 
defendidas. O sr. Maurício 
Grabois, lider da bancada 
comunista, disse que os 
“bandidos” condenados por 
Nuremberg são os respon
sáveis pela morte de mi
lhões de homens que não 
lutaram, inclusive de famí
lias brasileiras.

Em seguida, o sr. João 
Amazonas, comunista, a
presentou e justificou re
querimentos de informa
ções do governo sobre a 
escassez dos generos ali
mentícios e qual o plano 
do governo para enfrentar 
a situação do abastecimen
to.

Após, o sr. Brochado Ro
cha, pessedista do Rio 
Grande do Sul, apresentou 
um requerimento de in
formações ao Executivo 
em torno do prazo em que 
regulamentará a anistia 
aos trabalhadores presos 
em consequência das gre
ves, decretada pela Cons
tituinte. Alegou o repre
sentante gaúcho que a a
nistia aos insubmissos e 
desertores, também conce
dida pela Constituinte, já 
devia estar regulamenta
da.

A  seguir, o sr. Fontes 
Romero, pessedista do Dis
trito Federal, apresentou 
um requerimento no senti
do de que o governo for 
neça á Camara dos Depu
tados uma copia do esbo
ço do projeto de reorgani
zação da Camara Munici
pal do Distrito Federal. 
Disse que essa reorganiza
ção deve ser decretada pe
la própria Camara Munici
pal, depois de eleitos os

vereadores, referindo-se ás 
informações sobre a atitu
de do prefeito carioca al
terando o citado esboço 
para fazer promoções e 
novas nomeações.

Momentos depois, o am
biente da Casa melhora, 
com o aparecimento na 
tribuna do sr. Café Filho, 
que levantou uma questão 
de ordem para interrogar 
a Mesa sobre si estava cor
rendo o prazo da apresen
tação de emendas á pro
posta orçamentaria. Tinha 
dti vidas a respeito, em vir
tude das tabelas explicati
vas que acompanham as 
propostas ainda não terem 
sido publicadas. Estranhou 
o fato do Executivo não 
ter enviado essas tabelas, 
quando a Camara dispõe 
de tempo reduzido para a 
discussão do orçamento de 
1947. O sr. Barreto Pinto, 
então, sugeriu que a maio
ria e a minoria entrem em 
acordo para a discussão e 
votação da proposta do 
orçamento de 1947 em fa
ce da escassez de tempo, 
dizendo que na sessão de 
amanhã poderia ser já vo
tada a proposta tal como 
chegou á Camara. O sr. Ho- 
racio Lafaer, lider da maio
ria, intervendo no debate, 
declarou que, de acordo 
com o Regimento, o prazo 
para a apresentação de e
mendas á proposta orça
mentaria começaria a cor
rer somente após a sua pu
blicação integral, isto é, 
com a inclusão também 
das tabelas explicativas. 
Salientou o presidente que 
o projeto de orçamento

propriamente dito ainda 
não havia, mas que havia 
apenas proposta. O sr. Ca
fé Filho, sabedor da situa
ção, encareceu a necessi
dade de providencias no 
sentido de apresentar á 
discussão a proposta, uma 
vez que o p'rojeto de orça
mento terá de ser sancio
nado a 30 de novembro.

O sr. Osvaldo Pacheco, 
comunista, em seguida, a
presentou um requerimen
to dirigido ao ministro do 
Trabalho, sobre o atrazo 
no pagamento dos ferro
viários da “Leopoldina 
Railway”.

O sr. José Varela, pesse
dista do Rio Grande do 
Norte, com a palavra, fa
lou sobre o requerimento 
que apresentara sobre a 
situação do pessoal que 
servia na Base Aérea de 
Parnamirim, «^salientando 
que o mesmo nabulevia fi
car desamparado^« ser 
dispensado sem indeniza
ção. Informou que tem re
cebido reclamações da evi
dente falta de providen
cias pel0 Ministério do 
Trabalho.

Nova falta de fósfo= 
ros, no Rio

RIO, 7 (Meridional) —  
Os fósforos desapareceram, 
novamente, do varejo ca
rioca. Os produtores tenta
ram justificar as mano
bras, espalhando a noticia 
de que a falta era devido 
a crise de pinho, mas o Ins
tituto Nacional do Pinho 
distribuiu uma nota á im
prensa, desmentindo, for
malmente, a versão altista.
'---------------------------------- -----i

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cruz que 
está no seu caminho.

ú f c & e t u n íc ia d jt à

Qhandi almoça 
com Neruh

NO VA DELHI, 7 (U.P.) 
O presidente do Conselho 
Indiano, sr. Pandit Neruh, 
segundo anunciou a emis
sora daqui, conferenciou, 
ontem á noite, com Ghan- 
di. Em seguida, o sr. Ne
ruh foi recebido pelo ge
neral Auchilek, comandan
te em chefe dos exércitos 
da índia.

jureia Quâker%  energia,c&úde. força | °  e alegria*
•  Aveia Quaker para as crianças? Sim, minha 
senhora, não hí nada melhor para fortalecer e 
dar energia a seus filhos. Quaker Oats i  a aveia 
mais pura... saudável e super-nutritiva. Com
pre uma lata de Aveia Quaker hoje mesmo.

Ouça O inur«s«ntt progrim* dl Avela Quaker, u 2as., 4«. e 6as. Rádio Tupi — Rio 
— *280 Kcs., k 17 horas. — Rádio Difusora — S. Paulo — %0 Kçs., is 15 horas.

\ GM .................- J

Na Tipografia Viuva M. 
F . de Aguiar precisa-se de 
dois chapistas com urgência. 
Paga-se bera. Cel. Bonifácio, 
219.

ALU G AM  SE QUARTOS
Alugam-se quartos, secos 

ou com refeições, novos e 
construídos recentemente.

A tratar á Rua Cel. José 
Bernardo, 1009, em frente a 
Igreja São Pedro —  Alecrim.

^/ENDE-SE um quarto com 
9 peças em perfeito estado 
de conservação, por pneço ra* 
soavel.

A  tratar na Pensão Rio 
Branco, 521, quarto n° 6.

ÀLUGA-SE, de preferen
cia a quem ficar com os mo
veis, a casa n° 102 á Rua 
Professor Zuza, cora 3 quar
tos, sala de refeição, cosinha 
e saneada.

yE N D E -S E  o Bar e Res
taurante “ Chinês” , á Praça 
Gentil Ferreira, 1369 —  A le 
crim. A  trata rno mesmo.

VENDE-SE o  Armarinho 
“lCasa Riso” , lccalisado em
ótimo ponto da Rua Dr. Ba
rata, n° 156. O motivo da 
víe|nda $js explú^açá ao por
tador. A  tratar no mestrac.

VENDEM-SE semi-novos o 
seguinte: 1 sala de visita c| 
4 peças, 1 sala de jantar c| 3 
peças e 6 cadeiras, 1 quarto 
de dormir cj 4 peças. A  tra
tar na Rua Meira e Sá, 167.

NEGOCIOS DE OCASIÃO
VENDEM-SE ura quarto 

completo, um .fogão eletrico, 
uma estante, um guarda-rou
pa, um armario, uma vitrola 
e outros moveis em perfeito 
estado de conservação.

ALUGA-SE uma bôa casa 
na praia da Ridinha, até 30 
de novembro.

A  tratar na A v . Duque de 
Caxias, n° 21jS.

“EVERSEAL”
ISempre impermeável
TINTA EM PASTA A ’ B A S E D E  CASEÍNA
UM  PRODUTO AMERICANO DE ALTA  

QUALIDADE.
A  TINTA QUE OFERECE AS MAIORES V A N 
TAGENS PARA A  PINTURA DE SUA CASA  
NAS MAIS LIND AS E DISCRETAS CÔRES.

EIS ALGUM AS VANTAGENS QUE LHE OFE
RECE “EVERSEAL” —  TINTA EM PASTA A ’ 

BASE DE CASEÍNA:
ECONOMIA — Um só demão é o suficiente pa

ra cobrir a pintura antiga ou a 
primeira demão sobre as pare
des.

FACIL DE APLICAR —  Póde ser aplicada com 
pincel ou pistola.

MAIOR SUPERFÍCIE COBERTA —  Um só ga
lão (3,78 lts.) para 80/100 me
tros quadrados de cal lisa. 

MAIOR REFLEXÃO DE LU Z  —  Mais de 90 %  
em branco.

JA’ ESTAM OS V E N D E N D O !
DIRETAMENTE DOS FABRICANTES AOS 

CONSUMIDORES.
MELHORES INFORMAÇÕES COM O AGEN

TE GERAL PARA O ESTADO:

Carlos Lamas
Dr. Barata, 233 ------  Fone 11-59

OU COM OS DEPOSITÁRIOS GERAIS:

Casa Recorde Limitada
Amaro Barreto, 1.282 ------  ALECRIM

QUINADO
“ C R U Z E IR O ”
E ’ IN SU PER ÁVEL

Brilhantismo na fes= 
ta do BrasiUClube
Teve lugar, sábado á noite, 

em seus balões, a festa do 
Brasil Clube, quando esse so- 
dalicio homenageou seus con
génères da capital, e os seus 
novos diretores de honra.

Constou a mesma de um: 
sessão, presidida pelo dr. 
Fruncisdo Ivo, representando 
o sr. Interventor Federal, la
deado por autoridades, repre 
sentantes dos Clubes e 05 
membros eleitos da diretoria 
de hcnira. Fez uso da palavra, 
em nome do clube, 0 sr. 
Amazilio de Souza, agrade
cendo a presença de todos 
naquela festa; o tenenoe 
Ademar Çirilo e o dr. Clavi- 
dionor de Andrade, pelos ho
menageados . Finalizando, o 
dr. Francisco Ivo, em breves 
palavras, congratulou-se com 
0 Clube, encerrando a sessão. 
Foi servido a tcdos uma taça 
de champanha.

Ao  som da orquestra do 
prof. Picado, fo i executada a 
valsa “Coração Indigena” , le 
tra e musica do sr. Amazilio

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunha
(Especiliita)

Cursos de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 
Doenças de Senhoras —  

Partos
Ondas ultras-curtas, birturi 
eletrico eletrocoagulação, etc.

Cancer —  Tumores 
Consultorio: Rua CeL Boni

facio, 222 — Fone 10-82 
Consultas: Das 15 horas em 
diante, excéto aos sábados. 

Residência: Praça André de 
Albuquerque, 5v4 

Fone 13-75

de Souza, iniciando-se aísim 
as dansas, que se prolonga
ram ab§ ás primeiras horas 
da manhã,' num ambiente de 
muita animação e brilhantis
mo. A ’s 24 horas, houve um 
“show” , tomando parte a or
questra “ Madalena Jazz” e ■> 
conjunto de Ritmos dç P e r 
nambuco, sendo muito aplau
didos .

Todas as solenidades foram 
irradiadas pela . Radio Poti.

COMERCIO - TRANSPORTES - FINANÇAS
O P O R T O

Entradas: hoje, 0 “ Piran- 
g i”  (provável), de Santos.

C IA . COSTEIRA
Do sul espera-se a 9 0 "Itai- 

té” , em transito para 0 m.r- 
te até Belens,

—  Do norte aguarda*se a

12 o “ Iteimbé” , em transito 
para o sul até Porto A legre.

CIA. COMERCIO E 
NAVEGAÇAO

De Santos entrará hoje ou 
amanhã 0 cargueiro “ Piran- 
g i” , sob 0 comando do capi-

tãio Alves Dias. Para Natal condensado e em pó, pneus e
recebeu em Santos e Rio 
7.336 volumes de carga com
preendendo drogas, vidraças, 
produtos -quimicõs, tecidos, 
cereais, perfumaria, calçados, 
azeites comestíveis, especia
rias, vinhos, dcces secos e etn 
compota, armarinhos, léite

camaras de ar, cerveja, ' fe r
ragens, artefatos de alumi
nium, conservas, peças para 
auto. O carregamento de 
feijão é de cerca de 3.500 
sacos. Esse navio conduz 
também as poltrona8 do “ Ci
ne S. L u ií” .

AV IAÇÃO
BR1TISH SOUTH AM ERICAN 
A IR W A YS

De Londres para Buenos 
Aires passou dia 5 o York 
GAHFiC, com 21 passageiros 
em transito. Aqui desembar
cou. de Londres, A . A- Cc«-

p e r . De correio deixou 120 
kgs. '

—  De Buenos ‘ Aires para 
Londres passou ante-ontem o 
York GAHEY, côm 11 passa
geiros em transito. 
REPARTIÇÕES PU BLICAS

A  Prefeitura , arrecadou 
ontem .. *T.
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Crónica Social*
ANIVERSÁRIOS

ONTEM . W1 »i
Senhores

Mario Targifto de Andrade, 
alfajatç nesta cidade.

—  João Neves Filho, dele
gado do Tribunal de Contas 
neste Estado. Por esse moti
vo, em sua residência, o an i
versariante fo í muito cum
primentado

HOJE
Senhores 4 V ii

Francisco 
funcionário do Serviço do AV 
godãio. ^

—  Manoel de Brito, do co<- 
mércio desta capital.

—  Antonio Serrano, fun
cionário das Obrag do Porto 
nesta cidade^ ^
Senhoritas "  f  ' i Ú '

Maria do Rceario, filha do 
pintor Julio Galvão e de 'ua 
esposa d. Josefa Goraee de 
Sousa, residentes nesta oida-

Xavier Bezerra,

sr. 'Jose Alves doB Santos, 
socio da firma M ., Martins 
& Cia., do comércio desta ca
pital.

—  Margarida Gamara, f i 
lha do sr. Cicero Gamara, re
sidente nesta cidade.
Crianças ;

Maria Mara, filha do sr 
do comércio

de.
—  Maria

’%;! íí
Ivone, filha do

* U 1 J
filha do

I--------------------  !

EXPERIENCIAS COM A  
“ M U LA  M ECANICA”

Consoante fôra noticiado, 
realizaramise, sabàdo, áa 15 
horas, ita séde da Legião Bra
sileira de Assistência, as es
peradas éxperiencias com a 
“ Mula Mecanica", de qu*. é 
distribuidor em nossa praça o 
sr. Carlos Lamas.

Correspondendo á expecta
tiva geral, o  pequeno trator 
arado, a “ Mula Mecanica , 
que veio, de maneira brilhan
te, substituir o antigo siste
ma de tração animal, paten
teou, amplamente, as t?uas 
inúmeras utilidades no servi 
ço da lavoura e de modo pra
tico e eficiente, arando, hm- 
pandb, cultivando, capinando 
e gradeando. j

Compareceram ao ato, o dr. 
Claudiionor de Andrade, Se 
cretario Geral do Estado, o 
dr. Matos Nogueira, diretor 
do Fomento Agrícola, além 
de grande numero de agrono- 
mos, agricultores e pessoas 

outras. —

m é d i c o s ”

Firmo Guerra, 
desta capita).
BATIZADOS

Realizou-se, no d l» 80 do 
mês p. findo, ás 17 horas, no 
Rio de Janeiro, © batizado- de 
Eliane, filhinha do casal Cel- 
irta de Paiva Gid Varela-Edil- 
son Vfcrela.

A cerimonia, que foi reali
zada na matriz de S. Fran
cisco Xavier, teve como o fi
ciante o mans. Mc Dowel da 
Costa, servindo de padrinhos 
a srta. Anita Douces e «  sr. 
Hemetério Femandes de 
Queiroz. A* noite, na resi
dência dos avós de 'Eliane, á 
Av. Maracanã, 1375, A p . 5, 
foram recepcionados os ami
gos e parentes.

PARNAMIRIM CABOCLA

DR. MANOEL VITORINO 
Doenças d® sistema «rtaárl» 

(Ambos oe sexos) 
Doenças do sistema genital 

nueculino. 
OPERAÇÕES

Doenças venereaa «m  geral
Consult.: Bua CeL Bonifácio 
o.® 228 —  Natal —  Tei. 10-2#

DR. ALVARO VIEIRA
(Chefe de Clinica Cirúrgica do 

“Hospital Miguel Couto” 
CLINICA DE SENHORAS  

OPERAÇÕES
ELETRICIDADE MEDICA  

Ondas Curias —  Eletro~Coa- 
gulação —  Bisturi Elétrico

Consultorio: Das 10 6s 12 e 
das 14 ás 18 horas. Av. Duque 
de Caxias, 198 (Casa terrea) 

Fone: 12-84
Residência: Av. Getulio Var

gas, 704 —  Fone: 14-23 
Natal -  Rio Grande do Norte

PT*?.
S E C Ç Ã O  D O S  

M UN IC ÍP IO S
DE PEDRO VELHO

Realizou-se nos dias l  e 'í  
do corrente mês nesta cida
de grande vaquejada, para 
a qual afluiram dos mais a 
famados vaqueiros e fazen 
deiros dos municípios visi- 
nhes e do Estado da Paraí
ba. ^

A  pista fo i cuiáadosamente 
construída, na rua 15 de" No* 
vembrk), dam solidas curtais 
improvisado« nas extnemida- 
des, .

Apeaax dos -perigos, a  que 
estão expostos os que vão, 
em publico, demonstrar suas 
habilidades hipicas nâo hou
ve, neste certame, nenhum 
acidente notável,

A  -maioria das famílias as
sistiram ás corridas em ar 
quibancadas erguidas em tor
no da pista.

d e n t i s t a s

DR. ARMANDO A. TA- 
VEIRA

Cirurgião-dentista
Expedientes:

Das 7 ás 11 horas 
Rua Presidente Bandeira, 425 

ALECRIM  
Das 14 ás 17 noras 

Rua Professor Zuza, 729

PRESO NO TIROL
Segundo apurou a nosga re

portagem, ha dias estava a
parecendo pela manhã, nas 
proximidades do Colégio Es
tadual, secção feminina., um 
indivíduo que, com gestos ob- 
cenos e absurdos, vinha cau
sando grande pânico ás ala- 
nas daquele estabelecimento 

de ensino.
nyjraaivdo conhecimento do 

fato, o sr- Protasio Melo, d i
retor daquele Colégio, pediu 
providencias á Policia que 
efetuou a prisão do individuo 
suspeite, em í des
conhecendo Se os resultados a 

respeito.

(Conclui* áa P  a *x )
sores de três séculos de 
Frederico Lundgren. Quan
do o senhor de Paulista 
e Rio Tinto entrou a der
ramar a pinta nórdica no 
vala do Capibaribe, do 
Goiana e do Mamanguape, 
já  fôra antecedido de sécu
los por exploradores nor
mandos do pau Brasii. O 
mameluco, é aqui uma ins
tituição histórica e con
temporânea. E é mato. 
Quando no sul me interro
gam porque existem tan
tos sararás na Paraiba, 
tanto individuo de pele 
branca e olhos azues, eu 
respondo: Peraltices da an
tiguidade, hoje repetidas. 
Os comandos franceses se 
perdiam na selva, onde 
dormia o indio, seu alia
do contra os portugueses.
E do seio da gleba virgem 
surgiam nas malocas as 
bugrinhas, os corumis, que 
ajudaram a povoar o No
vo Mundo. Tal um dos as
pectos da nossa fortuna: 
os homens rústicos que 
aqui aportaram não eram 
racistas. Vinham isentos 
de preconceitos raciais, an
siosos pelas Helenas mo
renas da jungle, onde se 
embrenhavam, e apresa
vam-nas, quando elas não 
se davam, como P&raguas- 
sú e Bartyra.

E’ a quarta vez que ve
nho a Natal, depois que 
existe a base americana. 
Levei toda a vida a pro
meter ao general Walsh, a 
quem todos devemos pro
clamar nosso amigo, que 
iria visitá-lo em Natal, den
tro do seu antro. O que 
aconteceu é que nas duas 
vezes em que aqui pude 
descer com tempo, uma ele 
estava doente, baixado ao 
hospital, e na outra partira 
para a ilha da Ascensão, 
até onde ia o seu extenso 
comando. Assim, nunca me 
foi dado encontrar em Na
tal o soldado-aviador ex
traordinário, responsável 
pela construção e pelo uso 
intensivo deste monumen
to de força militar.

Aqui, como nos Estados 
Unidos. Walsh incessante- 
memte me disse: —  “Não se 
devem os brasileiros dei
xar envenenar pelas intri
gas que tentam levar as 
nossas excelentes redações 
políticas a um ponto de 
fricção intolerável. Com
preenderiamos o espirito 
de resistência patriótica 
dos brasileiros se quisés
semos fundar a presença 
das armas da União, no A- 
tlantico Sul, em qualquer 
regime de concessões terri
toriais. A  evacuação das 
nossas tropas das bases 
que construimos no Brasil 
é questão de tempo. Ela 
constitui a base de nossa 
política de cooperação con
tinental. Temos que termi
nar o treinamento dos es
pecialistas brasileiros que 
deverão substituir os nos-

FALSIFICAÇÂO  DE 
REMEDIO
RECIFE, 7 (M eridional -  

0 Departamento de Saude Pu 
blica acaba de verificar no 
Laboratório Edson França

sos no manejo de estações 
aéreas da importância de 
algumas das que deixamos 
no Brasil."

Reproduzo estas pala
vras ao brigadeiro Ajal- 
mar e ao coronel Canabar- 
ro Lucas, é  ambos enchem 
de razão o antigo coman
dante americano de Natal. 
A  entrega imediata das 
bases, logo após o término 
da guerra, seria apenas 
catastrófica para o Brasil.

Estamos diante de uma 
das maiores bases aereas 
do mundo. E ’ preciso co
nhecer RandoLph-Field, 
Marshall-Field, Tampa, 
Gandar. para estabelecer 
termos de comparação. 
Gandar, que os americanos 
construiram em Terra No
va, e que visitei duas ve
zes, como ponto de apoio 
dispensado aos comboios 
que iam, pela via ártica e 
pelo Atlântico norte, rumo 
da Rússia e da Inglaterra, 
está longe de possuir a in- 
vergadura e a vastidão dos 
serviços de Parnamirim. 
Suas dimensões são bem 
menores, e, entretanto, 
que fortaleza não era Gan
dar, para a cobertura aé
rea dos imensos comboios 
com que o potencial eco- 
nomico americano susten
tava o Império russo e a 
Grã Bretanha, nos anos 
Jriticos da batalha do A- 
tlantico e das vitorias es
petaculares do “Eixo” em 
terra !

Aqui no norte, o saldo da 
pbssagem dos norte (america
nos se exprimem por um ca
pital de aeroportos, represen
tando valores que estimo aci
ma de um bilhão de cruzeiros 
Quando se desce em Congo
nhas, voltando de aterrisar 
em cidades como a de Salva
dor, Maceió, Recife, Natal, 
Ceará, São Luiz Tio Maranhão, 
Belem, Amapá, têm-se a sen
sação que se" desambarca 
num aeroporto de Cajazeiras 
na Paraiba do Norte. ~0 aero
porto comercial de São Paulo 
é de envergonhar os paulis
tas e os brasileirog para toda 
a vida, depois do surto ae
ronáutico que tomamos.

t

Esta m  obrigação, o go 
verno federal, de concentrar 
aqui uma parte substancial 
d-os serviços do Ministério da 
Aercmautica, deslocando-os 
do Rio, de modo a arrebatar 
o Brasil á macrocefalia cario
ca, que é um atentado á u* 
nidade brasileira“  e um estí
mulo generoso á burocracia e 
á malandragem/ Não ha ne
cessidade de continuar a pe
dir verbas a um tesouro exau
rido, para montar instalações 
que já existem, .perfeitamen
te adequadas, neste trecho do 
territerio nacional. Hã que 
começar pondo em Natal em 
ligação com as grandes com
panhias privadas, uma esco

la dotada de cursos de pilota
gem comercial, inclusive » 
vôo cego. Foi um erro o ter- 
íe  fechado, no Áero Clube do 
Brasil, os cursos que ali se 
davam para pilotos comerci
ais. Urge restabelece-los, em 
grandes linhas, aqui, com 
subvenções pedida^ a “ Cruzei
ro do Sul’’, á “ Panair” , á 
“ Varig” , à “Vaap” e ás ou
tras empresas de aviação mer 
cantil. Concebo Natal eonx 
a maior matriz para a forma- 
çã» de aviadores vindos de 
todos os pontos do Brasil pa
ra aqui estudarem ou se a
perfeiçoarem. E ’ preciso por 
qprmo a(o( comodismo dissol
vente da maioria dos brasilei
ros, que, quando chegam ao 
Rio recusam-se a dali sair pa
ra continuar vivendo uma e- 
xistencia languida e pregui
ÇOSa de burocratas seduzid« 
pelo asfalto, pelas praias e 
pelas poucas horas de traba- 
balho na capital federaL 

De resto, se a questão é de 
asfalto e de praias, é o que 
não falta nesta maloca poti
guar. Aqtíi temos asfalto e 
praias, tudo em abundancia, 
an lado do maior instrumen
tal para uma ensurdecedora 
orquestração aeronautiea, a 
maior que se podia fazer no 
orbe latino-americano. Para 
Parnamirim ser otimo não é 
preciso acrescentar-lhe nada. 
Ela éuma moderna e confortá
vel cidade. Fizeram-lhe os a
mericanos, encanamentos de 
agua potável com poços arte
sianos, esgotos com sub esta
ções de filtragem, eletricidade, 
serviço telefónico automático, 
tudo em condições do que po
de haver de melhor. A  higie
ne é irrepreensível. Exerce a 
base o papel de centro de 
saude da redondeza. E ’ sur
preendente o partido que o 
coronel Rubem Canabarro es
tá tirando da organização dei
xada pelos americanos.

Tonifica o espirito cívico dos 
corações enternecidos de a
mor pelas coisas de sua ter
ra, o entusiasmo com que o 
time do brigadeiro Ajalruar 
Mascarenhas ocãpa, mais do 
que materialmente, direi, es

piritualmente, esta colmeia. 
O general Gaspar Dutra, que 
foi bastante resoluto para ti
rai- a Escola Militar do Rio 
e leva-la a Resende, em nome 
de uma-vida tranquila de es
tudo e de labor, fora do bulício 
da metrópole carioca, se acha 
agora no dever de pensar a 
fundo no rendimento; total de 
Parnamirim-. A  excelência dos 
resultados obtidos, em Resen
de se pode comprovar por 
“ test”  que eu mesmo tenho 
feito, como cadetes que ali es
tudam. Eles não são envene
nados .pelo ambiente de capa- 
doçagem de vida facil, paga 
pelo Estado que corroí a capi
tal fedaral.

0  material humano brasileã- 
ro, já até aqui adestrado pe
los americanos em Parnami
rim, disseram-me os oficiais 
ccm que vou palestrando, é 
altamente eneorajador. Ele 
nos leva a concluir que o pro
blema do dominio, por nós, 
de todo o gigantesco organis
mo de serviços da base com 
o seu pleno emprego, e - seu 
hiper-rendimento, na paz co
mo na guerra, ;é apenas ques
tão de chefia e de temoo. 
Varre, desde as dunas de Na
tal até o pequeno lago azul 
visinho aqui da base, uma on
da alvoroçada de fé  consci
ente, na execusão do progra
ma que o ministro, da Aero
náutica traçou ao cornando 
da Segunda Zona, a fim de 
qufe Paqnamiyim-Cahocla r i
valize com Parnamirim Yan
kee” . Mesmo no “ ianquismo" 
dog nossos incomparáveis alia 
dos, os nucleog de adaptação 
do pessoal nacional operam 
debaixo da supervisão dos téc
nicos americanos, que conosco
convivem desde 1942. E ’ o * .
que nos enche de certeza, na
continuidade da aliança Esta
dos Unidos-Brasil é a mutua 
compreensão que encontra
mos, entre ‘ os pessoal que 
parte e o que fica educado, 
esse nos métodos, nos princí
pios, na disciplina, mas sobre
tudo, no indefectível idealis—- 
mo da democracia norte-a
mericana, num» tutelar da li
berdade do mar Atlântico.

Indo ou voltandp compre 
o* Farinada Santa Cruz 
que está no seu caminho.

Ltda-, desta capital, que aque 
les venderam uma mistura de 
óleo. de cacau com óleo de 
caroço de algodão, como ser» 
do “ Oleo de Fjgado de Baca
lhau",

Economia, domestica 
Inimigo das habitações 
Como receber ps convidados 
Conselhos e receitas úteis

Estes são alg«ns capítulos de

Problemas do Lar
M AR IA  LICE  PRESTES  

Unta enciclopédia do k r  moderno.

Pedidos pelo. reembolso postal, sem 
aumento de preço, á rua do Livra
mento, 191 —  RIO  —  Preço Cr$ 50,00

EM TODAS AS LIVRARIAS 
Uma Ediçi® CRUZEIRO

IffiM K  Cicw  X ilfB
ttsfas* fze

‘— r o U W C B l M  M B  N  M  m ï !
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Vai ser reiniciado o campeonato da F. N. D.
Dois jogos 
em cada 
3emana
A reunião na re
sidência do Cap.1,  
Fernando Leitão *

Encerrados os compromis
sos do selecionado potiguar 
no Campeonato Brasileiro d« 
Futebol vai a Federação Nor 
te-Riogranden.se de Desportos 
dar prosseguimento ao segun
do turno do Campeonato de 
Futebol da .Cidade.

Para esse fim, o presiden
te da entidade, cap. Fernan
do Leitão, convocou para ho
je, ás 19 horas, em sua resi
dência, á Travessa Acre, os 
presidentes e representantes 
dos clubes filiados, com os 
quais assentará medidas rela
cionadas com o certame pe- 
bolistieo da cidade.
DOIS JOGOS POR

SEM ANA
Segundo ~ informou, ante

ontem, á nossa reportagem 
o  capitão Fernando Leitão, o 
certaTne oferecerá dois jogos 
per semana, isto é, aos do-

Empataram o Po= 
tengi e o Caravana 
Paisandú F. C.

No campo do ABC, em Pe- 
troBjolis, defrontaram,"««, an
te-ontem, em partida amis
tosa, as equipes representati
vas do Potengi Recreativo 
Clube e do Caravana Paisan- 
du’ Futebol Clube.

O jogo decorreu num am
biente de cordialidade e ani
mação, terminando com um 
justo empate de 2x2. Os ten
tos da turma dos marujos fo 
ram obtidos de penalty, por 
intermédio de Meia Duca, no 
primeiro tempo. Marcaram 
para o Potengi, Anacleto 
(contra) e Balbiho, o goal de 
empate. O primeiro tempo 
terminou com a vantagem do 
Caravana Paisandú’ F. C ., 
por 2x1.

Os dois quadros atuaram 
assim formados:

POTENGI: Olavo, Harri e 
Assis; Augusto, Gonzaga e 
Badidiu; Zécosta, Balbino, 
Luiz (depois Cachorrinho), 
Quincas e Maurino.

C A R A V A N A  PAN SAN D U ’ 
Djalma, Milton e Anacleto; 
Apolcnio, Meia Duca e Costi 
nha; Tiririca, Alencar, Ro
que, Sarará e Meia Meia.

mingos e nas quintas-feiras 
á noite, tendo em Vista o en
cerramento, da temporada 
oficial em dezembro.

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cruz 
que está no seu caminho.

5.° CARTORIO  JUDICIÁRIO
TABELIAO E ESCRIVÃO

Académico JOSE’ A R N A LD O
Rua Presidente Quaresma n.° 387 

NATAL ------ ALECRIM
ESCRITURAS DE COMPRA E VENDA —  
TESTAMENTOS —  CONTRATOS — PROCU

RAÇÕES, ETC.
ESCRIVÃO DO CIVEL E PRIVATIVO DOS 

EXECUTIVOS FISCAIS

R E P R E S E N T A N T E
Precisa=se

Para exclusivista, neste Estado e re
lacionado no comercio de Joias —  artigos 
de lei ultra moderno e de grande aceitação.

Cartas com referencias para ARSE- 
N IA N  & P E P E  L IM IT A D A  —  Rua João 
Bricola n.° 46 —  8.° andar —  Salas 819 e 
820 —  São Paulo.

Em poder do Centro Náu
tico Potengi a taça 
‘ ‘Associaç ão Potiguar ’ ’

Com a sua brilhante vi
toria de domingo na prova 
de “out-rigger” a quatro 
remos, com patrão, o Cen
tro Náutico Potengi levan
tou a Taça Cidade do Na
tal, oferecida pela Prefei
tura da Capital, e a Taça 
Associação Potiguar.

São dois riquíssimos tro
féus e o ultimo, oferecido 
pelo orgão que congrega a 
colonia norte-riograndense 
no Rio de Janeiro, achava- 
se em disputa entre 0 Cen
tro Náutico e o Esporte, e 
deveria ficar em poder do 
clube que obtivesse três vi
torias consecutivas na clas
se ante-ontem disputada.

Coube justamente á

guarnição de Alvamar Fur
tado, Mario Lira Filho, 
Humberto Nesi e Arman
do de Góis a grande faça
nha que assegura, assim, 
ao Centro Náutico Poten
gi a conquista de mais uma 
linda taça para enriquecer 
o seu património de glo
rias.

VIAG EN S DO REI DA
GRÉCIA
ATENAS, 7 (tJP) —  O rei 

Jorge irá a Salonica, no dia 
26, por ocasião da festa de S. 
Demetrio, padroeiro da cida
de. Deverá voltar dali no dia 
28, para assistir ás comemo
rações m is  um aniversá
rio da agressão italiana á 
Grécia.

NEOCID em Pó — produto orgânico cujas qualidades inseticidas foram des

cobertas e estudadas pelos maiores técnicos suiços e norte-americanos, é feito 

à base de Dicloro-Difenil-Tricloroetana, conhecido como DDT. A sua notável 

ação mortífera sôbre as pulgas,»piolhos, percevejos e outros insetos, se des- 

tingue, especialmente, pela grande durabilidade de seus efeitos, que se pro

longam por semanas e até mêses. Age sôbre as larvas dos parasitas evitando 

a sua proliferação. Experimente NEOCID em Pó no combate aos insetos 

nocivos, que são os ssores das mais infecciosas moléstias. NEOCID

é vendido em embalagens originais de vários tamanhos, com bomba-polvi-

Elimine Rapidamente 
Coceiras, Sarnas e 
^  F r ie ir a s !

Essa coceira que não o deixa em paz 
um só Instante, prejudicando a sua 
vida social e as suas atividades pro
fissionais, é produzida por um para
sito que precisa ser completamente 
exterminado. Faça isso sem demora 
eom PARASITINA. PARASITINA  
não só elimina rapidamente a coceira, 
como impede que seus germes se re
produzam. Além disso, PARASITINA  
não contém enxofre, não mancha a 
pele e a roupa, nem deixa cheh o desa
gradável. PARASITINA é indicada 
contra coceiras, samas, frieiras, falso 
ácido úrico, comichões, picadas de in- 
sétos, bicho de pé, etc. Em qualquer 
dêsses casos, com P A R A S I T I N A  

(JV. f i c a r á  c o m p le t a m e n le  
f |  aliviado! •  ■  •  Lr a r a s it in a

Em perigos posição do Am erica,do Rio
Domingo ,  os rubros faraó frente cto Vasco-^-Um compromisso 
duro para o Fluminense^O Flamengo irá a Caio Martins

RIO, 8 (Meridional) —  
A sexta rodada do cam
peonato carioca de futebol 
apresenta como principal 
atração, no proximo do
mingo, o jogo Vasco x A 
mérica.

Os rubros voltarão as
sim a defender a lideran
ça da tabela, desta vez 
contra um quadro que a
meaça, realmente, a exce
lente posição que ocupa o 
América no campeonato.

Além de Vasco x Amé
rica apresentam-se, tam
bém, como de grande im
portância os prélios São 
Cristovão x Fluminense, 
no campo do grémio alvo, 
em Figueira de Melo, e 
Flamengo x Canto do Rio, 
em Caio Martins.

Os demais jogos são Ban- 
gú x Botafogo, em que o 
“glorioso” surge como fa
vorito, e Bonsucesso x 
Madureira.

A COLOCAÇÃO
RIO, 8 (Meridional) —  

Com os resultados da ulti
ma rodada, a situação dos 
clubes que disputam o 
campeonato carioca ficou 
sendo a seguinte:

l.° lugar, América, com 
6 pontos perdidos; 2.° lu
gar, Flamengo, Botafogo e 
Fluminense, 8 pontos per

didos; 3.° lugar, Vasco e 
São Cristovão, 11 pontos 
perdidos; 4.° lugar, Bangú, 
19 pontos perdidos; 5.° lu

gar, Madureira e Canto do 
Rio, 20 pontos perdidos; e 
6.c' lugar, Bonsucesso, 27 
pontos perdidos.

Sofrerá modificações o
scratch pernambucano
João Etzel seria impugnado pela Bahia e do Pernambuco

RECIFE, 8 (Meridional) 
— Diante de suas fracas 
atuações frente aos poti
guares o selecionado per
nambucano para os jogos 
com os baianos deverá so
frer modificações.

No ensaio de domingo, 
por exemplo, foram expe
rimentados novos elemen
tos, tais como Guaberinha, 
Sidinho e Manuelzinho.

Ha duvidas sobre a es-

calação da intermediária, 
tendo-se como certo o lan
çamento de Sidinho ao la
do de Zago e provavel
mente do guardião Manu
elzinho no lugar de Teo- 
baldo.

Quanto á ofensiva foi 
mantida no ensaio de ante
ontem, a mesma escalada 
para o segundo jogo com 
os norte-riograndenses, ou 
seja Plinio, Genival, Djai-

Q U I N A D O
“ C R U Z E I R O ”

ma, Nelsinho a Siduca.
Acredita-se que esse a

taque não sofrerá modifi
cações, pois é, de fato, o 
melhor que se pode for
mar para o quadro repre
sentativo da F. P. D.

NÃO ACEITARÃO
JOÃO ETZEL

RECIFE, 8 (Meridional) 
— Causou estranheza nos 
nossos círculos esportivos, 
a designação do arbitro 
paulista João Etzel, para 
apitar os jogos, Bahia x 
Pernambuco, na ultima 
reunião do Conselho Arbi
trai da C. B. D.

Consta, que à entidade 
pernambucana, de comum 
acordo com a sua congene- 
re da Jíahia, impugnará o 
arbitro paulista,- cuja a
tuação no “Majestoso” tan
ta celeuma levantou, pro
pondo o rodizio do arbitro 
baiano Osvaldo Sousa pa
ra o jogo nesta capital, e 
do pernambucano Sher
lock, para o encontro em 
Salvador.

lhadora apropriada para uso mais eficaz e econômico.

NEOCID *•*.’5 4? *.*
........

físctvíjct.rf1;.

*E®€ltf?
'

Fabricantes: CIA. DE ANILINAS E PRODUTOS Q U Í M I C O S  O E I G Ï  DO B R A S I L  SJ A .

REPRESENTANTE
SEBASTIÃO CORREIA  D E  M E L O
RUA CORONEL BONIFÁCIO, 175 —  l.° ANDAR  

fone 11 79 — N A T A L  — RIO GRANDE DO NORTE

Esteve com o Presi
dente

RIO, 7 (Meridional) —  
Apesar de domingo, o in
terventor de São Paulo es
teve, ontem, no Guanaba
ra, conferenciando com o 
presidente da Republica. 
Um vespertino adianta 
que o interventor consul
tou o gal. Dutra no senti
do de obter o seu apoio aos 
quatros nomes que o PSD  
indicou, isto é, aos srs. 
Gastão Vidigal, Cirilo Ju
nior, Rodrigues Alves Fi
lho e Cesar Vergueiro. 
Sobre. 0 assunto, o Partido 
Democrata Cristão reunir- 
se-á quarta-feira próxima 
para opinar.



Silencio sobre a construção de novo hotel
Entretanto, urge a rea
lização daquela medida 
CousideraçSes á margem do caso

fef

Não há qualquer sina], da 
parte das autoridades compe
tentes, de que se procura r e 
solver a situação da falta de 
hotéis uara hospedar os pas
sageiros internacionais, que 
p«r aqui transitam, diaria
mente, a bordo das grandes 
aeronaves traiisatlanticas.

Estamos nas perspectivas, 
assim, de perder a nossa ca
pital , mais uma vez. a van
tagem do transito obrigato 
rio dos aviões vindos da Eu
ropa ou partindo para ali. 
Porque, ninguém se iluda: 
ean face da Bituaçí^» dificil, 
não será inprovavel que per
camos novamente "fessa im
portante condição, voltando 
a caber a© Recife os louros 
da vitoria e ficando Pam airi 
rim, a grande Pamamirim, 
meio desprestigiada no seu 
alto valor estratégico.............

O mais interessante é que 
nem se fala mais nesse as
sunto.

Da outra vez, ainda se dei
taram entrevistas, realizaram- 
se reuniões, comentou-se a 
construção de um hotel que 
foi até planejado e localiza
do.

Agora, necas. E ’ o silencio 
absoluto, com pezada pedra 
em cima.

Entretanto, se há proble
ma serio e urgente em nossa 
capital, é eise. Sob o aspecto 
financeiro, comercial, turís
tico e até moral. Sim, por
que perdermos a alta posição 
simplesmente pela falta de 
hotéis, é desanimador e tris
te. Recomenda mal ©g nossos 
administradores, es nossos 
homens de negocio, toda a 
cidade enfim, incapax de «• 
ma iniciativa frutuosa e in
dispensável.

Pensamos que é hora do

governo, já  que não pode 
construir por si mesmo' ou 
parece não pretender ampli 
« r  o “Grande Hotel, estimu
lar o caso. facilitar, criar am 
biente para a construção, 
anunciando essa boa vontade 
por todos os quadrantes do 
pais.

E* profundamente melan-

Proibido de circular 
o ônibus 967

Por nato estar em condi
ções de trafegar, a Inspetoria 
do Transito proibiu de circu
lar o ônibus 967j até que seu 
proprietário coloque novos 
freios, assente fáróis e con
serte as molas do carro.

Essa velha viatura descon
juntada, a precisar de apo
sentadoria compulsória per 
invalidez, é o unico veicuL a 
servir á populosa zona su
burbana entre © Alecrim e o 
Carrasco, onde já se celebri-

ólic© que um problema de zou peias aperturas 'frequen

tes por que tem feito passartal magnitude esteja sendo 
relegado, sem remissão, ao 
plano da indiferença e do 
“que importa” .

COMPRE seus moveis 
de uma só vez e

PAGUE por mês pelo 
CREDIMOVEL da 

M OBILIARIA  MARTINS.
Rua Frei Miguelinho, 130

A próxima estréia da 
Cia. Déa=Cazarré

Continua despertando gran
de interesse a estréia, no pr° 
ximo sabadò, da Cia. de"Co- 
mje<J lais D^a-Cazaij^é, cpm a 
I eça de iPaulo Magalhães In
titulada "Chica Boa” . Déa 
iGazarré vem alcançando em 
toda sua “ tournée” pelo noi
te do pais o mais completo 
sucesso, e é de se prever que 
em Natal, esses astroa do 
teatro nacional continuem a 
série de bons espetáculos que 
vêm proporcionando as pla
téias d© norte.

Atestando o interesse rei
nante em torno da compa
nhia de Comedias Déa-Cazar- 
ró, segundo informaçõeg que 
nos foram prestadas pe
lo prof. Alcides Cicco, as* as- 
sianturas já  estão quasi con- 
cluidas e serã0 encerradas no 
proximo dia 10, sendo que 
todcg os camarotes já foram 
contratados.

os poucos pasasgeiros, que se 
arriscam a utilizar a curiosa 
reliquia viatória.

Menos que pela senilidade 
do motor, a fazer, de quan
do em vez, o carro ficar a 
descansar a mei© do caminho 
arenoso, a celebridade do 
ônibus do Carrasco vem da 
figura tipica do seu proprie
tário, que.é a© mesmo tempo 
o motorista e o  cobrador. O 
tocador de tantos instrumen
tos ao mesmo tempo costu
ma, vez por outra, fazer es
cala pelas bodegas do bairro 
e meter se na pinga. E quan
do a pressão da aguardente 
sebe a© máximo, geralmente 
em plena viagem, encosta' o 
carr© na esquina mais próxi
ma e dirige-ses a©s berros aos 
passageiros, a quem -manda 
“ pientear macacos” e ir  a pé 
pra casa o resto do itinerário.

Todos . já conhecem que 
nessas ocasiões o “ Contra 
Pino” (nome pel© qual é co
nhecido) não está para gra
ças. E lá fica o novo “ Pinta- 
cuda” a dormitar a sesta em 
cima do volante do seu ama 
do veiculo.

RUMOS NOVOS NAIRADIO  POTI’
R E N O V A Ç A O  D E  .V A L O R E S - E X C E L E N T E  O R 
Q U E S T R A  C O N T R A T A D A  CO M  í E X C L U S IV I-  
D A D E -P R O M E T E  A B-5  N O V O S  C A R T A Z E S

Nos últimos diâs, ao que se 
noteu, tem sido grande a a ti
vidade nos circulog artísticos 
da nossa Rádio ~ 'Poti. E não 
seria a julgar para menos.

da “ Associada potiguar” em 
nada cruzou cg braço* diante 
dessa verdade.- Para tanto, é 
que, segundo a bôa nova, já 
foi dada ao conhecimento do

— Pimentel e sua famosa orquestra, recentemente 
contratados pela Rádio Po tí, e, cuja estréia está sen
do anunciada para 0 próx imo dia 15 do corrente.

porque assim pretendem cs 
que lutam na ZYB-5.

Compreendendo que a re
novação de valores é uma 
coisa que precisa e deve ser 
constante no rádio, a direção

noss© publico, acaba de eop- 
tratar com exclusividade a 
famosa orqueítra de jazz de 
Pimentel, sem qualquer du
Vida, o mais afinado e perfei
to conjunto de Natal. Foi cs-

Sábado, o baile no j Encontrado o cada=

O PO R T U N ID A D E

A LU G A -SE
Uma ótima casa na 

p R A IA  DO MEIO.
Tratar na

Alfaiataria AM AZO NAS
Dr. Barata, 222.

Vende-se um terreno á Rua Assú, com 12 metros 
de ftente por 30 de fundo, uma casa á Rua Isis n.° 23. 
Vila Lustosa e um terreno com 14 mertros por 40, com 
uma pequena casa, á Rua S. João, Lagôa Sêca, preço 
de ocasião.

A  tratar á Rua Apody, n.° 247, Vila Catarina, to
dos os dias até ás 9 horas da manhã.

jíRadios“Deso”
De fabricação suissa 

PRECISÃO CRONO M ETRICA

“Show”, ontem, da 
“Caravana Pernam* 
bucana de Ritmos”

Receberá brevemente

M. de Souza & Cia.
E D I F Í C I O  B I  L A  
l.° Andar —  Salas 106=8 

% Avenida Du<*ue de Caxias

Realizou-se, ontem, ás 20 
horas, n© Teatro Carlos Go
mes, o anunciado “ show" da 
“Caravana Pernambucana de' 
Rithmos.”

Esse “show” fei abrilhan
tado -pelo “conjunto orques
tral de Recife, “ Madalena- 
Jazz” , que teve um bom de
sempenho, assim como per 
f-guras do radio pemambu* 
teno, tais como Maria Apa
recida, Zé Fuinga, Maruim, 
Luiz Bandeira e outros,

“Cock=tail” de con* 
fraternização 
comrecial

A  firma Carlos Lamas, que 
representa nesta praça a fa 
brica de vinhos “ Mosele” , vai 
oferecer aos freguezes destes- 
produtos, um ceck-tail por 
motivo de encontrar-se nesta 
cidade o sr. Holmes Vicenzi, 
inspetor da or^afniização E. 
Mosele & Cia. Ltdã., de Ca
xias, Rio G. do Sul.

Essa festividade que conta
rá com o comporecimento drs 
representanteg da imprensa, 
terá lugar no Bar “ O Bolero” , 
n© próximo sábado, ás 18 bo- 
rss.

Aéro Clube com a 
orquestra Tabajara
PROMOVIDA EM COOPE 

RAÇÃO DO JUVENTUS 
E AERO CLUBE
Continuam animados os 

preparativos para o baile que 
© Juventqs e o Aéro Clube 
oferecerão em cooperação, 
aos seug associados, no pró
ximo sábado.

Constitue a nota predomi
nante dessa festa, a apresen
tação, nesta cidade, da apre
ciadíssima orquestra Tabaja
ra, de Joãfo Pessoa, inegavel
mente um dbg melhores con
juntos do norte do pais, e 
que dentro de alguuns dias 
viajará para © Rio de Janei
ro, eentratada por uma emis
sora carioca. ,

Esíe grande empreendimen
to dos dois clubes natalenses, 
trazendo a esta cidade um 
conjunto que tem merecido 
as atenções de seletaB assis
tências, vem tendo por parte 
de norsa sociedade os mais 
vivos aplausos.

As reservas de mesas co
meçarão a part:r  de amanhã 
ás 13 horas, no bureau do 
Aéro Clube, á Av. Tavares 
de Lira. Em poder dos dire
tores do Juventus e na Se- 
pan, encontram-se as senhas- 
convites para os cavalheiros 
nã© associados des dois clu
bes.

As diretorias do Juventus e 
Aér© Clube deliberaram ex i
gir aos socios, o  recibo n° 10.

TREINARA* N A  TARDE DE 
AM ANHÃ, O AM ERICA
A  direção técnica d© Amé

rica Futebol Clube, para um 
rigoroso treino, amanhã á 
tarde, no Juvenal Lam art- 
ne, convoca todos ©s seus in 
tegrantes do primeiro e do 

|segund» quadros.

ver do menino 
desaparecido

Ontem ao mei© dia, com a 
maré seca, fo i encontrado na 
praia de Areia Preta, © cor
po do menino José Texeira 
Brandão, morto por afoga
mento na manhã do ultimo 
domingo.

José era irmão da adoles
cente Maria Lucia Teixeira1 
Brandão, também morta na 
mesma ocasião.

Na noticia que ontem pu
blicamos sobre as lamenta- 
veis ocorrências do domingo 
ultimo nas nossas praias, por 
dificuldade encontradas pe
la nossa reportagem, © me
nino José aparecia, erronea
mente, como primo de Maria 
Lucia.

Edição de hoje 
Cr$o, 5 0

Gado leiteiro para 
Natal

O cargueiro “ íPirangi” , da 
“ Comercio © Navegação” , a 
entrar em nosso port© hoje 
ou amanha, conduz para nes
sa praça 17 exemplares fc- 
meas de gado leiteiro holan
dês, adquiridos* em S . Paulo 
pelo sr. Pedr0 Fernandes 
Queiroz.

Em próximo navio, o sr. 
Queiroz espera receber mais 
7 exemplares vacuns dá mes
ma raça.

iEsse gado irá para © es
tábulo daquele senhor, á 
Avenida Catorze, local deno
minado “ Morro Branco” , nos 
suburbios desta capital.

A  importação desse gado 
de raça, virá sem duvida, con
tribuir para a melhora do 
leitf fornecida i  popvIçSo-

se, pois, um passo verdadei
ramente gigante para a me
lhoria de nossos valores ra
diofônicos .

Em visita que a noasa ie  
portagem fez ontem á Rádio 
Pcti, melhor g© Inteirou do 
novo rumo dessas atividades» 
bem auspiciosas. Assim~sou- 
bemog que, a direção da emis
sora norte-riográndense, to 
mou o mais v iv o ' interesso 
em contratar a excelente Or
questra de Pimentel, num in
dice perfeito de melhor en
caminhar sua programação 
diaria.

Não temos duvida, portan
to, em também afirmar o e- 
xito que terá essa boa inicia
tiva da direção da Radio Poti 
procurando reencetar um ver
dadeiro movimento de renova
ção de valores em seu cast 

A  estréia da Orquestra P i
mentel, está assentada para 

próxima terça-feira, 15 do 
corrente, quandoi então, te 
remos uma pírogramação g i
gante, num grand© desfilo 
do cast da “ Associada Poti
guar.”

Além da inclusão dessa’"ex
celente Orquestra, a direção 
da Rádio Poti está bastante 
(nteMssada nia apireisentação 
de Uma programação variada, 
com cortinas, pr©gramas gra
vado» vindog diretamente do 
Rio, com elementos, do “ esta
do maior associado”  e outros 
grandes planos que somente 

marcha dos trabalhos po
derá melhor apontar.

Merecerá, assim, melhores 
atenções, sem. duvida, esse 
esforço desenvolvido pela dí- 
reçã<o da ZYB-5, no sentido 
de corresponder ao* desejos 
de nosos radios escutas.

Hoje, o concerto do 
soprano Blanca 
Antony

Realizar-se-á, hoje, ás 20,30 , 
no Teatro Oarios Gomes, o 
conecrto da soprano patricia 
Blanca Antcny, óra nesta ca
pital.

Ersa festa de arte tem o 
patrocínio e é em homenagem 
ao9 srs. Interventor Ubaldo 
Bezerra, prefeito Silvj© Pe
droza, industrial Joãi© Cama
ra, dr. Aristóteles de Maga
lhães Condeiro, gerente do 
Banco do Brasil e Jorge Ca- 
lafange, inspetor da Alfânde
ga de Natal.

Do programa a ser execu
tado constam paginas admi
ráveis de Pergolesi, Mozart, 
Schubert, Schumann, Grana
dos, Vila Lobos e Mignone.

Fará palestras na 
Radio Poti

Iniciando uma série de pa
lestras sobre problemas de 
assistência médica e organiza
ção hospitalar, ocupará o m i
crofone d® Radio Poti, na 
próxima sexta-feira, ás 19 
horas, o sr. Clovis de A lm ei
da, cirurgião da Asshtencia 
Publica do Ruo de Janeiro e 
chefe da equipe cirúrgica do 
Hospital da Gávea, no Distri
to



Nenhum elemento da U.D.N. 
entrará no novo ministério

-a
Stalin não modificou 

sua propaganda 
interna

WASHINGTON, 9 (UP ) 
—  O governo russo prosse
gue na campanha de pro
paganda interna em que 
salienta os propositos “das 
nações capitalistas em es
tenderem o cerco em torno 
da Russia”, não obstante as 
recentes declarações de 
Stalin de que não existe 
perigo de guerra. Fontes 
fidedignas daqui revelaram 
que os soviéticos não mo
dificaram a sua propagan
da e que procuram infor
mar o povo russo do peri
go que o ameaça. A  pro
paganda reitéra a necessi
dade da Russia de aumen
tar o poderio militar para 
poder fazer frente a qual
quer emergencia.

CONVIDADO PARA A  
CONSULTORIA GERAL  
DA REPUBLICA

RIO, 9 (Meridional) — 
O sr. Odilon da Costa 
Manso foi convidado para 
ocupar o cargo de Consul
tor Geral da Republica.

CONVIDADO PARA  
MINISTRO DO  
SUPREMO

RIO, 9 (Meridional) —  
O sr. Heneman Guimarães 
foi convidado a ocupar o 
lugar do sr. Valdemar 
Falcão no Supremo Tri
bunal Federal.

Comentários á co= 
ordenação do sr. 
Nereu Ramos

RIO, 8 (Meridional) —  
Um vespertino diz que a 
atuação do sr. Nereu Ra
mos como coordenador po
litico do governo está cri
ando novos casos esta
duais. Refere-se ao atual 
caso do Ceará, dizendo que 
o sr. Nereu Ramos, solidá
rio com o seu colega do 
Estado Novo, Menezes Pi- 
memtel, contribuiu gran
demente para o afastamen
to do sr. Pedro Firmeza da 
interventoria.

Não é, mas poderá 
ser candidato

RIO, 9 (Meridional) —  
O senador Novais Filho 
declarou ao “Correio da Ma 
ifhã” que não é e nunca 
foi candidato ao governo 
de Pernambuco, mas que 
poderá sê-lo si for preciso.

IN IC IAD AS AS 
DELIBERAÇÕES

BERLIM, 8 (U P ) —  O 
Conselho Aliado de Controle 
Vniciou as deliberações sobre 
o pedido de elemencia do: 
condenadcs de Nuremberg, 
ás U hora# local-

Oitenta por cento só de 
elementos pessedistas
Participação nas secretarias

RIO, 9 (M .) —  
Afirma=se que está 
definitivamente as= 
sentado que a UDN  
não terá nenhum pos= 
to no Ministério re= 
composto. E ’ possi= 
vel que, após as e!ei= 
ções estaduais, ve= 
nham os liderados 
pelo sr. Otávio Man= 
gabeira a colaborar 
com o governo no se= 
tor federal. No mo= 
mento, os udenistas 
terão apenas repre= 
sentantes nas secre= 
tarias estaduais. Só 
o PR, através do sr. 
Daniel de Carvalho, 
entrará na recompo=

sição. O novo Minis= 
tério será oitenta por 
cento pessedista. O 
PTB  está confiante, 
uma vez que foi quem 
deu praticamente a 
vitoria á vice=presi= 
dencia da Republica. 
Ainda assim, não se= 
rá senão consultado 
sobre a pasta do Tra= 
balho, a qual seria a= 
proveitada pelo pro= 
prio sr. Nereu Ra= 
mos para encontrar 
uma solução conci= 
liatória para o caso 
paulista.

Edição de hoje
Cr. $ 0,50

Vai deixar a pasta 
da Viação

RIO, 9 (Meridional) —  
O coronel Edmundo Mace
do Soares deixará a pasta 
da Viação, nestes próximos 
dias. Constava que, ontem, 
era o seu ultimo despacho 
com gal. Dutra.

SERA' O NOVO INTER
VENTOR DO CEARA’

RIO, 9 (Meridional) — 
Espera-se que no despa
cho, hoje, do ministro da 
Justiça com o general Du
tra, seja nomeado o coro
nel Machado Lopes inter
ventor d0 Ceará.

Outras pragas
Como se não bastassem os gafanhotos

CURITIBA, 9 (Meridio
nal) —  A  praga dos gafa
nhotos está assumindo pro
porções de carater nacio
nal, visto que vem exter
minando as lavouras, quan
do o Paraná é o abastece- 
dor de cereais dos merca
dos do Rio e de São Pau
lo. Nuvens e nuvens dos 
acrideos continuam che
gando e abrangendo novos 
municípios agrícolas. Os 
prejuízos sobem a cifras 
incalculáveis. O secretario 
da Agricultura está to
mando energicas providen-

DIFICULDADES NO 
P. S. D. DA BAHIA  
REIVINDICAÇÕES EM PARTE OBTIDAS

RIO, 9 (Meridional) —  A 
bancada do 'PSD bahiano, a-

O
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Advertências do senhor 
Molotov ao Ocidente —
Recordando coisas de Lenine-Trieste

PARIS, 9 (U.P.) —  Mo- na sessão plenária da Con- 
lotov, falando sobre o tra- jferencia da Paz, esta ma
tado de paz com a Itália jnhã, censurou a atuação

Hugo Borghi e o 
P.T.B. de São Paulo
Diz que aindà não é candidato

SÃO PAULO, 9 (Meridio
nal) —  O deputado Hugo 
Borghi, presidente do PTB 
paulista, falou á imprensa em 
torno da sua candidatura ao 
governo do Estado. Depois de 
esclarecer a sua pc sição em 
face da sucessão do governo 
bandeirante, declarou: “ De
tempos a esta -parte, atravez 
da manifestação dos direto- 
rios do Part/do Trabalhista 
em São Paulo e do pronuncia
mento de algumas figuras 
de relevo no mundo político, 
o meu nome vem sendo admi
tido entre os prcvaveis candi 
datos àquele posto” . Conti
nuando, afirmou que, “no in
tuito de desfazer as duvidas, 
declaro que nSo sou preten
dente e esse cargo.”

A seguir, frizou: “Na qua
lidade de presidente do Dire 
tõrio Estadual do PTB, devo 
zelar, antes e acima de tudo, 
pelos interesses da agremia

do pelo» meus companheiros 
de atividades partidarias, a 
massa cperaria de São Pau
lo ” , aifranrndo; “ S ifo r  candi
dato, terei, evjdeptemente, 
de deixar a presidência do 
Partidc” , e continuou: “ Isto 
s ign fica  que não almejo e 
não autorizo movimento em 
torne do meu nome, muito 
embora eles me comovam co
mo demonstração de afetuosa 
simpatia” .

Concluindo, afirmiou: “ O
candidato do Partido- Traba
lhista Brasileiro surgirá da 
deliberação da convenção es
tadual, a qual espero presi
dir. Per essa ocasiãlo os tra
balhadores de São Paulo con
sagrarão aquele nome que 
merecer a sua confiança e 
que constitua uma garantia

das tropas anglo-america
nas em Trieste, e fez um 
apelo para que se retiras
se aquelas tropas da alu
dida cidade. Molotov de
clarou que lamentava a di
visão do mundo em blocos 
ocidental e orie»ntal , po
rem, indicou que a culpa 
disto era das nações oci
dentais, que procuravam 
isolar as nações eslavas. 
Molotov preveniu o mun
do que, além dos 3 estados 
soviéticos representados 
na Conferencia, havia ou
tros 13 estados membros 
da União Soviética. Recor
dou que, na Conferencia de 
S. Francisco, o delegado 
ucraniano, sr. Manuelsky, 
solicitara que as 16 repu
blicas soviéticas tivessem 
votos separados nas Na
ções Unidas. O delegado 
russo disse que os paises 
ocidentais procuravam im
pedir o desenvolvimento 
dos estados soviéticos, di
ante do isolamento dos 
paises eslavos. Acrescentou 
que a atitude dos paises 
ocidentais equivalia a uma 
verdadeira punição a mui
tos estados eslavos, porque 
êstes não se submetiam 
aos primeiros. Depois, re-

ção q dçvo çfí#ntar; second*- ] M dq Janeiro de 1947,

para a realização do progra 
ma, que. aliados ao Partido cordou as palavras de Le- 
Rewublican», iremos defender nine: “Quando 0 povo ti
nos ccmicioB e nas urnas a ver o seu destino nas mãos,

será invgpciver.

pos avistar se com o presiden
te Dutra, esteve com o ir. 
Nereu Ramos, que lhe deu a 
palavra final sobre a dispo
sição iolervjeit^c«'' Cândi
do Caldas: este hão substitu
irá os secretários do Interior 
e da Policia, ccm » desseja- 
vam os peisaefistas e como 
lhes chegou a ser iprometido.
. . . i .  —  .
A maior concessão que o in
terventor da Bahia fará é a 
entrega ao PSD das diversas 
prefeituras dos municípios

onde a candidatura do" gal. 
Dutra venceu njas eteiçõea 
de deis de dezembro e que o 
interventor Guilherme Mar- 
Eak, por ordem do governo 
federal, entregara á UDN, 
que fo i nvajõritaria na legen
da para deputados. Os pesse
distas baianos dfeixaram o 
“ Mcnroe” aborecidos, haven
do grandes desgostes dentro 
da bancada, cujas opiniões 
estão divididas em torno do 
problema da escolha do candi
dato ao governo, constitucio
nal do Estado.

A ’s 18,03 — Diariamente
ZYB=5 — 1.270 kls. 
Grande Jornal Potí
Patrocínio da Fabrica de 
Bebidas Rio Grande Ltd.

Candidato á 3. se= 
natoria carioca

RIO, 9 (Meridional) —  
Divulga-se que o sr. Hen
rique Dodsworth, ontem 
chegado ao Rio, será can
didato á terceira sematoria 
carioca.

cias para combater a in
tensiva praga na zona a
tingida, utilizando os re
cursos técnicos e de pes
soal do Paraná e de São 
Paulo. Sexta-feira, o se
cretario da Agricultura 
viajará com o interventor 
para a zona sul do Estado, 
integrando uma comitiva 
de numerosos técnicos, 
jornalistas e cientistas pa
ra conhecimento da ver
dadeira extensão da des
graça que caiu nas terras 
brasileiras. De acordo com 
a técnica, o combate está 
sendo feito contra as nu
vens dos saltões. Os agri
cultores estão fazendo no
vas semeaduras, a-fim-de 
evitar a carestia de vida. 
notadamente no Rio e em 
São Paulo, no fim do cor
rente ano. As autoridades 
estão preocupadas com os 
acrideos, que procuram 
agora a direção de Mato 
Grosso, de clima quente, 
húmido e de facil prolife
ração, passando a consti
tuírem pragas periódicas 
no Brasil. Enquanto os ga
fanhotos dizimam as la
vouras no sul do Estado, 
a peste suina já vitimou 
mais de oitenta mil por
cos, ocasionando sérios 
prejuízos. Também a zona 
nordeste paranaense está 
infestadissima de ratos, 
surgidos em virtude do 
florescimento do taquaral, 
fato que ocorre de trinta 
em trinta anos, num mai 
idêntico á febre amarela, 
não havendo apenas vomi- 
tos. Todas essas pragas es
tão sendo combatidas pe
lo governo paranaense.

Informações alar= 
mistas sobre os 
gafanhotos

RIO, 9 (Meridional) —  
Em face das informações 
alarmistas enviadas ao ex
terior sobre a ameaça que 
pesa sobre o Rio de Janei
ro, si for invadido pela on
da de gafanhotos, o dire
tor do “Chicago Daily 
News” determinou que o 
seu correspondente em 
Buenos Aires, jornalista 
Ernei Sil, viajasse imeidia- 
tamente ao Rio e se pre
parasse para narrar os a
contecimentos. Assim, che
gou aqui de avião o refe
rido jornalista, que ficou 
surprendido com a displi
cência da população ante 
tão próxima e terrível a
meaça.

Falta de pagamentos até 
par a os propr ios operários 
Crise na Fabrica Nacional de Motores

RIO, 9 (Meridional) —  
A Fabrica Nacional de Mo
tores está ameaçada de ser 
fechada, porque não foi 
ainda cumprido o decreto-

lei que a transforma em 
sociedade anônima. Segun
do informa um matutino, 
ha falta de verba até para 
o pagamento dos operários.
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Diante do corre
dor da vitoria

Goering não
Costa

• (Para

O siniâti-o Goering, termi
nado o iprceesso a que o sub
meteram. na companhia dos 
outros grandes, criminosos da 
guerra, teve esta frase: “ Eu 
não esperava se déssem a 
tanto trabalho para nos ma

ta1” - , ^  A .i
U porcesso foi realmeme 

extenso e demorado, mas re
vela exatamente com isso o 
espirito de justiça que o do
minou. A  justiça não é obra 
de vingança; decorre sempre 
da lenta e minuciosa verifi
cará: da culpa, mediante pra
zos e dilações onde a prova 
te estabeleça.

Os crimes de Goering, bem 
como de seus companheiros, 
eram bastante conhecidos o 
dispensavam qualquer drve >- 
t gação. Um curto libelo os 
haveria condensado, justifi
cando a sentença, A  punição 
não seria, porém, exemplar 
sem o rito ordinário dos tr i
bunais, sem que o mundo s<m- 
btsse de todos os pormeno
res da ação culposa.

Aquele trabalho a que se 
davam os juizes não consti
tuía nenhuma homenagem a 
Goering; era homenagem 
apenas à justiça,

Goering, em ultima análi
se, revelou talvez sinceridade 
quando assinalou o tempo 
gasto no processo, porque as
sim não se praticava na A le

manha. _  - «, jm t 'M i

Vcja-se a repressão, em 30 
de junho de 1934, do golpe 
de Estado que o capitão 
Roehm organizou. Dizia o 
comunicado oficial:

“ Deu-se ao ex chefe do 
Estado Maioi- das Secções 
de Assalto, capitão Roehm. 
a poss.bil idade de tirar a con
sequência do seu ato de trai
ção, mas Roehm não quis ser
vir-se dessa oportunidade. 
Foi fuzilado” .

E mais:
“ Por estar, envolvido rios 

acontecimentos de Munich, 
foi hoje fuzilado © sr- Gregor 
Straesser” . •

Um dos chefes nazistas que 
tomaram parte na busca da
d o  na vila Wiesse, residênciaO
de Roehm, declarou:

"Foram encontrados no 
quarto de dormir cinco ra
pazes, quando Hitler e os 
que acompanhavam ali. en
traram. Hitler. espumando 
de raiva, ordenou que três dè‘ 
les fossem mortos” . -

Como se observa, as sen
tenças de morte emanavam 
de autcridade nào judiciária, 
sem- nenhuma form^ nem fi- 
f;ura de processo, executadas 
ás centenas, sob a direção 
cra de um, ora de outro- che. 
fe, mas sobretudo expedidas 
por Goering, a quem o irmão 
de Gregor Straesser, Qtt»

R E G O
os “D. A .” )

Straesser, exilado em Praga, 
acmaria ué ser c autor prin
cipal da matança.

“ Se Goering —  dizia êle ao 
correspondente do “ Intransi
geant” , de Paris —  procedeu 
sem hesitação na carnificina 
organizada contra os alemães, 
ainda menos hesitará em de
sencadear uma carnificina in
ternacional . Goering é a 
guerra!”

Goering foj de fato a guer
ra. Cinco anos depois desta 
prcfecia, realizava seus desíg
nios. A  carnificina intema- 
c onal denunciada por Otto 
Straesser teve nêle um dos 
mais cruéis orientadores e 
também um dos mais cinicos 
aproveitadores.

Nãc pedia haver para essa 
indigna criatura nenhuma 
sombra de piedade. Sua eli
minação pura e simples, de
pois de preso, haveria sido 
um ato meritór.o de expur
go. Mas a justiça dos vence
dores repelia os méiftos do 
nazismo, para melhor distan
ciar-se de G  êring. Este não 
morreria pelo modo sumário 
das execuções que êle pró
pria- também ordenou. Um 
tribunal apurâr-lhe-<ia pacien
temente as horrendas culpas 
antes de acabar-lhe com a 
existência infame. E le não 
esperava que os juizes “ se 
déssem a tanto" trabalho” . 
Deram-se ap trabalho para 
mostrar, ainda uma vez, que 
não era' a situação de Goo-

PARNAMIRIM, Natal, 4 
—  Damo-nos conta do que 
foi a defesa do Atlântico 
médio e do sul, percorren
do, como acabo de o fazer 
hoje, durante quatro ho
ras a fio, as instalações 
desta base, a visitar os 600 
e tantos imóveis que a 
constituem e sem ter po
dido entrar numa décima 
parte das excelentes cons
truções tropicais que aqui 
deixaram os nossos aliaüos 
norte-americanos. Senti
mo-nos orgulhosos em que 
na terra do Brasil, e do 
Brasil no nordeste, se ti
vesse erguido uma fortale
za desta envergadura pa
ra deter a onda de con
quistadores nórdicos e me
diterrâneos, que preten
diam dominar o mundo 
pelo terror implantado en
tre as nações grandes e pe
quenas.

Os maiores golpes asses
tados contra a tentativa da 
pirataria totalitaria, para 
tolher a liberdade do A- 
tlantico sul, partiram de 
Natal. Aqui estava a cha
ve do ataque e da defesa. 
Como filho do Brasil, espi
ritualmente me ufano de 
haver contribuído com to
das as forças dos “Diários” 
e “Rádios Associados” pa
ra elucidar a opinião pu
blica nacional, acerca da 
necessidade de dotar o nos
so litoral de uma posição 
estratégica em condições 
de assegurar a defesa da 
nossa soberania. Não fo
ram estereis os sacrifícios 
dos nossos aliados america
nos. Sua potencialidade 
militar se desenvolveu pa
ra defesa da África, da 
Oceania, da Asia e da pro-

ring. nem de seus cúmplices, 
eram os crimes da guerra o 
que estavam apontando, em 
desagravo da humanidade.

nem se corroem!

A técnica moderna utilisa calhas • tubos d* 
Cimento-Amionto Eternit, dispensando o carís
simo cobre. O material Eternit A leve, incor
ruptível e não requer conservação de espécie 
alguma.
A Fábrica Eternit oferece ainda tubos para 
ventilação de ar e gás, para esgotos e canali
zações em geral, chapas onduladas e lisas. 
Peça catálogos.

Assis CHATEAUBRIAND
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Rua Dr. Barata, 194 — Fone 10.03 — NATAL

pria Europa, em bôa par
te, porque soldados e ma
rinheiros britânicos e nor
te-americanos contaram 
com o trampolim de Natal 
para se transferir aos pon
tos críticos da agressão do 
inimigo.

Por aqui chegaram a 
transitar 300 bombardei
ros por dia. Quando se en
tra nos salões de opera
ções, em cujo imenso qua
dro negro se registavam os 
aviões em vôo sobre o A- 
tlantico, fossem os de pa- 
trulhamento, fossem os 
que procuravam Bathurst, 
Dakar e Ascensão, em bus
ca da Africa, fica-se as
sombrado do espaço ocu
pado pelo |iz. Eram 400 e 
500 aviões no ar, aqui man
tendo o controle do oceano, 
ali em procura de outras 
paragens mais remotas, a
fim de se lançarem a idên
ticas atividades de destrui
ção do poder militar, in
dustrial, aéreo e naval do 
inimigo branco ou verme
lho.

Quando n0 ano de 1941 
lançamos a idéia da forti
ficação de Natal como cha
ve estratégica do Corredor 
que aqui começa e termi
na em Dakar, um coronel 
do Exército meu velho a
migo assim me falou:

— “Não temos recursos 
para erigir a fortaleza aé
rea que você pretende que 
o Brasil levante no nordes
te. O ponto fraco do seu 
programa de defesa conti
nental é este: só outro po
vo que não o nosso pode
ria entregar-se ao plano da 
construção em Natal de 
uma base, capaz de arcar 
com as responsabilidades, 
que são esmagadoras, de 
assegurar a liberdade da 
navegação atlantica contra 
a extensão da campanha 
submarina nos mares. O 
povo que a tiver erguido 
quererá sair depois da 
guerra ? Abrirá mão vo
luntariamente da estação 
aérea que lhe vamos en
tregar ?”

Por um Estado estran
geiro no Brasil, a fazer 
.fortificações para ele usar, 
era facil. Daqui fazê-lo 
sair mais tarde é que era 
o problema. Discutindo em 
41 e 42 com oficiais supe
riores do Exército, da Ae
ronáutica e da Marinha, 
sustentei com fé inque
brantável um ponto de vis
ta sobre o qual vejo que 
não me equivoquei. Deve
riamos entregar Natal a 
americanos e ingleses, nu
ma base de cooperação, 
tendo por programa a pro
teção da liberdade e da de
mocracia no mundo. Nego
ciar com os Estados Uni
dos num pé de lealdade e 
de bôa fé, como negocia
ram os britânicos as suas 
bases na América, em 40 
e 41 — tal o nosso lema.

Liberdade dos mares a- 
tlanticos e soberania brasi
leira são termos insepará
veis. Só um regime de es
trutura totalitaria -(sob a 
aparência de ideologia di

ferente, mas no fundo a 
mesma), como o nosso, ne
gaceará, nesta hora de a
meaças e riscos certos de 
absorpçào da independên
cia dos Estados pequenos, 
em discutir com democra
cias, como a União Ameri
cana e a Grã Bretanha, o 
problema das bases em 
nosso território. Lembre
mo-nos que Cuba e Filipi
nas já foram restituídas á 
sua liberdade pelo Con
gresso Americano e que o 
imperialismo inglês teve o 
seu canto de morte com a 
guerra dos boers. A  Áfri
ca do Sul é hoje uma na
ção independente, mais do 
que quando, no Transvaal, 
dominava o exclusivismo 
dos fazendeiros boers 

Qual o perigo de dar
mos a uma potência es
trangeira o direito de cons
truir em nosso território 
.uma base aérea especial
mente consagrada á pro
teção dela e nossa ? O do 
Estado, que construir a 
base, uma vez passado o 
perigo comum, não querer 
abandonar a posição que 
ele fortificara. Um forte 
geralmente não se julga 
forte senão escudado pela 
força e nela amparada, 
Qual a garantia que pode
riamos ter de que os Es
tados Unidos, desbarata
das as nações agressoras 
do bloco totalitário, nos 
devolveriam as bases ?

Eu respondo: antes de 
tudo, dois fatos concretos: 
nos exemplos recentes já 
deste século com cubanos 
e filipinos. E’ um temor 
enfermiço, dizia eu, supôr 
que os americanos troquem 
a solidariedade panameri- 
cana, fundada na confian
ça, na bôa fé e na decên
cia das relações interna
cionais, por uma formula 
de ocupação pela força. O 
que eles deixarem agora, 
porque se diluiu a ameaça, 
traduzida no dinamismo 
agressivo do Eixo, lhes se
rá devolvido tão cedo ou
tro perigo caia sobre a or
dem continental no hori
zonte. Só pela cabeça dos 
depositários de um regime 
de força, desconfiados da 
lealdade dos vizinhos, po
deria passar o destempero 
de uma ocupação perma
nente das bases, em que 
um grande numero de la
tino-americanos assentiram 
temporariamente, ceder ao 
irmão mais poderoso, pa
ra que ele defendesse hon
ra e soberania da familia.

E ’ fato que vários ho
mens públicos americanos 
inclusive o isolacionista 
governador de Ohio, pre
garam a manutenção efe
tiva das bases internacio
nais pelos Estados Unidos. 
Foram vozes sem éco. Não 
lhes dava caixa acústica a 
opinião norte-americana. 
Elas não interpretavam o 
sentimento da quase tota- 

Conclue na 4,a Página

O PROCESSO 
DO ARCEBISPO

Austregésilo de ATHAYDE
(Para os “D. A.”)

Durante o Império, foram processados e condena
dos dois bispos brasileiros. Um deles foi d. Vital.

Assim não é a categoria do réu que nos surpreen
de no julgamento de monsenhor Stepinac, arcebispo 
de Zagreb.

Não possuo elementos para pronunciar-me sobre 
a inocência ou culpabilidade do prelado croata. Diz a 
promotoria que foi colaboracionista, que ajudou os in
vasores, que protegeu um partido inimigo do mare
chal.

Creio que será essa ultima a grande e verdadeira 
culpa do arcebispo.

Mas a conciencia de um homem livre não deixará 
de formular objeções á declaração dos promotores so
bre a principal testemunha. Trata-se de certo monge 
franciscano.

O fato de um religioso depôr contra o seu supe
rior hierárquico é por isso mesmo estranho, mas não 
basta para invalidar o " testemunho. O mesmo não se 
pode dizer, porém, da noticia de que o depoente foi 
subornado com a promessa de uma sentença suave, 
pois que é ele também um dos réus.

“Acuse o arcebispo e o seu depoimento será leva
do em linha da conta como um serviço, pelos juizes !”

Com isso não se pode cincordar.
*  *

Seria absurdo admitir que um homem, porque é 
bispo, não pode nem deve ser conduzido á barra do 
tribunal. Mas seria mais absurdo ainda admitir que um 
homem seja conduzido á barra do tribunal, Somente 
porque é bispo. A  circunstancia de ter sido necessário 
subornar uma testemunha para se obterem as provas de 
cisivas contra o réu, dá ao julgamento um carater pu
ramente político, alheio ás noções e ás normas da jus
tiça, segundo a concebemos neste pobre mundo oci
dental. Por mais que Tito e os seus partidários insis
tam em dizer que é o homem e não o sacerdote que 
está sendo julgado, avolumam-se as suspeitas de que 
o maior interesse no caso, seja o de comprometer a 
Igreja Católica, apontando-a como aliada do fascis
m o...
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ONTEM, N A  C AM AR A DOS DEPUTADOSDenunciada a Comissão Nacional de Trigo
Modificações ao decreto 
de moratoria pecuarista 
Formação de partidos de emergencia

RIO, 8 (Meridional) —  
Ao iniciar a sessão da Ca
mara dos Deputados hoje, 
o sr. Antenor Bogéia, ude- 
nista do Maranhão decla
rou que, si estivesse pre
sente á sessão anterior, te
ria dado o seu apoio ao vo
to de pesar pelo faleci
mento do ex-governador do 
seu Estado Raul Machado.

Em seguida, o sr. Plinio 
Lemos, udenista da Paraí
ba, atacou violentamente a 
Comissão Nacional de Tri
go, declarando que não fo
ram satisfatórias as infor
mações prestadas pelQ Exe
cutivo, em resposta ao re
querimento que formulou 
em torno da situação de a
bastecimento do trigo. Dis
se que a Comissão de Tri
go está praticando “des
mandada”, de mãos dadas 
aos grupos de exploradores 
do artigo e acrescentando 
que, num negocio, uma fir
ma envolvida sonegou

Na Tiffcgrafia Viuva M. 
F . de Aguiar precisa-se de 
dois chapistas com urgência. 
Paga-se bera. Cel. Bonifácio, 
219. .

yE N D E -S E  o Bar c Res
taurante “ Chinês” , á Praça 
Gentil Ferreira, 1369 —  A le
crim. A  trata rno mesmo.

VENDE-SE o Armarinho 
“jCasa Riso” , lccalisado em 
ótimo ponto da Rua Dr. Ba
rata, n° 156. O motivo da 
viqnda .?e expQ/idarjá ao por
tador. A  tratar no mesm e .

VENDEM-SE semi-novos o 
seguinte: 1 sala de visita e| 
4 peças, 1 sala de jantar c| 3 
peças e 6 cadeiras, 1 quarto 
de dormir cl 4 peças. A tra
tar na Rua Meira e Sá, 167.

NEGOCIOS DE OCASIÃO

VENDEM-SE um quarto 
completo, um fogão eletrico, 
uma estante, um guarda-rou
pa, um armario, uma vitrola 
e outros moveis em perfeito 
estado de conservação.

ALUGA-SE uma bôa casa 
na praia da Ridinha, até 30 
de novembro.

A  tratar na Av. Duque de 
Caxias, n° 216.

mais de oitenta milhões 
de cruzeiros ao Tesouro 
Nacional.

O sr. Galeno Paranhos, 
pessedista do Pará, após, 
apresentou um projeto de 
decreto-lei assim redigido: 
“Artigo l.° —  Fica assim 
redigido o art. l.° do de
creto-lei 986, de 6 de se- 
tembr0 do corrente ano: 
“Para que possam gozar os 
benefícios que lhes foram 
assegurados pelo decreto 
9.686, de 30 de agosto de 
1946, ficam os pecuaristas 
obrigados a comunicar por 
escrito a todos os credores, 
dentro do prazo de sessen
ta dias contados da data 
do presente decreto-lei, o 
valor dos referidos bene- 
ficios e demonstrar, pelos 
meios competentes e no 
prazo de seis meses fixado 
pelo artigo l.° dG decreto- 
lei 8.696, de 30 de agosto 
de 1946, que o valor atual 
dos seus bens não excede 
ao dobro do total das suas 
dividas. Art. 2.° —  Supri
mam-se as letras A, H e S 
do art. 2.° do decreto-lei 
9.867, de 6 de setembro de 
1946. Art. 3.° — Esta lei 
entrará em vigor na data 
da sua publicação e são 
revogadas as disposições 
em contrário”.

O sr. Azambuja Bitten
court, pessedista do Rio 
Grande do Sul, apresen
tou um projeto de decreto- 
lei fadado a provocar 
grande celeuma. Trata o 
projeto da “formação dos 
partidos de emergencia” e 
instalar o sistema de “le
mas e sub-lemas”. Os prin
cipais pontos do projeto 
são os seguintes: “Serão 
considerados partidos polí
ticos de emergencia, para 
efeito eleitoral, os agrupa
mentos de quinhentos elei
tores no mínimo, os quais, 
pertencendo a uma só cir
cunscrição eleitoral, re
queiram até quinze dias 
antes do dia em que se 
vier a realizar qualquer 
eleição o registro de can
didatura avulsa. Para efei
tos de lei, entender-se-á 
por “lemas”, quando em 
denominação de um parti
do político de âmbito na
cional, e por “sub-lemas”, 
quando em denominação 
de um núcleo de partido 
em todos os atos e proce
dimentos eleitorais.

INGRESSOU NO P. R. P.

RIO, 8 (Meridional) —  
Anuncia o “ Diário da Noite” 
que o sr. Plinio Salgado, fun
dador e chefe do Integralis- 
mo, ingressou, oficial e sole 
nemente, no Partido de Re
presentação PfcpuLar, partido 
em que se agremiaram os re* 
mp^iiescentes integralistas. 
Durante a solenidade, o sr. 
Plinio galgado anelou piara 
os integralistas *n0 sentido de 
voltarem a atividade política 
arregimentando-se no PRP.

Indo ou voltando compre 
qa Farmacia Santa Cihz que 
está no seu caminho.

Cooperativa Central de Credito 
Norte-Riograndense Ltda.

EX-CAIXA RURAL E OPERARIA DE NATAL 
Séde: Rua Dr Barata, 208 — * Ribeira

O COFRE MAIS SLGURO DAS ECONOMIAS
— ---Jit- , •- *  „POPULARES•Vît

T i t i - .
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Abra hoje mesmo a sua caderneta

CASAAuspicia=se de ex= cepcional brilhantis= 
mo o baile de sábado proximo, no Aéro 
Clube, com a “Jazz T abajara”

Continuam em franca ativi
dade cs dirigentes do- Juven
tus, afim  de que o baile que 
oferecerão,* em cooperação 
com o Aéro Clube, nos salões 
deste sodalicio, no próximo 
sábado, acs seus associados e 
á sociedade natalense, se re
vista do mesmo brilhantismo' 
que sempre caracterisa os 
suas festas dansantes.

Para isto, fo i especial men
te contratada a excelente or
questra Tabajana, de João 
Pessoa, a qual composta de 
18 elementos, constitue uma 
das maiores e mais perfeitas 
do pais. A  seu respeito tor
na-se dispensável qualquer 
comentário, tendo em vista 
seu cartaz e os elogios unani
mes dos que a conhecem. Nes
sa temporada, a Jazz Taba- 
jara despedir-se á desta cida
de, pois terá de viajar para a 
Capital dá Republica, con
tratada por uma emissora 
guanábarina.

Este empreendimento do 
Juventus e do Aéro Clube 
vem tendo a mais simpatica 
repercussão era nossa socie
dade, pois tratai-se da unica 
ocasião de conhecer-se a Ta- 
mosa orquestra.

A  reserva de mesas poderá 
ser feita  a partir de hoje, no 
bureau de cobrança do Aéro 
Clube. Aos associados dos 
dois clubes, será exigido «  
recibo 10.

Em  poder dos diretores do 
Juventus e na Sepan, pode
rã o  ser encontradas senhas- 
convites, para os cavalheiros 
não petencentes acs quadros 
sociais.

Aluga-se á família de tratamento a 
casa n.° 1.007, sita a Rua Dois de Novem
bro, no Tirol. Construção moderna e ainda 
não foi habitada.

Tratar com Wanderley, telefone 1153.

P A R A  CONHECER OS PE 
DIDOS DE CLEMENCIA

BERLIM , 8 (U P ) —  O ge
neral francês Pierre Kos- 
ning convocou esta manhã, 
os membros do Conselho de 
Contrólg Aliado nesta capi

tal para uma reunião ás 11 
horas, afim cfc considerar os 
pedidos de clemência dos con
denados de Nuremberg.

m \  V 1 S 5 I 1 . . .  i C I É  S A D I O

Vm Produto do Laboralorio 
Licor dr Cacau Xavier S.A.

COMO todas as futuras mamãs, a si- 
nhora também anseia por um parío 
feli* e facb. Confiando s Gravidiia 
a missão ce preparar seu organiano 

para dar ao rnundo um sêr robusto e sadi«i, •  
senhora terá tornado improvável o “parto la
borioso” que tanto receia. Produto de inca asá
veis estudos do conceituado ginecologista Dr. 
Zuquim, Gravidina e um preparado da mai» 
absoluta confiança. Após um parto feliz, r<cons
titua rapidamente suas força» com Gravtdina.

ravidma
★  A n t a ,  D u r a n te  c  D e p o t »  d o  P a r t o  *r

SRXikC

COMERCIO - TRANSPORTES - FINANÇAS
n  n  A  n  T  A  T* o r .A  — «        n  i  ,  .  .  - „  * * ®O P O R T O

Entradas: hoje, o “Piran- 
g i"  e o “ Ita ité” , ambos do 
sul.

CIA. COMERCIO E 
NAVEGAÇAO
De Santos amanheceu hoje 

em mo?so porto o  cargueiro 
“ Pirangi” , sob o comando do 
capitão Antonio Alves Dias.

Aqui descarregará 7.200 vo
lumes recebidos em Santo* e 
Rio, cuja discriminação fize 
mos na edição de ontem. Irá 
depicis êsse cargueiro a For
taleza..

CIA. COSTEIRA

De Perto Alegre e escala 
daria entrada hoje, ás 16 ho-

Iras, em nosso porto, o pa
quete “ Itaité” , sob o coman
do do capitão Arlindo Maia. 
Do Rio a Natal gastou essa 
veloz unidade da Costeira o 
teirtpo reccrd de 5 dias, in
cluindo a demora nios portos 
de Salvador, Maceió1 e Reci
fe . Descarregará aqui 3.785 
volumes de carga, pro*?eguin 
do amanhã para o nortç até

Belem, depois de receber 
2.300 saco* de açúcar.

—  De Belem aguarda-se a 
11 ou 12 o paquete “ Itaim- 
bé” , em transito para o sul 
até Porto A legre .

AVIAÇÃO
LINHAS AE’REAS BRASI
LEIRAS

Do íPPBRC, que chegou do 
Rio ontem, desembarcaram:

Do Rio: Dedino Bezerra,
Lineu Gomes, Vicente Mam* 
raana Neto e Moacir Vieira 
de Melo.

Do Recife: A b e l, ..Xhaaes, 
Gil Santos e José Santos 
Lira. • r.r

Daqui retornou n PPBRC 
ao Rio hoje, levando:

Para Recife: Aurino Suas-

sunia, Oscar Franc kc o de
Oliveira. / : '

Para o  Rio: Henrique San
tana, Elza e Fernando Go
mes Pedroza. !J

De corerio deixou 15 kgs , 
tomou 30 kgs.

REPARTIÇÕES PUBLICAS
A  Prefeitura arrecadou 

o n te m .............  11.838,30
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Crônica Social^
ANIVKHSAIRIOS 

ONTEM 
Senhores

Joao Oncfie
V-*,de Medeiros,

funcionário da Legião Brasi* 
leira de Assitöacia.

HOJE
Senhores

Boanerges Leitão
meida, contador-geral do Es-

iffi ir**1*-1
eves Filho,

tado.
—  Joãto das Neves 

funcionário da Estrada de 
Ferro Central do Rio Grande
do Norte e  prOgejutor do 
nosso companheiro de traba
lho Ismael Ramos das Neves.

—  Aguinaldo Pinheiro da 
Camara, funcionário aposen
tado da Prefeitura Munici-

mento a srta. Maria das Do
res Silva, filha do sr. Tertu- 
liano Silva, funcionário • da 
Capitania dos Portos, e de 
sua esposa d. Josefa Araújo 
Silva, e o  sr. Amauri Selfes 
de Mendonça, também fun
cionário da Capitania dos 
Portos.
V IAJANTES

Com destino ã capital do 
pais. viajando em avião das 
Linhas Aéreas Brasileiras, 
seguiu, hoje, desta capital, o 
sr. Henrique Santana, pro
prietário da Loja de Livros, 
desta cidaáe, que vai aque
la capital tratar de interesses 
da sua firnta junto ás livra
rias e representantes de em

P*L  ____ _ i l H i l l i
Senhoras ^^  ̂ ^ ^ ■

Maria Monttnegro," esposa 
do desembargador Xavier 
Montenegrc, membro aposen
tado do Tribunal de Apela
ção do Estado, _

__ Maria Ivone Barro s de
Góis, esposa do sr. Aluisio 
Barros de Gois, cirurgião- 

dentista nesta cidade.
__ Maria da Glória Paiva

Rama lho, esposa dc sr. Raul 
Rama lho, sócio da firma Mo

reira ‘Souza & Cia.
—  Odete Laçava, viuva do 

sr. Manoel Laçava e profes
sora em Papaxi. 
jovens

Ademar Camara, funcioná
rio do Instituto de Aposenta
doria e Pensões dos Empre
gados em Transportes e Car
gas do Riq Grande do Norte. 
Senhoritas

Betise Mesquita, funcioná* 
riR dos Corre:os e  Telégrafos 
e filha do sr. Aleixo Ferrei
ra Mesquita, já falecido, e 
de d. Maria de Lima Mes

quita.

Crianças ^
Mabel, filha do’ sr. Pedro

Araújo P^res, funcionário dos 
Correios e Telegrafes, e de 
sua esposa d. Julia Bezerra

Pircs- ’  .

NOIVADOS
No dia 6 do corrente, nes

ta cidade, contrataram cosa-

m é d i c o s -

I *
DR. M ANOEL VITORINO  
Doenças do sistema urinário 

(Ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

nwwmlino. 
OPERAÇÕES

. Doenças venereas em geral
Consult: Rua Cel. Bonifácio 
n.° 228 —  Natal —  TeL 10-2#

presas de livros nacionais e 
estrangeiras.

—  Em avião da LAB, se
guiu hoje para o. R 'o  de Ja
neiro, em  viagem de curta 
demora, 0 sr- Fernando Go
mes Pedroza, chefe da firma 
Pedroza & Irmão Ltda.

O sr. Fernando Pedroza 
estará de volta na próxima 
semana. 1

—  Procedente da capital 
pernambucana, chegou, on
tem, a esta capital, o sr. 
Jack Romangueira, gerente- 
geral da Companhia Força e 
Luz Nordeste do Brasil. 
FALECIMENTOS

No. dia 4 do corrente, nes
ta cidade, faleceu o sr. João 
Marinho de Oliveira, pedreiro 
nesta capital.

O extinto, que era casado 
com a sra. Maria. Marinho de 
Oliveira, deixa 4 filhos e  7 
netos e contava a idade da 
74 anos, .

—  Faleceu, no dia 4 do cor
rente, na cidade de Touros, 
deste Estado, o sr. João 
Edeltrudes da Costa.

O extinto, que contava 72 
anos de idade, era casado còm 
a sra. Maria da Glória Seu- 
bra da Costa e  não deixa f i 
lhos. . J-J.*.

Uma grande fonte 
de lucros

I--------------  --------------
| E ’ o titulo do interessante 

folheto que se envia gra
tuitamente ás pessoas do 
Interior e dos Estados que 
desejam ganhar mais di
nheiro sem pr<juizo de ou
tras ocupações. Escrever 
para BEX STUDIO —  Cai
xa Postai, 1616 —  São 
Paulo.

Situação do general 
Góis

DR. ALVAR O  VIEIRA
(Chefe de Clinica Cirúrgica do 

“Hospital Miguel Couto” 
CLINICA DE SENHORAS  

OPERAÇÕES
ELETRICIDADE MEDICA  

Ondas Carlas —  Eietro-Coa- 
gulaçio —■ Bisturi Elétrico

Consultorio: Das 10 ás 12 e
das 14 ás 18 horas. Av. Duque 
de Caxias, 198 (Casa terrea) 

Fone: 12-84
Residência: Av. Getulio Var

gas, 704 —  Fone: 14-23 
Natal —  Rio Grande do Norte

D E N T I S T A S
DR. ARM ANDO A. TA* 

VEIRA
Cirurgião-dentista

Expedientes:
Das 7 ás 11 horas 

Rua Presidente Bandeira. 425 
ALECRIM  

Das 14 ás 17 noras 
Rua Professor Zuza, 729

RIO, 8 (Meridional) —  O 
general Góis Monteiro termi
nará, amanhã, as suas férias, 
devendo apresentar-se ao 
presidente da Republica. Nes
sa ocasião, conforme se anun
cia, porá á disposição do che
fe  do Governo o cargo, em 
vista de desejar afastar-se, 
conforme declarou á impren
sa. O atual substituto, gal. 
Canrobert Pereira da Coe ta; 
será efetivado «  o gal. Góis 
Monteiro voltará á Comissão 
de Defesa do Hemisfério, 
cuia séde é no Üruguai. In 
forma-se ainda de “  Maceió 
que o PSD apresentará o no
me o gal. Góis Monteiro à 
terceira senatoxia, sendo ês- 
te o motivo principal do seu 
afastamento da pasta da 
Guerra.
i -  , . ~ - i

Indo ou voltando compre 
na Fannacia Santa Cruz que 
está no seu caminho.

O O l  A B I  O 9 DE OUTUBRO DE - 1946
------------1-

Diante do corredor...

RIO, 7 (Meridional) —  
O sr. Barbosa Lima, que 
está em viagem para Re
cife, conferenciou longa
mente com o vice-presi
dente da Republica, sr. 
Nereu Ramos. O candida
to do PSD ao governo 
constitucional de Pernam
buco viajará, dentro de 
poucos dias, para a capital 
do seu Estado, afim de en
trar em contacto com os 
correligionários e partici
par das reuniões da Co- 
misssão Executiva do Par
tido, que realizará a sua 
convenção estadual prova
velmente no dia 15 de no
vembro.

Edição de hoje 
Cr$ojo

RIO, 8 (Meridional) —  
O se. Ademar de Barros, que 
se encontra nesta capital de
clarou á imprensa que a sua 
candidatura ao governo cons
titucional de São Paulo, está 
sendo lançada pelo povo em 
todo o território estadual.

CONFERENCIARAM

RIO, 8 (Meridional) —  O 
ministi]o Pacheco de Olivei
ra esteve em. longa conferen
cia com o senador Renato 
Pinto Aleixo, admitindo-se 
que esteja combinando o 
apoio dog seus amigos ao 
candidoto pessedista ao gover
no constitucional da Bahia, 
em troca da terceira sens' 
toria.

(Conclusão da 2.“  «Página)

lidada dos seus compatrio
tas. Eram anseios perdi
dos, no grande oceano pa
cifico da solidariedade 
continental.

O outro argumento, a
cho-o ainda mais proban
te e conclusivo. As bases 
foram cedidas em virtude 
do amadurecimento da 
concepção do sistema pa- 
namericano na conciencia 
dos povos latinos do con
tinente. A  segurança do 
funcionamento desse sis
tema reside na sua espon
taneidade. Viu-se o que 
ocorreu em 41 e 42, com 
exceção muito menos do 
povo que de um punhado 
de militares argentinos. 
Um pais não americano a
tacou um pais americano. 
Todos os paises america
nos se juntaram para fa
zer a defesa do membro 
da comunidade americana 
agredido. Que é o que fun
cionou com tanta precisão, 
para a defesa do hemisfé
rio ? A  convicção do valor 
e da necessidade do siste
ma. Reuniram-se brasilei
ros, uruguaios, cubanos, 
mexicanos, chilenos, em 
torno dos Estados Unidos, 
para não deixar sucumbir 
um sistema arquitetado 
na paz, afim de operar na 
guerra. A  guerra chegou, 
trazendo como consequên
cia o de que todos se arre- 
ceiavam: a ameaça da ser
vidão para os Estados de- 
beis, se acaso vencesse o 
ideal de hegemonia de três 
Estados guerreiros e con
quistadores, um da Asia e 
dois da Europa. Tínhamos 
que eleger nosso destino: 
ou combater as ditaduras 
fascistas, ao lado das na
ções democráticas ou espe
rar que, sossobradas essas, 
nas mãos dos cruéis totali
tários, chegasse a nossa 
vez.

Virtuoscs na dignidade da 
palavra empenhada em Lima, 
Havana e Rio de Janeiro, re 
solvemos ccrrer o azar da 
guerra contra ó absolutismo, 
certos da infalibilidade final 
do direito na luta contra a 
tirania.

Porque haveria de obrar 
como tóxico da amizade com

a grande nação americana 
um gesto, produzido com 
tanta lealdade, qual esse de 
abrir-lhe as fronteiras do 
(Brasil, para que nelas puses
se o cimento destas pistas, 
dte onde milhares de aviões 
ergueram o  vôo, barrando o 
caminiho á ameaça nazista? 
Por que deixaríamos de crer 
na palavra de um campeão 
universal da democracia, com» 
Roosevelt, que na hora da 
borrasca soube tocar a fundo 
a nossa confiança?

Hoje, pela manhã, em Re
cife, o major-brigadeiro A jal- 
mar M®?ca renhas disse-me 
simplesmente, num tom de 
simplicidade que me emo-

—  “ Foram os “Diários As
sociados” advogados da defe
sa continental, dentro do sis
tema panamericano dè utili
zação das bases, no tempo da 
guerra de uns pelos outros 
Estados do hemisfério. Con
vido-o .para vir comigo, em 
meu avião, hoje, á 1 hora, as
sistir á primeira visita qUe 
faço, como comandante da 2a 
Zcna Aérea, á base-chave de 
Natal, entregue definitiva
mente a-Og brasileiros1'.

Foj para associar-me a es
ta tocante cerimonia, que 
acabo de desembarcar em 
Natal, hóspedlg do coronel 
Rubem Canabarro Lucas, um 
bravo da FAB, primeiro en
tre os primeiros a  partir para 
a Italia e  .pelejar pela inde
pendência do Brasil.

Assentada a candi* datura Carlos Luz
RIO, 9 (Meridional) —  

Um vespertino ouviu o sr. 
Autur Bernardes, após a 
sua conferencia ontem com 
o sr. Nereu Ramos, no Pa
lácio “Monroe”. O sr. A r
tur Bernardes afirmou que 
o PR terá a pasta da Agri
cultura, que será ocumada 
pelo sr. Daniel de Carva
lho. Disse que a candidatu
ra do sr. Carlos Luz ao go
verno de Minas, ao seu ver 
está assentada.

Líder do P.S.D. 
no Senado

RIO, 8 (Meridional) —  
Informa um vespertino 
que o sr. Ivo Aquino foi 
escolhido oficialmente, pa
ra lider do PSD no Sena
do.

CHAMADO COM URGÊN
CIA  PELO PRESIDENTE

RIO, 8 (Meridional) —  
pham^do com urgência pelo 
presidente da República, che
gou a esta capital, o sr. Sil
vio Campos, membro da Co
missão Execufiva do PSD 
paulista.

EXONERAÇÃO DE PREFEI
TOS FLUM INENSES

RIO, 8 (Meridional) —  O 
interventor 'do Estado di Rio, 
iniciando a remodelação nos 
quadros administrativos do 
Estado, acaba de exonerar os 
prefeitos de seis cidades flu
minenses .

As mães — de outras e desta geração — 
c o n s a g r a r a m  ê s t a  l o m b r i g u e i r o !

Tambdm s Sn. dm finw mm flbe
# Licor da Cécm Xavier. C a ie  o afioaa, 
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Em Novembro, o reinicio do campeonato
A L E C R IM  E  S A N T A  C R U Z  D E C ID IR Ã O  O 2 0 .  L U G A R  D O  
P R IM E IR O  T U R N O -JO G O S  N O T U R N O S  A O S  S A B A D O S -S U S -  
P E N S O S  O S  T R E IN O S  E  J O G O S  NO E S T Á D IO  DA F. N. D

Ontem á noite, na resi
dência do eap. Fernando 
Correia Leitão, presidente 
da Federação Norfce-Rio-

grandeníe de Desportos, 
estiveram reunidos os repre
sentantes do ÀBC, América, 
Alecrim, Atlético e Potiguar,

faltando apenas o do Santa 
Cruz.

A  DECISÃO DO 2o LU G A R
A sessão fô r »  convocada

Assine o
“O  JO RN A L”

para o ano de 1947
O matutino carioca mais difundido no Brasil 

Espelha a vida nacional e estrangeira 
Regista o ritmo de todas as atividades nacionais 
Serve as causas do povo e do país 
Age acima dos interesses e das injuneões

Assine o “ 0 JORNAL”
LEVA  A  TODOS OS LARES LEITURA SADIA  E UTIL  
EDUCA E DISTRA I
APROXIM A O LITORAL DO INTERIOR

SU PLE M E N T O  L IT E R A ’RIO, FE M IN IN O , ETC.
PREÇOS DAS ASSINA

TURAS:
A nua is ...........  CrS 90,00
Semestrais . . CrS 50,00 
Trimestrais .. CrS 30,00 
Mensais . . .. Cs$ 10,00

Remeta diretamente a im
portância da assinatura pe
lo prazo que desejar, ou 
procure hoje mesmo o nos
so representante local.

ADMINISTRAÇÃO:
AV. V E N E Z U E L A , 43 —  4.° andar —  Rio de Janeiro

(As assinaturas começam e terminam em qualquer dia)

Anunciada nova regata para 
o mês de dezembro proximo
De iniciativa do Esporte Clube de Tratai e 
Centro J^lautico^Ainda a regata de domingo

O exito de que se reves
tiu a regata de domingo 
ultimo no estuário do Po
tengi, promovida pelo De
partamento de Esportes 
Náuticos da Federação 
Norte - Riograndense d e 
Desportos, veiu demons
trar claramente que o pu
blico esportivo natalense 
continua um grande apre
ciador salutar do esporte 
do remo.

A competição náutica de 
domingo, teve, a presen- 
ceá-la, repetimos, uma as
sistência numerosíssima 
que desde o Passo da Pá
tria até ás Dócas, aplaudiu 
calorosamente as guarni
ções de' sua simpatia, sem 
a menor quebra de cordia
lidade que existiu não só 
entre os assistentes como 
também entre as guarni
ções disputantes.

A  regata foi, portanto, 
um grande passo dado pa
ra o soerguimento dos es
portes aquáticos, estando, 
porisso, compensado dos 
seus esforços os esportistas

que tomaram a ombros a 
imensa tarefa de reviver 
os grandes dias do Centro 
Náutico Potengi e do Es
porte Clube de Natal, en
tre os quais citamos João 
Pegado Cortez, José He- 
roncio de Melo, dr. José 
Gurgel, novamente na pre
sidência do rubro-negro, 
Alberto Manso, Adriano 
Rocha, Silvino Lamartine 
e outros.

E uma prova evidente de 
que esse trabalho continua
rá para o desenvolvimento 
cada vez maior dos espor
tes marinhos, é que já se 
anuncia para dezembro 
proximo uma nova regata.

Desta vez o imponente 
desfile aquático será pro
movido pelo Esporte e o 
Centro Náutico Potengi, 
que dentro de breves dias 
darão inicio aos preparati
vos necessários.

E’ uma noticia, pois, aus
piciosa que o publico a
mante do esporte do remo 
recebe com indiscritivel 
contentamento.

ESCLARECIMENTOS
DE ADRIANO ROCHA
A  proposito do nosso no

ticiário sobre a brilhante 
competição náutica de do
mingo recebemos do espor
tista Adriano Rocha, mem
bro do Conselho Adminis
trativo do Centro Náutico 
Potengi, a seguinte nota:

“Natal, 8 de outubro de 
1946.

Prezado Redator Espor
tivo de O DIÁRIO:

O noticiário desse pro
grama de ontem, relativo 
á regata de domingo, in
correu em um equivoco no 
paréo de estreantes a qua
tro remos.

E’ que a guarnição do 
Náutico, detentora do se
gundo lugar, não foi a do 
remador Aureo Borges, 
que, por sinal, foi substi
tuído á ultima hora, e sim 
a guarnição reserva, co
nhecida por “Pinguins”, 
em virtude de ser forma
da por quatro menino-ra
pazes dos quais o mais

(ía!i«0/!; :Mesonit a l H am

Ferragens em geral, tintas, artigos sanitários e material para construções.
G A L V Ã O ,  M E S Q U I T A  L T D A .

Rua Dr. Barata, 317 — Telefone 11-58 — Natal

para tratar de assuntos rela- 
cionadcs com o campeonato 
da c dade, suspenso em' virtu
de do preparo e participação 
do selecionadb norte-riogran- 
dense no 'Campeonato Brasi
leiro de Futebol.

Inicialmente fo j ventilado o 
caso do Alecrim e do Santa 
Cruz que terminaram o pri
meiro turno empatados na 
tabela no segundo posto.

Ficou resolvido marcar-se 
uma partida para o dia 3 de 
novembro para decisão do 
posto dé vice-campeão do 
primeiro turno.

O encontro obedecerá ás 
mesmas normas dag pelejas 
decisivas do Campeonato Bra
sileiro de Futebol, havendo 
uma prorrogação de 30 minu
tos, no caso de empate, e 
quantas prorrogações de 15 
minutos sejam necessárias 
até a marcação de um goal, 
na hipótese de permanecer 
o empate.

REINICIO DO CAM PEONA
TO A  9 DE NOVEMBRO
Quanto ao reinicio do Cam

peonato de Futebol da Cidade, 
concordaram os presentes 
com a indicação da data de 
9 de novembro próximo, que 
cairá num. sábado.

Será cbíervada a tnesma 
tabela do turno, de sorte que 
na primqina iV|d)a<la estarão 
empenhadas as equipes do 
América e do Alecrim .

O certame prosseguirá no 
dia seguinte, dia 10, com o 
clássico ABC x Santa Cruz.

A  proposta dos jogos nn- 
turnos aos sábados fo i apre
sentada pelo representante 
do ABC, dr. Vicente Farache 
Neto, que a justificou como 
sendo o dia mais conveniente 
para os empregados no co
mércio.

SUSPENSOS OS JOGOS E
TREINOS NO CAMPO
DA F . N . D.

Em virtude do estado em 
que se encontra a grama do 
estádio “Juvenal Lamartine” , 
a F .N .D ., de acordo com os 
clubes filiados, resolveu sus
pender, temporariamente, a 
realização de treinos e quais 
quer jogos naquela Praça „de 
desportos, exceção feita para 
duas partidas inter-estaduais 
no sdias 26 e 27 do corrente, 
entre o União F . C., da Pa
raíba, e os .clubes ABC . e 
.provavelmente, A lecrim .

nd«8 d£ O?
Coroo vio longe oj dias de noivado! 
Correram os anos. Os filhos consti
tuiram lares. E aí estão os dois, nora
mente sói. Poderiam voltar a vivar 
para «... não fossem os sofrimentos 
dela, na “ idade crítica” .
Não slo, no entanto, males irreme
diáveis, pois OVARIUTERAN 
permita à mulher atravessar a idade 
crítica, tem ss “ondas de calor”, en
xaquecas, tonteiras, e outros malas 
devidos i mesma causa. 
O V A R I U T E R A N  contém • 
hormônio feminino.

OVARIUTERAN
Ia M | M t « v M «  PR O D U TO RA UI LEITE

UMA I MDOl TR I A  N A C I O N A L  Dl CO N Cl  1T O UNIVERSAL
k ». - ». L M fiacá

QUINADO
“ C R U Z E IR O ”
E ’ INSUPER ÁVEL

Indo ou voltando compre 
na Farina cia Santa Cruz 
que está no seu caminho.

n

“dobrado” pesa apenas 55 
quilos.

A  aludida guarnição 
“Pinguins” estava consti
tuída dos seguintes ele
mentos: Patrão, Nabor A 
zevedo; Voga, Sebastião 
Damasceno; Sota voga, 
Lauir Duarte; Sota prôa, 
Laudair Duarte e Prôa, 
João Batista de Melo Pin
to.

Muito grato pela divul
gação, subscrevo-me aten- 
siosamente patrício admi
rador

Adriano Rocha”.

O 10." aniversário do 
Cruzeiro F. C., de 
Macaiba

Transcorreu, ontem, o 
10.° aniversário de funda
ção do Cruzeiro Futebol 
Clube, da cidade de Ma
caiba ,e uma das mais pu
jantes agremiações espor
tivas do interior do Estado.

Fundado a 8 de outubro 
de 1936, o grêmio macai- 
bense vem prestando os 
melhores serviços á causa 
dos esportes na terra de 
Augusto Severo, contando 
um cartel de brilhantes 
vitorias sobre numerosos e 
poderosos conjuntos pebo- 
listicos desta capital e de 
outras cidades.

Como nos anos anterio
res, o Cruzeiro Futebol 
Clube comemorará o grato 
acontecimento, com várias 
festividades, inclusive uma 
visita do quadro cfa Im
prensa á cidade de Macai
ba.

O convite para essa ex
cursão dos profissionais da 
imprensa prevê a data de 
13 do corrente, mas, ao que 
parece, a visita terá de 
ser feita em outra data, 
em virtude da impossibili
dade da ida do Imprensa

F. C. no proximo domingo 
á vizinha cidade, de Ma
caiba.

A diretoria atual do 
Cruzeiro F. C. é a seguin
te:

Presidente — Wilson 
Leiros.

Vice-presidente —  Gui
lherme Stelita.

Secretário — Raimundo 
Barros. •

2.° Secretário —  Balta- 
mir Costa.

Tesoureiro — Francisco 
Pereira.

Orador — Arquimedes 
Ferreira.

Diretor de Esportes — 
Samuel Araújo.

| DKFUEEZAS DO SANGUE | 
j ELIXIR DR NOGUEIRA f



eaça de grève do professorado particular
Vêm a esta capital os 
congressistas do P. S. D.
7s [a  próxima semana^Convenção do partido

Hoje apurou a nossa repor* 
iagem que na próxima sema
na estai-á em Natal toda a 
representação pes se dista ‘ po
tiguar no Congresso Federa!.

Depcig de haver assistí d 
ao Congresso Eucar stieo de 
Mcsporó, quando a cidade do 
oeste esteve transformada 
em. Meca dos nossos deputados 
pessedistas, voltarão essas 
figuras poiitica's dentro de 
poucos dias ao nosso Estado, 
desta vez em companhia do 
senador Georgino Avelino.

■Em nossa capital esses par
lamentares tomarão parte no 
banquete em homenagem ao 
interventor Ubaldo Bezerra 
e participarão da Convenção 
Estadual do P. S. D. para 
escolha do candidato do par
tido á governança do Rio 
Grande do Norte.

A  nossa capital está de* 
definitivamente escolhida co
mo local dessa Convenção 
que, segundo uns será real»* 
zada no Teatro Carols Gomes 
ou segundo outros num am
biente mais”  amplo e demo*

cratico, ao seu aberto, em duvida a homologação da Oon*
qualquer chaeara da cidade: 
de propriedade de algum pró
cer pessedista.

A té agora nenhum outro 
norr.e apareceu para por em

didatura do deputado José 
Varela, cujo nome fo i ha 
muito f  xado peio P. S. D. 
á mais alta investidura do 
Estada

Atropelado, ao ten
tar apanhar o bonde
Acidentada, hoje, uma octogenária

A ’s 22 luras de ontem o 
bonde 14, dirigido pelo nxotor* 
neiro 208. José Missias, co
lheu á porta dc Cinema S. 
Ptdrc, no Alecrim, o jcvem 
Jesé Gomes Costa, ria ocasião 
em que úste saia daquela ca
sa de. diversões e tentava 
apanhai- o veiculo em movi
mento.

.Socorrido pelo cabo Orlan
do Lecncio Rodrigues, da 
Força Publica, o pelo inspe
tor de transito Nazareno 
Francisco de Lirria fo i a viti
ma posteriormente assitida 
pelo dr. Mancei Vilar, do 
Pronto Socorro, e removida

Vibrou uma profunda 
facada no cunhado
A vitima evadira-se da Detenção

Anisou' fo i depois 
detido pelo delegado local 
Pedro Heraclio Pinheiro e 
recolhido ao radrez de S. José 

Hoje pela manhã chegou o 
ferido a Natal, ao Departa
mento de Segurança Publica, 
e hospitalizado no Miguel 
Couto.

Domingo ultimo, ás 10 ho
ras da manhã, no local deno
minado “ Ribeiros” , municí
pio de 9 . José de Mipibu’, 
discutiam, alcoolizados, José 
Balbino Pereira e seu cunha
do Geraldo Anísio, ambos la- 
vradfc>res ali.

A  discussão tornou-se aze
da e em dado momento G e
raldo Anisio prostrou o anta
gonista cem profunda facada 
na região do baixo ventre.

Socorrida por parentes, foi 
a vitima conduzida numa re
de para S. José onde fo i me
dicada.

José Balbino Pereira e pre
so de justiça por crime de 
homicídio, cumpria pena na 
Casa de Detenqã© desta ca
pital, de Onde ha tempp e ' 
vadira-se passando a viver in
cógnito naquele município.

Cinema REX
A  PARTIR DE SABADO!

APRESENTAÇÃO DO
DESLUMBRANTE FILM

Mulher Exótica
COM

G AR Y COOPER x INGRID BERGM AN

para © hospital M.guel Coir 
L , ..nue veiu a falecer mo
mentos depuis, quando sofria 
uma amputaçto.

•K3='uon»es da Cesta era 
ex-seminarista, residente a 
rua dog CaicoS, 390, íilno do 
sr. Pedro Costa, agricultor 
em canguaretama.

O motcrne.ro do bonde foi 
preso e recolhido ao 3o Dis
trito. iPolicial.
HOJE, PE LA  M ANHÃ

Hcje pela manhã, no mo- 
mepto em que atravessava a 
Junqueira Aires, do mercado 
ao Posto de Saude, fo f  coibi
da a velhinha Maria Antonia 
de tal, .pelo bonde n° 6, diri
gido per Severin© Augusto 
de Medeircs, enapo n° 251,- 
que no momento descia a la
deira daquela hvenida, em 
direção da Ribeira.

Apezar do esforço do mo- 
torneiro, procurando freiar 
rapidamente o carro, a anciã 
recebeu violenta pancada e 
ferimentos na testa, caindo 
então sob"-«) estribo do elé
trico .

A  otogenaria fo j conduzida 
desacordada ao Post0 de Sau
de, onde posteriormente fo i 
conduzida numa ambulancia, 
pelo dr. Manoel Vilar, medi
co de plantão nõ Pronto So
corre, .para o hospital Miguel 
Couto.

O motorneiro fo i preso 
pelo soldado Manoel Vicente 
de Souza, da Força ’Publica, c 
conduzido aD I o Distrito Po
licial.

ALUGA=SE
Uma ótima casa na 

p R A IA  DO MEIO.
Tratar na

Alfaiataria AM AZO NAS
Dr. Barata, 222.

Homenagem ao dr. 
Oto Guerra
ALAAOÇO, NO PROXIMO

DOMINGO
Amigos e admiradrtes do

« í. G ue^i|i j^^naiijsta
e elemento de relevo, dos nos- 
ses círculos intelectuais e  ju
rídicos, vão homenagea-lo. no 
proximo demingo, com om 
alm ço no Restaurante “ Cru- 
zeiroi” , por motivo de sua bri
lhante atuação no Congresso 
Sindical doe. Trabalhadores 
rqunido ultimamenite no Rio.

Para essa manifestação, 
ençcntra-se listas de adesões 
na redação de “ A  Ordem” e 
deste jornal e na sede da Es
cola Técnica de Comercio.

Grande é o numero de e~ 
iementes de todos og círculos 
sociais que já apresentaram 
sua solidariedade a homena
gem.

Tabelamento provi= 
sório para o leite

Afim de evitar a alta do 
produto o qual já estava 
sendo até a CrS 3,0.0 o li
tro, a C. M. P. resolveu 
íixar provisoriamente os 
seguintes preços máximos 
para a venda do leite:

Nas vacarias e merca
dos a CrS 2,40 o litro.
’ Entregue a domicilio, a 
Cr$ 2,70 o litro.

Ao mesmo tempo será 
feita pela C. M. P. colabo
rando com a Saude Publi
ca a mais energica fiscali
zação afim de coibir a a
dulteração do leite com 
agua. -

“Ela canta... a sua voz quente tem a fascinação 
do mistério, da aventura... c ele o homem para 
quem as mulheres são apenas desejos passagei
ros, rende-se á graça e ao encanto desta, perdido 

de amor epara sempre... . 
de amor e para sempre. . . ”

A favor do restabele= 
cimento da licença= 
prémio

RIO, 9 (Meridional) —  
Restabelecendo as licen- 
ças-premios para os fun
cionários públicos civis e 
militares, o deputado Fer
nando Nobrega apresentou, 
ontem, na Camara dos De
putados um projeto de de
creto-lei, assegurando a 
esses funcionários que, du
rante o periodo de dez a
nos consecutivos, nâo se 
afastarem do exercido de 
suas funções, 0 direito da 
licença especial de seis 
meses com vencimentos 
integrais.

F  Ouçam ZYB-5 | 
Radio Potí 
de Natal

Mangabeira é um 
grande piloto da 
política

RIO, 8 (Meridoinal) —  O 
sr. Otávio Mangabeira, ao 
justificar, no fTm da semana 
passada, 0 texto do documen
to com que a União D. Nacio
nal grangeoc aplausos entu- 
siastices dos correligionários 
presentes á reuniãq efetuada 
para a ocorrência do impor
tante fato politíco, revelou o 
espirito que marcou a reunião 
que não existem na corrente 
minoritária dissidências seine 
lhanfés a essas que veem per
turbando as atividades dos 
majoritarista,. Nos instan
tes decisivos, cs udenistas se 
unem sem tergiversações, 
tendo assism acontecido, por 
exemplo, nos vários pleitos 
verificados na extinta As
sembléia Nacional Constituin
te e no inicio dos trabalhes 
da Camara dos Deputados.
“ O HOMEM E’ MESMO

PILO TO ”
Terminada a leitura do de

poimento pclitico da UDN, 
documento que é, ao mesmo 
tempo, expressivo manifesto 
ao pais, o líder da poderosa 
minoria viu-.e consagrado 
ccm a moção, de confiança, 
votada por unanimidade, pe
la assembléia reunida. A  jus
tificação dessa porva de apoio 
pejbferiu-a'" o exj-deputado 
Valdemar Ferreira, chefe ude- 
nista de S. Paulo,

A ’ saida, o Jornalista tomou 
um elevader, em que já se 
encontravam os próceres ude
nistas Fernandes Tavora, do 
Ceará, Alde Sampaio, de P e r  
nambucc Matias OHmpio. 
do PiaUi.

A conversa entre OS três

Caso não tenha o 
aumento de 50°io

RIO, 9 (Meridional) —  Noticia-se que o profes
sorado particular de todo o Brasil entrará em greve, 
caso não seja atendido pelos proprietários de colégios 
o pretendido aumento de cincoenta por cento nos sa
lários atuais. Está sendo assinado um documento nes
se sentido.

Festival de Ândrade Ju
nior e Clautenes Ândrade 
Esta noite, no Teatro “ Carlos Gomes”

Clautenes Andrade e Andrad 
çaracterizaçõe

Hoje á noite, no Teatro 
Canos Gomes ’, Andrade 

Junior e Clautenes Andra
de, os dois aplaudidos ar
tistas que nos visitam pe
ia 2.“ vez, darão o seu a
nunciado festival, dedica
do ao Comercio e á Im
prensa da capital.

Para essa exibição, An
drade e Clautenes selecio
naram um excelente pro
grama de duas partes.

Da l.a, consta um qua
dro patriótico, “Eu vi meu. 
filho partir”, com a cola- 
boraçao do amador conter
râneo Mussolini Fernan
des.

A  2.a parte, é constitui-

CR1SE DE TRIGO
NO R I O
RÍO. 9 (Meridional) — 

Um jornal local, em enquete 
feita nos mohinhos e padaras 
desta capital. concluiu ser 
gravíssima a situação do a- 
bastecinrento de trigo no Rio 
de Janeiro, uma vez que 
muit0 vagas ainda são as no
ticias a respeito da chegada 
do produto dos Estados Um- 
des e do Canadá. Em face do 
estaque existente da mesmo, 
so com. rigeroso racionamen
to dará para mais alguns 
dias de fornecimento.

e Junior, este numa de suas 
. caipiras

da de um ato variado,,com 
“sketches”, sambas, paro
dias, anedotas, cortinas có
micas e algumas lindas 
valsas na voz do cantor 
cearense Otávio Santiago.

Promete, assim, reves
tir-se de brilhante exito, a 
festa artistica de Andrade 
Junior e Clautenes Andra
de,

COMPRE seus moveis 
de uma só Vez e 

PAGUE por mês pelo 
CREDIMOVEL da 

M OBILIARIA MARTINS.
Rua Frei Miguelinho, 130 

1_______________________________

politicos girava em torno di 
atuaçU:> do sr. Otávio Man
gabeira, nu cenário brasilei 
ro. “ '

—  Per causa de defcumento 
não se deixará de pròmover, 
por certo, a coaliz^çãol — 
acentuava o sr. Aide Sam
paio.

—  Está perfeito! E Man
gabeira é '  magnifico —  co
mentou o sr. Fernandes Ta
vora.

Rematou o sr. Aide Sam
paio, já deixando o elevador:

—  O Mangabeira mostrou, 
mais uma vçz, que é um gr an 
de piloto da pclitica nacional.

Joias e condecora= 
ções de Goering
"NUREMBERG, 9 (U. P.) 

—  Entrq as joias de Her
man Goering, depositadas 
nos cofres dos serviços de 
segurança do Tribunal Mi
litar Internacional, figu
ram um diamante de um 
centimetro por nove mili- 
metros, um rubi de um 
centimetro por sete milí
metros, bem como quatro 
aneis de platina massiça, 
cujo valor ultrapassa a 
importância de cincoenta 
mil dólares. O marechal 
possue ainda uma cigar
reira de ouro massiço ofe
recida pelo regente Paulo, 
da Iugoslávia, em 1945, e 
uma insignia de pesados 
diamantes encrustados em 
ouro. Goering depositou, 
igualmente, na secretaria 
da prisão, u’a maleta de 
viagem, contendo grande 
sortimento de vidros de 
perfumes, loções, unguen
tos,»escovas de todas as di
mensões. portes-cremes de 
belezas e produtos para 
pele, das mais diversas 
qualidades. Finalmente, to
das as suas condecorações, 
particularmente as duas 
cruzes de ferro, foram de
positadas na prisão.

«



Importantes declarações do lider da maioria

TERIAM RECOMEÇADO AS 
DEMARCHES DO ACORDO
Pressão de Peron sobre o Brasil
Sensacional artigo de um jornalista americano

N O VA  YORK, 10 (U.P.) 
—  Num artigo intitulado 
“América do Sul —  terra 
presa do temor”, e com o 
sub-titulo de “O temor ás 
représalias de Peron”, Jo
seph Newman, do “New  
York Hexald Tribune”, 
declara: “A  Argentina
mantém atadas ao seu pão 
seis republicas sul-ampri- 
canas, a saber: Uruguai, 
Chile, Paraguai, Bolivia, 
Brasil e Perú”.

Diz o articulista que 
“Peron aproveitou-se dos 
temores que acossam as 
republicas latino-america
nas mais debeis. de forma 
que hoje, mais de um ano 
depois de a Argentina as
sinai cs acordos lo México, 
pelos ui.ais se obrigava a 
eliinin ir as vanguardas 
nazistas, Peron pode ain
da desafiá-los e, assim, re
tardar o p a g a m e n t o  
do preço do reconhecimen
to diplomático de seu go
verno e a admissão da A r
gentina nas Nações Unidas. 
Ao não cumprir as recla
mações norte-americanas 
para que assuma os com
promissos que contraiu, 
Peron neutralizou os paises 
da região do Prata, recor
rendo a sanções econômi
cas.

Começou com a pequena 
Republica do Uruguai, sus
pendendo o envio de trigo 
em represália pela propos
ta uruguaia de que as na
ções americanas deveriam 
tomar medidas conjuntas 
para obrigar o cumprimen
to dos acordos internacio
nais.

O exemplo para a Uru
guai teve o efeito deseja
do: atemorizar outros vizi
nhos da Argentina. O Chi
le, tradicionalmente valen
te em suas atitudes para 
com a Argentina, se sub
meteu humildemente e a
ceitou a violação por parte 
da Argentina de seus com
promissos em todas as de
mais Republicas.

Havia muita pobreza e 
intranquilidade de carater 
economico que os argenti
nos poderiam converter 
em rebelião, suspendendo

slstencia, a noticia de que 
em certOg setores politic:» d> 
Rio de Janeiro processavam- 
se novas demarches para a 
escolha do terceiro candida
to ao governo constitucional 
de Minas. Diante disso, ou- 
vim s o sr. Carks Luz, que 
nos disse: “Não tem funda
mento a noticia, pois ainda 
ha pouc0 conversei pelo te
lefone com o sr. Melo Viana

o envio de alimentos mui
to necessários.

Peron tinha domínio a
inda melhor sobre a Re
publica mediterrânea do 
Paraguai, cuja linha de vi
da, o rio Paraná, é contro
lado completamente pela 
Argentina.

A  Bolivia, sem nenhu
ma saida para o mar, tam
bém depende da Argenti
na no que diz respeito aos 
alimentos. Devido á recen
te queda do regime de Vil- 
laróel, Peron pode esperar 
pouco do apoio de La Paz, 
mas pode continuar espe
rando, sempre, grande res
peito pela sua carne e pelo 
seu trigo.

Até o Brasil, o maior 
pais da America Latina, 
sentiu os efeitos da pres
são economica. da Argenti
na. Para fazer ver aos bra
sileiros o que lhes sucede
ria se apoiassem as recla-

RIO, 10 (Meridional) —  
O documento numero três 
do arquivo secreto do ge
neral Gois Monteiro, pu
blicado num jornal desta 
capital que pretende di
vulgar toda a série desses 
documentos do ministro da 
Guerra, confessa que o gal. 
Gois Monteiro vivia com 
“secreta vergonha” do dez 
de novembro de 1937. A 
firmava ainda ser necessá-

Edição de hoje 
C r j j o j o

tentativas para a presenta- 
ção de um tertius” . frizando: 
“ Aproveito a-ocasião para re
petir o que já disse no Rio: 
—  as pessoas que insistem 
per um terceiro candidato são 
as xrjesirçai que, etuu certo 
momento da campanha para 
■a presidência dÉ Republica, 
•pretenderam afastar a «ten
dida tura Dutra também em 
beneficio de um tertiu*,”

mações norte-americanas 
para que a Argentina cum
pra seus compromissos 
internacionais, Peron redu
ziu ao minimo as suas ex
portações de alimentos 
para o Brasil. O povo bra
sileiro, então, calou a bôe# 
e suplicou á Argentina 
que lhe vendesse alimen
tos.

Desta forma, dos nove 
paises sul-americanos, a 
Argentina tem seis firme- 
memente atados á sua bol
sa de pão. Os outros três 
são independentes da A r
gentina no terreno econo
mico: A  Venezuela mante
ve alta sua cabeça; o Equa
dor pôs-se ao lado de Pe
ron porque seu ditador, 
Velasco Ibarra, estava do 
minado por sua esposa, ar
gentina, e pelo9 laços sen
timentais que o unem á Ar
gentina; e a Colombia, que 
seguiu uma política de 
cautela.

RIO, 10 (Meridional) ■— A  
propósito da nomeação do 
coronel Machado Lopes para 
a intervéntoria do Ceará, ou
vimos o ex-interventor no 
Estado Pedro Fimeza, que 
nos declarou, entre outras 
coisas: “ Quando aceitei a in- 
terventeria, o meu desejo era 
colccar-me no cargo como 
um elemento moderado e e%- 
tranho ás lutas partidarias, 
que agisse com isenção de a
nimo e Com serenidade e jus
tiça, cabendo ao interventor 
pacificar os espíritos e criar 
um ambiente de cordialidade, 
em que afinal todas as cor
rentes partidarias pudessem 
entendeníe para a esoolha do 
futuro governo. Nesse senti
do, vinha enviando os melho-' 
re8 esforços naquele Estado, 
de modo a corresponder á 
oenfiança do presidente da 
Republica.”

A  seguir, cofitinuou o  sr. 
Pedro Firmeza: “ Iniciando,
no momento, aqui, 'a coorde
nação política para a escolha 
de um candidate de concilia-

Fracasso do acordo 
P. T. B.=P. S. D. 
gaúchos

RIO, 10 (Meridional) —  
Noticia-se que fracassou, 
definitivamente, o acordo 
que o P.S.D. pretendia ob
ter com o P.T.B. nas próxi
mas eleições estaduais. A 
firma-se que o P.S.D. está 
disposto, agora, a lutar se
parado do P.T.B., mesmo 
que tenha de enfrentar o 
sr. Getulio Vargas.

O sr. Bias Fortes 
aguarda

BELO HORIZONTE, 10 
(Meridional) —  Encontra- 
se aqui o sr. Bias Fortes, 
aguardando o pronuncia
mento da convenção do P. 
S.D. sobre os candidatos 
ao governo do Estado. Fa
lando á imprensa, disse 
que, se fôr eleito, realizará 
uma obra de harmonia e 
fortalecimento da política 
mineira. E acrescentou: 
“Faz-se mistér transplan
tar para o terreno das rea
lizações praticas os prin
cípios contidos na carta 
magna”.

ção o governo constitucional 
do Estado, fui informado de 
que um dos grupos em que 
se divide o P$D cearense, re
presentado por quatro depu
tados, entendia quê minha 
continuação na interventoriaI
significava o- estorvo da con- 
cil.ação desejada e julguei, 
pntão, dasnecepsavfo diccuftir 
para apurar s» aquele grupo 
partidário a que me refiro 
tinha ou não razão, pois, ao 
meu ver, bastava que ele as-
sim pensasse para que e
xistisse um fato que não po
dia deixar de ser ponderado“ .

Frizou que, de maneira al
guma. desejava ser um obs
táculo aos entendimentos, e  
“ dirigi-me ao general Dutra, 
pedindo exoneração do iugar 
de interventod.”

Concluindo, respondeu a 
uma pergunta a respeito do 
apoio que a UDN 'pava ao seu 
geverno, dizendo: "Natural-
mienite, o apoio" ocorria pela 
irfaneira ímjlaroial, com que 
procurarei agir, cemo juiz do 
povo cearense“.

Não haverá ‘'tertius”
Novas afirmações do sr. Carlos Luz

BELO HORIZONTE, 10 i e ele afirmou que continuam 
(Meridional) —  Circulou, na j a ser repelidas nos meios1
noite de ontem, aqui, com to- polit'cos autorizados todas as
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^Secreta vergonha”
Tinha o general Goes Monteiro do 10 de novembro

rio u’a modificação ampla i ção de um exército moder
no pais, inclusive a cria- j no.

Agiu cómo juiz
Declara o ex-interventor cearense

ENCONTRO NER EU - 
OTAVIO MANG ABEIR A  
AINDA EM FOCO 0 FUTURO MINISTÉRIO

ra, novamente, foi indicado © 
nome do sr. Joao Carlos Yi~RIO, 10 (Meridional) —  

Um matutino diz que re
começou a coalizão. De
pois de vários dias de in
tensa expectativa, 0 sr. Ne- 
reu Ramos mandou cha
mar o sr. Otávio Manga- 
beira para reatar os en
tendimentos, nesse encon
tro o lider udenista e o vi
ce-presidente da Republi
ca passado em revista os 
últimos acontecimentos po
líticos. A  U.D.N., desse mo
do, definiu sua posição em 
face da situação politica 
nacional. Segundo os cir- 
culos d0 Guanabara, a co
laboração da U.D.N. é de
sejada pelo gal. Dutra, que 
a espera de braços aber
tos.
CONFIRMADA A

ENTREVISTA
RIO, 10 (Meridional) —  

URGENTE —  O sr. Otá
vio Mangabeira confirmou 
que esteve em conferencia 
com © sr. Nereu Ramos, 
na residência deste. Tem- 
se, assim, a impressão de 
que foram reiniciadas as 
demarches em torno da 
coalizão.
IMPORTANTES DECLA

RAÇÕES DO SR.
LAFER
RIO, 10 (Meridional) —  

O deputado Horácio Lafer, 
lider da maioria, depois de 
pronunciar 0 seu discurso 
na Camara dos Deputados, 
na tarde de ontem, abor
dado pela reportagem, in
formou que o gal. Dutra, 
com quem conversara pe
la manhã, lhe havia en
carregado de anunciar a 
recomposição ministerial. 
Acentuou que é proposito 
do general Dutra aprovei
tar ainda elementos da U. 
D.N. como seus auxiliares. 
Interrogado sobre se acha
va possível isso, o lider da 
maioria disse: “Acho, pois 
o presidente Dutra está de 
braços abertos para rece
ber os udenistas”.
TEM SE COMO CERTO

RIO, 10 (Meridional) — 
Após o discurso ontem pro
nunciado na Camara dos De
putados pelo lider da maio
ria, sr. Horacio Lafer, tem-se 
como certo que o presidente 
Dutra convidará © sr. Raul 
Fernandes para ocupar a pas
ta das Relações Exteriores e 
para a da Educação fala-se 
no nome do ar. Clemente 
Mariani, deputado ; udenista 
baiano.
PALPITES R MAIS

PALPITES
RIO. 10 (Meridional) —

Um matutino diz que o pró
prio general Dutra não sabe
rá dizer qual p ministro que 
vai escolher para determina
da pasta. Os nomes que têm 
estado em estudo são vários. 
Para a pasta da Fazenda dois 
nomes estão sendo cotados: 
os dos srs. Eugênio Gudine 
e Cintra Gordinho. Para o 
Ministério do Trabalho, ago.

tal, que já exerceu o lugar 
no tempo do sr. Getulio Var
gas. O sr. Salgado Filho, 
que vem sendo muito falado 
para a pasta do Trabalho, se
gundo a imprensa, não acei
tará, poig está disposto a não 
exercer nenhum cargo polí
tico, e mesmo que seja con
vidado declinará. Adianta a 
imprensa que ■> sr. Raul Fer- 
nandeá irá mesmo para a 
pasta do Exterior e que, na 
hipótese de não aceitar, será 
nomeado o sr. J. (C. de Ma
cedo Soares. .

Possibilidade de can= 
didato unico no 

E. do Rio
RIO, 10 (Meridional) —  

O coronel Edmundo Mace
do Soares, atual ministro 
da Viação, será o candida
to unico ao governo cons
titucional do Estado do 
Rio de,Janeiro. Durante a 
reunião de ontem da Co
missão Executiva do PSD, 
o senador Pereira Pinto 
comunicou que desistiria 
da sua candidatura, desde 
que o deputado Acurcio 
Torres também o fizesse. 
Este, porem, declarou que 
pensou contar com o apoio 
da UDN, mas verificou 
que apenas elementos es
parsos apoiariam o seu no
me.

O deputado Amaral Pei
xoto reunirá, hoje, nova
mente, a Comissão Execu
tiva do PSD, iniciando as 
consultas em torno da can
didatura do sr. Edmundo 
Macedo Soares.

Aumento da produ= 
Ção de pneus

RIO, 10 (Meridional) —  
Afirma um vespertino que, 
para enfrentar a situação 
decorrente da assinatura 
do acordo comercial com 
a Argentina, todas as fa
bricas de pneumáticos do 
Brasil já traçaram o pro
grama de aumento de pro
dução, tendo sido encomen
dadas nos Estados Unidos, 
com urgência, novas ma
quinas. As fabricas brasi
leiras pretendem obter em 
1947 o aumento de vinte 
por cento na sua produção 
atual.

Chamado para paci= 
ficar o P. S. D. 
carioca

RIO, 10 (Meridional) —  
O embaixador brasileiro 
em Portugal, sr. Henrique 
Dodsworth, ontem chega
do, segundo se informa, 
foi chamado pelo sr. gal. 
Dutrq para pacificar o P. 
S. D. carioca e tentar a 
formação de uma frente 
unica dos vários partidos 
do Distrito Federal ás pro- 
fcimas eleições.
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A  Alemanha e o chamado bloco ocidental

* - «  •  a  •Expenencia
interessante

R A U L  F IL L A
(Deputado pela Parti do Libertador)

(Para os “Diários Associados”)

Estou acompanhando com 
especial atenção uma das mais 
interessantes experiencias n '  
campo da política positiva: a 
constituição de um governo 
de concentração nacional em 
IPjieno regim « presidencial,

Ixmgcs hieség faz que se 
vem arrastando a tentativa e, 
se ela ainda não fo i abando
nada e, pelo. contrario, se diz 
vai entrar agcna na fase de
cisiva, deve-se principalmente 
ao persistente desejo do sr. 
presidente da Republica e á 
pertinácia do ilustre presi
dente da União D. Nacio
nal, que, plenamente consci
ente da gravidade da situa
ção nacional, nâô abandonará 
o campo, senão depois de 
perdidas todas as esperanças.

Sou dos qutf^pouco acredi
tam no bom êxito do- patrió
tico tentame. Não porque 
duvide da, sinceridade dos 
seus ilustres promotores, mas 
porque inúmeras e graves 
são as dificuldades que se 
lhes antepõem.

A  primeira delas parece- 
me residir na diversidade dos 
objetivos oolünados com y 
intentado acordo. O sr. pre
sidente da Republica deseja, 
sobretudo, achanar o seu ín
greme caminho, afastando os 
incômodos de uma oposiçã - 
parlamentar numerosa e 
aguerrida, mas sem comparti
lhar verdadeiramente com 
ela as responsabilidades dá 
^itusdção; enquanto, por seu 
lado, a oposição, pleiteando*’ 
encargo», e não cargos, põe 
evidentemente a questão em 
outros termos.

Que pode significar, 
efeito, p e ita r  enoargps, em 
vez de cargos? Que não se» 
visa tanto partilhar posições, 
como participar de responsa
bilidades. E que o  governo 
deve ser obra comum, não só 
pela conveniente' distribuição 
dos seus postos', mas tam
bém pela orientação e pelo 
programa, concordemente es
tabelecidos. Nenhum parti
do digno deste tom e poderia 
exigir menos.

lEsta é a  primeira dificulda
de, dificuldade substancial e, 
por isto mesmo, mais grave. 
Em verdade, nâo é a mesma 
coisa o que pstrendem as duas 
partes. Se o  fôra, há muito 
estaria rfalizada a chamada 
coalizão, porque, ou o  sr. pre 
sidente da Republica teria 
formulado claramente as ba
ses do acordo, ou a oposição 
se haveria contentado com 
os cargos, em vez de buscar 
encargos. ",

A  segunda dificuldade é d»

. w
com

taroos a  adotar. Ainda quan
do perfeito fosse o acordo 
quanto acs objetivos, pouco 
facil seria fornvalizá-lo, por 
causa das deformações men
tais produzidlas pelo regim e.

Teoricamente é o presiden
cialismo não só o ssitema da 
separação, dos poderes, mas 
também o do governo pessoal, 
pois, como da antiga monar
quia absoluta ou simplesmen
te representativa, não. pas
sam os ministros — dê~' meros 
secretários pessoai8 do presi
dente. Nce Estados Unidos, 
paradigma "que tanto gosta
mos de citar, esta concepção1 
já fo i ultrapassada e o gover
no está tomando, aos poucos, 
uma feição coletiva, embora 
grandes ^continuem as prerro
gativas do presidente; mas no 
Brasil e nas demais republi
cas latino-americanas, onde a 
rnclinação natural parece ser 
para o despotismo, e nã‘o pa
ra a democracia, timbra-se

(Continua na 4a página)

NO V A  YORK, via radio 
—  Não haveria, talvez, pa
ra uma primeira leitura 
do discurso do sr. Byrnes 
em Stuttgart, um lugar 
melhor do que um tran
quilo salão holandês, após 
um dia que se passou em 
palestras com holandeses 
de varias classes e profis
sões, desde ministros do 
gabinete, até cabineiros 
de elevador. Nenhum po
vo da Europa tem mais 
motivo para ódio durador 
aos alemães do que o ho
landês. E contudo, não ali
menta ódio pelos alemães. 
Desgosta deles profunda
mente, mas não tem no 
coração o sentimento de 
vingança. Reconhece que, 
agrade-lhe ou não, tem de 
continuar a viver lado a 
lado com os alemães. Está 
desesperadamente ansioso 
por encontrar o meio de 
consegui-lo com seguran
ça; está ’ também ansioso 
por achar um meio seguro 
e firme de reencetar aque
las • relações comerciais 
com a Alemanha, sobre as 
quais se fundava tão gran
de parte de sua antiga 
prosperidade. E, á sua ma
neira sensata, dizer os ho
landeses ao visitante ame
ricano; “Conhecemos os 
alemães tão bem como 
quase todo o mundo. Não 
haverá um meio de ser
mos uteis no problema de 
com eles tratar ? Não gos
tamos de ser excluídos dos 
vossos concílios sobre o 
problema alemão”.

A  verdade é que pode
riamos utilizar um pouco 
desse auxilio ao- tratar
mos do problema alemão.

O  lu n c i o n o m * " ^ . ^  0 or-
iotasV.no, <*•*' * aoS músculo» 
gonismo, pe b oH,orem og> *

*rir suas W '
bom Humor. .

naturez_ formal. Consiste n »«1
mal-avenfurado regime politi
co (jue temos ipraticado e vol- d t • * i_

George Fielding ELIOT 
(Copyright dos “ Diários Associados” )

cada vez

U M A  I N D Ú S T R I A  N A C I O N A L  D í  C O N C E I T O  U N I V E R S A L

Torna-se cada vez mais 
evidente que, enquanto 
não se ajustar algo sobre 
o futuro da Alemanha, 
não haverá paz, nem res
tauração, nem esperança, 
na Europa. O secretario 
Byrnes fez sentir algo so
bre isso, em Stuttgart. Por 
trás de suas palavras, ha
via a impaciência crescen
te com as demoras eiternas 
e os eternos conflitos de 
propositos entre as quatro 
potências de ocupação, 
que, até agora, tem impe
dido as emergencias de 
um programa sensato pa
ra a Alemanha. E’ espe
rança do sr. Byrnes tratar 
§ Alemanha como um to
do economico e, pode-se 
presumir, também políti
co, Com efeito, o secreta
rio está a dizer aos russos: 
os senhores vão ou não 
fazer vigorar as disposi
ções do acordo de Pots
dam ?

Se ps russos fizerem 
meia-volta e realmente se 
juntarem ás potências ocl‘ 
dentais no espirito do a
cordo de Potsdam, ou na
quilo que acreditamos ser 
o espirito do acordo, mui
to bem. Haverá motivo pa
ra exultações e congratu
lações por toda parte. Ter- 
se-á levantado da face da 
Europa uma nuvem sinis
tra. Mas poucos observado- 
resf deste- lado do Atlân
tico realmentê esperam 
que aconteça alguma coi
sa em tal sentido. E assim, 
se os russos responderem 
pela negativa á irritação do 
sr. Byrnes, teremos de per
guntar realisticamente a 
nós mesmos: neste caso,
que fazer ?

Um principio da respos
ta já è evidente na fusão 
economica das zonas ame
ricanas e britânicas da A 
lemanha. A  esta política, 
ha bôas razões para se 
esperar que os franceses 
aderirão, tão logo se ajus
tam suas dificuldades cons
titucionais. Ha ainda me
lhor razão para se i acre
ditar que a fusão econo
mica será seguida de fu
são política, de modelo 
federal. Ha agora, três 
“paises” na zona america
na e quatro na britanica. 
Os britânicos ainda não 
foram tão longe quanto 
nós no desenvolvimento 
das instituições políticas 
locais, mas, até a próxi
ma primavera, estarão 
mais adiantados. Os fran
ceses, também, estão se 
movendo nesta direção. 
Não parece realmente ha
ver motivo para que o di- 
ficil problema da exigên
cia francesa de separação 
política do Ruhr não possa 
ser resolvido dentro do 
quadro desse padrão fe
deral.

Com efeito, portanto, o 
que parece estar em elabo
ração é a fusão economica 
e política das três zonas 
da Alemanha Ocidental, 
naturajpiente com a por
ta aberta para os russos 
também trazerem sua pró
pria zona ao sistema, se 
assim quiserem. As três 
potências ocidentais, como 
tal fusão, estariam sim
plesmente adiantândo-se 
na tarefa de encontrar uma

maneira de viver com os 
alemães.

Naturalmente, dir-se-á, 
que, com esta política, es
tamos aprofundando a bre
cha com a Rússia e divi
dindo a Europa em dois 
blocos permanentes. Tam
bém se dirá que estamos 
começando a competir com 
os russos pela conquista 
dos favores alemães. Mas 
a brecha existe e de certo 
não se fechará com a con
tinuação da atual política 
de deixar que os russos 
bloqueiem todo progresso 
razoavel. Nem podem as 
três potências ocidentais 
continuar negligenciando 
suas responsabilidades pa
ra com os alemães coloca
dos sob uma guarda, sim
plesmente pelo fato de te
rem os russos ideais dife
rentes sobre o modo de 
tratá-los.

Se quisermos que haja 
restauração economica na 
Alemanha, ela só poderá 
ser conseguida por uma po
lítica comum para todo o 
pais, ou, se tal fracassar 
para a maior parte de ter
ritório alemão que fôr pos- 
sivel. Se quisermos que 
haja restauração politica 
na Alemanha, ela só po
derá ser alcançado —  den
tro dos limites da seguran
ça —  dando-se aos alemães 
a oportunidade de adqui

rirem os hábitos da res
ponsabilidade politica em 
governos locais e estaduais 
proprios. O povo alemão 
não pode ser tratado em 
pequenos pedaços separa
dos. E se não é possível 
tratar do todo, deve-se a
tacar o problema dentro 
da área maior que fôr pos
sível juntar. Mas também 
não pode o problema total 
da restauração europeia 
ser resolvido em partes 
separadas e, deste proble
ma, o alemão é parte es
sencial. O que nos trás de 
volta aos holandeses e suas 
perguntas muito sensatas.

Se nós, americanos, com 
os britânicos e os france
ses, nos virmos compeli
dos a atacar nossa parte 
do problema alemão se
gundo este programa, não 
haverá motivo de sobra 
para solicitarmos o auxi
lio de outros Estados vi
talmente interessados, co
mo a Holanda e a Bélgica, 
talvez a Dinamarca ? Es
tes Estados são vizinhos 
da Alemanha. Sua econo
mia integra-se, iem gran
de escala, com a alemã. 
Sua segurança está na de- 
pendencia de uma trans
formação bem sucedida 
dos alemães em povo pa
cifico. E eles realmente 
conhecem muito bem os 
alemães.

Naturalmente, se quiser- 
( Continua na 4.a Pág.)

QUINADO  
“ C R U Z E IR O ”
E ’ IN SU PER ÁVEL

14 X4 MS'PARAcadâ '

Caminhões Studebaker
T I P O  M I L I T A R  

(10 rodas)
T R A N S P O R T A  10 T O N E L A D A S  
Consumo: 30 litros de gasolina por 

100 quilómetros rodados. 
Outros detalhes com os vendedores 

autorizados:

COSTA NETO&Cia.
Duque de Caxias, 90
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ONTEM, N A  CAMARA DOS DEPUTADOSEntre-atacam-se pessedista» do Maranhão
Flores daCunhacontra as 
condenações dos nazistas 
Discurso sobre a política do governo

RIO. 9 (Meridional) —  
O primeiro orador a usar 
a palavra na sessão de ho
je da Camara dos Deputa
dos foi o sr. Horácio La- 
fer, lider da maioria, que 
pronunciou importante dis
curso em torno da políti
ca economica e financeira 
do pais, bem como os ru
mos que o governo preten
de seguir para obter a pa
cificação dos espíritos, in
clusive a remodelação mi
nisterial.

O sr. Galeno Paranhos. 
pessedista de Goiaz, a ser 
guir, protestou contra o 
noticiário da Agencia Na
cional que, disse devia pri
mar pela exatidão. O re
presentante goiano afir
mou que, no noticiário da 
Camara, fornecido àquela 
Agencia 0 seu nome tem 
sido trocado pelo do depu
tado João Botelho, pesse
dista do Pará.

Após, o sr. Severino Nu
nes, udenista do Amazonas, 
apresentou um requeri
mento de informações do 
governo sobre se a Panair 
pretende paralizar a 23 do 
corrente os serviços para 
Porto Velh0 e Belém. O 
orador acentuou a neces
sidade da manutenção des
se serviço, tendo sido a
poiado pelo sr. Pereira da 
Silva, pessedista do seu 
Estado. O sr. Flores da Cu
nha falou sobre os conde
nados de Nuremberg. ma
nifestando-se de acordo 
com as opiniões emitidas 
pelo sr. Gilberto Freyre, 
em seu discurso de ante
ontem, contrário ás senten
ças de morte impostas pe
lo Tribunal de Nuremberg 
aos nazistas.

Usou da palavra o comu
nista Maurício Grabois, 
que falou sobre a precari
edade dos transportes nes
ta capital, passando-se á 
Ordem do Dia.

A  Mesa submeteu, então, 
á Casa, Isendo aprovados,

os pareceres favoráveis so
bre os seguintes projetos 
de lei: do sr. Fernandes
Tavora, revogando 0 de
creto-lei que aprovou o 
convénio celebrado em Lis
boa sobre a grafia da lin
gua falada no pais, e do sr. 
Café Filho dispondo sobre 
a criação de cinco pagado- 
rias no Ministério da Fa
zenda.

Ocupou a tribuna, a se
guir, o sr. Vitorino Frei
re, pessedista do Mara
nhão, que proferiu violen
to discurso contra o sena
dor Clodomir Cardoso, 
também pessedista do seu 
Estado. Como se sabe, o 
P.S.D. do Maranhão está 
dividido em uma ala sob 
a chefia d0 sr. Vitorino 
Freire e outra chefiada pe
lo sr. Clodomir Cardoso, 
ambas com quatro mem
bros na Comissão Execu 
tiva, que é composta de 
oito. O sr. Vitorino Freire, 
presente, procurava defen
der-se e afirma que reco
nhece a cultura jurídica 
do sr. Clodomir Cardoso, 
que honra o seu Estado, 
porém, que a sua conduta 
politica é ‘‘motivo de tris
teza”. Falou das “felonias 
e perfídias” quando sena
dor, comparando-o ao s  
condenados de Nuremberg, 
que ao mesmo tempo pe
dem clemencia e dizem es
tar satisfeitos com a mor
te. A  comparação —  disse 
— é justificada pela atitu
de do sr. Clodomir Cardo
so, que enviou uma circu
lar aos seus correligioná
rios atacando o sr. Vitori
no, mas que procura, si
multaneamente, fazer a
cordo. O sr. Crepori Fran
co, pessedista do Mara
nhão, em apartes, defen
deu o sr. Clodomir, mas 
quem foi á tribuna respon
der ás acusações do sr. Vi
torino Freire foi o sr. Odi
lon Soares, outro pessedis- 
ta do Maranhão.

Uma grande fonte 
de lucros

[ E ’ o titulo do interessante 
folheto que se envia gra
tuitamente ás pessoas do 
Interior e dos Estados que 
desejam ganhar mais d i
nheiro sem prejuízo de ou
tras ocupações. Escrever 
para REX STUDIO —  Cai
xa Postal, 1616 —  São 
Paulo.

Clinica de Senhoras doDr. Etelvino Cunha
(Especilista)

Cursos de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 
Doenças de Senhoras — 

Partos
Ondas ultras-cuxtss, birturi 
eletrioo eletrocoagulação, etc.

Cancer — Tumores 
Consultorio: Rua Cel. Boni

fácio, 222 —  Fone 10-82 
Consultas: Das 15 horas em 
diante, exceto aos sábados. 

Residência: Praça André de 
Albuquerque, 5v4 

* Fone 13-75

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cruz 
que está no seu caminho.

Ainda a campanha dos 
50°lo ide abatimento
Comício na Praça Pio  V i 
s i t a  a  educandarios da capital

Visando o abatimento de 
cincoenta por cento nas 
entradas de cinema, no 
teatro e nos transportes 
(ônibus e\bondes), os es
tudantes continuam numa 
intensa campanha pró-aba
timento. que vem encon
trando o maior apoio por 
parte das autoridades e  
do povo.

Nesse sentido, ante-on- 
tem pela manhã, na Pra
ça “Pio X ”, a Comissão de 
Abatimento p r o m o v e u  
grande comicio da classe, 
que decorreu com entusi
asmo, falando por essa 
ocasião diversos oradores, 
e n t r e  os q u a i s  Val- 
tércio Bandeira, Rui Xa
vier, Leonardo Bezerra,

T08SKT B K O N Q U rm r  
VINHO CRIOSOTADO  

(M L V m tA )

Informador de 0 DIÁRIO
FARM ÁCIAS D E 'P L A N T Ã O Preço: €r$ 4,80 —  Estu-

Hoje: Farmacia Guilherme,
dantes com 50% de abati
mento.

á Praça Augusto Severo e
Farmacia Dutra, á Rua Ama- TEATRO
ro Barreto.

Ãmanhã1: Farmacia Quei- Carlos Gomes
roz, á Praça Augusto Severo. Hoje: Fechado.

Dia 12: Estréia da Comp.
FILM ES DO D IA  _ * “Déa-Cazarré” .

REX: A v. Rio Branco. TELEFONES UTEIS
A ’s 15,30 e 19,45 —  "A

Dama das Camélias” , com Assistência Publica: 1021:
Greta Garbo e Robert Taylor Pronto Socorro: 1129.

Preços: Cr$ 6,00 e 5,00, Reclamações de Luz: 1654.
Estudantes com 50% de aba- Reclamações de Telefone:

timente. ' 03.
• . ~ Saneamento: 1612.

S , PEDRO: Rua Amaro -- —

Barreto —  Alecrim . PAGAMENTO NO
Na tela: “ Agente Subter- TESOURO

raneo” —~ N o  palco: “ show”
ccm Maruim, Glorinha Oli- De hoje até terça-feira —
veira, Paulo Tito e  o Gonjuru- Pagamento ao pessoal que

to Regional B 5 . não recebeu no dia designado.

Newton Navarro 
tros.

e ou-

Ontem, pela manhã, a
quela comissão esteve em 
visita a diversos educan- 
dários da capital, divul
gando a campanha.

Ouçam ZYB-5 
Radio Potí 
de Natal

Associação Norte= 
Riograndense de 
Imprensa

O presidente do Diretó
rio Provisório da Associa
ção Norte-Riograndense 
de Impressa, dr. Américo 
de Oliveira Costa, está 
convidando todos os asso
ciados para uma reunião, 
amanhã, ás 19 horas, na 
séde do Instituto da Ordem 
dos Advogados, á praça 
Sete de Setembro, para 
discussão e aprovarão do 
projeto de -Estatutos da 
referida Associação, já 
iniciadas em sessão ante
rior.

M E D I C O S
r -I

DR. MANOEL VITORINO 
Doenças do sistema urinário

(Ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

nusenlino. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em geral
Consulh: Rua Cel. Bonifácio 
n.° 228 —  Natal —  Tel. 10-28

DR. ALVARO VIEIRA
(Chefe de Clinica Cirúrgica do 

“Hospital Miguel Couto” 
C L IN IC A  D F SENHORAS 

OPERAÇÕES
ELETRIC ID AD E M EDICA 

Ondas Curtas —  Eletro Coa- 
gnlação —  Bisturi Elétrico

Consultorio: Das 10 ás 12 «  
das 14 ás 18 horas. Av. Duque 
de Caxias, 198 (Casa terrea) 

Fone: 12-84
Residência: A v . Getulio Var

gas, 704 —  Fone: 14-23 
Natal —  Rio Grande do Norte

D E N T I S T A S

DR. ARMANDO A. TA' 
VE IRA

Cirurgião-dentista
Expedientes:

Das 7 ás 11 horas 
Rua Presidente Bandeira, 425 

ALECR IM  
Das 14 ás 17 noras 

Rua Professor Zuza, 729

Edição de hoje 
C r j o ^ o

Agarre seu homem
De VERONICA DENOEL

(Autora da “BELEZA E PERSONALIDADE’')

Tradução de SUZANA FLAG
(Autora da “MEU DESTINO E’ PECAR”)

Nenhuma mulher poderá esquecer os conselho» 
deste livro. ATENÇAO: O capitulo lacrado sd

poderá ser lido pelas mulheres, 
e—

Pedidos pelo Reembolso Postal, sem aumento 
de preço, á rua do Livramento n.* 191 — RIO 

PREÇO: Cr$ 49,09
Em todas as livrarias Ukna edição CRUZEIRO

COMERCIO - TRANSPORTES - FINANÇAS
O P O R T O

Saidas: hoje, o “ Pirangi" e 
o “ Itaifié” , para o norte.
C IA . COSTEIRA 

N o  “ Itaité” , entrado on
tem, procedente do sul, de
sembarcaram em nosso porto: 

Do Rio: Helman P . Lago, 
Maria e Edith' Rosiere, Elizio 
Seixas S. Lopes, Maria e 
Domingos Garrozini, Zuleika, 
Max, Maria Angélica —e Fir- 
mino Gonçalves Teixeira, 
Abelardo A .  Morais.

Da Bahia: Laura € Maria 
de Lourdes Fassanaro, Anto
nio e Deusdedith Basilio A l
ves.

Do Recife: Agenor Menes* 
cal Campos, Sadcck Cunha 
Camara e  Lino M . Pinto.

Em 2a classe 4 piaftsagei- 
ros e 32 em 8a . Em trasito, 
155 passageiros.

Aqui embarcaram:
Para Fortaleza: Dhanures

Medeiros, Albino Cardoso, 
Benedito C. M. de Melo.

Para São Luiz: Francisco 
Correia Lima.

Para Betem: Antonieta
Rognom.

Em 3a classe 14 passagei
ros.

Esse vapor prosseguiu pa
ra o norte na madrugada de 
hoje.

—  De Betem em transito 
para o sul aguarda-se a 12 o
“ Itaimbé” .

C IA . COMERCIO E 
NAVEGAÇAO
No porto desde ontem, zar

pou hoje para Fortaleza o 
cargueiro “Pirangi” . Aqui 
nada recebeu.

—  De Santos espera-se 4  
16 o  cargueiro “ Cai” ; de P. 
Alegre, a 17 o  “ TIbagi” . 
LOIDE BRASILEIRO

De ManaOg zafj&rá ainda

esta semana o cargueiro “ Ca
bedelo” , com destino a Por
to A legre. Aqui receberá 
carga para o sul.

—  De Betem ficava de zar
par amanhã o "Coondte. Rip
per” , que aqui tocará a 17» 
em transito para o  sul até 
Rio.

—  Do Rio sairá a 15 o  pa
quete “Pará” , tocando aqui a 
22, em transito para o norte 
até Belem.

A  V IA  Ç AO
BRITISH SOUTH AM ERICAN 
A IR W AYS

De Londres passou para 
Buenos Aires ontem, o  GAH- 
FiB, conduzindo 18 passagei
ros em transito, entre eles o 
coronel R . A . Crifchley, adi
do militar britânico em Bue* 
nos Aires. Aquj desembarcou 
o sr. M . S. Gonçalves, por

tuguês estabelecido em Reci
fe . De correio e carga fo i 
descarregado 250 kgs.

—  De Buenog Aires para 
Londres, passou ontem o 
GAHFA, conduzindo 5 passa
geiros em transito. Aqui em- 
banacram 13 kgs. de carga.

CRUZEIRO DO SUL

Do PPCCY, que transitou, 
no dia 8, vindo de Belem pa
ra o Rio, desembarcaram:

De Fortaleza: Aniz Chab,
Lauro Augusto de Oliveira.

De Mossoró: Railda Rocha 
Furtado, Edna Furtado, Noi- 
m!a Furtado, Elita Rocha Fur
tado, Lais Carmen Rocha L i
meira, Vanda Miranda de 
Oliveira.

De correio deixou 45 kgs., 
levou 2 kgs.

—  Do PPCBV. que chegou

no dia 8, vindo dq Rio, de
sembarcaram:

Do Rio: Hiram de Lima IPe- 
reira, Carlos Vieira de An 
drade Serrano.

De Recife: Lucila Faria da 
■Silva Braga, Pedro Braga 
Cavalcanti de Albuquerque, 
Jack Romangueira, Manoel 
Gonçalves Ribeiro, Stanley 
Edgs, Thomaz Enc Neto, An 
tenor GonçaIveg Neto, Caril 
Flewer.

■Daqui a aeronave voltou ao 
sul, levando; *

Para Recife: Vilmar Xavier 
Pereira, Valdir Holanda Ca
valcanti, Ademir Pereira, 
(Clodoaldo Pessoa, Itália. Tor
res, Maria Regina Freitas, 
Paulo Artur Leite Bastos, 
José Dias de Macedo, Anto
nio Pereira de Araujo, Bia- 
nor Carvalho, Demervaf Ma
galhães Cardoso, Francisca 
Resenág Magalhães Cardoso,

Edmundo Bessa, Aurea Mo
rais Resende, Mairsa Resen
de Cardoso, ' “Tio M ilan« de 
Souza.

Para o  Rio: Agenor Euzi- 
ni Ribeiro, Va Ide mar de Lu
cas, Pedro Custodio de Melo.

De correio deixou 123 kgs., 
levou 179 kgs.

—  Do PPCBT, que transi
tou no dia 9, vindo- do Rio 
para Fortaleza, desembarca
ram:

Do Recife: Cassemiro José 
de Lima Filho.

Do Rio: Antonio Furtado,
José da Rocha Pessoa.

Aqui embarcaram:
Para Fortaleza: Carlota de 

Paula Lima, Armando Sal
gado Lage, Nadir Parente, 
Bráulio Afonso (Pessoa.

Em transite1 9 passagei
ros.

D e' correio deixou 28 kgs., 
ievou 69 Kgs, ,
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Crônica Social
ANIVERSÁRIO S

ONTEM ■ *
Senhores

Des. Dionisio Filgueira, 
membro aposentado do T ri
bunal de Apelação do Estado.

HOJE
Senhores

Francisco Duclerc Pinheiro, 
funcionário da Secretaria
Geral do Estado,
Senhoras

Francisca Bezerra da Silva, 
esposa do sr. Gabriel Gomes 
da Silva, funcionário da P a 
nair do Brasil S , A ,
Jovena

Acadêmico Paulo Pereira
Luz, aluno da Faculdade de 
Direito do Recife e redator 
de “ A  Republica” .
Senhoritas

Grenalta Pinheiro, aluna
da Escola Doméstica de N a
tal e filha do sr. Teodoro
Pinheiro, comerciante nesta 
cidade, e de sua esposa d 
Riosa Pires Pinheiro.

Crainças
Gizelda, filha db sr. A liplo 

Dias, construtor nesta capital, 
e  de sua esposa d . Adalgisa
Dias. -

NOIVADOS
Contrataram casamento, 

nesta capital, nb dia 5 do 
corrente, o  sr. Cláudio Rama- 
lho Ribeiro Dantas, funcio
nário da agencia do Banco do 
Brasil na cidade de Cajazei- 
Tas, Estado da Paraiba, e a 
srta. Maria Bernadete Fa
gundes de Menezes, filha do 
sr. José Felipe de Menezes 
Sobrinho, já  falecido e de d. 
Maria da Oonceição Fagun
des de Menezes, residentes 
nesta cidade.

NÚ PC IAS
Teve lugar, no òí^~6 do cor

rente, nesta cidade, o 'en lace 
matrimonial do sr. Lo uri vai 
Américo de França com a 
srta. Valdira Mcdeiros de 
Araujo, filha do sr. Eduardo 
Medeiros, proprietário nesta 
capital, e de sua espossa d. 
Joanita Medeiros. 
NASCIMENTOS

Nasceu Fernando, filho do 
casal Umberto Lopes dos 
Reif-Maria Edite dog Reis.

FALECIM ENTO S
Domingo ultimo, nesta ca

pital, teve lugar o falecimen
to do sr. Antonio'Fernandes 
de~ OTívRir^, proprietário em 
Ceará-Mirim.

O extinto, que era casado 
com a sra. Rita Ttocha e  O li
veira, deixa 6 filhos, 27 ne
tos e  14 bí-netos.

Indo ou voltando compre 
na Farinaria Santo Cruz que 
está no seu caminho.

A caminho de 
Pernambuco

RIO, 9 (Meridional) —  
O senador Etelvino Lins 
está de viagem para Per
nambuco, onde vai adotar 
providências preliminares 
para a grande convenção 
estadual do PSD, que ho
mologará a candidatura do 
sr. Barbosa Lima Sobrinho 
ao governo constitucional 
do Estado. Até o fim ' do 
corrente mês, o deputado 
Agameaion Magalhães esta
rá também na capital Per
nambucana.

A ALEM ANH A...
(CooelaaM ia I »  pat.)

mos ter integração políti
ca e economica das três zo
nas ocidentais, teremos de 
criar alguma especie de 
autoridade aliada execu
tiva para controlar o novo 
Estado federal. Terá de

Na Tipografia Viuva M . 
F . de Aguiar precisa-se de 
dois chapistas com urgência. 
Paga-se bem. Cel. Bonifácio, 
219.

VENDE-SE o Armarinho 
“"Casa Riso”, localisado era 
ótimo ponto da Rua Dr. Ba
rata, n° 156. O motivo da 
vidnda Jfe explidará ao por
tador. A  tratar no meamc.

VENDEM-SE semi-novos o 
seguinte: 1 sala de visita cj 
4 peças, 1 sala de jantar c| 3 
peças e 6 cadeiras, 1 quarto 
de dormir c| 4 peças. A  tra
tar na Rua Meira e Sá, 167.

NEGOCIOS DE OCASIÃO
VENDEM-SE um quarto 

completo, um fogão eletricc, 
uma estante, um guarda-rou
pa, um armario, uma vitrola 
e outros moveis em perfeito 
estado de conservação.
- ALUGA-SE uma bôa casa 
na praia da Ridinha, até 30 
de novembi-o.

A  tratar na A v . Duque de 
Caxias, n° 216.

■yENDE SE um quarto cem 
9 peças em perfeito estado 
de conservação, ©or preço ra- 
soavel.

A  tratar na Pensão Rio 
Branco, 521,' quarto n° 6.

ser uma autoridade nova, 
operando de acordo com 
diretivas baixadas pelos 
três governos. Pareceria 
parte da sabedoria, e mes
mo da necessidade, inclui- 
rem-se nessa autoridade 
representantes dos peque
nos vizinhos da Alemanha. 
Desta maneira, a econo
mia de toda a Europa oci
dental poderia ser conside
rada em seu conjunto, e 
teríamos, em questões po
líticas, o apoio e os conse
lhos de povos que têm in
teresse direto e vital em 
manter desarmada a Ale
manha e, ao mesmo tempo, 
em achar e desenvolver 
meios pelos quais, afinal, 
surgisse uma nova Ale
manha, das cinzas do ex
tinto “Reich”.

Podeis chamar a isto de 
“bloco ocidental”, se qui
serdes. Seria um bloco 
ocidental, naturalmente, 
mas é o termo com que os 
russos nos vêm amedron
tando e ameaçando ha já 
bastante tempo. Se tal blo
co vier a existir, nossos a
migos soviéticos só têm de 
se queixar de si mesmos. 
Mas creio que andaríamos, 
perto de acertar se dissés
semos que tal coisa viesse 
a concretizar-se e revelas
se ser um exito na ques
tão de tratar com os ale
mães do ocidente, não se
ria facil aos russos conser
varem-se á distancia, quan
to á sua parte da Alema
nha. De qualquer manei
ra, o vacuo militar, políti
co e economico que é a 
Europa Ocidental tem de 
ser preenchido. Não pode 
continuar a existir indefi-

Experiência...
(Conclusão da 2.“ Página)

em reduzir a importância e  a 
dignidade dos ministros para 
que melhor avulte a quase 
soberania do supremo magis
trado.

Se eãte é o  sistema, e se 
tais são as aberrações que 
ele produz, poder-se-á acre
ditar seriaimente num gover
no de concentração nacional? 
Poderá dar-se verdadeira co
laboração de partidos no go 
verno, quando a coordenação 
se faz em  tom o de uma pea- 
-oa,, em vez de operar-se me- 
d'ante um programa de ação?

Poder, poderia. Mas, para 
tanto, preciso fora que a tra
dição que paralisa e a letra 
que mata fossem ultrapassa
das pelo espirito que vivifica. 
Mister seria que 0 sr. presi
dente da Republica se puses
se acima das contingências 
do cargo, tal como tem sido 
concebido até heje, a fim  de

nidamente. Pode e deve 
ser preenchido, pelo éste 
e pelo oeste. Entre estas al
ternativas não devíamos 
hesitar muito em escolher. 
A  escolha é nossa, agora. 
Mas talvez não o seja por 
muito tempo.

realizar um governo yerdudei*
ramente impessoal e, portan
to nacional.

Não é q caso, infelizmente. 
Dá impressàp o  sr. presiden
te da Republica de pessoa ani
mada de um nobre desejo, 
mas hão tocada de poderosa 
inspiração. Avança, recua, 
tateia e continua presa dos 
mesmos interesses e precon
ceitos que o imobilizam. Da
dos os seus enormes poderes, 
é um gigante; mas é gigante 
acorrentado.

Tipico é por exemplo, o 
seu comportamento quanto 
ao partido mteàoritasrio. São, 
na realidade, dois partido* 
justapostos, um que aceita e 
outro que recusa o  governo 
de concentração. Natural se
ria que, dísprezando a ulti
ma, se apoiasse o presidente 
na primeira corTènte e  nos 
demais partidos convocados á 
colaboração, os quais lhe ga
rantiriam, no conjunto, sufi
ciente apoio parlamentar. 
Por que não procede assim. 
e. Pelo contrario transige, 
cede. a fim  de preservar a 
unidade formal do partido 
majoritário? Evidentemente, 
porque, de acordo com a con
cepção estritamente presiden
cialista que o possui, requer 
o  sr, presidente da Republica 
não uma maioria multi-parti- 
daria, nuas um' <pjar|tido seu, 
pessoal, que mais do que dar- 
lhe apoio parlamentar, lhe 
seja um docil instrumento de 
mando.

E ' tal deform&gão mental o  
que está, sobretudo, dificul
tando o  tá© faiado governo 
de concentração nacional e 
t io  interessante èstá toman
do a experiencia.

Whiskies-Champanhes-Cervejas-Guaranás
Vinhos nacionais e estrangeiros

C O N H A Q U E S  E  O U T R A S  B E D I D A S

0 maior sortimento dá praça
i i i  fsit« de Aniversario fsça-oo*

ESTIVAS, CEREAIS, CONSERVAS,

/  FR UTAS E N LA T A D A S , SABONETES, P A P E L  
V 5

> v  m a n i l h a  e  a l m a s s o , .v a s s o u r a s  e  e s p a 

n a d o r e s , OLEOS. COM ESTÍVEIS , C H AR U TO S E

U M  SEM  N U M E R Q  D E  .OUTROS ARTIGO S DE PR I

M E IR A  Q U A L ID A D E

B E B I D A S  G E L A D A S  A  Q U A L Q U E R  H O R A

Vendas em grosso para o interior
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Ainda o reinicio do Campeonato da Cidade
* I

O  clássico A B C  x Sta. Cruz ,  a rodada inàugu~ 
raL'Resta a data exata: 9  ou 1 0  de novembro  ?

Conforme já informamos a 
Fedteração N.orte-Riogranden- 
se de Desportos tomou pro
videncias para o reinicio do 
Campeonato da Cidade, que 
será em novembro próximo.

Observa-se, entretanto, l i
geira contradição nas noti
cias divulgadas a. este respei
to. E ’ que, segundo ficou re
solvido na sessão e  como é, 
aliás, de praxe, a tabela do 
retumo obedecerá á mesma 
ordem da do turno. E assim 
sendo, a partida inaugural da 
segundo turno deverá reunir 
as equipes do ABC e do San
ta Crus. Pelo que se anun
cia, no entanto, o primeiro 
jogo terá como disputantes 
os quadros do Alecrim e do 
América, sábado á noite, dia 
9 de novembro, estando pro
gramado para domingo, dia 
10, o match ABC x  Santa 
Cruz.

A té lá, porém, o assunto 
'poderá ser resolvido a con
tento das partes interessadas 
e sem prejuízo, acreditamos, 
da bôa - marcha do campeo
nato.

O case, 'em verdade, é de 
facil solução, .desde que se as 
direções do Alecrim e do 
América não concordarem 
em jogar no sábado 9 e se a 
data não interessar, igual
mente, ao ABC e Santa Cruz, 
a Federação poderá determi
nar a data de 10 de novem
bro, domingo, para r/einicio 
do certame, que, então, teria 
prosseguimento a 16, com o 
jogo América x Alecrim.

O idéal seria o  aproveita
mento das duas datas, visto 
que, com isto, todos ganha
riam mais tempo.

Nestas condições resta a
guardar o pronuncia men«) 
da Mentora,, depois de ouvi
dos os quatro clubes aqui ci

tados- * * • * : & .
A  T A B E LA  , t s*

Pela tabela do turno, a or-

dem des jogos será «  se
guinte:

A(3C x Santa Cruz, Améri
ca x  Alecrim, Potiguar x 
Atlético, ABC x Alecrim, 
América x Santa Cruz, A tlé 
tico x  ABC, Potiguar x Am é

rica, Santa Cruz x  Alecrim, 
ABC x PotiguaF, América x 
Atlético, Santa Cruz x  Po
tiguar, Alecrim x Atlético, 
ABC x América, Alecrim x 
Potiguar e Santa Cruz x  A tlé
tico.

Homenageou o ABC F.C. 
seu defensor José Barreto

r
P E I X A D A

Sirvanrse, diaria
mente, de uma sucu
lenta PEIXADA, no 
BAR LEBLON. Nova 
organização e novo 
proprietário.
PRAIA  D E  AREIA  

PRETA

Chegará sabado ao 
Rio o Atleta Mario 

Mareio

RIO, 10 (Meridional) —  
Por via aérea chegará sá
bado a esta capital o te
nente Mario Mareio Cu
nha, figura destacada nos 
meios esportivos nacionais 
e sul-americanos e um dos 
melhores atletas do pais.

Mario Mareio procede 
dos Estados Unidos, onde 
esteve durante 18 meses 
em tratamento dos feri
mentos recebidos na cam
panha da Italia, tendo pas
sado pelas clinicas especia
lizadas de vários hospitais 
norte-americanos.

O Fluminense, clube cu
jas côres defendeu desde 
a mais tenra idade, prepa
ra-lhe festiva recepção.

Nio ultim» domingo, na i'e- 
sidencia de veraneio do dr. 
Vicente Faraehe Neto, ma 
praia da Redinha, o- "ABC 
Futebol Club” prestou signi
ficativa homenagem ao digno 
esportista José Pais Barreto, 
antigo defensor da falange 
abecedista e elemento de mar
cante projeção em t>odos -os 
setores esportistas de nossa 
terra.

Ao amanhecer de domingo
os manifestantes e  o  home
nageado transportaram-oe pa
ra a Redinha, onde passaram 
todo o dia em alegre camara-.

da-gem e  revivest-encia dos 
dias saudosog do passado. Ao 
meio dia fo i servido lauto al
moço, durante o qual fo; Jo
sé Barreto saudado, em cará
ter oficial pelo dr. Vicente 
Faraehe Neto, que ofereceu 
a homenágem e relembrou a 
sua atuação elogiofa e ines
quecível nos quadrantes do 
esporte natalènse. Falou, tam 
bem, 0 dr. Djalnia Aranha 
Marinho, era nome de sua ge
ração, que muito admirava o 
honfepajgjead», comparando-o 

ás figuras cavalherescas de 
Tarzan ou do 'Vingador dos

REPRESENTANTE
SEBASTIÃO  CORREIA  DE M ELO
RUA CORONEL BONIFÁCIO, 175 —  1.® AN D AR  

Fone 11 79 —  N A T A L  — RIO GRANDE DO NORTE

tempos atuais. Relembrou 
que, na meninice do- orador 
Zé Barreto era o sportman 
querido e admirado em todo 
o R io Grande do Norte. Fa
laram, ainda, os antigos com
panheiros do honvetiageado 
nes esquadrões do “ ABC” 

do passado, dr. Jaime dos 
Guimarães Vanderlei, José 
Cabral de Macedo (Tarugo) 
e  João Sergio Cordeiro (A le
mão) . Falou, por fim, em 
nome do “ Améirca F. C .” , 
o dr. Joaquim Luz.

Pimenta em Grão
í ' >

da Indo=China

PARA PR O N T A  E N TR EG A

J. Lamas & Cia.
Av. Duque de Caxias, 212 = Fone 19=10

i Edição de hoje 
Cr. $ 0,50

Mais quatro fogos, domingo, pe
lo Camp. Brasileiro de Futebol
E S T R E A R A O  NO C E R T A M E  O S  M IN EIRO S, P A R A N A E N S E S  
E  S A N T A C A T A R IN E N S E S —O S  J O G O S  EM  R E C IF E  E  S . L U IZ

Em face das eliminações 
já verificadas, domingo 
proximo serão disputados 
os seguintes jogos do Cam
peonato Brasileiro de Fu
tebol:

Em São Luiz —  l.° jogo 
Maranhão x Pará.

Em Recife — l.° jogo 
Pernambuco x Bahia. Juiz 
—  João Etzel, de São Pau
lo''.

Em Belo Horizonte —  
l.°  jogo Minas Gerais x 
Mato Grosso. Juiz —  A r 
tur Cidrin, de São Pay*).

Em Florianopolis —  l.° 
jogo Santa Catarina x Pa
raná.

Até agora foram desclas
sificadas as seguintes re
presentações: do Território 
do Guaporé, Amazonas, 
Ceará, Rio Grande do Nor-

te, Paraiba, Alagoas, Ser
gipe e Goiaz.
AS DATAS PARA OS 

JOGOS M ARANHÃO  
X PARA
RIO, 10 (Meridional) —  

Em face das vitorias do 
Pará e do Maranhão sobre 
o Amazonas e Ceará, res
pectivamente, os proximos 
jogos do Campeonato Bra
sileiro de Futebol, entre 
Pará e Maranhão serão 
realizados: o primeiro no 
proximo domingo, dia 13 
do corrente, em São Luiz, 
e o segundo no domingo, 
27 do corrente, em Be
lém.

O JUIZ PROVÁVEL
RIO, 10 (Meridional) — 

Consta nos bastidores da 
C.B.D. que a entidade pa-' 
raense de futebol pediu a

indicação do arbitro per
nambucano Argemiro Fe
lix (Sherlock) para diri
gir os seus jogos do Cam
peonato Brasileiro, contra 
a seleção maranhense. 
PROTEXTO DOS 

CAPICHABAS  
RIO, 10 (Meridional) — 

A  entidade capichaba de 
futebol protestou junto á 
C.B.D. contra a transfe
rencia do seu “match” con
tra os fluminenses. Ao nha”. 
que se diz, porém, o pro- I Em discurso feito nesta 
testo dos espiritossanten-1 capital, o presidente da

vos dali estão grandemen
te impressionados com as 
declarações feitas pelos 
integrantes da seleção, que 
venceu os amazonenses, 
domingo ultimo. Afirma
ram os “players” paraen
ses, que quase foram lin
chados em Manaus e que 
isso não ocorreu, devido á 
intervenção do Exército e 
da guarnição do navio e s -1 Excursionará a Cea 
cola “Almirante Salda- *

Será domingo o jogo 
Bangú x  Botafogo
RIO, 10 (Meridional) —  

Foi finalmente resolvida a 
questão do jogo Bangú 
versus Botafogo, para o 
qual não havia, até ontem, 
campo oficialmente desig
nado. Já agora, porém, re
solveu o sr. Vargas Neto 
que o encontro será mes
mo domingo á tarde x em 
Figueira de Melo, motivo 
pelo qmal foi antecipada a 
partida >que os alvos deve
riam tra var nesse dia com 
o Fluminense.

Indo ou: voltando compre 
na Fanriacia Santa Cru* 
que está no seu caminho.
M-------------------------------------- !)

ses não será levado em 
conta e o jogo será mesmo 
no dia 20 do corrente.

OS PARAENSES QUASI 
FORAM LINCHADOS
RIO, 10 (Meridional) —  

Despachos de Belém infor
mam que os meios esporti-

Federação de Desportos 
disse: “Nunca pensei que 
os brasileiros, dentro de 
sua própria Pátria, fossem 
tratados como inimigos. 
Denunciarei á Confedera
ção Brasileira e ao Bra
sil inteiro, as lamentáveis 
ocorrências de Manaus”.

rá=Mirim o Lusi= 
fan ia

A-fim-de enfrentar o 
conjunto futebolístico lo
cal, excursionará á cidade 
de Ceará-Mirim, no pro
ximo domingo, a valorosa 
equipe do Lusitania F. C., 
um dos mais categorizados 
esquadrões dos suburbios.

Os excursionistas viaja
rão por onjbus.

II I



NA PRAÇA DE NATAL
CAMBIO NEGRO DE PNEUS !

r-

Lavrado auto de a
preensão na Policia
Alguns detalhes^ do “negocio”

j* •■ . -  _

OPORTUNIDADE
Vende-se um terreno á Rua Assú, eom 12 metros 

de frente pof 30 de fundo, uma casa á Rua Isis n.° 23, 
Vila Lustosa e um terreno com 14 metros por 40, com 
uma pequena casa, á Rua S. João, Lagôa Sêca, preço 
de ocasião.

A  tratar á Rua Apody, n.° 247, Vila Catarina, to
dos os dias até ás 9 horas da manhã.

Correspondência Comercial
Serviços avulsos com expediente marcado. 

Dirigir-se á posta restante deste jornal. Carta 
para “CORRESPONDENTE”.

" A  PUERICULTU
R A  EM  1999” —
balestra, hoje, na Academia N .R . de 
letras, da acadêmica Januario Cice

Hoje pela manhã veiu a 
furo um escandalo de cam
bio negro de pneus nesta 
capital.

A  vitima foi o sr. Au 
gusto Francisco Reis Ju
nior, proprietário de um 
caminhão, engrambelado 
pelas labias de um “zan
gão” da praça, que lhe em
purrou quatro unidades da
quele material por 12.000 
cruzeiros, ao preço de 3.000 
cruzeiros cada uma.

Verificando que o preço 
do pneu, no tabelamento 
oficial, é de 1.700 cruzei
ros a unidade, o proprietá
rio do caminhão resolveu 
queixar-se á Comissão 
Municipal de Preços, que 
solicitou a prisão imediata 
do cambista e apreensão 
da mercadoria.

O local da entrega da 
“rnoamba” foi uma “bode
ga” á rua Borborema, no 
Alecrim. Soube-se depois 
que os pneus pertencem ao 
estoque de uma firma ven
dedora de peças e material 
para automóveis, Fernan
des &  Cia., estabelecida á 
avenida Tavares de Lira,

Inicia-se, hoje, em todo o 
pais, as tradiciciuaig come
morações da “Semana da 
Criança,

Neste Estado, unia comis/ 
saio oficial designada pela 
jnterv enter ia, organizou um 
sugest.vo programa, cuja in
tegra transcrevemos a seguir 
e  com reaLzação de hoje até 
17 do corrente.

desconhecendo-se, até á 
hora de encerrarmos os 
trabalhos desta edição, si 
a referida firma tem res
ponsabilidade diréta no 
negócio ilícito, ou si se tra
ta, realmente, de um sim
ples “atravessador” sem 
patente comercial.

A ’ hora em que nossa 
reportagem esteve na Po
licia, estavam as autori
dades lavrando o auto de 
apreensão e interrogando 
as testemunhas e o acusa
do, não sendo possível co
lher outros nomes a não 
ser o da vitima.

Na edição de amanhã, 
daremos outros detalhes 
desse escandalo, que nos 
faz lembrqr o dos contra
bandos do mesmo artigo, 
na fronteira brasileiro-ar
gentina, de tanta repercus
são na imprensa do pais.

COMPRE seus moveis 
de uma só vez e 

PAGUE por mês pelo 
CREDIMOVEL da 

M OBILIARIA  MARTINS. 
Rua Frei Miguelinho, 130

A s sclenidadçs dê hoje e 
amanhã sã» aa seguintes í 

D ia 10 —  In ici» dag come
morações « a  Radio Poti 
—  Palavras do Dr. Vare- 
ia Santiago: palavras
sebre o tema “ Distúrbios 
Mentais na Criança” pe
lo Dr. João Machado.

Dia 11 —  Na Rádio Poti

I-------------------------------------
O Dr. Manoel Vil- 

lar avisa que transfe
riu o seu horário de 
consultas para a par
te da tarde a partir 
das 15 horas no mes
mo local á Praça João 
Maria, 56.

!■------------------------------------ 1

“Cock=tail” Mosele, 
sábado

Teré lugar no proximo Sa 
bade, no bar O BOLERO, 
emoi' o cock-tail “ M OSELE', 
oferecido pela firma C A L  
LOS LAM AS áos clientes de 
Vinhos MOSELE.

Durante a festividade, se 
rão servidas bebidas nacio 
nais exciu-ivas da marca MO 
SELE, elaboradas em Caxlao, 
a região vinícola mais rica 
do Brasil.

Comparecerão a esta reuni
ão de cordialidade ccmercia 
figudas <.estac<adas do nosso 
ccanercio e  -representantes da 
imprensa e radio, além da 
sr. HOLM1ES VICENZI Ins 
peter da firma E. .Mosele & 
Cia. Ltda., presentemente 
entre nos. t

Para assistirmos ao cok-tail 
MOSELE, recebemos atencio
so cenvite da firma CARLOS 
LAM AS.

de vista medieo‘ social” 
pelo Dr. Abelardo Cala- 
fange —  Preleções na 
Escola Normal, Cclegio 
Estadual e Colégio par
ticulares —  tema escolhi
do pelos seus diretores.

Animado “Show” no 
cinema São Pedro
Hoje, ás 20 horas e 30 

minutos no Cinema S. Pe
dro no bairro do Alecrim, 
reaüzar-se-á um animado 
“show” com a participa
ção de vários elementos 
da Radio Poti, entre os 
quais Paulo Tito, Glorinha 
Oliveira e Maruim, can
tor pernambucano atual
mente em nosso meio. 
Constará o “show” de 
sambas, canções anedotas, 
emboladas etc. e contará 
também com o concurso 
dc Regional da B-5.

A ’s 18,03 —  Diariamente
ZYB=5 — 1.270 kls. 
Grande Jornal Poti
Patrocínio da Fabrica de 
Bebidas Rio Grande Ltd.

Classificados na Base Aérea de Natal
Foram classificados na 

Base Aérea de Natal os 
los. tenentes I. G. Benedi
to Tomaz de Oliveira e 
Antonio Joaquim Lagôa e 
2os. tenèntes I. G. res. 
conv. Taufick Miguel Che- 
dick, Joel Boto Nogueira, 
L u i z  Gonzaga Schemy, 
Jessé Escobar Faria, Par- 
cio Ribeiro Ponto, Romeu 
Maluhy, Eurico Lacerda e 
Washington Luiz Malchr- 
zirk Santana, g *

A  Academia Norte-Rio- 
grandense de Letras rea- 
ízará, hoje, ás 19,30, mais

Sábado, no Aéro Clu= 
oe, animadissimo 
oaile promovido em 
cooperação com p 
juventus

CONTRATADA ESPE
CIALMENTE A  “OR
QUESTRA TABAJARA”
— NOTAS
Promete alcançar invul

gar brilhantismo a festa 
que o Juventus e o Aéro 
Clube oferecerão em coo
peração, aos seus associa
dos e á sociedade natalen- 
se, no proximo sabado, nos 
saiões do Clube do Tirol.

As diretorias dos dois 
conhecidos clubes vêm de
dicando todos os seus esfor
ços para que o baile de sá
bado satisfaça plenamente 
os que comparecerem ao 
Aéro Clube, estando os sa
lões recebendo caprichosa 
ornamentação.

A  maior atração, contu
do, será a apresentação 
nesta cidade, da apreciada 
orquestra “Tabaj ara” de 
João Pessoa, que estará 
aqui, especialmente con
tratada, Seu cartaz e sua 
projeção no cenário musi
cal do pais, fazem dispen
sar qualquer comentário, 
sendo suficiente as opini
ões dos que tiveram o pra
zer de ouvi-la.

Esta grande, iniciativa 
dos juventinos, que con
tou com o apoio irrestrito 
do Aéro Clube, vem sendo 
recebido com a maior sim
patia e entusiasmo pela 
nossa sociedade, que é tes
temunha dos esforços e 
empreendimentos louvá
veis dessa agremiação, que 
cada dia consegue firmar- 
se mais no cenário social- 
esportivo, da cidade, sendo 
hoje uma das mais concei
tuadas.

As reservas de mesas 
para o baile do proximo 
sabado poderão ser feitas 
no bureau de cobrança do 
Aéro Clube, á Av. Tavares 
de Lira. Os cavalheiros 
não pertencentes aos qua
dros sociais dos dois clu
bes, poderão adquirir se
nhas-convites em poder 
da Diretoria do Juventus 
e na Sepan, á Rua Dr. Ba
rata. Os associados terão 
ingresso com o recibo 10.

uma de suas semanais, na 
sede do Instituto Histórico.

O orador da sessão será 
o acadêmico Januário 
Cicco, expressão de relevo 
dos nossos circulos médi
cos e intelectuais, cuja pa
lestra terá como tema “A  
Puericultura em 1999.”

O acadêmico Januário 
Cicco abordará, em seu 
trabalho, cujo titulo sugé- 
re as fantasias cientificas 
de Wells, problemas fun
damentais da Infanda.

E ’ de esperar-se que a 
“semanal” de hoje, da A 
cademia, constitua um mo
mento de alta significação 
cultural, á mesma acor
rendo numerosa assistên
cia.

A  entrada é franca.

J Edição de hoje |
Cr. $ 0,50

REGRESOU o  SR. HIRAM
PEREIRA

Regressou do Rio, ante
ontem, a esta capital, via5 
jando em avião"da “ Cruzei
ro do Sul” , o sr. Hiram Pe
reira, presidente do Sindica
to des Comerciarias desta 
capital e que acaba de tomar 
parte no Congresso Sindical 
dos Trabalhadores, naquela 
metropole.

J A C l D A D E j

Mesmo contra a opinião 
de críticos apressados e 
derrotistas, a Avenida Cir
cular a í está quasi pronta, 
imponente, num. avanço es 
petacular sebre a marcha 
vagarosa do progresso da 
cidade.

Quasi quinhentos metros 
mag^úic^mvnxe pavimenta
dos numa das mais belas 
praias do Brasil, juntar-se- 
â » em breve, a outro meio 
qifi^meq^o dfi belíssima 
avenida que será, ninguém 
maijj se ilude, o ponto elc- 
ganie da vida de Natal em 
futuro próximo.

Ao  atual chefe do Execu
tivo municipal restrições 
podem ser feitas sobre atos 
jtdimnustrativcs. Destas co
lunas mesmo têm saido cri
ticas e comentários sobre 
váriog aspectpg do governo 
da Cidade, uns e outros po
rém, não há duvida, sob 
ponto de vista construtivo 
e na maior parte das vezes 
expressando até opiniões e 
sugestões dos leitores deste 
jornal.

A  obra da Avenida Circu 
lar, em que pese a opinião 
dos que a combateram só 

pode merecer louvores. Pa
ra que a cidade seja ponto 
de atração de turismo, no 
futuro, é imprescindível a 
existenc^ de belas avenidas, 
cinemas, teatros e  boa pa
vimentação nas ruas. Só 
assim os que por aqui tran
sitam, serão veículos de pro
paganda sadia e desinteres
sada sobre as coisas da capi
tal potiguar. *

E tudo que se fizer nesse 
sentido, só pode merecer 
aplausos porque os resulta
dos advindos refletirão be
neficamente e indistinta
mente em todãs as camadas 
da população, —  Y .

Banha escolhida
RIO, 10 (Meridional) —  

Enquanto continua a falta 
de banha nesta capital, fo
ram descobertos num ar
mazém do cais do porto 
desta capital dez mil cai
xas de banha, de sessenta 
quilos cada, cujo destino é 
ignorado.

Palestra sobre o  tema 
“ A  criança sob o ponto

Radios “Deso”S
De fabricação suissa 

PRECISÃO  CRO NO M ETRICA

Receberá brevemente - *'

M. de Souza & Cia.§
E D I F Í C I O  B I t A  
l.° Andar —  Salas 106=8 
Avenida Du^ue de Caxias

EM  C O N FO R TÁ V E IS  AV IÕ ES  
“D O U  G L A  S”

SAÍDAS P A R A  O

RIO DE JANEIRO
COM ESCALAS EM

RECIFE —  M AC E IÓ ’ —  SAL= 
VADO R  e V IT O R IA  

Todas as 4as.=feiras e sábados 
ás 5 horas.

PASSAGENS —  ENCOMENDAS —  CARGAS  

Condução para o campo por 
conta da Companhia

RESERVA DE PASSAGENS —  Telefone, 10-99

UNHAS AÉREAS BRASILEIRAS S. A.
HUfl SANTA LUZIA,  3 0 5  - LOJA
(Edificío Casa do Estudante) - Fone 42-338B - RIO

A G Ê N C I A  EM NAT AL  ( R .  G.  do Nort e)
flua Coronel Bonifácio, 194 - Caixa Postal 125

Comemor aç õesda^Semana.da.Crianç a
Programa das solenidades^Terão inicio hoje



Ilóauos de trabalhos forçados ZAGREB. 11 (U. P.) —  URGENTE — O arcebis
po de Zagreb, monsenhor Stepinac, considerado cu! 
pado pelo Tribunal Iugoslavo, foi condenado a 16 anos 
de trabalhos forçados.

As candidaturas estaduais 
no lo . plano da situação

R e s o l v i d o  o * c a s o  p o l i t i c o  f l u m i n e n s e
J\[ão haverá “ tertius” emMinas,diz Melo Viana

RIO. 11 (Meridional) —  
A  coalizão nacional vem 
prosseguindo de forma in
tensa, depois das tentati
vas em torno de uma solu
ção comum. Dentro de 48 
horas — afirma um jornal
— deve estar fixado um 
candidato unico, para Per
nambuco, que deverá ser 
uma figura de destaque. 
O sr. Agamenon Magalhães 
manteve, na Camara dos 
Deputados, uma conversa 
reservada com os membros 
de sua bancada. Embora 
os entendimentos tenham 
se limitado, por enquanto 
ás hostes majoritárias e ' 
aos pequenos partidos per-1 
nambucanos, sabe-se —  a
crescenta o mesmo jornal
—  que a U.D.N. de Per
nambuco mantém pontos 
de vista favoráveis á coa
lizão.Escolhido o caitdU dato do P.S.D. 

paraense
BELEM, 11 (Meridional)

—  A  convenção estadual 
do f^SD, presidida -peio 
senador Magalhães Bara
ta, escolheu, o sr. M^u$H| 
de Carvalho para eandi-T 
dato ao governo constitu
cional do Estado do Pará. 
IMPOSSÍVEL, EM

MINAS
RIO, 11 (Meridional) — 

O sr. Melo Viana, em en
trevista á imprensa, decla
rou que é absolutamente 
impossível conciliação em 
Minas. Afirmou que a can
didatura do sr. Carlos 
Luz será mantida e “está 
plenamente vitoriosa”. 
FAVORAVEL. A  PRI

MEIRA CONVERSA
RIO, 11 (Meridional) —  

Falava-se ontem que, ten
do sido favoravel a primei
ra conversa desta fase de 
entendimentos entre os 
srs. Otávio Mangabeira e 
Nereu Ramos, estaria no
vamente o governo dispos
to a conceder á U.D.N. as 
pastas do Exterior, da E
ducação e, provavelmente, 
a do Trabalho, designando- 
se para a da Fazenda um 
técnico.
NO  P.T.B. DE S. PAULO

SÃO PAULO, 11 (Meri
dional) — Consta que o 
P.T.B. já tem pronta a sua 
lista de candidatos ao go
verno de São Paulo, na 
qual figuram os nomes dos 
srs. Flavio Rodrigues, Ga
briel Monteiro da Silva e 
Marcondes Filbo.
N AS  M ÃOS DO GENE

RAL A  SITUAÇÃO
RIO, 11 (Meridional) — 

Referindo-se a uma inter
venção do general Dutra, 
que determinou a pacifi
cação no P.S.D. fluminen
se, o nosso observador po
lítico afirma que o fato 
veio comprovar a opinião 
da grande maioria no sen-‘ 
tido de que se encontra 
unicamente nas mãps do

chefe do Governo a solu
ção para toda a politica 
brasileira.
ESCOLHIDO O CANDI

DATO DO P. S. D. 
FLUM INENSE  
RIO, 11 (Meridional) — 

A  Comissão Executiva do 
P,S.D. esteve reunida, sob 
a presidência do sr. Ama
ral Peixoto. Por essa oca
sião. o senador Pereira 
Pinto declarou que desistia 
da sua candidatura ao go
verno fluminense e fez um

O tifo venceu a gripe 
A DOENÇA M AIS COM

BATIDA NO RIO
RIO, 10 (Meridional) —  

Em enquete, feita nas dro
garias e farmácias desta 
capital, um jornal carioca 
concluiu que a gripe per
dera a antiga posição de 
doença mais combatida do 
Rio, cedendo lugar para o 
tifo, para combate do qual 
a população tem procurado 
medicamentos com intensi
dade excepcional.

O novo secretariado ‘paranaense
CURITIBA, 11 (Meri

dional) —  O interventor 
Mário Gomes constituiu d0 
seguinte modo o seu se
cretariado: Interior — Fer
nando-Flores, do P. S. D.; 
Fazenda —  Rui Itiberé da 
Cunha, da U. D. N.; Agri
cultura — Raul Viana, do 
P. T. B.; Viação e Obras 
Publicas — Lineu Ferreira 
do Amaral. A ' chefia da 
Casa Militar foi reconduzi
do o coronel José Schele- 
der.

Crise de pão no Rio
RIO, 11 (Meridional) —  

Aproxima-se. inexoravel
mente, o dia em que os ca
riocas não terão nem u'a 
migalha de pão para co
mer nem mesmo do pão 
duro e de gosto desagra
dável, que lhes tem sido 
servido nos últimos anos. 
Algumas padarias subur
banas já estão fechando as 
suas portas, por falta de 
matéria prima, generali- 
sando-se para todas as de
mais padarias do Rio. A  
reportagem esteve percor
rendo os moinhos, obser
vando que é diminuto o 
estoque de trigo, que tal-, 
ve znão chegue ao fim do 
corrente mês.

apelo ao sr. Acurci0 Tor
res para que o secundasse.

Depois, foi sufragado o 
nome do sr. Edmundo Ma
cedo Soares para candida
to, abstendo-se de votar o 
sr. Acurcio Torres, que a
legou a necessidade de en
tender-se antes com o ge
neral Dutra. A Comissão, 
mais tarde, comunicou ao 
gal. Dutra a sua decisão, 
tendo 0 presidente da Re
publica elogiado o candi
dato.

Contra a lei do in= 
quilinato

RIO, 11 (Meridional) — 
A Aliança de Solidarieda
de e Proteção aos Inqui- 
inos está promovendo um 

movimento no sentido de 
obter a revogação da lei 
de inquilinato com bases 
em inúmeros casos de ga- 
nancias e exploração, per
mitidos pela mesma aos 
proprietários. A  Aliança 
vai procurar os represen
tantes do povo na Cama
ra dos Deputados e no se
nado, aos quais exibirá 
farto material já colecio
nado pela instituição.

Na Chefia do Esta= do=Maior do 
Exército

RIO, 11 (Meridional) —  
Chegou aqui o general 
Milton Freitas de Almei
da para empossar-se na 
chefia do Estado-Maior do 
Exército.

Recomposição das linhas pessêdistas
RIO, 10 (Meridional) —  

O sr. Nereu Ramos conti
nua desenvolvendo inten
sa atividade no sentido da 
recomposição ' das linhas 
pessedistas, agora seria
mente ameaçadas de dissi
dências nos Estados. On
tem, o sr. Nereu Ramos 
conversou -ííemoradamen- 
te com o sr. Barbosa Lima 
Sobrinho, pedindo que 
retirasse a sua candidatu
ra ao governo pernambu
cano. O sr: Barbosa Lima 
Sobrinho nada prometeu. 
Circulam rumores a res
peito da apresentação de 
um candidato unico em 
Pernambuco.

Fracassou a revolta
Kiota do governo O. Salazar

LISBOA, 11 (U P ) —  O
comunicado dado a conhecer 
pelo ministro Salazar, Sobre 
a fracassada revolta de um

pequeno grupo de oficiais re
f  armados ou fóra de serviço, 
indica que a ordem foi resta
belecida. Acrescenta quq al-

dos mais ou menos tentaram' 
guns oficiais e setenta solda- 
um avanço sobre Coimbra, 
eml resutado algum. Acres

centa ainda que &penas um 
dos oficiais da reserva entre 
cs rebeldes permaneceu no 
posto e que nenhum ebjetivo 
dos revoltosos foi real içado,'
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D E P O IM EN T O  S O B R E  A D IT A D U R A

- Nunca esteve consolidada!
Novas revelações dos “ documentos”  Goes Monteiro

RIO, 11 (Meridional) —  
Ao entregar á reportagem 
o quinto fascículo dos 
“seus documentos secre
tos”, o general Gois Mon
teiro, querendo ressaltar 
a importância de todo o 
passado para interpretar’o 
presente, declarou: “A  di
tadura, desde os seus al
bores, nunca esteve eon-

Sob a presidência do aca- 
demieo JuveTM Lamiartine,
reuniu-se, ontem á noite, em 
mais uma de suas “ semanais” 
a Academia Norte-Riogran- 
dense de Letras. . _

A solenidade teve a assis
tência de numeroso publico, 
no qual se contavam elemen
tos de relevo intelectual e so
cial, médicos, famílias, e tc .

O orador da. noite foi o a- 
cademico Januário Cicco, que 
proferiu uma palestra subor
dinada ao seguinte titulo: A  
Puericultura em 1999” .

Ocupando a 'tribuna serca 
de uma hora, o  conferencis
ta leu um sugestivo trabalho 
de critica medico-social, abor
dando os aspecto, mais deci
sivas dos problemas da ma
ternidade e da infanda no 
Brasil.

M-dico e servido por uma 
larga experiencia humana e 
profissional, o  acadetaico 
Januario Cicco. pôz em relevo 
as cc-msequiencias da^ divier- 
s,ats deficiências organica» 
fisicas e morais, na constitui
ção da familia; criticou, '"co
mo incompletos, os serviços 
de assistericia á infanda, tal 
como se faz geralmente; de
monstrou a importância do se
guro da maternidade; e  pros-

Comissão Municipal 
de Preços 

N O T A
A Comissão Municipal 

de Preços chama a aten
ção dos senhores comer
ciantes para a obrigatorie
dade da afixação, em lu
gar visiveí de seií estabe
lecimento, do preço de to
dos os generos já tabela
dos por esta Comissão.

Lembra outrossim que a 
não observância desta exi
gência acarretará para o 
infrator multa na forma da 
Lei,

solidada nem garantida e 
o fio condutor das atuais 
ocorrências foi tecido a 
partir do “putch” integra
lista de 1937... Quem 
exumar os fatos daquele 
ano, facilmente descobri
rá aquela origem, bem co
mo a tendencia da situa
ção politica de hoje, que 
é continuada nos seus

.seguiu, além de, outras con
siderações de largo interes
se, salientando que só a pue
ricultura social, nás suas três 
formas: puericultura pré-
nupcial, .pré-eoncepcional e 
pré-natal, será capass de tra
zer uimtj solução engenésica, 
humana e patriótica á angus
tiosa’ questão da mortalidade 
infantil e das fffsles. da here
ditariedade .

O orador féz referencias 
elogicSas, a esto altura de 
sua palestra, á campanha de 
Redenção da Criança, em
preendida pelos Diários e Ra
dios Associados, sob a orien
tação do jornalista Assis Cha
teaubriand, ãpontando-lhe o 
sentido construtivo e fecundo, 
aludindo, ainda., ao gesto f i 
lantrópico da sra .S inhá Jun
queiras ilustre dama paulista, 
na disseminação de Centres 
de Puericultura no pais.

Como tudo o  que temos, 
nessa materia, '"atualmente, 
no Brasil, se ressente de fa- 
Iras essências. demandando 
longo esforço educativo e ad
ministrativo pára que chega
mos á meta ideal, concluiu o 
acadêmico Januario Cicco, 
numa semelhança das prefe- 

cientifieas de Wells, que 
só, certamente,'  em 1999. es
tará j, nação devidamente 
aparelhada.

llm  dos aspectos mais in
teressantes da palestra do 
acadêmico Januario Cicco fo i 
aquele em qüe" pregou a ne
cessidade dr fundação de 
urpa Universidade Nacional 
de Puericultura, apta a. criar 
e a desenvolver, no pais, uma 
nova> mentalidade e hábitos 
novos.

O orador, ao terminar, fo i 
longamente aplaudido.

Antes de encerrar a sessão, 
o acadêmico Lamartine anun
ciou a inscrição, para a pró
xima. semanal de 5a feira, dos 
acodem ticos Paulo Viveiros, 
que falará sobre “6ão Gon- 
çsalo do Potengi e 0 sertanis- 
ta Costa Pinheiro” , e Virgi-
Uq Triaéfáe.

“processos”, sabido que foi 
o PSD quem fez fracassar 
a “entente”, que se pode 
considerar como a primei
ra revanche ao movimen
to de 29 de outubro”.

Convenção do PSD 
paulista

SÃO PAULO, (M.) —  
Amanhã será realizada, 
em Ribeirão Preto, a con
venção do PSP, para a es
colha do candidato ao go
verno do Estado. O sr. A 
demar de Barros, presi
dente do referido partido, 
declarou á imprensa que 
“no ponto a que chega
mos, vamos á convenção e 
iremos á luta, custe o que

Demitidos por irre=
gularidades

RIO, 11 (Meridional) — 
O sr. Hugo Silva, interven
tor do Estado do Rio, fa
lando á reportagem sobre 
as recentes e numerosas 
demissões de prefeitos no 
Estado, declarou: “Os pre
feitos até agora demitidos, 
exceto o de Campos, fo
ram-no em consequência 
de terem sido apontados 
por irregularidades nas 
suas administrações. Puro 
critério administrativo, 
sem outro qualquer intui
to”. -

Transitou por Natal 
o diretor=presidente da “Britsh”
TAMBÉM UM MEMBRO DA 

CAM AR A DOS 
COMUNS

A  bordo d0 Lancastrian 
GAGWI, do serviço "chileno 
da BSAA, passaram esta ma
drugada em Parnamirim^ pro
cedente de Londres, os srs, 
J. W . Booth, diretogr presi
dente dá British South Ame
rican Airways, e W . C. G. 
Cribett, alto. funcionário do 
Ministério Inglês da Aviação, 
e seu secretário, mr: Evans.

Essa missão destina-se ao 
Rio. onde terá oportunidade 
de manter eonversações com 
nesso governo, sobre assun
tos de aeronautics civil, de 
interesse de ambos os paises.

No mesmo avião viajava, 
com destino a Buenos Aires, 
o parlamentar britânico, Gor
don. Walker, membro da Ca
mara çomyns. ■

P r o b l e m a s  d e  m a t e r n i 
d a d e  e  i n f a n c i a ,  p e l o  a -  
c a d e m i c o  J a n u a r i o  C i c o
A  “ semanal” de ontem,na Aca
demia— Referencia â campan
ha de redenção da criança
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A  elaboração 
do orçamento

Costa R E G O
(Para os “ D. A .” )

Poder Legislativo tem circunstancias impeditivasO
menos de dois meses para 
elaborar o Orçamento. E ’ 
muito pouco sem düvida, mas 
é tud0 quanto se lhe pode 
agora dar.

Surge então à pergunta: é 
licito sacrificar a perfeição 
ao tempo? Sim; é licito, nês- 
te caso, e é mesmo necessá
rio. A  perfeição a sacrificar- 
se não vale o prejuiz» que 
sofreríamos em homenagem, 
á mesma.

Diz a Constituição (art.

74): . .c *
"Se o orçamento não tiver 

sido enviado á sànção até 30 
de novembro, prorrogar-se-á 
para o exercício seguinte- o 
que e-tiver em- v igor” .'

O orçamento' que está em 
vigor é abra ainda pessoal, 
decretada em razão da facul
dade que tinha o chefe do 
governo de elaborá-lo com 
seus agentes.

As camaras legislativas en
contram-se por conseguinte 
na alternativa de votar ás 
pressas um Orçamento seu 
ou de entregar o  pais ao ar
bítrio da administração pu
blica, regendo se esta pele 
Orçamento que elaborou no 
silêncio de seus gaoinetes. E' 
•pieferivel optar -pela primei
ra solução, ainda quando 
aceitassem as câmaras, pura 
e  simplesmente, a proposta 
que lhes enviou há poucos 
dias o presidente da Republi-

ca‘  -tttotdÉ,-
Nesta ultima -hipótese, ha

verá quem pondere, as caroa- 
ras também se omitiríam, em 
faver do trabalho do governo.

O trabalho do governo é, 
porém, desta vez, de outra ín
dole. Trata-se de uma p ro 
posta, organizada com o ani
mo de quem a sabia exposta 
á revisão das camaras e -o-n- 
de a iniciativa do Poder Exe
cutivo naturalmente se mo
derou, na perspectiva dêsse 
exame. As camaras dar-le- 
iam assentimento com. maior 
vantagem ipara o interesse 
geral do que pelo: modo como 
procederiam deixando pror
rogar-se o atual Orçamento. 
Aliás, agindo embora rapida
mente, haveriam elas de en
contrar ensejo para emendar j 
a proposta em alguns pontos 
substanciais.

De qualquer maneira, cum
pre aos deputados e  senado
res não dormirem na ma ta*

refa . ÂJtD
Quem observa as camaras 

legislativas em função nota 
que o tempo é nelas malba
ratado por muitas questões 
subsidiárias. O próprio tem
po estritamente aplicado ao 
estuda objetivo da lei alonga- 
se pelas intervenções e pela 
abundancia das emendas.

Nêste momento, há duas

de
qualquer trabalho rápido: a 
primeira são as próximas 
eleições neg Estados; a se
gunda é ç numero considerá
vel de parlamentares novi
ços .

As eleições nos Estados, 
promulgada a Constituição, 
atraem irresistivelmente os 
raembns das camaras para 
suag respectivas zonas de m- 
flu^nci^, não havendo assim 
a certeza do “ quorum” exi
gido nas deliberações.

Os parlamentares noviços 
entenuem que o mundo nao 
marcha sem um discurso dê* 
les, e entravam as sessões, 
obstruindo os tramites regi
mentais com as votações "en 
caminhadas”, que nada ma.s 
fazem, na realidade, que “des
caminhar” a matéria.

Torna-se, pois, indispensá
vel que haja, tanta na Ca* 
mara dos Deputados como no 
Senado, uma direção política 
vigilante e de ampla autori
dade para evitar êsses dois 
males pelo menos enquanto 
se examinar a proposta do 
Orçamento. Aog diretórios 
ou comissões executivas des 
partidos nos Estados caiba o 
encargo dos pleitos eleitorais, 
permanecendo no Rio es re
presentantes da nação; e a 
èsteg caiba o prejuízo, reiati- 
vamente pequeno, da conten
ção oratória enquanto estiver 
em causa a lei de meios.

Com um pouco de rigor & 
boa vontade, poderá elaborar- 
se um Orçamento mais ra- 
zoávei —  mais razoável que 
o da proposta do governo e 
em qualquer hipótese supe
rior, muito superior ao atual. 
A  prorrogação, como previs
ta no artigo 74 da Constitui
ção, além de nociva, terá so
bre o povo um efeito psicoló
gico tão forte e  lamentável 
que mais valg deixar as preo
cupações eleitorais para os 
órgãos dos partidos e a elo-“ 
qtfência dos parlamentares 
noviçes para depois...

RUSSOS E AMERICANOS
PARNAMIRIM , Natal, 3 

— Percorremos Parnami- 
rim durante 4 horas, e po
demos dizer que não vi
mos quase nada. Isto aqui 
é um Vaticano militar. 
Quanto mais se vê, mais 
se tem que visitar. Um sa
cristão de S. Pedro passou 
ali 22 anos e não acabou 
de conhecer a Catedral e 
o palacio dos Papas, que 
ihe fica contíguo. Serão 
precisos muitos meses pa
ra conhecer os mistérios e 
a engrenagem desta fabu
losa cidade, consagrada á 
defesa aérea do hemisfé
rio, no ponto estratégico 
do corredor Natal-Dakar.

No correr da nossa visi
ta recordei ao brigadeiro 
Ajalmar Mascarenhas e ao 
coronel Canabarro os dias 
sufocantes de 42, quando a 
nação, ainda sem se dar 
conta da extensão do peri
go que corria o continen
te, opunha resistências á 
construção da base de Na
tal pelos americanos. Nun
ca vi gente raciocinando 
em termos mais medíocres. 
Não dispondo o Brasil de 
técnicos, nem de recursos 
financeiros para o empre
endimento, fôra preciso a
ceitar a proposta dos Esta
dos Unidos, para fortifi
car Natal e outros pontos 
do litoral brasileiro, até 
onde se previu, como se 
verificou, que chegaria a 
ofensiva dos submarinos 
alemães. Outro tanto não 
fizeram os ingleses nas An
tilhas, em Terra Nova, co
mo dentro do mesmo terri
tório metropolitano? Quan
tas bases não levantaram 
os americanos no chão do 
Reino Unido, entre 42 e 
45 ? Se não me engano, a 
União fez para cima de 
160 aeroportos na Ingla
terra, na Escócia e na Ir
landa do Norte, tanto pa
ra a defesa das Ilhas Bri
tânicas, como a fim de pre
parar a invasão do conti
nente europeu.

Não estou longe da ver
dade dizendo que o sr. 
Salgado Filho sozinho, 
com a aptidão que nunca 
lhe faltou, para tomar de
cisões supremas, foi quem 
assumiu a responsabilida
de, perante a historia, de 
começar, sem tardança, o 
trabalho da edificação das 
bases aéreas, no norte e 
no nordeste. Ele não que
ria trazer a guerra para 
dentro do pais. Mas se a 
guerra já  nos rondava, se 
era ela quem nos provoca
va, porque fazer como aves 
truz, pondo a cabeça de
baixo do braço para não 
enxergar o que surgia no 
campo de uma realidade 
mais que objetiva ? Natal 
significa o ato de coragem 
de um homem, com a cla
rividência e determinação 
de um chefe. Não se po
dendo evitar Natal, cum
pria caminhar para o ine
vitável, depressa, cada vez 
mais depressa, porque as 
horas perdidas representa
riam, amanhã, o sacrifício 
de milhares de existências 
de brasileiros trucidadas

q u in a d o :
! “CRUZEIRO”
P E ’ INSUPERÁVEL

Aasis CHATEAUBRIAND

nas mãos da pirataria na
zista. O retardamento só 
seria ruinoso para o Bra
sil e a América. Com um 
rasgo distintivo do rio- 
grandense do sul, deu o 
ministro da Aeronáutica 
ordem para se encetar os 
trabalhos, indiferente á 
onda de boatos malévolos, 
que a quinta coluna disse
minava.

Fez-se a grande fortale
za do ar. Ela operou como 
chave da defesa do Atlân
tico Sul. Graças a Parna- 
mirim e, subsidiariamente, 
ás outras bases, desempe
nhamo-nos de uma parte 
considerável das obriga
ções que havíamos toma
do perante a comunidade 
continental. Em contrario 
ao que apregoava a quin
ta coluna de ontem e os 
vermelhos de hoje, os ame
ricanos se foram, e o Bra
sil é que está desfrutando 
esta infra-estrutura mara
vilhosa, a qual, adminis
trada como está sendo, po
derá vir a ser o maior pon
to de referencia dos nossos 
serviços aeronáuticos.

A  melhor salvaguarda 
contra a guerra, que pode 
encontrar o Brasil, é man
ter estas bases no pé de 
eficiência a que nos estão 
sendo entregues. Esforços 
não devem ser poupados 
para impedir quebra no 
seu rendimento. Fôra uma 
catástrofe que elas não 
pudessem desempenhar-se 
hoje, no tempo de paz, uma 
vez em nosso poder, das 
funções que tiveram on
tem nas mãos do povo que 
as construiu.

Em 1945, estando nos 
Estados Unidos, eu previa 
a angustia dos nossos alia
dos do norte em desfazer- 
se das bases, sem deixar 
nelas, de acordo conosco, 
corpos de especialistas, pa
ra conservá-las. Era o ris
co de uma nova guerra 
caindo sobre o continente, 
não encontrarem as duas 
aviações, de guerra e de 
marinha, dos Estados Unir 
dos, aqui, as magnificas 
posições, que devem cobrir 
os golpes do agressor não 
americano, pelo menos nas 
condições em que se a
cham, quando não aperfei
çoadas, conforme os novos 
avanços da técnica e da 
ciência.

Veja-se só isto. Os avi
ões, sendo cada vez mais 
pesados, deve aumentar a 
densidade do lençol das 
pistas, para lhes suportar 
o impacto. As autoridades 
aeronáuticas brasileiras, 
independente da coopera
ção norte-americana, se 
moverão no sentido do 
progresso, afim de permi
tir que Natal, Pernambu
co, Belém, Fortaleza, Sal
vador, Amapá, Santa Cruz, 
acompanhem a velocidade 
dos melhoramentos técni
cos e científicos introduzi
dos na infra-estrutura da 
aviação de combate e de 
bombardeio ? Tal o ponto 
sério da questão, o qual 
cumpre apresentar ao po
vo brasileiro. Acredito que 
o Estado Maior da Força 
Aérea não pode omitir-se 
de um “modus vivendi” 
com os Estados Unidos, pa
ra que se consiga, no ter
reno da aeronáutica, o que 
se levou tantos anos a fa
zer no Exército e na Ma

rinha com as missões mi
litares francesas e navais 
norte-americanas. Não há 
fechar os olhos á necessi
dade. Missões norte-ame
ricanas são mais que in
dispensáveis, não só para 
que se esteja aqui em dia 
com as ultimas invenções 
e os derradeiros métodos 
da arte da guerra no ar, 
senão também para que 
seja, tão cedo quanto pos
sível, aperfeiçoadas a in
fra-estrutura aeronáutica 
do pais.

A  guerra está á vista. A  
guerra ou a capitulação 
branca dos russos. Não an
damos com os olhos aten
tos na situação do proxi
mo Oriente, onde ingleses 
e norte-americanos tra
vam contra os russos o 
primeiro choque decisivo, 
depois de 45, por motivos 
das fortificações dos Dar- 
danelos, que a União So
viética pleiteia a todo o 
transe. Vem de declarar o 
sr. Forrestal, em nota de 
cunho político, transcen
dente nos lábios de criatu
ra da sua reserva, que a 
esquadra americana se en
contra no Mediterrâneo 
com o objetivo de apoiar 
a política exterior da Uni
ão. E para ficar longo 
tempo, acrescenta o Secre
tário da Marinha. Essa a
firmativa surge depois que 
o Departamento de Esta
do traduziu o seu apoio 
incondicional á resistência 
oposta pelos turcosf ao pe
dido da Rússia para rece
ber bases nos Dardanelos. 
Encontramos por toda a 
parte, na América do Nor
te como na Europa, o es
tado de alerta.

—  “Temos que nos man
ter vigilantes se queremos 
garantir ao povo o direi-

, to de viver em paz e de a
cordo com os princípios 
democráticos”. Assim fala
va há dois dias o general 
Eisenhower, numa mensa
gem mandada da Escócia 
á Convenção da América 
Legion. Por sua vez, o al
mirante Nimitz, em men
sagem para idêntico fim, 
pede a conservação de uma 
frota poderosa, declarando 
que “a historia demonstra 
que a guerra só foi impos
ta ao pais quando as suas 
defesas indicavam maior 
debilidade”.

O governo do general 
Dutra não tem descurado 
em tratar Natal, Recife, 
Belém e as outras bases, 
com a importância que elas 
hoje revestem, na defesa 
do território nacional. A 
qui já possuímos 965 pes
soas, entre militares e es
pecialistas, trabalhando, 
nos diversos serviços, que 
até ontem eram exercidos 
por técnicos americanos. 
Desses, restam 365. De mi
litares só existem 130, pa
ra guardar certas coisas 
que ainda não puderam 
ser removidas ou estão 
sendo passadas a nós. Em 
dezembro não existirão 
mais soldados do£ Estados 
Unidos em Natal. Os espe
cialistas que contiuam tra
balhando nas secções de 
operações, ficaram a pedi
do de nossa gente, que de
les têm necessidade para 
fornecer instrução ao nos
so pessoal.

E ’ preciso não esquecer 
que a torre do aeroporto 
de Natal vira dia e noite, 
porque dia e noite se en
contram aviões no ar, indo 
para a África ou dali vin
do, em busca do Rio e Bue
nos Aires. Radio-faixa e 
radio-farol permanecem no

(Continua na 4a página)

A  LÓGICA SUPE
RIOR DA VIDA

Austregésilo de A TU A YD E
(Para os “D. A.”)

A  condenação, pronunciada pelo Tribunal de Nu
remberg recaiu, com justiça, sobre alguns homens 
que degradaram a especie humana, réus de crimes 
que fizeram o mundo retroceder aos tempos da ca
verna.

Pela primeira vez na historia, juizes internacio
nais processam e mandam á forca os responsáveis por 
uma guerra de agressão.

Praticaram o que foi qualificado como o “supre
mo crime” e é preciso que doravante a categoria des
se delito perdure na conciencia dos povos, para que 
nunca mais alguém que seja culpado dele escape á 
necessária punição. /

*  *  =&

Contudo devo confessar que o destino pessoal de 
Goering e seus companheiros não interessa mais ao 
mundo, senão como curiosidade ou escarmento.

Sabemos que nenhum deles, embora deixado em 
plena liberdade, poderia mais exercer a minima in
fluencia na vida da Alemanha.

Todos os problemas situam-se em novos horizon
tes e as tensões espirituais e políticas passaram a for
mar-se em outros campos, nos quais os poderosos na
zistas de ontem não poderiam representar mais ne
nhum papel.

*  t f  a:

Quando vejo na imprensa mundial esse imenso 
vozeio de guerra, essas veementes conclamações de 
que estamos outra vez na iminência de um conflito 
armado e de que o perigo vem da Russia, pergunto
me se não existe já uma secreta justificação de Hi
tler. ..

E ’ a luz do que está sendo dito hoje que o filoso
fo não póde deixar de pender pensativo, ao tomar co
nhecimento das sentenças de Nuremberg.

A  vida tem uma lógica superior aos grandes e la
boriosos efeitos da propaganda, os quais podem enga
nar algumas vezes alguns homens, mas não poderão 
enganar sempre todos os hom ens...
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ONTEM, N Á  CAMARA DOS DEPUTADOSPela valorização economiea da Amazónia
— ----------------------  u

Voto de congratulações 
com a Republica Chinesa 
Sobre a fixaçâoSdas forças armadas

RIO, 10 (Meridional) —  
Na sessão de hoje da Ca
mara dos Deputados, o sr. 
Jurandir Pires fez obser
vações sobre a ata da ses
são anterior, pedindo uma 
retificação na parte refe
rente ao discurso do sr. 
Horáeio Lafer. Esclarece 
ter dito que as ultimas e
missões atingiam a dois 
bilhões de cruzeiros e não 
a cinco bilhões como foi 
publicado no “Diário do 
Congresso”.

A  seguir, foi aprovado 
um requerimenjo á Co
missão de Diplomacia e 
Tratados para a inserção 
na ata de um voto de con
gratulações á China, por 
motivo da passagem do a
niversário da implantação 
da Republica Chinesa. O 
comunista Caires de Brito, 
membro da Comissão de 
Diplomacia, justificou o 
requerimento, dizendo que 
o seu partido espera que 
as “forças imperialistas” 
deixem a China, para que 
o povo chinês possa viver 
com paz e prosperidade. 
Será feita uma comunica
ção ao representante di
plomático da China do vo
to aprovado.

O sr. Café Filho, depois 
levantou uma importante 
questão de ordem, interpe
lando o presidente sobre 
a interpretação que dava 
aos dispositivos da Consti
tuição e do Regimento In
terno sobre a lei de fixa
ção das forças armadas. A  
Constituição estabelece 
que é competência exclu
siva do Poder Legislativo 
votar a lei de fixação das 
forças armadas e o Regi
mento dispõe que essa lei 
será votada no inicio da 
Legislatura. No entanto, 
já estava sobre a Mesa o 
projeto de orçamento de 
1947, com as verbas desti
nadas á manutenção das 
forças armadas. O sr. Bro
chado Rocha, pessedista 
gaúcho, em aparte, expri
miu a sua opinião, afir
mando não ser possivel 
mais a votação da lei de

fixação antes do orçamen
to e que se devia encarar 
a situação do fato. O pre
sidente decidiu, embora 
sendo verdade a competên
cia d0 Legislativo para vo
tar a lei de fixação das 
forças armadas, que não 
era mais possivel adiar a 
votação no projeto orça
mentário, depois da elabo
ração da lei de fixação das 
forças armadas, o que foi 
aprovado. Assim, este ano, 
o projeto iria se processar 
de outra maneira.

Após, o sr. Alcedo Cou- 
tinho, comunista, apresen
tou um requerimento de 
informações ao Executivo 
sobre o surto epidêmico 
nesta capital.

O sr. Osório Tuiuti, do 
PSD do Rio Grande do Sul, 
pediu a inserção na ata de 
um manifesto dos profes
sores do Instituto de Edu
cação de Porto Alegre so
bre as realidades brasilei
ras. O orador qualificou o 
manifesto de “notável”. O 
manifesto, entre outras 
coisas, recomenda que o 
povo do Rio Grande do 
Sul não se mal-barate nas 
próximas eleições.

Em seguida, usou da pa
lavra o pessedista parai
bano Samuel Duarte, que 
disse dos seus pontos de 
vista constitucionais, se
guindo-se na tribuna o sr. 
Odilon Soares, do PSD a
mazonense, que tratou do 
problema da tuberculose.

Passando-se á Ordem do 
Dia, foi aprovado um re
querimento das bancadas 
do Amazonas no sentido 
de ser criada uma comis
são para estudar o plano 
de valorisação economiea 
da Amazônia, que ficou as
sim constituída: João Bo
telho, pessedista do Pará; 
Pereira Silva, pessedista 
do Amazonas; Agostinho 
Monteiro, udenista do Pa
rá; Severino Nunes, ude
nista do Amazonas; Leo
poldo Pires, pessedista do 
Amazonas; Deodoro Men
donça, social progressista 
do Pará,

QUINADO
“ C R U Z E IR O ”
E ’ IN SU PER ÁVEL

COMERCIO -
O P O R T O

■Entradas: ontem, o iate
“ Niterci” , de Paulista. 
EMBARCAÇÕES A  VELA  

De Paulista entrou ontem 
o iate “ N iteró i” , com 650 Sa
cos de cimento para nossa 
praça: Mestre: José Epifania 
Dantas.
LOIDE BRASILEIRO

.Segundo noticia*'  recebidas 
pela agencia, a matriz do 
Loide Brasileiro acaba de de
signar a praça de algung doe

I seus vapores, para o fim  es
pecial de dar vaíão ao gran-, 
de numero de veículos enga
jado« em Natal para portos 
do sul.
C IA . COSTEIRA

De Beleani e escala, amanhe
cerá amanhã em nosso porto 
o paquete “ Itaimbé” , sob o 
cooaanda do capitão Osvaldo 
Perez, prosseguindo para o 
sul até Porto Alegre prova
velmente no mesmo dia.

— De Santos aguarda-se a

Teatro "Carlos Gomes**
A M A N H Ã  —  A ’S 20 HORAS —  A M A N H Ã
E S T R E ’IA  D A G R AN D E  CIA. DE C O M ED IAS

DE' A  - CA Z ARRE'
PR IM EIR A  RE’C ITA  DE A SS IN A T U R A  COM A 

DELIC IO SA  COM EDIA  EM 3 ATO S DE 
PA U LO  M AG ALH Ã E S

CHICA BOA
DO M ING O  —  A’S 15 HORAS —  V E SPE R A L  “C H IC ”

A  L IN D ÍS S IM A  C O M E D IA  EM  3 A T O S  -

Informador 
d’0 DIÁRIO
f a r m a c ia s  d e '5' p l a n t ã o

Hoje: Farmacia Queiroz,
á Praça Augusto Severo e 
Farmacia Coelho, á Rua 
Amaro Barreto:.

Amanhã: Farmacia Monte, 
á Rua João Pessôa.
f i l m e s  d o  d i a  <

REX: A v . Ri© Branco.
A ’s 15,30 e  19,45 —  “ A

Dama das Camélias” , com 
Creta Garbo e Robert Taylor 

Preços: Cr$ 6,00 e 5,00,
Estudantes com 50% de aba
timento'.

DAS CINCO A ’S SETE
DO M INGO  —  A’S 20 HORAS —  DO M INGO
. P R IM E IR A  R E ’C IT A  E X T R A O R D IN Á R IA  .

A ENGRAÇADISSIM A C O M ED IA  EM 3 ATOS

A CEGONHA SE ATRAZ0U
P R E Ç O S

Camarotes..............................'.. . . Cr$ 75,00
Frizas.................................   Cr$ 75,00
Poltronas........................................  Cr$ 15,00
Gerais .. ........................................  CrS 5,00
(Estudantes: 50% mediante carteira estudantal)

AV ISO  —  OS SENH ORES A SS IN A N TE S  TERÃO  A 
PR EFER ENC IA  DAS LO CALID AD ES NAS RE’CI= 
TAS EX TR A O R D IN Á R IA S  —  RÈSERVA=SE ATE

A ’S 12 HORAS DO DIA DO E SPE TÁC U LO
' ■ . ------------ --------------- -  —

Chegará hoje a Recife 
a delegação bahiana
A P E N A S  UM A S U B S T IT U IÇ Ã O  É  C E R T A  NO 
Q U A D R O  P E R N A M B U C A N O : M A N U ELZ IN H O  
N O L U G A R  D E  T E O B A L D O --U L T IM O  T R E IN O

S. PEDRO: Rua Amaro 
Barreto —  Alecrim.
A  s 19,30 —  “ A  Cidade do 

Quro” , <?ami l^alíaee Beery.
t e a t r o

Carlos Gomes 
Hoje: Fechado.
Amanhã: Estpéia da Comp. 

“Déa-Cazarré” .
TELEFONES UTEIS 

Assistência Publica: 1021:
Pront0 Socorro: 1129. 
Reclamações de Luz: 1654. 
Reclamações de Telefone:
03. * •
Saneamento: Í 6 12 . *  
Policia: 1126. '
LAB: 1567.
Cruzeiro d<, Suf: 1168. 
Panair: 1105.
K .L .M .:  1196.
British South American; 
1983.

Flota Aera Mercante A r 
gentina: 1150.
Parnamirim: 1034, 1285 e
1935.

PAGAM ENTO NO 
TESOURO
De hoje até terça deira —  

Pagamento ao pessoal que 
não recebeu no dia designado. 
FEIRAS LIVRES 

Amanhã; Np Alecrim, á 
Rua Cel. Estevám (A v. No
ve) .

RECIFE, 10 (Meridional) 
— ’ Hoje á tarde, no está
dio da Ilha do Retiro, os 
pernambucanos realizarão 
seu ultimo apronto para o 
jogo de domingo com o se
lecionado baiano. Será um

de Manuelzinho no arco. 
Parece que não ha mais 
duvida quanto á presença 
do goleiro do Esporte no 
onze que enfrentará os 
baianos, no proximo dia 13.

Em janeiroja 
da Copa Rio
FIX A D A S  AS DATAS

disputa
Branco

DE 12 E 19
treino secreto entre dois 
selecionados. A  equipe ti
tular exercitará com a 
mesma constituição como 
deverá pisar o gramado 
domingo.

Parece que o unico pro
blema da equipe reside no 
centro da linha média. Gil
berto não aprovou no trei
no de domingo e Capuco 
conseguiu ampla rehabili- 
tação entre os reservas. O 
que existe de mais certo, 
no momento, é o ingresso

A gratificação dos 
maranhenses *

FORTALEZA, 11 (Meri
dional) — Os jogadores do 
selecionado maranhense 
que abateu o do Ceará, re
ceberam, cada um, a gra
tificação de mil cruzeiros 
pela vitoria.

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cruz 
que está no seu caminho.
'I-____________________________ !>

RIO, 11 (Meridional) — . Estava re= 
solvido a disputa da “Copa Rio Branco”, 
no Brasil, em data, porém, ainda não de= 
terminada.

Ontem foram concluídos os entendi= 
mentos, sobre o assunto, pelo telefone in= 
ter nacional, ficando assentado que os pro= 
ximos jogos da “Copa Rio Branco” serão 
disputados a 12 e 19 de Janeiro de 1947, de= 
vendo a delegação uruguaia chegar ao Rio 
ou São Paulo, a 9 de Janeiro, por avião.

TRANSPORTES
25 o cargueiro “ Itaguas?u” , 
que daqui retornará ao sul. 
até Santos.
CIA. COMERCIO E 

NAVEGAÇAO  
De Santos aguarda-se a 16 

o “ Cai"; de Porto Alegre, a 
17 o “ Tibagi” .

AVIAÇÃO
CRUZEIRO DO SUL

Do PPCBT, que transitou 
Ontem, vindo de Fortaleza 
para o Rio. desembarcaram: 

De Fortaleza: Rupert W il

liam Brown, José Guedes de 
Freitas, Rubens~  Guedes, A l- 
phinne Buengli.

Aqui embarcaram;
Para Recife: Noisio< Pena

de Oliveira, Hans Walter Gus
tav Luck, José Cezar de Fa
rias Filho.

Para Salvador: José Cam
pos de Médeiro«.

Par«, o Rfo: Sonia de Vas
concelos Varela, Maria Blan
ca Antony ,

Em transito: 
ros.

De correio deixou 27 kgs.,
levou 51 kgs.

—  Do PPGCR," que transi
tou ontem, vindo do Rio pa
ra Belém, desemhWrcaram:

Do R io : Vioentina Rocha
Galvão, Joaquina Dantas Gur
gel, Evane de Brito Dantas, 
Geracína Diniz.

De Recife: Henrique Maciel 
da Silva.

Aqui embarcaram:

Para Fortaleza: Albert At-
field Cooper, Cas moiro José
de Lima Filho, Lindalva Fer
reira Dantas. *

Em transito: 12 passagei
ros.

De correio deixou 49 kgs., 
levou 105 kgs.
ÔNIBUS PA R A  MOSSORO’ 

E  FORTALEZA
(Partirá amanhã, ás 6 da 

manhã, 0 mixto da “ Agencia 
Siqueira” , A v. Duque de Ca
xias, 182.* I

FINANÇAS
16 passagei-H
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Russos e americanos
a n iv e r s á r i o s

o n t e m
Senhoritas -iaA-auul

L denór Bezerra de Almei
da, filha do sr. Miguel de 
Almeida e de sua esposa d. 
Maria <ias Graças de Almei- 

da‘ • \

HOJE * "
Senhores‘

I>es. Régulo da Fonseca 
Tinoco, presidente do Tribu
nal Regicnal "Eleitoral do Rio 
Grande do Norte e  elemento 
de destaque em nossos meios 
jurídicos e sociais.

1 úfcúcúJLnuieiWtÂ ;
<*> -  -

Na Tipografia Viuva M. 
F . de Aguiar precisa-se de 
dois ehapista» com urgência. 
Paga-se bem. Çel. Bonifácio, 
219. ______ ,

VENDE-SE o Armaririho
“íCasa Riso” , localisado em
ót.mo ponto da Rua Dr. Ba
rata, n° 156. O motivo da 
venda expliafar^ ao por
tador. A  tratar no meam o.

VENDEM-SE semi-novos o 
seguinte: 1 sala de visita ej 
4 peças, 1 sala de jantar ej 3 
peças e 6 cadeiras, 1 quarto 
de dormir cj 4 peças. A  tra
tar na Rua Meira e  Sá, 167.

NEGOCIOS DE OCASIÃO
VENDEM-SE um quarto 

completo, um fogão eletrico, 
uma estante, um guarda-rou
pa, um armario, uma vitrola 
e  outros moveis em perfeito 
estado de conservação.

ALUGA-SE uma bôa casa 
na praia da Ridinha, até 30 
de novembro. ,. .r i  a t *

A  tratar na A v . Duque de 
Caxias, n° 216.

■yENDiE-SE um quarto com 
9 peças em perfeito estado 
de conservação, por preço na*

soavel. J  „ s A lÊ Ú
A  tratar na Pensão Rio 

Braraoo, 521, qüãrto n° 6.

—  Dr. Manoel Vilaça, pe
diatra nesta cidade.

—  Luiz Ferreira Jales, fun 
cionário da Secretaria Geral 
do Estado.

—  Maria L ira Filho, fun
cionário do Instituto dos In- 
dustriários nesta cidade. 
Senhoras

iConsuelo Medeiros Ribeiro, 
esposa do sr. Pedro Fernan
des Ribeiro, alto comercian
te em Mosscró.
Jovens ..

ZU Paiva, filho do sr. Rui 
Moreira- Paiva, diretor do 
DEI, e de sua esposa d. Car- 
minha Paiva. ~_ ------ -̂ lA.,JlJtl'lfcr
Crianças

Ivaneida, filha do sr. Ma-
noel dos 
do DEI. 
NOIVADOS

Passos, linotipista

Nesta capital," a 6 do cor
rente, contrataram casamen
to. o sr. Manoel Raimundo de 
Sena, auxiliar (do no.sso f.o- 
iuércio, e a srta. Diva Alves 
da Silveira, escrituraria da 
Delegacia di Ministério do 
Trabalho e filha do sr. Cice
ro A lves da Silveira, funcio
nário da Delegacia Fiscal do 
Tesouro Nacional, neste Es
tado. ..  .. .
NASCIMENTOS

No. dia 8 do corrente, ne<- 
ta cidade, nasceu Simplicio, 
filho do sr. Benedito de 
Góis, comerciário nesta capi
tal, e de sua esposa d. Marra 
Cavalcanti de Góis.

—  Nasceu, nesta cidade, no 
dia 8 do corrente, Sônia Ma* 
ria, filha do sr. Manoel Gui
lherme F . de Souza e de sua 
consorte d. Geralda N . de 

Souza. s j J U a â Ü

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cruz que 
eatá no seu caminho.

Despido pelo touro 
em plena rua!

DESFECHO COMICO DE 
U M A  TOURADA PO 

PU LA R  EM POR
TUGAL

M E D I C  O S
i........................................ — j

DR. M ANOEL VITORINO  
Doenças do sistema urinário 

(Ambos os sexos! 
Doenças do sistema genital 

masculino. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em geral
Consult.: Rua Cel. Bonifácio 
o ° 228 — Natal — TeL 10-29

DR. ALVAR O  VIEIRA
(Chefe de Clinica Cirúrgica do 

“Hospital Miguel Couto" 
CLINICA DF SENHORAS 

OPERAÇÕES
ELETRICIDADE MEDICA  

Ondas Curtas —  Eletro Coa- 
guiação —  Bisturi Elétrico

Consultorio: Das 10 ás 12 e 
das 14 ás 18 horas. Av. D u q u e  

de Caxias, 198 (Casa terrea) 
Fone: 12-84

Residência: Av. Getulio Var» 
gas, 704 —  Fone: 14-23 

Natal —  Rio Grande do Norte

D E N T I S T A S
DR. ARM ANDO A. TA ‘ 

VEIRA
Cirurgiãordentista

Expedientes:
Das 7 ás 11 horas 

Rua Presidente Bandeira, 425 
ALECRIM 

Das 14 ás 17 noras 
Rua Professor Zuza, 729

LISBOA, 10 (U.P.) In
cidentes tragi-comicos as
sinalaram o inicio das tra
dicionais festas tauroma- 
quicas de Vila Franca de 
Xira.

Como de costume, os tou
ros foram lançados ás ru
as, antes da “corrida” e, co
mo sempre, logo imensa 
multidão começou a per
segui-los. Três pessoas fi
caram feridas, das quais 
uma mulher, que se acha 
em estado grave. Um “afi
cionado” imprudente ficou 
inteiramente despido, ven
do-se forçado á fugir, nú, 
pelas ruas, por ter teimado 
em lutar com um touro. 
Acabou, na realidade, sem 
ferimentos sérios, mas te
ve que dar ás de Vila Dio- 
go, sob os risos e apupos 
da massa popular.

O touro ficou com uma 
das pernas quebradas e, 
assim,foi considerado “im
próprio para a corrida” e 
levado para o matadouro, 
onde foi abatido,

O  triunfante popular, 
embora vitorioso, não pô
de receber as homenagens 
da multidão porque a “po
licia só permitiria qual
quer homenagem depois 
que ele fosse arrumar ou
tra roupa, em substituição 
a que lhe tirara o touro”.

(Conclusão da 2.a Página)
espaço 24 horas. E com 
que noção de responsabili
dade já não trabalham os 
operadores brasileiros!

Isto aqui não é uma ba
se, senão uma cidade, de 
que Natal é um centro 
urbano satélite. Quem deu 
vida, quem estimulou os 
progressos da capital rio- 
grandense do norte nos 
últimos 4 anos foi, em bôa 
parte, Parnamirim. Nem 
essa posição de centro dis
tribuidor de riqueza, de
sempenhada por Parnami- 
rim, passa despercebida 
aos homens da metrópole 
da província. Suprima-se 
amanhã esta base, e tere
mos reduzido as condições 
de vitalidade do Rio Gran
de do Norte e de Natal em 
termos consideráveis. Fo
ram milhões e milhões de 
dólares o que os america
nos aqui dispenderam no 
ultimo lustro. Só emprega
dos brasileiros, Parnami- 
rim chegou a absorver
5.000 pessoas, no tempo do 
seu rendimento máximo, 
isto é, quando daqui de
mandavam a África 200 a 
300 aviões por dia.

Era Parnamirim u m 
trampolim rico. A  popula

ção total oscilava sempre 
conforme urgiam os impe
rativos da guerra do outro 
lado do oceano. Faltou-nos 
tempo para visitar as 4 
centrais elétricas como, 
outrossim, o centro telefô
nico automático. Disse
ram-me pessoas das redon
dezas que jamais faltou 
energia aqui. Ela é produ
zida por instalações a oleo, 
que dão força para abas

tecer ás necessidades de 
todo este parque. A  agua 
encanada jorra de 6 poços 
artezianos. E ’ purissima, e 
de sabor particularmente 
agradavel. Eu a supunha 
salobra pela proximidade 
de um mar salitroso como 
este. Enganava-me. E ’ dis
tribuída em todas as ca
sas, inclusive ás 14 para 
oficiais e 39 para sargen
tos. Foram construídas, es
sas, ao tempo do sr. Sal
gado Filho. Os serviços de 
esgotos são o que pode ha
ver de moderno. A  lavan
deria elétrica, equivale ás 
melhores das grandes ci
dades americanas. Nada 
menos de 5 frigoríficos 
conservam frutas, ovos, le
gumes e carne. Assistimos 
á produção de gelo para 
ser entregue nos domicí

lios. Em Nova York não 
se tem industria do frio 
melhor.

Sentem-se os soldados e 
oficiais, aqui, á vontade. 
Ninguém deseja trocar Na
tal pelo Rio ou São Paulo. 
Vi dois sargentos promovi
dos, que por isso mesmo 
que foram promovidos, de
vem deixar a Base. Acham- 
se desolados eles e suas 
mulheres. Sabem que não 
encontrarão casas no sul 
para morar, iguais a estas. 
Seus filhos vão de cami
nhão para Natal frenquen- 
tar a escola. A  aspiração 
do coronel Canabarro e ter 
mais viaturas para poder 
mandar além dos filhos 
dos sargentos os dos cabos 
e soldados. Não deve o go
verno demorar o suprimen
to de mais carros para que 
tão justa regalia feita aos 
sargentos, seja estendida 
aos filhos das praças. En
contramos a petizada vol
tando da cidade. Deram a
deus ao brigadeiro Ajal- 
mar, levantando as mão
zinhas radiantes.

E’ um reflorestador dig
no de respeito o coronel 
Canabarro. No lado da ba
se, antigamente chamado 
"lado brasileiro”, já plan
tou duas mil arvores, que 
daqui a 20 ou 30 anos nos 
darão sombra. Na parte 
até há pouco ocupada pe
los americanos começou a 
plantação da sua mata. Es-1 
tá disposto o coronel Ca
nabarro a fazer aqui em 
torno do campo, um bos
que de 30 mil árvores. Ve
rifica-se que esse gaúcho 
de boa cepa, sobrinho-bis
neto de David Canabarro, 
não planta só couves, mas 
também carvalhos.

A  entrega da base se 
processou num ambiente 
de cordialidade 'e de con
fiança, idêntica aquele que 
predominava no coração 
limpo do sr. Salgado Fi
lho ao conceder em 42 anos 
americanos o direito de 
construírem para atender 
a eventualidade da guerra. 
Os entendimentos, que pre
cederam á restituição e 
que conheço de perto, tem 
sua chave de abobada nes
ta transmissão do coman
do e na ocupação dos 
quartéis e outros edifícios, 
a que vimos de assistir 
em Parnamirim. Agora, 
longe das bases, os ameri
canos delas saem para an
corar mais fundo em nos
sa amizade. Fora de Na
tal. Recife, Fortaleza, Be
lem eles estão mais do que 
nunca dentro delas, por
que ficaram em nosso co
ração.

Acabam os aliados do 
Norte de encontrar um 
ensejo para descarregar 
as ultimas duvidas que, 
por ventura existissem, 
quanto á sua lealdade ne
gociando o direito de cons
trui-las e usá-las para fi
nalidades da guerra co
mum.

Partindo, uma vez con
sumados objetivos da de
fesa do continente, os va
lorosos aliados do Norte 
unem cada vez mais o he
misfério em torno deles. 
Quando se compara a con
duta dos Estados Unidos, 
na America, com o da U 
nião Soviética na Europa 
Central, tratando seus vi
zinhos como familia balca- 
nizada, jungida aos seus

U M A  I M O O á T U A  N A C I O M A l  O í  C O N C I I T O  U M I V M Ï A L
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Reorganizada a linha 
de ônibus NataUSão 
José de Mipibú

O sr Lauro Cavalcanti de 
Macedo acaba de - reorganií 
zar com dois autjò-onibi^s o 
seu antigo serviço de trans
portes entre S. José de Mi- 
pibu e Natal.

As partidas serão diiarias, 
de S. José, ás 6 e ás 7 da1 
manhã, com regresso de Na
tal ftg 11 e ás 14 horas.

O preço das passagens será 
de 5 cruzeiros, passando 
entretanto, a 3 cruzeiros den 
tro de 20 dias, com a chega
da de nova unddade, proce
dente de S. Paulo.

Dentro de um mes preten
de o  sr. Macedo inaugurar 
um serviço especial aos do
mingos, á lagoa do Bom Fim  
óom' saidas de Njatal pelai 
manhã e  regresso no mesmo 
dia a tardinha. "

Na verdade, a nossa capi
tal se ressentia de um  servi
ço dominical como esse, pro
porcionando, a quefini se esJ 
falta na cidade durante a se
mana, um domingo ao ar li
vre em ponto pitoresco nos 
arredores de Natal, com 'r e 
gresso aos penates no. mesmo 
dia, a preço popular.

Escolhido o candida= 
to do P.S.D. ao go= 

verno de Goiáz
GOIANIA  10 (Meridio

nal) —  A  convenção do 
PSD, reunida sob a presi
dência do senador Pedro 
Ludovico, escolheu o sr. 
Otaciano Gomes de Melo, 
prefeito de Pires do Rio, 
para candidato ao gover
no constitucional de Goiaz.

Já escolhido o novo 
chefe de Policia

RIO, 10 (Meridional) —  
Afirma o “Diário da Noite” 
que o presidente da Repu
blica escolheu o novo che
fe de Policia, que será o 
tenente-coronel do Exér
cito Sérgio Pereira de L i
ma, atualmente reserva da 
Primeira Linha. A  noticia 
acrescenta que 0 sr. Perei
ra Lira só sairá da chefia 
de Policia em dezembro, 
para evitar choques polí
ticos com o sr. José Amé
rico na questão da Paraí
ba.

PE Í X A  D A '
ri------------ - ■

Sirvamse, diaria
mente, de uma sucu
lenta PEIXADA, no 
BAR LEBLON. Nova 
organização e novo 
proprietário.
PR A IA  DE AREIA  

PRETA

Negou o apoio a qual 
quer dos 4 can= 

didatos
SÃO PAULO, 10 (M .) —  

Reunida ontem á noite, a 
Comissão Executiva da 
UD N  negop-se a apoiar 
qualquer dos quatro can
didatos escolhidos pelo 
PSD,

pés —  quanta diferença 
constatamos nas concep
ções do ideal de sobena- 
nia entre os totalitários 
soviéticos e os democratas 
do Norte.
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Desinteresse do Santa Cruzj pelo |2o. lugar

gunda etapa do Campeonato, 
o jogo inicial' reunirá os qua
dros do ABC e do Santa 
Cruz. Segundo, porém, o que 
ficcu resolvido na sessão de 
terça-feira«, rua residência do 
capitão Fernando Corrêa 
Leitão, o certame seria reini
ciado a 9 de novembro, sába
do á noite, com o choque 
América x  Alecrim e teria 
prosseguimento no dia *e- 
gumte, dcmingo á tarde, com 
o clássico ABC x Santa Cruz.

Não sabemos so, no caso, 
fo i o mteresse em deixar 
para o domingo* o match en
tre tricolores e abecedista3, 
fazendo-se disputar á noite o 
enccntro entre rubros e pe 
riquitos.

A  verdade, entretanto, i  
que estamos diante de duas 
pa rtidas importantissim a s.
Numa estará em perigo o t i
tulo de invicto do campeão 
do turno e noutra deve-se 
levar em conta, principalmen 
te, a posição de dois dos mais 
sérios candidates ao titulo ae 
campeão no segundo tumà.

Emtedemos que os dois jo 
gos atrairão duas grandes as
sistências, quer tenha um de 
ser realizado á noite e 0 ou
tro á tarde. Talvez não pen
sem assim os clubes direta
mente interessados. E nestas 
condições restará o F .N .D . 
um caminho certo de resolver 
a contento de todos: fixar o 
primeiro jogo para o dia 10 
d« novembro.
DESINTERESSADO O SAN

T A  CRUZ DO JOGO COM
O ALECRIM
Há, ainda, outra hipótese: 

o  aproveitamento da data de 
3 de novembro.' marcada pa
ra o jogo Santa Cruz x A le
crim, em disputa do titulo de 
vice-caropeão do primeiro tur
no, empatado entre os dois 
clubes acima.

Segundo ouvimos de um 
paredro santacruzense, o gré
mio tricolor não se mostra 
interessado em disputar esta 
partida, preferindo abrir mão 
do segundo posto para o A le
crim .

Uma das razoes para isto 
estaria no fato de que o San
ta Cruz não pretende fazer 
qualquer exibição antes de 
seu compromisso contra o 
ABC.

Desde que o caso seja posi
tivado, isto é, que o gremio 
tricolor venha a desistir de 
preliar com o Alecrim, no

Acabe ccm es

com uma única aplicação d<

DETEFON
por mês

ESTABELEÇA UM 
) CORDÃO DE 

ISOLAMENTODETEFON acaba com todos 
os percevejos de uma vez, 
com apenas uma aplicação 
por mês! É pulverizado com 
as bombas comuns e não es
traga as roupas, nem mancha 
as paredes, janelas ou portas. 
É absolutamente inofensivo 
ao homem e aos animais. 
Faça uma experiência hoje 
mesmo e lembre-se de que 
DETEFON rende muito, por 
só se usar uma vez, de 30 
em 30 dias, isto é, apenas 
12 vêzes por ano!

Pequeninos, os percevejos são, 
no entanto, um dos maiores 
inimigos da saúde do homem, 
transmitindo-lhe as piores 
moléstias. Livre-se, portanto, 
dos percevejos, com o uso de 
DETEFON, o novo inseticida 
de "ação permanente”, à base 
de DDT. Verdadeira “bomba 
atômica” para os percevejos 
e os demais insetos nocivos, 
DETEFON é muitas vêzes 
mais poderoso do que qual
quer inseticida conhecido. 
Líquido de ação fortíssima,

Peça aos seus vizinhos para tam
bém imunizarem as suas casas com 
DETEFON.' Estabeleça, assim, um 
verdadeiro "cordão de isolamento" 
entre a sua residência e o mundo 
dos insetos nocivos!

Indo ou voltando compre 
Da Farmacia Santa Cruz 
que está no seu caminho.

O Maguari adotará 
o profissionalismo

FORTALEZA, 11 (Meri
dional) —  O Maguari pre
tende contratar o técnico 
Cabeli para treinar o seu 
quadro em 1947. E ’ desejo 
desse clube formar um 
forte esquadrão profissio
nal.

UM PRODUTO DA PONTO-QUÍMICA S . A .

Distribuidora para drogarias e farmácias:
Filial do Instituto M edicam enta Fontoura 5. A.

Rua Diário dc Pernambuco. 98 — Recife — Pernambuco

Distribuidores para as demais casas do ramo: 
GERALDO BURITY ROMEIRO

Trav. Aureliano, 21 — Natal — Rio Grande do Norte

(continua na 3.* pagina)

Ç
. .

Poderia ser aproveitada a data de 3 para o 10. 
clássico do[returno'7\iada resolvido ainda

A  questão da data para o 
primeiro jogo do segundo 
turno do Campeonato da Ci- 
Made não está ainda resolvi-

Pela tabela do turno- que 
deverá prevalecer nessa se-

jogo desempate d » segundo 
lugar, relativo ao primeiro 
turno, lembraríamos, então, ã 
f------— _____________________ -!
IMPUREZAS DO SANGUE 
ELIXIR DE NOGUEIRA

Mentora a vantagem de ser 
aproveitada aquela data para 
0 reinicio do Campeonato, re

servando-se as datas de 9 e 
10 de novembro aos jogos se
guintes constantes da talbela.

No Equador, o proximo 
sul-americano de futebol
Convidado o Brasil a participar

RIO, 11 (Meridional) —  Informa-se que o Cam
peonato Sul-Americano de Futebol de 1947 será mes
mo no Equador, tendo a C. B. D. recebido da entidade 
equatoriana convite para o Brasil enviar sua repre
sentação ao referido certame.

O Dr. Manoel Vil- 
lar avisa que transfe
riu o seu horário de 
consultas para a par
te da tarde a partir 
das 15 horas no mes
mo local á Praça João 
Maria, 56.



AMPLIA-SE 0 CASO DE CAMBIO-NEGRO* ’ DESCOBERTO
CINCO MIL CRUZEIROS POR UM PNEU!
Envolvida uma 
f ir matda capital
Identidade|j do intermediário

Na Delegacia de Ordem 
Social continua a correr 
o inquérito, para apurar e 
definir responsabilidades, 
no caso do “cambio negro’1 
de pneus, ontem descober
to.

Hoje conseguimos apu
rar que o intermediário da 
“moamba” e que se acha 
preso, chama-se Antonio 
Mariano dos Santos, ser
vente da firma Fernandes 
& Cia., vendedora de pe
ças e material para auto
móveis, estabelecida á ave
nida Tavares de Lira.

Entretanto, ontem mes
mo á tarde, horas depois 
de' ter vindo a furo o es
cândalo, outro caso de 
“cambio negro” de pneus 
aparecia, achando-se en
volvida a mesma firma. O 
denunciante, desta vez, é 
o sr. João Ribeiro, de San
ta Cruz, proprietário do 
caminhão 939-RN, que ope
ra entre Currais Novos e 
Natal.

Alega o denunciante que 
no dia 8, achando-se o vei
culo precisando de pneus, 
o seu motorista, João Ri
beiro, adquiriu na mesma 
firma uma unidade “Good
year”, ao preço de 5.000 
cruzeiros. Indo posterior
mente a Currais Novos, 
regressava o sr. João Ri
beiro a Natal, na madru-

COMPRE seus moveis 
de uma só vez e 

PAG UE  por mês pelo 
CREDIMOVEL da 

M OBILIARIA MARTINS. 
Rua Frei Migueliuho, 130

Chegou o novo dire= 
tor do Hospital Mi= 
litar de Natal

A borda do “ Itaité” , chegou 
ontem, acompanhado da fa 
mília, o major médico do 
exército Elisio Seixas da Sil
va Lopes, novo diretor do 
Hospital Militar de Natal.

O recem-chegado substitue 
naquelas funções o capitão 
Medina de Azevedo.

gada de ontem, quando te
ve um pneu do caminhão 
estourado em Santa Cruz. 
Viajando em outro cami
nhão, chegou ontem á tar
de esse proprietário á nos
sa capital, dirigindo-se em 
seguida ao deposito daque
la firma, para comprar 
mais um pneu. Corria ho
je nos corrredores da Po
licia que nessa ocasião 
houve flagrante, no mo
mento em que o sr. João 
Ribeiro pagava mais 5.000 
cruzeiros pela mercadoria, 
lavrando-se ali o auto de 
apreensão.

Colocação
Precisa-se de uma dati

lografa com .pratica de fa
turamento e outros servi
ços de escritório. Cartas 
para a Caixa Postal, 199, 
indicando habilitações e 
ordenado desejado............

ícaro Clube e as 
suas eleições
VITORIOSA A  CH APA  DO

SR. PEREIRA DO VALE
Num píeito bastante movi 

mentade-, tiveram lugar ante
ontem, as eleições da nova 
diretoria que terá de reger 
os destinos do ÍCARO CLUBE 
durante o ano de 1946-1947.

Os trabalhos da votação e 
apuração estiVeram s-b a pre
sidencial do sgto. Gustavo Lou 
reiiy> Handro, que muito con
tribuiu pará que as eleições 
se procedessem num ambien
te da mais franca1 camarada
gem. Depois da apuração, ve
rificou-se o resultado seguin
te: —  Presidente, Flavio Pe
reira do Valle; Vice Presiden
te, Licio de -Sestro, Diretor 
Social, Sansão Campos Ferei- 
«ta; 1. Secretario, Zigmundo 
Kusiak; 2. Secretario, W al— 
ter Gare^ Duarte; Tesoureiro, 
W alter da S. Araújo; Vice 
Tesoureiro.'Valdemar de Bar
ros. O conselho fiscal, acha- 
se constituido dos strs. José 
Guariglia, Jonas Teixeira, 
Decio Aloesi, Teodosio de Au- 
gustiraes, Mario Faboano e 
Pedro d’ Ascençãp Silva.

Dépoig/de proclamados elei 
tos, foram empessados nos 
seus cargos respectivos sob 
valoroscs aplausos dos presen 
tes.

Cidadão de 36 anos de idade, casado, com 
conhecimentos gerais de administração, prática 
de contabilidade, correspondência comercial e 
datilografia, oferece os seus serviços ao comércio 
de Natal, sob contrato ou ordenados mensais.

Propostas em cartas para GOMES, á posta 
restante deste jornal. E’ favor indicar vencimen
tos e modalidades. Apresenta-se referencias.

Servir também ao norte dopais
Ação das “ Redes Estaduais Aereas Ltd a .” ,  de São Paulo

Procedentes de S. Paulo 
enccnu-amn-se há dois dias 
em  Natal -os srs. Lineu 
Gorrjea e  Vicente Mammana 
Neto, diretores da “ Redes Es
taduais Aereas Ltda.”  (R E 
A L ), empresa paulista de 
aviação comercial.

Aqui aguardarão hoie a 
chegada a • Pamamirim, pro
cedente "de Londres, de um 
bi-roótur, o pr.meiro de uma 
série de três “ Bristol W a y  
iarer” , encomendados peia 
R E A L  na Inglaterra.

Os “ Bristol W ayfarer” são 
aviões para 36 passageiros e 
constituem os primeiros t i
Pos a serem produzidos no 
apos-guerra pela indu-tr-a 
aeronautica britaniea.

A  REAL, companhia ge
nuinamente brasileira, foi 
fundada rua capital paulista 
em outubr0 do ano passado, 
entrando a operar em feverei 
ro ult.mo, c-oimí três bi-moto- 
res D£-3, de 24 lugares, li
gando S. Paulo, e Rio com 
três viagens redondas diaria
mente, fazendo também dia
riamente, uma vez, o circuito 
Rio-São 'Paul-i-Curitiba.

Operando com 100% de re
gularidade, dentro dos horá
rios fixadeê, a REAL vem 
merecendo confiança do pa- 
bilco, registrando, só durante 
o mês passado, o numer. 
“ reeord”  de 5.548 passagei-

ros transportados pelos seus 
três aviões.

Com «  chegada dos três no
vos "Bristol W ayfarer” , as 
linhas serão, dentro talvez de 
30 dias, estendidas até Por
to  A legre. No» proximo ano 
cogitam seus diretores de am
pliar as rotas da companhia, 
passando „ servir Estados do

Declinou da home= 
nagem
NU M A CARTA DO SR.

OTO GUERRA
Por amigos e admiradores, 

estava, sendo promovido uma 
homenagem ao sr. Oto Guerra, 
elemento de relevo dos nossos 
circulog intelectuais, por mo
tivo de sua recente atuação 
n0 Congresso Sindical dos 
Trabalhadores, do Rio.

Numerosas já eram as ade
sões a essa manifestação, par 
tidas de elementos de todos 
circulOg scciàis dã capital. En
tretanto, o sr. Oto Guerra a
caba de jenuneiar a‘ essa her 
mensagem, através da carta 
que hoje recebemos desse i* 
lustre conterrâneo:

“ Natal, 11 de outubro de 
1946

Prezados a mi tf o, de o Dia* 
rio .

Nesta ^
Foi muito grato para miro

A  firma FERNANDES & CIA. LTDA., es
tabelecida á rua Chile n.° 80, desta capital, ex
portadora de algodão, couros e peles e proprie
tária de prensa de algodão, acha oportuno de
clarar que não se entendem com ela as noticias 
sobre vendas de pneumáticos por preços extra- 
tabela, como alguns seriam levados apressada
mente a supôr. dada a semelhança de nome co
mercial com a firma aludida na nota de ontem, 
d’ O DIÁRIO

NATAL, 11 Out. 1946

Vidondo,sábado e 
domingo, no Salão 
Paroquial

Com a revista em 2 atos, 
“Já vai tarde”, o ventrí
loquo Vidondo, novamen
te nesta capital, apresen
tar-se-á amanhã e domin
go no Salão Paroquial da 
Sagrada Familia, no bair
ro do Alecrim.

O espetáculo de sábado 
será ás 20 horas e, no do
mingo, haverá duas ses
sões, uma ás 15 e a ultima 
ás 20 horas.

Essas apresentações de 
Vidondo com os seus inte
ressantes bonecos têm o 
patrocínio dos Padres da 
Sagrada Familia, na pes
soa do seu superior pe. 
Martinho Stenzel.

E ’ de apenas CrS 5,00 o 
preço para os espetáculos 
de Vidondo.

Estreará terça-feira na Radio 
Potí a Orquestra de Pimentai

Uma programação gigante marcará o acontecimento —  Re=
organização completa nos quadros artisti cos da Rádio Pot1

da “ Associada Potiguar” , o 
que, sem qualquer duvida pas
sará a constituir para os ra- 
dio-escutas da B-5, um grato 
motivo. '

Eetá definitivamente assen
tada para p proximo dia 15, 
terça-feira, a estreia na Radio 
Poti, de “ Pimentel e sua Or
questra” , t r  famoso, conjunto 
orquestral que a ZYB-5, vem 
de contratar com exclusividade

iB-se acontecimsnte, sem 
duvida, está despertando o 
mais justo Intfcersse, tanto 
quanto marcaráá o inicio de 
uma fase de ccobipleta reor
ganização no quadro artistiço

A  estreia^ de “ Pimentel e 
sua Osquestra” será assinala
da com a apresentação de um 
grande show, na qual desf 
iarão os mais destacados ele
mentos da Rádio Poti, numa 
programação gigante.

Ne:ea 9ua fase òe reorga-

nizaçao a ZaB-5, acaba de e- 
labcrar um quadro, prometen
do, dentro dos mais breves 
dias, contar novamente com o 
seu Radio-Teatro, Quarteto 
de Sazofones, Conjunto d® 
Ritnuo, alem de outras inova
ções. >

Estão assnn, coroados de
exito cs ésforçcs n:> mentido 
de , serem oferecidos, em ver- 
riaae, prcgraimas positivamen
te á autura do broadcasting 
nacional.

norte, tendo provavelmente 
Natal como um des pontos de 
escala.

Já antes das recomenda
ções c.níldas na nova Cons
tituição brasileira, a R E A L  
já  acompanhava a tendencia 
socializante do mundo do 
após guerra, instituindo ' a 
participação nos lucros da 
empresa para todos os seus 
funcionários. Em novembro 
pr.ixinio será encerrado o  ba
lanço do primeiro ano de ati
vidades, prevendo-se para 
desde então um saldo apre
ciável a distribuir.

Quasi todos os diretores da 
R E AL são pilotos civis de ex- 
periencia e  os s rs .  Lineu 
Gomes e Vicente Mammana 
Neto tripularam mesmci, du 
rante algum tempo, no es
trangeiro, aviões da TACA, a 
poderosa ^gmpresa america
na. •

ver a espontânea lembrança 
de um grupo de amige-s, no 
sentido de me ser oferecido 
um almoço, no proximo do
mingo.

Entretanto, meus prezades 
aimdgos, venho declinar dessa 
generosa prova de amizade, 
que sei absolutamente sinice- 
ra. E ’ que me dou por bastan
te pago dos meus esforços 
com a simples lembrança da 
homenagem e com a adesãs de 
tantc'H e tão dignos amigos.

(Cord ia lmente, 
Oto Guerra”

Amanhã, no Aéro 
Clube, o baile do 
Juventus
TA C A R A ’ A  CONHECIDA

ORQUESTRA
TA B A JA R A

Está fadada a alcançar o 
mais completo exito a soirée 
dansantg que o Juventus e o 
Aéro Clube dedicarão aos 
seus associados e  á socieda
de natalense, amanhã, nos 
elegantes saiões do Aéro 
Clube, com inicio ás 22 horas.

Abrirá assim o Aéro, as 
suas portas para oferecer aos 
associados e a nessa socieda
de, uma magnifica soirée, 
que vem despertando o mais 
invulgar entusiasmo.

Hoje, pgja interes-taduai, 
chegará a famosa orquestra 
Tabajara, de João Pesocia, es 
pecislmente contratada peio 
JuventUg para este baile. , A 
projeção e o cartaz da jazz 
parai baila disptensam qual 
quer comentário a seu res 
peito. A  orquestra Tabajara 
é composta de 18 elementos, 
sendo uma dais maiores <■ 
melhores no norte do pais.

A  nossa sociedade recebeu 
ccm os maig sinceros e ex
pontâneos elogios, a noticie 
deste grande empreend.men
ta do clube juventino, que 
ccm iniciativas arrojadas < 
louváveis tem brindado seus 
associados e noísa osciedade.

As reservag de mesa® con
tinuam a ser feitas no bureau 
de cobrança do Aéro Clube, 
á Av. Tavares de Lira.

As diretorias dos dois clu 
bes deliberaram que será exi 
gido ai:u seus *associado3 o 
recibo n° 10.

E mpoder dog diretores do 
Juventus e na S>apan, á Rua 
Dr. Barata, podem os cava 
lheiros não pertencentes aos 
quadris sociais dos promoto
res desta festa, encontrar 
senhas-convites.

i A C I D A D E

Inauguração da 
Casa do Estudante

Domingo proximo, ás 10 
hora®, á Rua Seridó, realizar- 
se-á a inauguração solene da 
“ Casa do Estudante” , a qual 
contará com a presença do 
sr. Intervenit:x Federal e ou
tras altas autoridades civis e 
militares, representações es
tudantis e pessoas outras, es- 
pec almente convidadas.

Essa festa que vem des
pertando invulgar interesse 
nog meios sociais desta, capi
tal, tem encontrado o maior 
<*poio da parte do comercio e 
do publico natalense. estando 
empenhada a comissão orga
nizadora em fazê-la alcançar 
o maior brilhantismo.

A  a 19 heras, dando pros
seguimento ao programa or
ganizado para aquele dia, te
rá lugar um animado ’ baile, 
no qual tocará a conhecida 
Jazz Tabajara, especialmerite 
contratada. Será realizado, 
outrefisim, por es<sa ocasião, 
um sorteio entre og possuido
res de senba, o vencedor do 
quail terá direito a um prê
mio no valer de Cr$ 500,00, 
oferecido pela “ Formosa Si
na” e um concurso entre as 
senhorita® presentes, sendo 
oferecida a vencedora custo
sa lembrança.

Serão õihrados os preços 
de CS 10,00 para estudantes e 
Cr? 20.00 para pessoas estra
nhas, encontrando-se expos
tas a venda as senhasCna sé- 
de da “ Ca«a do Estudante” .

Esclarecimentos ne= 
cessários sobre o 
abastecimento 
dagua
NO TA D A  REPARTIÇÃO

DE SANEAMENTO
Ninguém em Natal desco

nhece que as dificuldades pa
ra os serviços como os de A- 
bícttecimenibo. dágua plerdura. 
aipear do terminio da guerra 
há maig de uin ano. '

Precisámos gastar agua em 
Natal com espirito' de econo
mia. A Repartição dé ISanea- 
miento de Natal para obter 
este precioso liquido depenae 
de terceiros,-ps quais, mesmo 
cím  a boa vontade que têm 
para conosco ,nem> sempre

De boa fé  ninguém nega 
a necessidade dos melhora
mentos por que e .ia  passau 
do atualmente «  velho “ Car
los gomes.

Única casa de espetáculos % 
teatrais aa cioade, passou 
muito tempo existindo por 
ai, quase abandonado, as pa
redes caindo, o palco sem a 
mimma segurança, o tecto 
mesmo, constuuuido seria 
ameaça para os espectadores.
Na questão de mobiliário 

então nem se fala. Sanea
mento era coisa proibida e 
o desconforto atingia propor
ções taig no que dizia res
peito ao velho teatro, que 
constituía sempre um sacrt 
ticio ingente frequenta lo por 
mielhur que fosse o espetácu
lo ia presenciar. Á  propa
ganda u  tora, portanto, só 
poderia ser como sempre 
rei, má. A  cidade além ae oi- 
ferecer poucas possibihdades 
para os conjuntos, ainda por 
cima dispunha de um teatri- 
nho que podia ter sido mui
to bom lá para o ano de
1900...
E ’ bem verdade que ainda 

há muito por tazer; muito 
mais mesmo, do que fo i fe i
to até agora, embora rela* 
tivamente, muito sê' tenha 
conseguido. As velhas cadei 
ras bichadas e incomodas, que 
durante mais de um quarto 
de século serviram a um pu
blico pouco exigente era ma
teria de contorto tiveram 
enfim o descanso necessário. 
Pena que o numero de pol
tronas adquiridas não seja 
suficiente para uniformizar o 
mrfbiliarto nem para a popu
lação natalense que atual

mente frequenta teatro. O sa
neamento fo i instalado e o 
veiho casara*» recebeu nova 
pintura. Ai, porem, é  que a 
coisa pega; a pintura è de 
um mau gosto incrível; tons 
berrantes contrastam gritan
temente com o mobiliário no. 
Vo e ali se encontram quasi 
todas as cores: Corrimões
vermelhos, paredes cremes, 
camarotes verdes, püastras 
bronzeadas, palco çôr de ro
sa, enfim cores para todas 
as preferencias!.., E’ bem 
possível que seja isso o cer
to; não cai, porem na vis
ta. ..
De qualquer forma, porem, 

o Teatro, está melhorando e 
a reforma total deve ser con
cluída, E ' não há duvida, um 
serviço de real utilidade pu 
blica. —  Y.

A\s 18,03 —  Diariamente
ZYB=5 — 1.270 kls. 
Grande Jornal Potí
Patrocínio da Fabrica de 
Bebidas Rio Grande Ltd.

podem nos servir com a e fi
ciência desejada.

A  tarefa é delicadíssima.
O desperdício dágua em 

Natal pode se considerar cri
me (principalmente quando 
não se tem um hidronvetro 
em! casa). Desejamos que to
dos conheçam as dificuldades 
para então agirem no senti
do da bem ou do mal, comi 
conhecimento da causa. Uma 
baixa de voltagem _prolonga,- 
d,a em nossos captações, é o 
suficiente para irmos perden
do a reserva dágua acumula
da, de vez que os moteres fun
cionam com pouco rendifento

Gasto o volume dágua ar-- 
Rojazeiiatí» nbs Rfcsêrwatorios, 
ficamos no sèguinte dilema: 
Encher os Reservat-riog para 
termos agua com pressão e 
abastecer-fhos áá Cidade^ o 
sas instalações afim de pro- 
que significa forçar as nos- 
duzirem o dobro do que pro
duzem (o que não é possível, 
cu eBperar que os eontribuin- 
comcorra/m pptra a iregul,a,ri-' 
zação da atual situação, gas
tando agua como acimá^decla- 
ramos —  com 0 espirito da 
economia precente.



Candidatos únicos para os 
futuros governos estaduais

Orgão dos “Diários Associados” 
Fundado em 18 de Setembro de 1939

ANO  V III —  N A T AL  —  Sábado, 12 de Outubro de 1946 —  N.° 1.034

Envio ao Congresso de 
novo projeto eleitoral
Dentro de 48 horas^Eleições de ig de janeiro

Seria um dos empenliosdo 
Presidente da Republica 
Segundo: 0 ministério de coalizão

Derrubada dos retra= 
tos de Getulio Var= 
gas e Amaral Pei= 
xoto no Est. do Rio
“N A D A  JUSTIFICA QUE 
PERM ANEÇAM  OS SÍM
BOLOS DO REGIME DE 
OPRESSÃO”, D IZ  O SE
CRETARIO D A  EDUCA
ÇÃO

RIO, 12 (Meridional) —  
Os símbolos, emblemas, 
retratos ou sinais de pro
paganda '"de idiéas totalitá
rias ou que signifiquem a 
lembrança de praticas ad
versas do regime democrá
tico,' serão retirados do ga
binete do secretario de 
Educação e Saude do Es
tado do Rio de Janeiro e 
de todas as repartições e 
edifícios dependentes —  
foi a decisão tomada, em 
importante portaria, pelo 
sr. José Inácio da Rocha 
Werneck, secretario de Es
tado.

Em seu lugar, será inau
gurado em solenidades cí
vicas que se realizarão o
por tunamente, o retrato do 
Duque de Caxias, patrono 
do Exército Nacional.

Justificando o seu aio, o 
sr. Rocha Werneck deixou 
claro que promulgada a 
Carta Magna e restaurado 
o regime de liberdade e 
democracia, “nã0 se justi
fica a ominosa persistên
cia de quaisquer sinais e 
representações que, em 
sua crueza, evoquem tran
sitórios períodos de opres
são política”, cumprindo 
substituir por outros sim- 
bolos “as marcas de pro
paganda, de que se serviu, 
sob todas as formas, para 
difundir-se, a chamada 
democracia autoritária”.

Em virtude da decisão 
do sr. Rocha Werneck, to
dos os retratos dos srs. 
Getuüo Vargas, Amaral 
Peixoto e outras persona
lidades do Estado Novo, 
serão retirados das depen
dências da Secretaria de 
Educação e Saude do Es
tado do Rio de Janeiro.

Escola Industrial de 
Natal

VISITOU ESSE ESTABELE 
CIMENTO UM A TURM A 
DO GRUPO “ ISABEL 
GONDIM”

Em proíseguimentfc ao pro
grama de visitas recentemen
te organizado, a"* "Escola In
dustrial de Natal recebeu ho
je  a visita de uma turma de 
alunos do Grupo Escolar 
“ Isabel Gondim”, concluintès 
do curso primário nesse esta
belecimento .

A ’ frente da turma encoru- 
trava-se o próprio diretor do 
“ Isabel Gondim” , pruf. Acri- 
rio Freire, acompanhado de 
diversas professoras. Na Es
cola Industrial, tcdog assisti 
ram á solenidade da “Hora 
C-vica” , na qual falaram os 
professores Geraldo Serrano 
e Maria Angelita Marinho, e 
um aluno da Ercola, que fez 
uana saudação á bandeira bra
sileira . _

Em seguida, os visitantes 
percorreram detidannente as 
instalações e cfieinas da Es
cola, sendo-lhes proporciona
das explicações e  esclareci
mentos pelos professores e 

alunos da mesma. •

RIO, 12 (Meridional) —  
Afirma um jornal que, 
dentro de quarenta e oito 
horas, o governo remeterá 
á Camara dos Deputados o 
ante-projet» de lei eleito
ral, de acordo com os pos
tulados da Constituição. O 
trabalho da organização 
desse projeto foi apressa-

Nãc aceita

RIO, 12 (Meridional) —  
O sr. Lima Cavalcanti de
clarou que a U. D. N. de 
Pernambuco não aceita a 
candidatura de concilia
ção do sr. Eurico Sonsa 
Leão. ■

Dificuldades da can= 
didatura Carlos 

Luz

RIO, 11 (Meridional) —  
O sr. Melo Viana, chega
do de Belo Horizonte, te
ve demorada conferencia 
com o presidente Dutra. 
Segundo soubemos, o che
fe da Nação manifestou 
ao politico mineiro a sua 
impressão quanto á impos
sibilidade de ser mantida 
a candidatura do sr. Car
los Luz ao governo de Mi
nas, ficando o sr. Melo 
Viana autorizado junto ao 
sr. Nereu Ramos a traba
lhar pelo encaminhamen
to de um “tertius”. Con
firmam-se, assim, inteira
mente, as nossa informa
ções anteriores.

Provável o acordo 
P. S. D.=P. T  .B., 
em São Paulo

RIO, 12 (Meridional) —  
Afirma-se que 235 dos 304 
diretórios municipais do 
P.S.D. já se pronunciaram 
p^la candidatura do sr. 
Gastão Vidigal ao governo 
paulista. Também o sr. J 
Hugo Borghi já teria res
pondido a uma consulta 
feita pelo interventor Ma
cedo Soares, a respeito da 
lista dos quatro nomes a
presentados pelo P.S.D. 
aos demais partidos. Se
gundo as referidas ver
sões, o P.T.B. aceita dois 
nomes da referida lista: 
Gastão Vidigal e Cesar 
Vergueiro. Em consequên
cia desse entendimento, 
espera-se que o P. T. B. te
nha no futur0 governo 
duas secretarias: a do Tra
balho e a da Agricultura.

do a pedido do Tribunal 
Superior Eleitoral, que fez

Será mantida 
RIO, 12 (Meridional) — 

Um prócer pernambucano 
declarou que, não obstan
te o trabalho que se pro
cessa, a candidatura do 
sr. Barbosa Lima Sobri
nho ao governo de Per
nambuco será mantida. A 
firmou ainda que a dispu
ta nas urnas será benéfi
ca para o proprio regime 
democrático.

Nove interventores 
no Ceará desde o 
29 de Outubro

FORTALEZA, 12 (Meri
dional) —  O “Correio do 
Ceará” publicou clichês 
dos oito interventores que 
já governaram este Esta
do, desde fins de outubro 
do ano passado, salientan
do que o povo espera que 
o nono se mantenha no 
posto até a chegada do 10.° 
o qual deve ser o governa
dor constitucional a ser 
efeito em janeiro de 1947.

O referido orgão salien
ta que “sêcas, talentos e 
interventores passaram a 
ser as especialidades do 
Ceará”, pois a média dos 
nossos chefes do Executi
vo é de quase um por mês. 
Assim, desde outubro de 
1945 já passaram por aque
le posto Og srs. Menezes 
Pimentel, Beni Carvalho, 
Daniel Lopes, Acrisio Ro
cha, Tomaz Pompeu, Livi- 
no Carvalho, Pedro Firme
za e Luiz Sucupira. E ago
ra o coronel Machado Lo
pes.

dos seus estatutos.

Tomaram assento na mesa 
da presideneia da reuniãio- os 
atuais membros da comissão 
diretora provisória, jornalis
tas Américo de Oliveira Cos
ta, Oto Guen-a e Valdemar 
Araújo, estando presentes 
vários associados.

No decorrer d:s trabalhos, 
f-oram aprevados os artigos 
restantes da lei estatuaria.

Pela mesma, nas suas dis
posições transitórias, haverá

ver a necessidade de serem 
as próximas eleições de tà) 
de janeiro realizadas den
tro dos novos princípios 
constitucionais. As duas 
casas do congresso terão 
datas determinadas para 
aprovação da nova lei a 
tempo de ser regitlamen
tada pelG Tribunal Supe
rior.

Edição de hoje 
C r i o ^ o

Situação de vários 

ministros

RIO, 11 (Meridional) —  
O sr. Gastão Vidigal, mi
nistro da Fazenda, terá 
hoje o seu ultimo despa
cho ministerial com o pre
sidente Dutra. O sr. Gas
tão Vidigal descerá, então, 
as escadarias do Guanaba
ra como simples candidato 
provável do P.S.D. ao fu
turo governo de São Pau
lo. Outro ministro que de
verá ter também o seu ul
timo despacho com o ge
neral Dutra hoje é 0 ,sf. 
Sousa Campos. Um matu
tino, ontem, observou, que 
o sr. Sousa Campos tomou 
atitude curiosa. Enquanto 
o sr. Horácio Lafer anun
ciava na Camara dos De
putados que o sr. Sousa 
Campos seria também exo
nerado do Ministério, o mi
nistro da Educação falava 
de planos de educação no
4.° andar do Palácio Tira- 
dentes, perante a Comis
são de Educação da Ca
mara dos Deputados.

eleições gerais no proximo 
dia 26, para composição da 
diretoria que regerá ta  des- 
tiivs da A .N . I .  até 31 de 
dezembro de 1947.

O presidente nomeou uma 
comissão composta dos srs. 
Valdemar Araújo, Luiz Ma
ranhão e Joré Nazareno pa
ra, do livro de atas da A .N .I. 
fazer levantamento dio qua
dro de socios, porque, segun
do as referidas disposições 
transitórias, e dada a inex:s- 
tencia de um competente,, f i 
chário, somente os jornalistas 
cujos nomes constem das atas 
terãi- o direito de votar e  ser 
votados. •

RIO, 12 (Meridional) —  
Afirma um jornal local 
que o general Dutra está 
empenhado, neste momen
to, em dois graves proble
mas: o ministério de coa
lizão e a^escolha de candi
datos únicos parà todos os 
Estados. A  resolução des
tes problema seria a base 
da verdadeira pacificação 
da política d0 Brasil. 
ATIVIDADES PERNAM 

BUCANAS
RIO. 12 (Meridional) — 

Ha grande atividade nos 
meios políticos pernambu
canos. O sr. Agamenon 
Magalhães reiterou ao 
“Diário de Noticias” que 
está disposto a aceitar 
qualquer acordo. Entre
tanto. o sr. Barbosa Lima 
está resistindo e teria pon
derado ao sr. Nereu Ra
mos: “Sou candidato do
meu partido. Não posso, 
espontaneamente, retirar- 
me da luta. O partido, po
rém, pode retirar-me seu 
apoio e, então, também me 
desligarei do partido e vou 
dedicar-me de rijo á ação 
parlamentar”. Os membrog 
da bancada udenista pro
metem, até domingo, uma 
solução. Desmentem ter 
concordado com a apresen
tação d0 sr. Sousa Leão 
como candidato unico. 
ONDE BRIGAM  OS

A M IG O S ...
RIO, 12 (Meridional) — 

Comentando a atividade 
do general Eurico Gaspar 
Dutra para a pacificação 
da política nacional, um 
matutino diz que o chefe 
d0 Governo fez-se partidá
rio extremado de “tertius”. 
Onde brigam os amigos, o 
general Dutra não dá a
poio decisivo a nenhum, 
sugerindo um terceiro de 
sua estima e inteira con
fiança. Acrescenta que, co
mo sugestão, o chefe do 
Governo tem muita força 
entre os pessedistas que 
“brigam”, porque estes 
tornam-se compreensivos 
e aceitam os propositos do 
gal. Dutra.
DEMORARA’ O

MINISTÉRIO *
RIO, 12 (Meridional) — 

Afirma um matutinQ que 
a renovação do ministério 
ainda demorará por al
guns dias. E quem está em
penhado em formar um 
ambiente propicio para a 
reorganização do gabine
te é o general Dutra, que 
procura reunir os nomes 
mais representativos dos 
vários partidos democráti
cos. Adianta o jornal que 
esse proposito só poderá 
ser alcançado quando fo
rem vencidas as dificul
dades dos casos estaduais. 
TAMBÉM EM S. PAULO

RIO. 12 (Meridional) — 
Tem-se esperado com im
paciência a solução do ca
so de Minas, porque já 
são numerosos casos idên
ticos a este. Em São Pau
lo, por exemplo, ninguém 
se entende. Adianta-se qwç

a situação paulista, até a
gora confusa, acha-se em 
vias de ser aclarada com 
a apresentação de uma for
mula capaz de desanuviar 
o ambiente. Espera-se a 
aplicação em São Paulo da 
solução dada ao caso flu
minense, com a indicação 
de um candidato de con
ciliação.

Urgente, a criação 
do Ministério da 
Saude Publica

RIO, 12 (Meridional) —
O professor Dj alma Cor
tez, que recentemente es
teve nos Estados Unidos, 
estudando a organização 
hospitalar norte-america
na, declarou á nossa repor
tagem que se impõe, ime
diatamente, a criação no 
Brasil de um Ministério 
de Saude Publica. Acres
centou que esse Ministério 
deveria dedicar-se, inicial
mente, a criar a estrutura
ção material para a saude 
publica, isto é, construir 
modernos hospitais, mobi
lizando as economias dos 
Institutos de Assistência 
Social, unificados na Le
gião Brasileira de Assis
tência e com subsidios dos 
governos federal, estaduais 
e municipais.

Provável candidate 
ra Aníbal Freire

RIO, 12 (Meridional) — 
A l g u n s  jornais vei
cularam a noticia da esco
lha da candidatura de con
ciliação em Pernambuco 
do ministro Anibal Freire. 
Este, ouvido, respondeu 
que não recebeu qualquer 
convite e que, se por aca
so recebesse, não aceita
ria. frizando que Pernam
buco possue homens capa
zes de dirigir os seus des
tinos e de realizar uma 
política de pacificação.

Inauguração do ser= 
viço especial da 

British para o 
Brasil

Inaugurando o serviço 
especial da British South 
American Airways para o 
Brasil chegará amanhã de 
manhã a Parnamirim um 
“York” dessa empresa, pro
cedente de Londres, com 
destino a0 Rio.

A  B.S.A.A. é a primeira 
companhia estrangeira a 
iniciar viagens da Europa 
á América do Sul com 
ponto terminal em nosso 
pais, de vez que o itinerá
rio das demais concurren
tes se. estende até a A r
gentina.

Com o avião de amanhã 
contará a B.SA.A. com 3 
serviços aéreos entre o 
Velho Mundo a esta parte 
do Hemisfério Ocidental, 
sendo os dois outros para 
o Chile e para a Argenti
na.

Reuniu-re, ontem á noite, a 
Associação Norte-Riogranden- 
se de Imprensa, para conclu
são da discussão e aprovação

Eieições na A . N. I. 
no proximo dia 25
Aprovados,  ontem,  os estatutos
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P O L ÍT IC A  d o  m o m e n t o

Historia dos 3 Monteiros 
Flagrantes curiosos da situação

RIO, 9 (Meridional) —  Po
liticamente o nome Monteim 
e o dos mais salientes no nv>- 
menío —  e "ha que prestaria- 
tenção a tre » Monteiros,

O instante n*> cenário na
cional pode, de certo modo 
ser resumido na Historia dos 
Tres Monteiros.

Primeiro apareceu, na Cam 
panha do Brigadeiro, o sr. 
Agostinho Monteiro, rico cria
dor de gado em Marajó, enr 
penhandc-se a fundo na der
rubada da ditadura.

Getulio por terra, o eorolar 
rio para o milionário do del
ta amazônico fo i a deputa
ção á Constituinte onde ali
nhou-se entre os primeiros 
que atacou o regime discri
cionário, ç.cm discursas inclu
sive de natureza financeira, 
que o sr. José Augusto, um 
dos melhores satíricos na in
timidade das poltronas, des
cobriu que utilizavam, em 
mais de 80%, material dos 
boletins do Ministério do Tra
balho.

Também fo i do» primeiros 
a trabalhar pela coalisão, au
tentico pioneiro das visitas 
udenists . ao Guanabara; onde 
marcou sua intimidade com 
o presidente da maneira ori
ginal, exibindo filmes de uma 
serie que ele pnoprio chamou 
Situação Brasileira. Atravéz 
do Cinema, começando os ce
lulóides oom formosog aspec- 
,t)os dos| 9hmp|d(3 mafajjoaras 
povoados dos rebanhos do 
grande criador deltaico o 
qual. semana imentç recebe 
detalhado relatório da manei
ra como vão virando seus 
milhares de bois e seus mi
lhões de cruzeiros.

Candidato permanente » '  
uma pasta ministerial, na re 
composição què, afiliai de 
eonfcas, deve ser ultimada es-« 
ta semana —  o nome do pri
meiro Monteiro, o  alto e gen
tilíssimo di-. Agostinho, tem 
pelo menos mais seis dias da 
particular evidencia.

O segundo Monteiro a des
pontar neste curioso instan
te da vida naclònal fo i o  dr. 
Gabriel, mineiro "emigrado 
t pi ara São Paujo, com tanto 
melhor instinto quanto des
cende de velho tronco pau
lista, donde a impropriedade 
do apodo “ estrangeiro” que 
lhe possa ser lançado.

Homem de cultura, ao mes
mo tempo em que firmava 
uma das melhores bancas de 
advogado da Paulicéia, esta
va naturalmente maduro paJ 
ra um* oportunidade que a- 
íiaal se apresentou este ano. 
final se apresentou este ano- 

Essas recentes escaramu
ças com a Connãssáò Executi
va do partido mostram, antes, 
o reflexo do ambiente paulis
tano do que a situação no

rei to do Estado, onde o sr. 
Costa Neto, há diàs Adoçado 
á frente da pasta ■*. política, 
põssue fortes elementos nas 
zonas da Paulista, da Arara- 
quarense e da Alta Soroca
ba na,

Não paira duvida ‘de que, 
n* Convenção iminente, o 
nome do, sr. Gabriel Montei
ro receberá o reforç0 de um 
contra-ataque da interlandia 
em grande estilo.

E resta agira o terceiro 
Monteiro, o dr. Honorio, o 
homem da espvcial sorte po
lítica, pois pega sempre es 
lugares que não quer, e que 
outros, de tremenda proje
ção, disputaram a todo pano.

Sabiam representantes pau 
listas que o sr. Cirüo Junior 
iria para Paris, á Conferen
cia da Paz, e queimaranT trun
fos para pegar a vaga na 
Ccimissão da Constituição — 
do a ranho 1 das ,• manobras 
complicadas saiu tranquila
mente o sr. Honorio Montei
ro para o Comité dos 37 que 
escreveu a quarta lei basica 
da Republica.

Calmamente deixou-se ficar 
o terceiro McnteirO, do mes
mo tipo do sr. Gabriel, por 
emergir, igualmente, de po
derosa e rica banca na Pauli- 
ceia.

A  seguir trava-se a terri- 
ve l luta Souza Costa-Manga- 
beira pela presidência da Ca
ntara, e o sf- Honorio «ere- 
namente colhe os lcuros.

Já agora Consagrado ‘ho
mem que agarra o que não 
quer —  há quem esteja fa 
rejando no terceiro Montei
ro a solução para o caso pau
lista, quanto mais que con
tra ele não pega' o truque de 
que é “ estrangeiro” .

Indo ou voltando compre 
□a Farmacia Santa Cruz 
que está no seu caminho.

Os gafanhotos con=>
tinuam agindo

ESTRAGOS GENERALI
ZADOS EM STA.

CATARINA

RIO, 12 (Meridional) —  
Noticias provenientes de 
Santa Catarina afirmam 
que continuam alarmantes 
as consequências da inva
são dos gafanhotos. Infor
ma-se que foram destruí
dos os trabalhos realiza
dos pelos fazendeiros em 
vaâtas áreas do Estado. 
Segundo as informações, 
não ha plantação que se 
aproveite nos municipios 
de Concordia, Campos 
Novos, Joacaba, Viceira, 
Caçador e Porto União. 
Os vales dos rios “Peixe” 
e “Itapais” também foram 
atingidos pela praga. Só o 
vale do Tubarão, até ago
ra. está salvo daf nuvens.

O “ REVENANT”
RECIFE, 4 — Um fenó

meno que deve impressio
nar o analista político da 
atualidade é o espectro se
bastianista que vemos er
guer-se nQ Rio Grande do 
Sul. Ele tenta galvanizar 
uma forma de poder pes
soal, que até hoje somen
te fez prejudicar o papel 
que deve desempenhar o 
povo riograndense no pro
cesso evolutivo da políti
ca brasileira. Se há instin
to e sentido político no 
Rio Grande, é preciso dar 
baixa na matricula quere- 
mista. Ela configura um 
delito político, com 0 qual 
a um povo cioso do seu 
sentimento de liberdade e 
de fidelidade ao Governo 
da Lei em vez dos homens 
— providencia, não assiste 
o direito de chumbar o seu 
destino.

— Teria sido para esta
belecer uma ditadura, sob 
qual fôra o pretexto, que 
se levantaram em armas o

Assis

Rio Grande, Minas e a Pa
raíba, seguidos logo de
pois pelo resto do Brasil, 
inclusive por São Paulo 
mesmo ?

A  bandeira gaúcha, em 
30, não foi um homem, 
nem poderia sê-lo. Torpe
deou o candidato aliancis- 
ta, derrotado no pleito, até 
o ultimo instante, a revo
lução. Era o desinteresse 
característico do homem 
que não tinha nem nunca 
teve a alma no movimento 
de que Antonio Carlos fô
ra o chefe eletrizante. ín
dole puramente cerebral, 
um cerebral frigido, um 
algid0 cerebral, á primei
ra vista, em 29, Getulio 
Vargas parecia ter-se con
duzido como um foco no 
oceano glacial ártico da 
nossa aridez política. Mas 
não foi. Poucos homens po
líticos jogaram uma car
tada tão habil, tão sagaz,

CHATEAÜBR1AND

naquele ano, como o en
tão presidente do Rio 
Granae. O plano do sr. 
Getulio Vargas nunca foi 
ser candidato de Minas, 
do sr. Antonio Carlos nem 
de nenhum liberal desta 
terra. Ele só desejava ser 
candidato do Catete, como 
tínhamos combinado des
de fins de 1927. Somente, 
no nosso plano, deixou de 
funcionar uma peça: o fa
ro político do sr. Washing
ton Luiz. Fôra o ex-presi
dente um político mais as
tuto e manobrista, 0 seu 
candidato, uma vez verifi
cado o atrito entre Minas 
e São Paulo oficiais, só se
ria, só poderia ser o che
fe do governo do Rio 
Grande. E era isso que nós 
outros viamos. E não era 
outra coisa que esperava 
simultaneamente do desti
no e da gratidão do sr. 
Washington Luiz o sr. Ge
tulio Vargas. A  aliança 
com Minas sorria ao sr. 
Getulio Vargas como fin- 
capé. Por isso ele a queria 
secreta, secretíssima, não 
escrevendo o seu benefi
ciário a ninguém, e sim e 
só ao sr. Washington Luiz. 
para desmenti-la e desa
creditá-la. A  João Daudt 
de Oliveira, seu confiden
te, ele recomendava em 
fins de 28: “Tua missão ai 
é ver e ouvir, e não pro
meter”.

O 1930 se organizou em 
torno do sr. Osvaldo Ara
nha. E’ o chefe de Alegre
te quem conspira, quem 
arregimenta, galvaniza a 
jornada, inflama os cora
ções, e esporeia o corcel 
oficial, que a todo instan
te empaca, recusando se
quer marchar de trote, 
quanto mais partir a galo
pe. Atrás de quem seguem 
soldados e paisanos em 3 
de outubro de 1930 ? Não 
cs puxa um chefe, porque 
esse chefe hesita tanto, do
bra tantas vezes a vontade 
diante das imposturas dos 
que governam, no Rio de 
Janeiro, que á sua autori
dade falece força suficien
te para promover a arran
cada subversiva. Ilumina 
os gaúchos a chama de 
uma idéia, de um princi
pio, de uma ambição, to
mado esse termo no senti
do nobre da palavra. E^es 
aspiram a tomar conta do 
Brasil, dirigi-lo, governá- 
io, tê-lo um dias nas mãos, 
para plasmar-lhe aquilo 
que mais desejavam os 
brasileiros: moralidade e
leitoral. A  força motriz 
que conduz os insurgentes 
de 1930 é o voto secreto. 
O Brasil não tinha elei
ções limpas. O Brasil nãcf 
tinha dignidade do voto. 
Nem um presidente, a co
meçar do que mandou ao 
Rio o meu Estado peque
nino, revelara aptidão, 
para dar ao povo brasilei
ro comícios decentes, onde 
o Soberano comparecesse 
para sufragar isento da 
ameaça de fraude, livre, 
absolutamente livre, os 
seus candidatos na certe
za de que a cédula posta 
na urna seria honradamen
te contada para eleger o 
candidato preferido da 
maioria.

Tal a bandeira que dea*

fraldou primeiro Antonio 
Carlos, em Minas, onde, des 
cendo o poder publico ao 
campo da realidade, se ins
taurou o voto secreto nas 
eleições municipais de 
1928. Aquilo que o inex- 
cedivel Andrade realizou 
no âmbito da sua provín
cia, pelo voto da As
sembléia L e g i s l a t i v a  
local em 1930, o R io  
Grande, com a cooperação 
de Minas e Paraiba e seus 
tesouros, empreendeu-o pe
las armas, no plano nacio
nal. Foi contra os vicios, 
contra as deformações da 
máquina eleitoral demo
crática da nação, que se 
levantou, na sua altiva li
berdade de espirito, a gen
te do extremo meridional. 
Fatigado de esperar por 
promessas que não se rea
lizavam nunca, nas práti
cas do governo, vendo a 
irredutibilidade do P. R. 
Paulista á idéia de adoção 
do voto secreto na legisla
ção brasileira, ao influxo 
de uma derrota eleitoral 
que de perto lhe tocava, 
pelas fraudes de que vi
nha inquinada a vitoria do 
competidor, o Rio Grande 
fez causa comum com o 
pais. Quando ele se pôs de 
pé logo todos se deram 
conta de que era de um 
condutor o de que careci
am elites e massas brasi
leiras, para se dirigirem, 
guiadas por ideal limpido, 
ás fontes vivas das insti
tuições livres.

Os frutos pecos da vito
ria alcançada em 24 de 
outubro, graças ao golpe 
branco dos generais da 
guarnição do Rio, contras- 

i ta violentamente com a 
I ideologia da propaganda e 
| os sonhos azues que a aca
lentaram. Veio logo a su
jeira do assalto ao$ cartó
rios, para caracterizar a 
vulgaridade do programa 
do chefe. Enchiam-se ven
tres famintos de vascu
lhos da sociedade, que não 
tendo lutado, não tendo pe
lejado, se prevaleciam da 
situação de validos dos 
pro-homens do governo 
provinciano, para se paga
rem de imaginários servi
ços, que jamais prestaram 
á causa. Ao lençol de va
za do golpe aos cartórios

(Continua na 4a página)

Reunida permanen= 
temente

RIO, 12 (Meridional) —  
A  comissão de combate 
aos gafanhotos está, per
manentemente, reunida e 
em contacto com as auto
ridades governamentais 
do sul do pais, levantan
do mapas dos municipios 
assolados pelas nuvens 
dos acrídeos. A  comissão 
está recebendo questioná
rios que a habilitem a um 
combate eficaz aos “sal- 
tões”.

QUE REI SOU EU
Cr$118,00
Im  córte de casimira 
moderna em padrona- 
gens exclusivas. Temos 
o maior sortimento de 
linhos nacionais e es
trangeiros. Gran
de sortimento de 
tropicais e casi
miras.

Enviamos amostras 
por v i o - o é r e o  e a 
m e r c a d o r i a  pe l o 
reembol so postol.

O REI DAS CASIMIRAS
C a t a  f undada  em 1936 — C a p i t a l :  Cr. $ 5 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0
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Chapas onduladas para telhados e paredes.  
C h a p a s  l i s a s  p a r a  forros,  p a r e d e s ,  etc.  
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ONTEM, N A  CÂMARA DOS DEPUTADOSEstaria o Presidente violando a Constituição
WCi» ^  « ■«■■ ■■ r.-. B M W

Inf[orm|ado,r 
d’0 DIÁRIO
FARM ACIAS  DE“  PLAN TÃO

Hoje: Farmacia Monte, á
Rua João Pessoa e Farma* 
cia Navarro, á Rua Amaro 
Barreto, ,
Amanhã; Farmacia Natal, 
á Rua Ulisses Caldas.

F ILM ES DO D IA  ‘
REX: A v. Rio Branco.
As 15,30 e 19,45 —  “ Mu
lher Exótica” , com Gary 

.Cooper e Ingrid Bergman.
Preços: Cr$ 6,00 e 5,00, 

Estudantes com 50% de aba
timento. *

S . PEDRO: Rua Amaro 
Barreto —  Alecrim.
A ’s 19,30 —  “ A  Cidade do 

Quxo” , com Wlaliace B eery. 
Preço: Cr$ 3,00

TEATRQ
Carlos Gcmes
Hoje: A V  20* horas: —
primeira recita de assina
tura da Cia. de Comedias 
Dea-Cazarré, com a come- 

1 dia em 3 atos, “ Chica Boa” , 
de Paulo de Magalha.es. 
Amanhã: A ’s 15 horas: —  
A  Comedia em 3 atos “ Das 
Cinco ás Sete”  e, ás 20 
horas, primeira recata ex
traordinária, eojn a come
dia em 3 atos “ A  Cegonha 
se atrazou” .

. .Bailes: >— ’
Hoje: A ’s 22 horas —  No 
A ero  Clube —  Soirée dan

sante do Juventus em colabo
ração com o Aéro Clube. 

Amanhã: A ’s 19 horas •— 
Baile na “Casa dk> Estudan
te” .
Preço de senhas: C r f ..  . .  
10,00 para estudantes e 
20100 pessoas estra
nhas .
SALÃO  PARO Q U IAL —  
Alecrim.
Hoje: A ’s 20 horas —  O 
ventríloquo Vidondio e seus 
bopecos, com a revista em 
2 atos “Já vai tarde”. 
Amanhã: A ’s 15 e ás 20 

horas o  mesmo espetáculo, 
no referido local.

Preço: Cr$ 5,00.

TELEFONES UTEIS
Assistência Publica: 1021.
Pronto Socorro: 1129. 
Reclamações de Luz: 1654. 
Reclamações de Telefone: 

03.
Saneamento: 1612.
Policia: 1126.
LAB: 1567.
Cruzeiro do Suf: 1168.

s n -

P E I X A D A

Sirvam se, diaria
mente, de uma sucu
lenta PEIXADA, no 
BAR LEBLON. Nova 
organização e novo 
proprietário.
TRAIA  DE AREIA  

PRETA

Panair: 1105. •
K .L .M .:  1196.
British South American: 
1983.
Flota Aerea Merca ntg Or- 
gentina: 1150.
Parnamiriim:: Rêde interna 
1034, 1285 e 1935.

PAGAM ENTO NO 
TESOURO
De hoje até terça-feira 

Pagamento ao pessoal que 
não recebeu no dia designado.

FEIRAS LIVRES
Hoje: No Alecrim, a Rua 
Cel. Estevam (Av. Nove). 
Amanhã: No Tirol, á Av.

Não incluiu o orçamento 
da União os 3olo para as 
obras contra as sêcas 
Os interventores e os decretos-leis

Rodrigue^ Alves. 
Segunda feira, nas Rocas 

_____ -I
Indo ou voltando compre 

oa Farmacia Santa Cruz que 
está no seu caminho.

RIO, 11 (Meridional) — 
Na sessão de hoje da Ca
ntara dos Deputados, ocu
pou a tribuna o sr. Café 
Filho, progressista do Rio 
Grande do Norte, que 
tratou da administração 
nos Estados e nos Muni
cípios, afirmando que o 
general Dutra está violan
do a Constituição, ao de
mitir e nomear interven
tores. Disse que, se a 
Constituição não quis mo
dificar a situação aceitan
do a sua emenda a respei
to, é logico que não per
mitiu ao general Dutra 
demissões e admições. As
severou o lider progres
sista que os atos dos inter
ventores são insconstitu- 
cionais e que os mesmos 
não podem assinar decre
tos-leis.

Em seguida, o sr. Gale
no Paranhos, do PSD  
goiano, apresentou um pro

jeto de lei, abrindo o cré
dito destinado ao prosse
guimento das obras da 
construção da rodovia 
transbrasileiras.

Seguiu-se com a palavra 
o sr. Paulo Sarasate, ude- 
nista cearense, que falou 
sobre o disposto no artigo 
198 da Constituição —  de 
defesa contra as secas — 
que manda aplicar quan
tia nunca inferior a três 
porcento da renda tribu
tária da União nas obras 
daquela finalidade. As
sinalou que, não obstante, 
o orçamento não faz refe
rencia ao artigo, desejan
do, então, o orador saber 
se pode apresentar emen
das a»  projeto de orça
mento. O presidente res
pondeu afirmativamente, 
reiterando que o praso pa
ra apresentação de emen
das termina segunda-fei
ra.

British South American Airways
Corporation

(L IN H A S  A E ’REAS B R ITÂ N IC A S )
A começar de domingo, 13 de Outubro, quatro serviços

por semana, do
B R A S I L  para a E U R O P A

LO ND R ES —  LISBOA —  DAKAR —  N A T A L  
RIO DE JANEIRO  —  M O N T E V ID E O  —  BUENO S  

AIRES —  SAN TIAG O

B. S. A. A.
PASSAGEIROS —  M ALA  —  CARGA  

O mais rápido, o mais frequente e o mais regular serviço 
cruzando o Atlântico Sul

SEGURANÇA —  R A PID E Z  —  CONFORTO
Informações completas com: 

FREDERICK VO N  SO H STEN  & CIA. 
Avenida Duque de Caxias, 50 

o u
BRITISH SO U TH  A M E R IC A N  A IR W AYS  
, Rua Ferreira Chaves, 104 -— l.° Andar

í oSctt&ei •  ^ í u m l A Ã f ju  m i

Pimenta em Grão
da Indo=China

PARA PR O N T A  ENTR EG A

J. Lamas & Cia.
Av. Duque de Caxias, 212 = Fone 19=10

QUINADO
“CRUZEIRO”
E ’ INSUPER ÁVEL

De Pai Para Filho
~  Breve você esterá em idade de entrer 

ne «tive, meu filho, e espero que, então, 

nêo mais perdurem as grandes dificuldades 

de toda ordem que, ainda hoje, tenho de 

enfrentar para poder servir aos nossos amigos 

desta cidade. *

1 Como eu,*você também há de seber con

tornar as situações críticas que porventura 

surgirem, mas, espero que, na sua maioridade, 

tudo já se ache normalizado com a recon

versão integral das indústrias — diz "S eu " 

Kilowatt, o criado elétrico.

CIA. FORÇA E LU Z  NORDESTE DO BRASIL  
Avenida Tavares de Lira, 152

COMERCIO
O P O R T O

■Entflíadas: hq|e, c, “ ftaim- 
bé” , do rt -rte.

Saidas: amanhã, o “ Itaim- 
bé” , para o sul.

LOIDE BRASILE IRO
Do norte espera-se a 17 o 

“Condte Ripper” , do s-ul o 
“ Pará” , a 22.

C IA . COSTEIRA
De Belem e  escalas ama

nheceu hoje em nosso porto o 
paquete “ Itaimbé” , em tran
sito para o sul até P . A le 
gre, sob o comando 3o capi
tão João Cormack. Trouxe 
para nossa praça 1830 volu
mes le madeira e 74 outros

de mercadoria diversa. Aqui 
receberá cerca, de 1.700 far
dos de algodão, 10 de peles e 
200 outros diversos. Prosse
guirá viagem amanhã pela 
manhã,.

Aqui. desembarcaram:
De- Belem: Jesine Dilson,

Tereza e Teodoliho Pereira 
Castro, Osvaldo Ferreira Car
valho.

De Fortaleza, Cesarina Xa
vier Pinto, Robert/1, José A- 
ífnso, Mareia, Regina e Brau 
lio A fonso Pessoa.

Em 2a classe 1 passageiro e  
6 em 3a. Em transito 181 paS 
sageiros.

TRANSPORTES - FINANÇAS
AV IA Ç Ã O

P A N A IR  DO B R AS IL
Do PPPBQ, que dê Belem 

passou ontem para o. Rio, 
desembarcaram:

De P|')em^ Oitavj^> Ca^vfe- 
Ihb Rabela Dorothy Ann e  
Dorothy Wanda Hall.

Aqui embarcaram;
Para, o Recife, Ç^aãriz e 

Manoel Lopes Alvarez, A r
chibald Laird Ross, AJdonso 
Cunhla.' Tfedu'/za e  Alphonse 
Buenzili.

'Em transito, 4 passageiros 
BR ITISH  SOUTH AM E R IC AN  
A IR W A YS

B .S .A .A . —  De Lbndres 
para Santiago, passou ontem

o Lancastrian GAGWI, com 
13 passageiros em transito.

LINH AS AE’REAS BRASI
LEIRAS

L. A. B. —  Do PPBRD, 
que chegou do Rio ontem, 
desembarcaram:

Dp Rio, Adalberto Marques 
De Maceió, Maria Carolina 

Teofilo.
Do Recife, Clovis Gois de 

Lacerda, Oscar Francisco, de 
Oliveira, John de la Cour.

Djaqui retomou o  PPBRD 
ao sul hoje, levando:

Para Recife, Ánt>:nio Melo 
Siqueira, Helio Lopes de Oli
veira.

De correio deixeu 38 kgs., chegad- da Europa, em avião
e toanou 36 kgs.
FLO TA  AEREA MERCANTE

ARG ENTINA
F. A . M. A. — De Nova 

York chegpu na «nfedrugtída 
de ontem o quadrimotor 
LVABL, com 22 passageiros 
em trancito para B. Aires, 
inclusive o sr. Santiago Diaz 
Bialet, diretor presidente da 
FAM A. O B-víãb, i^çosseguiu 
na madrugada de hoje para 
a capital Argent3ina.

CRUZEIRO DO SUL
Da linha Rio-Belem fez on

tem em Parnamirim pouso 
especial para apanhar 240 
kgs, de correio internacional

da BSAA, destinado a aero- 
pjortos do, riorte do Brasil. 
Antilras e America Central, 
com transbordo em Belem.

ÔNIBUS PA R A  VÁRIOS 
DESTINOS
Para Mossoró e Fortaleza 

sairá amanhã, ás 6 da manhã 
o -mixto da “ Informadora Po
tiguar” , rua Frei Miguelinho 
24.

Para Joãio* Pessoa e  Recife, 
sairá regunda -feira, ás 5 da 
manhã. <> mixto da mesma em
presa'.
REPARTIÇÕES PU BLICAS

A  Prefeitura arrecadou on
tem 20.678,20
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Crônica Social
12 DE OUTUBRO DE 194«

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores

Gonçaio Freire de Morais,
funcionário, do Depart aments 
da Fazenda neste Es tacts:’.

—  Vicente de Vasconcelos 
Gama, funcionário- da Estrada 
de Ferro Central do Rj0 G. 
do Norte.
Senhoras

Maria Gurgel Gamara, es
posa do des. Felipe Guerra, 
membro do Tribunal de Ape
lação do Estad:.

—  Maria Freire  de Olivei
ra, esposa do sr. João Galvã° 
de Oliveira, inspetor da Fis
calização de Medicina do De
partamento de Saude Publica 
do Estado,
Jovens ‘

Pedro Vilela Gid, filho do 
sr. José Vilela Gid, prc^pnetá- 
rio nesta capital.
Senhoritas ,

Ligia Bezerra, filha d*> 
prof. Severino Bezerra, di
retor do D-egartamiento de 
Educação.

—  Clotilde Correia, filha 
do sr. Pedito Carreia, auxiliar 
da firma Bezerra & C-a., do 
comércio desta capital.

—  Rosalba Moreira, filha 
dlo sr. Manoel Moreira Gato, 
funcionário via I.F .Q .C .S ., 
e residente em Santa Cruz. 
crianças

Maria Dikna de Aguiar, f i 
lha do sr. Boie mundo José 
de Aguiar, operário da Base 
Naval de Natal, e de sua es
posa d. Joaninha Alves de 
Aguiar. AS|_

Por êste motivo, os pois da 
aniversariante recepcionarão 
ás pessôas de suas relações 
de amizade.

—  Marlon«, fiiha do tenen
te José Alves de Morais e de 
sua esposa d. Celim  Medei
ros de Morais. . . .  ,

_ . -s IMteai
—  Filozinha, filha de sr. 

Joel Cels$ Dantas e de sua 
esposa d- Eunice Dantas.

AM ANHÃ
Crianças

Luiz de Barros Pimentel, 
filho do sr. José de Barros 
Pimentel e de sua esposa d. 
Dolores de Barros Pimentel.

Por êsse motivo, os progeni-

M E D I C O  S~"

DR. M ANOEL VITORINO  
Doenças do sistema urinário 

(Ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

masculino. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em geral
Consult.: Bua CeL Bonifácio 
n.° 228 —  Natal —  TeL 10-2»

DR. ALVAR O  VIEIRA
(Chefe de Clinica Cirúrgica do 

“Hospital Miguel Couto" 
CLINICA DE SENHORAS  

OPERAÇÕES
ELETRICIDADE MEDICA  

Ondas Çurtas —  Eletro Coa
gulação —  Bisturi Elétrico

Consultorio: Das 10 ás 12 «  
das 14 ás 18 horas. Av. Duque 
de Caxias, 198 (Casa terrea) 

Fone: 12-84
Residência: Av. Getulio Var

gas, 704 —  Fone: 14-23 
Natal —  Rio Grande do Norte

D E N T I S T A S
DR. ARM ANDO A. TA  

VEIRA
Cirurgião-dentista

Expedientes:
Das 7 ás 11 horas 

Rua Presidente Bãndeira: 425 
ALECRIM  

Das 14 ás 17 noras 
Rua Professor Zuza, 729

tores do nataliciante reoepnio- 
narão ás pessôas de suas re
lações de amizade.
v i a j a n t e s

De sua viagem á capital 
da Republica, representou c 
S.ndicato dos Empregados no 
Comércio do Rio Grande do 
Norte, regressou a esta cida
de, o sr. Carlos Serrano. 
VISITAS

Esteve, na manhã de on
tem, em nossa redação, em v i
sita de cortesia, a sr. Manu' 
Ferreira, qua se encontra 
nesta ca;, c&l em  goso de fé 
rias e procedente de Cacho- 
eirinha, Estado da Paraiha.
C AUbClullúN VOü

João Medeiros Santiago —  
Ontem, nesta capital, ocorreu 
o falecimento do sr. João 
Medeiros Santiago, -progeni
tor do advogado ditão Medei
ros Filho, elemento de rele
vo dos nossos circulos sociais 
e iiiiidicos.

O extinto, natural do Esta
it. da Paraiba, era casado em 
pr.meiras nupeias com a sra. 
Clara Sampaio de Medeiros e 
em segundas núpcias com a 
sra. Ana Barreto de Medei
ros.

Do primeiro matrimônio, 
deixa os seguintes filhos: srs. 
João Medeiros Filho, advoga
do nesta capital;.Antonio Me
deiros, funcionário da Prefe i
tura Municipal de Guarabixa, 
no Estado da Paraiba; sras. 
A lvina de Medeiros Moura, 
esposa cfo sr, José Moura, 
funcionário do Departamento 
dg Agricultura em Joãb* Pes
soa; Gentil Medeiros e o es
tudante Geraldo Medétros. 
Do segundo casamento, deixa 
duas filhas menores, Lecia 
Maria e Lecy.

O seu -e.puhgmefitoi ifeaB- 
zou-se na manhã de hcje, ás 
9 horas, com grande aconr 
panhamenitíc, saindo o feretro 
de sua residehcia. á Rua 
Frei Miguelinho, 91.

Visita honrosa

Encontra-se nesta capi
tal a snrta. Cesarina Xa
vier Pinto, secretária Ge
ral da Federação das So
ciedades Auxiliadoras de 
Senhoras da Igreja Pres
biteriana Independente do 
Brasil. A  ilustre visitante, 
que é bacharela em teo
logia e um dos elementos 
mais destacados da Comis
são de Educação Religiosa 
e Atividades Leigas, dei
xou São Paulo desde 17 de 
Maio, para realizar uma 
viagem missionária entre 
as igrejas de sua denomi
nação, por todo o Norte. 
Espera demorar-se em nos
sa capital çerca de um mês, 
trabalhando na igreja da 
rua João Pessoa, 259, on
de será recebida ás 9,30 
da manhã do proximo do
mingo, iniciando naquele 
momento as suas ativida
des em nossa cidade.

Seja benvinda aos seus 
irmãos na fé e á terra po
tiguar.

•  * *

O “ R E V E N A N T ”
(Conclusão da 2,a Página)

corresponde a subalterni
dade das guarnições de 
oficiais inferiores do Ex
ército, no provimento das 
interventorias. Preparava- 
se assim, ao éco dos últi
mos parcos tiros em que 
não foi fértil a revolução 
de 30, o quadro da ditadu
ra, para dentro da qual ro
laria o Brasil, durante 
quase 15 anos, com curto 
interregno de 34-35. Era o 
tenentismo a primeira cor
tina de fumaça lançada 
para escurecer o campo 
dourado da constituciona- 
lização. .

Combatida tenazmente 
pelo ditador a volta do 
pais aos quadros da ordem 
jurídica, com a restaura
ção das garantias da lei, 
foi preciso tomar das ar
mas para que á nação se 
devolvesse o que elã per
dera de fundamental: a 
sua constituição. Ainda em 
1930, bem ou mal nos re
gíamos por uma carta or
gânica, livre manifesta
ção dos propagandistas do 
regime republicano. De
pois de 30, até meados de 
34, perdemos tudo. A  luta 
pelos comidos livres nos 
custaria o sacrifício da 
mesma liberdade indivi
dual, assegurada por uma 
constituição tragada na 
voracidade ditatoria’ . Vota 
da a nova carta, não foi 
possível, dentr0 das fran
quias que ela oferecia, se
quer processar a primeira 
eleição presidencial. Mani
pulou-se, no seio do pro
prio governo, o fantasma 
do comunismo, para lan
çá-lo contra a liberdade 
dos partidos, que se pre
paravam pacificamente pa
ra eleger seus candidatos 
á sucessão do sr. Getulio 
Vargas.

Tendo tido exito o gol
pe de 37, quiz 0 ano passa
do o sr. Getulio Vargas 
repeti-lo. Não pôde dar a 
segunda sorte. Os milita
res já lhe conheciam a má
gica. Prenderam-no e de
portaram-no para São Bor- 
ja, como autor intelectual 
e material da tentativa de 
implantação da ditadura 
perpétua no Brasil.

O que se pergunta ago
ra ao Rio Grande é só is
to: não foi para governar 
o Brasil dentro da lei, pe
los mandatários do povo, 
votada no parlamento, que 
os gaúchos fizeram a revo
lução de 30 ? Não foi, en
tretanto, de uma ditadura, 
isto é, de um governo de 
fato, que Amaro Bitten
court, Anor Teixeira, A l - , 
cio Souto e outros bravos 
militares filhos do Rio 
Grande arrebataram o 
Brasil governado pelo sr. 
Getulio Vargas ? Logo, o 
sebastianismo gaúcho cons
titue uma ameaça erigida 
contra essa liberdade, que 
reconquistou a nação, de 
escolher nas urnas 0s seus 
mandatários. Além do que 
ele representa o sepulcro 
de tudo aquilo pek> que os 
riograndenses pelejaram

Teatro I f

H O J E
E S T R E ’IA

Carlos Gomes**
—  A ’S 20 HORAS —  H O J E

D A  G R AN D E  CIA. DE C O M E D IAS

DE' A  - CA Z ARRE*
PR IM EIR A  RE ’C ITA  DE A SS IN A TU R A  COM A 

DELIC IO SA  CO M ED IA  EM 3 ATO S DE 
P A U L O  M AG ALH ÃES

CHICA BOA
A M A N H Ã  —  A ’S 15 HORAS —  V E SPE R A L  “C H IC ”

A  L IN D ÍS S IM A  C O M E D IA  EM  3 A T O S

DAS CINCO A ’S SETE
A M A N H Ã  —  A’S 20 HORAS —  A M A N H Ã
. P R IM E IR A  R E ’C IT A  E X T R A O R D IN Á R IA  .

A ENG RAÇADISSIM A CO M ED IA  EM 3 ATOS

A CEGONHA SE ATRAZOU
P R E Ç O S

Camarotes.......................................  Cr$ 75,00
Frizas................  Cr$ 75,00
Poltronas........................................  Cr$ 15,00
G e ra is ..........................................    Cr$ 5,00
(Estudantes: 50% mediante carteira estudantal)

AV ISO  —  OS SENH O R ES A SS IN A N T E S  TERÃO  A 
PR EFER ENCIA  DAS LO C A LID A D E S NAS RE’CI= 
TAS EX TR A O R D IN Á R IA S  —  RESERVA=SE ATE  

A ’S 12 HORDAS DO DIA DO E SPE T Á C U LO

em 30, ao lado dos minei
ros, paraibanos e pernam
bucanos.

Tirem os nossos irmãos 
gaúchos o argueiro da vis
ta. Com o seu incrível se
bastianismo queremista os 
grupos sulinos, que for
mam ao lado do sr. Getu
lio Vargas, pretendendo 
dá-lo como vitima, em 45, 
do caudilhismo militar, a
penas se propõem a pro
var que o Rio Grande não 
tinha razão em 30, fazen
do a revolução pela demo
cracia. Porque não foi com 
o sentimento democrático 
dos gaúchos que o sr. Ge
tulio Vargas governou o 
Brasil, senão com a tira
nia de um ditador perso
nalista.

Queremos ver as insti
tuições lavres no Brasil, 
operando com as alavan
cas de comando nas mãos 
também do Rio Grande. 
Um Brasil onde o Rio 
Grande do Sul deixasse de 
ter a influencia que ele 
merece, no ritmo federati
vo, seria um Brasil doen
te, um Brasil mutilado de 
um dos seus membros es
senciais. Mas por isso mes
mo que desejamos o pam
pa, sempre presente na 
vanguarda das forças po
líticas, chamadas a parti
cipar da responsabilidade 
de guiar a nação, teima
mos em não enxergá-lo co
mo o paravento por detrás 
do qual se esconde o “re
venant” do poder pessoal 
da ditadura.

Cidadão de 36 anos de idade, casado, com 
conhecimentos gerais de administração, prática 
de contabilidade, correspondência comercial e 
datilografia, oferece os seus serviços ao comércio 
de Natal, sob contrato ou ordenados mensais.

Propostas em cartas para GOMES, á posta 
restante deste jornal. E’ favor indicar vencimen
tos e modalidades. Apresenta-se referencias.

Gahrão* Mesquita Ltfâi
Ferragens em geral, tintas, artigos sanitários 

material para construções. •

L T D  A.

i
G A L V Ã O ,  M E S Q U I T A  

Rua Dr. Barata, 317 —  .Telefone 11-58 Natal

Panair do Brasil S.A.
Subscrição particular de ações para au= 

mento do capital social ■
Tendo a assembléia geral extraordinária, realiza

da em 19 de setembro corrente, autorizado o aumento 
do capital social de Cr.§ 80.000.000,00 (oitenta milhões 
dei cruzeiros) para Cr.$ 100.000.000,00 (cem milhões de 
cruzeiros), peia emissão ao par de cem mil ações co
muns, nominativas, do valòr de Cr.$ 200,00 (duzentos 
crueziros) cada uma, na forma da lei, convido os se
nhores acionistas que quizerem usar do direito de pre
ferência para subscrição das novas ações, assim como 
subscrever ações que caberiam a outros acionistas que 
já abriram ou vierem a abrir mão desse direito, a su
bscrevê-las, na séde da companhia, á avenida Rio 
Branco n.° 85, 10.° andar, Capital Federal, entre 23 de 
setembro e 22 de novembro deste ano, das 11 ás 15 
horas (exceto aos sábados).

Tendo a Pan American Airways, Inc. aberto mão 
do seu direito de preferência para subscrever ações do 
aumento, os senhores acionistas poderão registrar as 
suas subscrições “sem limite”, no aludido prazo de 60 
dias, sob pena de decadência do direito de preferên
cia que lhes cabe. Expirado o aludido prazo, a Direto
ria:

(a) —  atribuirá a cada acionista que tiver subs
crito novas ações, o número de ações que 
lhe couber, no exercício do seu direito de 
preferência, e mais, àqueles que tiverem 
subscrito número maior, uma quota “pro 
rata”, determinada pela proporção que o 
excesso de cada subscrição, tomada indi
vidualmente, mantiver para com o exces
so total sut^crito, aplicando-se o coefici
ente, assim obtido, ao número total das 
ações disponíveis; e

(b ) —  abrirá um prazo de 30 (trinta) dias, para 
o pagamento da entrada inicial de 10% 
(dez por cento), sob pena de decadência.

A  partir do dia 23 de setembro corrente até 22 de 
novembro próximo futuro, ambos inclusive, ficarão 
suspensas as transferências dei ações.

(Firma reconhecida pelo Tabelião Azevedo Mi- 
lanez —  Rio)

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1946 
Aiberto Torres Filho 

Diretor Secretário _  >jr
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Novos rumos para os esportes aquaticos
EM JA N E IR O , A  PRÓXIMA R E G A T A -A N T E S , U M A  C O M P E T I
Ç Ã O  N A T A T O R IA -A  ID A  DO  C E N T R O  N Á U T IC O  A R E C IF E

de rat

Como rio longe os dias de noivado I 
Oírreram os anos. Os filhos consti
tuiram lares. E aí estão os dois, nova- 
aatnce sós. Poderiam voltar a vivar 
para si... não fossem os sofrimentos 
dela, na “idade crítica”.
Não Ao, no entanto, males irreme
diáveis, pois OVARIUTERAN 
permite à mulher atravessar a idade 
crítica, sem as “ondas de calor”, en- 
aaquecas, tonteiras, e outros malas 
devidos I mesma causa. 
O V A R I U T E R A N  contím • 
hormônio feminino;

OVARIUTERAN
la áréteos •

«V

PR O D U TO RAUI u m  
%

U M A  I N D O I T I I A  N A C I O N A L  O i  C Q N C I I T O  U N I V I I S A ^  
t  ». - *. L. ~ *  Syfcweí*

Os círculos ligados aos es- 
portos aquatioos estão em 
polgados, ainda hoje, com o 
brilhante êxito da regata de 
domingo tdtlrrr', no estuário 
d0 Potengi,

Gabe, agora, aos esportistas 
que tanto trabalharam para 
a realizaçãp de unia competi
ção nautiea, depois de quasi 
quatro anos de inércia, levar 

.'adiante a obra ingente em 
que estão empenhadi;>s o Cen
tro Náutico Potengi e o Es
porte Clube de Nâtal, tendo a 
apoiá lOg a Federação Norte- 
Riograndense de Despostos. 
pel. seu Departamento de 
Estpi.Ttes Aquáticos.

Felizmentg que vemos a 
frente do rubro-negro e  do 
clube de Leite Ribeiro, es
portistas experimentados e 
batalhadores das boas causas 
como José Gurgel e José He- 
roncio de Méí , ajudados por 
tantos cutrcs que não escon
dem o seu desejo de readqui
rir para o esporte do remo e 
da natação o prestigio que 
desflutava até poucos anos 
’atraz dot qual tivenjos uma 
demonstração na reunião 
aquatica de domingo passado.

Bru contacte com esses es
portistas podemos verificar 
que eles continuam animados 
dos melhores propositos em

arrastar a nossa mocidade 
para os salutares, desportos
marinheiros.

Assim é que está em cogi
tações a realização de nova 
regata, não em dezembro, de
vido á falta de maré, porém 
em janeiro de 47.

Antes disto, teremos possi
velmente uma competição na- 
tatória, devendo o Centro 
Nau tido Potengi mandar três 
guarnições a Recife, afim de 
participar de uma regata a 
ser ali promovida pelo Rar-

roso-___________R '7 i í ;

IMPUREZAS DO SANGUE
ELIXIR DE NOGUEIRA

H A V A Í X POTENGI, 
A M AN H Ã
‘Realizar se-á, amanhã, ás 8 

horas, no campo do. ABC, re* 
nhido encontro amistoso de 
futebol entre os f°r tes qua
dros do Havai Èsporte Clube 
e Tio Potengi Recreativo Clu
be. *

Esse match que vem des
pertando interesse em nossos 
meios desportivos suburbanos, 
’nde ambos os contendores 

de amanhã disputam de gran
de simpatia, promete ter um 
desenrolar tno.vimeni.ado.

Para es-e compromisso, o 
Havai E . C. formará com a 
seguinte constituição.: João
Bieãf , Aluisio e Zémoura; 
Chico, Bástinho e Masinho; 
Mascote, Renato, Rolé Petro- 
nio e Itamar.

Neste sentido, quando re
centemente estava nia capital 
pernambucana a esportista 
José Heroncio, á frente da 
delegação norte-riograndense 
ao Campe:nato Brasileiro de 
Futebol, foram trocadas idé
ias entre o presidente do 
Centr0 Náutico e diretores 
do BarrosD, sendo então fe i
to o  convite para a visita do 
clube natalense ao Leão do 
Norte, afim de participar em 
trás provas.

Pcdemog adiantar que o 
alvi-negro está em .preparatí- 
V:s para mandar suas guar
nições competir com os per
nambucanos no Capibaribe, 
sendo um skiff. out-rigger, a 
deis e a quatro remos, com 
patrão.

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunha
(Especilista)

Cursos de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

Doenças de Senhoras —  
Partos

Ondas ultras-curtas, birturi 
eletrico eletrocoagulação, etc. 

Câncer —  Tumores 
Consultorio: Rua Cel. Boni

fácio, 222 — Fone 10-82 
Consultas: Das 15 horas em 
diante, excéto aos sábados. 

Residência: Praça André de 
Albuquerque, 5v4 

Fone 13-75

Esparta Atlético 
Clube

Defrontar-se-ão. ama
nhã, ás 19 horas, na séde 
do Sindicato dos Empre
gados do Comercio, á rua 
João Pessoa, l.° andar, as 
equipes de ping-pong do 
Santa Cruz e do Esparta

I TOS SR 7 BRON QUITO T 
j VINHO CRBOSOTADO 

(SILVEIRA)

O Lusitania jogará 
amanhã, em Ceará 
Mirim

Afim-de enfrentar o 
Centro Esportivo e Atléti
co, de Ceará Mirim, excur- 
sionará amanhã àquela ci
dade, a equipe do Lusita
nia Futebol Clube, um dos 
mais categorizados esque- 
drões suburbanos desta 
capital.

Os excursionistas viaja
rão em ônibus, partindo 
desta capital pela manhã. 
O quadro natalense deverá 
jogar assim constituído: 

Ademar, Miguel e Ca
rioca; Zoró, Evaldo e Te- 
mistocles ou Djalma; P. 
Humberto, Durval, Selfes, 
Piloto e Budin.

Extremoz S. C. x 
Guarani F. C.

O Extremoz Sport Clu
be vem de convidar o Gua
rani F. Clube, desta capi
tal, para um encontro a
mistoso na vila de Extre
moz.

O jogo que se deveria 
realizar, amanhã, 13, foi 
transferido para o dia 2 0 .

O Guarani, que tem co
mo presidente o esportis
ta Geraldo Canuto, reune 
uma pleiade de futurosos 
“cracks” do bairro do Ale
crim, onde tem séde.

Futebol no interior: 
EXCURSIONARA ’ A  P A 
TOS UM A EQUIPE  
DE CAICO’

Afim-de enfrentar a re
presentação de futebol lo
cal, excursionará á cidade 
de Patos, Estado da Pa
raíba, uma equipe de fu
tebol de Caicó.

O encontro, por reunir 
duas equipes categoriza
das no futebol do interior 
e por ter carater inter
estadual, está despertando 
o maior interesse e entu
siasmo nos círculos despor
tivos de ambas as cidades.

QUINADO
“CRUZEIRO”
E ’ INSUPERÁVEL

Mais uma rodada do 
campeonato carioca

RIO, 12 (Meridional) — Sob a direção da entida
de carioca, prosseguirá, hoje e amanhã, a disputa do 
Campeonato Carioca de Futebol, com os cinco jogos 
habituais em sua sexta rodada: hoje, á tarde, em Fi
gueira de Melo: S. Cristovão x Fluminense; amanhã, 
ás horas regulamentares: América x Vasco da Gama, 
em S. Januário; Canto do Rio x Flamengo, no está
dio Caio Martins; Bangu x Botafogo, em Figueira de 
Melo; e Bonsucesso x Madureira. no campo do pri
meiro.

NEOCID em Pó — produto orgânico cujas qualidqdes inseticidas foram des

cobertas e estudadas pelos maiores técnicos suiços e norte-americanos, é feito 

à base de Dicloro-Difenil-Tricloroetana, conhecido como DDT. A  sua notável 

ação mortífera sôbre as pulgas, piolhos, percevejos e outros insetos, se des- 

tingue, especialmente, pela grande durabilidade de seus efeitos, que se pro- 

V- longam por semanas e até mêses. Age sôbre as larvas dos parasitas evitando 

a sua proliferação. Experimente NEOCID em Pó no combate aos insetos 

nocivos, que são os transmissores das mais infecciosas moléstias. NEOCID 

é vendido em embalagens originais de vários tamanhos, com bòmba-polvi-. 

lhadora apropriada para uso mais eficaz e econômico.

Representantes —  Viajantes

Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedores 
ativos em todas as zonas. Mostruário com 100 mode

los diferentes.

O TIM A COMISSÃO E AD IAN TAM E N TO  
Solicite informações agora mesmo, na FAB R IC A

BANDEIRANTES —  São Paulo 
Caixa Postal, 5.398

R E P R E S E N T A N T E

SEBASTIÃO CORREIA DE M ELO
RUA CORONEL BONIFACIO, 175 — l.° ANDAR 

fone 11 79 -  NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

C a m p e o n a t o  B r a s i l e i r o  d e  F u t e b o l
M ais quatro jogos serão realizados amanhã

Com a realizaçãp de mais pernambucano,. ~ baianos, em . que terá como Iccal o estádio
quatro jeges, prosseguiré, na 
tardg de amanhã, o Campeo
nato Brasileiro de Futebol, 
promovido pela C .B .D .

Três selecionados farão 
sua estreia amanhã: os minei 
ros enfrentarão, em Belo 
Horizonte, aes matogrossen* 
ses, vencedores dos goiazen- 
ses e paranaenses o santaca- 
tarinen6es estarão em ação, 
pela primeira vez, no Cam
peonato de 46. Esse encon
tro será realizado em Floria
nópolis .

Os dois matchs restantes
terão co®v çejuendores çs

Recife. Io jogo, e os mara
nhenses e paraenses, em São 
Luiz, também I o jogo.

O JOGO BAHIA X PER
NAMBUCO
RECIFE, 12 (Meridional) 

—  Espera-se, amanhã, um 
record de bilheteria durante a 
realização do primeiro jogo 
entre os selecionados de Per
nambuco e da Bahia, pelõ 
Campeonato Brasileiro de Fu
tebol.

Tantos os baianos ccmo os 
pernambucantOg estão anima

dos par# a sensacional pelei«

da ilh». do Retiro. As duas 
equipes, provavelmente, serão - 
as seguintes:

PERNAM BUCO: Manuelzi- 
nho, Chicão e Zago; Pedri- 
nho, Capucfc' e Gilberto; Si- 
duca. Nelsinho, Djalma, Ge- 
nival e Plinio.

B A H IA : Nova, Celino e
Arnaldo; Silva, Falabaixinho 
e Joeí; Tounbinho, Jaime, Si
ri, Tuta e Dino.
O JUIZ

RIO, 12 (Meridional) —  
Informa-se que o arbitro pau
lista Juão Etzel dirigirá o en-

eentr<5 x Pemarobtise.

z i



Parnamirim sempre sob controle do Brasil
Comentários de um jornal carioca

RIO, 12 (Meridional) — 
Comentando a transferen
cia da Base de Parnami
rim ao governo brasileiro, 
um matutino afirma que 
a importante base jamais 
deixou de estar em poder 
do nosso pais. Lá, o nosso 
pavilhão sempre esteve 
içado, atestando a veraci
dade da afirmação. Acres
centa que o comando da 
Base nunca também dei
xou de ser exercido por

\ O t f ú C í u n u i ú J ü J i à [

Na Tipografia Viuva M. 
F . de Aguiar precisa-se de 
dois chapistas com urgência. 
Paga-se bem. Cel.- Bonifácio, 
219. .

VENDE-SE 
“Casa Riso” ,

o Armarinho 
kca lisado em

ót mo ponto da Rua D r. Ba
rata, n° 156. O motivo da 
Venda expUdará ao por
tador. A  tratar ik> mesmo.

VENDEM-SE semi-novos o 
seguinte: 1 saia de visita c| 
4 peças, 1 sala de jantar cj 3 
peças e 6 cadeiras, 1 quarto 
de dormir cj 4 peças. A  tra
tar na Rua Meira e Sá, 167.

NEGOCIOS DE OCASIÃO
VENDEM-SE um quarto 

completo, um fogão eletricc, 
uma estante, um guarda-rou
pa, um armario, uma vitrola 
e outros moveis em perfeito 
estado de conservação.

ALUGA-SE uma bôa casa 
na praia da Ridinha, até 30 
de novembro.

A  tratar na A v . Duque de 
Caxias, h° 216.

-i -

VTENDíE SE um quarto com 
9 peças em perfeito estado 
de conservação, por preço ra- 
soavel. » 1

A  tratar na Pensão Rio 
Branco, 521, qüãrto n° 6.

VENDEM-SE uma cama, 
uma penteadeira e  um guar
da-roupa. A  tratar no Bar 
York. .

PIANOS
Vendem-se três pian°s, em 

.perfeito estado, sendo, dois 
amerioanos e um francês, to 
dos cciitt cepos de aço. Trata- 
se ccm Raimundo Germano 
de Souza, “ Casà Internacio
nal” , Av. Rio Branco, 318.

oficiais do Brasil. Adianta 
que o comando da Base 
jamais foi exercido por 
oficiais norte-americanos, 
mesmo durante a guerra. 
Assim, também as instala
ções e demais dependên
cias constituem ba muito 
patrimônio nacional, em
bora tenham podido avi
ões dos Estados Unidos 
utilizá-las. Diz ainfla que 
Eduardo Gomes foi coman
dante de um setor no qual 
Parnamirim estava inclui- 
da e que nunca transigiu 
esse respeito, tendo man
tido essa posse mesmo du
rante a guerra. O jornal 
afirma, finalmente, que na 
recente cerimonia não hou
ve entrega da Base, uma 
vez que esta em nenhuma 
ocasião deixou de perten
cer a<£ governo brasileiro.

Coctail mosele, hoje 
no bar “O Bolero”
Acontecimento de singular 

relevo, constitu-rá sem duvi
da o cock-tail MOSELE, pro- 
mcvido peia firma Carlos 
Lamas, agente nesta praça 
des Vinhos MOSELE.

A  reunião festiva de hoje, 
que se eon.titue uma home
nagem ao> camercifj importa
dor des produtos MOSELE, 
marcará uma nota de impor
tância na vida sccial da cida
de, além do seu cara ter de 
confraternização comercial.

Devidamente convidados, es 
tarão presentes ao cock-tail 
o presidente da Associação 
Comercial, diretores de ban
cos, presidente da Junta Co
mercial, figura* do alto oo- 
merc.o e representantes da 
imprensa.

--------------------------------------- i
Indo ou voltando compre 

na Farmaeia Santa Cruz que 
está no seu caminho.

C a m i n h õ e s  S t u d e b a k e r
T I P O  M I L I T A R  

(10 rodas)
T R A N S P O R T A  10 T O N E L A D A S  
Consumo: 30 litros de gasolina por 

100 quilômetros rodados. Outros detalhes com os vendedores 
autorizados:

COSTA NETO&Cia.
Duque de Caxias, 90

D. MARIA RAMALHO VERAS 
Missa de 30.° Dia

Renato Celso Dantas, senhora e filhos, Antonio 
Osorio Ramalho, senhora e filhos, e Erverton Cortêz, 
senhora e filhos convidam os parentes e amigos para 
assistirem á missa de 30.° dia que mandam celebrar 
segunda-feira próxima, 14 do corrente, pelas 6 % ho
ras, na Catedral, por alma de sua inesquecivel sogra, 
mãe e avó M ARIA RAM ALHO VE ’RAS, confessan
do-se desde já  agradecidos aos que comparecerem.

Correspondência Comercial
Serviços avulsos com expediente marcado. 

Dirigir-se á posta restante deste jornal. Carta 
para “CORRESPONDENTE”.

Precisa-se de um rapaz ou moça que seja 
prático em datilografia e correspondência co
mercial.

A  tratar com M., MARTINS & CIA. —  Rua 
Frei Miguelihho, 130. .

Radios “Deso”ï
De fabricação suissa PRECISÃO CRONOMETRICA

0 CASO DO “ CAMBIO NEGRO”  
P R E S T A D A  A  F I A N Ç A
Uma entrevista para 2a, feira

TRANCOU O CAM INHÃO
Ontem á tarde, o cami

nhão 1207-RN, guiado por 
Benedito Tito, fo i violenta
mente de encontro a uma 
barreira á margem da entra
da de Macaiba, nh trecho 
compreendido entre Guara* 
pes e Mangabeira, sofrendb o 
veiculo algumas avarias.

No mesmo sentida, trafe
gava á sua frente o cami
nhão 966 RN, dirigido por 
José Pereira Scbrinho. N-s 
momento em que o carro pos
terior procurava passax á di
anteira teve o caminho tran
cado pelo caminhão de José 
Pereira 9- brinho, dando-se 
então o acidente.

Com referencia ao segundo 
caso de “cambio negro” de 
pneus, ocorrido á taroe de 
ante-entem, noticiado na' edi
ção de ontem, temos heje a 
esclarecer que o. negocio não 
fo i denunciado peio compra
dor, sr. João Ribeiro, imas 
por um circunstante da tran 
saçko, que telefonou ás auto
ridades.

O caminhã0 do comprador 
só fo i apanhado mais tarde, 
rtj. Pcsto das Quintas, quando 
se dirgia ao interior.

Quanto ao- processo da ne
gociata anterior, Oa manhã 
do mesmo dia, <> acusado An- 
ràmo Mariano dos Santos, 
servpnte da firma envolvida 
na “ moamba” e pessoa in
cumbida de entregar a mer
cadoria ao sr. Reis Junior, 
numa bodega do Alecrim, e 
receber o dinheiro, requereu 
ontem, por intermedk> do seu 
advogado, o arbitramento de 
fiança, de acordo ccm o artá- 
go 3°^ parágrafo unico, do

i------------------------------------ i
| O Dr. Manoel Vil- J
j lar avisa que transfe- J 
; riu o seu horário de [ 
j consultas para a par- |
] te da tarde a partir j 
j das 15 horas no mes- j 
j mo local á Praça João j 
j Maria, 56.

Hoje, no Aéro=Clu= be,o grande baile 
do Juventus 

e Aéro
TOCARA’ A  JAZZ TAB AJA  

R A  —  OUTRAS NOTAS
Revestir-se-á do maior bri

lhantismo o baile que o  Ju
ventus e o Aéro Clube ofere
cerão em cooperação, aos 
-eus associados, hoje á noite, 
no aprazivel clube de Tirol.

Este saráu dansante esta 
fadado a alcançar o ma s 
ruidoso e completo sucesso, 
reinando a seu re^peitn in
vulgar interesse.

Desde ontem á- noite, en- 
comra-se nesta cidade o  co
nhecido conjunto “ Jazz Taba- 
jara” , de João Peisoa, que a 
esta capital vem especialmen
te contratada pelo« promoto
res da festa. A  jazz paraiba
na, composta de 18 figuras, 
surge no momento como o 
mais perfeito e.njunto musi
cal do norte do pais, tornan
do-se dispensável qualquer 
comentário a seu respeito, 
tend0 em consideração a sua 
projeção n0 cenário musical.

Essa festa será mais uma 
vifcria do clube juventmo, 
que tem primado por iniciati
vas louváveis e arrojadas, 
com o fim unico de agradar 
acs seus associados e a nes
ta sociedade, onde desfruta 
de invejável conceito.

As reservas de iftesas ain
da podem ser feitas nto bu
reau do A é fo  Clube, • á A v . 
Tavares de Lira.

As diretorias do Juventus 
e Aéro deliberaram exigir aos 
seus associados o recibo n° 
10. '

Por nfcsso intermeáio, a Di
retoria dj. Juventus avisa 
qug na Sepan e em seu po
der poderão ser encontradas 
senhas convites para os cava
lheiros não associado® dos 
dois clubes, que desejarem 
comparecer a esse baile.

Decreto 9840, de H|9[46, a 
iwn de se defender *oiu>.

Ontem mesmo o  ar. A r
naldo Simcneti, delegado da 
Ordem Social, ..despachou o 
raquerimetto. .arbitrando a- 
t lança solicitada em ó.OOU 
cruze.ros.

Na manhã! de boje, a nossa 
reportagem teve a oportuni
dade de ouvir o jchefe da fir 
ma Fernandes '&  Cia., de
vendo as suas declarações se
rem divulgadas em njssa edi
ção de 2a feira..

COMPRE seus inoveis 
de unia só vez e 

PAGUE por mês pelo 
CREDIMOVEL da 

M OBILIARIA MARTINS. 
Rua Frei Miguelinho, 130

Peixada nas Rocas
A ’s 22 horas de untem, no 

bar do Beco do Cctrtiço, nas 
Rocas, Mancei Ribeiro da 
Silva prostrou com uma “ pei- 
xeirada” nJo- baixo abdomem 
esquerdo a Gerald0 Nunes da 
Silva, de 23 artes de idade, re- 
sidenté em Ceará-Mirim e que 
se achava ali bebericando.

A ’queia hera entrava no 
bar Manoel Florencio da 
Silva, vulgo “ Néco” , e um 
amigo. Na passagem, Geral
do, por acinte ou acidente, 
pisou nc pé do amigo de 
■‘Néco” , or,ginando-Se logo 
aceia discussão entre og très, 
que terminou num “clinch” 
entre o trio preliante. ’

Assistia a cena Mancei Ri
beiro da Silva, que imediata
mente tentou apartar os en- 
galf.nhados, recebendo, po
rém, um pancada com um 
tamborete, vibrada por Ge
raldo. O agredido, então, san
eando da faca furou o anta-1 
gonista.

Manoel Ribeiro da Silva fo i 
detido em flagrante pelo Sol
dado da Força Publica Miguel 
Cristino Ferreira, que apre
endeu a arma e eenduziu o 
preso ao 2° Distrito Policial.

A  vitima foi assistida pelo 
dr. Jacó Volfson, mód-co de 
plantão no. Pronto Socorro, e 
conduzida ao Hospital Miguel 
Couto.

A C I D A D E

O Clube Hipioo e tá mor
to. Mortinho da silva e com 
pouquíssimas possibilidades 
de cumprir o amplo progra
ma esportivo e social que se 
traçou ao tempo da funda
ção. Por esSa época, aliás, 
houve muita propaganda, 
muitos projetos «  algumas 
reuniões sociais e esportivas 
f°ram levadas a efeito com 
real sucesso. E  o que é in
teressante assinalar é qire, 
nesse tempo, não hav^ ga
solina e os autómoveis parti
culares estavam proibidos de 
trafegar. Nunca faltou, po
rém, gente e animação para 
o impulso inicial do aristo
crático clube.

Ultimamente, porém, o 
Hipico quasi que desapare
ceu do cenário social da ci
dade. As suas ultimas ati
vidades propriamente clubis- 
ticas andam lá pelo carnaval 
deste ano, quando pôde rea
lizar uma festa com êxito. 
Depois disso, afóra dois ou 
três impenitentes e esforça
dos cavaleiros que ainda 
rondam as cercanias de La
goa Nova, nenhum outr0 si
nal de vida existe mais do 
clube que estava destinado 
a representar papel decisivo 
na vida social da capital po
tiguar.

E’ uma pena que isso ve
nha acontecendo. Natal com
porta realmente o Clube H i
pico e com um pouco de tra
balho de uma diretoria es
forçada, naturalmentp que o 
elegante centro poderia vol
tar a assumir um lugar de 
destaque na vida natalense. 
A  situação atual é que não 
deve perdurar. Mesmo por
que depois de tanto dinhei
ro gasto para construir como 
realmente fo i construído um 
bòm clube, não seria-  razoá
vel deixá-lo permanecer no 
marasmo em que se encon
tre . E si ,os atuais diretores, 
por falta de estimulo ou por 
quaisquer outros motivos 
re-peitaveis tiverem perdido 
o gosto peto desenvolvim®n- 

>to do Hipico, que passem 
entâjo o comando a outros.

Os rapazes do “Juventus” 
estão fazendo um serviço 
digno de nota com o seu 
clube. Entreguem-lhes o Hi
pico, e talvez eles dêm c°nta 
do recado... —  Y .

C O L O C A Ç Ã O
Precisa-se de uma datilografa com pratica 

de faturamento e outros serviços de escritório.
Cartas para a Caixa Postal, 199, indicando 

habilitações e ordenado desejado.

Receberá brevemente
M. de Souza & Cia.

E D I F Í C I O  B I L A  
l.° Andar — Salas 106=8 
Avenida Du<*ue de Caxias

5.° CARTORIO JUDICIÁRIO
TABELIÃO E ESCRIVÃOAcadêmico JOSE’ ARNALDO

Roa Presidente Quaresma n.° 387 
NATAL ----- ALECRIM

ESCRITURAS DE COMPRA E VEND A —  
TESTAMENTOS —  CONTRATOS —  PROCU

RAÇÕES, ETC.
ESCRIVÃO DO CIVEL E PRIVATIVO DOS 

EXECUTIVOS FISCAIS

AO COMERCIO E AO PUBLICO
NOTA OFICIAL DO SINDICATO DO COMERCIO  

VAREJISTA DE NATAL
O Sindicato do Comercio Varejista de Natal1, or- 

gão responsável pela orientação da numerosa classe 
de comerciantes, tendo em vista a delicada situação 
com que se defrontam os consumidores, sente-se no 
dever de recomendar a todos os que laboram no co
mercio providencias acauteladoras dos interesses po
pulares, evitando a todo custo qualquer majoração de 
produtos que por ventura permaneçam em estoque e 
repelindo da forma mais terminante qualquer opor
tunidade que se lhes depare á pratica de lucros exces
sivos.

Não nos devemos furtar ao dever precipuo de co 
laborar com autoridades bem intencionadas e possuí
das da determinação sadia de preservar o povo de 
quaisquer excessos de lucros nos generos de primeira 
necessidade e utilidades em geral indispensáveis á 
vida da população.

Cumpre-nos, ao mesmo tempo, não somente aca
tar com elevação de sentimentos as decisões emana
das dos responsáveis pela ordem e segurança geral, 
como também partilhar da determinação de contri
buir no máximo em defesa de qualquer interesse le
gal prejudicado e que se relacione com a laboriosa 
classe dos varejistas.

Se a hora é delicada e exige sacrifícios, esses de
vem ser mobilizados em todas as classes.

Natal, 12 dç putubro de 1946 , 
Jessé Phito Freire 

Secretário



Decretos de 
de quatro ministros, hoje:
Os da Guerra, Viação, Agricultura e  Fazenda
N o m e a d o s  o  g a l .  C a n r o -  
b e r t f e  s r . D a n i e l  C a r v a l h o  
Outros respondendo pelo expediente

RIO, 14 (Meridional) — 
Foi assinado um decreto 
exonerando, a pedido, dos 
cargos de ministros da Fa
zenda e da Guerra, respec
tivamente, os srs. Gastão 
Vidigal e gal. Góis Mon
teiro e nomeando para res
ponder o expediente do 
titular da Fazenda o sr. 
Onaldo Machado e o gene
ral Canrobert da Costa pa
ra ministro da Guerra. 
D ANIEL DE CARVALHO  

NA  AGRICULTURA  
RIO, 14 (Meridional) — 

Foi assinado um decreto 
exonerando, a pedido, o sr. 
Neto Campeio, ministro 
da Agricultura, e nomean
do para substitui-lo o sr. 
Daniel de Carvalho. 
COTADO PARA A  CHE 

FIA DE POLICIA  
RIO, 14 (Meridional) — 

O sr. Nelson de Melo con
tinua sendo o nome mais 
cotado para a chefia de 
Policia, cantando o mesmo 
com simpatia geral de to
dos os partidos. '

LU IZ  VIEIRA, INTERI
NAM ENTE
RIO, 14 (Meridional) — 

Foi assinado um decreto 
exonerando, a pedido, o sr. 
Edmundo de Macedo Soa* 
res, ministro da Viação e 
nomeando para responder 
o expediente 0  sr. Luiz 
Vieira.
NA  AGENCIA  
NACIO NAL

RIO, 14 (Meridional) —  
* Foi assinado um decreto 

nomeando o sr. Heitor Mu
niz para diretor da Comis
são de Divisão e Informa
ções da Agencia Nacional.

ACEITOU O CONV ITE
RIO, 14 (Meridional) — 

Bôa fonte assegura que o 
banqueiro Correia de Cas
tro aceitou o cargo de mi
nistro da Fazenda.

NO ^ E A R A ’
RIO. 14 (Meridional) —  

Esta semana, ao que se a
nuncia. será fértil de fa
tos políticos de importân
cia, pois deverá ser anun
ciado o novo ministério e 
exonerando vários inter
ventores, inclusive ainda 
os acordos a serem assina
dos entre as facções pesse- 
distas e udenistas do Ama
zonas, tendo como candi
dato unico o sr. Cosrne Fer
reira; do Piaui e do Espi
rito Santo, falando-se tam
bém que o mesmo aconte
cerá no Ceará, onde será 
lançada a candidatura do 
desembargador Faustino 
de Albuquerque para go
vernador e a do sr. Mene
zes Pimentel para senador.

CONFERENCIA DUTRA-
M AN GABE IR A.
ONTEM
RIO, 14 (Meridional) —  

O sr. Otávio Mangabeira, 
durante uma hora. ontem, 
conferenciou com Q gal. 
Dutra, no Guanabara, não 
sendo até agora divulga
dos os assuntos da palestra.

Inaugurada a “Casa
do Estudante”

DETALHES DA SOLE
NIDADE

Keanzou se, entem. ás 10 
hora , a. rua oeimo, a ínaugu- 
íaçao solene üa uasa. do 
luoante ao K io Cirande do 
iNi-rue.

O ato contou cora a pre
sença de altas aut:ridades 
civis, militares e eclesiásticas, 
sendo de destacar a presença 
ao sr. Severin0 Bezerra, re
presentante do sr. Interventor 
Fedeal e üidetor do Depar
tamento de Educação, Giau- 
dionor de Andrade, Secretano 
Geral 4o Estado, Silvio í%* 
driza, íPrefeito da cidade e do 
■padre Eugênio Sales, repre
sentante do sr. Bispo Dioce
sano.

Falaram, nessa ocasião, os 
jovens Wellington Xavier 
Bezerra, pela direção da Casa 
do Estudante. Ney Marisho, 
pelo Centro Estudantal* Poti
guar e Luiz Maranhão Filho, 
pelos ex-alunos do Ateneu. A 
segdir o representante do In
terventor Federal considerou 
a Cara inaugurada e  o padre 
Eugênio Sales deu a benção 
ao prédio.

A ’ noite, realizou-se um a
nimado baile, durante o qual 
tocou a afinada Jazz Tabaja- 
ra, especialmente contratada.

Seria candidato da 
E., D. á 3.u Senatoria 
pelo Distrito Federal

RIO, 13 (Meridional) —  
A  Esquerda Democrática
pretende lançar a candi
datura do sr. João Manga
beira para a 3.a senatoria 
pelo Distrito Federal, adi
antando-se que o Partido 
Comunista, provavelmen
te, o apoiará. j3e a UDN  
apresentar a candidatura 
do sr. José Américo, como 
é provável, teremos uma 
grande disputa eleitoral.

Outra
Caberia a

pasta para a U. D. N.
ria Viação ão deputado Jurací Magalhães

RIO, 14 (Meridional) — 
Segundo se dizia, até ago
ra, a U.D.N. teria as pas
tas da Educação e do Exte
rior. Ontem, segundo um 
vespertino, afirmava - se
que aquele partido teria 
Cutra pasta: a da Viação, 
a qual seria ocupada pe
lo cel. Juraci Magalhães. 
Assim, sóbre a convenção 
da U.D.N. da Bahia a 26

i n -Seria demitido o 
terventor de M. Gerais
Caso insista mesmo o sr. Carlos Luz

do corrente, é a opinião 
geral queí será apresenta
do, por unanimidade, o no
me do sr. Otávio Manga-

RIO, 14 (Meridional) — 
Em fontes bem informa
das, soubemos que, caso o

de amigos a sua antiga 
disposição em retirar a sua 
candidatura em beneficio

sr. Car os Luz não atenda 
aos desejos do presidente 
Dutra, retirando sua can
didatura ao governo cons
titucional de Minas Ge
rais em favor de um can
didato de conciliação, se
rá substituído o interven
tor Julio de Carvalho, que 
vem se portando facciosa
mente, favorecendo os par
tidários do ex-ministro da 
Justiça.

RIO, 14 (Meridional) — 
Foi chamado ao Rio o sr. 
Bias Fortes. Ontem, na 
Cafnara dos Deputados, 
reafirmava a um grupo

j da paz de Minas. A  êste 
respeito, falava-se que o 
sr. Esnedito Valadares es
taria disposto a deixar a 
vida publica, caso não se 
resolvesse satisfatoriamen
te a política mineira. A 
bandonaria a presidência 
do PSD, tomaria licença 
de seis meses da Camara 
e viajaria • sem qualquer 
missão oficial ao exterior 
para descansar, só voltan
do quando eieito governa
dor mineiro qualquer can
didato menos o sr. Carlos 
Luz, que também é espe
rado hoje aqui.D l A RJ O
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— Semana importante
Luta em Minas^Recomposição do ministério

RIO, 14 (Meridional) —  
Com o prosseguimento da 
luta a ser travada entre os 
srs. Carlos Luz e Bias For
tes e a nomeação de va-

Lista de candidatos 
á suplencia do Tri= 
bunal Regional 
Eleitoral

Em sua reunião desta 
tarde, o Tribunal de Ape
lação escolheu uma lista 
de seis nomes para ser 
submetida ao presidente 
da Republica, que dela no
meará os dois suplentes do 
Tribunal Regional Eleito
ral. .

Da relação aprovada, ho
je, constam os bacharéis 
Oto Guerra, João, Medei
ros Filho, Silvino Bezerra 
Neto, Américo de Oliveira 
Costa, Paulo Gomes: da 
Costa e Romulo Wander-
>y.

rios interventores, entre 
os quais o de Goiaz, segun
do um vespertino, os acon
tecimentos políticos desta 
semana serão os mais im
portantes. Quanto ao mi
nistério, adianta o mesmo 
vespertino que o general 
Dutra, quinta-feira próxi
ma, pretende anunciá-lo já 
recomposto, atendendo que 
no dia imediato termina o 
prazo que a Constituição 
fixou, para que os minis

tros de Estado possam can
didatar-se ao pleito de 19 
de janeiro. E, como se sa
be, nada menos de quatro 
titulares — os srs. Gastão 
Vidigal, Negrão de Lima, 
Neto Campeio e Edmun
do Macedo Soares —  são 
candidatos, respectivamen
te, ao governQ de São Pau
lo, á Assembléia Legislati
va de Minas e aos gover
nos de Pernambuco e Es
tado do Rio.

E s t r e i e m  s a b a d o  a  C i a .  d e  
C o m e d i a s ' ‘  ‘  D é a - C a z a r r é  ’  ’

Cora a engraçadissima co
media do teatrologo .patrício 
Paulo Magalhães, “ Chica Boa” 
Déa-Cazarré e oeus artistas 
entieiaram, sabado ultimo, no

palco do Teatro CarlOg Go
mes. para uma numerosíssima 
assistência. A  depresentação 
agradou totalmente, destacan
do-se D h ,  Cazarré, Rtfy Via-

I na e ítala Ferreira, Ontenv, Vçntt

em vesjperal, com a peça “Das 
Ginco ás Sete” e. á noite, na 
representação de “ A Cego
nha :e atrazou” a Cia. que 
ora nos visita ‘ continu-u com 
brilhantismo a temporada. 
Hoje, em homenagem ao In
terventor Federal, e como 2a 
recita de assinatura, Déa-Ca
zarré apresentará a peça de 
Eurieo Silva, “Moinhos de

Plebiscito constitu=
jciorial francês
. PARIS, 14 (U.P.) — Per
to de 9 milhões de eleito
res votaram a favor do 
projeto da Constituição, 
ho plebiscito de ontem; 
cerca de 8 milhões contra e 
cerca de 8 milhões se abs
tiveram. Prevê-se, assim, 
que as eleições gerais de 
10  de novembro próximo 
levarão para o Congresso 
uma camara revisionista. 
Àtribue-se á atitude do gal. 
De Gaulle os 8_ milhões de 
votos contra. A  vitoria foi 
dos três partidos coligados- 
católicos, comunistas e so
cialistas.

Candidatura Neto 
Campeio para Per= 
nambuco

RIO, 14 (Mçridional) — 
O deputado Carlos de Li
ma Cavalcanti, falando ao 
“Diário de Noticias”, ma
nifestou-se favoravel á 
candidatura Neto Campeio 
ao govern0  de Pernambu
co, receiõso de que vingas
se o movimento iniciado 
pelo senador Novais Filho 
em favor de um candida
to unico e que o referido 
candidato viesse a ser o 
sr. Manoel Leão. Também 
o próprio sr. Novais Filho, 
ao mesmo tempo em que 
se esforçava por afastar a 
candidatura Barbosa Lima, 
procurava torpedear o no
me do sr. Manoel Leão, 
que está inteirado de tais 
manobras no seio da colo- 
nia pernambucana radica
da nesta capital. A  noticia 
de que o sr. Neto Campeio 
será candidato dos dissi
dentes pesseefistas aliados 
a uma ala udenista, pro
duziu grande • decepção, 
que só não' é completo 
porque ninguém alimenta 
duvidas quanto á derrota 
daquele candidato, que 
nas ultimas eleições per
nambucanas não eonse- 
guiu quinhentos votos pa
ra deputado federal, sen
do o ultimo suplente da 
legenda do P.S.D.

Transferencias na 
Aeronáutica

Por ato do Ministro dá 
Aeronáutica, foi transferi
do o capitão-medico Sa
muel Gomes, da Base Aé
rea de Natál para ó Hos
pital da Aeronáutica, de 
Recife.

Por outros atos, também 
transferiu o capitão medi
co Democrito de Castro 
Almeida e tte.-medico Sa
ul Chitman para o Centro 
Medico da Base Aérea de 
Natal. .

beira para o governo do 
Estado. Diz um vespertino 
ter apurado que o sr. Jura
ci Magalhães subscreverá 
em primeiro lugar a mo
ção a ser apresentada a 
respeito.

Para fiscalizar os 
produtos farma= 
ceuticos

RIO, 14 (Meridional) —  
Falando á imprensa, o de
putado udenista bahiano. 
Rui dos Santos disse que 
apresentará um projeto de 
lèi criando um orgão para 
fiscalizar os produtos far
macêuticos, dentro de dez 
dias. •

Escolhido pelos 
comerciários

RIO, 14 (Meridional) —  
Informa-se que o nome es
colhido pelos comerciários 
para presidir a sua entida
de de classe foi a do ma
jor Vitorin0 Correia, in
terventor do Piauí.

Regresso do inter=
ventor baiano

RIO, 14 (Meridional) —  
O general Cândido Caldas, 
interventor Federal da Ba
hia regressa, hoje, a salva
dor, pelo avião da carrei
ra.

• i

Reunião de Co= 
merciários

Realizar-se-á amanhã, ás 
20 horas, no Sindicato dos 
Empregados no Comercio 
uma reunião na qual se
rão ouvidos os delegados 
daquele Sindicato ao re
cente Congresso de Traba
lhadores. Essa reunião te
rá a presença de delega
dos de outros Sindicatos, 
sendo a entrada franca pa
ra comerciários. mesmo 
não sindicalizados.

“A Republica” au= 
mentou o formato
MELHORAMENTOS DO

D.E.I.
Sabado ultimo, frcam inau

guradas diversos melhoramen 
tos e obras no Departamento 
Estadual de Informações.

ô  ato contou com a. pre
sença do Interventor Ubaldo 
Beaerra, Secretario1 geral 
Claudionor Andrade; direto
res de departamentos, outras 
autoridades, jornalistas, etc.

Apos a visita a todas as 
dependenciãSj; realizou-se a 
inauguração do retrato do sr. 
Rui Moreira Paiva, diretor, 
do D. E. I,, falando 0 jorna
lista Luiz Maranhão Filho. 
O Interventor congratulou-se 
com os presentes, no momen
to de considerar inaugurado 
O;retrato, usando da palavra 
a seguir o homenageado, a
gradecendo.

Uma das reformas introdu
zidas, foi a circulação de “ A 
Republica” , em grande fo r
mato, coro boa apresentação,
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A FADIGA DO MUNDO
Austregésiio de ATHAYDE

(Para os “D. A.”)

Um jornalista calculou que na presentemente nas 
prisões e campos cte concentração aa Alemanha cerca 
ue quatrocentas mil pessoas a serem submetidas a 
julgamento.

A  espectativa é de que grande maioria dos réus 
venha a ser condenada á morte. Será um jamais aca
bar de processos e avaliando-se pela duraçao dos tra
balhos uo tribunal de Nuremberg passar-se-ão muitos 
anos, antes que todos os presos tenham tido oportu
nidade de comparecer perante a justiça.

Isso inquieta os espiritos livres; isso não parece 
corresponder aos ideais democráticos vencedores na 
guerra.

*  *  *  ^  *****

Então os aliados procedem exatamente como os 
nazistas ? Metem na cadeia centenas de milhares de 
pessoas ou as encerram em campos de arame íarpa- 
do, onde não pequeno numero morre vitima do mar
tírio dessa prisão ?

Estara certo esse infindável morticínio, esse in
cessante erguer de torças, essa matança sistemática 
em nome ae uma justiça que pelos seus métodos co
meça a parecer-se demasiado com a faisa justiça de 
Hitier. ?

Tenhamos a lealdade de confessar que o mundo 
está se fatigando desses processos e positivamente 
não suporta os quatrocentos mil julgamentos anun
ciados.

E* perigosamente inútil.
Já estamos assistindo a rapida conversão dos na

zistas condenados á morte em Nuremberg á categoria 
de heróis e mártires.

Não concordamos com o desnecessário aviltamen
to dos condenados.

Devo dizer que a opinião publica está chocada 
com tudo isso, porque tudo isso tem semelhanças ter
ríveis com o que se disse que seria para sempre des
truído, com suor, sangue e lagrimas...

Cidadão de 36 anos de idade, casado, com 
conhecimentos gerais de administração, prática 
de contabilidade, correspondência comercial e 
datilografia, oferece os seus serviços ao comércio 
de Natal, sob contrato ou ordenados mensais.

Propostas em cartas para GOMES, á posta 
restante deste jornal. E’ favor indicar vencimen
tos e modalidades. Apresenta-se referencias.

Correspondência Comercial
Serviços avulsos com expediente marcado. 

Dirigir-se á posta restante deste jornal. Carta 
para “CORRESPONDENTE”.

Precisa-se de um rapaz ou moça que seja 
prático em datilografia e correspondência co
mercial.

A tratar com M„ MARTINS & CIA. — Rua 
Frei Miguelinho, 130.

QUINADO
“CRUZEIRO”
E’ INSUPERÁVEL

O p o r t u n i d a d e *

VENDEM-SE uma cama, 
uma penteadeira e  um guar
da-roupa. A tratar no Bar 
York.

PIANOS
Vendem-se três pianos, em 

perfeita estado, sondo, dois 
americanos e um francês, to 
dos cctm cepos de aço. Trata- 
se com Raimundo Germano 
de Souza, “ Casa Internacio
nal” , A v . Rio Branco, 318-

P E I X A D A

Sirvamse, diaria
mente, de uma sucu
lenta PEIXADA, no 
BAR LEBLON, Nova 
organização e novo 
proprietário.
PRAIA DE AREIA 

PRETA

Punhos de domador
RECIFE, 3 — Ao deixar 

ontem o Rio, verifiquei 
que o governo de coliga
ção continua presente no 
espirito do general Dutra. 
A  nobre idéia, dele não de
sertou. As forças morais e 
espirituais do chefe do Es
tado insistem nessa suave 
conspiração, tanto mais re
pousante quanto maifc ne
cessária. Qualquer plano 
administrativo do governo 
deve apoiar-se num forte 
gabinete de concentração 
nacional.

Não creio que fosse o 
chefe d0  governo que ti
vesse fracassado no senti
do de se constituir minis
tério, governos nos Esta
dos, sob a base do enten
dimento democrático. Ten
do visto o general Dutra 
algumas vezes em ação, 
podemos afirmar que a li
nha mestra do seu espiri
to é a concordia. Onde ele 
está, os homens, em vez 
de lutar, combinam-se. 
Dão-se das mãos. Enten
dem-se em torno do bem 
publico.

Durante os primeiros 
tempos da Campanhã Na
cional de Aviação, levei- 
lhe um dia a frase mais 
grata que seria possível to
car-lhe a fibra do soldado. 
Era uma sentença do sr. 
Salgado Filho, então mi 
nistro da Aeronáutica, a 
propósito da desintegração 
da Aeronáutica Militär do 
organismo do Exército. 
“Ninguém facilitou mais 
a minha tarefa de organi
zador do novo Ministério 
da Aeronáutica d0  que o 
general Dutra. Todas as 
medidas que lhe solicitei 
ou que foram precisais pa
ra fazer passar a aviação 
militar para o meu Minis
tério, eie não as deixou 
para o dia seguinte. To
mava-se muitas vezes na 
véspera de eu pedi-las. 
Seu sentimento de colabo
ração é indiscutível”.

O cosmus político do 
presidente, hoje, corres
ponde a essa realidade a 
que se referia o sr. Salga
do Filho em 1941. Seu he
roísmo há oito meses con
siste em lutar contra o ab
soluto partidário. Os par
tidos são invariavelmente 
totalitários. Ou eles, ou 
nada. Uma vez no poder 
revelam incompatibilidade 
para dividir 0  que supõem 
que lhes é devido, e que 
acreditam que é deles, ex- 
cljusivamente deles. Nos
tálgico peregrino do nosso 
deserto de homens, há du
zentos e tantos dias que o 
primeiro magistrado se 
debate atrozmente dentro 
de um plano de harmonia 
dos espiritos, e até hoje 
não é um decencantado. 
Aquece-o o sonho azul da 
pacificação, para a univer
sal comunhão dos demo
cratas. Insípidos e incurá
veis divisionários, os pes- 
sedistas reagem á delicade
za dos seus ideais de pas
tor com a brutalidade dos 
apetites do rebanho.

Sempre tive o pressen
timento de que ao presi
dente Dutra, como ao bri
gadeiro Eduardo Gomes 
(se esse fosse eleito), re
pugnaria a administração 
unilateral do partido. Que 
é o P.S.D.? Um conglome
rado, onde se reunem 90% 
dos políticos .que apoiam a 
ditadura e 10% de incon-

Assis

formados dela. Por o pais 
para engatinhar de novo 
na senda democrática, com 
esse densa maioria ditato
rial, equivaleria a reco
meçar a atividade políti
ca, não da estaca 0 , mas 
da estaca 20 ou 30, para 
varias províncias.

Fôra tal método justo? 
Abandonar 0  Estado, onde 
ainda predomina a ordem 
de coisas, que o governou 
sob a ditadura, durante 15 
anos, aos mesmos homens 
“imortais” desses três lus
tros, não será a negação 
do espirito que animou o 
golpe de 29 de outubro? 
A  mágica eleitoral funcio
naria de modo deplorável 
desde que o cena fôsse o
cupada pela maioria dos 
saltimbancos que enche
ram o palco e as cadeiras, 
nos últimos três quinquê
nios, como se tudo fosfie 
deles, excluindo atores e 
espectadores de qualquer 
natureza.

Como prova da irreduti- 
bilidade pela persuação á 
política de temperamento 
conciliador do chefe do 
Executivo, tome-se São 
Paulo. O caso do P.S.D. 
paulista é importante, co
mo demonstração da sua

CHATEAUBRIAND

impermeabilidade para 
tratar os fatos políticos 
dentr0  da própria grei. 
Primeiro temos o desem
barque do sr. Gabriel Mon
teiro da Silva. Terá sido 
pela circunstancia de ser 
mineiro ? Não acredita
mos. Mas se há caras 
que se parecem com  
caretas, essa é uma de
las. Tinha o sr. Gabri
el Monteiro da Silva qua
se um terço de votos na 
Comissão Diretora. Foi 
desbaratado. O que seria 
curial? Levar-iihe o nome 
á Convenção, que é o or- 
gão democrático do parti
do. A  pena capital impos
ta ao sr. Monteiro da Sil
va oferece a sensação de 
um Nuremberg feroz apli
cado por juizes america
nos, ingleses e russos a 
um austríaco, que não é da 
zona, mas que fez o seu 
“anschluss”, há mais de 20 
anos.

Se o presidente andava, 
como ainda anda, em ter
mos matrimoniais, qual 
seria a melhor solução pa
ra São Paulo, a ser dada
•-_______________________________i

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cruz que 
está no seu caminho.

pelo P.S.D.? Este, sendo 
um partido de planos to
talitários, só é majoritá
rio em São Paulo, porque 
dispõe das Prefeituras. Lo
go, o mais belo movimen
to que poderiam ter os 
membros do seu Diretorio 
era procurar contacto com 
os outros dois partidos de
mocráticos, e o proprio 
Trabalhista, e dizer-lhes; 
“Amigos: Vamos para uma 
rapsódia dramática, ou, se 
quiserem, lirica. Se é pre
ciso fazer o governo dos 
melhores, estamos decidi
dos a examinar com vocês 
nomes que nos sejam co
muns, ou até nomes que 
não sejam das nossas reci
procas tabas partidarias, 
afim de tirar o futuro 
presidente de uma conven
ção, de tal modo forte, 
que nenhum adversário 
ouse enfrentá-lo”.

Mas a mão desajeitada 
do P.S.D. fez qualquer coi
sa de inacreditável para 
trancar as portas, de pla
no, aos competidores demo
cráticos. Escolheu os seus 
quatro candidatos, excla
mando para a cena:

—  “Aqui está a lista do 
futuro governador paulis
ta. Não há porque sair de
la. Nós entramos com o 

(Continua na 4a página)

■W£rih
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Da cabeça aos pés, o dia todo, uma fra

grância extasiante -  composta com verda

deiro carinho -  encantamento que fica.

» T H E
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Lançada a candidatura Otávio Mangabeira
A o  g o v e r n o  
d a  B a h i a  
Pelo sr. Jurací 
Magalhães

RIO, 14 (Meridional) —  
Em entrevista a “O Jor
nal”, o deputado Juraci 
Magalhães lançou a candi
datura do sr. Otávio Man
gabeira como capaz de pa
cificar a familia baiana e 
realizar um grande gover 
no.

Está causando sensação 
nos meios politicos essa 
atitude do deputado Jura
ci Magalhães.

I n f o r m a d o r  
d ’ 0  D I Á R I O
FARM ACIAS DE”  PLAN TÃO

Hoje: Farmacia Confiança, 
á Rua Vigário Bartdomeu e 
Farmiacia Dutra, á Rua Ama
ro Barreto.

Amanhã: Farmacia Maia, 
á Av. Junqueira Aires. 
F ILM ES DO D IA  •

REX: A v . Rio Branco.
As 15,30 e 19,45 —  “ Mu
lher Exótica” , com Gary 

Cooper e Ingrid Bergman.
Preços: Cr$ 6,00 e 5,00,

Estudantes com 50% de aba
timento. *

Suporta quedas acidentais 
porque é PflRA-CHOQUES!
MIDO MULTIFORT é o relógio suiço que dispensa cuidados. Sua qualidade 
para-choques o protege contra as quedas e os movimentos bruscos. 100% 
impermeável, MIDO MULTIFORT pode ser usado nos banhos de mar. Sendo 
super-automático, MIDO MULTIFORT faz dos movimentos do braço, a fonte 
de energia poro o seu funcionamento I MIDO MULTIFORT, com as suas 7 
qualidades extraordinárias, éo relógio que satisfaz ao homem dinâmico. Seu 
relojoeiro lhe demonstrará que MIDO MULTIFORT é, realmente, o relógio 
prático que V. S. precisa. Limitada quantidade de relógios à venda.

r  4 0
anos à chuva
MIDO MULTIFORT demons- 
Irou ser 100% impermeável, 
permanecendo 1.250 horas 
sob uma chuva artificial, 
equivalente a 152,4mms. por 
hora. Um banho diário de 
5 minutos, durante 40 anos. 
Esta prova assombrosa, po
rém verdadeira, fo i realiza
da pela Electrical Testing La
boratories Inc., de York.

M ULTIFORT
RELÓGIO SUIÇO COM 17 RUBIS

O  100“/. IMPERMEÁVEL J  O  SUPEÂ-AUTOA4ÍBCO^©>ÀÂA:c¥OÔÚÍFS "

O  PRECISO Q  LUM INO SO ' }o 1n OXJDÁVEI Q  ANTI.M APNÉTKO '

0 KELOGIO MIRtVILHOSD DIS 7 QUILIDIDES E XIRI OR DINIRIIS * * * * * *  *  *  * * * * * * *  *

S. PEDRO: Rua Amaro 
Barreto —  Alecrim.
A ’s 19,30 —  “ As tres He

roinas Russas” e a 3a serie 
de “A  Ilha do Tesouro” .

Preço: C rí 3.00 
TEATRO 

Carlos Gomes
Hoje: A ’s 20 horas: —

Segunda recita de assinatura 
da Cia. de Comedias Déa-Ca- 
zarré, com a primeira apre
sentação da comedia em 3 
atos, “ Moinhos de Vento” , 
em homenagem ao sr. Inter
ventor Federal.
TELEFONES UTEIS 

Assistência Publica: 1021.
Pronto Socorro: 1129. 
Reclamações de Luz: 1654. 
Reclamações de Telefone:
03.
Saneamento: 1612.
Policia: 1126.
LAB: 1567.
Cruzeiro do Sul: 1168. 
Panair: 1105.
K .L .M . :  1196.
British South American; 
1983.
Flota Aérea Mtrcante A r
gentina: 1150.
Pairnamiriim: Rêde interna 
1034, 1285 e 1935. 

PAGAM ENTO NO 
TESOURO
De hoje até terça-feira —  

Pagamento ao pessoal que 
não recebeu no dia designado. 
FEIRAS LIVRES 

Hoje :nas Rocas,

A R N A L D O  R E B E L O B E M I !  N A T A L  
Unico recital, amanhã,!‘no Aéro, do grande’ pianista

Visita Natal, pela pri
meira vez, a convite do 
Aéro-Clube, realizando um 
recital, amanhã, ás 20,30, 
exclusivamente dedicado 
aos socios daquele clube, 
o consagrado pianista bra
sileiro Arnaldo Rebelo.

Para esse recital, que se 
prenuncia de brilhante 
exito, não há bilhetes á 
venda, e será a unica a
presentação do artista nes
ta capital.

Arnaldo Rebelo vem rea
lizando, desde 0  Amazo
nas, audições nas princi
pais cidades brasileiras.

Do seu programa, que 
divulgaremos amanhã, 
constam paginas primoro
sas de Beethoven, Chopin, 
Schubert, Schumann, De
bussy, Mignone, Nepdnu- 
ceno, etc.

Indo ou voltando compre 
o t Farmacia Santa Cruz 
que está no seu caminho.

I IMPUREZAS DO SANGUE | 
I ELIXIR DK NOGUEIRA j

Singer SewingMa- 
chine Company
Sentimo=nos na obrigação de le= 

var ao conhecimento do publico em 
geral que, na impossibilidade de rece= 
ber das fábricas o suprimento regular 
das máquinas de costura “Singer”, e 
tendo em vista a exiguidade do esto= 
que dessa mercadoria, deliberamos 
adotar, enquanto perdurar tal situação, 
a inscrição para a sua aquisição, assim 
servindo equitativamente a nossa dis= 
tinta freguezia. .

Convidamos, portanto, aos pre= 
tendentes a fazerem, no livro em po= 
der da Gerencia, a sua inscrição pes= 
soai e intransferível.

Singer Sewing Machine Company
Rua Ulisses Caldas n.° 95 

Caixa Postal, 45 —  Fone 19=57
N A T A L  —  Rio Grande do Norte

Leiam "O D IA R IO t t

COMERCIO
O P O R T O

Saidas: obtem, o “Itaimbé” , 
para o sU'.
COMP. COSTEIRA

No “ Itaimbé” , saido ontem 
do nosso porto para o sul. 
embarcaram:

Para Recife: Maria e For- 
tunato Aranha, Luiz Siqueira 
Cabral, Tecdorico Guilherme, 
Aecio Pereira de Souza, Ma
ria Dalva Aarujo e 2 meno
res, Mirabeau Amaneio Pe
reira, Pedro Duarte Filho, 
João. Gomes M. Nogueira, 
N e if Chalita, Salomão Elias 
Attar, Antonio Gazzaneo Ca
bral, Olivia e João Maurício 
Miranda, , . . .

Para o R io: Raimundo Ae- 
reano Gomes, Edmundo M e
lo Lima. Silvia e  Beatriz Re
zende, Araci, Ubiratan, Ni- 
vea e Pedro Dias Guimarães, 
Raimundo Medeiros, Dori, Te- 
rezinha, Jovina, Aracilda e 
Osvaldo Oliveira Brasil, Cice
ro Vieira de Melo, Cio tilde 
Marinho Vieira, Nelson V . 
Azambuja, Francísca Geraci- 
na Silva, Suzana Seabra da 
Costa e 3 menores, Haidée 
Marinho, Manoel Antonio e 
Fe lix  Guilhermino dos San
tos, Aldina p Manoel Henri
ques, José A-/gusto de Assis.

Para Santos: Francisca Be
zerra Dantas, Maria Macedo

TRANSPORTES
Í Pereira, José Carlos e Maria 
das Graças Pa iva ._

Para Rio Grande: Inacia 
Alves Nobrega.

Em 2a classe 8 passageiros 
e 38 em 3*.

■— De Santos aguarda-se a 
25 o cargueiro rltaguassu” , 
que daqui retornará a Santos. 
COMP. COMERCIO E 

NAVEGAÇÃO 
De Santos terá sua entra

da nêste porto antecipada 
para amanhã o cargueiro 
“ Caí” , seb o comando do ca
pitão José Medeiros. Daqui 
irá a Fortaleza.

—  De Porto A iegre conti
nua esperado a 17 o carguei

ro “ Tibagi” . qUe do nosso 
porto irá abarrotar de sal em 
Macau, para praças do sul.

AV IAÇÃO
F A M A  —  De Buenos Aires 

chegou ontem o Sunderland 
LV A A R , com 1Ó passageiros 
em transito pala a Europa. 
Aqui desembarcaram Rui Cor 
deiro e  João Balod. Esse hi- 
dro prosseguiu para Londres 
na manhã de hoje.

AM ERICAN SK YW AYS  — 
De Tterã para Miami passou 
ontem o quadrimotor NC- 
53472.

CRUZEIRO DO SUL —

fDo PPCCR, que transitou ho
je ,  vindo de Belem para o

Rio, desembarcaram:
De Mcssord: Roberto R .

Satnadley, Ester Lopes, Gali- 
leu Laberatcre.

Aqui embarcaram:
Para Recife: Ismael Van-

derlei Gomes, Paulo de Gou
veia Varela. ■

Para o Rio: Manoel Teixei
ra Barros, Francisco Medei
ros, Rachid Mamud Lauar, 
Miguel Jorge Aboana.

Em transito: 11 passagei
ros.

De correio deixou 19 kgs,, 
levou 215 kgs.

M ILÉSIM A V IS ITA  ADU
A N E IR A  DO ANO — O sr. 
Floriano de Sá Peixoto, guar-

l E U i y n u
dei-mór da Alfandega, com- 
pl et«u em dias dêsse mês a 
Se k» milésima visita aduanei
ra ’̂  durante o uno corrente, a 
a\ ôões comerciais das linhas 
in ternacionais, em transito 
pe ilos aeroportos de Natal.

Como nos anos anteriores, 
qi iwido o  sr. Sá. Peixotn tem 
si d® iguahnente “ milionário” , 
c< »legas e amigos festejarão 
o acontecimento cem' um al
m cço no Restaurante Cruzei* 
rc i, em da tá  a ser marcada 
ai í*da esta semana.

0  fato ressalta ainda tuna 
v í  is _g_.yolume do tráfego ae-

1 Conclug na 4.8 Página
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Crônica Social
ANIVERSÁRIO S '

ONTEM
Crianças (

Nice, filha do casal Manoel 
Pereira da Rocha-Berenicê' da 
Rocha.

HOJE
Senhores

MeLquiades Barros, confer- 
ciante ne^ta cidade e grão- 
mestre das Ordens Maçónicas 
nesta capital.

—  Geraldo Astunes de Sou
za, do comércio desta cidade. 
Jovens '* )

Luiz de França, funciinário
da Agencia do Banco do Bra
sil nesta capital.

—  Luiz Fernandes, funcio
nário dos Correios «  Telégra
fos em Caicó.
Senhoritas ^  iklÉià

Ivor^ Iracema de Souza, 
filha ao sr. Felissinto Ansel
mo de Souza e de sua esposa 
d. Maria Inácia de Souza. 
Crianças . a  m m étí

Maria dn Socorro, filha oõ 
sr. Amel*n0 Cândido do Sa- 
cramesto e  de sua esposa d. 
Nadir Chagas do Sacramento. 
NOIVADOS _ ,

G:|irç?rorneteram-se  em ca
samento, na cidade de Cam
pinas, Estado de Sao Paulo, o 
sr. Roberto. Moretzsohn A r
ruda Camargo, oficial das 
Forças Aéreas Brasileiras e 
fiiho do sr. Laíayete Moretz
sohn Arruda Camargo e de 
d. E ter Moretzsohn, já fa 
lecida, e a srta. Ione Bastes, 
filha do sr. José da Silva 
Bastos Filho, chefe da Secção 
de Contas da Contadoria Ge
ral daquele Estado. , .

—  Contrataram casamento, 
nesta capital, rto dia i2 do 
corrente, o  sargento Nelson 
Matos, pertencente á Base 
Naval dg Natal, e a srta. Ira
cema Lopes, filha do sr. Ce* 
cilio Mesquita Lopes, comer
ciante nesta cidade, e  de sua 
esposa d- Maria Guilhermi- 
na Lopes.
NASCIMENTOS

Nasceu, no dia . 8 do cor
rente, nesta cidade, Helio, fi*

M E D I C O S

DR. MANOEL VITORINO 
Doenças do sistema nrinárlo 

(Ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

nwsenUno. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em geral
Consult: Rua Cel. Bonifácio 
o °  228 —  Natal —  Tel. 10-29

DR. ALVARO VIEIRA
(Chefe de Clinica Cirúrgica do 

“Hospital Miguel Couto” 
CLINICA  DE SENHORAS  

. OPERAÇÕES
ELETRICIDADE MEDICA  

Ondas Curtas -— Eletro-Coã* 
gulação —  Bisturi Elétrico 

Consultorio: Das 10 ás 12 «  
das 14 ás 18 horas. Av. Duque 
de Caxias, 198 (Casa terrea) 

Fone: 12-84
Residência: Av. Getulio Var

gas, 704 —  Fone: 14-23 
Natal —  Rio Grande do Norte

D E N T I S T A S
DR. ARMANDO A. TA* VEIRA

Cirurgião-dentista
Expedientes:

Das 7 ás 11 horas 
Rua Presidente Bandeira, 425 

ALECRIM  
Das 14 ás 17 noras 

Rua Professor Zuza, 729

lho do sr. Carivaldo Pereira 
de Carvalho, comerciante 
nesta capital, e  de sua espo
sa d. Dolores Cavalcanti de 
Carvalho.
V IAJANTES

A  bordo do "Itaimbé” , on
tem ccm destino ao Recife, 
viajou i dr. Mates Nogueira, 
chefe da £ecção de Fomento 
Agrícola em nosso Estado.

—  Pelo interestadual, ama 
nhã, viajará o sr. Ivan Maia 
Leite, com dertino á capital 
peraamáiucana, onde fixará 
fesidencia.

PUNHOS..
(Comei da J* » a « . )

candidato, que é nosso, es
colhido por nós, do nosso 
partido. Vocês contribui-, 
rão com o eieitorado, para 
elegê-lo.”

O ritmo desse racioci- 
nio é apenas ditatorial. Se 
o general Dutra deseja a 
pacificação terá que se a
presentar na jaula com pu
nhos de domador das suas 
próprias feraà.
9.686, de 30 de agosto de

Pimenta em Grão
da Indo.China

PARA PRONTA ENTREGA
J. Lamas & Cia.

Av. Duque de Caxias, 212 = Fone 19*10

Como »ío longe o* diu de noivado! 
Correram o, aros. Os filhos consti. 
miram lares. £ ai estão os dois, nova- 
■sente sós. Poderíam voltar a vivar 
para si... não fossem os sofrimento* 
áeia, na “idade crítica”.
Não ate, no entanto, males irremo- 
diávei*. pois O V A R IU T E R A N  
pormice • mulher atravessar a idad* W  
crítica, aem as “ondas de calor”, es- 
aaquecas, tonteiras, c outros males 
devidos 1 mesma cauta. 
O V A R I U T E R A N  coatdm o 
hormênia feminino.

OVARIUTERAN
U  M , m > • apMt PR O D U T # RAUI LtITT

UMA
T T T i

I N D O fT t IA
r c -------------

N A C IO N A L  » 1  C O M C IIT O  V N IV iU IA « ,

QUINADO
“CRUZEIRO”
E’ INSUPERÁVEL

nfei#®,
Quem
Ror si *c

E sta nu suas mios tor
nar-se atraente. Não se ex
ponha, portanto, a fracassar. 
Lembre-se de que fazer • 
barba, diàriamente, é um 
imperativo de higiene e um 
dever de bom-tom. A  boa 
aparência ajuda a vencer na 
vida. Com um aparelho Gil
lette e as insuperáveis lâmi
nas Gillette Àzul, legítimas, 
poderá 0 senhor barbear-se 
em casa, confortàvelmente, 
aem expor-se aos perigos das 
infecções transmissíveis. R o 
processo mais prático mais 
higiênico e mais econômico, 
sendo, por isso mesmo, uni
versalmente adotado por 
homens de qualquer idade.

— No d a  do Ira g é d ia s l M ira-ta  num a tp ê lh e  • verdi qua 
«ta k a  ra tã o  Uu GUI f ita  * p ia  a co ração  i  la rg a i

)  A t f  í  LI NO
ACONSELHA

— Parara  um to n h o l A Ja t na ig re ja  I C on juga  ,ob( 4 I  
M archa  N upcia l I É um m ilag ra i Um ntítagr* J a  G i l i t i l f l

&  n

Q ü f  A

AFÏIC  U Ü  ROSTO I
t i r â s  o  o e s g o s t o

»N fA D O  CAUSAR.
m £ “ t *  O v s o v t a a i o

ï  « m t  o o  tiHLH0
,  « C M  O COMSUHO.
o u t  « * s  o t  l u t « * * 1

GARANTIA POSITIVA: Compr# um pocotft 
d« d#z lâminas • ut# duas. Sa não ficar sa 
tísfaito, dovolva as oito o será reembolsado

GilletteCaixa Postai — 179? R io de Janeiro
talar Am aUtm a

Vitoria...
(Conclusco da 5.® pág.)

iha do. Retiro, o primeiro 
,jgo  Bahia x  Pernambuco, 
.ido Campeonato Brasileiro 
.e Futebol.

O perlio caracterizou-st pe
io equilíbrio de forças das 
duas equipes, que proporcio
naram ao publ co, una movi
mentado espetáculo de fute
bol. Na primeira fase os ha- 
ianes se conduziram melhor, 
obtendo vantagem no marca
dor por 1x0. Os pernambuca
nos comandaram bem as 
ações na etapa final, de ma
neira a vencer duas vezes a 
meta baiana. Assim, por 
2x1, coube ao selecionado da 
F .P .D . a vitoria no primei

ro jogo. 4^ J Í
O tento dos baianos fo i

Galvioj Mesquita LU*.
Ferragens em geral, tintas, artigos sanitários e 

material para construções.
G A  L V A  O, M E S Q U I T A  L T D A .

Rua Dr. Barata, 317 — Telefone 11-58 — Natal

O padrasto espan
cou o enteado

Pelo padrasto Oscar Mar
tins da; jpjroptritfano
de um caldo de cana á Trav. 
Argentina, marador á rua A- 
poai, 216. foi entregue ontem 
a pohcia o menor João Fer
reira Miranda, cte 16 anes, 
res dente com seus avos a
rua Trairi, 345. __ __

Oscar Madtins de Castro 
aponta o enteado como res- 
.prjnsavel pelo desaparecimen
to de 6.0UO cruzeiros, que a
lega ter havido, da sua re
sidência á rua Apodi, 216.

,  (O mjjnor ,nfc,̂ >u jquaiquer 
participação no alegado furto 
e contou haver tido tnazido 
naquela ocasião das matas 
da estrada de Pirangi, para 
onde o levara violentamente 
o padrasto, a fim  de o espan
car. Realmente, despindo a 
camisa mostrou as costas 
cobertas de sevicias frescas, 
semelhante „ queimaduras de 
primeiro grau.

Incontinente, © dr. Arnal
do Simonete mandou realizar 
o competente ccdpo de delito 
no menor brutal.zado e  ofici
ou ao juiz de menores para q 
devida ação criminal contra 
o barbaro padrasto.

marcado por intermédio de 
Jaime, tendo goleado para os 
pernambucanos Djalrna e Ce- 
nival.

C o m e r c i o . . .
(Conclusão da 3.® pagina)

ronautico na “encruzilhada 
do mundo”.

ÔNIBUS P A R A  MOSSO- 
RO’ E FORTALEZA —  Par
tirá amanhã p  mixto da 
“Agencia Siqueira” , A v . Du
que dt Caxias, 182. 
REPARTIÇÕES PUBLICAS 

A  Recebedoria de Rendas 
arrecadou:

Dia 30 . .  '  189.359,20
A té dia 30 .. 1.249.191,60
Saldo do mês 

anterior 1.195.140,20 
Recolhido pelo Saneamento: 
Dia 30 . .  .. 1.370,60
Até dia 30 .. ' 140.053,30

Total geral 2.584.385,10

Realizado o “cock
tail” Mosele

Sabado, ás 18 horas, reali
zou-se no “Bar Bolero", o a
nunciado “ eock-tail” MOSE
LE, oferecido pela firma 
Carlos Lamas ao comercio, 
industria e imprensa da ca
pital, .

A - festa dos representantes 
dfop Industrias Vínicolks “ E 
Mosele & Cia.. Ltda.” , de 
Caxias, Rio Grande do Sul, 
comspartoeram numerosos con 
vdades.

Também esteve pre en fe'O  
sr. Htolmes Vicenzi, inspfetir 
da mportante firma gaiicha, 
era nesta capital.

Foram servidas bebidas das 
industrias Mosele e diversas 
iguarias.

!
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Manteve o America sua posição de líder
F L U M IN E N S E , B O T A F O G O  E F L A M E N G O  C O N T IN U A M  N O  
S E G U N D O  L U G A R -O S  R E S U L T A D O S  DA S E X TA  R O D A D A

V i t o r i a  d o  s e l e c i o n a d o  d e  
P e r n a m b u c o  n o  l o .  j o g o

RIO, 14 (Meridional) —  A  
sexta rodada não trouxe ne
nhuma alteração para situa
ção do campeonato';

Os rubrcs, vencendo o cam
peão de 45, garantiram a li
derança, estando cotadissimoo 
para levantar o titulo de 
campeão.

Os detentores do segundo 
lugar, qut sbo Botafogo, Flu
minense e Flamengo, manti
veram suas posições, surgin
do dentre estes como dos mais 
credenciados, também, ao ti
tulo o quadro botafoguense, 
ao qual resta apenas dois sé
rios compromissos, isto é, 
conitra o Fluminense, n<r pro- 
rimo domingo, e  o América.

Enquanto isto, tanto o Fla
mengo, como o Fluminense c 
o grémio rubro terão qué V 5 i 
cer obstáculos nas três ulti
mas rodadag do Campeonato. 
a começar pelo choque Am é
rica x Flamengo, que será 
também- domingo.

OS RESULTADOS DE 
ONTEM ( ^
A  rodada de ontem ofere

ceu os seguintes resultados: 
América x Vasco'. Local 

estádio de São Januario. Ven
ceu o América, por 3x1, go
als de Lima (2 ) e Cesar, pa
ra os rubros, e Jair, para o 
Vasco. Os quadros:

América: Vicente, Domicio 
e Grita; Oscar, Dino e Á lva
ro; China, Maneco, Cesar, 
Lim a e Jorginho,

Vasco: Barbosa, Augusto e 
Rafaneli; Eli, Danil0 e Jor
ge; ;Santo Cristo. Djalma, 
Isaias, Jair e Chico.

Flamengo x Canto do Rio. 
Et»  Caio Martins. Venceu o 
Flamengo, pela contagem- de 
3x1. Golearam Pirilo (3 ) e 
Pedro Nunes. O quadro ven
cedor: Luiz, Nilton e Norival; 
Jaci, Bria e  Jaime; Adilson, 
Tião, Pirilo, Pearcio t Vevé.

Botafogo x  Bangu’, no cam
po de Figueira de M élo. V i
toria dos botafoguenses por 
3x1. Marcaram para 0 vence
dor, Nilo (2 ) e Geninho en 
quanto que Cardoso assinalou 
o unico tento dos suburbanos. 
A  GRANDE SURPRESA 

A  grande surpresa oferSéi- 
da pela rodada de ontem foi 
a espetacular vitoria alcança
da pelo Bonsueesso sobre  o 
Madureira, pela alta conta-

lhães. Os dois quadros joga
ram assim formados;

Fluminense: Alfredo. Gual- 
ter e Haroldu; Pascoal, Te-

lesca e Bigode; Pedro Amo
rim. Ademir, Simões. Orlan
do e Rodrigues.

São Cristovão: Louro, In-

dio e Mundinho; Pelado, Sou
za e Emanuel; Osvaldo, Ne- 
ca, Jorge, Nestor e Maga
lhães. i .

2 x i, o placard de ontem
RECIFE, 13 

—  Perante uma 
assistências já

( Meridional) 
das maiores 
vistas em

campos pernambucanos, fo i 
travado, hoje, no estádio da 

Conclue na 4,a Página

.ç
4«

gem de 6x0.
VITORIOSO O FLUMINEN  
I SE, SABADO

N o jogo  disputado ante-on- 
tem, em Figueira de Mélo, 
entre o  Fluminense e o São 
Cristovão, venceu , primeiro 
pela contagem de 5x3. Go
learam Ademir (2 ), Rodri
gues (2) e Simões para os 
vencedores, tendo marcado 
para o São Cristovão, Gual- 

• ter (centra) Jorge e Maga-
r —■ ■ - - ■ ■  -

Indo ou voltando compre 
na Farmaci* Santa Cruz 
que está no seu caminho,
•I-------------------------------------- "

Oportunidades
NEGOCIO URGENTE —  Fa
m ília que se retira -pára o 
sul vende barato: grupo de 
vim e com cadeiras de balan
ço; guarda-vestido, cama de 
casal, penteadeira, pufe, pol
tronas, mesa de cabeCetTa, 
“ bu ffe t” , cristaleira, mesa, 
cadeiras simples e estofadas, 
guardaeomida. filtro, mesa 
de cosinha, etc., isoladamen
te ou em ronjoniu, tudo mo
derno e semi-nuivo, á rua 
Princesa Isabel (antiga 13 
de Maio), 330. j .

Com o calor, aumenta a inva
são dos insetos que roubam o 
sossêgo do seu lar. Está na 
hora de iniciar uma guerra 
total contra as moscas, baratas, 
mosquitos, pulgas, traças, etc. 
É muito fácil, com DETEFON, 
o novo inseticida de “ação per
manente”, à base de DDT. Faça 
o seguinte: aplique DETEFON 
de acordo com as instruções 
escritas na lata. Peça aos seus 
visinhos para também imuni
zarem as suas casas com 
DETEFON. Estabeleça, assim, 
um verdadeiro “cordão de iso
lamento” entre a sua residên

cia e o mundo dos insetos no
civos! Veja como é simples, 
prático e duradouro o uso de 
DETEFON. Coopere nesta for
midável campanha de sanea
mento, promovida para a maior 
higiene e sossêgo do seu lar. 
D ETE FO N  é absolutam ente 
inofensivo à saude, porque só 
tem efeito sôbre os animais de 
sangue frio. Comece a usá-lo 
hoje mesmo e lembre-se de que 
DETEFON é muito econômico, 
porque só se usa uma vez, de 
30 em 30 dias.

À venda em tôdas as far- 
macias, drogarias, empórios 
e demais casos do ramo.

DETEFOm
um p r o d u t o  da FONTO-QUIMICA S.A.

Distribuidora para drogarias e farmácias:
* Filial do instituto Medicamenta Fontoura S. A.

Sue Mário de Pernambuco. 90 — Recite — Pernambuco

Distribuidores para as demais casas do ramo: 
GERALDO BURITY ROMEIRO 

rrav. Aim-llano, a  — Natal — Rio Grande do Nort#



ESCOTEIROS DO AR”, na base de Parnamirim
COMPRE seus moveis 

de uma só vez e 
PAGUE por mês pelo 
CREDIMOVEL da 

MOBILIARIA MARTINS. 
Rua Frei Miguelinho, ISO

IN AU G U R A Ç Ã O  DE DUAS BICAS O FER ECID AS P E L A  BASE A E ’REA  
O PO R T U N O  DISCURSO DO ÇEL. RU BE CANABARRO  LUCAS, POR OCA= 
SIÃO DA IN AU G U R A ÇÃ O  DE SEU  R E T R A T O  NO G R U P O  ESCOLAR

PR ES ID E N TE  R O O SE V E LT
Realizou-se sábado ulti- 1 a presença de autoridades i quais o sr. Interventor Fe- 

mo em Parnamirim, com I militares e civis dentre as | deral Ubaldo Bezerra, a

CRED IM O VEL apresentará amanhã ,num 
grande show, ás .‘.20 horas, na Radio PotíPimentel e sua Orquestra.... . « m i TLDando inicio a uma se
rie de modificações intro
duzidas em sua programa
ção, a Rádio Potí terá o
portunidade de estrear a- 
jnanhã, as 20  horas, ao 
seu microfone, PIM EN
TEL E SUA  ORQUESTRA  
Conjunto organizado nesta 
Capital, dia a dia vinha 
melhorando suas apresen
tações até tornar-se como 
realmente se tornou um 
magnifico conjunto de rit
mos que sem duvida algu
ma, pode rivalizar com as 
melhores orquestras do 
norte do país. Subemetida 
agora a rigorosos ensaios 
por força do contrato as
sinado com a direção da 
Rádio Potí, Pimentei e sua 
Orquestra se apresentarão 
amanhã ás 20  horas, e a 
partir desse dia, em todos 
os grandes programas da 
emissora potiguar associa
da.

Claro que para um gran
de programa, só uma gran
de firma.

E daí CREDIMOVEL, o 
vitorioso sistema de ven
das a prasos instituído pe-

la Mobiliária Martins o 
que já constitue um hábi
to da cidade. CREDIMO
VEL assumiu a responsa-

bilidade da apresentação 
de PIMENTEL E SUA  
ORQUESTRA no grande 
show de amanhã ás 20  ho

ras que marcará o inicio 
de uma grande programa
ção ao microfone da Rádio 
Potí.

Sobre o caso do “cambio negro*’ de pneus
Fala o chefe da firma Fernandes &  Cia.^J\[ovas declarações

No intuito de molhor es- 1 de pneus, fato que a im- j passada, a nossa reporta^ 1 1  ” ’ ’
clarecer o publico, sobre | prensa da cidade vem no-jgem esteve no sábado ou

caso do “cambio negro” j ticiando desde a semana j vindo o sr. José Fernan-

I ITeatro Çarlos Gomes
GRANDE  CIA. DE C O M E ’DIA “ DE’A=CAZARRE’” 

H O J E  —  A ’S 20 H ORAS —  H O J E  

Segunda Récita de Assinatura

Em homenagem ao Exmo. Sr, UBALDO  BEZERRA DE MELO, D. D. 
Interventor Federal no Estado.

Primeira e unica representação da notável comédia em três atos
de EURICO SILVA

Moinhos de vento
A M AN H Ã  —  A ’s 20 horas —  SEGUNDA RE’CITA EXTRAORDINÁRIA

A  lindissima comédia em três atos de OLIVEIRA LIM A

A  mulher do seu Adoifo
QUARTA-FEIRA —  A ’s 15 horas, VESPERAL, exclusivamente para as 
FORÇAS ARM ADAS, Exército, Marinha, Aeronáutica e Força Policial 

do Estado, com a peça C H I C A  B Ô A

QUARTA-FEIRA —  A ’s 20 hs. —  TERCEIRA RE’C ITA  DE ASSINATURA  
Em homenagem ao Exmo. Sr. Dr. SILVIO PEDROZA, D. D. Prefeito

da Capital

N ã o  s a i a s  e s t a  n o i t e
PREÇOS — Frizas e Camarotes, CrS 75,00 —  Poltronas, Cr$ 15,00 — Ga

lerias, CrS 5,00 —  Estudantes, 50 %  mediate carteira.

A V I S O  —  Os Senhores assinantes terão a preferencia das localidades 
nas récitas extraordinárias, até ás 14 horas.

A  BILHETERIA FUNCIONA DIARIAM ENTE A  PARTIR DAS 9
HORAS EM DIANTE.

des Sobrinho, chefe da fu
ma Fernandes & Cia., a
pontada como envolvida 
no referido escandalo.

Disse-nos aquele comer
ciante que no dia 8 do cor
rente esteve no seu esta
belecimento comercial o 
sr. Augusto Reis e com 
êle fechou negocio de com
pra de seis pneus e quatro 
câÀiaras de ár da mesma 
dimensão e não quatro 
pneus apenas, conforme 
chegou ao conhecimento 
da policia, o que se infe
re da pergunta que lhe 
foi feita naquela' reparti
ção.

O sr. Fernandes adian
tou que é proprietário de 
um forge á rua Borbure- 
ma, no Alecrim, local 
onde seu empregado An 
tonio - Mariano entregou, 
por ordem da firma, qua
tro pneus ao sr. Augusto 
Reis, uma vez que o com
prador já havia recebido 
na véspera dois pneus de 
igual marca e quatro câ
maras de ár, motivo por
que Antonio Mariano le
vava ordem de receber do
ze mil cruzeiros, dado o 
ajuste feito previamente. 
Os dois primeiros pneus e 
as quatro câmaras de ár 
haviam sido levados, sem, 
ter sido feito o pagamento.

Os pneus vendidos fo
ram das dimensões 8-25 x 
20 , de dez lonas. O preço 
tabelado desse artigo é de 
1.803 cruzeiros e mais 4% 
de tributos legais.

Hoje pela manhã foi 
nossa reportagem informa
da de que o sr. Fernandes 
foi acareado na Policia

solenidade da fundação de 
um núcleo dos Escoteiros 
do Ar. A ’ cerimonia, esti 
veram presentes também 
senhoras e senhoritas da 
sociedade natalense tendo 
também comperecido re
p r e s e n t a ç õ e s  dos es 
coteiros de Terra e Mar 
desta capital. Após a sole
nidade da fundação do 
núcleo, designação das di
ferentes comissoes e leitu
ra da» ata pelo secretário 
dos Escoteiros do Ar, fo
ram inauguradas duas bi
cas oferecidas pela Base 
Aérea aos habitantes de 
Parnamirim.

Na mesma ocasião reali
zou-se o desfile dos Esco
teiros de Terra, Mar e Ar, 
solenidade presenciada por 
autoridades militares e ci
vis*
HOMENAGEM AO CEL.

RUBE CANABARRO
Na mesma ocasião foi 

prestada significativa ho
menagem ao coronel Rube 
Canabarro Lucas, coman
dante da Base de Parna 
mirim e oficial que tem 
diante de si a enorme ta
refa da manutenção e das 
operações do importante 
entroncamento aéreo. Ten
do em vista os serviços 
que, com a maior dedica
ção vem procurando pres
tar a população natalense, 
foi inaugurado sábado o 
seu retrato no Grupo Es
colar “Presidente Roose
velt”. Nessa ocasião 0 co
ronel Rube Canabarro *Lu- 
cas pronunciou o seguin
te discurso:

—  “ Agradeço sinceramen 
te esta homenagem que pa
ra mim e tão significativa e 
emocionante. Aos meninos 
que aqui se encontdam, ju 
ventude para a qual se vol
tam as esperanças da nação 
no dia de amanhã, -a minha 
palavra de estimulo,/le cren 
ça e de fé nos seus proprios 
esforças.

Jovens de hoje: homens
de amanhã! Estudai com en
tusiasmo e procurai exercer 
todas as vossas atividades 
tendo em vista que. de vos 
so desenvolvimento físico, in
telectual e moral, depende a 
grandeza futura do Brasil.

Meus senhores : Atraves
samos no momento, em N a
tal, uma das fases roais du
ras da existência social da 
população local; mais de mil 
homens acham se desem
pregados como consequên
cia da diminuição das neces
sidades da Base Aérea, em 
virtude da terminação da 
guerra. Muitos lares acham- 
se ás portas da miséria. Aos 
atingidos pela inexorável fa
talidade, a minha palavra de 
esperança. Embora fugindo 
á orbita da minha atividade 
o grave problema do desem
prego, avosuei a mim a ini
ciativa de sua solução. Ape
lei para s v.ossos governan
tes *  encontrei neles o éco

com o sr. Augusto Reis e 
reafirmou as declarações 
anteriores feitas ás auto
ridades, cujo resumo óra 
publicamos.

O entrevistado forneceu 
também esclarecimentos 
quanto ao segundo de 
“cambio negro” de pneus, 
em que é parte a mesma 
firma e outro cavalheiro, 
o sr. ^oão Ribeiro. Esses 
esclarecimentos publicare
mos na edição de amanhã.

As diligencias prosse
guem em tornoudos dois 
casos, sob a presidência do 
dr. Arnaldo Simoneti, De- 
legftdo da Qrdem Social.

A  C I D A D E
.... uüi prcbicltta que uevu

CotAl' nitioctinjo atençoe»
acs poaerts puoiiccs, c.' o 
que e reter*, a .lum.i.açãJ 
puuuca ua ciaaae. v*utui 
aventura pela mnie a d e n 
tro quanao não e noite de 
lua, e claro, pelas ruas de 
Natal, verifica Que em ple - 
4j  centro uib^ao, ^obatttu 
do nos bairros residenciais 
a iluminação publica é defici- 
entessima:

Para o fato havia antiga - 
mente uma justificativa: Não 
existiam praticainante cons
truções nesses locais. O de
senvolvimento de Natal, mo
dificou completamente o am
biente e hoje o que sç vê é 
muita oimstrução em itod(as 
essas rua,?, e os mesmos e 
espaiçadistinws postes ide 
luz, que existiam antes da 
guerra.

O assunto não pertence 
propriamente á Força e Luz. 
Diz mais de pedto com o 
Govêrno do Estado que de
termina o aumento da luz 
publica, da cidade. E aqui 
endereçamos o apêlo na con
vicção de que trata-se de 
uma pretensão justíssima e 
uül sob todos os aspectos. 

***

E por falar em problema 
que interessa ao publico, 
nunca mais falou-se no res
taurante do SAPS. A  cons
trução já devia ter sido ini
ciada ou pelo menos os pla
nos para isso deviam estar 
sendo estabelecidos. O res- 
taurantg de Juiz de Fóra 
cuja ideia nasceu ao mesmo 
tempo do restaurante de N a
tal, Já fo i iniciado. O Go
vêrno do Estado já  doou o 
terreno e da escrituura 
de doação consta iifna clau
sula que obriga j inicio da 
construção dentro de um 
ano. Nmguém desconhece a 
utilidade de um restaurante 
popular tipo SAPS na capi
tal potiguar. Daj o interesse 
cftm que o povo deseja noti
cias sobre o assunto. —  Y .

que esperava. Tanto o inter
ventor sr, Ubaldo Bezerra, 
comp o prefeito de Natal, dr. 
Silvii Pedroza, acham-se 
empenhados em conseguir 
trabalho para os que estão 
desempregados.

Hiuve um tempo em que 
°s dirigentes firmava mse 
na opinião publica expondo 
suas concepções doutrinarias 
sobre direitos políticos e  no
ções de liberdade. Felizes 
tempos aqueles!- HOJE N E 
NH U M A CORRENTE ID E 
OLÓGICA PODERÁ’ EN 
CONTRAR SINCERO A 
PLAUSO NO CORAÇÃO DO 
POVO SI NÃO PROCURAR 
DAR AGUA AOS QUE 
TEM SEDE E PÃO AOS 
QUE TEM FOME.

■ Era minha carreira m ili
tar, tdacei uma norma, de 
conduta em relação á políti
ca, da qual não me pretendo 
afa jtar. Entendo que o m i
litar deve ter um unico par
tido: H Nação; uma unica 
bandeira; a do Brasil.

Aqui no Rio Grande do 
Norte, onde as paixões polí
ticas são, pior vezes tão 
acirradas, peço aos senrores 
que não vejam em meus 
atos nunca um apoio tal ou 
tal partido político; e sim a 
decisão inabalavel de coope
rar cpm as auf.didades na 
sua administração e  com o 
povo, nm seus anseios.

Tenho atualmente mais de 
seiscentos trabalhadores ci
vis em atividade debaixo do 
meu Comando. Fiz todos 09 
esforços para ccntlnuar com 
a Base em pleno funciona
mento, não só por der ela 
i»ma das chaves do mundo 
par„ a aviação, ceuua Suez e 
Gibraltar o sã « gara a neve- 
gação marítima,~ como tam
bém, pois era meu ardente 
desejo evitar die qualquer 
í°rm a o cataclúma social do 
desemprego. Mais uma vez, 
senhores, senhoras e  senho
ritas, povo de Parnamirim: 
Agradeço a vossa bondade, 
as palavras que me foram 
dirigidas e a homenagem que



Nomeado ministro da Fazenda 
o banqueiro Correia e Castro
T O M A R A ’  P O S S E  T E R 
Ç A - F E I R A  P R Ó X I M A  
Posição da UDN sobro o ministério

RIO, 15 (Meridional) —  O presiden= 
te Dutra assinou um decreto, esta manhã, 
nomeando ministro da Fazenda o banqueu 
ro Correia e Castro. O novo titular deverá 
tomar posse na próxima terça=feira. Está 
atarefadissimo, devendo seguir, possiveb 
mente ainda hoje, para a sua fazenda, em 
São Paulo. ,

FALA  M AN G A B E IR A
RIO, 15 (Meridional) —  Segundo 

uma declaração do sr. Otávio Mangabeira, 
a U. D. N. continua no proposito de não 
receber qualquer ministério enquanto per= 
manecer em alguns Estados a situação de 
insegurança que existe presentemente.

H '
Decretos militares
RIO, 15 (Meridional) — 

Foi assinado um decreto 
nomeando o coronel Nel
son de Melo para as fun
ções de chefe do Estado- 
Maior da Zona Leste, cu
mulativamente, com a che
fia do Estado-Maior da l.a 
Região Militar. Por outro 
decreto, foi exonerado o 
cel. João Cardoso da che
fia dos Estados-Maiores da 
Zona Leste e da l.a Re
gião Militar, sendo assina
do decreto transferindo o 
cel. Armando Vilanova de 
Vasconcelos do quadro su
plementar geral para o 
Estado-Maior da Ativa. 
VO LTA  AO SERVIÇO A 

TIVO DO EXERCITO
RIO, 15 (Meridional) —  

Foi assinado um decreto 
mandando reverter ao ser
viço ativo do Exército o 
coronel de cavalaria Cel
so Ferreira Veloso.

Intensa, a política de Pernambuco 
0 sr. Neto Campeio não seria candidato ao governo

RIO, 15 (Meridional) — 
Os politicos pernambuca
nos estiveram, ontem, em 
grandes atividades. Os de
putados Agamenon Maga
lhães e Barbosa Lima 
compareceram ao “Mon
roe”, onde, juntamente 
com o senador Etelvino 
Lins, conferenciaram com 
o sr. Nereu Ramos.

Mais tarde, o lider da 
bancada pernambucana di
rigiu-se aG Guanabara, on
de esteve longamente com 
o presidente Dutra, tra
tando da situação criada 
com os últimos atos de 
hostilidades ao PSD pra
ticados pelo interventor 
em desobediência ao che
fe da Nação. O deputado 
Agamenon Magalhães de-

EnforcaVn ento, 
amanhã,  dos 
nazistas con
denados

NUREMBERG, 14 (U.P.) 
Um porta-voz da prisão de 
Nuremberg confirmou que 
chegou a esta cidade a no
ticia de que a execução 
dos onze ex-lideres nazis
tas condenados a morte 
foi, oficialmente, fixada 
para amanhã, porem, a
crescentou que, até 0  mo' 
mento, em nenhuma sen
tença dos condenados ha
viam sido notificadas a 
data e hora de execução. 
E’ enorme o segredo em 
torno d0  assunto. Oito jor
nalistas, representando a 
imprensa de todo o mun
do, assistirão á execução 
nos postos de “quarente
na”, afim de evitar contac
to com o mundo exterior, 
desde o momento de entra
rem na prisão até o ulti
mo condenado ter sido en
forcado. Diz-se que os 
jornalistas entrarão na 
prisão á noite, escoltados 
por guardas, e que serão 
as únicas testemunhas não 
oficiais das execuções. O 
fotografo do exército nor
te-americano será o unico 
fotografo que assistirá á 
execução. As fotografias 
serão primeiramente en
viadas ao Conselho de 
Controle Aliado em Ber
lim e elas só serão puhli- 
cadas depois da reunião 
daquele organismo, a 20  
deste.

DESFALQUE NO INS

TITUTO DO MATE

RIO, 15 (Meridional) —  
URGENTE —  Em conse- 
quencia do desfalque no 
Institut0  do Mate, foram 
demitidos os srs. Sinesio 
Soares e Luiz Alves, res
pectivamente, contador e 
caixa. A  pedido do presi
dente do Instituto, o juiz 
da 11* Vara Criminal aca
ba de decretar sequestro 
do prédio da rua Voluntá
rios da Pátria, 354, de pro
priedade do segundo acu
sado.

O
Orgão dos “Diários Associados” 
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Eleições nos Estados
Tema do ultimo encontro general Dutra-Mangabeira

RIO, 15 (Meridional) —
O sr. Otávio Mangabeira, a
bordado pela reportagem a 
preposito do seu encontro 
cmtem com o general Dutra, 
o primeiro que se realiza a.- 
pã-. a crise sofrida pela ccali" 
são, declarou: “ Trocamos a
penas ideias a respeito da 
eonstitucfcn-alização des Es
tados. E ' este o interesse co
mum, em torno do qual con 
ver amos. A  ar.-aior preocupa- 
ç :0 da. UDN é que se reali
zem eleições pacificas e ho
nestas. E isto é também o que 
mais, deseja, no momento, o 
governio.”

Ante ã insistência da re
portagem pela revelação de 
algum detalhe concreto da 
conferencia de entem e, par
ticularmente, sobre O ministé
rio, disse o sr. Otávio Man
gabeira: “ A nossa palestra 
girou, pnnelpalmente, aeeirea 
das eleições. Acidentalmente, 
falou-se no ministério, mas- 
só acidentalmente” .

Em fóco, a situação 
eleitoral potiguar

RIO, 15 (Meridional) —  
Na entrevista Mangabeira- 
gal. Dutra, o principal as
sunto tratado foi o da re- 
constitucionalização d o s  
Estados, tendo-se em vista 
criar neles um ambiente 
de confiança e de garan
tias. Foi examinada a si
tuação de cada Estado. O 
sv. Otávio Mangabeira 
compareceu como procura
dor dos seus correligioná
rios dos Estados e defen
deu com veemcncia a cau
sa dos udenistas. Antes de 
avistar-se com o general

Dutra, o sr. Otávio Man
gabeira esteve em demo
rada conferencia com o sr. 
José Américo. A  Paraiba é 
um caso quasi resolvido, 
embora o presidente Dutra 
esteja se mostrando ainda 
apreensivo quanto á situa
ção paraibana. O sr. Ne
reu Ramos já tem se esfor
çado no sentido de reco
nhecer a legitimidade do 
direito da U. D. N. como 
partido majoritário em dar 
candidato a governador. O 
problema do Ceará conti
nua substancialmente inal
terável, estando o gover
no federal disposto a aca
tar ali o direito do parti
do majoritário. O general

Dutra não estava muito ao 
par da situação politica do 
Rio Grande do Norte, pen
sando que o P.S.D. era ali 
uma maioria eleitoral res
ponsável. Para corrigir es
sa situação, foi enviado, 
ontem, ao general Dutra 
um quadro demonstrativo 
do que o partido de Café 
Filho e a U.D.N. obtive
ram no pleito de 2  de de
zembro, com uma maioria 
sobre o P.S.D. superior a 
quinze mil votos. A  recons- 
titucionalização dos Esta
dos foi, assim, o tema cen
tral da entrevista, não ten
do a recomposição minis
terial, propriamente, sido 
objeto das conversações.

P o s s í v e l  a p o i o  d o  P S D  á  
c a n d i d a t u r a  M a n g a b e i r a
Reunião da bancada baiana

RIO, 15 (Meridional) — 
A  bancada bahiana do 
PSD realizou uma reuni
ão, durante a qual fez 
uma exposição realista ao 
deputado Lauro Farani de 
Freitas sobre a situação 
eleitoral da Bahia. Resol
veu-se confirmar á Comis
são Executiva do Partido
a missão de entender-se 
com as demais correntes 
que nas oleições de dois de 
dezembro apoiaram a can
didatura do general Du
tra. para ver se é possivel 
encontrar um candidato 
com possibilidade de vi
tória. Em caso contrário, 
a bancada iria estudar um 
apoio á candidatura do sr. 
Otávio Mangabeira. Sou

bemos que o sr. Medeiros 
Neto, ex-presidente do Se
nado, já se manifestou so
lidário com a candidatura 
do presidente da UDN.

Linhas da F.A.M.A.
SANTIAGO DO CHILE, 

15 (U.P.) — O presiden
te da Frota Aérea Mer
cante Argentina, sr. Teza- 
nos, chegado hoje na via
gem inaugural da linha 
Buenos Aires — Santiago, 
declarou que os serviços 
da FAMA com o Rio de 
Janeiro começarão a 17 de 
dezembro e também de
clarou que os serviços pa
ra New York e São Fran
cisco começarão ainda êste 
mês.

clarou á reportagem que 
o presidente Dutra não 
consentirá que 0 seu par
tido seja hostilisado. Por 
isso mesmo, reina expec
tativa nos circulos politi
cos pernambucanos.

Não teria aceito
RIO, 15 (Meridional) — 

Informa “ A Manhã” que o 
sr. Neto Campeio não a-

ceitou a sua candidatura 
ao governo de Pernambu
co, lançada pelo senador 
Novais Filho, com o apoio 
da U D N ,’ porque, sendo 
membro do PSD, não po
de jáqr camdidato de ou
tro partido. O sr. Neto 
Campeio declarou ainda 
que èstá comprometido 
com a candidatura Barbo- 

jsa Lim.a

Não recebeu chama
do do Presidente - 
Prossegue a lota, diz o sr. Carlos Luz

RIO lo (Meridional) —  O 
sr. Carlos Luz, ao régvessar 
aqui, negeu-se a falar á im 
prensa, l-mitando-se a con
firmar as ;uas palavras an
teriores. A noite, todavia, o 
sr. Carks Luz «firm ou que a 
pua candidatura mantànha-se 
de pé, não Havendo possibi
lidade de qualquer recuo da 
sua- parte e da -part^ dos se
us ctrreligicnarios. A  res- 
periítò da noticia de que for-a 
cramadi ao Rio de Janeiro,

Primeiro mandado 
de segurança contra 

o Executivo
RIO, 15 (Meridional) —

O preenchimento da cadeira 
de técnica operatória da Fa
culdade de Medicina da Uni
versidade d j  Brasil provocou 
o primeiro cheque entre cs 
poderes Executivo- e Judiciá 
rio. Verificando-se vaga a ca 
de-ra de técnica operatória o 
Conselho da Faculdade reu 
niu*£e para decidir sobre o seu 
preenchimento. Os candida
tos eram os professores Jor
ge Morais Grey e Mariano de 
Andrade. Como ambos reu
nissem -cs mesmos sufragies, 
o Conselho dec diu. baseado 
no veto de Minerva, prover 
interinamente a cadeira com 
o sr. Jorge Morais. O sr. 
Mariano Andrade recorreu, 
p  rém, ao Conselho, quando 

Congregação era a ultima 
instancia no caso e )á havia 
se manifestado em ca ratar 
definitivo. Apoiado pela lei, o 
sr. Jorge de Morais pediu 
mandado de segurança, o que 
foi concedido. Mas, anteã que 
a Justiça sé prenunciasse, o 
ministro da Educação desig
nou o sr. Mariano Andrade 
para a cadeira. A designação 
fo i decretada pelo g » l.  Du
tra. •

O ju z da Ia Vara da Fa
zenda Publica, a quem coube 
o mandada impetrado pelo 
sr. Jcrgg de Morais, falando 
á reportagem, Ilisse que o 
proceíso já se encontra no 
Tribunal Superior Federal e 
afirmou que o ministro da 
Educação e o presidente da 
Republica náo pediam ter 
porta-riado nem decretado en
quanto a Justiça estava apre
ciando o mandado, acrescen
tando que “ é esse o primeiro 
mandado de segurança contra 
o general Dutra” . •

respondeu: “ Vim aqui para 
assistir ao casa-manto da 
minha filha, não tqndo rece
bido nenhum chamado, da- par 
te do- presidente da Republi
ca” . O sr. Carlos Luz esqui
vou-se de fazer outras decla
rações, fugindo- ás indagações 
do repórter, reafirmando õs 
seus -propositos em pg-osseguir 
na campanha eleitoral já en
cetada, certo, de que a situa
ção de Minas já se acha per. 
feita-mente definida. 
PROVÁVEL INTEVENTOR

MINEIRO
RIO, 15 (Meridional) —  

Caso não Seja retirada & can
didatura do sr. Carlos Luz 
ao governo de Minas, confor
me os desejos já manifesta
dos pelo presidente Dutra, 
será su-bstituido o interventor 
JuRo Carvalho, que vem se 
portando favoravel ao ex- 
ministro da Justiça. Um ma. 
tutino noticia que o nc-me do 
cel. Antonio José Coêlho do-s 
Reis está sendo apontado co
mo o  do futuro interventor 
mineiro.

Politica do Ceará
FORTALEZA, 15 (Meri

dional) — Correm nos cir
culos poUticos referencias 
a uma possivel união de 
forças pessedistas dissi
dentes, afim de que o par
tido compareça coeso ás 
urnas, no proximo pleito 
estadual. Assim, as corren
tes chegadas aos srs. Mo
reira da Rocha e Olavo 
Oliveira irão juntas en
frentar o candidato ude- 
nista ao governo constitu
cional d0  Ceará, sendo cer
to somente —  acrescenta- 
se — que a ala Moreira da 
Rocha não apoiará em hi
pótese alguma o candida
to saido das fileiras da U. 
D. N.

Edição de hoje 
C ri0 ,5 0

Roubo de açúcar
RIO, 15 (Meridional) — 

Telegrama de Salvador 
informa que a firma Ma
galhães & Cia. foi rouba
da em mais de quatro mil 
sacos de açúcar avaliados 
em 750 mil cruzeiros. A  
noticia adianta que o au
tor do furto foi Mario Lis
boa, que se valia de guias 
falsas.
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Agua e matas
Costa R E G O
(Para os “ D. A .” )

Chegaram as primeiras chu
vas, meu Joaquim, e devemos 
festejá-las como no Ceará, 
porfue nos trazem .pela me
nos a esperança de ágtfa nas 
bicas de nossas casas —  água 
simplesmente para beber e co
zinhar, tanto é certo que água 
abundante, para banho, so a 
tererms depois de construída 
a segunda linha da adutora 
do ribeirão das Lages ~

Sucedeum^ há pouco viajar 
pelo Estad. do Rio, no vale 
do Paraiba. Regressei abatido. 
Acabam-se as ultimas reter - 
vas florestais. Vamos ficar 
sempre e cada vez mais sem 
água. -  ~  ' _ _ * * , * .

A  devastação daa matas c 
assunto hoje muito preferido. 
Escritores festejados costu
mam, indicar-lhe os perigos. 
Um código de penas, abran
gendo em 'eus rigores tôdas 
as formas do acaque á árvore 
fo i elaborado e  decretado. 
Mas nem os escritores nem o 
código cbtiveram até hoje 
qualquer resultado «entra es
sa devastação.

Quando havia «  guerra, 
derrubavam-se matas porque 
deviam suprir a ausência da 
gasolina e do cai vã© de pe
dra: da gasolina, por meio do 
carvão vegetal necessário aos 
gasogênios; do carvão de pe
dra, por meio da lenha indis
pensável ás fornalhas das lo
comotivas. O argumento da 
guerra não mais subsiste, e 
subsiste, Joaquim, a derruba
da; subsiste, ao que suponho, 
até mais extensa, wn razão 
de se criarem, á margem das 
estradas de ferro, pequenas 
industrias siderúrgicas.

Dou-lhe dois exemplos; nas 
proximidades de Neta Iguaçu’ 
há fornos de aço e na vizi
nhança de Barra Mansa fá 
bricas de canos de ferro. São . 
atividades simpáticas, dignas 
de soíso apreço e estimulo. 
Reclamam, entretanto, carvão 
de madeira, 4 (

Aliás, a Belgo-Mineira, cc:m 
altos fornos em Sabará s 
Monlevade, queima êsse car
vão há muitos anos. Cuida, é 
claro, do reflorestamento. e 
nem por °utro modo lhe se
rin pcssivel manter, dentro de 
breve tempo, o ritmo de sua 
produção. Mas. não há .refk>- 
r es ta mento aindo que domine 
por exemplo, no vale do Pa
raíba, o consumo do carvão 
de madeira.

Veja o caso da represa da 
Light, no ribeirão das Lages. 
Era como um LagO. Hoje, 
baixa de nivel. Para compen
sar-lhe as carências, a Light 
já iniciou a abertura de um 
grande tunel adutor, pouco 
adiante de Barra do Pirai, 
com o fim  de lançar na re
presa água do Paraiba.

Como efeito do desfloresta
mento, estiagens prolon

gam-se no vale. Em 1930, 
afirmaram-me relhos morado
res, plantou-se milho no fim 
de julho. Agcra, as primeiras 
chuvas não aparecem antes 
de outubro.

Deram-me noticia de uma 
sociedade de italianos que 
percorrem a zona comprando 
ou arrendando matas. Essa 
sociedade explera o comércio 
de lenha para carvão. Uma 
fazenda de cinquenta contos 
pode por a li dar-lhe, Joa
quim, sem que você envelhe
ça no trabalho, o lucro de 
mil, O reflorestamento não 
se faz com ^ vigor necessário; 
acontece até que, mesmo sem 
vigor, não é feito.

Devemos acabar com isso, 
compadre! Não valem os es
critos nem os códigos, em re
lação a matas, se não toma 
o Estado uma providência ra
dical.

Não sei se digo uma tolice, 
meu Joaquim, mas vá que a 
diga de boa intenção. O Par
lamento volto ua existir. A N  
gum deputado podei-á apro
veitar-se da idéia para um 
projeto de lei. Sabe qual é a 
idéia? Que tôdas as matas á 
margem dos grandes rios 
pertençam ao dominio util da 
União, constituindo parques 
naiçonais. O primeiro Roose
velt. nos Estados Unidos, o 
T-ecdoro, que veio depois ca
çar onças no Brasil, anexou 
várias florestas ao pnatriraô- 
nio do pais, cem o objetivo de 
evitar-lhes a devastação. Por 
que não procederiamos como 
êle?

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunha
(Especiliita)

Cursos de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 
Doenças de Senhoras — 

Partos
Ondas ultras-curtas, birturi 
eletrico eletrocoagulação, etc.

Cancer — Tumores 
Consulborio: Rua CeL Boni

fácio, 222 —  Fone 10-82 
Consultas: Das 15 horas em 
diante, excéto aos sábados. 

Residência: Praça André de 
Albuquerque, 5v4 

Fone 13-75

Urge a recompo* 
sição

RIO, 14 (Meridional) —  
Noticia um matutino que 
continua anciosa a opini
ão publica, a respeito da 
esperada recomposição do 
ministério, acrescentando 
que “urge que o presiden
te da Republica escolha os 
seus secretários de estado 
e que encontre 0 rumo cer
to que nos vem faltando 
em relação ao governo” .

V ID A  M EDICA

OS IRMÃOS MAYO
Partiu de sua terra natal, 

em 1845, um' jovem inglês, 
William Mayo, afim  de tentar 
fortuna na América, como 
tanfcus outros seus compa
triotas que então deixavam a 
velha Eurcpa para enfrentar 
o desconhecido, em o novo 
continente. Dez aons mais 
tarde, esse descedente de 
uma familia de cirurgiões de 
Mancbester, recebia, noa Es
tados Unidos, na Universi
dade de São Luiz, no Estado 
de Missouri, o diploma de 
médico. (1 )

Depois de timar parte na 
guerra contra os índios, o 
dr. William Mayp fo i desta
cado, em 1863, para estacio
nar em Rochester, coa» o 
posto de capitão médico. Ins
talou-se, com sua familia, 
naquela pequena povoação de 
quinze mil habitantes, onde 
dentro em pouco, com a  ex' 
periencia adquirida nos cam 
pes de batalha, iria conquis
tar fama de grande cirur
gião. Das regiões vizinhas 
começaram a chegar cente
nas de clientes, em busca do 
operador eximio que lhes iria 

salvar as vidas.
Dois filhos ainda adoles

centes, W ill e Charles, costu
mavam acompanhar o proprio 
pai, em suas visitas domici
liares aoi doentes, começan 
do logo a interessar-se pela 
profissão médica. Aos doze 
anos, um deles foi obrigado a 
termmar uma anestesia ini
ciada por auxiliar que desfa
lecera, durant^ o ato cirúrgi
co, em caso de urgência. O 
outro, em circunstancias im
previstas, teve de ajudar o 
pai na realização de dificil 
autopsia.

Nesse ambiehtõ de excep 
cknal atividade médica e Pou" 
cos recursog técnicos, cresce
ram os irmãos Mayo. Os dois 
meçes logo revelaram decidi
da vocação para a medicina, 
matriculando-se na Escola da 
Universidade de Chicago, on 

se diplomaram, um em 
1883, e o outro, dc-is anca mais 
tarde, começando logo a exer
cer a clinica, ao ladi> do che
fe  da familia, que, por essa 
época, já tinha mais de ses
senta anos de idade.

Foi quando violento fura
cão devastou a cidade de Ror 
chester, recolhendo-se cente
nas de vitimas, muitas das 
quais tiveram morte imediata, 
por falta absoluta de recur 
sos médicos. Durante varias 
semanas, o dr. William Ma
yo e seus dois jovens auxilia
res, assitidOg por dedicadas 
religiosas de um convento da 
cidade, socorreram, em en
fermarias improvisadas, os 
numerosos feridos, e maioria 
dos quais pôde salvar-se gra
ças á dedicação e competên
cia dos três cirurgiões da fa 
milia JJayo.

A  ex periencia dessa terrí
ve l calamidade, imprevista e 
trágica, sugeriu àqueles mo
destos médicos da roça a idéia 
de cKmstruir um hospital que 
pudesse abrigar os numero
sos doentes e feridos daquela 
região cada vez mais próspe
ra dos Estados Unidos. O

(1 ) Los May's, “ Pioneers” 
de la Medicina, de Adolfo Re- 
gli, tradução de Ramon Ma
yo e  Juan Cotta, Ediciones 
Peuser, 8uenps Aires, 1945.

(Para

êxito da feliz iniciativa fo i 
completo e, graças ao apoio 
da maioria da populaça* da 
cidade, inaugurava-se, no dia 
30 de setembro de 1888, era 
Rochester, o Hfcspital Santa 
Maria, em edifício proprio, 
de três andares, dotado de 
uma sali de operações e qua
renta leitos, recebendo, nes
se mesmo dia, treze doentes 
para serem ali operados. O 
corpo clinico era constituído 
pelo velho cirurgião W illiam 
Mayo, já então com setenta 
anos de idade, e seus dois f i 
lhos, auxiliados por seis reli
giosas franciscanas que cens- 
tituiram o primeiro corpo de 
enfermeiras da nova institui
ção hospitalar. Nessa época, 
não havia ainda telefone, nem 
luz elétrica, e muito menos 
elevadores, de sorte qüe os 
doentes eram operadis á hiz 
de lampadas de querozene, 
sendo transportados, pelas 
escadas, ao ombro de carre
gadores, que eram, muitas 
vezes, os proprios irmãos 
Mayo.

Logo se apresentou a»:s di
retores da nova' instituição 
um' serio problema: como co
bra. os honorários médicos 
de suas próprias interven
ções? A  administração técni
ca d? Hospital fôra confiada 
ás irmãs de caridade que da
vam boa conta de suas atri- 
buiçSes. mas a situação eco
nômica da sociedade comer
cial começou a ser de sérios 
apertos financeiros. A  pri
meira decisão dos três cirur
giões fôra & de não distin
guir, pqr forma alguma, os 
d: entes ricos dos pobres, nem 
na categoria des quartos, nem 
na maneira de trata-los, den
tro do hospital. Havia, po
rém, uma grande dificuldade, 
os que podiam pagar as des
pesas do tratamento e da in
ternação eram em muito me
nor numero, de sorte* que os 
<uç a mentos, fatalmente, have
riam de desequilibrar-se. F i
cou então decidido que se 
adotaria um processo ainda 
inédito: cada deente pagaria 
os honorários médicos, de 
acordo com suas possibilida
des econômicas, nã» se recu
sando tratamento a pessoa 
alguma, mesmo indigente, uti
lizando-te igualmentê, pata 
todos os internados, os mais 
completos recursos terapêuti
cos. Organizou-se uma tabe
la de ptreços proporcional ns 
posses de cada1 cliente, rigo
rosamente apuradas, por do
cumentos idôneos, sendo que 
nunca se recorria aos tribu
nais para obrigar alguém a 
pagar a conta dos médicos - 
Quem não pudesse fazê-lo 
nÂy seria a isso obrigado, pe
la' Justiça. Na clinica dos 
Irmãos Mayo, trinta e cinco 
por cento dos âôentes inter
nados nada pagam, pela in
ternação e tratamento, e vin
te e cincô por cento deles in
denizam somente custo das 
despesas realizadas. Os res
tantes quarenta por cenho pa
gam tudo de acordo com suas 
rendas pessoais, o qde per
mite. facilmente, cobrir todos 
os gastos do hospital, com 
um' lucro imai8 que razoavel. 
O êxito surpreendente do 
Hospital Santa Maria e a fa-

Leonidio RIBEIRO 
os “ D. A .” )

ma crescente dos Irmãcs Ma
yo demonstraram que a so- 
ciedadg tinha boa orientação 
não só técnica, como comer
cial.

O gênio cirúrgico dos dbis 
jovens cirurgiões fo i lcfjo 
por todes reconhecido. Ne
nhum problema técnico dei
xava de ser resolvido. Quan
do faltava um instrumento, 
eles mesmos o inventavam e, 
ás vezes, o fabricavam, pes
soalmente. Suas técnicas ori
ginais sempre procuravam 
atender a necessidade^ de ca
da caso clinico pir mais di
fícil e complicado que fosse.i

Desde logo, as estatísticas 
e os resultados das interven
ções cirúrgicas da Clinica 
Mayb, começaram a preocu
par os meiog mediccs de to
do o país, pois a percenta
gem de casos de morte nun
ca ultrapassou de dois por 
cento dos doentes ali opera
d a . O prim ero relatoriõ* do 
Hospital Santa Maria, do pe
ríodo de 30 de setembro de 
1889, quando se inaugurou, 
até I o de janeiro de 1893, 
mostrava que dos mil e trinta 
doentes ali cirurgicamente 
tratados, 98,3 por cento se 
restabeleceram, coisa até en
tão des« «nhecida nos melho
res hospitais americanos e 
europeus daquela epoca. O 
movimento dos doentes que 
procuravam o Hospital San
ta Magia crepcáa consítante- 

J mente, tomando-se por ias", 
j imprescindível aumentar o 
edificio, afim de atrender á 
numeorsa clientela que aflu- 
ia, de todo o pais e do estran 
geiro .para ser operada pelos 
Irmãos Mayo, desde qu« o 
velho fundador daquela bene- 
merita Instituição fora eleito 
Senador da RermibVica e  *e

retirara por completo, das a
tividades clinicas.

Não era somente a gloria 
que sorria *oâ dois famosos 
cirurgiões de Rochester. A  
fortuna havia chegactc' <p|fcra 
eles, concomitantemente. Ho
mens modestos e de vida sim
ples, sem outra ambição que 
a de servir a Humanidade e 
cuidar de seus clientes os 
Irmãog Mayo decidiram di
vidir suas rendai; pessoais 
ccm uma Fundação que cons
truísse um i^-^anha-oeu, on
de fiBife acolhida a multidão 
de enfermos que já agora 
v.nhom de todas as partes do 
mundo, e  mais os jovens me- 
iCiicos $esejíosos de freqi|en- 
tar a Clinica para aperfeiço
ar os conhecimentos técnicos 
e realizar pesquisas cientifi
cas. Graça» á Fundação Mayo 
cerca de tres mil médicos 
passam, anualmente ,por suas 
salas de operações conseguin
do ali realizjaá| completo a- 
premdizado pratico de alta ci
rurgia.

Em' consequência da gene
rosidade des Irmãos Mayo, 
pessue a cidade de Rochester 
—  que hoje conta trinta 
mil habitantes —  mliiestoso 
edificio de vinte e dois anda
res, do custo de sessenta 
m il contos, que é o  maior ar
ranha-céu da região e encer
ra o mais completo centro ci
rúrgico» des Estadjfn Unidos, 
o que significa dizer do mun
do inteiro.''- Entre deentes e 
pessoas de suas famílias-, a
lem dos médicos que procu
ram conheêer a Clinica Mayo 
recebe Rochester, anualmente 
cerca de duzentos e cinquen
ta mil pessoas de todos cs re
cantos da terra, Para abriga- 
laS, existem na cidade, qua
renta hotéis e oitenta casas 
de apartamento, sem qualquer

(Continua na 4.3 Pág.)

As regras do 
jogo político

Austregésilo de ATH A YD E
(Para os “D. A.”)

Estamos voltando á antiga e ruinosa mania dos 
candidatos de conciliação.

Pede-se a escolha de nomes neutros, de individuos 
que nada ou quase nada signifiquem do ponto de vis
ta ideológico e sirvam de denominadores comuns á 
multiplicidade dos agrupamentos e correntes.

Acham que a democracia assim é melhor.
No entanto, isso é pura e simplesmente a negação 

do regime que pela sua natureza tem de ser feito de
competição, dissidio e conflito.

*  * *

Apenas esses conflitos, esses dissidios e essas com
petições devem processar-se dentro da ordem mate
rial.

A  unanimidade partidaria é a mais grave doença 
da democracia, pois que impede a existência das opo
sições construtivas, o contraste das idéias criadoras, o 
progresso político pela negação e combate das formas 
dominantes.

Eleições á base de uma harmonização que estabe
leça um candidato unico, conforme se viu tanto nos 
primeiros quarenta anos de republica, importam em 
tirar ao sistema a oportunidade de exercitar as suas 
forças e melhor garantir o seu desenvolvimento espi
ritual.

*  *  *

Não temamos as lutas que se decidem pacifica
mente no voto. Elas se ferem em toda a parte do mun
do democrático, sem que por isso sucedam as coisas 
dramáticas e irremediáveis que entre nós se profeti
zam, toda a vez que se levantam dois candidatos para 
disputar o poder publico.

O essencial é que se mantenham as regras do jo
go, com a liberdade de todos os grupos, o respeito a 
todas as prerrogativas constitucionais e a insubstituí
vel lisura dos escrutínios.
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O N T E M ,  N A  C A M A R A  D O S  D E P U T A D O S  ,

Contrario á candidatura do cel. Macedo Soares
16

0  d e p u t a d o  B a r r e t o  P i n t o  a c h a  q u e  
o  m i n i s t r o  d e v e  j c o n c l u i r  s u a  o b r a  
Esteve em visita á Assembleia o embaixador da França

Q U I N A D O  
§ “ C R U Z E I R O ”  
y  E ’  I N S U P E R Á V E L

A L E C R I M  C L U B E
O Alecrim Clube, realizará sábado, 19 do corren

te mês, animadíssimo baile em homenagem aos seus 
associados e suas exmas. famílias. Para este festival 
a Diretoria do Clube, se acha organizando um progra
ma a capricho, a-fim-de que seja obtido um exito 
igualmente aos das festas anteriores.

As reservas de mesas podem ser obtidas pessoal
mente na séde deste Clube, ou mesmo pelo telefone 
13-25.

Precisa-se de um rapaz ou moça que seja 
prático em datilografia e correspondência co
mercial.

A tratar com M., MARTINS & CIA. — Rua 
Frei Miguelinho, 130.

Partido de Representação Popular 
(P . R. P.) .

Grande Convenção Nacional, n0 Rio de Ja
neiro, de 24 a 26 de outubro. Uma potente emis
sora da capital da Republica, comandará a rêde 
de emissoras, nos Estados. Riograndenses do Nor
te: sintonizai os vossos radio para a monumen
tal* irradiação do dia 26.

O Diretório Estadual convoca os seus corre
ligionários da capital para a sessão da próxima 
quarta-feira, 16, Édificio Aureliano, sala 1 1 1 .

JOÃO M EDEIROS SAN TIAG O  
Missa de 7.° Dia

Ana Barreto de Medeiros e familia convidam seus 
parentes e amigos para assistirem á missa que será 
celebrada na próxima quinta-feira, dia 17 do corrente, 
ás 6,30 horas, na Igreja do Bom Jesus das Dôres, na 
Ribeira, em sufrágio da alma do seu inesquecível es
poso e pai —  JOÃO MEDEIROS SANTIAGO — agra
decendo a todos que comparecerem a esse ato de ca
ridade cristã.

I n f o r m a d o r  
d ’ 0  D I Á R I O
FARM ACIAS  DE* PLA N TÃO

H oje: Farmacia Maia, á
A v . Junqueira Aires, e 

F  arma cia Coêlho, á Rua 
Amaro Barreto.

Amanhã: Farmacia Montei
ro, á Rua Dr. Barata. 
F ILM E S  DO D IA  

REX: A v . Rio Branco.
As 15,30 e 19,45 —  “ Mu
lher Exótica” , com Gary 

Cooper e Ingrid Bergman.
Preços: Cr$ 6,00 e 5,00,

Estudantes com 50% de aba
timento. '

S . PEDRO: Rua Am ar« 
Barreto —  Alecrim.
A ’s 19,30 —  “ As tres H e

roinas Russas”  e  a 3a serie 
de “ A  Ilha d0 Tesouro” .

Preço: Cr$ 3,00 
TEATRQ  .

Carlos Goroes 
Hoje: A 's  20' horas: —
Segunda récita -extracrd - 

nária” da Cia. de Comédias 
DéalCazarré, com a comédia 
em 3 atos, “ A  Mulher do Seu 
Adolfo” , de Oliveira Lima.

Amanhã: ás 15 horas —
Vesperai dedicado, exclusiva
mente ás Forças Armadas: 
Exército, Marinha, Aeronáu
tica e Força Policial, com a 
peça “ Chica Bôa” e, às 20 
horas, terceira récita de assi
natura, em homenagem ao 
sr. (Prefeito da Capital, com 
a peça “ Não Saias Esta Noi
te” .
R E C ITAL

Hoje: A's 20.30 horas —
Recital, no Aéro Clube, do 
pianista patricío Arnaldo 
Rebelo, dedicado exclusiva
mente, aos socios e  familias 
daquela agremiação. Não há 
bilhetes á venda.
TELEFONES UTEIS 

Assistência Publica: .1021.
Pronto Socorro: 1129. 
Reclamações de Luz: 1654. 
Reclamações de Telefone: 
03.
Saneamento: 1293.
Policia: 1126.
LAB : 1567. . '
Cruzeiro do Sul: 1168. 
Panair: 1105.
K .L .M .:  1196.
British South American: 
1983.
Flota Aérea Mercante Ar
gentina: 1150.
Parnamirim: Rêde interna 
1034, 1285 e 1935. 

PAGAMENTO N O  
TESOURO
Hoje — Pagamento ao 

soai que não recebeu n<T dia 
designado.

RIO, 14 (Meridional) — 
O sr. Magalhães Pinto, 
udenista de Minas, falan
do no inicio da sessão de 
hoje da Camara dos De
putados, teceu considera
ções em torno do fato do 
governo não ter feito acom
panhar a proposta orça
mentárias das especifica
ções relativas ás despesas

dos Ministérios militares e 
do plano de obras. O re
presentante mineiro afir
mou ser compreensivel a 
reserva em torno de cer
tos gastos dos referidos 
Ministérios, mas que a Ca
mara podia tomar conhe
cimento dos mesmos e for
mulou um pedido nesse 
sentido.

O sr. Pedroso Junior, 
trabalhista de Sã0 Paulo, 
após, apresentou um pro
jeto de lei, suspendendo 
por um ano a vigência do 
paragrafo l.° do Art. 50, 
da lei que organiza o en
sino secundário. Estabele
ce esse dispositivo que o 
aluno que faltar 25 %  da 
totalidade das disciplinas e 
das sessões de educação fi-

sica não póde prestar exa
mes finais.

Em seguida, o sr. Leo
poldo Neves, do P.SJD. do 
Amazonas, apresentou um 
projeto de lei, dispondo 
sobre a equiparação das 
cartas de práticos fluviais 
ás de piloto, independente
mente de qualquer prova.

O sr. Osvaldo Pacheco, 
comunista, a seguir, apre
sentou um requerimento 
de informações dirigido 
aQ governo sobre os moti
vos da falta de agua no 
conjunto residencial que o 
IAPC construiu em Cas- 
cadura, nesta capital. Dis
se o orador que os resi
dentes nesse conjunto são 
obrigados a lavar o rosto 
com agua mineral.

OcupoU, após, a tribuna 
o sr. Pereira da Silva, do 
P.S.D. amazonense, que a
presentou um projeto de 
lei, dispondo sobre assun
tos do Departamento Na
cional da Amazônia.

O orador foi substituido 
na tribuna pelo sr. Barre
to Pinto, do P.T.B. cario
ca, q̂ue fez algumas Criti
cas ao governo, principal

mente em relação á com
posição do Ministério. En
tre outras coisas, disse 
que acha que no Ministé
rio da Viação devia conti
nuar o sr. Macedo Soares, 
para concluir a execução 
do seu plano, ao invés de 
ser candidato ao governo 
do Estado do Rio.

A’s 15,05 horas, o presi
dente solicitou do sr. Bar
reto Pinto interromper o 
seu discurso, por motivo 
da visita que fazia á Ca
sa, no momento, 0 embai
xador da França, monsieur 
Guerin. Em seguida, o 
presidente designou o sr. 
Barbosa Lima Sobrinho 
para saudar o visitante. 
Respondendo á saudação, 
falou o representante di-i 
plomatico francês, que te
ceu considerações em tor
no da amizade secular 
existente entre o Brasil e 
a França.

Indo ou voltando compto 
na Farmacia Santa Cruz que 
eatá no seu caminho.

Leonidas deseja

mudar de clube

SÃO PAULO, 15 (Meri
dional) — Causou surpre
sa a ausência de Leonidas 
no quadro do São Paulo, 
no encontro de ante-on- 
tem frente ao Portuguesa 
de Desportos. Ao que apu
ramos, o jogador teve uma 
desinteligência com o clu
be e deseja afastar-se do 
tricolor, tendo por isso 
não jogado domingo. O 
contrato do “Diamante Ne
gro” está firmado até 31 
de dezembro do corrente 
ano, quando ficará com o 
“passe” livre.

Oportunidades
NEGOCIO URGENTE —  Fa
milia que se retira pára o 
sul vende barato.: grupo de 
vime ccm cadeiras de balan
ço j guarda-vestido, cama de 
casal, penteadeira, pufe, pol
tronas, mesa de cabeceira, 
“ buffet” , cri:taleira, mesa, 
cadeiras simples e estofadas, 
guarda-comida. filtro, mesa 
de cosinha, etc., isoladamen
te ou em ronjunto, tudo mo
derno e  semi-novo, á rua 
Princesa Isabel (antiga 13 
de Maio), 330.

PIANOS
Vendem-se três -pianos, em 

perfeito estado, sendo, dois 
amer eanos e  um francês, to
dos coim- cepos de aço. Trata- 
se com Raimundo Germano 
de Souza, “ Casa Internacio
nal",' Av. Rio Branco, 318.

| Assine o
“O  JO R N A L”- •

l para o ano de 1947
O matutino carioça mais difundido no Brasil 

Espelha a vida nacional e estrangeira 
Regista o ritmo de todas as atividades nacionais 
Serve as causas do povo e do pais 
Age acima dos interesses e das injunções

A s s i n e  o  “ 0  J O R N A L ”
LEVA A TODOS OS LARES LEITURA SADIA E UTIL
EDUCA E DISTRAI
APROXIMA O LITORAL DO INTERIOR

S U P L E M E N T O  L IT E R A ’RIO, FE M IN IN O , ETC.
PREÇOS DAS ASSINA

TURAS:
Anuais.........  Cr$ 90,00

; Semestrais .. Cr$ 50,00 
Trimestrais .. CrS 30,00 
Mensais .. .. CsS 10,00

ADMINISTRAÇÃO:
AV. V E N E Z U E L A , 43 —  4.° andar —  Rio de Janeiro

(As assinaturas começam e terminam em qualquer dia)

Remeta diretamente a im
portância da assinatura pe
io prazo que desejar, ou 
procure hoje mesmo o nos
so representante local.

COMERCIO ■
O P O R T O

Entradas: hoje, o “ Caí” ,
do sul.

LO ID E  BRASILEIRO —
De Belein espera-s« depois de 
amanhã ao medo-dia o paque
te “ Comdte. Ripper”, sob o 
comando do capitão José Ban 
deira de M elo. Recebeu para 
nós na capital paraense 210 
volumes de madeira. Daqui 
prosseguirá para o, sul até o 
Rio.

—  Do Rio zarpou hoje  o 
paquete “ Pará” , 'que ""aqui 
aportará a  22, eim transito 
para o norte até Betem.

—  Restabelecendo a antiga 
linha rapida de cargueiros 
Porto Alegre-Natal, zarpará 
da capital gaúcha ainda esta 
quinzena o “ Bar6acena” , que 
daqui retornará a Porto A le
gre.

—  De Belem zarpará nês- 
tes dias, até Porto A legre, o 
cargueiro “ A legrete” , esca
lando e recebendo carga em 
nosso porto.

C IA . COM. E  N A V . —  
De Santos entraria hoje á 
tarde o cargueiro “Caí", sob 
o co,mando do capitão José

TRANSPORTES - FINANÇAS
Medeiros. Daqui irá o "C a í” 
até Fortaleza.

—  De Porto Alegre espe
ra-se a 17 o  cargueiro “Tiba- 
g i” , em transito para Macau.

CIA. COSTEIRA —  De 
Santos espera-se a 25 o car
gueiro “ Itaguassu” , que da
qui retomará a Santos.

AVIAÇÃO
B .S .A .A . —  De Santiago 

para Londres passou dia 11 
o Lancastrian GAGWG, com 
11 passageiros em > transito. 
Aqui desembarcaram, de San
tiago, L . E. Hough; do Rio, 
o f ix a i das Rotas, tenente R.

Barbado. Aqui embarcou, pa
ra Londres, W . Walker 
Brown,

—  De Londres para Bue
nos Aires passcu dia 12 o 
York GAHEZ, com 19 passa
geiros em transito. Aqui de
sembarcou, de Londres, W . 
•Trezise. De correio deixou 
145 kgs.

—  De Buenos Aires para 
Londres passou ante-cntem o 
York GAHFC, com 12 passa
geiros em transito. Aqui de
sembarcou, do Rio, o fiscal 
das Rotas, tenente J. C. F. 
Carvalho.

—  De Londres para o Rio
passou ante-ontem o  York 
GAHEX, ccm 16 passageiros 
em transito. Aqui desembar
caram: *

De Londres: Josef Heinri
ch Boni, Maria Boni e Josef 
Bo:i Junior*

De Lisboa: A . Cristovam.
D€ correio deixou 121 kgs.
Esse avião inaugurou um 

novo serviço da BSAA para 
a America do Sul, a carreira 
entre a Inglaterra e o Brasil, 
como procedência Londres, 
como terminal Rio de Janei
ro.

A  ReiSebédoria 
arrecadou:

Dia 1 .. .. 
Dia 2 .. ,. 
Dia 3 .. . .  
Até dia 3 .. 
Saldo do mês 

anterior 
Recolhido pelo 
Dia 1 ..  ,. 
Dia 2 .. . .  
Dia 3 .. ., 
A té dia 8 ..

de Rendas

16.093.80 
21.691,50
41.430.80 
79.225,10

1.273.828,30
Saneamento:

10.271,00

10.271,00

Total geral 1.363.324,40

—  A  Prefeitura arrecadou 
ontem...........  46,866,60
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Cronica Social
ANIVERSÁRIO S

ANTE-ONTEM
Jovens

Alcides Cassimiro Batista, 
filho do sr. José C. Batista 
e de sua esposa d. Vicêneia 
Maria Batista.

HOJE •
Senhores ,

Djay dos Santos Madureira, 
escriturário do, Banco do Bra
sil nesta capital.

—  Carlos Borges, cirurgião- 
dentista na cidade de Mosso- 
ró, deste Estado.
Senhoras

Dolores Reb uças Leite Du
arte, esposa do sr. Joaquim 
Duarte, do comércio de Mos- 
soró, neste Estado.
Senhoritas

Eneida Pereira, aluna da 
Escola Doméstica de Natal e 
filda do sr. Antonio dos San
tos Pereira, funcionário da 
Diretoria do Departamento 
Regional dos Correios e Te
légrafos .

—  Avioéty Alfredo de Oli
veira, filha do sub-tenente 
João Alfredo de Oliveira e
de sua esposa d. A liete de 
O liveira.

—  DamRila de Souza, filha 
do sr. Ànaximandro de Sou
za, do coimtércio desta cidade. 
Criam ças

Ana Maria, filha do sr. 
Geraldo Pessoa dos Santos e 
de sua esposa d. Laura Pes
soa.

Um meio Rápido do
Acabar completamente 

com a Coceira
Se V. está atacado de coceiras qu* 
n3o o deixam trabalhar nem dormir 
direito e o colocam a cada momento 
em situações embaraçosas, evite per
der t, mpo com um tratamento qual
quer. Faça uso imediato de PARA- 
S1TH1A que elimina rapidamente a 
coceira, exterminando os parasito» 
que a provocam. Com PARASITINA, 
ficará comcletamente aliviado e livre 
do tormento que o aflige 1 PARASI- 
TINA é fácil de aplicar e pode ser 
usado sem constrangimento. NSo 
contém enxofre, n5o mancha a pele 
e a roupa, nem deixa cheiro desa
gradável. PARASITINA é indicada 
contra sarnas, frieiras, falso ácido 
úrico, comichões, picadas de insétos, 
bicho de pé, etc. Compre PARASI
TIN \ hoje mesmo e volte a gozar 

e novo o prazer da vida ero 
„ociedade! — _  m - j

M É D I C O S
• ------------------------------- 1

DR. MANOEL VITORINO 
Doenças do sistema urinário 

(Ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

masculino. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em geral
Consult.: Rua CeL Bonifácio 
n.° 228 —  Natal — TeL 10-29

DR. ALVARO VIEIRA
(Chefe de Clinica Cirúrgica do 

“Hospital Miguel Couto” 
CLINICA DF SENHORAS  

OPERAÇÕES
ELETRICIDADE MEDICA  

Ondas Cortas —  Eletro Coa
gulação — Bisturi Elétrico

Consul to rio: Das 10 ás 12 e 
das 14 ás 18 horas. Av. Duque 
de Caxias, 198 (Casa terrea) 

Fone: 12-84
Residência: Av. Getulio Var

gas, 704 —  Fone: 14-23 
Natal —  Rio Grande do Norte

D E N T I S T A S
DR. ARMANDO A. TA 

VEIRA
Cirurgião-dentista

Expedientes:
Das 7 ás 11 horas 

Rua Presidente Bandeira, 425 
ALECRIM  

Das 14 ás 17 noras 
Rua Professor Zuza, 729

—  Paulo Cesar, filho, do sr 
Francisco Barbalho Junior e 
de sua e.;posa d. Creusa Ca
valcanti Barbalho.

—  Francisco Canindé, f i 
lho d0 sr. Otávio Turibio de 
Scuza e de súa esposa d. 
Ubaldina Queiroz de Souza, 
residentes etn Pau dos Fer
ros.

—  Tais. fdha do sr. José 
Seabra de Mélo, funcionário 
do IABC.

—  Sonira Maria, filha do
T . José Carlos Leite, cirur
gião-dentista nesta capital.

—  João, filho do casal Joio, 
Camara.

NOIVADOS

Comprometeram-se em ca
samento, nesta capital o sr. 
Roberto Mcretzohn Arruda 
Camargo, cficial das Forças 
Aéreas Brasileiras e filho do 
ír . Lafayete Moretzsohn Ar- 
rudh Camargo, residente em 
Campinas, São Paulo, e de 
d. Ester Moretzsohn, já fa 
lecida, e a srta. I°nie Bastos, 
filha do sr. José da Silva 
Bastos Filho, chefe da Sec
ção de Contas da Contadoria 
Geral deste Estado.

Indo ou voltando compre 
na Farinada Santa Cruz 
que está no seu caminho.

P È I X~A D A

Sirvam se, diaria- jj 
mente, de uma sucu jj 
lenta PEIXADA, no jj 
BAR LEBLON. Nova jj 
organização e novo j) 
proprietário. jj
PRAIA DE AREIA || 

PRETA [|

“Cock=taiI” no
ícaro Clube

... „  * -
Realizar-se-á na próxi

ma quinta-feira, 17 do cor
rente, ás 19 horas, na séde 
-do ícaro Clube, um “cock
tail” em homenagem aos 
srs. Sansâo Campos Perei
ra e Elmer Pitrowsky, por 
motivo do seu proximo re
gresso ao sul do pais.

Nesta cidade, òs srs. 
Sansâo e Elmer convive
ram cerca de dois anos, 
mantendo sempre a me
lhor camaradagem, nota
damente nas fileiras da F. 
A.B. donde acabam de ser 
licenciados, e é por este 
motivo que os seus amigos 
e colegas promoverão tão 
significativa homenagem.

A lista de adesões, en
contra-se em poder do sr. 
José Epifanio da Silva.

Este jornal recebeu con
vite.

f*-------------------------------------- 'I
A’s 18,03 — DiariamenteZYB-5 — 1.270 kls.
Grande Uornal Potí
Patrocínio da Fabrica de 
Bebidas Rio Grande Ltd.

Instruções para aplicação da 
moratoria aos pecuaristas —
R e g u l a m e n t o  b a i x a d o  p e l o  M i n i s t é r i o  d a  F a z e n d a

RIO, 9 (Meridional) —  O 
ministro da Fazenda expediu 
o seguinte regulamento para 
aplicação da moratória ás 
cbftgaçõeg dos pecuaristas: 

A rt. I o —  A  moratória es
tabelecida nos Decretos-leis 
ns. 9.686, de 30 de agosto 
de 1946, e 9.762, de 6 de se
tembro de 1946, se refere a 
obrigações de pessoas íisicas 
ou jurídicas que façam da 
pecuária, por conta própria, 
6ua atividade principal.

Paragrafo único —  A  pro
va do exericcio da profissão 
de pecuaristas, como ativida
de principal, poderá ser feita 
por atestados, devidamente 
autenticados, dos prefeitos 
municipais, juntamente com 
atestados dos coletores fede
rais ou estaduais'. —

A rt. 2o —  A  comunicação 
a que se refere a letra “ a ” 
do art. I o do Decreto-lei n°
9.762, cfe 6 de setembro de 
1946, poderá sér feita e vei*

(Conclusão da 2.* Página)

ligação comercial com os lr- 
mães Mayo, pais esses dois 
i^Jemqritgis x^dadãtjs nunca 
receberam um ceitil que não 
lhes fosse rigoro?amente de
vido por serviçog profissiona
is prestados aos doentes in
ternados no Hospital 'Santa 
Maria.

O .m  o intuito de diminuir 
a percentagem de erros de 
diagnósticos o  hospital dos 
Irmãos Mayo dispõe de um 
corpo de especialistas com
posto de quinhentos medicas 
que ali estudam e investigam 
permaneraemente, a vida de 
cada doente, para decidir w  
bre o melhor «meio de trata- 
los, auxiliados por mil e  ãu- 
zentos funcionários tepnic^s. 
A Clinica Mayo funciona co
ma escola Medica Pos-Gra* 
duada da Universidade de 
Minesota, recebendo os mé
dicos que ali conquistam bol
sas de estudos, alem de mui
tos outros que chegam de 
todes cs recantos do mundo 
e ijãm seus estudou cifcfcea-- 
dos exclusivement^ pela Fun
dação Mayo, constituída com 
n donativo de quarenta mi
lhões de cruzeijras estuado, 
pes oalmente, peles dois fa- 
mqjos y-irujrgiões; cUjj}. vida 
se devÆara, exclmjsivamente, 
ao progresso da ciehoia e ao 
bem da humanidade.

Os Irmãos Mayo afastaram- 
se do exercício da clinica em 
1929, ao atingirem a idade de 
sessenta anos, enfiegando a 
direção do Hospital Santa 
Maria acs dois filhos de um 
deles. Charles e Joseph, este 

'clinico e aquele cirurgião. In 
felizmente, o  ultimo veio a 
morrer ,de um acidente de 
autimovel, em 1936, ainda em 
vida dos Irmãos Mayo. que 
desapareceram, durante o 
ano de 1939, com o espaço do 
quatro meses entre as duas 
mortes.

O genio realizador dos ir
mãos Mayo deve-se ao fato 
extraordinário d€ reunirem 
ambos sua habilidade técni
ca a uma extraordinária ca
pacidade de organização co 
incidência rara e até agora 
somente conhecida entre seus

culada por qualquer meio que 
prove inequivocamente a sua 
expedição dentro, do prazo le
gal.

Parágrafo unico —  Fica- 
entenidido que a comunicação 
tives do exercício dos direi- 
só produzirá efeitos impedi- 
tos do credor depois que te
nha ela sido recebida.

Art. 3o —  Para cs fins da 
letra “ b" do art. I o do D e
creto-lei n° 9.762, de 6 de 
setembro de 1946, os devedo
res fornecerão aog seus cre
dores, mediante recibo:

I  —  Descrição minuciosa 
d:s bens imóveis Uvres ou 
per qualquer forma onerados; 
dos ,possusdores a titulo de 
usufruto ou fideicomisso, ou 
daqueles em que 0 direito por 
restrito á sua propriedade, 
esclarecend: a situação, loca
lização, data e forma da aqui
sição, numero e data do re
gistro e valor de cada um 
em 31 de agosto de 1946.

ram a industria e ao comer
cio, como Ford e Rockfeller.

No consuitorio dos dois 
mais célebres cirurgiões da 
América e do mundo, havia 
um pequeno quadro com es
tas palavras de Emerson; ”Se 
um homem pode dizer um 
sermão, escrever um livro óu 
fazer uma rate eira, em me
lhores condições que seu vizi
nho, ainda que construa sua 
casa dentro da floresta, o 
mundo abrirá um caminho na 
direção de sua porta” . Esta 
divis» orientou os irmãos 
Mayo, que, durante cinquen
ta ames de vida profissional, 
tanto contribuiram para o 
porgresso da pequena cidade 
de Rochester, por eles trans
formada na Meca da cirurgia 
do mundo moderno.

Os dois famosos cirurgiões, 
nos ultimes anes de vida. ti
veram as maiores alegrias. A 
■primeira fo i ver passar, por 
sua clinica, um milhão de do
entes ali examinados e trata
dos, com todos os recursos 
da ciência médica contempo
rânea. A' cutra foi a mani
festação grandiosa que lhes 
foi prestada por seus conci
dadães, n » dia 31 de maio de 
1934, 'á qual se associaram a 
Legião Americana e a classe 
médica de todo <, pais. Pro
nunciou o d scurso cficial da 
festa o presidente Rocsevett, 
que foi. especialmente a Ro
chester, para falar em nome 
do povo americano e signifi
car àqueles dois beneméritos 
cidadãos quanto a nação lhes 
era reconhecida pelos servi
ços prestados á Humanidade 
e per haverem realizado ver
dadeira revolução, no campo 
da ciência médica.

Em verdade, os irmãos Ma
yo escreveram, com seu ge
nio, uma página das mais 
brilhantes da h:storia da ci
rurgia de nossos tempos, 
atraindo para a pequena ci
dade de Rochester a atenção 
do imundo inteiro, demons
trando que mais valem os 
grandes homens que as gran
des instituições, porque estas 
sem aqueles não podem ser 
perfeitas, nem duradouras,

I I  —  Descrição p rmenori-
aada de todos os demais bens, 
moveis e semoventes, com os 
respectivog valores e locali
zação. 7

I I I  —  Relação nominativa 
de tcdos cs credores mencio- 
namda-se á  profissã residên
cia ou domicilio de cada um, 
a natureza das dividas, e da
ta de sua constituição e o 
valor de cada umã, em  31 de 
agosto de 1946, cs titulos que 
as representem e as garan
tias que, p r contrato, lhes 
tenham sido destinadas.

IV  — Decalraçào do pró
prio punho do devedor de que, 
na enumeração dos bens, não 
houve qualquer "omissão e de 
que o passivo idicado é real 
e verdadeiro.

V  —  Indicação do seu pe
rito-, mencionadf^ profissão, 
nacionalidade e residência, 
para o ca80 de não ser acei
ta a avaliação atribuída aos 
bens, cemo previsto nas ali
neas I e  II .

Art. 4o —  As disposições 
d;s Decretcs-leis ns. 9.686, 
de 30 de agosto- de 1946, e
9.762, de 6 de setembro de 
1946, não se aplicam ás exe
cuções iniciadas antes de Si- 
agosto de 1946, uma vez que 
haja penhora °"u sequestro 
(a r t . 25 da Lei n° 492, de 30 
de agosto de 1937) realizado 
até aquela data, '

A rt. 5o —  O uispositivo do 
art. 3o do Decreto-lei n°
9.762, de 6 de setembro de
1946, não se refere aos deve
dores que não tenham nos 
respectivOg prazos tomado as 
pcovideríqias ip-evüsta nos r  
ten “a” e b lo art. I o do dito 
Decrete, nem taínpouco á da
ção ' em pagamento, nem â 
venda de bens moveia sujei
tes a garantias reais, com 
aiienação autorizada no con
trato, uma vez que o preço 
estabelecido na transação nà-o 
seja inferior ao que então v i
gorar. ,

1 — -
A r t . 6U — Somente pode- 

nao tomar parte ma Ccmposi- 
ção e acordos a que se refere 
o art. 5o do Decrete-lei n° 
9.686. de 30 de agosto de 
1946, os credores que sejam 
ttulares de creditos repre
sentados por documentos com 
data certa, assim considera
dos os constantes;

a) de instrumentob públi
cos e atos judiciais;

b) de repartições publicas;
c) de instrumentos particu- 

lai •es registrados ou averba
dos no Registro de Titulos r 
DocumentoSj ou selados por 
verba; ou desentranhados de 
autes judiciais, ou assinados 
por pessoas falecidas, ou, f i 
nalmente, rep^-esentacLog por 
titulos de creditos legalmen
te escriturados em livros eo- 
merciais.

Parágrafo unico —  Somen
te os creditos nas condições 
des itens “a” , “ b” e “c ” des
te artigo serão computados 
para se verificar se o valor 
dos bens dt> devedor não ex
cede de 30% o total de suas 
dividas (art. I o, letra “ b” do 
Decreto-lei n° 9.762).

Art . 7o —  Nos 30 dias ce- 
guintes á expiração do prazo 
estabelecido na letra “ a ” do 
a r t . I o do Decreto-lei n°
9.762, de 6 de setembro de 
1946, o pecuarista e cs credo

Os irmãos Mayo
compatriotas que se dediea-

res mencionados no artigo 
anterior reunir-se-ão em hora 
e local previaménte combina
do,. por escrito, fim de que 
Os últimos tomem conheci
mento e decidam’ sobre a pro
posta daquele para o acordo 
previsto x »  art. 5o do Decre
to-lei n° 9.686, de 30 de agoj- 
to de 1946.

§ I o —^  Para es decisões 
prevalecerá o voto dos credo
res que representem mais de 
50% do total dos créditos- 
quirografarios, entre estes 
compreendidos os dos titula
res que renunciarem ás ga
rantias anteriores.

§ 2o —  Se os credores não 
concordarem ccim o valor das 
gtwtajntias oferecidas pelo 
pecuarista, para o cumprimen 
to do acord0 proposto, deve
rão designar perito que pro
ceda, juntamente com o peri
to indicado pelo devedor e 
dentro do -prazo, de 15 dias, 
á avaliação dos bens.

§ 3o —  Se os peritos não 
chegarem a acordo, a avaliai 
ção será submetida, dentro- 
do prazo de 5 dias, a árbitro 
por eles escolhido, cuja deci- 
sãjb. obrigará as partes inte
ressadas. Para. essa decisão o 
árbitro terá o prazo, de 10 
dias, contados da- data em 
que a avaliação lhe fôr sub
metida .

§ 4o —  No caso do § 2o 
desta artigo, os credores ue- 
cidirão sobre ova reunião 
era- continuação ã anterio-r, a 
qual deverá realizar-se den
tro do prazo de 30 dias, con
tados da data da primeira 
reunião.

§ 5o —  Os credores lavra
rão ata8 das quais constará o 
que- houver ocorrido nas suas 
reuniões. As atas serão la
vradas ermi duas vias, pelo me
nos, ambas assinadas pelos 
credorCg presentes. A  primei 
ra via será entregue ão pe
cuarista e a segunda deverá 
ser registrada no Registro de 
Titulos e Documentos.

§ 6o —  O acordo referido 
no art. 6o do Decretorlei n° 
9.686, de 30 de agosto de 
1946, constará de instrumen
to publico particular, coou os 
requisitos âo art. 135 do Co- 
digo Civil devendo ser assi
nado dentro do, parzo esta
belecido na letra “ b”  do art. 
Io do Decreto-lei n° 9.762, de 
6 de setembro de 1946.

Art. 8o —  Terminado o 
prazo do art. 5o do Decreto- 
lei n ° 9.686, de 30 de agos
to de 1946, sem que se tenha 
verificado a composição nele 
referida, o devedor, dentro 
de 10 dias, notificará seus 
credores da intenção de utili
zar-se da liquidação faculta
da no art. 6o do mesmo De
creto-lei, a qual deverá ser 
feita em dezoito parcelas 
mensais de capital e juros, 
proporcionais aos créditos de 
eada credor, salvo se outra 
base fôr per todos alvffrada.

O  D I Á R I O ' '

' c jernai de tncilcr 
Vthí)t ííÜlSíi da C a p i t a l
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Difícil vitoria do Central frente ao Andarai
O  D U E L O  L A V O R -N O N A T O -A C A C IO  X G A G E IR O -N E Z IN H O  1 
-A L B A N O -O S  Q U A D R O S  E O  J U IZ -6 X 5 , A  C O N T A G E M

A as de flf rata
0  ~

Como rio longe os dias de noirado! 
Correram o» anos. Os filhos consti
tuiram lares. E aí estão os dois, nora- 
mence sós. Poderiam voltar a virar 
para si... não fossem os sofrimentos 
dela, na “idade crítica”.
Não são, no entanto, males irreme
diáveis, pois OVARIUTERAN 
permite à mulher atravessar a idade W  
crítica, tem as “ondas de calor”, en
xaquecas, tonteiras, e outros males 
devidos à mesma causa. .
O V A R I U T E R A N  contém o 
hormAnio feminino.

OVARIUTERAN
ta t i* « »  t P RODUT#  

O

RAU1 LEITE 
*

UM A INDÚSTRIA NACIONAL D l Ç N C I I T C  UNIVIRSAIR  SAL
»vfcnáftT T r r r

E x p r e s s i v a  v i t o r i a  d o  
P o t e n g i  s o b r e  o  H a v a y

Ante-ontem, o nosso pu
blico esportivo viu passar 
mais um domingo sem as
sistir a encontro oficial 
de futebol.

Desse modo, um jogo 
suburbano, no campo das 
Rocas, que reuniu as equi
pes do Central (formada 
por funcionários da Estra
da de Ferro Central) e do 
Andarai (constituida de 
veteranos), foi considera
do o principal “match” da 
cidade, pois teve a parti
cipação de elementos de 
valor em nosso futebol, co
mo: Gageiro, Nonato, Ti- 
dão, Lavor, Albano, Nezi- 
nho I, Acácio e Tico.
O JOGO

A ’s 15,45 horas, alinham- 
se em campo, os quadros, 
com a seguinte constitui
ção:

No proximo sábado, ás i 
19,30 horas, na quadra da | 
Escola Industrial, será tra
vada interessante partida 
de basquetebol entre aá 
equipes do Juventus e da 
Força Aérea Brasileira.

Esse promissor encon
tro do elegante esporte da

Leonidas e Bocadagua; 
Lavor, Nonato e Tico (de
pois Acácio); Natanael, 
Burú, Tidão, Abel e Pere- 
queté.

ANDARAI — Zébezerra, 
Gageiro e Nezinho II; Ge
raldo, Nezinho I e Eliel; 
Teixeira, Albano, Geraldo 
II, Alcides e Zéborges.

O jogo iniciou-se com 
certo equilibrio de ações, 
mas logo se nota maior 
predomínio do Central. 
Nesse momento, Tico dei
xa o “field” sendo subs
tituído po? Acácio. Ata
cam os alvi-rubros (Cen
tral), mas Gageiro e Nezi
nho II desdobram-se. Aos 
23 minutos, Perequeté 
centra e Natanael finali
za bem. Estava aberta a 
contagem. Os alvos (An
darai) procuram revidar, 
encontrando, porém, Leo-

cesta deverá levar á qua
dra da Escoía Industrial 
um publico numeroso que 
terá ensejo de ver em ação 
excelentes basquetebolis- 
tas. Entrará em disputa 
valiosa taça, cuja entrega 
será feita pelo Governa
dor da Cidade, dr. Silvio

nidas, Lavor e Acácio se
guríssimos. Minutos após, 
Tidão, numa escapada, au
menta o escore para 2 .

A  turma de Nezinho I 
articula-se e, Lavor co
mete falta máxima, que 
cobrada por Alban0  é 
transformada no primeiro 
tento dos alvos, terminan
do o primeiro tempo com 
a contagem do Central por 
2 x 1 .

Para a fase complemen
tar, o Andarai aparece 
com Dorcelino substituin
do Geraldo II. Nos primei
ros minutos, o Central 
consegue, quasi que ines
peradamente, dois tentos, 
por intermédio de Nonato 
e Tidão.

Até ai não havia duvida 
de que 0 Andarai caminha
va para uma goleada, tal 
era a superioridade do con-

Pedroza.
A festa esportiva de sa- 

bado será em beneficio das 
Missões e os ingressos se
rão adquiridos por inter
médio das alunas do Cur
so de Contador da Escola 
Técnica de Comercio, da 
Imaculada Conceição.

tendor. Mas, surgem pela 
frente as figuras destaca
das de Gageiro e Albano.
E o prélio passa a ser dis
putado palmo a palmo, de
correndo cheio de jogadas 
emocionantes.

Mesmo perdendo por 
4 x 1, os alvos não desani
maram. A  zaga Gageiro- 
Nezinho II íirmou-se, tor
nando-se uma barreira e 
Albano, no ataque, trans
formou-se no espantalho 
que levou o pânico á reta
guarda alvi-rubra.

Diante da vantagem ob
tida, o Central passa a fa
zer jogo de exibição. Lo
go, porém, sentiu os efei
tos de suas facilidades.

Aos 1 2  minutos, Albano 
estendeu para Dorcelino, 
que investe, marcando o
2.° ponto dos seus. Com 
esse tento, os alvos mos
tram-se ainda mais dis- 
postog e continuam resis
tindo á melhor classe dos 
alvi-rubros. Aos 18 minu
tos, o meia abecedista re
cebe no centro do campo 
e investe dêlere, atirando 
de longe e enviezado. Es
tava assinalado o 3.° “goal” 
dos alvos e 0 mais lindo 
da tarde.

Os alvi-rubros sabem 
que agora já não lutam 
com um adversário infe
rior e tentam uma reação. 
Há um ataque pela direi
ta e Natanael centra, en
trando Perequeté para 
marcar o quint0 ponto al- 
vi-rubro.

Não desanimam, assim 
mesmo, os pupilos de Ne
zinho I, e Paulo tem de 
desdobrar-se para resistir 
á ala Dorcelino-Albano. 
Decorridos 27 minutos, o 
Andarai consegue mais 
um tento e, momentos de
pois, o arbitro assinala 
uma falta perigosa para o 
Central. Albano, encarre
gado de cobrar a penalida
de, o fez com precisão, 
empatando a peleja. A  as- 
sistenoia aplaude o feito 
dos alvos.

Nos últimos dez minutos, 
não houve lances de emo
ção, tendo, entretanto, os 
alvi-rubros conquistado o 
tento da vitoria por inter
médio de Tidão.

O triunfo do Central foi 
por demais justo, uma vez 
que lutou com alma e for
ça de vontade e teve pe
la frente um adversário de 
valor, ao contrário do que 
se esperava.
OS MELHORES 

Entre os vencedores, 
destacaram-se Paulo, Leo
nidas, Lavor, Acácio e Ti- 
dào. Abel, Natanael e Pe
requeté estiveram bem 
esforçados, não encarando 
o preço da vitoria.

Na equipe vencida, me
rece elogios Gageiro, Ne
zinho II, Nezinho I e A l
bano, que foram bem se
cundados por Zébezerra, 
Dorcelino e Zéborges.
O JUIZ

Dirigiu o encontro o sr. 
Hermes Amorim, que a
tuou a contento.

Lusitania F. C.
A diretoria do Lusitania 

Esporte Clube convida todes 
os seus sócios á comparece
rem env sua séde provisória, 
á rua dos Paianazes, * 1389, 
■afim de serem tintados as
suntos de interesse do Clube, 
ás 18,30 de 4a feira, 16,

Defrontaram-se, ante-on
tem, no campo do ABC, os 
quadros suburbanos do Po
tengi Recreativo Clube e do 
Havay Sporting Club.

O embate teve concorrida
* . . , 
assistecncia e aecorreu num
ambiente de grande movimen
tação dadas as boas condições 
técnicas dos preliantes.

O resultado ' final da con
tenda marcou expressiva v i
toria do Potengi pela conta
gem de 5x2, goals de Cachor
rinho (2), Quincas, Balbino e 
Doca para o Potengi, e Assis 
(contra) e Renato para a 
equipç havayana.

No onze vencedor os me
lhores foram Harry, Assis, 
Terrioo, Balbino e Cachorri
nho, sendo que no Havay.

destacaram-se Renato, Chico, 
Aluizio, Joãosinho e Rolé. .

Os dois quadros Jogaram 
assim constituídos:

POTENGI: Saraiva, Harry 
A ; sis; Badidiu, Terrico e 
Gonzaga; Luiz (depois Tutu), 
Balbino, Cachorrinho, Quin
cas e Doca.

H A V A Y : João Bicão, Alui
zio e Joãosinho; Mazinho, No
nato e Chico; Mascote, Petro- 
nio, Rolé, Renato e Itamar.

—  Apitou a partida <y sr. 
Pedro Ribeiro, cuja arbitra
gem acusou algumas falhas.

Indo ou voltando compre 
na Fannacia Santa Cruz 
que está no seu caminho.

Fornituras e Utensílios para Ourives — e —
Relojoeiros

Balançai par* oficinas —  Par* brilhantes —  Lamina- 
dores —  Torno* par* relojoeira* —  Banho* para 

Peçam prospeeto* com a
dourar e pratear — Corda*, vidro para reiogl**, etc.

C A S A  M A S E T T 1
R n  Seminário, 131|1K —  São Paol#

5.° CARTORIO  JUDIC IÁR IO
TABELIÃO E ESCRIVÃO

Acadêmico JOSE’ A R N A LD O
Rua Presidente Quaresma n.° 387 

NATAL ----- ALECRIM
ESCRITURAS DE COMPRA E VEN D A  — 
TESTAMENTOS —  CONTRATOS —  PROCU

RAÇÕES, ETC.
ESCRIVÃO DO CÍVEL E PRIVATIVO DOS 

EXECUTIVOS FISCAIS

"

CENTRAL — Paulo,

NEOCID em Pó — produto orgânico cujas qualidades inseticidas foram des

cobertas e estudadas pelos maiores técnicos suiços e norte-americanos, é feito 

à base de Dicloro-Difenil-Trlcloroetana, conhecido como DDT. A sua notável 

ação mortífera sôbre as pulgas, piolhos, percevejos e outros insetos, se des- 

tíngue, especialmente, pela grande durabilidade de seus efeitos, que se pro- 

'&■ longam por semanas e até mêses. Age sôbre as larvas dos parasitas evitando

a sua proliferação. Experimente NEOCID em Pó no combate aos insetos 

nocivos, que são- os transmissores das mais infecciosas moléstias. NEOCID 

4 vendido em embrSagens originais de vários tamanhos, com bomba-polvi-

REPRESENTANTE
SEBASTIÃO  CORREIA DE M ELO
RUA CORONEL BONIFÁCIO, 175 — l.° ANDAR 

Fone 11 79 -  NATAL -  RIO GRANDE DO NORTE

Interessante partida de bola 
ao cesto, no proximo sabado
Medirão forças os quadros do Juventus e da FAB



Já está escolhido o novo titular da Viação
Afirm a-se que será 
o eng. Clovis Pestana
E’ secretario estadual gaúcho

RIO, 15 (Meridional) — 
Já está escolhido o novo 
ministro da Viação, que 
será o sr. Clovis Pestana. 
Após diversos estudos, a 
escolha recaiu no nome

da Bahia será ministro da 
Viação, o que não passa 
de um balão de ensaio que 
não conseguiu subir por 
falta de fumaça.
P IC A R A ’ MESMO

daquele engenheiro, da Se
cretaria de Viação e Obras 
Publicas do governo do 
Rio Grande do Sul. Os 
jornais amigos do sr. Ju- 
raci Magalhães afirmam, 
hoje, que 0  ex-interventor

RIO, lo  (Meridional) —  Fa
la-se, hoje, que a pasta da 
Viação ficará mrcsmo oont o 
Rio Grande, devendo ecupála 
o sr. Clovis Pestana, atual 
secretário da Viação e Obras 
Publicas daquele Estado.

C O L O C A Ç Ã O
Precisa-se de uma datilografa tom  pratica 

de faturamento e outros serviços de escritório.
Cartas para a Caixa Postal, 199, indicando 

habilitações e ordenado desejado.

Cartas á direção
Recebemos:
“ Sr. Redator:
Os m-oradores da Avenida 

Jaguarari, no Barro Verme
lho, também. estão, passando 
sevéras aperturas com a fa l
ta de água, que promete to
mar ccnta da cidade.

Imagine que, £Ó até ás 8 
horas da manhã, pode;se"cbn- 
tar, miniguadamente, com o 
precioso liquido. Depois des
sa hora, as donas de casa f i 
cam sem qualquer água ajpro- 
veitável para cozinhar o mo
desto jantar da familia, que 
o coitado do esposo, adquiriu 
suando sangus e lágrimas.

Parece, sr Redatôr, que os 
mfeujs fh*fee estão tna miando

centra a população líatalense. 
Quando não é o cambio, negro 
da carne varde, da farinha, 
da batata e do maxixe, sur
ge a ganamíh do senhorio 
desabusado, e grosseirã». Pa
ra maior vexame aparece, a
gora a crise da água, acarre
tando incríveis dissabores.

Não viu, sr. Redatcr, aon
de fe i parar a conversa do 
aumento dos vencimentos? 
Naquela consoladora promes
sa para Outubro... não sei 
se deste ano ainda.

Tenha compaixão, sr. Reda
tor. dos seus irmãos que não 
teem mais furfcs de cinturão 
para apertar e irão morrer 
de sêde, se os engenheiros

■----------------------------
Aviadora conterra= 
nea convidada pelo 

AéroClube do 
Brasil

Do presidente do Aero
Clube do Brasil, Camilo N a
dar, a aV.iàdona conterrânea 
Luci Garcia recebeu qónvibe 
especial í^ra. tomar patíte 
nas comemorações da sema
na da aza, no Rio de Janei
ro, a iniciar-se em todo o pa
is a 20 do corrente.

Afazeres em Natal, eíitre- 
tanto, não permitirão que a 
senhorinha Luci Garcia aten
da o honroso convite.

Aumento na taxa de 
transação de 

imóveis
RIO, 15 (Meridional) — 

Segundo se divulga, á par
tir de sexta-feira próxima, 
as transações de imóveis 
desde cem mil crueziros 
serãi pagas juntamente 
com impostos de transmis
são da taxa de um porcen
to para financiamento da 
Casa popular, por iniciati
va do Ministério do Tra
balho.

COMPRE seus moveis 
de uma só vez e 

PAGUE por mês pelo 
CREDIMOVEL da 

M OBILIARIA  MARTINS. 
Rua Frei Miguelinho, 130

do Saneamento cthtinifarem 
surdos ao generoso apêlo do 
divino Mestre:

Dai de beber água aos 
que padecem sêde.

Creia, sr. Redator, na ami
zade e na aflição do seu pa
trício.

SIMÃO PEDRO

Um Prçduto do Loboratorio 
í iymrd* Cacau Xavier S.A.

COMO todas ac futura» mamlc, a o- 
nhora também anseia por um parto 
fel» e facil. Confiando li Gravidtaa 
a raissã» de preparar teu organãuao 

para dar ao mundo um têr robusto e sadia, a 
senhora terá tornado improvável o “parto la
borioso” que tanto receia. Produto de incsrgsa* 
reis estudos do conceituado ginecologista Dr. 
Suquixa, Gravidina ê um preparado da mais 
absoluta confiança. Após um parto feliz, rscons- 
titúa rapidamente suas forças com GravQdina.

ravidina
♦  Antes, Durante e Depois do D&rto ★
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Exibição de Arnaldo  
Rebelo, hoje, noAéro
Grande programa pianistico

ARNALDO REBELO
A 's  20 h;r,as de h.je, no 

Aeiv-Cmoe, o apsaudiao pia- 
rusia patx-.fio Ainaido ttebeto 
aará 0 seu anunciado recital 
ae piano.

a  iniciativa da apre^enta- 
emre nos, uo eon-agrado 

artista, cabe ao Maestro Vai" 
aemaa- de Atme-da, airecoj- 
artistic» do ciuoe uu Tiroi.

Esse será o unieo concer
to œ  Arnaldo Rebeio nesta 
capnal e espera-se pai'a o
meam» um grande exito.

O programa a ser executa
do é o seguinte;

Transita por Natal 
um grande produtor 
de artefactos de bor= 
racha do Pará

A  bordo do “ Itaimbé” , que 
tocou ontem neste porto, via
java com oestino a bantes o 
sr. Simào Miguei Ritar, um 
des grandes pr:dutores de ar- 
teíaus de borracha da capi
tai paraense, fabricante dos 
pneus “ Bitar”.

Falando l.geirámente á nos
sa reportagem disse-nos s.s. 
que a situação da industria 
paraenoe dp artefatos de bor
racha é francamente promis
sora, estando as fabricas da 
Amazônia decebendo em dia 
as suas quotas de materia 
prima.

Adiantou que iuas fabricas 
estão trabalhando 20 horas 
por dia, produzindo quasi to
da variedade de artelatos pa
ra as varias vecessidades do 
ceniums: pneus, camarás de 
ar, solads para calçados, bra
çadeiras pojra maquinas, sa- 
C0o de borracha, luvas de ci
rurgia, tubos para irrigado- 
re-r, etc.

Essa produção, . entietanto. 
está sendo quasi toda absorvi
da pplas praças dos Estados 
do Rio Grande do Sul, São 
Paulo, Rio de aneiro e Bahia. 
Dentro em breve, porem, as 
fabricas paraenses estarão 
em condições de atender pe
didos d*3 outras praças do 
pais.

Seu bem os que, tm Natal, o 
sr. Sirríã.» Migjudl Bitar fez 
diversos oontrates para fo r
necimentos.

I PARTE
Couperin A. Souer Moni

que.
Bacha —  Musiefte (do ca

derno de Ana Madalena)
Bach —  Ivernpí —  Des

pertai clama a voz (coral).
Beethoven —  Saint Saens 

— Córc dos Derviches.
Chopin —  Noturno (Pós

tumo)
Schubert —  Friedmann — 

Velha Viena.
ÍI  PARTE

Schumann —  Cenas In 
fantis, cpus 15.

Debussy —  Dansa.
II I PARTE

F. Mignons —  Preludio 
em Dó Menor.

Simone Távaro Stroís —  
Minueto Brasileiro.

Valdemar Henrique 
Valcinha. do Maruj» (dedica
da a Arnaldo Rebelo)

Jcsé Siqueira Terceira 
Dansa Brasileira

Alberto Nep.cmuceno —  
Prece.

Leopddo Miguéz —  A le
gro Apassiotlato.

A BAH IA , NO 1° LUGAR.
N A  MORTALIDADE
POR TUBERCULOSE
SALVAD O R, 15 (Meridio

nal) —  “ A Bahia está no 
primeiro lugar na mortalida
de por tuberculose. A situa
ção da Bahia ê das mais gra
ves. -O cceficientg da merte

Transcorre, hoje, 0. dia do 
Ptf-fessor e esse aconteci
mento encontra tempre no 
seio da abnegada e numerosa 
classe uma resscnancia aus
piciosa.

Em Natal, algumas solend- 
chdos' a| sinalaflffe, o  evferçto.

A ’s 17 heras de boje, a di-

* Quase toda gente conhe- 
* * ce nesta capital e em 
algumas cidades do interior, 
como, por exemplo, a de Ma- 
caiba, o  cego João Pedro da 
Costa.

Antig.» professor e habil 
emi odncertar pfijamo®, tendo 
sido aluno do Instituto de 
cegos, no Rio, a velho pro
fissional passou pelo despra
zer de, ha algum tempo, per
der, num bonde, as ferra
mentas com que trabalha
va.

A o  cégo João Pedro da 
C«sta repugna j^edir esmo
las, viver ás expensas da 
caridade publica, fa lta lhe 
embora g preciosa luz dos 
olhos. E, assim, esteve em 
nossa ret^açjo, àquela épo- 
da, tMlicftando que abrissq 
mos uma subscrição em seu 
favílr, cujo produto rever
teria á compra de novo ma
terial de trabalho. Aberta 
a subscrição, as ofertas ge
nerosas não pasraram po 
rem, infelizmente, de algu 
mas pobres dezenas de cru
zeiros, insuficientes ao fim  
desejado...

Agcra, i^sr^tente, cheio 
de força de vontade, volta 
o cégo á nossa redação, con
tando as suas dificuldades e 
«s  dissabores.

Pensamos, então, em diri
g ir um apêlo á Legião Bra
sileira de Assistência, neste 
Estado, no interesse do cé
go João Pedro da Costa, que 
velho e cansado, ainda quer 
trabalhar.

Seria u rogesto feliz da 
parte de s(eu dirigente atual 
o auxilio referido.

Por isso mesmo, confiamos 
que o apêlo tenda acolhida 
boa e certa.

Gastos policiais e 
ministeriais

RIO, 15 (Meridional) — 
“Só o que foi despendido 
com a verba secreta da Po
licia Civil, de 1944 a 1945, 
daria para construir cinco 
hospitais modelos”, diz o 
“Diário da Noite”. Em se
guida, continuando em 
suas considerações en tor
no da proposta orçamen
tária para 1947, diz que a 
mesma consigna o crédito 
geral de 230 milhões de 
cruzeiros para combustí
veis, tendo os ministérios 
militares mais quatro bi
liões de cruzeiros, ou seja 
28% sobre o total da pro
posta.

por tuberculose é o maior das 
demais capitais brasileiras. 
Mais grave ainda é o numero 
cte vitimas, que aumenta, a 
proporção que chega o pro
gresso” , declarou á reporta
gem de “ Estado da Bahia” o 
pr fe  sor Paulo Souza, dire
tor do SNT.

retoria da Associação de Pro
fessores recepcionará cs se
us associados, em sua séde 
sccial, oferecendo-lhes gua
ranás, sorvetes, etc. A ’s 17,20 
o Interventor UbaJdo Bezerra 
fará aos professores uma v i
sita de cordialidade, acompa
nhado do titular do Departa
mento de Educação,

“DIA DO PROFESSOR” 
COMEMORAÇÕES DA DATA, HOJE


